





“As noções abstratas são absoluta- 
mente necessárias para pôr ordem nos 
nossos conhecimentos porque elas In- 
dicam a cada idéia à sua classe. Eis 
qual deve ser séu único uso. Mas ima- 
ginar que elas sejam feitas para condu- 
zir a conhecimentos particulares é 
uma cegueira muito grande porque 
clas não se formam senão segundo es- 
ses conhecimentos.“ 

CONDILLAC: Fratado dos Sistemas 


“Ge todas as palavras de línguas 
diferentes só designam objetos ou as 
relações desses objetos Conosco e en- 
tre s, todo o espírito, consegúente- 
mente, consiste em comparar quer nos- 
sas Sensações, quer nossas idéias, isto 
e, em ver as semelhanças e as diteren- 
ças, as concordâncias e as discondán- 
cias que existem entre elas. ra, co- 
mo O juizo É essa própria percepção. 
ou, pelo menos, o enunciado dessa 
percepção, segue-se que todas as ope- 
rações do espírito se reduzem a ui- 
gar. 

HELVÉTIUS: Do Espírito 


“A sensação é a primeira fonte de 
nossas maneiras de ser e de nossos co- 
nhecimentos; 2 imaginação é a segun» 
da” 

DEGERANDO: Dos Signos e da Arte 
de Pensar. 
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U ma das principais características da filosofia francesa do sé- 
culo AVI é sua Gpósição ao racionalismo do século ante- 
For. O racionalismo do século XVIl acreditava na possibilidade de se 
resolverem os problemas através do uso da razão, mas está era conco- 
bida como uma finalidade analítica a operar dedutivamente; a partir 
de idéias inatas, isto é, inerentes ao próprio intelecto humano, os filó- 
solos racionalistas construíram então sistemas abstratos de explicação 
da realidade. Os filósofos franceses do século XVIII, ao contrário, em- 
bora também “racionalistas”, concebiam a razão como uma força 
que parte da experiência sensivel e desenvolve-se juntamente com 
ela. Desse modo, o Iluminismo tfrancós sintetizou as duas vertentes ta 
filosofia maderna, o empirismo e o racionalismo, e tirou de suas pre- 
Missas ds Consequências mais extremadas. 

Por outro lado, a filosofia iluminista francesa manteve-se em es 
treita relação com os problemas da vida pública e, quanto mais agu- 
dos estes se tornavam, mais as teorias se faziam radicais. Ao lado dis- 
so, os pensadores franceses do século XVII, com raras exceções, não 
consideravam o conhecimento científico como privilégio de poucos; 
ao contrário, predicavam suas idéias ao povo, empregando lingua- 
gem relativamente simples. Nesse sentido, foram as mais legitimas ex- 
pressões do Iluminismo, 

Segundo o historiador Wilhelm Windelband, essa vinculação ínti- 
ma ente à teoria e a prática teria sido a principal razão que impediu 
a construção de um sistema completo e original de filosofia. Apesar 
disso, o século XVII na França representou uma das épocas de mais 
intensa vida intelectual de toda a história do Ocidente. 

Montesquieu (1689-1755), Voltaire (1694-1778), Diderot 
(715-1704), D'Alembert (1717-1783) e Rousseau (1712-1778) são 
considerados os mais importantes pensadores desse período. Outros, 
menos conhecidos, fizeram contribuições significativas, formulando 
idéias que, em geral, se articularam às dos primeiros. Todos forma- 
vam, assim, um “indivíduo filasofante único”, na expressão do histo- 
riador Wilhelm Windelband. Reunidos em Paris, em relação de ámi- 
zade constante, uma nova idéia que surgisse na mente de um deles 
imediatamente deitava raízes no espírito dos demais e aparecia em 
suas obras, em diferentes linhas de desenvolvimento é aplicação, 


vim 
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Por essas razões, não se pode ter idéia completa do Iluminismo 
irancês sem o conhecimento da filosofia materialista elaborada por La 
Mettrie e Holhach, da sistematização da teoria sensualista do conheci- 
mento realizada por Condillac, do comportamentismo de Helvétius 
e, já nos fins do século XVIII, dos trabalhos realizados pela escola dos 
“ideólogos”, que teve à frente Destutt de Tracy (17541836) e na 
qual se destacaram os trabalhos de Degérando. 


O homem-máquina 


Julien-Ofiroy de lá Mettrie nasceu em 1709, estudou no Colégio 
de Harcourt e na Universidade de Paris. Transferiu-so depois para a 
Faculdade de Reims, onde se doutorou em medicina no ano de 1733. 
Completou sua formação de médico em Leyden (Holanda), 

De volta à França, la Mettrie publicou, em 1745, sua primeira 


Obra, História Natural da Alma, que causou violenta reação da censu- 


ra em virtude das idéias materialistas que expunha. Exilou-so então 
na Holanda, onde publicaria, em 1747, o mais conhecido do seus lra- 
balhos, O Homem-Máguina. 

Na Holanda, La Mettrie também foi alvo de violentos ataques 
por causa de suas críticas às concepções religiosas. Novamente obri- 
gado a fugir, exilou-se na corte de Frederico Il da Prússia 
(1712-1786). Em Berlim, La Mettrie tornou-se membro da recém-fun- 
dada Academia Real de Ciências e pôde escrever tranquilamente vá- 
ros livros: O Homem-Planta (1748), O Sistema de Epicuro (1750) é 
Discurso Sobre a Felicidade (1750). Antes de falecer, em 1751, La 
Mettrie escreveu ainda vários trabalhos sobre medicina e uma série 
de panfletos polêmicos e irônicos. 

Em A História Natural da Alma, La Mettrie ataca à dualismo me- 
tafísico de Descartes (1596-1650), Malebranche (1638-1715), Espino- 
sa (1632-1677), Leibniz (1646-1716) e Outros, sustentando a tese de 
que a alma deriva de formas Orgánicas especificas, produzidas por 
uma força motriz inerente 3 matéria, da qual dependem as faculdades 
e operações mentais. A “história da alma” torna-se, assim, assunto 
do cientista da natureza e não do tedlogo ou metafísico. Nessa ordem 
de idéias, La Mettrie procura mestrar como todas as funções intelec- 
Pam dependem essencialmente do sistema nervoso, sobretudo do cé- 
rebro. 

Em O Homem-Máquina, sustenta que ndo existe diferença essen- 
cial entre as atividades involuntárias ou instintivas, e as conscientes 
ou voluntárias. 

Os dois tipos de atividades explicar-se-iam pela relativa comple- 
xidade das estruturas mecânicas fesponsáveis por sua produção. O 
homem seria, assim, uma máquina Orgânica, entendida como sistema 
auto-suficiente, com partes dinamicamente imer-relacionadas, e orga- 
nizada para cumprir fins por ela mesma propostos, 

Ligada à essa visão materialista do homem, a ética defendida por 
La Mettrie coloca coma finalidade das ações humanas o pozo do pra- 
zor. Este, contudo, não é considerado como incompatível com a virtu- 
de, especialmente com o amor ao próximo a serviço da humanidade; 
pelo contrário, La Mettrie sustenta que o verdadeiro prazer inclui o 
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amor. Este, no entanto, deveria ser totalmente desvinculado da cren- 
ca no sobrenatural. A ética de La Mettrie é humanista e as religiões 
são consideradas por ele como contrárias à busca da felicidade. 


Por que temer à Deus? 


Às teses materialistas de La Mettrie também foram defendidas, 
em linhas gerais, por Paul Heirich Thiry, Barão de Holhach. Nascido 
em Heidesheim, Alemanha, em 1723, Holhach mudou-se aos doze 
anos de idade para a Capital francesa, onde viveu até sua morte, oCcor- 
rida em 1789. Muito rico, Holbach reunia em sua casa, em Paris, a 
maior parte dos grandes pensadores e cientistas da época, formando 
com eles o grupo que redigiria a Enciclopédia, sob direção de Dide- 
rot, e para à qual contribuiu com vários artigos. 

Além dos artigos escritos para à Enciclopédia, Holbach redigiu di- 
versos trabalhos, sobressaindo-se entre eles O Sistema da Nalureza 
ou as Leis do Mundo Físico e do Mundo Moral, publicado em 1770, 
sob o pseudônimo de Jean-Baptiste Mirabaud, pois se tratava de expo- 
sição do mais radical materialismo e ateísmo. 

Para Holbach, existe apenas uma realidade: a matéria, organiza- 
da na natureza e possuidora por si mesma do movimento sem causa 
extranatural, Todos os acontecimentos seriam rigorosamente determi- 
nados pela própria estrutura da matéria, não existindo providência di- 
vina, Os diferentes tipos de movimento é lransformação observados 
na natureza não seriam mais do que diferentes modos de ser da maté- 
ria, encadeados em sucessão rigorosa de causas e efeitos. Os animais 
e vegetais estariam compostos de elementos inorgânicos, organizados 
de maneira diferente dos seres inanimados. A natureza não apresentas 
ria nenhum tipo de finalidade, não estando animada por nenhuma in- 
teligência ou razão superior. À natureza, contudo, seria inteligível e 
racional, no sentido de que pode ser compreendida e explicada pelo 
homem, A compreensão e explicação da natureza deveria ser feita, 
segundo Holbach, dentro dos quadros das ciências naturais, 

Compreendendo a natureza, O homem poderia compreender tam- 
bém os mecanismos do temor ays deuses, aos sacerdotes, aos reis € 
aos tiranos, emancipando-se e atingindo a libertação, e consequente- 
mente, à felicidade. 

De acordo com Holbach, a felicidade do indivíduo vincula-se à 
da sociedade na qual sua vida está Inserida. Impóe-se, portanto, co- 
mo dever ótico, a participação de cada indivíduo na luta para que to- 
dos os homens se libertem dos temores e da superstição, Somente 
quando os homens estivessem persuadidos da necessidade de elimi- 
nar todos os fantasmas que os perseguem, conseguiriam ser justos, 
bondosos e pacíficos. 


Um bondoso materialista 


As qualidades morais que Holbach sempre desejou para tados os 
homens — espírito de justiça, temperamento pacífico e, sobretudo, a 
bondade — encontram-se como traços essenciais da personalidade 
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de Clauce-Adrien Helvétius. Parodoxalmente, as gutoridades erlpstás- 
ticas é políticas o consideravam um dos pensadores mais perigosos € 
subversivos da época. 

Helvétius nasceu em Paris, à 26 de janeiro de 1715, filho do mé- 
dico particular da Rainha Maria LeszCzynska, esposa de Luís XV. Hal. 
vétius estudou no Colégio Louis-le-G and, por cujos bancos passara 
Vollaire no começo do século, Com apenas 23 anos de idade, foi no- 
meado para o cargo de “fermior gênéral”, função que lhe dava o di- 
Feito de cobrar impostos, mediante o pagamento de uma quantia fixa 


6 Tesouro Real. Com isso ficou muito rico, Helvétius sempre foi, no 


entanto, um homem caridoso, tomando-se conhecido de seus cone 
temporáneos pelo espírito lilantrópico é pelo uso esclarecido que fa- 
zia da fortuna pessoal. 

A primeira obra escrita por Helvétius foi um poema intitulado A 
Felicidade, em que celebra os prazeres da vida intelectual. Pouco de- 
pois, em 1751, renunciou ao cargo de “fermier gênéral”, casou-so e 
loi morar em sua propriedade rural, passando a dedicar-se exclusiva 
mente ão trabalho flosólico e literário. 

Em 1758, publicou sua principal obra, Sobre o Espírito, causar. 
do celeuma em todos ox setores. O livro aparecia numa época de 
grande repressão às tendências renovadoras e foi imediatamente con- 
denado pelas autoridades políticas e eclesiásticas, como perigosamen- 
te herético e por conter opiniões consideradas subiversivas. Apesar 
das retratações do autor, à obra foi quermada em praça pública. 
Além disso, desagradou também à muitos de seus amigos, Voltaire eri- 
ticou Sobre o Espírito, um livra cheio de lugares-comuns, em sua opi- 
não. O mesmo fez Rousseau, afirmando que à personalidade bando- 
sa do autor entrava em contradição com os princípios expostos na 
obra, 

Como consequência do escândalo Causado pela publicação de 
Sobre o Espírito, Helvétius fái obrigado a deixar temporariamente à 
França. Viajou para a Inglaterra, em 1764, e no ano seguinte, foi hós- 
pede de Frederico || da Prússia, que tinha por ele grande admiração. 
Frederico Il declararia em carta à D'Alembert, após a morte de Helvi- 
tus em 1771: ... Seu caráter sempre suscitou minha admiração. Tal. 
vez devêssemos desejar que ele tivesse tomado como guia seu cora 
ção, antes que sua cabeça...” 

às qualidades humanas de Helvétius aparecem claramente em 
sua obra póstuma, Sobre o Homem, na qual reafirma as teses que se 
encontram em Sobre o Espírito, Convencido de que a exclusão dos in- 
divíduos da participação ativa na vida pública só pode conduzir à in: 
felicidade, Helvétius expressa sofrimento sincero pela degradação e 
desintegração interna da sociedade do Seu país. 

À Preocupação com a felicidade do homem é a característica de 
toda a obra filosófica de Helvétius, Como em todos às iluministas 
franceses, suas bases encontrame-sa na teoria empirista de Locke A 
parir do Ensaio Sobre o Entendimento Humano de autoria do filósofo 
inglês, Helvétius constrói uma doutrina que, em termos da psicologia 
do século XX, poderia ser chamada de comportamento ambiental. 

Assim como Locke, Helvétius sustenta que à função primáfia do 
espírito humano é à simples registro das impressões resultantes do 
contato do sujeito comnoscente com o mundo exterior. À essa função 
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primária Helvétius dá o nome de “sensibilidade física” e afirma ser 
ela não apenas fonte exclusiva de todas as idéias, juízos & memória, 
como também das emoções. Estas são definidas por Helvétius como 
variações das sensações básicas de prazer e dor, as quais acompa- 
nham qualquer impressão sensorial, como afirmava também o filóso- 
fo Cordillac. 

A partir da premissa empírica de que a base da vida mental é 
constituida pelas sensações, Locke e Condillac elaboraram uma teo- 
ria do conhecimento; Helvérius, no entanto, desenvolve uma psicolo- 
gia. À idéia básica dessa psicologia é a de que az faculdades intelec- 
luais, assim como todo o complexo de valores e motivações dos indi- 
víduos, devem ser explicadas unicamente como produtos da educa- 
ção e de todos os elementos que compõem o meto ambiente, desde o 
momento do nascimento do indivíduo. Os elementos biológicos here- 
ditários seriam uniformes em todós os indivíduos normais, não condo 
necessário levar em consideração essas constantes na investigação 
causal do comportamento, 

Helvétius procura, assim, combater não só à existência de iedaias 
inatas (como fizeram Locke « Condillac), mas também a existência de 
qualquer capacidade inata. Para o autor de Sobre O Espirito, todas as 
pessoas mórmais nascem com os mesmos talentos e inclinações natu- 
rais, diferenciando-se posteriormente no curso do processo educali- 
vo. Através de grande número de argumentos extraídos da constata- 
cão empírica, Helvétius procura demonstrar a tese de que à meio am- 
biente & o verdadeiro responsável pelas qualidades dos indivíduos, 
contrapondo-se aos partidários da hereditariedade ou de qualquer es- 
pécie de graça sobrenatural. Para dar conta da existência de indivi- 
duos com talentos excepcionais, Helvétius vale-se da noção de casua- 
lidade, Assim, uma ocorrência corriqueira qualquer poderia ter consa- 
quências excepcionais. É que teria acontecido, por exemplo, com a 
observação da queda da maça por Newton; esse acontecimento fortui- 
ló teria conduzido o cientista inglês à descoberta da lei da gravitação 
universal. Para Helvétius, portanto, o gênio seria uma qualidade co- 
mum a tados as pessoas, mas para sua concretização seria necessária 
a ocorrência de ceria sequência de eventos. 

Outro argumento desenvolvido por Helvétius para explicar as éeli- 
lerenças individuais de talento e habilidade é o de que essas diferen- 
ças relacionam-se com o grau de motivação experimentado pelas pes- 
vas. Helvétius considera que o desenvolvimento das capacidades só 
se laz na medida em que os indivíduos tenham seu interesse desperta- 
do (nas camadas emocionais de sua personalidade) para à consecu- 
cão de determinado fim, 


Os inimigos da felicidade 


Em todas as teses da psicologia de Helvétius encontram-se im pli- 
cadas várias consequências de ordem ética e social. Sua teoria de 
que o ser humano é uma espécie de “tábula rása comportamental”. 
moldável por controles exteriores aos próprios indivíduos, visava a 
destruir as bases teóricas da ordem social da França pré-revolucioná- 
ra e estabelecia idéias de reforma do individuo é da sociedade. Hel. 
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vétius atribui ao “filosófo-legislador” a incumbéncia de atingir os db- 
jetivos de uma sociedade sa, através da educação baseada no conhe- 
cimento cientifico da mecânica do comporiamento em reação às con- 
dições ambientais. 

O critério ético de justificação dessa educação do homem seria, 
para Helvétius, a “utilidade pública”, o interesse geral ou a felicida- 
de de todos. Esses objetivos são definidos por Helvétius como o máxi- 
mo de prazer compatível com o mínimo de dor, no todo de determi- 
nada sociedade. (Querer inculcar virtudes morais nos indivíduos con- 
denando O Drazer, seria procedimento totalmente EITÓNCO, segundo o 
autor de Sobre o Espírito. Todo o problema social consistiria, assim, 
na capacidade dos “filósofos-legisladores” de encontrarem as formas 
compativeis entre o prazer de cada indivíduo e o da sociedade. 

Cumprir esses objetivos implicaria necessariamente realizar refor- 
mas políticas e sociais; seria preciso, sobretudo, eliminar os obstácu- 
los que se opóem a essa tarefa. Helvétius ataca energicamente os dois 
matores obstáculos que, em sua opinião, se opõem ao triunfo de uma 
ética hedonista, fundada na utilidade pública: a religião cristã e as es- 
truturas feudais vigentes na França de seu tempo. Helvétius ataca no 
cristianismo os dogmas irracionais e a moralidade ascética, condena- 
dora de todo prazer sensível; por sua vez, as estruturas feudais são 
acusadas de consagrarem as desigualdades econômicas e as práticas 
dutocráticas, que eliminam qualquer possibilidade de desenvolvimen- 
to individual. À crença em Deus é considerada por Helvétius como ih- 
lesramente desprovida de valor positivo para os homens, sendo perni- 
ciosa para a “felicidade geral”. 

Às teorias desenvolvidas por Helvétius exerceram considerável in- 
Hluência não só na constituição do pensamento dos revolucionários 
franceses, mas também em orientações posteriores, como no utilitaris- 
mo de Jeremy Bentham (1748-1832). Também importante foi sua con- 
lribuição para a elaboração de teorias democráticas o socialistas, €s- 
pecialmente no que diz respeito Gu papel que deveria desempenhar à 
educação pública para a formação do indivíduo integrado socialmen- 


O sensualismo de Condillac 


As obras de La Mettrie, Holbach e Helvetius, assim como à de 
outros iluministas franceses, ligam-se ao empirismo de Locke, Desen- 
volvendo teses implícitas no Ensaio Sobre o Entendimento Humano 
desse autor, formularam teorias extremamente radicais € agitadoras 
que colaboraram de maneira decisiva para a eclosão da Revolução 
Francesa, Contudo, a própria teoria empirista do conhecimento ficou 
mais conhecida dos franceses através do desenvolvimento é da siste. 
matização realizados por um sacerdote da Igreja Romana, chamado 
Etiênne Bonnot de Condillac. 

Condillac nasceu em Grenoble a 30 de setembro de 1715. filho 
de Gabriel Bonnat, Visconde de Mably. Desde cedo orientado para a 
carreira eclesiástica, tornou-se sacerdote em 1740, depois de estudar 
teologia em Saint-Sulpice e na Sorbonne. Seus interesses, porém, 
orientavam-se menos para os assuntos religiosos do que para a ciên- 
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cia. Em Paris, relacionou-se com os enciclopedistas, principalmente 
com seu primo D'Alember, com Diderot e com lean-jacques. Rous- 
«eau. Papel importante em seu interesse pelas ciências naturais foi de- 
sempenhado pela leitura das Cartas Filosóficas, ou Cartas inglesas (pu- 
blicadas em 1734) e dos Elementos da Filosofia de Newton (1728), 
ambos de autoria de Voltaire. Nessas obras, Condillac teve oportuni- 
dade de conhecer mais claramente a corrente de pensamento funda- 
da na experiência e na oposição à metafísica. Essa corrente manitesta- 
va-se sobretudo no Ensaio Sobre o Entendimento Humano de John 
Locke (1642-1704) é nos trabalhos científicos de Newton 
(1642-1727). 

O resultado dessa orientação do pensamento de Condillac encon- 
tra-se em várias obras: Ensaio Sobre a Origem des Conhecimentos Hu- 
manos (1746), Investigações a Respeito das Origens das Idéias Sobre 
à Beleza (1749) e sobretudo em sua obra principal, intitulada Tratado 
clas Sensações, publicada em 1754. Nesses livros, Condillac elaborou 
uma teoria sensualista do conhecimento. 

Quatro anos depois da publicação do Tratado das Sensações, 
Condillac foi indicado para dirigir a educação do príncipe Ferdinam- 
do de Parma e redigiu o Curso de Estudos para a Educação do Prínci- 
pe de Parma, publicado em 1775, em dezesseis volumes. 

Voltando à França em 1767, Condillac foi eleito para a Acade- 
mia e passou a dedicar-se também aos assuntos econômicos, do que 
esultou O Comércio e o Governo Considerados um em Relação com 
o Outro (177). Essa obra não superava os limites de simples popular 
zação das doutrinas dos fisiocratas Quesnay (1694-1774) é Du Pont 
de Nemours (1739-1817). 

Os últimos anos da vida de Condillac transcorreram na pequena 
localidade de Flux, onde veio a falecer em 1780, Postumamente vie- 
ram a público mais duas obras suas; 4 Lógica (1780) e À Linguagem 
dos Cálculos (17981. 


A estátua de mármore 


Para quase todos os historiadores, as bases da filosofia francesa 
da época do Iluminismo — nos domínios da teoria do conhecimento 
e da psicologia — foram formuladas por Condillac. Essas bases encon- 
tram-se já estabelecidas em sua primeira obra, Ensaio Sobre as Or- 
gons do Conhecimento Humano, na qual o autor adere quase total- 
mente às idéias já expostas por Locke no Ensaio Sobre o Entendimen- 
to Humano. A originalidade de Condillac somente se revelaria no Tra 
tado das Sensações, sua obra principal: Nesse livro, embora concor- 
dando com as posições principais de Locke, Condillac questiona a 
doutrina do filósofo inglês, afirmando que ela seria demasiado genéri- 
ca. Para dar conta de todas as questões envolvidas no processo de co- 
nhecimento é necessário, diz Condillac, estudar cada sentido separa- 
damente, distinguindo com precisão quais as idéias originadas por es- 
te ou aquele sentido, Seria necessário lambém observar como cada 
semido é treinado e como um sentido pode auxiliar as funções desem- 
penhadas por outro. Condillac afirma que o resultado tinal dessas in- 
vestigações seria, sem dúvida, o de que não só os conteúdos da cons- 
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ciência (como queria Locke), mas também suas atividades e formas 
de pensamento constituem simples transformações de sensações passi- 
vas elementares, excluindo-se toutra tese de Locke) a reflexão como 
fonte de conhecimento. 

Fara deixar mais clara sua posição, Condillac valc-se da imagem 
de uma estálua de mármore, organizada interiormente como se fosse 
um homem e animada por uma alma que jamais tivesse conhecido 
qualquer idéia e que nunca tivesse experimentado uma impressão sen- 
sível. Condillac supõe que alguém despertasse os sentidos da estátua, 
um de cada vez, começando pelo mais pobre deles, o olfato. 

Em suas primeiras experiências sensíveis oliativas, diz Condillac, à 
estátua ficaria totalmente ocupada com elas: isso constituiria à aten- 
Edo. Às experiências sensíveis olfativas são, obviamente, causadoras 
de prazer ou dor; estes tornar-se-iam us critérios determinantes de to- 
das as operações mentais, Que irám surgindo paulatinamente. 

A primeira operação seria à memória, entendida por Condillac 
como resultado da permanência, de acordo com a atenção, do mes 
mo tipo de sensação. A memória seria, assim, um simples modo da 
sensação, Da memória surgiria a comparação, que não seria mais do 
que à atenção concentrada simultaneamente em duas coisas. À com- 
paração, continua Condillac, conduz necessariamente ao juízo. Com» 
paração € juízo, tornando-se habituais, armazenando=se na mente é 
dispostos em série, fariam nascer o poderoso princípio de ASSOCIAÇÃO 
de idéias. 

Da comparação entre sensações passadas & presentes, segundo o 
critério do prazer e da dor, surgiria na estátua q desejo e este passaria 
a determinar as operações da mente. estimulando à memória e a ima- 
Binação, e dando nascimento às paixões, 

Na senunda seção do Tratado das Sensações, Condillac most 
como funcionaria a estálua, quando provida do sentido do tato, fonto 
primeira, para o autor, das informações sobre a existência dos objetos 
externos. Através de meticulosa análise, Condillac distingue 05 vários 
elementos constituintes da exporência tátil: a sensação do próprio 
corpo, à experiência do movimento, a exploração manual das superfi- 
cies, q desenvolvimento das percepções de extensão, distância e far- 
ma, 

A terceira seção do Tratado ocupa-se da combinação entre o talo 
& Os demais sentidos, A quarta seção é dedicada aos desejos, ativida- 
des é idéias de um homem isolado, possuidor de todos os sentidos. Fi- 
nalmente, Condillac faz vbservações sobre um garoto selvagem, en 
contrado nas florestas da Lituânia, que vivia entre animais 

Condillao não se limitou à formular, de maneira rigorosamente 
abstrata e dedutiva, uma psicologia “ uma teoria do conhecimento 
sonsualistas, Em vinculação com essas disciplinas, desenvolveu tam- 
bém uma teria da linguagem e uma lógica, 





Pensar e jalar 


A linguagem é entendida por Condillac como a mais avançada 
etapa no processo cognitivo. À sensação por si só — afirma o filósoly 
— nao constitui propriamente uma idéia, isto é um conteúdo de co- 
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nhecimento. Para que isso ocorra, seria necessário que determinada 
sensação se ligasse a outras, iguais ou diferentes: essa ligação seria fei- 
ta por intermédio de signos ou símbolos. Um conjunto sistematizado 
de signos e simbolos forma a linguagem, através da qual se torna pos- 
sível a formação dos conceitos e dos juízos, vale dizer, a concreliza- 
ção do conhecimento. 

À linguagem comumente empregada pelas pessoas no relaciona- 
mento cotidiano, diz Condillac, não constitui sistemas adequados pa- 
ra expressar as formas superiores de conhecimento. em virtude de 
ndo apresentar correspondência univáca e invariável entre signo e sig- 
nificado. Teoricamente, contudo, séria possivel construirem-se sisto- 
mas pereitos de linguagem. Tais sistemas possibilitaram a constitui- 
ção de uma ciência perfeita; Condillac chega mesmo à áfirmar que a 
ciência deve ser “uma linguagem bem feita”. 

A linguagem das ciências deveria, assim, ser uma linguagem cu- 
jos lermos jamais fossem arbitrários, e cada ciência deveria ter uma 
linguagem própria, não confundindo seus termos com os de outras. 
Além disso, uma ciência correta, com à correspondente linguagem 
bem feita, deveria apresentar características de simplicidade, capaci- 
dade analítica e exatidão, tal como as matemáticas. Todo esse plano 
a ser cumprido para a constituição das ciências implica, para Condil- 
ac, uma teoria geral dos signos e da relação destes com os conceitos. 

Construir uma linguagem bem feita seria condição fundamental é 
necessária para à consituição do conhecimento científico. Contudo, não 
serta a única condição. À linguagem, para Condillac, não se basta à 
“1 mesma; é necessário haver correspondência entre seus signos E 05 
fenômenos empíricos. Em outros termos, a linguagem é concebida 
por Condillac como um sistema referencial, cujos significados devem 
ser encontrados na realidade. Precisamente por não atenderem à essa 
condição de correspondência entre signo e significado, é que as filo- 
sofias racionalistas de Descartes & Espinosa foram energicamente com- 
batidas por Condillac. Para ele, tais sistemas constituíram aplicações 
errôneas do princípio da “linguagem bem fuita”! 


A ciência das idéias 


Não obstante ter sistematizado uma teoria do conhecimento o 
uma psicologia que conduziam diretamente à uma visão ateista 0 de- 
lerminista do homem, Condillac não chogou a essas conclusões, Pelo 
contrário, sempre afirmou a posição espiritualista, acreditando na rea- 
lidade substancial da alma. 

O espiritualismo de Condillac foi imeirameme abandonado € 
eus contemporâneos adotaram apenas a teoria de que todos os con- 
teúdos e atividades da mente constituem apenas transformações das 
sensações. 

As doutrinas de Condillac tiveram ampla aceitação no século 
AVI e, por mais de meio século, sua pstcotogia foi praticamente ofi- 
cializada nas escolas francesas, em substity ção à psicologia das facul- 
dades formulada por Descartes. Somente no século XIX o sensualis- 
mo de Condillac foi substituído pelo ecletismo de Victor Cousin 
(1792-1897). Por vutro lado, a leoria da linguagem formulada por 
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Condillac deu origem ao movimento dos chamados “idedlogos", cria- 
do por Destult de Tracy, na última década do século XVIII, 

Numa conferência intitulada Memória Sobre a Faculdade de Pen- 
samento, Destutt de Tracy expôs as principais direções da filosofia 
dos “ideólogos”. Estabelecendo paralelo entre a história da astrono- 
mia é à “ideologia”, afirmava que o Copérnico da nova ciência era O 
filósofo inglês John Locke e seu Kepler era Condillac. Assim como Ke- 
pler mostrou como as diversas partes do sistema planetário estão inte- 
gradas, mediante as leis do movimento planetário, Condillac revelou, 
afirma Destutt de Tracy, “a verdadeira conexão entre as Idéias”, res- 
saltando que a “linguagem é tão necessária ao persamento quanto à 
expressão do mesmo”. 

A “ideologia” é entendida por Destutt de Tracy como exame das 
faculdades psicológicas, com a finalidade de elucidar a origem e a for- 
mação das idéias, e, por conseguinte, como propedêutica de todas as 
disciplinas científicas. Nos Elementos de Ideologia, sua principal 
obra, Jestutt de Tracy estabelece como faculdades originárias da 
mente, não suscetíveis de qualquer decomposição, a vontade, q juí- 
z0, O sentimento c a recordação. O exame dessas faculdades deveria 
ser seguido pelo estudo da expressão das idéias. Esse estudo basear- 
seia no juízo e englobaria a gramática e a lógica entendidas como 
Ciências das significações expressadas através dos signos da lingua- 
gem, 

Dentro desse plano geral para constituição dá nova ciência, O nú- 
cleo central era ocupado pelos problemas referentes 35 relações entre 
as idéias e suas expressões verbais. Visando à estimular as discussões 
nossa área, Destutt do Tracy e os “ideólogos” que trabalhavam no Ins» 
tuto Nacional de Ciências e Artes, em Paris, instiluítam um concur- 
so, em 1797, cujo tema visava a “determinar a influência dos signos 
sobre a faculdade de pensamento”, Para melhor orientar os candida- 
tos, formularam cinco questões: 1) Será verdade que as sensações só 
podem ser transformadas em Idéias através dos signos? Ou, em outras 
palavras, nossas idéias primitivas dependem essencialmente da ajuda 
dos signos? 2) A arte do pensamento seria perfeita se o mesmo aconte- 
cesse com a arte dos signos! 3) Nas ciências caracterizadas por acor- 
do geral quanto ao que seja verdadeiro, deve-se esse fato à períeição 
dos signos por elas empregados? 4) Naqueles ramos do conhecimento 
que são constante fonte de discórdia, a divisão de opiniões é resulta- 
do necessário da inexatidão dos signos utilizados? 5) Existem meios 
de corrigir signos elaborados de maneira inadequada e de tornar to- 
das as ciências igualmente suscetivers de demonstração? 


Idéias e signos 





O vencedor do concurso criado pelos “idedlogos” do Inslituto 
de Ciências e Artes, em 1797, foi um moço com 25 anos de idade, 
chamado Joseph-Marie Degérando. 

Degérando era um católico de Lyon, nascido em 1772, que ti- 
nha lutado contra as tropas da Convenção, em 1793, Por causa disso 
iugiu para a Suíça, retornando com a anistia decretada pelo Governo. 
Participou, depois, das tentativas de Camille Jordan no sentido de ob- 
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ter autonomia para a Igreja. Novamente foi obrigado a deixar a Fran- 
ça, passando algum tempo na Alemanha, onde se relacionou com às 
principais escritores da época. 

(3 Lrabalho apresentado por Degérando no referido concurso inlti- 
tulava-so Dos Signos e da Arte de Pensar em suas Mútuas Relações 
Posteriormente o filósofa ampliou o ensaio, publicando, em 1800, 
uma versão que compreendia quatro extensos volumes. 

Respondendo à primeira pergunta, Degérando afirma que o espi- 
ro não necessita de signos, a fim de fixar em si mesmo as sensações, 
mas de um ato de atenção. Nesse sentido, discorda de outro membro 
do grupo dos “ideólogos”. Cabanis [1751-1 808), que considerava os 
signos como necessários à fixação e estabilização das sensações, de 
tal maneira que na ausência dos mesmos não poderia haver sensa- 
ções totalmente genuínas. Para Degérando, o uso dos signos, longe 
de ser uma análise do que é realmente a atividade mental, pressupõe 
essa atividade de maneira irredutível. | 

A segunda questão sugere que se possa construir um conheci- 
mento perfeito a partir do aperfeiçoamento da linguagem, Para Degé- 
tando, isso constitui uma quimera. lustifica sua opinião apontando pa- 
fa O fato de ser impossível antecipar as experiências e observações 
que estão por acontecer. Além disso, torna o partido de Locke, enfati- 
zando que as linguagens de povos diferentes dependem do nivel e da 
natureza de sas civilizações, 

à unanimidade encontrada entre os cientistas de certos ramos do 
conhecimento (terceira pergunta) não é consequência da linguagem 
adotada pelos mesmos, Ao contrário, afirma Liegérando, os progressos 
na linguagem de uma ciência derivam dos progressos da própria cién- 
Cla, sendo consequências é não fundamentos dos mesmos, À nomen- 
clatura de uma ciência relacionar-se-ia com ela “da mesma forma co- 
mo os monumentos se relacionam com a história: preserva O que é, 
mas não pode preservar o que ainda não é, nem explicar o futuro”. 
Degérando contrapõe-se, assim, à concepção de Condillac, que iden- 
lificava a ciência com uma linguagem bem feita. Esso ponto de vista 
era o adotado por Destutt de Tracy e Cabanis, entretanto Degérando 
rejeitou-o completamente, afirmando que “a grande arte de aperfei- 
çoar a ciência consiste, sobretudo, em realizar melhores observações 
º só então adotar uma linguagem melhor, isto é, uma linguagem mais 
adequada às observações assimiladas”. 

À quarta pergunta do concurso colocava O problema de uma pos- 
sivel relação entre as discórdias dos cientistas e à inexatidão de seus 
signos. Degérando admite que a imprecisão dos signos possa ser fon- 
te de discórdia, mas acrescenta outras, tais como diferenças circuns- 
tanciais, diversidades de temperamento, interesses e preconceitos. A 
diversidade de opiniões, contudo, não constitui necessariamente, alir- 
ma Degérando, um fator negativo para o progresso do trabalho cienti- 
fico, Seria possível fazer da contraposição de opiniões um fator tão 
útil 20 desenvolvimento das ciências quanto a divisão de trabalho 
que se encontra na base da prosperidade das sociedades. Ascim, O 
empenho dos outros pode ser “um complemento para mossa própria 
fraqueza”. Além disso, Degérando considera que as disputas, nas 
quais as palavras são usadas em sentidos diferentes pelos participan- 
tes, nem sempre são disputas verbais: ".. diversidade de significados 
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frequentemente é consequência e não causa da diferença de opi- 
mões...” Exernplo significativo nesse sentido seria o da palavra “virtu- 
de”, empregada pelos estóicos e pelos epicuristas. Para Degérando, a 
divergência entre essas duas filosofias não se deve à uma contusão 
oriunda dos diferentes usos da palavra “virtude”, feitos por aqueles fi- 
lósoios. Ao contrário, às estóicos e os epicuristas teriam usado a pala- 
vra diferentemente, devido aos diferentes objetivos de vida que perse- 
guiam. 

A quinta e última pergunta indagava se um sistema de iENOS po- 
deria ser aperfeiçoado, de tal modo que todas as ciências resultassem 
igualmente suscetíveis de demonstração, como ocorre nas matemati- 
Cas. Respondendo à questão, Degérando afirma que O procedimento 
uniforme e simples da álgebra não é encontrado fora das frônteiras 
das disciplinas matemáticas, porque nas outras áreas do conhecimen- 
to cientifico à linguagem sempre se refere a idéias complexas, E estas 
se formam a partir de idéias simples, de diferentes espécies, e que 
mantém entre si diferentes relações. Assim, de acordo com Degéran- 
do, as ciências não-matemáticas lidariam com materiais extremamen- 
le heterogêneos, não podendo, por conseguinte, alcançar a certeza 
do cálculo, 

Em suma, Degérando opõe-se frontalmente à opinião de Condil- 
lac, quando este afirma: “  BQUAÇÕEsS, proposições, juízos são, nó 
fundo, a mesma coisa é, portanto, raciocina-se do mesmo modo em 
todas as ciências”. Para Degérando, embora q cálculo seja Uma lin- 
suagem simples, não é a forma de todas as linguagens. 


1709 — Nasce Julien-Ofiroy de La Mettrie. 

1714 — Leibniz escreve a Monadologia. 

1715 — Nasce Claude-Adrien Helvétius. Nesse mesmo ano nasce Elêno 
Bonnot de Condilac, 

1721 — Montesquieu publica as Cartas Persas, 

1723 Nascer Paul Heinrich Thiry, Barão de Holbach. 

1733 — Hume publica o Tratado Sobre à Natureza Humana. 

1747 — La Mettrie publica O HomemMáguina. 

1751 — Morre La Mettrie. 

1754 — Condillac publica o Tratado das Sensações. Nasce Destutt de 
Tracy. 

1757 — Nasce Cabanis 

1758 — Helvétius publica Sobre o Espírito, 

1770 — Hoalbach publica O Sistema da Natujeza ou as Leis do Mundo Fisi- 
co e do Mundo Moral, Nasce Hegel. 

71 — Mare Helvórius, 

1772 — Nasce fexenh-Marie Degórando. 

1775 — Nasce o fisico André Marie Ampére, 

17276 — More David Hume. 

1780 — Morre Condillac. 

1781 — É publicada a Crítica da Razão Pura. de Kant. 

1788 — Nasce Schopenhauer. 

1789 — Eclade a Revolução Francesa. Morre Holbach. 
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ETIENNE BONNOT DE CONDILLAC 


TRATADO DOS SISTEMAS - 


Tradução de Luiz Roberto Monzani 


CapíruLo I 


Que se deve distinguir três espécies de sistemas 


Um sistema não é outra coisa que a disposição das diferentes partes de uma 
arte ou de uma ciência numa ordem onde clas se sustentam todas mutuamente, 
e onde as últimas se explicam pelas primeiras. Aquelas que dão razão às outras 
chamam-se princípios e o sistema é tão mais perfeito quanto os princípios o são 
no menor múmero: é mésmo desejável que se os reduza a um sô. 

- Podem-se notar nas obras dos filósofos três espécies de princípios dos quais 
sé formam três espécies de sistemas. 

Os princípios que eu coloco na primeira classe, como os máis em moda, 
são as máximas gerais ou abstratas. Exige-se que cles sejam tão evidentes ou 
tão bem demonstrados que não se os possa colocar em dúvida. Com efeito, 
se cles [ossem incertos não se poderia estar seguro das consequências que se 
extrairiam. 

É desses princípios que fala o autor da Arte de Pensar! quando diz:” “Todo 
mundo está de acordo que é importante ter ny espírito vários axiomas € princípios 
que, sendo claros e indubitáveis, possam servir-nos de fundamento para conhecer 
as coisas mais escondidas. Mas os princípios, que se dão ordinariamente, são de 
tão pouco uso que se torna inútil sabé-los. Porque o que eles chamam de primeiro 
princípio do conhecimento — É impossível que à mesma coisa Seja e não seja — 
é muito claro é muito certo, mas não vejo como possa servir para nos fornecer 
qualquer conhecimento, Creio, portanto, que os seguintes possam ser mais úteis”. 

O autor dá, em seguida, por primeiro princípio: Tudo o que está contido 
na idéia clara e distinta de uma coisa pode ser a firmado com verdade; por 
segundo: A existência, pelo menos possível, está contida na idéia de tudo aquilo 
que concebemos clara e distintarmente; por terceiro; O nada não pode ser causa 
de coisa alguma. Ele os imaginou até onze, Mas é inútil relatar os outros. Os 
princípios enumerados acima são suficientes para servir de exemplo. > 

A virtude que os filósofos atribuem a essa espécie de princípios é tão grande 
que seria natural que se trabalhasse para multiplicá-los. Os metafísicos se 
distinguiram nisso. Descartes, Malebranche, Leibniz e outros, cada um em 
concorrência, nos deram com profusão, é não devemos acusar senão n nós 
mesmos se não penetramos nas coisas mais escondidas. 


' Amauld e Nícole na Lógica ou Arte de Pensar. (N, da cd. francesa) 
* Parje IV, cap. 7. (N. do A.) 
1 Alusão à Lógica ou Arte de Pensar, parte IV, cap. 7. (N. da ed, francesa.) 
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(Os princípios da segunda espécie são suposições que se imaginam para 
explicar as coisas às quais não se poderia, de outra maneira, dar a razão. * Se as 
suposições não parceem impossíveis, c se elas fornecem algum explicação dos 
fenômenos conhecidos, os filósofos não duvidam que tenham descoberto os 
verdadeiros motores da natureza. Seria possível, dizem eles, que uma suposição 
que fosse falsa desse resultados felizes? Daí nasceu à Opinião de que à explicação 
dos fenômenos prova a verdade de uma suposição e que não se deve julgar um 
sistema pelos seus princípios, mas como elé dá a razão das coisas. Não se 
duvida que as suposições, num prir-ciro' momento arbitrárias, tornam-se incon- 
testáveis pela habilidade com a qual se as empregou. 

Os metafísicos foram tão inventivos nessa segunda espécie de princípios 
quanto na primeira e, graças aos seus cuidados, a metafísica não encontrou nada 
mais que possa Ser um mistério para ela. Quem diz metafísica diz. na sua 
linguagem, a ciência das primeiras verdades, dos primeiros princípios das coisas. 
Mas é necessário convir que esta ciência não se encontra nas suas obras, 

Às noções abstratas são apenas idéias formadas daquilo que há de comum 
entre várias idéias particulares. Taléa noção de animal: ela é extraida daquilo 
que pertence igualmente às idéias de homem, cavalo, macaco, etc. Desta maneira, 
uma noção abstrata serve, em aparência, para dar razão daquilo que se nota nos 
objetos particulares. Se, por exemplo, se pergunta por que o caválo anda, 
bebe, come, responder-se-i muito filosoficamente dizendo que não é senão 
porque ele é um animal. Esta resposta, bem analisada, não quer, entretanto, 
dizer outra coisa senão que o cavalo anda. bebe, come porque, com efeito, ele 
anda, bebe, come. Mas É raro que os homens não se contentem com uma 
primeira resposta. Dir-se-ju que sua curiosidade os conduz menos a instruir-se 
sobre alguma coisa do que a formular questões sobre muitas. O ar seguro de 
um filósofo se lhes impõe. Eles tgmeriam parecer muito pouco inteligentes se 
insistissem sobre o mesmo ponto, É suficiente que o oráculo seja formado dé 
expressões familiares as quais eles teriam vergonha de não entender; ou, se não 
podem esconder a obscuridade, um único olhar de seu mestre parecéria dissipá-la. 
Pode-se duvidar quando aquele 4 quem se entrega toda confiança não duvida 
ele mesmo? Não há, portanto, motivo para se espantar que os principios abstratos 
tenham se multiplicado com tal intensidade « tenham, sempre, sido olhados como 
a fonte de nossos conhecimentos. 

As noções abstratas são absolutamente necessárias para pór ordem nos 
nossos conhecimentos porque clas indicam 5 cada idéia a sua classe Eis qual 
deve ser sçu único uso. Mas. imaginar que clas sejam [eitas para conduzir a 
conhecimentos purliculares é uma cegueira muito grande porque clas não se 
formam senão segundo esses conhecimentos, Quando eu censurar Os princípios 
abstratos não será necessário suspeitar que eu exija que não se deve servir-se 
mais de nenhuma noção abstrata, isso será ridículo: pretendo somente que não 
se os deva tomar nunca por princípios próprios para nos conduzir à descobertas. 

Quanto às suposições, clas são um grande recurso pará a ignorância, são 
muito cômodas, a imaginação us forma com muito prazer, com muito pouca 


* R, Descartes, Principios da Filosofia, livro II. 5 dd LN. da cd. francesa, ) 
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dificuldade. É de seu leito que se criou, que sé governo o universo. Tudo isto 
não custa mais que um sonho é um filósoio sonha facilmente. 

Também não é fácil consultar bem a experiência e recolher os fatos co 
discernimento. E por isso que é raró que não tomemos por princípios senão 
fatos bem constatados, ainda que, talvez, os tenhamos em maior número do 
que pensamos. mas pela falta de hábito de seguir esse procedimento ignoréemos 
a maneira de aplicá-los. Temos, verossimilmente, em nossus mãos a explicação 
de vários fenômenos e vamos procurá-la bem logge de nús. Por exemplo, a 
gravidade dos corpos foi durante todo o tempo um fato bem constatado E sÓ 
em nossos dias é que foi reconhecida como um princípio. é 

É sobre os princípios dessa última espécie que estão fundados os verdadeiros 
sistemas; somente eles mereceriam ter esse nome, Porque não é senão por meio 
desses princípios que podemos dar u razão das coisas das quais nos é permitido 
descobrir os motores. Chamarti sistemas abstratos aqueles que versam somente 
sobre principios abstratos, e hipóteses aqueles que lêm apenas suposições por 
fundamento. 

Pela combinação dessas diferentes espécies de principios poder-se-ão ainda 
formar diferentes espécies de sistemas; mas, como eles remeter-se-iam sempre, 
mais ou menos, a um dos três que acabo de imdicar, é inútil realizar novas 
classificações. 

Fatos bem constatados, cis propriamente os únicos princípios das ciências. 
Como, então, fo possivel imaginar outros! É o que iremos investigar. 

Os sistemas são mais antigos que os filósofos; a natuzsza ordens fazê-los 
é não eram maus Us que cram feitos quando os homens abedeciam só a cla. 
Então, um sistema cra e não podia ser somente fruto da observação, Não sé 
propunha ainda dar razão a tudo; tinham-se necessidades c não sc procuravam 
senão os meios de satisfazé-las. 

Só u observação podia fazer conhecer esses meios é observa-se por que se 
era forçado. Na ignorância disso que, mais tarde, sé nomcou princípio, tinha-se. 
pelo menos, à vantagem dé evitar os erros: porque é necessário um começo de 
conhecimento para extraviar-se, E parece que, frequentemente, os filósofos 
Liveram apenas esse começo. 

Os homens, portanto, observavam, iso é, notávam os futos relativos às suas 
necessidades, 

Porque se tinham poucas necessidades, havia poucas observações a fazer, E 
porque as necessidades eram prementes cra raro que houvesse engano; os Crros. 
pelo menos, não podiam ser senão passageiros: era-se logo advertido Porque us 
necessidades não cram satisfeitas. 

A observação se realizava, anda, 50 de maneira tateanic: não cra. portanto, 
Sempre possivel ISSCEpurar=se de um fato logo que sé acreditava percebeê-lo. 
Suspeitava-se, supunha-se «e, na falia de coisa melhor, uma suposição passava 
por uma descoberia que uma nova observação confirmava ou destruia, 

Deste modo a natureza guiava os homens e era desta maneira que eles se 


* Cada vez que Comndillac lulu dessa jerecira espécie de principios pensa em Newion. 
[dy ed, Trançesa | 
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instruíam, sem notar que iam dé conhecimentos em conhecimentos por uma 
sequência de fatos bem observados. 

Quando realizaram as descobertas relativas às suas necessidades é evidente 
que para realizá-las num ouiro campo tiveram que seguir a mesma conduia. 
Uma primeira observação, que teria sido apenas um tateio, teria levantado 
conjeturas, estas conjeturas teriam indicado outras observações a fazer e estas 
observações teriam confirmado ou destruído os fatos supostos. 

Quando tiveram os fatos em grande quantidade para explicar os fenômenos 
dos quais se investigava a razão, Os sistemas estavam acabados, de qualquer 
maneira, por eles mesmos, porque os fatos sc teriam arranjado a si mesmos na 
ordem em que se Cxplicavam sucessivamente uns gos outros. Então, ter-se-ia 
vistó que em todo sistema há um primeiro fato, um fato que é o começo é que, 
por esta razão, se teria chamado princípio: porque principio € começo são duas 
palavras que significam originariamente a mesma coisa. 

As suposições não são, propriamente falando, senão conjunturas e se temos 
necessidade de formá-las é purque estamos condenados a tntear. 

Desde que as suposições sejam apenas conjunturas, não são fatos constatados: 
não podem, portanto, ser o princípio ou à começo de um sistema porque todo 
S.stêma se reduziria a uma conjuntura. 

bias, se elas não são à princípio ou o começo de um sistema, são q 
princípio ou começo dos meios que temos para descobrir. Ora, porque são O 
principio desses meios, acreditou-se que são também o princípio do sistema. 
Confundiram-se, portanto, duas coisas bem diferentes. 

A medida que adquirimos conhecimentos somos obrigados a distribuí-los 
em diferentes classes: não temos outros meios para colocá-los em ordem. As 
classes menos gernis compreendem gs individuos e as denominamos espécies com 
relação às classes mais gerais que denominamos gêncros, Às classes que são 
gêneros, com relação âquelas que lhes são subordinadas, tornam-se elas mesmas 
espécies com relação a outras classes mais gerais que elas: e é ussim que sé 
chega de classe em classe a um gêncro que às compreende todas. 

Quando a distribuição está realizada possutmos um meio bem rápido para 
nos darmos conta de nossos conhecimentos: é o de começar pelas classes mais 
gorais. Porque o gênero supremo é propriimente uma expressão abreviada 
apenas que compreende todas as clusses subordinadas É que as abarca de ums 
vez. Quando digo ser, por exemplo, vejo substância é modificação, corpo € 
espírito, qualidade e propriedade; numa palavra, vejo todas as divisões e subdi- 
visões compreendidas entre o ser é os individuos. É, portanto, por uma classe 
geral que devo começar quando quero representar rapidamente uma multidão 
de coisas; e, então, pode-se dizer quo ela É um começo qu um principio, Eis o 
que se viu confusamente e se disse: as idéias gerais, às máximas gLrais são os 
princípios das ciências. 

Eu repito, portanto; só os fatos bem constatados podem ser os verdadeiros 
princípios das ciências; é se se tomaram por princípio de um sistema suposições 
ou máximas gerais É porque, sem se dar conta do que se via, sé notou que 
elas são o princípio ou começo de alguma coisa. 
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Da imutilidade dos sistemas abstratos 


Os filósofos que acreditam nos princípios abstratos nos dizem: considere 
com atenção as idéias que mais st aproximam da universalidade dos primeiros 
princípios, forme proposições e você terá verdades menos gerais; considere, em 
seguida, as idíjas que mais se aproximam, pela sua universalidade, das descobertas 
que acabou de fazer c realize novas proposições, continue desta maneira: não 
se esqueça de aplicar seus primeiros princípios a cada proposição que descobrir 
e, então, você descerá gradualmente dos principios gerais àos conhecimentos 
mais particulares, 

Segundo esses filósofos, Deus, criando nossas almas, contenta-se em gravar 
nelas certos princípios gerais e os conhecimentos que adquirimos em seguida 
são apenas deduções que fazemos desses princípios inatos, Sabemos que nosso 
corpo é maior que nossa cabeça porque às idéias de corpo É cabeça aplicamos o 
principio: o todo É maior que sua parte. Mas, para que não sejamos surpreendidos 
do realizar esta aplicação sem nos apercebermos, adverte-se que ela se realiza 
por uma operação secreta c que o hábito de termos de reiterar frequentemente 
os mesmos juízos nos impede de notar a verdadeira fonte, De acordo com 
esses filósoios, Os princípios abstratos são, portanto, tão certamente a origem 
de nossos conhecimentos que, se de nós os tomam, não conccbem que, entre as 
verdades muis evidentes, haja alguma ao nosso alcance. Mas eles inveriem a 
ordem de geração das nossas idéias. 

É tarefa das idéias mais fáceis preparar a inteligência daquelas que o são 
menos. Ora, cada um pode conhecer, por sua própria cxperiência, que as idéias 
são mais fáceis na proporção em que são menos abstratas e que mais se aproximam 
dos sentidos, c que, ao contrário, clas são mais dificeis nas proporção em que 
se cistanciam dos sentidos é se tornam mais abstratas. A razão dessa experiência 
É que todos os nossos conhecimentos procedem dos sentidos. Uma idéia abstrata 
requer explicação por uma idéia menos abstrata c assim sucessivamente até que 
se chegue a uma idéia particular e sensível. | 

Além disso, o primeiro objetivo de um filósofo deve ser o de determinar 
exatamente suas idéias. As idéias particulares são determinadas por elas mesmas 
e somente elas o são: as noções abstratas são, ao contrário, naturalmente vagas, 
não oferecem nada de fixo a não ser que tenham sido determinadas por 
outras. Mas seria por noções ainda mais abstratas? Não, sem dúvida, porque 
estas noções teriam, elas mesmas, ainda mais necessidade de serem determinadas: 
é necessário, portanto, recorrer às idéias particulares, Com cícito, nada é mais 
próprio para explicar uma nóção que aquela que a engendrou. Conseguente- 
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mente, criamos quando queremos que nossos conhecimeêntos tenham origem em 
princípios abstratos: º 

Mas, além disso, quais seriam essus principios? Seriam múximas tão goral- 
mente recebidas que ninguém as ousa contestar! É impossível que tina coisi 
Tejo e não seja do mesmo ferro; tuelo ceguilo que é é e quiras semelhantes. 
Procurar-se-a muito tempo por filásoios que tenham dai extruido Quaisquer 
conhecimentos. Na especulação todos eles convém, na verdade, em que os 
primeiros principios são aqueles que são universalmente adotados: sen método 
tem mesmo alguma coisa de sedulor pela maneira pela qual ce sé apresenta 
micialmente, Mas é curioso seguilos nã prática. ver como se separam bem 
cedo ce com que eiRISprCãO Uns rejeitam os princípios dos outros. Parece-me 
que não se poderia entrar nessa investigação sem se aperceber de que cssas espécies 
de proposições não são suficientes para conduzir 4 quaisquer conhecimentos. 

SE OS princípios abstratos são proposições gerais, verdadeiros em todos Os 
casos possiveis, vles são menos conhecimentos que uma maneira abreviada de 
tornar vários conhecimentos particulares, adquiridos antes mesmo que se tenho 
pensado nos principios, (O rodo É inaror o Sitio perte sigmfica : mem Corpo é 
maior que amem braço: men braço elo que minha mão; minha mão do que meti 
dedo, ele. Numa púlavra, este axioma não contém sendo proposições particulares 
dessa espécie c as verdades, as quais se imaginava que ele conduz. foram 
conhecidas antes que ele o fosse. 

Esse método sera, portanto, estéril se não (lvesse por fundamento senão 
tais múximas, Temos, também. duas maneiras para lhe conferir uma [ecundidade 
aparente. À primera consiste em partir de proposições que, sendo verdadeiros 
em muitos casos, sobretudo por aqueles que muito surpreendem, dão margem 
à suposição de que o são em todos os casos, Nat verdade, se se os apreciava 
e se travam conseglências exatas upenas, é visível que ele seriu como os prin- 
cipios que acabamos de falar, Mas cuidado: ao contrário, supõe-se que sejám 
verdadeiros cm muitos casos onde sto fulsos. Pode-se, então, uplicá-los q 
cólsus onde clas não são uplicúveis uv extrair consequências que parecerão 
muito novas porque elas não estavam aí contidas Fal € o principio dos 
cortesianos: pode-se afirmar de wma coisa mudo aquilo que está contido na 
téia clara que temos. Mostrarci que ele não é sempre verdadeiro, ” 

Essa mancira de conferir uma espécie de fecundidade à um sistema abstrato 
"uu mais hábil; à segunda é mais grosscira, mas não está em menos uso. 

Ela consiste um imaginar uma coisa que não se concebe. segundo uma 
outra coisa cujas idéins são mais familiares: « quando, por esse meio, sy 
estubeleceu uma corta quantidade de relações abstratas « de definições frivolas, 
Faciocinava-se sobre ums como se vadiocinaria sobre outra. E assim que 1 


* dxche soube ver Que as mávimas ubstratas. não são a fonte de nosisá conhecinientos: 
Ele fornece razões Que não celonto porque sup chra está o qus mãos de todo myndo, 
Vepi=se O Eis Abre e Peste rt tas ddrerseegna, |ivim IV, cap, T, 53 W'p E Mis. nó 
fim eli vd mesmo vapriulo. mm mutcrrsclijalos alas realemâáiicua se lhe impõe = ele convord: 
que o principios abertos sejam empresidos como preliprimaros per expor=su às verdaçdes 
conhecidas, Creio per demonstrado à imuilidade e u dbuso de se tomar tal partido 
Veju-se a Lógica ou Arte de Peonxor, (N. do À | 
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linguagem usada para os corpos serve a vários filósofos para a explicação do 
que se passa na alma. * Basta que cles imaginem algumas relações entre essas 
duas substâncias. Veremos alguns exemplos. 

Existem, portanto, três espécies de princípios abstratos em uso. Os primeiros 
são proposições gerais, verdadeiras em todos os casos. Os segundos São propo- 
sições verdadeiras pelos casos mais notáveis e que, por isso, se é levado à 
supor que são verdadeiras em todos os casos. Os ultimos são relações vagas 
que se imaginam entre coisas de natureza totalmente diferente. 

Esta análise É suficiente para que se possa ver que, entre esses principios, 
alguns não conduzem a nada é os outros não conduzem senão ao erro. Eis, 
entretanto, todo o arnficio dos sistemas abstratos. 

Se as reflexões precedentes não forem suficiênics para se convencer da 
inutiidade desses princípios, que se dê a alguém aqueles de uma ciência que 
ele ignora; poderia ele se aprofundar com tão fracos recursos? Que ele medite 
estas máximas: o todo é igual q todas us suas partes; à grandezas iguais junte 
grandezas iguais, os todos serão iguais; junte desiguais, eles serão desiguais; 
teria ele aí alguma coisa para tornar-se um profundo geômetra? 

Mas, a fim de tornar isso mais sensível, descjaria que arrancassc de seu 
gabinete ou da escola um desses filósofos que percebem uma tão grande 
fecundidade nos princípios geruis c que sc ofereça à cleo o comando de um 
exército ou governo de um Estado, Se se fizessé justiça 4 si mesmo, cle, sem 
dúvida, recusaria porgue não entende nem de guerra nem de política, mas 850 
seria para ele a menor desculpa do mundo. A arte militar e a política têm 
seus princípios gerais como todas as outras ciências. Por que, portanto, não 
poderia ele, se lhe é ensinado, o que não é questão senão de instantes, descobrir 
todas as consequências c tornar-se, depois de algumas horas de meditação, um 
Condé, um Turenne, um Richelicu, um Colbert? Quem o impedir de escolher 
entro esses grundes homens? Sente-se quanto essa suposição É ridícula porque 
não é suficiente, para ter a reputação de bom ministro e de bom general, como 
para ter a de bom filósoto, perder-se em vis especulações. Mas pode-se exigir 
menos de um filógofo para bem raciocinar que de um general ou ministro para 
bem apir? Ora! Seria necessário que estes últimos tivessem percebido ou, pelo 
menos, tivessem estudado com cuidado os detalhes das funções subalternas e 
um filósofo tornar-se-ia, de golpe, um homem sábio, um homem para quem 
a natureza não tem segredos, somente pólo encanto de duas ou três proposições. 

Uma outra consideração, mais pertinente ainda, para demonstrar a insu- 

ciência dos sistemas abstratos é o fato de que, nesse caso, não é possível uma 
questão ser examinada em todos os seus ângulos. Porque as noções que formam 
esses princípios, mão sendo senão idas parciais, não se poderia fazer uso delas 
a não ser que sc faça abstração de várias considerações essenciais. E por isso 
que as matérias um pouco complicadas, tendo mil maneiras pelas quais se às 
pode tomar, dão. margem a prande número de sistemas abstratos. Pergunta-se, 
por exemplo, qu” é a origem do mal. Bayle estabelece sua resposta sobre os 
principios da hordade, da santidade e da onipotência de Deus; Malebranche 


& Alusão a Malebranche, (NM. da ed, framçesa.) 
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prefere os princípios da ordem é da sabedoria; Leibniz cré que não é necessário 
mais que sua razão suficiente para explicar tudo, vs, teólogos empregam os 
princípios da liberdade, da providência peral e a queda de Adão,;º os socinianoós 
negam a presciência divina; os origenistas asseguram que os castigos não serão 
eternos; Espinosa não admite senão uma cega € fatal necessidade; enfim, os 
maniqueístas acumularam, todo o tempo. principios sobre princípios, absurdos 
sobre absurdos. Não falo dos filósofos pagãos que, raciocinando sobre princípios 
diferentes, caíram em alguns desses sistemas ou em outros coms à metempsicose. 

Vê-se, por esse exemplo, como é impossível construir sobre principios 
abstratos um sistema que abarque todas as partes de uma questão. Entretanto, 
os filósofos não oscilam. Nesses casos, cada um lêem su sistema favorito 320 
qual quer que todos os outros cedam. A razão tem muto pouco a ver com 
a escolha que fazem; ordinariamente, são as paixões que decidem sozinhas, 
Um espírito naturalmente doce é generoso adotará os princípios que se extraem 
da bondade de Deus porque não encontra nada maior, mais belo que fazer o 
bem. Assim, esse deve ser q primeiro caráter da divindade io qual tudo se 
deve reenviar. Um outro. em quem u imaginação é grande é as idéias são 
preponderantes, gostará mais dos princípios que se tomam emprestados da ordem 
c da sabedoria porque nada lhe causa mais Bosto que um encadeamento de 
causas do infinito é uma combinação admirável de todas as partes do universo, 
e 4 infelicidade de tódas as criaturas deve, por isso, ser uma Conseguência 
necessária, Enfim, o caráter sombrio, melancólico, misaniropo, odioso a sie 
aos outros, postará das palavras como destino, jatalidade, necessidade, acaso, 
porque, inquieto, descontente consigo é com tudo que o codes, é obrigado a 
olhar-se como um objeto de desprezo e horror ou a se persuadir de que não 
há nem bem nem mal, nem ordem nem desordem. Pode ele hesitar? Sabedoria, 
honra, virtude, probidade: eis sons vãos, destino, fatalidade, acaso, necessidade: 
eis O seu sistema. 

Seria muito presumir ou pensar que se possa corrigir todos os homens 
nesse ponto. Quando a curiosidade se encontra unida a um pouco de imaginação, 
quer-se, também, levar a vista ao longe, quer-se tudo abarcar, tudo conhecer, 
Nesse projeto nepligenciam-se os detalhes, as coisas ao nosso alcance; voa-se 
sobre paises desconhecidos e constroem-se sistemas, Entretanto, É uma constante 
que, pára sc realizar uma visão geral e extensa, que seja fixa ec segura, é 
necessário começar a tornar familiares as verdades particulares. Talvez quem 
tenha sido encontrado nos primeiros lugares não tenha sido um espírito medivero 
sendo porque negligenciou esse estudo. Talvez tenhu merecido os elogios dados 
aos grandes homens, sé cuidasse com mais atenção de adquirir até os menores 


? Os princípios de que Bavie, Malgbranche, Leibniz e os teólogos se servem são verdades: 
é a vantagem que eles têm sobre os principios dos socinianos dos Origenistas c dos outros, 
Mas nenhuma dessas verdades é tão fecunda pará nos dar à rucão de tudo. Bayle não se 
engana quando diz que Deus é santo, bom, onipotente: entgana-se nó fato de que crê 
esses dados suficientes é quer com eles formar um sistema. Digo à mesmo dos outros. 
O pequeno número de verdades que nossa razão pode descobrir e aquelas que mos são 
reveladas fazem parte de um sistema próprio para resolver todos os problemas possiveis: 
mas clas não são destinadas à nos fazer conhecê-lo e a Igreja não aprova os leúlogos que 
tentam tudo expliçar. (No do 4,) 
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conhecimentos necessários às funções às quais se destina. Uma sábia conduta 
multiplicaria os talentos e desenvolveria os gênios. 

Hoje em dia, alguns físicos, os químicos sobretudo, procuram unicamente 
recolher os fenômenos porque reconheceram que é necessário abarcar. os efeitos 
da natureza « descobrir a dependência mútua, antes de colocar os principios que 
os explicam. O exemplo de seus predecessores lhes serviu de lição; querem, 
pelo menos, evitar os erros que engendra a mania dos sistemas. Seria de descjar 
que o resto dos filósofos os imitasse! 

Mas, em geral, não se tem trabalhado senão para aumentar o número dos 
principios abstratos. Descartes, Malebranche, Leibniz e muitos outros viram 
em muitas máximas uma fecundidade que ninguém tinha notado antes. Quem 
sabe mesmo se, algum dia, os novos filósofos não darão nascimento a novos 
principios! Quantos sistemas já não foram [elios? Quantos serão feitos ainda? 
Se, ao menos, se encontrasse um que fosse recebido uniformemente por todos 
os seus paridários! Mas qual base comum se pode iormar sobre sistemas 
que sofrem milhares de mudanças, passando por milhares de mãos diferentes: 
que, Joguetes dos caprichos, aparecem e desaparecem da mesma maneira, e que 
se sustentam tão pouco que, fregientemente, pode-se usá-los pára defender q 
pró e o contra? 

Que os homens, ao sair de um profundo sono, vendo-se no meio de um 
labicinto, cóloquem princípios gerais para descobrir as consegiências — existe 
coisa mais ridicula? Eis, entretanto, a conduta dos filósolos. Nascemos no meio 
de um labirinto onde milhares de desvios são traçados para nos conduzir ao 
ero; se há um caminho que conduza à verdade, cleo não se mostra de início: 
Ireguentemente é aquele que parece menos digno de nossa confiança. 
Deveriamos, portanto, tomar muita precaução, Avancemos lentamente, exami- 
nemos cuidadosamente todos os lugares por onde passamos e o conheçamos tão 
bem que estejamos em condição de voltar sobre nossos passos. E mais 
importante encontrarmo-nos onde estávumos no início do que se crer, com 
ligeireza, fora do labirinto. Os capítulos seguintes durão a prova. 


CarpítruLo TI 


Do abuso dos sistemas abstratos 


Se eu quisesse reduzir a um sistema uma matéria, à qual teria aprofundado 
todos os detalhes, teria que notar apenas as relações de suas diferentes partes € 
perceber aquelas onde estariam numa tão grande ligação que as conhecidas 
primeiramente seriam suficientes para dar a explicação das ouiras. Então cu 
teria princípios cuja aplicação seria tão bem determinada que não seria possivel 
restringi-los nem estendê-los a casos de naturezas diferentes. Mas, quando se 
quer edificar um sistema sobre uma matéria cujos detalhes são totalmente 
desconhecidos, como fixar a extensão dos princípios? E, quando os princípios 
SãO Vagos, COMO as expressões terão alguma precisão? Se, entretanto, estou 
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prevenido de que posso adquirir conhecimentos unicamente por essa via, me 
entrego imteiraménte; se coloco principios sobre princípios, se extraio 
consegiências sobre consequências, impondo-os, em seguida, a mim mesmo, 
admirarei a fecundidade deste método, aplaudir-me-ci de minhas prétensas 
descobertas e não duvidarei um instante da solidez do meu sistema: os 
princípios parecer-me-ão naturais, as Expressoes simples, claras e precisas e as 
consequências perfeitamente extraídas. Assim, o primeiro abuso dos sistemas, 
aquele que é a fonte de muitos outros, é que acreditamos adquirir verdadeiros 
conhecimentos quando nossos pensamentos não gram senão sobre palavras que 
não tem sentido determinado. 

Mais ainda: prevenidos pela facilidade e pela fecundidade desse método, 
não pensamos em submeter ao exame os principios sobre os quais raciocinamos. 
Ão contrário, bem persuadidos de que são a fonte de todos NOSSOS 
conhecimentos, quanto mais os empregamos menos temos escrúpulos. Se se 
ousasse duvidar, a qual verdade poderiamos pretender? Ei o que consagrou 
essa máxima singular: não se deve colocar às principios em questão; máxima 
de um abuso tão grande que não há erro que não possa engendrar. 

Essc axioma, irracional como é, uma vez adotado. torna natural o pensar 
que não se deve mais julgar um sistema senão pela maneira que dá a razão 
dos fenômenos. Mesmo que esteja fundado sobre idéias as mais claras, sobre 
fatos os mais seguros, se falha neste aspecto é necessário rejeitálo c deve-se 
adotar um sistema absurdo quando explica indo. Tal é o excesso de cegueira 
em que se caiu. Darei, como exemplo, aquilo que Bayle descreveu sobre o 
maniqueismo, 1 

“As idéias”, diz ele il “mais segurasZ v mais claras de ordem nos ensinam 
que um ser que existe por si mesmo, que É necessário, que é eterno, deve ser 
único, infinito, onipotente é dotado de todas as espécies de perfeições. Assim, 
consultando essas idéias, não se encontra nada de mais absurdo que a hipótese 
de dois principios eternos e independentes um do ouro, em que um deles não 
tem nenhuma bondade e tem o poder de deter os desígnios do outro. Eis o 
que denomino ruzões q priori, Elas nos conduzem necessariamente a rejeitar 
essa hipótese e a não admitir senão um princípio de todas as coisas. Se fosse 
necessário só isso para a bondade de um sistema, O processo estaria entregue 
à confusão de Zoroastro e de todos os seus sectários: Mas não há sistema que, 
para ser bom, não tenha necessidade destas duas coisas a primeira, que as 
idéias sejam distintas, e a segunda, que possa explicar os fenômenos.” 

Essas duas coisas são, com efeito, igualmente essenciais. Se as idéias 
claras é seguras não são suficiêntes para explicar os fenômenos, não se saberia 
formar um sistema; devemos nos limitar a olhá-las como verdades que pertencem 
a uma ciência da qual não se conhece ainda senão uma pequena parte, Se 
as idéias são absurdas, nada seria menos razoável que tomá-las por princípios: 
seria querer explicar as coisas que não se compreendem por outras das quais 
se conceberia toda a falsidade, Dai seria necessário concluir que, supondo que 


O CE Bayle, Dicionário Histórico “muco, artigo “Maniqueistas”, (N. da ed, francesa.) 
HH Manigueistas. (N, do A.) 
12 Colbco em grifo às expressões que é necessário ressaltar, (No do A,) 
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o sistema da unidade do princípio não é suficiente para explicar os fenômenos, 
issó não é ima razão para admitir como verdadeiro o sistema dos maniqueistas: 
falta-lhe uma condição essencial. 

Mas Baylce raciocina de uma maneira bem diferente. Desejando concluir 
que é necessário recorrer às luzes da revelação para arruinar o sistema dos 
maniqueistas, como se fosse necessária a revelação para destruir uma opinião 
que ele concorda ser contrária às idéias mais claras e mais distintas, finge uma 
disputa entre Melisso e Zoroastro e faz este último falar da seguinte maneira: 

“Você me ultrapassa na beleza das idéias e nas razões q prorieeuo 
ultrapasso na explicação dos fenômenos c nas razões a posieriori, c, porque o 
principal caráter de um bom sistema é o de ser capaz de dar a razão das 
experiências é só a incapacidade de explicá-las É uma prova de que uma hipótese 
não é boa, quão bela possa parecer, concorde que eu atinjo o alvo, admitindo 
dois principios, c que você não o faz, pois não admite senão um”. 

Bayle, supondo que o principal caráter de um sistema é o de dar a razão 
dos fenômenos, adota um prejuízo dos mais geralmente recebidos e que é uma 
consequência do princípio: não se deve colocar os princípios em questão. É 
fácil dar a Melisso uma resposta mais razoável que o argumento de Zoróastro. 

“Se as razões a priori dos dois sistemas, eu o faria dizer, fossem igualmente 
boas, seria mecessário dar preferência âquele que explicasse os fenômenos. Mas, 
se um está fundado em idéias claras e seguras e o outro sobre idéias absurdas, 
não é necessário levar em conta o último porque parece dar a explicação dos 
fenómenos, ele não os explica, não pode explicá-los, porque o verdadeiro não 
poderia ter sua razão no falso. O caráter absurdo dos princípios é, portanto, 
uma prova de que uma hipótese não É boa, Está, portanto, demonstrado que 
você não atingiu o objetivo, 

“Quanto a isso que você diz, que uma suposição é má pela única razão 
de ser incapaz de explicar os fenômenos, cu distingo: ela é má, se essa 
incapacidade vem do fundo da suposição mesma, de maneira que por sua própria 
natureza seja insuficiente para explicar os fenômenos. Mas, se sua incapacidade 
advém dos limites do nosso espírito ce do fato de que não adquirimos ginda 
suficientes conhecimentos para torná-la capaz de dar a razão de tudo, é falso 
que seja má. Por exemplo, eu reconheço somente um primeiro princípio 
porque, como você concorda, É a idéia mais clara e mais segura; mas, incapaz 
de penctrar as vias desse ser supremo, minhas luzes não me são suficientes 
para explicar suas obras. Limito-me a recolher as diferentes verdades que vêm 
ao meu conhecimento e não empreendo ligálas e formar um sistema que 
explique todas as contradições que você imagina ver no universo. Que 
necessidade há, com efeito, para a verdade do sistema que Deus se prescreveu, 
que eu possa compreendé-lo? Convenha, portanto, que, se com um único 
principio cu não posso dar a razão dos [Enômenos, você não tem o direito 
de concluir que, sendo assim, há então dois.” 

Seria necessário estar muito prevenido para não sentir o quanto esse 
raciocinio de Melisso seria mais sólido que aquele de Foroasitro. 

Os físicos contribuiram não pouco para pór em circulação este princípio 
que diz: é sujiciente para um sistema explicar os fenômenos. Eles tinham 
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necessidade, sobretudo, quando queriam explicar por quais vias Deus criou € 
conserva o universo. Mas, se, para formar um sistema, pode-se colocar todas 
as espécies de princípios, tomar os mais absurdos como os mais evidentes € 
realizar uma complicação dc causas sem razão, que mérito pode haver em 
obras dessa espécie? Mereceriam mesmo ser refutadas, se não fossem defendidas 
por autores cujos nomes se impõem? 

Entretanto, por mais sensível que seja um tal abuso, É suficiente ser 
versado na leitura dos filósofos para cstar convencido da pouca precaução que 
eles trazem para evitálo. Eis como se conduzem aqueles que querem formar 
um sistema: «e quem não o quer! Prevenidos por uma idéia, frequentemente 
sem saber por que, tomam primeiramente todas as palavras que parecem ter 
com cla alguma relação. Aquele, por exemplo, que quer trabalhar sobre a 
metafísica ca pta estas: Ser, substância, exsê ncid, mulureza, atributo, propriedade, 
modo, causa, efeito, liberdade, elernidade, ctc, Em seguida, sob pretexto de 
que Somos livres para ligar aos termos as idéias que se querem, definé-as segundo 
seu capricho e a única precaução que toma é a de escolher as definições mais 
cômodas para seu projeto. Ainda que sejam bizarras essas definições. há sempre 
entre eles relações: eilo, portanto, no direito de extrair as consequências e 
raciocinar a perder de vista. Se repassa à cadeia de proposições que forjou 
por esse melo, teria dificuldade em se persuadir de que as definições das 
palavras possam conduzir tão longe; além disso, não poderia suspeitar que 
méditou para nada. Conclui, portanto, que definições mominais se tornaram 
definições de coisas e admira a profundidade das descobertas que crê ter feito, 
Mas ele se parece, como nota Locke em tuis casos, com os homens que, sem 
dinheiro é conhecimento das espécies correntes, contariam grandes somas com 
fichas, que se chamariam luíses, libras, escudos, Suas somas serão sempre fichas, 
qualquer que seja o cálculo que façam. Quaisquer raciocínios que faça um 
filósofo, tal como esse de quem falo, é certo que suas conclusões sempre serão 
apenas palavras. - 

Eis, portanto, a maioria, ou melhor, todos os sistemas abstratos que não 
giram senão sobre sons. São, ordinariamente, os mesmos termos em todos os 
lugares; mas, porque cada um se cré no direito de defini-los à sua maneira, 
extraímos, em concorrência, consegliências bem diferentes « parecemos supor 
que a verdade depende dos caprichos de nossa linguagem. 

“Por exemplo, suponhamos que o homem seja o objeto do qual se quer 
demonstrar qualquer coisa por meio desses primeiros princípios, e veremos 
que, enquanto a demonstração depender desses princípios, cla será verbal 
apenas e não nos fornecerá nenhuma proposição céria, verdadeira e universal 
nem nenhum conhecimento de algum ser existente fora de dós. Primeiramente, 
uma criança formando a idéia de um homem, é provável que sua idéia seja 
justamente semelhante aó retrato que um pintor fez das aparências visíveis, 
que juntas constituem a forma exterior de um homem, de maneira que uma 
tal complicação de idéias unidas no seu entendimento constitui essa particular 
idéia complexa que ela denomina homem; e, como o branco ou a cor de cone 
faz parte dessa idéia, a criança pode demonstrar, em virtude deste princípio: 
é impossível que uma coisa seja e nôp seja, que um negro não é um homem, 
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estando fundada sua certeza sobre a percepção clara e disimia que tem das 
idéias de branco e negro que não pode confundir, Você não saberia também 
demonstrar a essa criança, ou a qualguer um que tenha uma tal idéia que designa 
pelo nome de homem, que um hómem tenha uma alma, porque sua idéia de 
homem não contém uma tal noção e, por consequência, é um ponto que não 
pode ser provado pelo principio: aquilo que é, é, mas que depende de conse- 
quências e observações por meio das quais elé deve formar sua idéia complexa, 
designada pela palavra homem, 

“Em segundo lugar, uma culra pessoa que, formando a coleção da idéia 
complexa que ele chama homem, foi mais adiante é juntou à forma exterior o 
riso é o discurso racional, pode demonstrar que as crianças que acabaram de 
nascer c os imbecis não são homens, por meio desta máxima; é impossível 
que uma coisa seja e não seja. Com efeito, aconteceu-me discutir com pessoas 
muito razoáveis que negaram que as crianças e os imbecis fossem homens. 

“Em terceiro lugar, talvez um outro não componha sua idéia complexa 
que denomina homem senão das idéias dos corpos em geral é da potência de 
falar e raciocinar e exclua inteiramente à forma exterior! E uma tal pessoa 
pode demonstrar que um homem pode não ter mãos c ter quatro pés, porque 
nenhuma dessas duas coisas está contida em sua idéia de homem; em qualquer 
corpo ou figura que encontra a faculdade de falar unida à de raciocinar julga 
que ai existe um homem, porque, tendo um conhecimento evidente de uma 
tal idéia complexa, é certo que aquilo que é, éra 

Lise esse longo exemplo de Locke porque ele mostra sensivelmente o 
quanto o uso de princípios abstratos é ridiculo. Aqui, é fácil convencer-se 
porque são aplicados a coisas que nos são familiares, Mas, quando se urata de 
idéias abstratas da metafísica, das expressões pouco determinadas que esta 
ciência tem, pode-se julgar para onde levam as contradições é os absurdos, 

O método que censuro é muito acreditado para não ser, por longo tempo 
ainda, um obstáculo ao progresso da aric de raciocinar. Próprio para 
demonstrar à nossa vontade toda espécie de opiniões, ele agrada igualmente 
todus us paixões, Deslumbra a imaginação pela audácia das consegliências a 
que conduz, seduz o espírito porque não se reflete quando a imaginação e as 
paixões se opõem a isso, c, por seqlências necessárias, faz nascer e alimenta 
a obstinação nos erros mais monstruosos, o amor à disputa, a acidez com a 
qual é sustentada, o distanciamento da verdade ou a pouca sinceridade com 
a qual se a investiga. Enfim, se se encontra com um espírito critico, este começa 
a perccber as incertezas onde ele conduz. Então, persuadido de que não pode 
haver melhor método, não adota mais nenhum sistema, cai num outro extremo 
c assegura que não há conhecimento aos quais possamos almejar. 


13 “Posso muito bem conceber um homem sem mãos, sem pés; eu o conceberia mesmo 
sem cabeça se a experiência não me ensinasso que é por ela que cle pensa, É, portanto, 
D pensamento que faz à ser do homem e sem o que não se pode concebé-lo. " Pascal, 
Pensamentos, cap. 23, nº 1. (No do A) 

4 Locke, Ensaio sobre o Entendimento Humano, livro IV, cap. 7, 55 16, 17 é 18, Vêse 
que este filósofo conheceu um dos principais abusos dos principros ubsirutos. Eis a que 
sc. pode reduzir tudo o que disse sobre esse assunto, Seria de desejar que ntndasas tado 
artifício dos sistemas que versam sobre essas espécies de princípios, (N. do À 
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de os filósofos se aplicassem somente às matérias de pura especulação, 
poder-se-ia poupar o esforço de criticar sua conduta. É pouca coisa permitir 
aos homens raciocinarem mal quando seus erros não têm consequências. Mas 
deve-se cuidar de considerálos mais sábios quando meditam sobre assuntos 
de prática. Os princípios abstratos são uma fonte abundante em paradoxos e 
OS paradoxos são mais interessantes na medida em que se os relaciona a coisas 
de maior uso. Que abusos. por consegiiência, esse método não pode introduzir 
na moral e na política! 

A moral é um estudo dé poucos Filósofos; talvez seja uma felicidade. A 
política é a presa de um maior número de espíritos, seja porgue lsonjeia a 
ambição, seja porque a imaginação se sutisfaça mais nos grandes interesses 
que constituem q seu objeto, Além disso, há poucos cidadãos que não tenham 
alguma participação no governo. Infelizmente pará o povos. esta ciência devia, 
portanto, ter mais principios abstratos que nenhuma outra, 

À experiência ensina que muitas das máximas políticas não são verdadeiras 
sendo em certas circunstâncias é tornam-se perigosas quando se as toma por 
regra geral de conduta, é ninguém ignora que Os projetos daqueles que 
governam são defeituosos porque versam sobre princípios onde se capta apenas 
uma parte daquilo que sc deveria abarcar inteiramente A história instrui sabré 
o abuso desses sistémas. Os princípios abstratos não são propriamente mais 
que um jargão: percebe-se isso já e notar-se-j ainda com mais clareza nos 
próximos capítulos. E uma confirmação de uma prande verdade que 
demonstrei, 1º que « arte de reciocinar reduz-se q UMA lingua bem feita. 


CaríruLo IV 


Primeiro e segundo exemplos sobre o abuso dos sistemas abstratos 


Os filósofos devem sua reputação mais à importância das matérias de que 
se oeupam que à mancira como as tratam, Poucas pessoais têm o direito de 
menosprezar a cegucira que as leva q fazer, tio Irequentemente, tentativas 
acima de suas forças; «e o comum dos homens bs cré grandes porque se aplicam 
a grandes objetos. Nessa prevenção, descartam-se todas as suspeitas que se 
poderiam ter sobre suas luzes: supõe-se, contra toda razão, que há conhecimentos 
que não podem estar uo alcance de todo espirito inteligente, e rejeita-se, em 
nome da profundeza das matérias, a obscuridade dos escritos que não se 
entendem. Além disso, É necessária tanta atenção para estar prevenido contra 
uma noção vaga, contra uma palavra vazia de sentido, contra um EquiVOCO 
que se deve mais admirar que criticar. Também, quanto mais são dificeis as 
questões que os filósofos tratam, mais segura É à sua reputação. Eles mesmos 
o sentem ec, sem dar-se muita conta, são levados, como por instinto, a 
pesquisar aquelas coisas que a natureza se esforça em nos esconder. Mas 


* CE Lógica. (N, do Ad 
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retremo-nos, por alguns momentos, desses abismos onde não podem senão se 
perder; apliquemos sua maneira de raciocinar sobre objetos familiares e, aí 
então, os defeitos de sua conduta se tornarão sensíveis. Com esse propósito, 
escolhi para este capítulo dois cxéemplos onde o ridiculo saltará aos olhos de 
todos. Os prejuízos mais populares fornecer-me-ão exemplos para o capítulo 
seguinte. Num outro capítulo, relacionarei os erros que, porece, U povo C os 
flósoios debatem, Por fim, exporei as opiniões que, pertencendo a estes últimos, 
não são menos falsas nem menos ridiculas. Meu objetivo, nesse plano, é fazer 
sentir que o filósofo eo homem do povo-extraviam-se pelas mésmas causas. Isso 
será uma confirmação do que já provei em outro lugar! Darei um grande 
número de exemplos porque nada me parece mais importante do que destruir 
a prevenção que se tem em relação aos sistemas abstratos. 

Um cego de nascença, após muitas interrogações E meditações sobre as 
Coisas, acreditou enfim, perceber no som da corneta à idéia de escarlate. " Sem 
dúvida, bastaria dar-lhe um par de olhos para lhe fazer conhecer como sua 
confiança cra mal fundada. 

Se quisermos investigar à mancira como ele raciocinou, reconheceremos 
ai aquela dos filósofos. Imagino que qualquer um lhe disse que o escarlate é 
uma cor brilhante c ruidosa, é ele fez o seguinte raciocínio: tenho a idéia de 
uma corsa brilhante e ruidosa no som de uma corneta; o escarlate é uma coisa 
brilhante c ruidosa, portanto tenho a idéia do escarlate no som da corneta. 

Sobre esse princípio, esse cego teria podido igualmente formar idéias de 
todas às oulras cores e estabelecer os lundamentos de um sistema, no qual ele 
teria demonstrado: 19) que se pode executar árias com as corés como com 05 
sons; 2º) que sc pode realizar um conceito com corpos diferentemente coloridos 
como com os instrumentos, 39) que se pode ver us árias como se pode ouvi-las: 
4º) que um surdo pode dançar perfeitamente; e, talvez, ainda mil coisas, todas 
novas & mais curiosas umas que as outras, 

Ele não deixaria de fazer valer seu sistema pelas vantagens que dele se 
poderia extrair, exageraria o inconveniente da falta de ouvido naqueles que se 
dizem dançarinos e cantores; não esquecerá, sob este aspecto, nenhum 
hugar-comum « nos ensinará como poderemos suprir os olhos pelos ouvidos, O 
que não nos diria sobre a maneira de combinar essas duas harmonias, sobré a 
arte de apreciar a relação das cores com os sons e sobre os maravilhosos efeitos 
que deveria produzir uma música que iria simultancamente à alma por dois 
sentidos? Com qual sagacidade não comjeturaria que verossimilmente se 
encontrará uma que chegará a ela por um maior número? E com que modéstia 
não deixaria aos mais hábeis que ele o sucesso dessa descoberta? Ele admiraria, 
sem duvida, que não fosse dado senão a ele descobrir coisas que escaparam 
4 todos aqueles que veem. Ele confirmar-se-ia nos seus princípios, considerando 
às consequências que teria extraído, e não deixaria de ser olhado como um 
gênio por aqueles que como elé seriam privados da visão: mas seu triunfo 
seria somente entre os cegos, 

o arte de Pensar, parte V, cap. É. Ver também a Lógica. (N, do À. ) 


7 Exemplo tomado emprestado de Locke, Emnsuio sobre o Entendimento Humano, livro 
IH, cap. 4, 43: e livro IM, cap, 4. 86 dl, AN. da ed francesa.) 
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Flá harmonia nas cores, isto É, as sensações que temos se realizam segundo 
certas relações c proporções agradáveis. Por essa razão, há também nos objetos 
do tato, do olfato = do posto; mas todo aquele que gostasse de fazer árias para 
cada um desses sentidos tornaria claro que se liga mais ao som de uma palavra 
que a sua significação. 

Na verdade, o estabelecimento de um tal sistema surpreenderia muito 
pouco. Sempre se foi levado a supor uma verdadeira música em todos os 
lugares onde se pode usar a palavra harmonia. Não É por isso que se acreditou 
que os astros formavam por seu movimento um concerio perieito? Não 
faltariam mesmo razões próprias para confirmar essa visão, por pouco que se 
queira aplicar sua imaginação cm déscobyir algumas relações entre os elementos 
da música e as partes desse mundo. Fálo-ei c daí tirare; meu segundo exemplo. 

E uma coisa evidente, notarei Primeiramente, que, se há sete tons na 
música, há também sete planctas. Em segundo lugar, posso supor que quem 
percebesse a prandeza desses planetas, suas distâncias e oulras qualidades, 
encontraria entre elas uma proporção semelhante que deve existir entre sete 
“orpos sonvros que estão na ordem diatônica. Isso posto (porque se pode supor 
tudo que não é impossível; e quem poderia provar à contrário?), nada impediria 
reconhecer que os Corpos celestes formam um concerto perfeito. 

Deveriamos mesmo ser levados q receber essa proposição por verdadeira 
porque se tornaria um principio rico e fecundo que nos conduziria a descobertas 
a que, sem sua ajuda, não teriamos ousado aspirar, 

Todo mundo concorda em que as estrelas fixas são outros sóis (terel 
cuidado em não avançar em nada que Se possa contestar-me), Ora, seria, sem 
dúvida, curioso suber quantos planetas cada estrela ilumina. Concordar-se-á 
comigo que, até aqui, nenhum astrônomo ou físico foi capaz de resolver esta 
questão, mas, no meu sistema, a coisa explicar-se-ia de uma maneira muito 
simples e natural. Porque, se há uma harmonia perfeita entre os corpos celestes 
e se não há somente sete tons fundamentais na música, deve haver só sete 
planetas fundamentais em torno de cada estrela, 

Se qualquer espírito inquieto é pouco acostumado a captar e a gostar dessas 
espécies de verdade pensasse que pode haver mais planetas, responder-lhe-ija 
que aquilo que toma por planctas fundamentais não são senão satélites. De 
resto, pára quem existiria essa música? vejo aqui que há criaturas cujo 
tamanho é prodigiosamente acima do nosso. Sem dúvida, estas que estão 
destinadas a gozar dessa harmonia celeste têm ouvidos proporcionais a esses 
concertos é, por consequência, maiores que Os Nossos, maiores do que o de 
qualquer filósofo. Feliz descobérta! Mais ainda: suas orelhas estão em 
Proporção com as outras partes de seu corpo, () tamanho dessas criaturas 
ultrapassa, portanto, 0 nosso tanto quanto os céus ultrapassam as salas de 
nossos concertos. Our tamanho imenso! Eis onde a imaginação se espanta; 
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eis onde se perde: prova convincente de que cla não tomou parte nos descobertas 
que wcabo de juzer. Elas são cobra do entendimento puro, são verdades 
infeiramente espirituais As 

£ombaria à parte, porque não sei se me perdoarão esse gracejo numa 
obra tão séria, é com muila precaução que os homens deveriam servir-se de 
expressões metafóricas, Muito cedo esquece-se que não são senão metáforas; 
toma-se-as à letra e cai-se nús maiores ridículos. 

Em geral, nada é mais equivoco que a linguagem que emprégamos para 
falar de nossas sensações. A palavra doce, por exemplo, não tem nada de 
preciso. Uma coisa pode ser doce de muitas manciras: à vista, ão posto, do 
olfato, à audição, do túto, ao espírito, ao coração, à imaginação. Em todos 
esses cusos é um sentido tão diferente que não se poderia julgar um pelo outro, 
A mesma cóisa passa-se com a palavra harmonia e com muitas outras. 


8 Junto aqui as conjeturas de um homem célebre sobre os habitantes dos planetas: elas 
provam que não há nada de exagerado no ridículo dos sistemas que acabo de imaginar, À 
analogia faz julgar que os planctas são habitados. Sube-se com que graça esse argumento 
esta desenvolvido na Fluralitado dos Mundos. Maes M, de Fontenelle é muito filósofo 
para extrair de um princípio consequências ks quais ele não conduz. Os senhores Huyghens 
e Wolf não foram assim tão sábios, Segundo eles, Os astros estão povoados de homens 
como nós e o úllimo crê mesmo ter boas razões para determinar até o Lamanho de seus 
habitantes. Eita, mo que me diz respeito (diz ele, Elément. Axtron. Genev. 1735, parte 
O), queen fora de divido queer os habitante de Múpiter são bem malores que os de Terra, 
É necessário que sejam gigantes Com efeito, à pupila se dilate ou se retral segundo a 
luz seja amais ou menos vivo. Ora, ad tz cm Júpiter é, na mesma altura do Sol, mais 
fraca que sobre da Terra; porque Júpiter estê Dem mais diviente da Sol, Por consequência, 
ds habitantes desse planeta devem ter a pupila maior que os da Terra, Ora, à experiência 
mestra sensivelmente que du pupila está em proporção com o olho e o alho com o resto 
do Corbo, de mentira que os amimais que tém maleres pupilas têm maisres olhos e, jundo 
mutarrs olhos, têm o corpo mator, Or habiantes de Júpiter são, portanto, maiores que 
nós Não me faltam mesmo rage para provar que são do tamanho de Or, rei de Bazda, 
cujo feito, segundo Moigés, tinha o comprimento de nove cóvados e quairo de fears. 
Porque a distôncia de Júpiter co Sol esid pera à dirôncia da Terra qo Sol como vime é 
seda card port cinco, A quatitdade de luz solar em Júpiter está, portanto, na quantidade 
de Juz velar sobre a Terra come cinto vezes cinco estú para vinte é seis vozes ,vinte e seis, 
Mas q experiência ensina que a pupila se dilata mama proporção menor em que à quaniidade 
de luz diminui; de outro mencira, um objeto distante e um mais próximo poderiam parecer 
Iptalmente Muminados: “o primeiro, dntretlanio, parece bas meras. É necessário, portanto, 
que q prpila des habitantes de Júpiter no malor rerração como na maior dilatação seja 
FIPNÓ” EM relação dd dos habitantes da Terra, da FRRESIMEI Maneira que vinte E seis VEZES 
vinte e seis o é com relução a cinco vezes cinco (excedi um pouco agui o raciocino do 
autor porque ele não me pareceu bem desenvolvido): de onde se sepue que o diâmetro 
du pupila dos habitânica de Júpiter será menor com relação à pupila dos habitantes da 
Terri Como vinte e seis o é em relação dd Cinco, porque at grandezos dos pupilas estão 
como o quadrado dos diâmetros, Imaginemos, portanto, que à relação dos dois diâmetros 
serto de dez o vindo é seis ou de cinco à treze, into posto, o tamêenho dos habitantes da 
Ferra sendo ordinariamente de circo pés parisienses, 7/32 ou de 7515 pardculas das 
quais o pé parisiense contém 1440 (eu encontrei exsu grandeza), ver-se-d que o tamanho 
ptdindrio dos habitantes de Júpiter deve ser de 19539 particulas ou treze pés 819/17 440. 
Ora, segundo M, Elsenstimid, o cóvado hebraico contém 2 389 particulas de pé parisiense; 
o comprimênto do jeito do pigante de que fala Moisés é, portanto, de 21436 pariculos. 
Reduzames o um pé, ou LddO partículas, sobra para o iamanho de Og 20016 ou trete 
pés 1 2906/T 44). Vê-se como se aproxima dessa medido o temanho dos habitantes de 
Júpricr porque ele é de treze pés 810/1440. (N, do 4.) 
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CarituLo VI 
Quarto exemplo 


Da origem e consequências do prejuízo das idéias inatas 


Não sei à quem, se ao povo ou aos filósolos, mais pertence o sistema das 
idéias inatas; mas não posso duvidar qu» coloçiu grandes obstáculos aos 
progressos da arte de raciocinar. Reconhecer-se-á, sé tenho razão, por pouco 
que se observem a origem e as consegiências desse prejuízo. 


ARTIGO |? 
Da Oribe do prejuige des Uléias inatas 


Na época em que a filosofia nasceu, quanto mais se cstava impaciente 
para adquirir conhecimentos, menos se observava: a observação parecia ser 
muito lenta e os melhores espíritos gabavam-se de poder adivinhar a natureza, 
Entretanto, eles não podiam partir senão de conhecimentos BrOsSCirOs que 
dividiam com o resto dos homens, cram, para usar q linguagem dos peâmetras, 
todos os seus dados; não lhes restava para se disinguirem a não ser o objetivo 
com que SE os empregasse, Não olhavam de perto é se contentavam com as 
noções menos exatas. À caperiência não lhes tinha ensinado, ainda, o perigo 
que há em mal começar; com dificuldade mesmo sc é instruído em nossos ias. 
Os filósofos queriam explicar alguma coisa? Procuravam quais relações ela 
podia ter com as noções comuns; faziam uma comparação, assenhorcavam-se 
de uma expressão metafórica c construíam sistemas. Notavam, por exemplo, 
que os objetos se delinciam na água € imaginaram à sima como uma superficio 
polida onde estão traçadas às imagens de todas as coisas que somos capazes 
de conhecer. 

As imagens que um espelho reflete representam exatamente os objetos e 
não foi mais necessário nada para sc acreditar que aquelas que estão em nosso 
espírito fossem igualmente conforme as coisas exteriores. Conelui-se que se 
podia, com toda segurança, julgar us objetos segundo a mantira por que elas 
os representam. Eá-se a essas imagens o nome de idéias, noções, arquétipos 
e muitos outros próprios a engendrarem a ilusão em Si mesmos e q fazerem 
crer que se tinham sobre esse assunto conhecimentos superiores, Enfim, foram 
encuradas como realidades que exprimem. por assim dizer, os seres exteriores. 
Como, com efeito, ter-se-ia, no fundo, duvidado? Não se estava fundado em 
princípios? As idéias iluminam o espírio, lêm maior ou menor cxtensão, 
pode-se compará-las umas com as outras, considerá-las sob diversos ângulos, 
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encontrar entre elas relações de toda espécie. Ora, o nada pode ter tantas 
proprisdades?” Quantos motivos, então, para realizá-las até as noções mais 
abstratas! Mas, de onde pode provir esse grande número de idéias que a alma 
desfruta? Para se perceber que elas vêm do sentido teria sido necessário 
remontar até sta origem, desenvolver à peração e captar por quais transformações 
as idéias mais sensiveis tornam-se, de alguma mancira, espirituais. Mas isso 
requeria uma penciração c uma sagacidade de que não se podia ainda ser capaz. 
Mesmo hoje, quantos filósofos não podem compreender essa verdade! Além 
disso, há iléias mais abstratas que parecem tão distantes de sua origem que 
não era possivel conjeturar, entio, o que sé demonstrou em nossos dias. Enfim, 
as idéias, segundo a suposição recebida, sendo realidades, como os sentidos 
teriam contribuido pura aumentar o ser da alma? Diz-se, portanto, como muitos 
se obstinam ainda em dizer, que as idéias são inatas É xe as encaráva como 
realidades que fazem parte de cada substância espiritual. Com efeito. não 
podendo explicar como clas teriam sido adquiridas, era natural julgar que nós 
sempre us tivemos. Não se podia duvidar, sobretudo quando se atentava nessas 
idéias, que, tendo sido conhecidas antes da idade da razão, não permitiram 
que se notasse o lempo em que se as teve pela primeira vez. 

As imagens que sc delinciam va água não aparecem senão quando os 
objetos estão presentes e elas não podem ser, para nossa imaginação, o modelo 
dessas idéias que se supõem nascidas com nossa alma e conservam-se aí 
independentemente da ação dos objetos. Foi necessário então usar do recurso 
de uma nova comparação. (Comparações são, para muitos filósofos, uma 
grande fonte.) Representou-se a alma como uma pedra sobre a qual tinham 
sido gravadas diferentes figuras e acreditou-se explicar claramente falando em 
idéias ou imagens gravadas, impressas, marcadas na alma. Porque oar co 
tempo alttram as melhores gravuras, imaginou-se que as paixões é os prejuízos 
alteram também nossas idéias. Entretanto, ainda que existam gravuras muito 
pouco profundas ou feitas sobre pedras tão moles que o tempo as apaga 
inteiramente, parece que não se quis levar tão longe a comparação e que se 
tenha pensado que nossas idéias não eram impressas tão superficialmente, que 
nossas almas não crum tão moles para que as impressões que Deus nelas 
realizou pudessem apagar-se inteiramente, 

Para perecber quanto uma opinião é pouco razoável, não é sempre 
necessário entrar em grandes detalhes, seria suficiente observar como se foi 
conduzido até elas. Ver-se-á que com pouca coisa passa-se por filósofo, porque, 
tregiientemente, basta ter imaginado uma semelhança tal qual entre as coisas 
espirituais c corporais; €, se sc considerasse que os povos não falam senão 
supondo uma ceria semelhança, descobrir-se-ia nos prejuízos mais populares o 
fundamento de muitos sistemas filosóficos, 

Quando falamos da alma, de suas idéias, seus pensamentos É tudo que 


* É à maneira como, nesse assunto, raciocinum os cartesianos. (N, do 4.) 
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experimenta, temos e podemos ter apenas uma linguagem figurada, Mostre, 
em ouiro lupar, como as operações da alma loram denominadas segundo os 
nomes dados às operações dos sentidos. 2 Ora, os filósotos têm sido enganados 
por essa bnguagem, como o povo; é é por isso que créem explicar tudo com 
palavras. 

às ldtias inatas sendo estabelecidas sobré tais fundamentos, não se tratava 
senão de determinar seu número. 

Alguns não tiveram dificuldades em admitir Uma infinidade e em dizer 
que não temos idéias que não tenham nascido conosco, não concebendo como 
SE puxleria, sem isso, perceber cada objeto particular, Mas aqueles em que a 
vista vai muito longe para serem detidos por tão pequeno obstáculo encontraram 
uma feliz solução nos sistemas em moda, Tendo refletido que tudo aí depende 
de certos principios fecundos, disseram que não havia nada de inato à não ser 
esses princípios, que é nas noções perais que vemos às verdades particulares e 
que o finito mesmo nos é conhecido unicamente pela idéia de infinito, 

Mas o que são essas noções gerais, as quais, exciusivamente, estariam 
impressas em nossas almas” Que os filósolos so dirijum q um gravador e lhe 
peçam para gravar um homem em geral) Não seria pedir o impossível, porque 
hã, segundo eles, uma tão grande conformidade emire nossas idéias e as imagens 
gravadas nos corpos, pois eles concebem muito bem co mo à imagem de um 
homem em geral está impressa em nós. Eles lhe dirão que, se não souber 
gravar um homem em geral, não pravará jamais um homem em particular, 
porque este último é conhecido pela idéia que se tem do primeiro. Se, malgrado 
a evidência desse raciocínio, o gravador afismar sua incapacidade, eles terão, 
sem dúvida, o direito de tratá-lo como um homem que ignora até os primeiros 
principios das coisas e concluir que não se é bom pravador sem ser bom 
filósofo. 

Mas façamos todos os esforços para descobrir, na sun linguagem, os 
conhecimentos que eles crêem ter; veremos com cles só imagens gravadas, 
impressas, marcadas; imagens que se alteram, que se apagam: expressões que 
oferecem um sentido claro é preciso quando se Inla de corpos, mas que, aplicadas 
à alma c às suas idéias, são apenas metáforas, termos sem exatidão onde o 
espírito se perde em vis imaginações. 

Locke deu à crença das idéias inatas muita honra pelo número e a solidez 
das reflexões que opôs a elas, Não seria necessário tanto para destruir um 
fantasma tão vão. 21 Se eu imaginasse um sistema com vistas à provar que há 
no mundo seres dos quais não poderia dar a razão, seria bem mais natural 
aconselhar-me a formar idéias das coisas que quero sustentar do que refutar-me 
seriamente, Eis precisamente onde se está com relação a todos os sistemas 


o Cf, Gremóática, parte [. (N. do A.) º 

2 Locke empregou todo o primeiro livro de seu Enstio sobre o Eiiendimento Ilumanô 
para combater essa opinião, Suas rúzões, ma Maibria, me parecem boas; mas parece-me 
que não toma a via mais curta para dissipar esse erro, Quanto à mim, acredite; dever 
hmitarsme a mostrar » origem. Se quisesse atacar com outras armas, te-las-in tomado 
do Locke; acho melhor reenviar à leitor a esse filósofo. (N. do A) 
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abstratos, refuta-se-os melhor com algumas questões do que por longos 
raciocimos. Pergunte a um filósofo o que ele entende por tal ou tal princípio; 
se VOCÊ o aperta, descobrirá logo o ponto fraco; verá que seu sistema pira sobre 
metáforas, comparações distantes e, então, ser-lhe-á mais fácil inveriélo do 
gue atacá-lo. 


ARTIGO 28 
Das consequências dos prejuízos das idéias inatas 


Se alguns filósofos diseutiram o privilégio de as idéias particulares serem 
inatas, 1sso é devido ao falo de que é mais fácil notar por qual sentido elas 
se tronsmitem até a alma. A dificuldade de fazer a mesma observação sobre 
as moções abstratas impediu de se [formar o mesmo juizo. A cada .gimo 
abstrato que se imaginou, não houve ninguém que não tenha acreditado que 
se gnha feio a descoberta de uma nova idéia inata, isto é, dé uma idéia que, 
tendo sido gravada em nós por um ser que não pode enganar, é clara, distinta 
e conforme à essência das coisas. Imbuidos desse prejuízo, quanto mais os 
Lilósofos procuraram o conhecimento da natureza nas idéias distante dos 
sentidos, mais eles gabarum-se que o sucesso respondia às suas atenções. Eles 
multiplicaram ao infinito as definições vagas, os princípios abstratos: e, praças 
dos termos ser, substância, essência, propriedade, ele. não encontraram nada 
que não tenham acreditado ter explicado. 

O que ainda os fez cair mais no abuso dos lermos abstratos é o sucesso 
com que se servem deles na geometria. Como essa linguagem é suficiente para 
determinar a essência das grandezas abstratas, acróditaram que seria suficiente, 
também, para determinar a das substâncias. Minha conjelura torna-se mais 
verossímil porque, quando eles querem explicar suas essências. vêem-se 
embaraçados em extrair cxemplos da metafísica e os tomam emprestados da 
geometria, Mas cu os aconselho a aproximar suas idéias das que os geômetras 
formam: só essa comparação os fará ver que estão muito longe de conhecer 
a essência das substâncias que se está à altura de conhecer a das figuras. 

A obstinação em que estão com relação ao seu método os impede de seguir 
esse conselho, embaraça-os numa linguagem onde não se entendem mais a si 
mesmos, A tal ponto que falam de idéias e não sabem o que é isso; não têm 
signos para reconhecer q evidência, ignoram de onde devem tomar regras é 
principios. São três inconvenientes em que não podem deixar de cair. Eis 
a prova. 

No sistema em que todos nossos conhecimentos vêm dos sentidos, mada 
é mais fácil que formar uma noção exata das idéias, porque as sensações 
são Idéias sensíveis se as consideramos nos objeios com os quais as relacionamos, 
e. se as consideramos separadamente dos ebjetos, elas são idéias abstratas DÉ 
assim que, partindo daquilo que se sente, parte-se de alguma coisa determinada. 


2 Vejam-se as lições preliminares do Curso de Estudos. (N. do A.) 
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A mesma precisão poderá, portanto, comunicar-se a todas as noções que se 
queira analisar. Mas, no sistéma das idéias inatas, não se pode começar senão 
Por alguma coisa vaga. Por consequência, não será possivel determinar 
exatamente o que se deve entender por idéia. Um cartessano célebre tomou 
o partido de dizer que esta palavra está no número daquelas que são tão claras 
que não se pode explicálas por outras e. Como se quisesse provar 
imediatamente por seu exemplo que não há ninguém que possa desenvolver o 
sentido delas, acrescenta uma explicação completamente ininiteligivel.2! Descartes 
fez muitos esforços; mas nada é mais embaraçado nem. talvez. mais absurdo 
do que isso que imaginou. Com relação a Mulcbranche, sabe-se quais foram, 
nesse assunto, as visões que formou. 

Quanto à evidência, porque cia está fundada nas idéias, vê-se bém que 
cla não póde ser conhécida enquanto às idéias não o são. As tentativas dos 
filósofos para indicar um signo pelo qual se possa reconhecêla são a prova. 
Eles não têm a não ser conselhos vagos a dar. Evite, dirá Descartes, u prevenção, 
d precipitação c seus juízos sejam sempre claros e distintos. Consultc, diz 
Malebranche, o mestre que o instrui inicriwrmente é dê sey consentimento só 
quando você não o possa recusar sem sentir um constrangimento interior e 
censuras secretas de eua consciência, Porque é por aí que esse mestre responde. 

As mesmas razões que os impedem de assceurar-se sobre a evidência são 
a Causa de que os filósofos não podem construir regras que sejum de alguma 
Utilidade na prática. Com efeito, os raciocínios são compostos de proposições: 
as proposições de palavras e as palavras são os signos de nossas idéias. As idéias, 
eis, portanto, o pivô de toda à arte de raciocinar: e. enquanto não sé desenvolveu 
o que às concerne, tudo é sem nenhum USO nas regras que os lógicos imaginam 
para formar proposições, silogismos w raciocínios. 

Aqui Os exemplos apresentam-se em quantidade, mas limitar-me-ci 3 
examinar o princípio que se encara como o primeiro de todos. Elec é de 
Descartes, Não conheço nénhum outro que tenha sido tão bem recébido. Ele 
tem, com cícito, algo de sedutor. Ei-lo. 

Fudo o que está contido na idéia clora e distinta de uma co isa pode ser 
afirmado com verdade. 

Em primeiro lugar, filósofos como es cartesianos, não sabendo o que é 
uma idéia, não saberão melhor o que a torna clara & distinta. Parece, na sua 
linguagem, que ela é assim sá porque se vê clara e distintamente que ela é 
conforme seu objeto. Seu princípio se reduz, portanto, em dizer que se pode 
alirmar de uma coisa mido aquilo que se vé clara e d istintamente que lhe 
convem. Nesse caso, ele é verdadeiro: mas qual q sus ulilidade? 


2d Lógica de Port-Royal. (N. do A,) 

24 “Es não doú vise None, diz ele (parte 1), “as imagens pintadas nú fantasia, mas à 
tudo aquilo que estã em nosso espirito, quando podemos dizer com verdude que concebemos 
uma cota, de qualquer maneira que à concébamos Veja-se, também, o que cle diz sob 
o mesmo ângulo. quando. Comparando u verdade à luz. tSCoura que se à reconhece pela 
Claridade que a rodeia. Veja-se, ainda fparte IV, capítulo 1), q quanto são vagos og 
signos pelos quais quer QUe se reconheça à evidência. MN, do A 
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Digo, em segundo lugar, que esse princípio é de uso perigoso, 

Temos um grande número de idéias que são parciais, seja porque as coisas 
contém, fregientemente, muitas propriedades que não conhecemos, seja porque 
as propriedades que conhecemos, sendo em grande número para abarcá-las de 
uma só vez, as dividimos em diferentes idéias que consideramos, cada uma, 
separadamente. Em seguida, familiarizados com essas idéias parciais, as tomamos 
por idéias completas e SUpomos na malureza tantos objetos que lhes correspondem 
perfeitamente e que não contém nada mais que à que clas representam. Se, 
nessas ocasiões, servimo-nos do. princípio cartesiano, ele não furi oulra COISA 
Sendo que persistamos no erro, Vendo que várise idéias parciams são claras e 
distintas e ignorando que pertencem a uma só coisa, ncreditur-nos-cmnos autorizados 
a multiplicar os seres segundo o número de nossas idéias. Darei um exemplo 
que Os Cariessanos não poderão contestar. 

Us flósoios que admittm o vazio fundam-se no princípio de Descartes. 
Temos, dizem cles, a idéia de uma extensão divisível, móvel € impenetrável: 
temos, ainda, q idéia de uma extensão indivisível, imóvel penetrável. Ora, 
está clara e distintamente contido nessas idélas que uma não é outra; portanto, 
podemos afirmar que hã fora de nós duas extensões bem diferentes, «as quais 
uma é O vazio c a outra uma propriedade do corpo, 

Ainda que esse raciocinio não seja difícil de inverter, não vejo como us 
cartesianos tenham respondido solidamente nem mesmo que o possam. Aqueles 
que são um pouco versados na leitura das obras dos filósolos É, sobretudo, dos 
metafísicos noturão facilmente quantas quimcras nascem deste princípio: tudo 
O que está contido na idéia clara e distinta de uma coisa pode ser afirmado 
com verdade. 

E verdade que a primeira vez que Descartes fez uso dele, deu-lhe toda 
clareza que se pode desejar, porque ele o aplicou a um caso particular onde 
não se pode ignorar o que é uma idéia claru e distinta. Esse filósofo, depois 
de ter feito seus esforços para duvidar de tudo, reconheceu como uma primelra 
verdade que ele é uma coisa que pensa, Procurando por que motivo aderiu 
à éssa próposição, encontrou nela uma percepção clara ce distinta de sus 
existência c do seu pensamento, c inferiu que podia estabelecer por regra geral 
que tudo aquilo que percebesse clara e distintamente é verdadeiro. 

Aqui, a idéia ou a percepção clara e distinta é a consciência de nossa 
existência e de mosso pensamento; consciência que nos é tão intimamente 
conhecida, que nada é mais evidente. Seria ntcessário, portanto, todas às 
vezes que quisermos usar a regra, examinar se à evidência que nós temos é 
igual àquela de nossa existência e de nosso pensamento. A regra não deveria 
se estender a casos diferentes do exemplo que a fez nascer. 

de os cartesianos não tivessem ultrapassado esses limites não se poderia 
recusar a clareza do seu principio. Mas eles o tornam logo obscuro por 
aplicações indevidas e suas idéias claras e distintas não são mais que um eu 
não ser que, que eles não podem definir. 

Concluamos que os filósofos, partindo da suposição das idéias matas, 
começaram muito mal para poder cltvar-se a verdadeiros conhecimentos. Séus 
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princípios, aplicados u expressões vagas, não podem dar à luz senão opiniões 
ridículas e que se defenderão da crítica somente pela obscuridade que os deve 
rodear. 


Capitruro XII 


Das hipóteses 


Us filósofos estão muito divididos no que concerne au uso das hipóteses. 
Alguns, prevenidos pelo sucesso que elas têm em astronomia, ou. talvez, deslum- 
brados pela audácia de algumas hipóteses da fisicu, chcaram-nas como verda- 
deiros princípios; outros, considerando o abuso que se faz, desejariam banidas 
das ciências. 

Os princípios abstratos, mesmo quando são verdadeiros e bem determinados. 
não são propriamente principios, porque não são conhecimentos primeiros: só 
a determinação abstratos já leva a julgar que são conhecimentos que supõem 
DUTOS. 

Esses principios não são mesmo um meio próprio para nos conduzir à 
descobertas; porque, sendo apenas uma capressão abreviada dos conhecimentos 
que adquirimos, não podem nos conduzir senão à esses conhecimentos mesmos. 
Numa palavra, são múximas que contém só aquilo que sabemos: &. COMO O 
Povo tem provérbios, esses pretensos princípios são os provérbios dos filósofos; 
são somente isso, 

Na investigação da verdade, os princípios abstratos são, portanto, viciosos; 
ou, pelo menos, inúteis, e são bons, como máximas ou provérbios, porque são 
a expressão abreviada daquilo que sabemos pela experiência. 

fo contrário, as hipóteses ou suposições, porque empregamos indiferente- 
mente esses termos, são, na investigação da verdade, não somente meios ou 
conjeturas, podem ser, uinda, princípios, isto é, verdades primeiras que explicam 
outras. Elas são meios ou con jeturas, porque a observação, como já notamos, 
começa sempre por um tatéio, mas clas são princípios ou verdades primeiras 
quando tenham sido confirmadas por novas observações que não décm mais 
lugar a dúvida, 

Para assegurar-se da verdade de uma suposição são necessárias duas coisas: 
poder esgotar todas as suposições possiveis com relação a uma questão e têr 
um méio que confirme nossa escolha ou que nes leve q reconhecer nosso erro, 

Quando essas duas condições se encontram reunidas, é certo que o uso 
das suposições é útil; é mesmo absolutamente necessário. A arimmética o prova 
por exemplos que estão ao alcance de todo mundo e que, por essa razão, devem 
ser preferidos em vez daqueles que se poderia tomur nas outras partes das 
matemáticas. 

Primeiramente, pode-se, na solução dos problemas de aritmética, espotar 
iodas as suposições, porque há sempre um pequeno número a fazer. Em 
segundo lugar, temos meios para descobrir se uma suposição é verdadeira ou 
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falsa, ou mesmo para chegar de uma falsa suposição à descoberta do número 
que procuramos. É o que se denomina à regra da jaísa posição. 

Nós nos conduzimos com tanta segurança nas operações dc aritmética 
pórque, tendo idéias exatas dos números, podemos remontar até as unidades 
simples que são os elementos e seguir a geração de cada número em particular. 
Não é espantoso que esse conhecimento nos forneça os meios de realizar todas 
às Espécics de composições e de decomposições, e de nos assegurar por aí à 
exatidão das suposições que somos obrigados q empregar. 

Uma ciência, na qual nos servimos de suposições, sem temer o erro, ou. 
do menos. com córleza de reconhecê-lo, deve servir de modelo a todas aquelas 
mas quais queremos usar esse método. Seria, portanto. desejável que fosse 
possivel em todas as ciências, como na aritmética, esgotar todas as suposições 
e que se tivessem regras para se asstgurar da melhor. 

Ora, para ter essas regras, seria necessário que às outras ciências nos 
tornecessem idéias tão nilidas e tão completas que «e pudesse, pela análise, 
recuar aos primeiros elementos das coisas que clas tratam É seguir a geração 
de cada uma. Elas estão bem distanies de reunir todas essas vantagens: mas, 
na proporção que clas consigam suprir por equivalentes, poder-sesi fazer um 
maior uso das hipóteses, 

Não há lugar, depois das mútemáticas puras, onde us hipóteses sejam tão 
bem sucedidas como na astronomia. Porque uma longa cadeia de observações 
tendo feito notar os periodos onde as revoluções se repetem, supós-se para 
Cada planeta um movimento c uma direção que davam perfeitamente razão 
das aparências onde cles se encontravam uns com relação aos outros. 

As idéias que se fizeram desse movimento e dessa direção são tão exatas 
quanto é necessário para a bondade de uma hipótese, porque vemos nascérem 
os fenômenos com tamta evidência que pudemos predizé-los até a última 
precisão. | 

Aqui, as observações indicam todas as suposições que se podem fazer é a 
explicação dos fenômenos confirma aquelas que se escolheram, A hipótese não 
deixa, portanto, nada a desejar, 

Mas, se, não contentes de dar a razão das aparências, queremos determinar 
a direção e o movimento absolutos de cada planeta, eis uma situação onde 
nossas hipóteses não podem deixar de ser deféituosas. 

Não saberiamos julgar o movimento absoluto de um corpo a não ser quando 
o vemos seguir uma direção que o aproxima ou o distancia de um pônto imóvel. 
Ora, as observações astronômicas não podem jamais conduzir à descoberta, nos 
céus, de um ponto cuja imobilidade seja certa, Não existe. portanto, hipótese 
na qual se possa estar seguro de ter dado a cada planeta a quantidade precisa 
de movimento que lhe pertence. 

Quanto à direção, os plunetas poderiam ter una simples, produzida unica- 
mente pelô movimento que é próprio a cada um: ou poderiam ter uma composta, 
que adviria desse primeiro movimento & de um ouiro que teriam em comum 
com o Sol. Supondo csse último Caso, tratar-sesia do mesmo caso dos corpos 
que se movem num navio que voga. Eis os pontos onde à experiência pode 


dita CONDILLAO 


nos esclarecer, não poderiamos, portanto, conhecer a direção absoluta de um 
planeta. Consegiientemente, devemos limitár-nos a julgar sobre à direção e o 
movimento relativos dos astros e nos guiar somente pela observação. Nossas 
suposições serão mais felizes na médida em que formos observadores mais exatos. 

Lima primeira observação, ainda grosseira, levou a crer-se que o Sol, os 
plancias € às estrelas fixas giravam em torno da Terra; foi o que deu margem 
à hipótese de Prolomeu. Mas us observações dos últimos séculos ensinaram 
que Júpiter c o Sol giram sobre seu eixo é que Mercúrio c Vênus giram em torno 
do Sol. Eis uma observação que indica que a Terra pode também ter dois movi- 
mentos: um sobre ela mesma e o outro cm tomo do dot. Desde então, a 
hipótese de Copérnico confirmou-se tanto pelas observações como pelos fenó- 
menos, que ela explicava mais simplesmente que nenhuma outra, Quis-se ir 
mais longe ainda e conhecer que circulo descrevem ox planetas; julgou-se sobre 
ds primeiras aparências c supósese que o 50] ocupava o centro. Mas, aproxi- 
mando essa suposição das observações, reconheceu sua falsidade E viu-se 
que o Sol não podia estar no centro dás círculos. Fai continuando a observar 
com exaudão, não fermulando hipóteses 1 não ser que às observações sugerissem 
c não as corrigindo à não ser que elas as corrigissem, que os astrônomos Imagi- 
naram sistémas cada vez mais simples e ao mesmo tempo mais capazes de 
dar 4 razão de um maior número de fenômenos. Vê-se, portanto, que, se suas 
hipóteses não assinalam a direção c o movimento absolutos dos astros, elas 
têm alguma coisa de equivalente com relação u nós, quando elas explicam as 
aparências. Por ui, clas lornam-se tão úleis como aquelas que formamos nas 
matemáticas, 

As hipóteses da fisica sofrem matores dificuldades: são perigosas se não 
sc as faz com muita precaução; e, requentemente, É impossível imaginá-las 
raZOdVvEIs. 

situados, como estamos, num átomo que rola num canto do universo, 
quem acreditaria que os filósofos tivessem se proposto demonstrar na fisica qu 
primeiros clementos das coisas. explicar a geração de todos os fenômenos c 
desenvolver o mecanismo do mundo inteiro? E querer predizer demais sobre 
os progressos da física, imaginar que se possa ter suficientes observações para 
formar um sistema pera). Quanto mais à experiência fornecer materiais, mais 
sentir-se-á o que falta para um tão vasto edifício. Sempre restarão fenômenos 
a descobrir. Alguns estão muito distantes de nós para serem observados, outros 
dependem de um mecanismo que nos escapa. Não temos meios para péncirar 
nos motores. Ora, essa ignorância nos deixa impotentes pira recuarmos às 
verdadeiras cuusas que produzem c ligam, num só sistema, O pequeno número 
de lenômenos que conhecemos. Porque, estando tudo ligado, a explicação das 
coisas que observamos depende de uma infinidade de outras as quais jamais 
poderemos observar. Se formularmos hipóteses, será portanto sem ter esgotado 
todas as suposições é sem ter regras que confirmem tais escolhas. 

Não se diga que as coisas gue observamos são suficientes para Imaginar 
aquelas que não são passíveis de observação: que, combinando umas com as 
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outras, poderemos imaginar ainda outras novas; & que, remontando de causas 
em causas, poderemos adivinhar e explicar todos os fenômenos, ainda que a 
experiência não dê a conhecer senão um pequeno número. Não haveria nada 
de sólido num tal sistema, os principios variariam segundo o grau de imepginação 
de cada filósofo c ninguém poderia estar seguro de ter encontrado a verdade. 

Além disso, quando as coisas são de tal natureza gue não podemos obser- 
vá-las, a imaginação não poderia fazer nada de melhor que representá-las sobre 
o modélo daquelas que observâmos, Ora, como estar cerios que os princípios 
que imaginariamos são os mesmos da natureza? E sobre que fundamento 
quereriamos que ela não saiba fazer as coisas que nos esconde da mesma 
maneira que faz as que nos mostra? Não existe analogia que nos faça adivinhar 
seus segredos; e, verossimilmente, se ela se revelasse a nós, veriamos um mundo 
bem diferente daquele que vemos. É em vão, por exemplo, que o químico se 
gaba de chegar, pela análise, aos primeiros elementos: nada lhe prova que 
aquilo que toma por elemento simples « homogêneo não seja um composto de 
princípios hetcrogêncos. 

Vimos que a aritmética não dá regras para assegurar-se da verdade de 
uma suposição senão porque ela nos coloca em condições de analisar tão 
perieitamento todas as espécies de números que podemos remontar aos seus 
primeiros clementos e seguir toda geração. Se um físico pudesse analisar da 
mesma maneira qualquer um dos objetos de que se ocupa, por exemplo, o 
corpo humano; se as observações o conduzissem mé o primeiro motor que movi- 
menta todos os outros e lhe fizesse penetrar o mecanismo de cada parte, aí 
então poderia formar um sistema que explicaria tudo o que notamos em nós. 
Mas nós distinguimos no corpo humano só as partes mais grosseiras € mais 
sensíveis e não podemos observá-las senão quando a morte tudo paralisa. As 
outras partes são um tecido de fibras tão delicadas, tão sutis que não poderíamos 
nada distinguir; não podemos compreender mem o princípio de sua ação nem 
u razão dos efeitos que produzem. Se somente um corpo é um enigma para 
nós, que enigma não é o universo! 

Que pensar portanto do projeto de Descartes. quando, com cubos que 
[az mover, pretende explicar a formação do mundo, u geração dos corpos € 
todos os fenômenos? Quando do fundo de seu gabinete, um filósofo ensaia o 
movimento da matéria, ele a dispõe segundo sua vontade, nada lhe resiste, É 
que a imaginação vê tudo que lhe agrada, e nada mais. Mas de hipóteses 
tão arbitrárias não brota verdade alguma; clas, ao contrário, retardam o pro- 
gresso das ciências e tornam-se muiio perigosas pelos erros que obrigam a 
aceitar. E a essas suposições vagas que se devem atribuir as quimeras dos alqui- 
mistas & a ignorância cm que os físicos estiveram durante muitos séculos, 

Os abusos desse método fazem-se sentir sobretudo nas ciências da prática; 
a medicina, por exemplo, 

Devido à ignorância em que nos encontramos sobre os princípios da vida 
e da saúde, essa ciência está toda bascada em conjecturas, isto é, em suposições 
que não se podem provar, c os casos aí variam tanto que não se poderia estar 
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seguro de encontrar dois perfeitamente semelhantes; os médicos que seguem o 
método que eu censuro formam uma ciência que se contórma constantemente 
a certos princípios. Eles relacionam tudo com as suposições gerais que ado- 
taram; não consultam nem o temperamento dos doentes nem nenhuma circuns- 
tancia que poderia desarranjar suas hipóteses. Provocam, portanto, todo o mal 
que a ignorância dessas coisas pode naturalmente ocasionar. 

Infelizmente esse método lhes abrevia infinitamente à prática da arte: com 
Um sistema geral não há doença que, ão primeiro polpe de vista, eles pareçam 
penetrar as causas e ver os remédios. Suas suposições, aplicáveis a tudo, dão-lhes 
ainda um ar seguro e uma facilidade de se exprimir que, com relação a nós, 
fazem às vezes de conhecimentos. 

Malgrado a inutilidade e as consegiiências perigosas das hipóteses perais, 
os físicos têm dificuldade em renunciar a elas Não se esquecem de salientar 
as hipóteses dos astrônomos; imaginam por aí autorizar as suas. Mas que 
diferença! 

Os astrônomos se propõem medir o movimento respectivo dos astros; 
investigação na qual se pode ter esperanças de sucesso; os físicos pretendem 
descobrir por quais vias se formou & se conserva o universo é quais são os 
primeiros principios das coisas, vã curiosidade onde não sc pode senão fracassar. 

Os astrônomos partem de um principio certo. isto é, que é absolutamente 
necessário que o Sol ou a Terra gire; os físicos começam por princípios dos 
quais não saberão jamais formar uma idéia precisa. 

Dizem eles que as partes que compõem os corpos têm uma essência 
particular? Eles não têm idéia alguma da palavra essência Dizem que todas 
as partes da matéria são similares que formam diferentes corpos, segundo as 
diferentes formas que tomam e a quantidade de movimento que recebem? E-lhes 
impossível determinar a figura c o movimento. Ora, que progresso se fez 
quando se sabe que os primeiros princípios dos corpos têm uma certa essência, 
uma certa figura e um certo movimento, e que não se pode assinalar exata- 
mente qual é essa essência, essa figura é esse movimento? Um tal conhecimento 
junta alguma coisa às qualidades ocultas dos antigos? 

Para os astrônomos, é suliciente supor a existência da extensão é do 
movimento. Vimos como se limitam a explicar as aparências c com que pre- 
cauções formam seus sistemas. 

As hipóteses dos físicos que eu critico são destinadas a nos fázer penetrar 
na natureza da extensão, dos movimentos de todos es corpos, é clas são obra 
de pessoas que, ordinariamente, observam pouco ou que desdenham instruir-sé 
sobre as observações que os outros fizeram, Ouvi dizer que um desses fisicos 
se felicitava de ter um princípio que explicava todos os fenômenos da quimica 
e ousou comunicar suas idéias a um hábil químico. Este último, tendo q 
complacência de escutá-lo, disse-lhe que lhe faria uma objeção apenas, isto É, 
que os fatos eram totalmente diferentes do que cle os supunha, Muito bem, 
disse o físico, ensine-me-os então q fim de que eu os explique. Isso ilustra, 
perfeitamente, o caráter de um homem que negligencia o ensinamento dos fatos 
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porque cré ter a razão de todos os fenômenos, quaisquer que sejam. Só hipóteses 
vagas podem dar uma confiança tão mal fundada, 

Que nossas suposições, dizem os físicos, sejam falsas ou pouco certas, nada 
impede que as usemos para chegar a grandes conhecimentos. É assim que, 
para construir um edifício, empregam-ss máquinas que se tornam inúteis quando 
o edifício está terminado. Não estamos em dívida com o sistema cartesiano 
com relação às mais belas c mais importantes descobertas que se fizeram, seja 
no desejo de o confirmar, seja no desejo de o combater? As experiências de 
Huyghens, Boile, Mariot, Newton sobre o ar, o choque, a luz E as cores são 
exemplos famosos. 

Respondo, primeiramente, que as suposições estão para um sistema assim 
como os alicerces estão para os edifícios. Assim. não é muito justo compará-las 
com as máquinas de que nos servimos para construir um edifício. 

Digo, em seguida, que as descobértas que foram feitas sobre o ar, 0 
choque, a luz e as cores devem-se à experiência e não às hipóteses arbitrárias 
de alguns filósofos. O sistema dé Descartes não engendrou a não ser erros; cle 
não nos conduziu a algunas verdades senão indiretamente, isto é, excitando 
nossa curiosidade a fazer certas experiências, Deve-se esperar que, nesse sentido, 
os sistemas fisicos modernos serão, um dia, inúteis, A posteridade terá muita 
obrigação com os homens que consentiram em se enganar para lhe fornecer 
uma oeasião de adquirir ela mesma, descobrindo seus erros, os conhecimentos 
que teria tido deles, sc tivessem se conduzido mais sabiamente. 

É necessário, portanto, banir da física todas as hipóteses? Não, sem 
dúvida, mas seria de pouca sabedoria adotá-las sem discernimento, deve-se 
desconfiar, sobretudo, das mais engenhosas. Porque aquilo que não é senão 
engenhoso, não é simples; e, certamente, a verdade é simples. 

Descartes, pára formar o universo, pede a Deus só a matéria é o movi- 
mento, Mas, quando esse filósofo quer executar aquilo que promete, não é 
senão engenhoso. 

Ele nota, primeiramente, com razão, que as partes da matéria devem 
tender a mover-se, cada uma, em linha cela, E que, sé celas não encontram 
obstáculos, continuarão todas a mover-se segundo essa direção 

Ele supõe, em seguida, que tudo é pleno, ou melhor, elé o conclui da 
Idéia que tem dos corpos e vê que as partes da matéria, agindo em. todos os 
sentidos possíveis, devem ser mutuamente um obstáculo 2o- movimento umas 
das outras, Serão elas, portanto, imóveis? Não. Descartes explica de uma 
maneira engenhosa como imagina que elas serão movidas circularmente e que 
formam diferentes turbilhões. 

Newton encontrou muitas dificuldades nesse sistema, Ele rejeita o pleno 
com à suposição com a qual não st poderia conciliar o movimento, Sem 
empreender formar o mundo, contenta-se em observálo; projeto menos belo 
que o de Descartes, ou melhor, menos audacioso, mas mais sábio, Ele não se 
propôs, portanto, adivinhar ou imaginar os primeiros princípios da natureza, 
Se sentia a vantagem de um sistema que explicaria tudo, sentia, sob esse 
aspecto, toda a nossa incapacidade, Ele observou é investigou se entre os 


[enômenos havia um que se pudesse considerar como um princípio, isto é, 
como um primeiro fenômeno próprio para explicar quiros. 

dé ele 0 encontrasse, formaria um sistema mais limitado que o da natureza, 
mas tão extenso quanto os nossos conhecimentos possum ser. Seu objetivo foi 
cáplicar as revoluções dos corpos celestes. 

Esse filósolo observou é demonstrou que todo corpo que se move numa 
curva obedece, necessariamente, a duas forças: uma. que tende a movélo em 
linha reta; outra, que o desvia dessa linha em cáda Instante, 

Supôs. portanto, essas duas forçás em todos os corpos que realizam sua 
revolução em torno do Sol. A primeira É à que nomeia forca de projeção; a 
segunda, que nomeia atração. 

Essa suposição não é graruita c sem fundamento. Porque todo corpo em 
momento tende a mover-se em linha reta; é evidente que cle não pode 
desviar-se dessa direção para descrever uma curva em iorno de um centro, a 
não set que obedeça a uma segunda força que o dirige continuamente em 
direção do centro da curva. 

Newion não designa essa (orça pelo nome de rrpuisio, porque, se q 
impulsão tem lugar no movimento dos corpos celestes, é, pelo ménos, certo 
que não se pode observá-la, € que nada a indica; cle a nomeia atração, porque 
a atração lhe é indicada no peso. Com efeito, na superhicio da Terra, todas as 
partes pesam em direção u um centro cemum, à uma certa distância dessa 
superfície, um corpo pesa ainda em direção a esse mesmo centro: isto se dará, 
da mesma maneira, à uma distância maior. A Lu pesa, portanto, sobre a 
Terra; a Terra c a Lua, sobre o Sol, ete, Vê-se que à analogia, a observação 
e o cúlculo completarão esse sistema, que eu já capus em outro lugar, = 

Os cartesianos censuram ads newtomanos que não se tem q idéia du 
airação, eles têm razão, mus É sem fundamentá que julgam a impulsão mais 
inteligivel, Se o newtóniano não pode explicar como os corpos se atraém. 
desafiará à car esiuno a dar a razão do movimento que sé comunica nó choque. 
E apenas uma questão dos efeitos, e eles são conhecidos, temos exemplos de 
alrução como de impulsão, Se se trata da questão do princípio, ele é igualmente 
ignorado nos dois sistemas. 

Os cartesianos o conhecem tão pouco que são obrigudos a supor que 
Deus fez uma lei de mover ele mesmo todos (35 corpos que sofrem choque de 
outros. Mas por que os néwionianos não poncho ig supor que Deus fez uma 
lei de atrair os corpos para um centro na razão inversa do quadrado da 
sua distância? A questão reduzir-se-ja, portanto, em saber qual das duas leis 
Deus prescreveu e não vejo por que os cartesianos esturiam, nesse assunto, 
melhor instruídos. 

Hú hipóteses que são sem fundamentos; elas versam sobre à com paração 
de duas coisas que, na verdade, não se assemelham por essa razão, não se 
poderia concebê-las senão de uma maneira muito confusa. Mas, porque clas 
dão a idéia de uma espécie de mecanismo, elas explicam uma coisa quase 
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como o verdadeiro mecânico a explicaria se a conhecesse, Essas suposições 
podem ser empregadas quando têm a vantagem de tornar ms sensível uma 
verdade prática e de nos instruir em tirar nosso proveito: mas seria necessário 
tomú-las pelo que elas são v é isso que não se fz. | 

Queremos, por exemplo, fazer notar que a facilidade de pensar É adquirida 
pelo exercício, como todos os outros hábitos, e que se deveria esforçar-se muito 
cedo para adquirila? Tomam-se, inicialmente, por princípio fatos que ninguém 
pode contestar: 1º) que o movimento é a causa de todas as mudanças quê SE 
dao no corpo humano: 29) que os órgãos têm mais flexibilidade na proporção 
que muis se exercitam. 

Supõe-se, em seguida, que todas as fibras do corpo humano são pequenos 
canais onde circula um liquor muito sutil (os espíritos animais) que se espalha 
na parte do cérebro onde está a sede do sentimento, & que ui forma diferentes 
traços, sinais: que esses traços estão ligados com nossas idéias, que cles as 
despertam; É conclui-se que, quanto muis faclimente clas são despertadas, menos 
obstáculos encontraremos para pensar. 

Nota-se, em terceiro lugar, que us fibras do cérebro são, verossimilmente. 
muito moles c muito delicadas nas crianças: que, com a idade, clas se endu- 
recem, se Fortificam ce tomam uma certa consistência, que. enfim, a velhice, 
de um lado, as torna tão inflexiveis, que elas não obedecem mais à ação dos 
espíritos, e, de outro, sccá o corpo de tal modo que ele não tem mais espíritos 
para vencer a resistência das fibras. 

Essas suposições sendo admitidas, não é dificil imaginar como se pode 
adquirir o hábito de pensar. Deixarci Malebranche Falar, porque csse sistema 
pertence mais à cle do que u qualquer outro. 

“Não podemos”, diz ele, 2º “estar atentos a qualquer coisa, se não à imagi- 
namos é não à representamos no cérebro. Ora, a fim de que possamos imaginar 
quaisquer objetos, É necessário que flexionemos algumas partes de nosso cérebro, 
ou que lhes imprimamos algum outro movimento para poder formar os traços 
dos quais estão ligadas as idéias que nos representam esses objetos. De maneira 
que, se as libras do cérebro estiverem um pouco endurecidas, elas serão câpazes 
apenas da enclinação e do movimento que clas tiveram anteriormente. Assim, 
a alma não poderá imaginar, nem, por consequência, estar alento iquilo que 
queria, mas somente às coisas que lhe são [amiliares. 

“Dai, & necessário concluir que é muito vantajoso exereiiyr-se. em bon 
hora, em meditar sobre todas as espécics de assunlos, a fim de adquirir uma 
certa facilidade em pensar aquilo que se queira. Porque, assim como adquirimos 
uma grande facilidade em mover os dedos de nossas mãos de todas as maneiras € 
com grande velocidade, pelo fregiiente uso que fazemos, utilizando instrumentos, 
da mesma maneira as partes de nosso cérebro, cujo movimento é necessário para 
imaginar o que queremos, adquirem, pelo uso, uma certa facilidade de flexão, 
que faz com que se imaginem as coisas que se quer com muita facilidade, 
prontidão é, mesmo, mtidez.” 

Essa hipótese fornece, ainda, a Malebrançhe explicações de muitos outros 
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fenômenos. Elc ai encontra, entre outras coisas, a razão dos diferentes caracteres 
que se encontram nos espiritos dos homens,  Basta-lhe para isso combinar a 
abundância ec a miséria, a aghação € a lentidão, a grandeza e à pequenez dos 
espíritos animais, com a delicadeza é à grosseria, a umidade é a s=Clraã, à rijeza 
e a flexibilidade das fibras do cérebro. Com efeito, “Porque a imaginação não 
consiste senão na força que tem a alma em formar imagens dos objetos, impri- 
mindo-as, por assim dizer, nas fibras do seu cérebro. quanto mais os vestígios 
dos espíritos amimais, que são os traços dessas imagens, sejam prandes e distintos, 
mais à alma imaginará forie é distintamente esses oujetos. Ora, da mesma 
maneira que a largura, a profundidade C a nitidez dos traços de qualquer gravura 
dependem da força impressa ao buril é da obediência do cobre, também a 
protundeza e u nitidez dos vestígios da imaginação dependem dos espíritos 
amimais e da constituição das fibras do cérebro, e é a variedade que se encontra 
nessas duas coisas que forma quase toda essa grande diferença que notamos 
chtre os espíritos .* 

Eis explicações engenhosas; mas, se se imaginasse ter por ai uma idéia 
exuta daquilo que se passa no cérebro, nós nos enganariamos muito. Tais 
hipóteses não fornecem a verdadeira razão dus coisas; elas não são feitas para 
conduzir a descoberta, é seu uso deve estar limitado u tornar sensíveis ax verdades 
que a experiência não permite duvidar. 

Em astronomia, as hipóteses têm um caráter bem diferente. Um astrônomo 
tem idéias dos astros, da direção à qual estão submetidos seus cursos é dos 
tenômenos que resultam. Mas Malebranche representa muito imperfeitamente 
os espíritos animais, sua circulação em todo q corpo e os Lraços que eles formam 
no cérebro. A natureza conforma-se a suposições do primeiro e parece mais 
disposta em, mostrur-se a ele. Para q outro, ela somente lhe permite notar qué 
as leis da mecânica são os princípios de todas as mudanças do corpo humano: 
e se q sistema dos espíritos animais tem alguma relação com a verdade, é só 
porque é uma espécie de mecanismo. A relação pode ser mais vaga? 

Quando um sistema dá a verdadeira ruzão das coisas, todos os detalhes são 
interessantes. Mas as hipóteses de que falamos tornam-se ridículas quando seus 
autores resolvem desenvolvé-ias com mais cuidado, E que, quanto mais multi- 
plicam as explicações vagas, mais parecem aplaudir-se em ter penctrado a 
natureza, € não lhes perdosmos esse engano. Estas espécies de hipóreses pre- 
tendem, portanto, ser expostas brevemente, & não exigem detlhes senão quando 
é necessário para tornar sensível uma verdade. Pode-se julgar se Malebranche 
está absolutamente isento de censuras sob este uspecto. 

Expliquei em minha Logica! a sensibilidade, à memória & por conse- 
quência, todos os hábitos do espirito. É um sistema no qual raciono sobre 
suposições; mas elas são todas indicadas pela analogia, Os fenômenos desen 
volvem-se aí naturalmente, cxplicam-se de uma maneira muito simples; e, entre- 
tanto, aviso que suposições como as minhas, quando não são indicadas pela 
analogia, não têm a mesma evidência que as suposições que a própria experiência 
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indica é que cla confirma, porque, sc a analopia pode não permitir a dúvida 
sobre uma suposição, somente a experiência pode torná-la evidente; e, se não 
se deve rejeitar como falso tudo aquilo que não é evidente, não é necessário, 
também, encarar como verdades evidentes todas aquelas de que não duvidamos. 

Us corpos elétricos oferecem uma grande quantidade de fenômenos; eles 
atraem, repelem, emitem raios luminosos, faíscas, inflamam o álcoo!, produzem 
comoções violentas, clic. Se se imaginasse uma hipótese para explicar esses 
efeitos, seria necessário que ela fizesse ver uma analogia muito sensível entre 
Cles, que eles se explicassem, todos, uns pelos outros. A experiência nos mostra 
uma tal analogia entre alguns desses fenômenos. Vemos, por exemplo, que 
um corpo elétrico atrai corpos que não o são e repele aqueles a que comunicou 
eletricidade, vemos, amda, que um corpo eletrizado perde toda a sua virtude 
quando é tocado por um corpo que não o é. Ora, esses fatos explicam perfeita- 
mente o movimento de uma pequena folha que vai alternalivamente do dedo 
que a toca do tubo que a repele. Ela se distancia do tubo quando lhe é 
comunicada cletricidade, c cla dele se aproxima quando a perde pelo contato 
com o dedo, 

A experiência nos fazendo ver alguns fatos que se explicam por outros, 
oferece-nos um modelo da maneira pela qual uma hipótese deveria dar a 
razão de todos, Assim, para assegurar-se da bondade de uma suposição, 
deve-se considerar se as explicações, que ela forneçe para certos [snômenos, 
estão concordes com aquelas que à experiência fornece para outros: se ela 
os explica todos, sem exceção, é se não há observações que não tendem a 
confirmá-la. Quando todas essas vantagens se encontram reunidas não se pode 
duvidar que ela contribua para o progresso da física. Não sé deve, portanto, 
interditar o uso das hipóteses aos espíritos muito vivos para preceder, algumas 
vezes, q experiência. Suas conjeturas, contanto que eles us déem pelo que 
clas são, podem indicar as investigações a fazer e conduzir a descobertas. Mas 
deve-se convidá-los a juntar todas às precauções necessárias e jumais prevenir-se 
pelas suposições que fizeram, Se Descartes não tivesse dado às suas idéias 
sendo o caráter de conjeturas, não teria fornecido menos ocasião de se [azerem 
observações; mas, dando-as como o verdadeiro sistema do mundo, encaminhou 
para o erro todos aqueles que adotaram scus princípios é colocou obstáculos 
ao progresso da verdade. 

Resulta de todas estas refltxões que se podem extrair diferentes vantagens 
das hipóleses, segundo a diferença dos casos onde se as usa. 

Primeiramente, elus não são somente úteis, mas necessárias mesmo, quando 
s& podem esgotar todas as suposições e quando temos uma regra para reconhecer 
au boa. As matemáticas fornecem exemplos. 

Em segundo lugar, não se poderia passar sém sua ajuda na astronomia; 
mas seu uso deve cstar limitado à explicação das revoluções aparentes dos 
asiros. Assim, elas Começam à ser menos vantajosas na asirónomia que nas 
matemáticas. | 

Em terceiro lugar, não sé deve rejeitá-las quando clas podem facilitar as 
observações, ou lornar mais sensíveis as verdades atestadas pela experiência. 
Tal & o caso de várias hipóteses da física, se se as reduz ao seu justo valor. 


Mas, às mais perfeitas, que os físicos podem usar, são aquelas que as observações 
indicam c que dão de todos os fenômenos explicações análogas âquelas que a 
experiência fornece em alguns casos. 


CapítuLo XIV 


Dos casos quais se podem formar sistemas sobre 
princípios constatados pela experiência 


Pela simples idéia que se deve ter de um sistema, é evidente que se podem 
só chamar sistemas essas obras onde se pretende explicar a natureza por meio 
de alguns princípios abstratos, 

As hipóteses, quando são feitas segundo as regras que demos, podem ser 
o fundamento de um sistema. Mostramos as vantagens. 

Mias, para não deixar nada a desejar num sistema, é necessário dispor as 
diferentes partes de uma arte ou de uma ciência numa ordem na qual elas se 
explicam umas pelas outras, e onde se relacionam todas com um primeiro fato 
bem constatado, do qual, unicamente, clas dependem. Esse fato será o principio 
do sistema, porque ele scrá o começo. 

É evidente que se tentaria inutilmente dispó-los dessa maneira se não os 
conhecéssemos todos e se não vissemos todas as relações A ordem que SE 
imaginaria pára as partes, que seriam conhecidas, não seria conveniente para 
aquelas que não o seriam; e, à medida que sc adquirissem novos conhecimentos, 
notar-se-ia a insuficiência dos princípios que, apressadamente, se adotaram, 

Aqueles que, isentos de prevenção, tentaram formar sistemas podem, por 
sua própria experiência, convençer-se do que cu dipo, Reconhecerão que, 
enquanto não tenham bem desenvolvido a matéria que querem explicar, não 
estarão firmes nos seus princípios. Serão obrigados a estendê-los, restringi-los, 
mudá-los; e eles não se tornarão precisos senão na medida em que, meditando 
muito seu assunto, distingam melhor todas as partes. 

Será, portanto, inútil querer formar sistemas sobre matérias que não foram, 
vinda, aprofundadas. O que aconteceria, então, se se trabalhasse sobre outras 
que não seria possível penetrar? Eu suponho um homem, que não tem nenhuma 
idéia de relojoaria nem de mecânica, tentando explicar os efeitos de um pêndulo: 
inutilmente observaria sons que ele produz de tempo em tempo e notara o 
movimento dos ponteiros; privado do conhecimento da estática, lhe é impossível 
explicar esses fenômenos de uma mancira racional. 

Conduza-o à fazer observações sobre us coisas que levatam à invenção da 
relojcaria, ele poderá chegar a imaginar um mecanismo que produziria quast 
os mesmos efeitos. Porque não parece absolutâmente impossível que uma 
arte, da qual os progressos são devidos aos trabalhos de várias pessoas, fosse 
obra de um só. | 

Enfim, abra-lhe esse pêndulo, explique-lhê o mecamsmo: imediatamente 
ele percebe a disposição de todas as partes, vé como clas agem umas sobre 
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as outras & remonta até o primeiro motor de que elas dependem. Não é senão 
nesse momento que ele conhece com certeza o verdadeiro sistema que explica 
as obscrvações que tinha feito. 

Este homem é o filósofo que estuda a matureza. Concluamos, portanto, 
que não podemos formar verdadeiros sistemas senão nos casos dos quais temos 
observações suficientes para perceber o encadeamento dos fenômenos. Ora, 
vimos que não poderemos observar nem os clementos das coisas nem os primeiros 
motores dos corpos vivos; podemos apenas notar os efeitos muito distanciados. 
Por consequência, os melhores princípios que sc podem ter na física são os 
fenomenos que explicam outros, mas que dependem, eles mesmos, de causas 
que não conhecemos. 

Não há ciência nem arte da qual não se possam formar sistemas: más, 
em alguns, propõe-se explicar os eleitos; nos outros, prepará-los e produzi-los. 
O primeiro objeto é o da fisma; o segundo, da política. Há ciências que 
possuem um é outro, como à quimica e a medicina. 

As artes podem, também, distinguir-se em classes, segundo aquelas dos 
objetos que se tém parncularmente em vista. É para produzir certos efeitos 
que se imaginaram alavancas, roldanas, rodas e outras máquinas, Assim, nas 
artes mecânicas começou-se pelos [atos que deviam servir de princípios a um 
sistema. 

Nas belas-artes, ao contrário, somente o gosto produziu os efeitos: quis-se, 
em seguida, investigar os princípios vc acabou-se por onde se tinha começado 
nos outros. Às regras que ai são dadas são mais destinadas a explicar os 
efeitos que à produzi-los, 

Estes são os casos onde os sistemas podem ter fatos por princípios. (Resta 
tratar das precauções com as quais se deve formá-los. Começarei pelos sistemas 
da política porque são os menos perfeitos.) 


CAPÍTULO XVI 


Do uso dos sistemas na Fisica 


Porque os fisicos devem limitar-se a colocar num sistema as partes da 
fisica que lhes são conhecidas, seu único objeto deve ser observar os fenômenos, 
perceber o encadeamento ce remontar até âqueles dos quais muitos dependem. 
Mas esta dependência não pode consistir numa relação vapa: é necessário 
explicar tão bem os efeitos que à geração seja sensivel. 

O fenômeno que nótamos como primeiro é o da extensão; o do movimento 
é o segundo; pela maneira como ele modifica a extensão, produz muitos outros. 
Mas, do fato de que não possamos remontar mais alto não se deveria concluir 
que não há senão a extensão ce o movimênto; não se deveria, também, querer 
explicar esses fenômenos. A experiência nos faltaria é não poderiamos imaginar 
sendo princípios abstratos dos quais vimos pouca solidez. 

É muito importante observar, na medida do possivel, todos os cícitos que 
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O movimento pode produzir na extensão e notar, sobretudo, as variedades 
que ele experimenta quando passa de um corpo a outro. Mas, a fim de que 
não se deslizem nas experiências nem erros nem detalhes supérfinos, não se 
devo deter o olhar senão sobre aquilo que oferece idéias inatas. Não se deve, 
portanto, tentar determinar aquilo que se chama q força de um corpo; isso é 
o nome de uma coisa da qual não temos nenhuma idéia. Os sentidos dão uma 
Idéia do movimento; julgamos sua velocidade, medimos os graus relativos, 
considerando o espaço percorrido num certo tempo delimitado; o que mais é 
preciso? Que luz poderia ser espalhada sobre nossas observações pelos vãos 
csforços que faríamos para conhecer essa lorça que encaramos como o principio 
do movimento? Não há senão um caso onde se pode emprepar a palavra jorça; 
É quando se considera um “O po como uma força com relação a um outro 
sobre o qual cle age. Os cavalos, por exemplo, são uma torça com relação ao 
Cairo que puxam; mas, nesse caso, o termo não exprime o princípio do movi- 
mento, indica somente um fenômeno. 

Distingamos. portanto, cuidadosamente os diferentes casos onde se pode 
observar os móveis. São corpos sólidos ou fluidos, elásticos ou não elásticos? 
Quais são aqueles que lhes comunicam movimento? Quais são 0s meios onde 
se movem?  Comparemos as velocidades é as massas, e notemos em quais 
proporções o movimento se comunica, aumenta, diminui, quando ele amortece 
é como toma diferentes direções. Se, na medida em que recolhemos os fenó- 
menos, os dispusermos numa ordem onde vs primeiros explicam os últimos, 
os veremos iluminarem-se mutuamente. Essa luz esclarecer-nos- sobre as CApe- 
Hências que nos restam por fazer; indicará essas experiências e nos fará formar 
conjeturas que serão frequentemente, confirmadas pelas observações. Por este 
meio, descobriremos póuco a pouco às diferentes leis do movimento E treduzi- 
cmoSs à UM pequeno número os fenômenos que devem servir de princípios, 
Talvez, mesmo. encontremos uma lei que substitua todas as leis, porque será 
aplicável a todos os casos. Então, nosso sistéma seria tão perfeito quanto 
passa ser e não faltaria mais nada à parte da física que trata do movimento 
dos corpos, 

Tudo consiste, portanto, na física em explicar os fatos pelos fatos. Quando 
um sQ não é suficiente para explicar todos aqueles que são análogos, devem-se 
empregar dois, três ou mais, Na verdade, um sistema está ainda bem longo 
de sua perfeição quando os principios nele se multiplicam muito. Entretanto, 
não se deve dispensar de usá-los. Mostrando Uma ligação entre um certo 
número de fenômenos, pode-se ser conduzido à descoberta de um fenômeno 
que será suficiente para explicá-los todos. Mas uma lei essencial é nada admitir 
que não tenha sido confirmado por experiências bem feitas. 

Mais de um exemplo prova o quanto certos fatos são próprios para explicar 
Ouros é para superir experiências que contribuam au progresso da fisica. 

O fenômeno da água que se eleva acima de seu nivel numa bomba aspi- 
rante, e muitos outros, não podiam ser Cxplicados pelos filósofos antigos. 
Prevenidos de que à ar tem uma leveza absoluta, atribuíam todos esses cícitos 
d Mm pretenso herror da natureza go vazio, Um tal princípio não era nem 
luminoso nem próprio para ocasionar descobertas. Assim, não foi senão quando 
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ele pareceu suspeito que os fisicos sonharam em fazer as experiências às quais 
dies devem o conhecimento do verdadeiro princípio desses fenômenos. Galileu 
observou os efeitos das bombas aspirantes, e tendo-se assegurado de que a 
agua sobe só a trinta e dois pés e que além disso o tbo fica vazio, concluiu 
que não se tinha conhecido a verdadeira causa desse fenômeno. Torricelli 
procurou-a, é a ele que se deve a primeira experiência do tubo invertido no 
qual o mercúrio se sustenta na altura de vinte é sete polegadas e meia, Com- 
parou essa coluna com uma outra de água de mesma base e de trinta é dois 
pés de altura: elas encontravam-se exatamente com o mesmo peso. Conjeturou 
que elas não poderiam estar sustentadas senão porque estavam em equilíbrio 
com uma coluna de ar; e isso foi a primeira prova do peso desse fluido. 

Um homem célebre que viveu muito para sua reputação mas muito pouco 
para o progresso da ciência, Pascal, sentiu quanto cra importante asscpurar-se 
da conjetura de Torricelli. Julgou que, se o ar é pesado, sua pressão deve 
iazer-se como a dos líquidos, que deve diminuir ou aumentar segundo a altura 
da atmosfera e que, por consegiência, as colunas suspensas no tubo de Torricelli 
seriam mais ou menos longas segundo a altura mais ou menos elevada do 
lugar onde a experiência seria feita. Puy-de-Dôme em Auvergne foi escolhido 
para isso € o acontecimento confirmou o raciocínio de Pascal. 

Estando constatado o peso do ar, explicaram-se de uma maneira natural 
os efeitos que tinham levado a imaginar que a natureza tem horror ao vazio. 
Mas essa não foi a única vantagem desse princípio. 

O cuidado que se teve em repetir, fregientemente, a experiência de Torri- 
celli levou logo a motarem-se as variações que se dão na altura do mercúrio 
no tubo. Constatou-se que o peso do ar não é constantemente o mesmo, obser- 
varam-se os graus segundo os quais vária c imaginou-se o barômetro. instrumento 
cujos efeitos são conhecidos hoje por todo mundo. 

Para melhor ainda julgar os fenômenos produzidos pelo peso do ar imagi- 
naram-se os meios de sé ter um espaço onde o ar foi bombeado. Imaginou-se 
a máquina pneumática; 2” viram-se, então, vários novos fenâmenos que confir- 
maram o peso do ar é explicaram-se por ele. 

É assim que um princípio deve explicar as coisas e conduzir a descobertas. 
ôeria de desejar que us físicos empregassem somente os dessa espécie. Quanto 
às suposições que não podem ser objeto de observação. vimos o quanto o uso 
que eles podem delas fazer é limitado, %º 

Há essa diferença entre as hipóteses e os fatos que servem de princípios: 
uma hipótese torna-se mais incerta à medida que se descobre um maior número 
de efeitos. que ela não explica, ao passo que um fato é sempre igualmente certo 
é ele não pode deixar de ser o princípio dos fenômenos dos quais deu a expli- 
cação, Se há efeitos que cle não explica, não se deve rejeitá-lo; deve-se trabalhar 
para descobrir os fenômenos que o ligam com eles e que formam todos um 
só sistema, 


» Mto de Guérike foi o primeiro inventor. (N. do A.) 
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Há, também, uma grande diferença entre os principios da física é os da 
politica. (Os primeiros são fatos de que a experiência não permite duvidar, os 
Ultimos não têm sempre essa vantagem, Freguentemente, a multidão de circsms- 
tâncias c q necessidade de determinar-se prontamente obrigam o homem de 
Estado a se regular sobre aquilo que não é senão provável. Obrigado a prever 
ou preparar o futuro, ele não poderia ter as mesmas luzes que o físico, que. 
raciocina sobre o que vê. A fisica não pode edificar sistemas senão em casos 
paruculares; 4 política deve ter visões gerais € abarcar todas as partes do gOVEINO. 
Numa, não se deveriam derrubar muito cedo os maus princípios, não há pre- 
caução à tomar e deve-se, sempre, perceber sem airaso aqueles que u observação 
fornece; no outro, conformame-nos com as circunstâncias: não podemos rejeitar 
de imediato um sistema defeituoso que se encontre estabelecido; toma-se muito 
cuidado e so se tende com lentidão para um sistêma mais perfeito, 

Não falo do uso dos sistemas na quimica, na medicina, etc. Essas ciências 
são parte da física e o método deve ser o mesmo. Além disso, todas as pessoas 
instrúídas comhecem os progressos que à quimica faz diariamente q os procedi- 
mentos dos bons espíritos que a cultivam hoje constituem o método que convém 
a cssa ciência, 


CapítuLo XVIII 


Considerações sobre os sistemas ou sobre q 
mancira de estudar as ciências 


domos, comumente, levados a crer que absirato € difícil são à mesma coisa: 
Cs O que cu não compreendo. Mus compreendo que há escritores que não 
podemos entender, não porque eles sejum abstratos mas porque não sabem 
analisar as idéias abstratas que cles formam: duas coisas que não se devem 
confundir. Se, coma acredito ter demonstrado, uma ciência bem tratada é 
uma lingua feita, não há ciência que não deva estar ao alcance de um homem 
inteligente, porque toda lingua bem feita é uma lingua que se entende, Se 
vocês não entendem nunca, é porque cu não sei escrever, e se lhes acontece, 
algumas vezes, não me entender é porque, algumas vezes, escrevo mal, Cen- 
Surem-me, portanto, somente quando não mé entendem e cu censurarei vocês 
50 quando não me lerem com atenção. 

Com efeito, por que seriam tão dificeis as idéias abstratas? Não o 
saberiamos falar sem formá-las. Ora, se us formamos continuamente nos 
discursos, por que não saberíamos formá-las em nossos estudos? 

Mas uma ciência, dir-se-á ,..., Pois bem! Uma ciência exige, sem dúvida, 
uma atenção continua. Mas, se você é capaz de atenção, por que ela seria 
incompreensível? Por que seria difícil? Você ultrapassou muito bem outras 
dificuldades quando na infância aprendeu sua lingua. 

Uma ciência bem tratada é um sistema bem feito. Ora, num sistema, 
não hã, em geral, senão duas coisas: os princípios é as consegiiências. 
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Quaisquer que sejam os princípios, uma vez que eles são admitidos, não 
são às consequências que são dificeis de perceber: É necessário estar muito 
distraído ou muito preocupado para que elas escapem e nós somos naturalmente 
conscolentes. 

Do mesmo modo, quando se colocam poucas dificuldades nos princípios, 
o que É muito frequente, os sistemas se formam sozinhos. Observe o espirito 
humano, você verá em cada século que tudo é sistema tanto no povo quanto 
no filósofo. Você notará que se vai, naturalmente, de prejuizo em prejuízo, 
de opinião em opinião, de erros em erros como se iria de verdade em verdade; 
porque Os maus sistémas não se formam de maneira diferente dos bons. 

Você compreende com que facilidade devemos formar sistemas se considera 
que à natureza forma um ela mesma, de nossas faculdades, de nossas necessi- 
Cades ce das coisas relativas a nós, E segundo esse sistema que nós pensamos, 
É segundo esse sistema que nossas opiniões, quaisquer que sejam clas, se 
produzem e se combinam, como, portanto, nossas opiniões não as formariam! 
Certamente encontraremos sistemas semelhantes nas nações mais grosseiras É 
mais ignorantes. 

Ora, se os maus sistemas são consequentes c se formam, entretanto, tão 
natural c facilmente, não seria pelas consequências que um bom sistema seria 
difícil de compreender. Será, portanto, pelos princípios? 

Concordo que o melhor sistema não se compreenda senão dificilmente se 
se escolheu a sintese para explicá-lo; e isso não é espantoso, porque esse método 
leva sempre à começar pelas coisas que não sé entendem. 

Mas, quando a análise desenvolve um sistema, cla começa pelo princípio, 
pelo começo; é o começo é tão simples que um bom sistema se forma com 
a mesma facilidade que o mau. É-se levado, naturalmente, de descoberta em 
descoberta: basta ter o espirito consegiiente. De onde pode, portanto, advir à 
dificuldade? Porque é necessário convir que há uma, 

Quando você estuda uma ciência nova, se ela está bem exposta, os começos 
devem ser mais [áceis: porque o conduzem do conhecido ao desconhecido. 
Fazem-no, portanto, encontrar, nos seus conhecimentos, as primeiras coisas que 
você deve notar, é purcce que você as sabia antes de tê-las apréndido, 

Entretanto, quanto mais esse começo é fácil, mais você se aprêssa em ir 
mais longe; você o entendeu e cré que isso lhe é suficiente. Mas note que 
você tem uma língua para aprénder e que uma língua não se sabe somente 
pelo fato de ter visto as palavras uma vez: é necessário falá-la, & necessário 
torná-la familiar. Não se cspante, portanto, se, depois de ter entendido um 
primeiro capítulo, tenha alguma dificuldade em entender o segundo, o qual 
você percorre muito rapidamente, Continuando dessa manéira, lhe será muito 
mais dificil, ainda, entender o terceiro. Comece. portanto, lentamente e tudo 
lhe será fácil quando o começo lhe for familiar, 

Entretanto, resta uma dificuldade, e ela é grande. Ela advém de que, 
antes de ter estudado as ciências, você já fala a lingua é você a fala mal. 
Portanto, com exceção de algumas palavras que lhe são novas, a lingua das 
ciências é a sua. Ora, convenha que você fala fregiientemente sua língua sem 
entender o que você diz, ou que você se entende máis ou menos. Isso, entre- 
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tanto, lhe é suficiente e isso é suficiente aos ouiros porque cles lhe pagam com 
a mesma moeda. Parece que, para manter nossas" conversações, concordamos 
tacitamente que as palavras substituem as idéias, como o jogo das fichas substitui 
o do dmheiro; e, ainda que haja ao menos um grito contra aqueles que têm a 
imprudência de jogar, sem estarem informados do valor das fichas, cada um 
pode impunemente falar sem ter aprendido o valor das palavras. Você quêr 
aprender as ciências com facilidade? Comece por aprender sua língua. 
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O principal objetivo desta obra é mostrar como todos os nossos conhe- 
ciméntos e todas as nossas faculdades vêm dos sentidos, ou para falar mais 
exatamente, das sensações: porque, na verdade, os sentidos não são senão causa 
ocasional. Eles não sentem, só a ulma sente ocasionada pelos órgãos, é É das 
sensações que a modificam que ela tira todos os seus conhecimentos e todas as 
suas faculdades. 

Esta investigação pode contribuir infinitamente para o progresso da arte 
de raciocinar; apenas ela pode desenvolvê-lz até os seus primeiros princípios. 
Com efeito, nós não descobrimos uma maneira segura de conduar constante- 
mente nossos pensamentos, se não sabemos como são formados. O que se espera 
desses filósofos que continuamente recorreram a um instinto que eles não 
saberiam definir? Ter-seia a ilusão de extinguir à fonte dos nossos erros 
enquanto nossa alma age tão misteriosamente? Portanto, é preciso observar- 
mo-nos desde as primeiras sensações que experimentamos: é preciso discernir 
a razão de nossas primeiras operações, voltar à origem de nossas idéias, desen- 
volver sua gênese, segui-las até és limites que a natureza nos prescreveu: em 
uma palavra, é preciso, como o disse Bacon, renovar todo o entendimento 
humano. 

Tudo está dito, objetar-se-á, uma vez que se repetiu, segundo Aristóteles, 
que nossos conhecimentos vêm dos sentidos. Não há homem de espírito que 
não seju cupaz de fazer este desenvolvimento que crédes tão necessário, e não 
há nada mais inútil do que insistir com Locke nestes detalhes. Aristóteles 
mostra muito muis gênio quando se contenta com enccrrar todo o sistema de 
nossos conhecimentos muma múxima geral. 

Aristóteles, concordo, cra um dos maiores gênios da Antiguidade, c aqueles 
que fazem esta objeção têm sem dúvida muito espírito, Mas para se convencer 
do quanto as censuras que eles fazem a Locke são pouco fundadas e o quanto 
lhes seria útil estudarem este filósoto em lugar de o criticarem, é suficiente 
ouvi-los raciocinar, ou ler seus livros, se É que escreveram: sobre matérias 
filosóficas. 

Se estes homens acrescentassem a um método exato mais clareza, mais 
precisão, eles teriam algum direito de olhar como inúteis os esforços que faz a 
metafísica para conhecer o espirito humano; mas poder-se-ia suspeitar que eles 
não estimam tanto a Aristóteles senão para poder desprezar Locke; c não 
desprezam este último senão na esperança dec lançar desprezo sobre todos os 
meétafísicos. 


Há muito tempo se diz que todos os nossos conhecimentos sc originam 
dos sentidos. Entretanto, os periputéticos estavam tão distantes de conhecer 
esta verdade que, malerado o espírito que muitos deles tinham em comum, 
jamais souberam desenvolvê-la e. depois de muitos séculos, ela ainda era uma 
descoberta a se Fazer. 

Fregiicntemente um filósofo se declara pela verdade sem a Conhecer; ora 
ele obedece à torrente, segue à opinião do grande número, ora, mais ambicioso 
que dócil, resiste, combate e algumas vezes consegue arrastar a multidão. 

Foi assim que se formaram quase todas as seitas; clas raciocinavam fre- 
quentemente ao acaso; mas era preciso que algumas, às vezes, tivessem razão, 
pois que clas sé contradidam SEMpre. 

lgnoro qual foi o motivo de Aristóteles quando enunciou seu princípio 
sobre a origem dos nossos conhecimentos. Mas sei que ele não nos deixou 
nenhuma obra onde esse princípio estivesse desenvolvido é, além disso, procurava 
em tudo ser contrário às opiniões de Platão. 

Imediatamente após Aristóteles vem Locke, porque não é necessário consi- 
derar os outros filósofos que escreveram sobre o mesmo tema. Este inglês, 
sem dúvida, derramou muita luz nisto. mas ainda deixou obscuridades. Veremos 
que à maior parie dos juízos que se misturam às nossas sensações não foi 
percebida por ele, e que ele não percebeu o quanto temos necessidade de aprender 
a talear, u ver, a escutar, etc. que todas as faculdades da alma lhe pareceram 
qualidades inatas e não suspeitou que clas poderiam ter sua origem na própria 

Estava tão longe de abraçar em toda a suá extênsão o sistema do homem 
que, sem Molinenx, talvez jamais teria tido ocasião de observar que juízos se 
misturam às sensações da visão, Nega expressamente que aconteça o mesmo 
com os outros sentidos. Pois acreditava que nos servimos deles naturalmente, 
por uma espécic de instinto, sem que a reflexão contribuísse para nos dar o 
Seu USO. 

M. de Buffon, que tentou fazer a história de nossos pensamentos, supõe, 
de uma só vez, no homen que ele imagina, hábitos que clé deveria fazê-lo 
adquirir. Não soube por qual segiiência de juízo se desenvolve cada sentido. 
Diz que, entre os animais, o odor é d primeiro, que sozinho substituiria todos 
os ouros, e que desde os primeiros instantes e antes, por conseguinte, de ter 
recebido lições do tato determina + dirige todos os seus movimentos. 

O Tratudo das Sensações é a única obra onde se despojou o homem dé 
todos os seus hábitos, Observando o sentimento no seu nascimento, nele sé 
demonstra como adquirimos o uso de nossas faculdades; c aqueles que tiverem 
compreendido bem o sistema de nossas sensações convirão que não é mais 
necessário recorrer a palavras vagas como instinio, movimento maquinal e outras 
semelhantes, ou, se são empregadas, poder-se-á fazer delas idéias precisas. 

Mas, para preencher o objetivo desta obra absolutamente, era preciso por 
sob os olhos o princípio de todas as nossas operações, por isso jamais a pérde- 
Temos de vista. Será suficiente indicá-las neste resumo. 

Se o homem não tivesse nenhum interesse em se ocupar de suas sensações, 
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as impressões que os objetos fariam sobre ele passariam como sombras e não 
deixariam nenhum vestígio. Depois de muitos anos estaria como no primeiro 
instante, sem ter adquirido nenhum conhecimento e sem ter outras faculdades 
sendo o sentimento. Mas a maturéza das sensações não lhe permite ficar sepul- 
lado nesia letargia. Como clas são necessariamente agradáveis ou desagradáveis, 
ele sc interessa em procurar umas e esquivar-se de outras: & quanto mais 
vivo O Contraste entre prazeres e sofrimentos, mais ocasiona ação na alma. 

Neste caso, a privação de um objeto que julgamos necessário a nossa 
felicidade nos dá este malestar, esta inquietude que chamamos carência, € 
donde nascem os desejos. Estas esrências se repetem conforme as circuns- 
tâncias, fregiientemente se formam novas, e ali está o que desenvolve nossos 
conhecimentos e nossas Taculdades. 

Lockc foi o primeiro a nolir que à inquietude causada pela privação de 
um objeto é o principio de nóssas determinações. Mas faz a inquietude mascer 
do desejo, e E precisamente o contrário; coloca, aliás, entre O desejo v à vontade, 
mais diferença do que efetivamente existe; enfim, não considera à influência 
da inquietude senão num homem que tem o uso de todos os seus sentidos « o 
exercício de todas as suas faculdades. 

Portanto, restava demonstrar que esta inquiélude é o primeiro princípio 
que nos dá os hábitos de tatcar, ver, escutar, sentir, degustar, comparar, julgar, 
refletir, temer, desejar, amar, odiar, Csperar, querer, numa palavra, que é por 
cla que nascem todos os hábitos da alma É do corpo, 

Para isso ecra mecessário elevar-se mais alto do que [cz este filósoio. 
Mas, na impotência em que estamos para observar nossos primeiros pensa- 
mentos € nossos primeiros movimentos, era preciso adivinhar e, por conseguinte, 
cra preciso fazer diferentes suposições, 

Entretanto, alada não era suficiente remontar à sensação, Para descobrir 
o progresso de todos os nossos conhecimentos e de todas as nossas faculdades. 
era imporiante discernir q que devemos à cada sentido: investigação que, a 
propósito, não havia sido ainda tentada, Dai se formaram as quatro partes do 
Fratado das Sensações. 

A primeira, que trata dos sentidos que por eles mesmos não julgam objetos 
CXICILONES. 

A segunda, do tato ou do único sentido que julga por ele mesmo os objetos 
exteriores. 

A terceira, como o tato instrui os outros sentidos para julgar vs objetos 
EXÍCriores. 

A quarta, das carências, dus idéias e do engenho de um homem isolado 
que goza de todos os seus sentidos. 

Esta cxposição mostra sensivelmente que o objetivo desta obra é mostrar 
quais são as idéias que devemos a cada sentido é como, uma vez reunidos. 
nos dão todos os conhecimentos necessários a nossa conservação. 

É, pois, das sensações que nasce todo o sistema do homem; sistema 
completo no qual todas as partes são ligadas e se sustêm mutuamente. É um 
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encadeamento de verdades: as primeiras observações preparam as que devêm 
segui-las, as últimas confirmam aquelas que as precederam. Se, por exemplo. 
lendo a primeira parte, começa-se à pensar que o olho não poderia de maneira 
alguma julgar por ele mesmo as grandezas, as figuras, as situações e as distâncias, 
fica-se completamente convencido quando se aprende na terceira como o tato 
lhe dá todas essas idéias. 

Se este sistema versa sobre suposições, todas as consegiiências que dele 
se tiram são confirmadas por nossa experiência. Não há nenhum homem, por 
exemplo, restrito ao olfato; um semelhante animal não saberia velar pela sua 
conservação mas, para a verdade dos raciocínios que fizemos observando-o, é 
suficiente que um pouco de reflexão sobre nós mesmos nos faça reconhecer 
que poderiamos dever ao olfato todas as idéias é todas as faculdades que 
descobrimos neste homem c que, com apenas este sentido, não nos seria pos 
sível adquirir ouiros. Poder-se-ia contentar-se em considerar o olfato, fazendo 
abstração da visão, da audição, do paladar é do tato: se se imaginaram 
suposições, foi porque elas tornam mais fácil esta abstração. 


Resumo da primeira parte 


Locke distingue duas fontes de nossas idéias, os sentidos e a reflexão. 
deria mais exato não reconhecer senão uma, seja porque a reflexão em seu 
princípio não é mais do que a própria sensação, seja porque cla é menos a 
fonte das idéias do que o canal pelo qual elas emanam dos sentidos. 

Esta inexatidão, por mais leve que pareça, lança muita obscuridade no 
seu sistéma, porque ela o coloca nã impotência de desenvolver seus principios. 
Igualmente, este filósofo se contenta em reconhecer que a alma percebe, pensa, 
duvida, crê, raciocina, conhece, quer, reflete; que estamos convencidos da 
existência destas operações, POFque às cicontramos em nós mesmos, c elas 
contribuem para o progresso de nossos conhecimentos: mas ele não havia 
sentido a necessidade de descobrir o princípio e a geração delas, não havia 
suspeitado que poderiam ser não mais do que hábitos adquiridos; parece tê-las 
olhado como qualquer coisa inata e diz Somente que elas se aperfeiçoam pelo 
EXERCÍCIO, 

Tentava, em 1746, dar a geração das faculdades da alma, Esta tentativa 
parece mova & teve algum sucesso; mas ela o deveu à maneira obscura pela 
qual a executei. Porque tal é a sorte das descobertas sobre o espírito humano: o 
grande dia no qual são expostas 'as faz parecer tão simples que se lêem coisas 
de que jamais se suspeitou, é crê-se, no entanto, nada aprender. 

Eis o defeito do Tratado das Sensações. Assim que se leu no exórdio 
que o juizo, a reflexão, as paixões, todas as operações da alma, numa palavra, 
não são mais do que a própria sensação que se transforma diferentemente, 
acreditou-se ver um paradoxo desprovido de qualquer espécie de prova: mas 
apenas a leitura da obra tinha sido concluída e já se foi tentado a dizer: 
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é uma verdade muito simples e mnguém a ignora, Muitos leitores não resistiram 
à tentação. 

Esta verdade é o principal objetivo da primeira parte do Tratado das 
Sensações. Mas, como ela pode ser demonstrada considerando todos os nossos 
sentidos simultancamente, eu não os separava neste momento, E esta será uma 
ocasião para apresentá-la de uma nova maneira, 

Sc uma variedade de sensações se apresenta simultaneamente com o mesmo 
ou quase O mesmo grau de vivacidade, o homem não é ainda senão um animal 
que sente, apenas à expenência é suficiente para nos convencer de que, então, 
à varicdade de impressões impede toda à ação do ESPICILO. 

Mas não deixemos subsistir mais do que uma só sensação, ou mesmo, 
sem reprimir inteiramente as outras, diminuamos somente a força; logo o 
espírito é ocupado mais particularmente pela sensação que conserva toda a 
sua vivacidade, & esta sensação torna-se atenção, sem que seja necessário supor 
nada mais na almã, 

Estou, por exemplo, pouco atento ao que vejo, estou nem mesmo um 
pouco, se todos os méus sentidos atacam minha alma de todas as partes: mas 
as sensações da visão tornam-se alenção logo que os meus olhos se oferecem 
à ação dos objetos. No entanto, as impressões que cu experimento podem 
ser então e são algumas vezes tão extensas, tão variadas e em grande número, 
que percebo uma infinidade de coisas sem estar atento 4 nenhuma: mas, tão 
lógo detenho a vista sobre um objeto, as sensações particulares que dele recebo 
são a própria atenção que lhe dou, Assim, uma sensação é atenção, seja 
porque clu está sozinha, seja porque cla é mais viva que todas as outras, 

Assim que uma nova sensação adquira muis vivacidade que a primeira 
rornar-se-á, por sua vez, atenção, 

E, quanto mais a primeira teve força, mais à impressão que fez se 
Conserva. À experiência o prova, 

Nossa capacidade de sentir se partilha então ente a sensação que tivemos 
& aquela que temos, nós as percebemos às duas de uma só vez: mas as percebemos 
dilerentemente; uma nos parece passada, à outrá nos parece atual. 

Porccber ou sentir essas duas sensações é à mesma coisa: ara esse senti- 
mento toma à nome de sensação, assim que a impressão se faz atualmente 
sobre os nossos sentidos, ora toma o nome de memória, assim que esta sensação 
que não se faz atualmente se nos oferece como uma sensação que se fez A 
memória não é, pois, mais do que a sensação transformada. 

Por isso, somos capazes de duas atenções: uma se exerce pela memória 
c a outra pelos sentidos. 

Desde que há dupla atenção, há comparação, porque estar atento à duas 
idéias ou comparálas é a mesma coisa, Ora, não se pode compará-las sem 
perceber entre elas alguma diferença ou alguma semelhança: perceber tais 
relações é julgar. As ações de comparar e de julgar não são senão a própria 
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atenção; € assim que a sensação se torna sucessivamente atenção, comparação, 
Juízo. 

Us objetos que nós comparamos têm uma variedade de relações, seja porque 
us impressões que fazem sobre nós são completamente diferentes, seja porque elas 
diferem somente mais ou menos, seja porque, sendo semelhantes, se combinam 
diferentemente em cada um. Em tais casos, a atenção que lhes damos envolve 
primeiramente todas as sensações que ocasionam. Mas esta atenção sendo 
tão dividida, nossas comparações são vagas, não percebemos senão relações 
contusas, nossos juízos são imperfeitos ou inseguros: somos então obrigados a levar 
nossa atenção de um objeto para culro, considerando separadamente suas 
qualidades. Depois de ter, por cxemplo, julgado sobre sua cor, julgamos 
sobre sua figura, para julgar em seguida sobre sua grandeza, e, percorrendo 
desta forma todas as sensações que fazem sobre nós, descobrimos por uma 
ser Ce comparações c de juizos as relações que existem entre eles: v q 
resultado desses juízos é a idéia que formamos de cada um. A atenção assim 
conduzida é como uma luz que reflete de um corpo sobre um ouiro, pura os 
duminar a ambos, é eu à chamo rejlerão A sensação, depois de ter sido 
atenção, comparação, juizo, ainda se Lorna portanto à própria reflexão. 

Eis O suficiente para dar uma idéia da maneira pela qual as faculdades 
do entendimento são desenvolvidas no Tratado das Sensações, e para mostrar 
que não é o desejo de generalizar que fez declarar que clas nascem todas de uma 
mesma origem. Lá está um sistema que se fez de alguma forma sozinho e é 
por isso solidamente estabelecido. Eu acrescentaria uma palavra para tornar 
igualmente sensível a gerução dus faculdades da vontade. 


Os sentimentos que nos são mais familiares são algumas vezes aqueles 
que nos custam mais a explicar. Isso que chamamos desejo é um exemplo. 
Malebranche o definiu o movimento da alma, e nisto falu como todo mundo 
Acontece frequentemente aos filósofos tomarem uma metáfora por uma noção 
exata. Locke, no entanto, está livre dessa censura, mas querendo definir o 
desejo, confundindo-o com a causa que o produz, A tiquictude, diz ele, que 
um Moniem experimenta em si mesmo pele ausência de uma coisa, de uma 
coisa que lhe daria prazer se estivesse presente, é o que se chama desejo. Lopo 
so estará convencido de que o desejo é outra coisa que não esta inquietude. 

Não há sensações indiferentes senão por comparação; cada uma é em si 
mesma agradável ou desagradável; sentir-se e não sentir-se bem ou mal são 
expressões completamente contraditórias, 


Por conseguinte, é o prazer ou O sofrimento que, ccupando nossa capacidade 
de sentir, produz esta atenção de onde se formam à memória c o juizo. 

Portanto, não saberíamos estar mal, ou menos hem da que haviamos estado, 
se não comparássemos o estado cm que estamos com aqueles pelos quais 
passamos. Mais fazemos esta comparação, mais experiméntamos esta inquietude 
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que nos faz julgar que é imporiante para nós mudar de situação: 
necessidade de alguna coisa melhor. Logo a memória nos lembra o objeto 
que acreditamos poder contribur para a nossa felicidade, e nesse instante a 


[o 


ação de todas as nossas faculdades se determina em direção a exse objeto. 


Ora, esta ação das faculdades é o que chamamos desejo. 

Com clcito, o que fazemos de fato quando desejamos? Julgamos que o 
gozo de um bem nos é necessário. Logo nossa reflexão se ocupa unicamente 
dele. Se está presente, fixamos os olhos nele, cstendemos os braços para o 
agarrar. Se está ausente, a imaginação o descreve, ec pmta vivamente o prazer 
de o desfrutar, O desejo não é. pois, senão u ação das próprias faculdades, 
que se atribui ao entendimento é que, estundo determinada em direção a um 
objeto pela inquietude que causa sua privação, determina também a ação 
das faculdades do corpo. Ora, do desejo nascem as paixões, o amor, o ódio, 
a csperança, o medo, a vontade. Portanto, tudo 550 ainda não é senão à 
sensação transformada, 

Ver-se-i à detalhe destas coisas no Tratado das Sensações, Lá se explica 
como, passando de necessidade em necessidade, de desejo em desejo, a imagi- 
nação se forma, as paixões nascem, a alma adquire de um momento para 
outro mais atividade e se eleva de conhecimentos em conhecimentos. 

E sobretudo a primeira parte que se aplica a demonstrar a influência 
dos prazeres vc dos sofrimentos. De maneira alguma se perdo de vista essé 
princípio no decurso da obra, c jamais se supõe alguma operação na alma da 
estátua, algum movimento em seu corpo, sem indicur o molivo que a determina. 

Tinha-se ainda por objetivo, nesta primeira parte, considerar separada e 
conjuntamente o olfato, a uudição, o paladar e a visão: é uma verdade que 
logo se apresenta é que esses sentidos por si mesmos não nos dão nenhum 
conhecimento dos objetos exteriores. Se os filósolos acreditaram no contrário, 
Se 80 enganaram úté mesmo em supor que o olisto podia sozinho regular os 
movimentos dos animais, É que, na falta de ter analisado as sensações, tomaram 
como cicito de um único sentido ações para as quais muitos concorrem. 

Lim sujeito limitado ao olfato upenus o sentiria nas sensações que experi- 
mentasse,  Apresentem-se-lhe corpos odorileros, e terá o sentimento de que 
existem; não se lhe ofereça nenhum, não sentirá nada, Só existe em relação 


a ele o que é dado pelos odores, nos odores: ele crê e só pode crer nos 


odorés mesmos. 

Custa um pouco reconhecer esta verdade quando só se trata do olfato & 
da audição. Mas o hábito de julgar à vista das grandezas, das figuras, das 
situações e das distâncias é tão grande qué não se imagina como teria havido 
um tempo em que teriamos aberto os olhos sem ver como vêémos. 

Não era dificil prevenir os maus raciocínios que o preconceito faria a 
este respeito; pois que eu mesmo os fiz no Ensajo sobre à Origem dos Conheci- 
mentos Hymanos. Não se acreditou dever responder a isto no Tratado das 
Sensações; seria perder-se em detalhes que teriam fatigado os leitores inteli- 
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gentes. Pensou-se que as reflexões que tinham sido feitas sobre o olfato e q 
audição poderiam afastar todas as prevenções que se têm sobre à visão. Com 
efeito, seria suficiente para isso raciocinar de mancirá consequente: mas isso 
não é pedir pouco, quando sc têm preconceitos à combater. 

de o olfato € a audição não dão nenhuma idéia dos objetos exteriores, € 
que, limitados cles mesmos a modificar a alma, não demonsttam nada exterior. 
Acontece o mesmo com a visão; a extremidade do raio que impressiona a 
reuna produz uma sensação; mas esta sensação não se relaciona por si mesma 
d-outra extremidade do raio; ela permanece no olho, não se estende além dele, 
& O olho permanece então no mesmo caso de uma mão que, nó primeiro 
instante que tocasse, pegasse o começo de um bastão. É evidente que esta 
mão não conhecéria sendo a extremidade que pegou: ainda não podera descobrir 
nada a mais em sua sensação. O capítulo VII da segunda parte do Fratado 
das Sensações foi feito para mostrar quanto esta comparação é justa e para 
preparar o que restava a dizer sobre a visão. 

Mas, dir-se-á, o olho não tem necessidade de aprender do tato à distinguir 
as cores. Ele vê, pois, ao menos por si mesmo as grandezas e us figuras. Se, 
por exemplo, se lhe apresenta uma esfera vermelha sobre um fundo branco, 
discernirá os limites da esfera. 

Discernirá! Eis uma palavra da qual não se senté toda a força. O discer- 
nimento não é uma coisa inata. Nossa experiência nos ensina que ele se 
aperfeiçoa. Ora, se se aperieiçoa, ele começou, Portanto, não é preciso 
acreditar que se discerne assim que se vê. Se, por exemplo, no momento em 
que se vos mostra um quadro, ele é coberto com um véu, vós não poderícis 
dizer O que tereis visto, Por quê? Porque vistes sem discernir. Um pintor 
discernirá nesse quadro mais coisas do que vÔS c cu, porque seus olhos são 
mais instruídos. Mas, o que quer que seja que discernissemos menos do que 
ele, nós discerniremos mais de que uma criança que jamais viu quadros cv du 
qual os olhos são menos instruídos do que os nossos. Enfim. se continuamos 
air dos que discernem menos nos que discernem menos ainda, julgaremos que 
não se pode começar a discernir algo senão na medida em que se observa com 
os olhos que começam à se instruir. 

Portanto, digo que o olho vê naturalmente todas as coisas que [azem 
alguma impressão sobre ele, mas acrescento que não discerne senão na medida 
em que aprende a olhar, e demonstraremos que para discernir uma figura a 
mais simples não é suficiente vê-la. 

Nada é mais dificil, diz-se ainda, que explicar como o tato conseguiria 
ensinar o olho q perceber, se a utilização deste último órgão fosse absolutamente 
impossivel sem q ajuda do primeiro; é lá está uma das razões que fazem crer 
que o olho vê por si mesmo grandezas e figuras. Esta coisa tão difícil será 
explicada na terceira parte. 

Enfim, o último objetivo da primeira parte é mostrar a extensão é os 
limites do discernimento dos sentidos dos quais trata, Aqui se vê como a 
estátua, limitada ao olfato, tem idéias particulares, idéias abstratas, idéias de 
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número; que espécie de verdades particulares é gerais conhece; que- noções se 
taz do possível v do impossivel; v como Julga da duração pela Sucessão de 
qUas SENSAÇÕES. 

Trata-se aqui do seu sono, dos seus sonhos é de seu eu, é demonstra-se 
que cla tem, com um só sentido, o germe de todas us nossas faculdades. 

Le lã, passa-se à audição, ao paladar, à visão, Deixase ao leitor O 
cuidado de aplicar a eles as observações que foram feitas sobre o olfato: ele 
1 se detém sobre aquilo que lhes é particular, ou se, permitidas algumas 
repetições, é para recordar os principios que, sendo postos de tempos em 
tempos sob os olhos, facilitam a imeligência de todo o sistema, 

E-me suficiente indicar esses detalhes porque são desenvolvidos numa 
séric de análises, das quais um resumo só daria uma idéia muito imperfeita, 


Resumo da segunda parte 


De um lado, todos os nossos conhecimentos vêm dos sentidos: de outro, 
nossas sensações não são senão nossas maneiras de ser. Como, portanto, 
podemos ver objetos fora de nós? Com eleito, parece que nós não deveriamos 
ver q não ser nossa ulma diferentemente modificada. 

Admito que este problema foi mal resalvido na pruneira edição do Tratado 
das Sensações. Mme Ferrand, sem dúvida, o percebeu. Ainda que ela tivesse 
Udo mais participação naquela obra do que cu, não ficou saisfeita quando cu 
a perdi c achou que havia muito à refazer. Terminei sozinho e raciócinei 
mal porque não soube, então, estabelecer o estado da questão. O que é mais 
ESPUDIOSO É que todos aqueles que pretenderam criticar-me direta ou indiretamente 
não o souberam estabelecer melhor do que cu cv também raciocinaram mal. 

As questões bem estabelecidas são questões resolvidas, a dificuldade está, 
portanto, em estabelecé-las bem e, frequentemente, cla é grande, sobretudo na 
metafísica, A lingua desta ciência não tem, naturalmente, q simplicidade da 
álgebra é temos dificuldade em torná-la simples porque nosso espírito tem 
dificuldade em o ser, ele mesmo. Entretanto, não estabeleceremos bem as 
questões que nos inquietam a não ser que falemos com a malor simplicidade. Mas, 
porque, frequentemente, somos metafísicos por nossas leituras. mais do que por 
nossas reflexões, propomos um problema como se linha proposto, falamos 
como se tinha falado, c cle está sempre para resolver. 

Provamios que, com às sensações do olfato, da audição, do gosto ec da 
visão, o homem se acreditava odor, som, sabor, cor é não tomúria nenhum 
conhecimento dos objetos exteriores. 

E igualmente certo que, com o sentido do tato, clé estaria na mesma 
ignorância se permanecesse imóvel, Não perceberia senão as sensações que 
o ar ambiente pode nele produzir; teria calor ou frio, prazer ou dor e estas 
são maneiras de ser nas quais não perceberia nem o ar ambiénte nem Corpo 
algum; cls não sentiria senão ele mesmo. 

Silo necessárias lrês coisas para que esse homem julgue que há corpos. 


Primeiro, que seus membros sejam determinados a mover-se; segundo, que sua 
mão, principal órgão do tato, se aplique sobre ele e sobre O que o rodeia; e, 
por último, que, entre as sensações que sua mão experimenta, haja uma que 
represente necessariamente os corpos. 

Gra, uma parte da extensão é um continuo formado pela contigiiidade de 
outras púrtes extensas, um corpo é um continuo (atmado pela contigiidade 
de outros Corpos c em geral um continuo é formado pela contigiidade de outros 
continuos. E assim que julgamos é não nos é possivel ter outra idéia porque 
podemos formar a extensão somente com a extensão e os corpos Semente com 
OS. Corpos. 

Por consequência, ou o tatô não nos dará nenhum conhecimenmo dos 
corpos ou entre as sensações que lhe devemos haveri uma que perceberemos 
não como uma maneira de ser de nós mesmos mas muito mais como à maneira 
de ser de um continuo formado pela contiguidade de outros continuos. É 
necessário que sejamos forçados a julgar extensa essa sensação. 

d€ sE supõe portanto que a estátua raciocina para passar de si mesma 
Jos Corpos, supõe-se falsamente. porque, decerto, não há raciocínio que possa 
fazé-la transpor essa passagem É, além disso, ela não pode começar pelo 
raciocínio, 

Mas a natureza raciocinou por ela; organizou-a para ser movida, pará 
gear & ler, tocando, vma sensação que à faz julgar que há, fora de sey «er 
que sente, continuos formados pela contigliidade de outros contínuos e por 
consequência extensão c corpos. Eis o que está desenvolvido na segunda parte 
do Tratado das Sensáções. 


Resumo da terceira parte 


Quando se diz que v olho não vé naturalmente no exterior objetos colo- 
ridos, o filósofo reclama contra uma proposição que combate seus prejuizos. 
Entretanto, todo mundo reconhece hoje que as corés não são senão modificações 
de nossa alma; não é isso uma contradição? Pensariamos que à alma pereche 
as cores fora dela pela única razão de que as experimenta cm si mésma se se 
racionasse consequentemente? Esqueçamos por um momento todos OS NOSSOS 
atos, transportemo-nos. à criação do mundo é suponhamos que Deus nos diga: 
Fou produzir uma alma à qual darei certas sensações que serão apenas mod 
licações de sua substância: concluiremos que cla verin suas sensações fora de 
si mesma! E se Deus acrescemasse que cla as perceberia dessa maneira não 
perguntariamos como poderia se.dar isso? Ora, o olho, como o olfato, a 
audição co gosto, É um órgão que se limita a moditicar na alma. 

É o tato que ensina cases sentidos, Com dificuldade os objetos tomam 
s0b a mão certas formas, certas grandezas, o olfato, a visão, a audição Cc o 
gosto espalham à porfia suas sensações sobre eles: e as modificações da alma 
tormam-se qualidades de tudo aquilo que existe fora dela. 

Esses hábitos estando contraidos, tem-se dificuldade cm desembaralhar aquilo 
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que pertence a cada sentido. Entretanto, seu domínio é bem separado: somente 
o tato tem em si o que transmmtr às idéias de grandeza, de figura, cic, € à 
visão, privada dos recorsos do tato, não envia à alma senão modificações 
simples que se denominam cores, assim como o olfato não lhe envia senão 
modificações simples denominadas odores. 

No primeiro instante em que o olho se abre para a luz, nossa alma é 
modificada; essas modificações estão somente nelas e clas não poderiam ser 
nem extensas nem figuradas. 

Uma circunstância qualquer nos faz levar a mão sobré nossos olhos, 
imediatamente o sentimênto qué experimentamos enfraquecê-se ou Esvamece-se 
mesmo. Retitamos a mão, esse sentimento se reproduz, Espantados, repeimos 
essas experiências. julgamos essas sensações de nossa alma sobre à órgão que 
nossa mão toca. 

Mas reenviú-las q esse orgão É cstendé-las sobre toda à superficie exterior 
que a mão sente, Eis, portanto, desde já, as modificações simples da alma 
produzindo nas extremidades dos olhos o fenômeno de alguma coisa extensa; 
C q estado em que se encontrava inicialmente o cego de Cheselden quando 
foram extirpudas suas cataratas. 

Pór coriosidade ou inquictação levamos a mão [rente dos ulhos, a distan- 
ciamos, u aproximamos c à superfício que vemos parece mudar. Atribuímos 
ESSES mudanças vos movimentos de nossa mão E começamos u jul Ear que as 
cores estão à alguma distância de nossos olhos, 

Então tucumos um corpo sobre o qual está fixada à nossa visti: suponho-o 
de uma só cor, azul, por exemplo. Nessa suposição, o azul, que parecia unies 
v uma distância indeterminada, devo parecer atuulmente à mesma distâncias 
que à superficic que a mão toca e essa cor se estenderá sobre essa superficie 
como iniciúlmente se estendeu sobre a superfícic exterior do olho. A mão diz 
de alguma maneira à visão: O azul está sobre cada pelrte que cu Percorro; € u 
visão, à custa de repetir esse juízo, forma um ato tão forte que acaba por sentir 
o azul onde julgou. 

Continuando a exercitar-se, ela sente-se animada por uma força que se 
lhe torna natural, lança-se de um momento para culto a maiores distâncias; 
ela mancja, abarca objetos os quais o tato não pode alcançar c percorre todo 
o espaço com uma rapidez espantosa, 

E fácil compreender por que só é olho têm sobre os outros sentidos a 
vantagem de aprender com o tato a conferir extensão às suas sensações, 

| Se os rios refletidos não sé dirigissem sempre em linha reta num mesmo 
MEM, de, atravessando diferentes meios, não se quebrassem sempre segundo leis 
constúntos, se. por exemplo, a mais ligeira agitação do ato mudasse continua- 
mente sua direção, os raios refletidos por objetos diferentes rcunir-se-ijam, 
aqueles que viriam de um mesmo objeto scparar-se-jam, e o olho não poderia 
nunca julgar nem as grandezas nem às formas porque só teria sensações confusas. 

Mesmo quando a direção dos raios estivesse constantemente submetida 
às leis da diópirica, o olho estaria ainda no mesmo caso, se a abertura da 
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pupila fosse tão grande quanto a retina; porque então os raios que viessem 
de todas as partes o impressionariam confusamente. 

Nessa suposição, a vista estaria como o olíaio: as cores agiriam sobre 
ela como os odores sobre o nariz e ela não aprenderia do tato senão o que à 
olfato aprende ele mesmo. Perceberiamos todas as cores confusamente, distin- 
guiriamos, 10 menos, as Cores dominantes: mas não nós seria possivel estendê-las 
às superficies e estariamos bem distantes de suspeitar que essas sensações fossem 
por clas mesmas capazes de Tepresentar qualquer cóisa extensa, 

Mas os rúios, pela maneira por que são relictidos, até a retina, estão 
precisamente para o olho como dois bastões cruzados estão Paura as mãos. 
Por ai há uma grande analogia entre a mancira pela qual vemos e pela qual 
tocamos com a ajuda de dois bastões, de maneira que as mãos podem dizer aos 
olhos: façam como nós. E imédiatamente elos SERUCM csse procedimento. 

Poder-se-ia fazer uma suposição na qual o olíaio aprenderia à julgar 
perfeitamente as grandezas, as liguras, as situações e as distâncias. Bastaria 
de um lado submeter os corpúsculos odoriferos às leis da dióptrica e de outro 
construir o órgão do olfato mais ou menos sobre o modelo do da visão, de 
maneira que os raios odoriferos, depois de se icrem cruzado na abertura. 
impressionassem uma membrana interior em tanios pontos distintos quantos 
há sobre as superlícics cm que seriam refletidos. 

Em tal caso, contrairíamos logo o húbito de estender às odores aos objetos 
c os filósofos não deixariam de dizer que o olfato não tem necessidade das 
lições do tato para perceber as grandezas c as figuras, 

Deus teria podido estabelecer que os raios de luz fossem cuusa ocasional 
dos odores como eles o são das cores. Ura, me parece fácil compreender 
que num mundo onde isso acontecesse os olhos poderiam, como aqui, aprender 
u julgar sobre grandezas, figuras, situações € distâncias. 

Os leitores que raciocinam render-se-ão, creio, a estas últimas reflexões. 
Quanto aqueles que não sabem decidir-se senão segundo scus hábitos, não 
temos nada q lhes dizer. Eles achurão, sem dúvida. muito estranhas as suposições 
que acabo de fazer, 

Esses são os principios de que traly a terceira parte do Fratado das 
Sensações. Basta tê-los aqui estabelecido, Reenviamos à obra mesma para 
um maior desenvolvimento e para as consegiiências que se extracm, Ver-seão 
ai sobretudo as idéias que resultam do concurso dos cinco sentidos, 


Resumo da quarta parté 


Todos os sentidos estando instruídos, não se trata mais sendo de examinar 
as mecessidades às quais é necessário satisfazer para nossa conservação. A 
quarta parte mostra a influência dessas necessidades, em que ordem clas nos 
levam a estudar os objetos que sé relacionam conosco, como nos tornamos 
capazes de previsão e de indústria, as circunstâncias que at contribuem, e quais 
SãO NOSSOS primeiros juízos sobre a bondade e a beleza das coisas, Numi 
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palavra, vê-se como o hómem, não tendo, inicialmente, sido senão um animal 
que sente, torna-se um animal que reflete, capaz de cuidar por si mesmo de 
St CONSCIVAÇÃO. 

Aqui terminam às sistemas das idéias que começam com a obra, Vou dar 
Db TESUMNO. 

A palavra ideia exprime uma coisa que ninguém, ouso dizer, explicou bem 
dinda. E por isso que se discute sobré sua pri gem. 

Uma sensação não é ainda uma idéia enquanto se a considera como um 
sentimento que se limitá a modificar 2 alma. Sc experimento à dor atualmente. 
não direi que tenho uma idéia da dor, direi que a sinto. 

Mas, se me lembro de uma dor que tive, a lembrança e a idéia são então 
“ma mesma coisa; e se digo que Formo a idéia de uma dor da qual mc falam, 
é que eu nunca senti, É porque julgo SCgundo uma dor que experimentei, ou 
segundo uma que sofro atualmente. No primeiro caso, 4 idéia é ad lembrança 
anda não diferem. No segundo, a idéia é o sentimento de uma dor atual, 
modificada pelos juízos que formulo, para iepresentar à dor de um outro. 

As sensações atuais da audição, do gosto, da visão € do olfato são apenas 
sentimentos quando esses sentidos não foram ainda instruídos pelo tato, porque 
a alma não pode então tomá-los senão por modificações dela mesma. Mas, s€ 
esses sentimentos existem só ni memoria que os evoca, lornám-se idéias, Não 
SE diz nesse caso: Tenho o sentimento daquilo euie fieis diz-se: Tenho a lembrança 
ou a ideia, 

A sensação de solidez, tanto atual como passada, é a única por ela mesma 
que é ao mesmo tempo sentimento c idéia Ela É sentimento pela relação 
que tem com a alma que modifica; cla é idéis pelu relação que tem com 
alguma coisa do exterior. 

Essa sensação nos força a julgar prontamente fora de nós todas as mmodi- 
ficações que a alma recebe pelo tocar c é por isso que cadu sensação do tato 
O representativa dos objetos que a mão capta, 

Õ tuto, acostumado a reenviar suas SEnsaçÕõEsS dÚ exterior, faz Contráir q 
mesmo hábito em todos os outros sentidos. Todas as nossas SCNSAÇÕES pareceêm-nos 
como as qualidades dos objetos que nos rodeiam: clas os representam portunto, 
elas são idéias, 

Mas é evidente que essas Idéias não nos tuzem conhecer aquilo que os 
seres são em si mesmos, elas não os pintam senão pelas relações que eles 
mantêm conosco é só isso demonstra q quanto são supéríluos os esforços dos 
Hilósofos que pretendem penctrar na natureza das coisas, 

Nossas sensações agrupam-se fora de nós « formam tantas coleções quantos 
objetos sensíveis distinguimos. Daí advêm duas espécios de idéias: idéias simples 
C idéias complexas. 

Cada sensação tomada separadamente pode ser encarada como uma idéia 
simples, mas uma idéia complexa é formada de várias Sensações que reunimos 
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fora de nós. A brancura deste papel, por exemplo, é uma idéia simples, e a 
coleção de várias sensações, talé como solidez, forma, brancura, ctc., é uma 
idéia complexa. 

As idéias complexas são completas ou incompletas. As primeiras com- 
preendem todas as qualidades da coisa que representam; as últimas compreendem 
só uma parte. Não conhecendo a natureza dos seres, não ha menhum de que 
possamos formar uma idéia completa e devemos limitar-nos a descobrir as 
qualidades que eles têm com relação a nós. Não temos idéias completas senão 
em metatísica, moral c nas matemáticas, porque essas ciências têm por objeto 
noções abstratas, 

Se se pergunta, portanto, o que é um corpo, é necessário responder: É u 
coleção das qualidades que você toca vê ete, quando o objeto está presente; 
e quando o objeto estã ausente é q lembrança das qualidades Give VOCÊ [COI 
Vite, ETC. 

As idéias se dividem aqui, ainda, em duas espécies, Chamo umas sensíveis, 
ouiras intelectuais, As idéias sensíveis representam os objetos que agem atual- 
mente sobre os nossos sentidos: as idéias intelectuais representam aqueles que 
desapareceram depois de ter realizado sua impressão. Essas idéias diferem 
entro si da mesma maneira que a lembrança difere da sensação. 

Quanto mais somos dotados de memória, mais, por consequência, somos 
capizes de adquirir idéias intelectuais. Essas idéias são q base de nossos 
conhecimentos assim como as idéias sensíveis são à origém. 

Essa base torna-se objeto de mossa reflexão: podemos, por intervalos. 
ocupar-nos umecamente dela é não fazer nenhum uso de nossos sentidos. É por 
isso que ela aparece em nós como se tivesse sempre estado aí, dir-se-la que 
cla precedeu toda espécie de sensação e que não sabemos mais considerá-la no 
seu princípio, Daí advém q erro das idéias inatas, 

As idéias intelectuais, se nos são familiares, retraçam-se quase todas as 
vemos que queremos, E por clas que somos capazes de julgar melhor os 
objetos que reencontramos, Elas continuamente comparam-se com as Idéias 
sensíveis c [azem descobrir relações que são novas idéias intelectuais, as quais 
enriquecem a base de nossos conhecimentos, 

Considerando as relações de semelhança, colocamos na mesma classe todos 
os indivíduos nos quais notamos as mesmiis qualidades, Considerando as 
relações de diferenca, multiplicamos às classes, as subordinamos umas às ouiras 
ou às distinguimos sob todos os ângulos. Dai advêm as Espécies, os pêngros, 
as idéias abstratas e gerais. 

Mas não temos idéia geral que não tenha sido particular. Um prumeito 
objeto que temos ecusião de notar é um modelo ão qual reenviamos tudo 
aquilo que com ele se assemelha; c essa idéia, que inicialmente foi singular, 
torna-se tanto mais geral quanto nosso discernimento está menos formado, 

Passamos, portanto, repentinamente das idéias particulares para as idéias 
muito gerais e não descemos às idéias subordinadas sendo na medida em que 
menos deixamos escapar as diferenças das coisas. 


TRATADO DAS SENSAÇÕES sy 


Todas essas idéias não formam senão uma cadeia: as sensíveis ligem-se 
à noção de extensão, de maneira que todos os corpos nos aparecem apenas 
como a extensão diferentemente modificada, as intelectuais ligam-se às semsivess 
das quais sc originam; renovam-se também lreguentemento na ocasião da mais 
ligeira impressão que se faz sobre nossos sentidos. A necessidade que as 
forneceu a nós é o princípio que as restituiu, € se clas passam c repassam sem 
cessar diante do espirilo é porque nossas necessidades se repetem é se sucédem 
continuamente. 

Tal é, em geral, o sistema de nossas idéias. Para torná-lo tão simples € 
tão claro sera necessário ter analisado as operações dos sentidos, Os filósolos 
não conheceram essa anúáliso c É por isso que raciocinaram mal sobre essa 
matéria. ! 


| “Quando falamos de idéias tdiz o autor da Lógica dé Port-Roval, parte |, cap. 1), não 
denominamos por esse nome da imugens que estão pintadas na Cuntásia, mas tudo aquilo 
que está mo nósso espírito quando podemos dizer vom verdade gue concehemos uma 
cosa, de qualguer maneira que à tonichamos,” Vê-se o quanto iso é vago. Descartes 
foi lambém confuso nessa matéria. Matlebranche c Leibniz não fizeram sendo sistemas 
emgenhosos. Lock saiu-se melhor, mas deixa ainda obgcuridade porque não desembaralhou 
bem todas as operações dos sentidos. Enfim, M, de Buffon diz que as ideias são pe rmas 
Penstpdes comparadas c não dá outra explicação. Talvez a falha seja minha, mas não 
entendo essa linguagem Parece-me que, para comparar dias sensações, é necessário já 
ter alguma léja de úmo a de ouirs, Em, portanto, idéias qmnies de se ter comparado 
alguma coma, IN, do A.) 


o cx que 
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ETIENNE BONNOT DE CONDILLAC 


LÓGICA 
OU 
OS PRIMEIROS DESENVOLVIMENTOS 
DA ARTE DE PENSAR' 


Tradução de Nelson Alfredo Aguilar 
*  M edição de I780 acrescentava; Obra elementar que o Conselho nomeado pelas 


Escolas Palatinas havia solicitado e que honrou com sua aprovação. Pelo Sr. Abade de 
Condillac. (N, do T) 


Objeto desta obra 


Era natural aos homens suprir a [raqueza de seus braços pelos meios que 
a natureza havia colocado a seu alcance; e eles foram mecânicos antes de 
procurarem sê-lo. Da mesma forma, eles foram lógicos: pensaram antes de 
investigar como se pensa. Foi até necessário que passassem séculos para suspei- 
tarem que o pensamento pode estar sujelio a leis; e hoje a grande maioria anda 
pensa sem suspeitar disso, 

No entanto, um instinto feliz. que se denominava Jalento, isto é, uma 
mancira mais segura dc ver e de sentir, guiava os melhores espíritos sem seu 
conhecimento. Seus escritos tornavam-se modelos; e procuraram-se nestes escritos 
quais os artifícios, ignorados pelos próprios escritores, que produziam o prazer 
ea luz. Ouanto mais surpreendiam, mais se imaginava que eles possuiam 
meios extraordinários; é procurarâmese estes meios extraordinários quando se 
deveria procurar apenas os simples. Portanto, bem cedo acreditou-se que Os 
homens de gênio haviam sido descobertos, Mas eles não se descobrem [acil- 
mente: seu segredo mantinha-se oculto, pois nem mesmo eles tinham o poder 
de revelá-lo. E 

Procuraram-se, portanto, as leis da arte de pensar onde elas não estavam, 
é é neste ponto, aparenteménte, que nós começariamos nossa busca. Mas, 
procurando-as onde elas mão estavam, vimos onde estão; e poderemos nos 
vangloriar de encontrá-las, se soubermos observar melhor, 

Úra, como à arte de mover vrandes massas tem suas leis nas faculdades 
do corpo v nas alavancas que nossos braços aprenderam a ulilizar,! a arte de 
pensar tem as suas leis nas faculdades da alma e nas alavancas que nosso 
espírito igualmente aprendeu a utilizar. E preciso, então, observar estas facul- 
dades e estas alavancas. 

Certamente um homem não imaginaria estabelecer definições, axiomas, 
princípios, se quisesse, pela primeira vez, fazer algum uso das faculdades de 
seu corpo. Não é possível. E obrigado à começar servindo-se de seus braços € 
lhe é natural servir-se deles, Do mesmo modo que lhe é natural auxiliar-se de 
tudo aquilo que lhg for útil para alcançar este fim c, logo, transtórma um 
bastão em uma alavanca. O uso aumenta suas forças; à experiência, que lhe 


| Trata-se de uma comparação de Bacon. (N.doT.) 
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MOSiTOU O sen may uso e, consequentemente, a maútira correta de proceder, 
desenvolve pouco a pouco todas as Inculdades do corpo e cle a prende. 

E assim que à natureza nos obriga a começar. quando, pela primeira VCL, 
lazemos algum uso das faculdades de nosso espirito. E cla e só ela que as 
regula, da mesma maneira que reguiou as faculdades do corpo. Se, a seguir, 
NOS somos capazes de conduz-las, é apenas porque continuamos como a natureza 
nos obrigou a começar. Devemos NOSSOS prógressos a suas primeiras lições. 
Não começaremos então esti Lógica por definições, axiomas. princípios: come- 
saremos por observar as lições que a natureza nos dá. 

Na primeira parte, veremos que à análise é um méiodo que aprendemos 
da própria natureza: é explicaremos, segundo este método, a Origem e à soração, 
seja das idéias, seja das faculdades da alma Ny segunda, consideraremos q 
análise em seis meios e em seus eleitos, é a arte de raciocinar será reduzida a 
uma lingua bem feita, 

Esta Lógica não se assemelha q nenhuma feita até hoje Mas a nova 
maneira pela qual ela é tratada não deve ser sua Únita vantagem: além disso, 
É preciso que seja a mais simples. a mais fácil e a mais luminosa. 


PRIMEIRA PARTE 


COMO A PRÓPRIA NATUREZA NOS ENSINA A ANALISE: E DE 
QUE MANEIRA, DE ACORDO COM ESTE MÉTODO, 
EXPLICAM-SE A ORIGEM E A GERAÇÃO, SEJA DAS IDÉIAS, 
SEJA DAS FACULDADES DA ALMA. 


CAPÍTULO | 


Como a natureza nos dá as primeiras lições da arte de pensar 


4 FACULDADE DE SENTIR É À PRIMEIRA 
DAS FACULDADES DA ALMA. 


Nossos sentidos são as primeiras faculdades que notamos. É somente 
através deles que as impressões dos objetos chegam até a alma, Se fóssemos 
privados du visão, não conheceriamos nem a luz, nem às cores; sc TOssemos 
privados da audição, não teriamos conhecimento algum do sons: numa palavra, 
se tivéssemos sentido algum, não conheceriamos nenhum dos objetos da natureza, 

Mas, para conhecer estes objetos, basta possuir os sentidos? Não, segura- 
mente: pois os mesmos sentidos são comuns a todos, e, no entanto, não possuímos 
todos os mesmos conhecimentos, Esta desigualdade só pode provir das diferentes 
maneiras pelas quais utilizamos os sentidos que nos foram dados. Se eu não 
aprender a regulá-los, udquirirci menos conhecimentos que um outro, pelo mesmo 
motivo que só se dança bem se se aprende a aceriar os passos. Tudo se aprende 
& existe uma arte para conduzir as faculdades do espírito, como existe uma para 
conduzir as faculdades do corpo. Mas só se aprende u conduzir estas porque as 
conhecemos: é preciso então conhecer aquelas para aprender a conduzias. 

Os sentidos são apenas a causa ocasional das impressões que os objétos 
exercem sobre nós. E a alma que sente, somente à ela as sensações pertencem; 
e sentir é a primeira faculdade que notamos nela. Esta faculdade se distingue 
em cinco espécies, porque temos cinco espécies de sensações, A alma sente 
pela visão, pela uudição, pelo olfato, pelo paladar e principalmente pelo tato. 


NOS SABEREMOS REGULA-LA, OUANDO SOUBERMOS 
REGULAR NOSSOS SENTIDOS. 


Já que à almaã sente apenas pelos Órgãos do corpo, é evidente que apren- 
deremos à conduzir regradamente a faculdade de sentir de nossa alma, se 
aprendermos a conduzir regradamente nossos Órgãos sobre os objttos que 
queremos estudar. 
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SABERCMOS REGULAR NOSSOS URGÃOS QUANDO TIFERMOS PERCEBIDO 
DE QUE MANEIRA ALGUMAS FEZES OS CONDUZIMOS BEM, 


Mas como aprender a conduzir bem nossos sentidos!  Procedendo da 
mesma forma que procedemos quando os conduzimos bem. Não há ninguém 
que, pelo menos algumas vezes, não tenha conduzido bem seus sentidos. É uma 
coisa sobre a qual as necessidades e a experiência nos instruem prontamente: as 
crianças são a prova disso. Elas adquirem conhecimentos sem nossa ajuda: e 
os adyuwrem apesar dos obstáculos que colocamos ao desenvolvimento de suas 
faculdades. Elas têm, portanto, uma arte para adquirilos. É verdade que 
seguem as regras sem conhecê-las, mas as seguem. Então, é preciso apenas 
fazer-lhes notar aquilo que fazem algumas vezes, para ensinálas a fazê-lo 
sempre; e descobriremos que apénas lhes ensinamos aquilo que já sabiam, Como 
começaram sozinhas a desenvolver suas faculdades, sentirão que podem desen- 
volve-las, se fizerem, para apericiçõar este desenvolvimento, o que fizeram para 
começá-lo, Elas sentirão cada vez mais que, tendo começado, antes de nada 
haver aprendido, começaram bem, porque é a natureza que começava por elas. 


E A NATUREZA, ISTO É, SÃO NOSSAS FACULDADES DETERMINADAS 
POR NOSSAS NECESSIDADES QUE COMEÇAM A NOS INSTRUIR. 


As necessidades e as faculdades são especificamente o que denominamos à 
natureza de cada animal e, por este meio, não queremos dizer outra coisa sendo 
que um animal nasceu com tais necessidades c tais faculdades. Porque estas 
necessidades e estas faculdades dependem da organização e variam como ela, 
é uma consequência que, pela natureza, compreendemos a conformação dos 
órgãos: c, com eleito, eis O que cla é em seu principio. 

Os animais que voam, os que habitam a terra, os que vivem nas águas 
são espécies que, tendo conformações diferentes, possuem cada um necessidades 
c faculdades que são próprias deles, ou, o que É à mesmo, cada um possui sua 

E esta natureza que começa. Começa sempre bem, porque começa Só. 
A Inteligência que a criou assim quis; forneccu-lhe tudo para começar bem. Se 
assim não fosse, cada animal deveria zelar desde o nascimento pela sua sobre- 
vivência, mas, como as lições da natureza são tão rápidas quanto seguras, ele 
não tem necessidade deste aprendizado, 


COMO UMA CRIANÇA ADQUIRE CONHECIMENTOS. 


Uma criança aprende apenas porque sente u necessidade de sc instruir, 
Ela tem, por exemplo, interesse em conhecer sua ama-de-leite, e a conhece 
desde cedo; diferencia-a entre várias pessoas; não a confunde com nénhuma; 
é conhecer é apémas isto. Com elciro, adquirimos conhecimentos apenas ma 
medida em que diferenciamos uma prande quantidade de coisas e notamos 
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melhor as qualidades que as distinguem: nossos conhecimentos começam pelo 
primeiro objeto que aprendemos a diferenciar. 

Os conhecimentos que uma criança tem de sua ama-de-leite ou de qualquer 
outra coisa são para ela apenas qualidades sensíveis. Por tanto, adquinu-os 
apenas pelo modo como conduziu seus sentidos. Uma necessidade preménte 
pode conduzila a um juízo falso, porque a fez julgar precipitadamente, mas 
o erro é somente moméntânco.  Enganada em sua expectativa, sente logo a 
necessidade de julgar uma segunda vez e julga melhor: a experiência, que zela 
por ela, cormge scus equívocos. Crê ver sua ama-deleite, quando ela percebe 
a distância uma pessoa que sé lhe assemélhe? Seu erro não dura muiito. Se o 
priméiro polpc de vista falhou, o segundo Comige c cla continua procurando 
com os olhos. 


COMO A NATUREZA A ADVERTE DE SEUS EQUÍVOCOS, 


Assim, Os próprios sentidos destroem frequentemente os erros nos quais 
nos fizeram cair: é porque, se uma primeira observação não corresponde à 
necessidade pela qual a lizemos, somos advertidos por isso que observamos . 
mal e sentimos a necessidade de observar novamente. Estas advertências não 
falham nunca, quando as coisas sobre as quais nos enganamos nos são absolu- 
tamente necessárias: um juizo falso nos dará prazer e, em seguida, dor; um 
juizo verdadeiro sempre nos dará prazer c, em seguida, alegria. O prazer e a 
dor, eis então nossos primeiros mestres: eles nos esclarecem, porque nos adver- 
tem se julgamos bem ou se julgamos mal; c É por este motivo que, na infância, 
fazemos sem nenhuma ajuda progressos que nos parecem tão rápidos quanto 
surpreendentes. 


FOR QUE A NATUREZA CESSA DE ADFERTIR A CRIANÇA. 


Uma arte de raciocinar nos seria totalmente inútil, se nos fosse necessário 
sempre julgar apenas coisas que se relacionam com as necessidades mais pre- 
mentes. Raciocinariamos naturalmente bem, porque aceriariamos nossos juízos 
sobre as adveriências da natureza. Mas basta começarmos a sair da infância 
para que produzamos já uma infinidade de juízos sobre os quais a natureza 
não nos adverie mais. Pelo contrário, parece que o prazer acompanha tanto os 
juizos falsos como os juízos verdadeiros e enganamo-nos imadvertidamente: 
porque, nessas ocasiões, 4 curiosidade é nossa única necessidade; e a curiosidade 
ignorante se contenta com tudo, Ela desfruta seus erros com uma espécic de 
prazer; aparra-se q eles frequentemente cóm obstinação, tomando uma palavra 
que não significa nada por uma resposta, e não sendo capaz de reconhecer que 
esta resposta é apenas uma palavra. Então nossos erros se tórmam duráveis. 
de, como é muito comum, julgamos coisas que não estão ao nosso alcance, à 
experiência não nos saberia corrigir; €, se julgamos outras com precipitação, cla 
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não nos corrigiria também, porque nossa prevenção não nos deixa consultá-a. 
Portanto, os erros começam quando a natureza cessa de nos advertir ce 
nossos equivocos, isto é, julgando coisas que têm pouca relação Com necessi- 
dades mais prementes, não sabemos provar nossos juízos para reconhecer sé são 
talsos ou verdadeiros. (Curso de Estudos. História Antiga, liv. 3, cap. 3.9" 


UNICO MEIO DE ADO CHRIR CONHECIMENTOS. 


Desde que haja coisas que julgamos bem à partir da infância. temos que 
observar como fomos conduzidos para julgar é saberemos como devemos nós 
conduzir para julgar outras. Bastará continuar como à natureza nos obrigou a 
começar, isto €, observando c colocando nossos juízos ao exame da observação 
e da experência. 

E O que todos fizemos em nossa primeira infância, €, se pudéssemos nos 
lembrar dessa idade, nossos primeiros estudos nos colocariam ho caminho para 
fazer outros mais produtivos. Então, cauda um de nós faria descobertas que 
deveria apenas às suas pbservações é à «ua experiência, c as fariamos ainda 
hoje, se soubéssemos seguir o caminho que a nútureza nos abriu. 

Não sc trata então de imaginar para nós um sistema para saber como 
devemos adquirir nossos conhecimentos: precavenhamo-nos bem disso. A própria 
natureza constituiu csse sistema, Sá cla poderia fazélo é o fez muito bem. 
Basta observar » que ela nos ensina, 

Parece que, para estudar a natureza, seria preciso observar nas criinças 
os primeiros desenvolvimentos de nossas faculdades, ou lembrar o que nos 
aconteceu. Lúnio uma coisa como a outra são dificeis. Estariamos freqiiente- 
mente reduzidos à necessidade de fazer suposições, Mas suposições teriam O 
inconveniente de parecer algumas vezes gratuitas, & outras vezes de exigir ue 
nos colocássemos em situações nas quais nem todos saberiam «e colocar. Basta 
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Para prender uma are mecánica não basta conceber «un teoria, É necessário adquirir 
à prática, pois 4 Ieoria é apenas o conhecimento de regras; é não se é mecânico upenas 
por isso: sómente pelo hábito de atuar. Uma ves adquirido este hábito, am regras 5º 
tornem inigeis: não se tem mais mecessidude de nelas pensar, é de alguma maneira se 
atum caturatmende, 

É assim que É preciso aprender a arte de raciacinar. Não bastaria conceber esta Lógica: 
se não se fizesse um hábito do método que ela ensina, é se este hábito não fosse tal, que 
se» pudesse raciocinar bem sem ter necessidade de pensar em regras, não se leria à prática 
da arte de raciocinar, lerigese úpenas sia Ieorii. 

Este hábito, como todos às euiros, somente sé pode comttair por um longo exercicio. 
Então, é precio exercêlo sobre muitos objetos, Indico aqui as leituras que serão 
necestárias & us indicarei em outros lugares da mesma maneita Mas. para que se adquira 
a prático de uma uric mais facilmente, pura que se conceba melhor mus icoria, será melhor 
não fazer às leituras que ei aponio, à não cer guando se tiver captado o espirito desta 
Lógica, O que exige que ela seja lida pelo menos uma vez. 

Quando se tiver captado O espíriio desta Lógica, recomegar-se-a, co à medida que Se 
avançar, Inrseão as feituras: que aponto, Ouso prometer aqueles que estudarem desta 
mareira, que adquirirão para todos os seus estudos uma facilidade de que se surpreenderão: 
tenho q experiência disso. (PN. do A.) 
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haver notado que as crianças adquirem verdadeiros conhecimêntos somente 
porque, obscrvando apenas coisas relativas às necessidades mais prementes, não 
sé enganam, ou, se se enganam, são logo advertidas de seus equivocos. Limi- 
temo-nos a investigar como hoje nos conduzimos quando adquirimos conheci- 
mentos. Se pudermos nos assegurar de alguns e da maneira pela qual os 
adquirimos, saberemos como podemos adquirir outros. 


CapituLo II 


Como a análise é o único método pára adquirir conhecimento: 
de que maneira a aprendemos pela própria natureza 


UM PRIMEIRO GOLPE DE VISTA NÃO FORNECE 
UMA IDEIA DAS COISAS QUE VEMOS, 


Imagino um castelo que domina uma vasta e abundante planície, na qual 
a natureza se delcitou cm propagar a variedade e na qual a arte soube aproveitar 
situações para multiplicá-las e embelezá-las. Atingimos esse castelo duzantc a 
noite. No dia seguinte, as janclas abrem-se no momento em que 6 sol começa 
a dourar o horizonte, é se fecham em seguida, 

Apesar de esta planície ter-nos sido mostrada apenas durante um instante. 
é certo que vimos tudo o que ela abrange. Num segundo instante, receberianos as 
mesmas impressões que os objetos causaram sobre nós. Aconteseria dy mesmá 
maneira num terceiro. Consequentemente, se não tivéssemos fechado as janelas, 
não continuariamos a ver o que havíamos visto antes. 

Mas este primeiro instante não basta para conhecermos esta planície, ou 
seja, distinguirmos os objetos que cla abrange: é porque, quando as juncias se 
fecharam, nenhum de nós póde se dar conta do que viu. Eis como se pode 
vor muitus coisas c não aprender nada, 


PARA SE FORMAR IDEIA DAS COISAS, E PRECISO 
UMBERPAS UMA APOS A OUTRA. 


Ainal, as janclas se reabrem para não mais se [echarem enquanto o sol 
permanecer sobre o horizonié e veremos por muito tempo tudo q que havíamos 
visto antes. Mas se, como homens em êxtase, continuarmos, como no primeiro 
instante, à ver, de uma vez, esta infinidade de objetos diferentes, saberémos 
quando a noite chegar apenas o que sabiamos quando as janelas se abriam E s€ 
fechavam imediatamente. 

Para que se tenha o conhecimento desta planície, não basta portanto vê-la 
de uma vez; é preciso ver cada parte uma após à outra; &, ao invés de abranger 
tudo de um golpe de vista, é preciso deter nossos olhares sucessivamente de 
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um objeto para outro. Eis o que a natureza nos ensina. Sé cla nos deu à 
faculdade de ver uma infinidade de coisas de uma só vez, deu-nos também a 
faculdade de olhar apenas uma, isto é. de dirigir nossos olhares sobre uma só: 
graças a esta faculdade, que É uma consequência de nossa organização, devemos 
todos os conhecimentos que adquirimos pela visão. 

Esta faculdade é comum a todos. No entanto, se quisermos em seguida 
talar desta planície, observar-se-ã que não a conhecemos todos da mesma 
mancira. Alguns farão quadros mais ou menos verdadeiros, onde se encon 
trarão muitas coisas como elas são realmente, cnquanto que outros, misturando 
tudo, farão quadros onde não será possível reconhecer nada. Todavia, cada 
um de nós viu os mesmos objetos; mas os olhares de uns foram conduzidos 
ão acaso E os de outros se dirigiam com uma certa ordem. 


E, PARA CONCERER AS COISAS TAIS COMO SÃO, É PRECISO 
QUE 4 ORDEM SUCESSIVA EM QUE AS OBSERVFAMOS REUNA-AS 
Mat ORDEM SIMULTANEA ENTRE ELAS. 


Ora, qual é esta ordem? A própria nalureza a indica; é aquela ny qual 
ela oferece os objetos. Hã aqueles que alraem mais particularmente os olhares: 
são mais impressionantes, dominam e todos os outros parecem ajustur-se em 
torno deles e para cles. Estes são os observados imediatamente, e quando 
se notou sua situação respectiva, os outros se colocam nos intervalos, cada 
um vo seu lugar. 

Começa-se então pelos objetos principais: observa-se sucessivamente c 
compara-se, q fim de julgar às relações onde estão. Quando, por este meio, 
se tem sua situação respectiva, observam-se sucessivamente todos os que preen- 
chem os intervalos, compara-se cada um com o objeto principal mais próximo 
e derermina-se sua posição. 

Então, diferenciam-se todos os objetos de que aprendemos a forma e a 
situação e eles são abrangidos por um único olhar. A ordem que existe entre 
eles em nosso espírito não é mais sucessiva, é simultânea. E aquela na qual eles 
existem é os vemos todos ao mesmo tempo, de uma maneira distinta, 


POR ESTE MEIO, O ESPIRITO PODE ABRANGER UMA GRANDE 
QUANTIDADE DE IDÉIAS, 


Eis os conhecimentos que devemos unicamente à arte pela qual dirigimos 
nossos olhares. Nós apenas os adquirimos um após o outro: mas, uma vCz 
adquindos, estão todos ao mesmo tempo presentes em nosso espírito, como às 
objetos que eles mos descrevem estão sempre presentes ao olho que os vê. 

Dá-se, portanto, com o espirito o mesmo que com o olho: ele vê ão 
mesmo tempo uma infinidade de coisas e não é preciso sé surpreender, desde 
que é à alma que pertencem todas as sensações da visão. 

Esta visão do espírito se estende como a visão do corpo: se se estiver 
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bem organizado, é préciso tanto 4 um como a outró apenas o exercício e não 
se saberia, de qualquer modo, circunstrever o espaço que eles abrangem, Com 
elesto, um espíriio exercitado vê, num têma no qual medita, uma infinidade de 
relações que não percebemos, como os olhos exercitados de um grande pintor 
distinguem num instante, numa paisagem, uma infinidade de coisas que vemos 
com ele e que todavia nos escapam. 

Podemos, transportando-nos de castelo a castelo, estudar novas planícies, 
e no-las descrever como a primeira. Então nos acontecerá, ou dar preferência 
a uma, ou acreditar que cada uma tem seu estilo. Mas só julgamos porque 
comparamos: só as comparamos porque no-las descrevemos todas ao mesmo 
tempo. O espirito vê, portanto, mais do que o olho pode ver. 


PORQUE, OBSERVANDO DESTA MANEIRA, O ESPÍRITO DECOMPÕE AS 
COISAS PARA RECOMPO-LAS. FAZ IDÉIAS EXATAS E DISTINTAS DELAS. 


Se agora refletirmos sobre a maneira pela qual adquirimos conhecimentos 
pela visão, motaremos que um objeto tão complexo, como uma vasta planície, 
se decompõs de alguma manêira, Só conhecemos um objeto quando suas partes 
vêm, uma após a outra, se dispor ordenadamente no espírito, 

Vemos a ordem pela qual se procussa esta decomposição. Os principais 
objetos vêm imediatamente se colocar no espírito; os outros vêm em seguida é 
se dispõem segundo as relações com os primeiros, Esta decomposição é neces- 
sária porque um instante apenas não basta para estudar todos estes objetos. 
Mas decompomos apenas para recompor, e, quando os conhecimentos estão 
adquiridos, as coisas, ao invés de serem sucessivas como no aprendizado, lém 
no espírito a mesma ordem simultânea que possuem fora dele. E nesta ordem 
simultânea que consiste o conhecimênto que possuímos das coisas. Se não 
pudéssemos descrevê-las juntas, não poderiamos jamais julgar as relações que 
mantém entre si é as conheceriamos mal, 


ESTA DECOMPOSIÇÃO E RECOMPOSIÇÃO É O QUE SE 
DENOMINA ANÁLISE, 


Analisar não é portanto outra coisa senão observar numa ordem sucessiva 
as qualidades de um objeto, a fim de lhes oferecer, no espírito, 4 mesma ordem 
simultânea na qual clas existem. E o que a natureza nos obriga u todos. A 
análise, que se acredita ser conhecida por filósofos, é portanto conhecida por 
todos, e eu não ensinei nada ao leitor; eu o fiz somente observar o que cle 
processa continuamente. 





A ANÁLISE DO PENSAMENTO SE FAZ DA MESMA MANEIRA 
QUE À ANÁLISE DOS OBJETOS SENSÍVEIS, 


Ainda que, por um golpe de vista, cu distinga uma infinidade de objetos 
numa planície que pesquisei, a visão só é mais distinta quando cla própria 
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se cCircunscreve e quando olhamos apenas um pequeno número de objetos ao 
mesmo tempo: discerúmos sempre menos do que vemos. 

O mesmo. acontece com a visão do espirito. Eu tenho ao mesmo tempo 
presente um grande número de conhecimentos que sc me torbaram familiares: 
eu os vejo todos, mas não os distingo do mesmo modo. Para ver de umá 
maneira distinta tudo o que sc oferece ao mesmo tempo do meu espírito, é 
preciso que eu decomponha como decompus o que se oferecia a meus olhos, 
É preciso que analisé meu pensamento. 

Esta análise de meu pensamento não sé faz de modo diferente da análise 
dos objetos exteriores. Decompõe-se da mesma maneira: descrevem-se as partes 
de seu pensamento numa ordem sucessiva, para recstabelecê-las numa ordem 
simultânea. Faz-se essa composição é essa decomposição de acordo com as 
relações que existem entre as coisas, como principais c como subordinadas. Não 
se analisaria O pensamento «é o espírito não o abrangesse da mesma mancirá 
integralmente. Tanto num caso como no vquiro, é preciso ter uma visão 
completa; de outra forma, não se poderia assegurar de ter visto Lodas as partes 
uma após a outra, 


CapituLo HI 
Como a análise torna os espíritos justos 


dá SENSAÇÕES, CONSIDERADAS COMO REPRESENTANTES DOS OBIETOS 
SENSIPEIS, SÃO O QUE SE DENOMINA ESPECIEICA HENTE IDEIAS, 


Cada um de nós pode notar que só conhece os objetos sensíveis pelas 
sensações que recebe deles: são us sensações que no-los representam, 

Se estivermos seguros que, na medida em que estiverem presentes, vemos 
os objetos apenas através das sensações que eles exercem sobre nós, não estaremos 
menos seguros quando estiverem ausentes, vemo-los apenas na lembrança das 
sensações que eles causaram, Todos os conhecimentos que podemos ter dos 
objetos sensíveis não são nem podem ser, no principio, sendo sensações, 

As sensações, consideradas como representando objetos sensíveis, 
denominam-sc idéias, expressão figuruda que no sentido próprio significa a 
mesma coisa que imagens 

Distinguimos tanto sensações diferentes quanto distinguimos espécies de 
idéias, e estas idéias ou são sensações atuais ou são apenas uma lembrança das 
Sensações que tivemos. 


50 À ANÁLISE FORNECE IDÉIAS EXATAS OU CONHECIMENTOS 
FERDADEIROS. 


Quando adquirimos as sensações pelo método analítico, descoberto no 
capítulo anterior, elas se dispõem ordenadamente nó espírito, Conservam nele 
a ordem que lhes demos e podemos facilmente descrevê-las com a mesma nitidez 
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através da qual as adquirimos. Se, ao invés de adquiri-las por este método, 
acumulamo-las ocasionalmente, clas se apresentarão numa grande confusão e 
nela permanecerão, Essa confusão não permitirá mais uo espirito lembrar-se 
delas de uma mancira distinta; e se quisermos falar de conhecimentos que 
acreditamos ter adquirido, nada se entenderá em nossos discursos. porque até 
nós não entenderemos nada. Para falar de uma múncira compreensivel, é 
preciso conceber e exprimir ideias numa ordem analítica que decompõe € 
recompie cada pensamento. Esta ordem é a única que Conscpue manter toda 
a clareza é toda a precisão de que as idéias são suscetíveis: e, ussim como 
não temiós outro meio de nos instruir, não temos outro para comunicar nossos 
conhecimentos, Eu já o provei, mas enfatizo. é enfatizarei ainda; pois esta 
verdade não é bastante conhecidy; ela & até combatida, embora simples, 
evidente e fundamental, 

Com efeito, quando quiser conhecer uma máquina, cu q decomporei para 
estudar scparatiamente cada parte. Quando tiver de cada uma uma idéia exata. 
é quando puder recolocá-las na mesma ordem onde estuvam, então concéberci 
perfeitamente esa máquina, porque a terei decomposto e recomposto. 

O que é então conceber essa máquina? E tr um pensamento que seja 
composto de tantas idéias quantas partes houver nessa própria máquina, que as 
represcotim cada uma exatamente é que estão dispostas ná mésma ordem. 

Quando estude essa máquina por eswy método, Quo é o único, méuy 
pensamento só me ofereceu idéias distintas e ele se analisou à si próprio, seja 
porque eu queria justificá-lo para mim, seja porque eu queria qustificá-lo 
para os outros. 


ESTE METODO É CONHECIDO FOR TODOS. 


Cada um pode se convencer desta verdade por sua própria experiência: 
Htó us pequenas costurçiras estão convencidas: pois, se lhes dermos um vestido 
e lhes propusermos fazer um semelhante, clas imaginação naturalmente desfazer 
€ refazer esse modelo, para aprender a lazer o vestido que solicitamos. Elas 
conhecem a anúlisc tão bem quanto os filósofos c conhecem a utilidade dels 
melhor do que aqueles que se obstinam em sustentar que existe um ouiro método 
para se instruir, 

Acreditemos com elus que nenhum outro método pode subsptuir u unálise. 
Nenhum outro pode difundir a mesma luz: teremos à prova todas as vezes 
que quisermos estudar um objeto um tanto complexo, Não imaginamos este 
método. Somente o encontramos c não devemos tenier que mos engane. Nós 
poderiamos, como os filósofos, inventar ouiro e colocar uma ordem qualquer 
nas nossas idéias: mas essa ordem, que não teria sido à da análise, teria 
criado em nossos pensamentos à mésma confusão que criou em seus escritos. 
Parcec que, quanto mais ostenlam a ordem, mais: se embaraçam, menos se 
tomam compreensíveis. Não sabem que só a análise pode nos instruir, verdade 
prática conhecida pelos artesãos mais grosseiros, 
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E PELA ANALISE QUE OS ESPÍRITOS SÁBIOS SE FORMARAM, 


Existem espiritos sábios que parecem nunca ter estudado, porque parecem 
nunca ter pensado para amstrur. Todavia, fizeram estudos é os fizeram 
cuidadosamente. Como estudaram sem intenção premeditada, não pensaram 
em tomar lições com nenhum mestre e tiveram o melhor de todos, 4 naturcza, 
E cla gue os fez processar a análise das coisas que estudaram, e à pouco 
que eles sabiam, sabijam-no bem. O instinto, guia tão seguro; o gosto, quê 
julga tão bem e que, todavia, julga só no momento em que sente; as aptidões. 
que são como o gosto, quando este produz aquilo de que é o juiz; todas estas 
faculdades são obra da natureza, que, fazendo-nos analisar sem saber, parece 
querer nos esconder tudo aquilo que lhe devemos. E ela que inspira o homem 
de gênio, ela é a Musa que ele invoca, quando não sabe de onde provém seus 
pensamentos. 


OS MAUS METODOS FAZEM ESPÍRITOS FALSOS. 


Existem espíritos falsos que fizeram grandes estudos. Eles sé vangloriam 
de possuir bastante método c só ruciocinam mal porque o método não é O 
correto. Quanto mais insistimos num método falso, mais nos extraviamos. 
Tomamos por princípios moções vagas, palavras vuzias de sentido: constituimos 
um jargão cientifico, no qual acreditamos ter a evidência; « no entanto não 
subemos, na verdade, nem o que vemos, nem o que pensamos, nem o que 
dizemos. Só seremos capazes de analisar nossos pensumentos quando eles 
próprios forem obra de nossa análise, 

Mais uma vcz pela análise c só pela análise devemo-nos instruir. E o 
caminho mais simples, porque € o mais natural, v veremos que é o mais 
curto. E ele que tez todas as descobertas, é através dele que reencontramos 
tudo o que foi encontrado. O que se denomina método de invenção não é 
mais do que a amálise. (Curso de Estudos, Arte de Pensar, parte 2, cap, 4.) 


CAPÍTULO IV 


Como a natureza nos faz observar os objetos sensíveis 
a fim de nos oferecer idéias de diferentes espécies 


SO SE PODE INSTRUIR CAMINHANDO DO CONHECIDO HO 
DESCONHECIDO, 


So podemos nós conduzir do conhecido ao desconhecido, cis um princípio 
comum da teoria, quase ignorado na prútica, Parece-nos que cle só é conhecido 


pelos homens que nunca estudaram. Quando eles querem nos fuzer entender 
uma cosa que não conhecemos, comparam com uma outra que conhecemos, 
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€, se não são sempre felizes na escolha das comparações, deixam pelo menos 
ver que sabem aquilo que € preciso fazer para serem compreendidos, 

(O) mesmo não acontece com os sábios. Ainda que eles queiram instruir, 
esquecem facilmente de caminhar do conhecido ao desconhecido. No eutanto, 
se quisermos lazer alguém conceber idéias que não possui, será preciso nos 
atermos às idéias que este alguém possui. É a partir do que sci que começa tudo 
o que ignoro, tudo o que é possível aprender, e, se houver um método para 
me fornecer novos conhecimentos, cle só pode ser q método que já me outorguel. 

Com eleito, todos os nossos conhecimentos provêm dos sentidos, tanto 
aqueles que não tenho quanto aqueles que já tenho. Aqueles que são mais 
sábios do que eu foram tão ignorantes quanto o sou hoje. Ora, se eles se 
instroiram caminhando do conhecido ao desconhecido, por que não me instruiria 
como eles? E se cada conhecimento que adquirir me prepara para um 
conhecimento novo, por que não poderia ir. por uma sequência de análises, de 
conhecimento em conhecimento? Numa palavra, por que não encontraria aquilo 
que ignoro nas sensações em que eles o encontraram e que nos são comuns? 

Sem dúvida, eles me fariam descobrir facilmente tudo o que descobriram, 
se eles próprios sempre soubessem como se insicuiam. Mas eles o ignoram, 
porque observaram mal ou nem chegaram a pensar nisso. Certamente só se 
instruiram quando fizeram análises. Mas não perceberam: a natureza fazia 
de alguma maneira por eles, sem eles. Acreditavum que adquirir conhecimentos 
é um dom, um talento que não se transmite facilmente. Não é preciso nos 
surpreender se tivermos dificuldades em compreendé-los: desde que se promovam 
talentos privilegiados, nepligencia-se colocá-los ao alcance dos vutros. 

De qualquer maneira, todos são obrigados a reconhecer que sá podemos 
caminhar do conhecido no desconhecido. Vejamos o uso que podemos tirar 
desta verdade. 


QUALQUER PESSOA QUE ADQUIRA! CONHECIMENTOS PODE 

CONFPINDAR A FAZE-LO, 

Ainda crianças, udquirimos conhecimentos por uma segiiência de 
observações e análises, E, portanto, destes conhecimentos que devemos partir 
para continuar nossos estudos. E preciso observa-los, analisálos e descobrir, 
se possivel, tudo o que eles encerram. 

Estes conhecimentos são uma coleção de idéias c esta coleção é um sistema 
bem organizado, isto é, uma sequência de idéias exatas, onde a análise dispôs 
à ordem que existe entre as próprias coisas. Se as idéias fossem pouco exutas 
e desordenadas, só teriamos conhecimentos imperfeitos que não seriam 
verdadeiros conhecimentos. Mas não há ninguém que não tenha algum sistema 
de idéias bem ordenadas, se não tiver sobre matérias de especulação, terá, ao 
menos, sobre objetos de primeira necessidade. Nada é mais necessário. E 
a estas idéias que é preciso prender aqueles que quisermos instruir & é evidente 
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que é preciso fazer-lhes motar à origem é a geração. se destas quisermos 
conduzilos a outras. 


AS IDEIAS NASCEM SUCESSIVAMENTE UMAS DAS OUTRAS 


Ora, se observarmos a origem c u geração das idéias, veremos nascer 
sucessivamente uma das omiras, Cc, se está sucessão estivcor de acordo com a 
maneira pela qual as adquirimos, então é uma análise bem feita, A ordem 
da análisc é a própria ordem da geração das idéias. 


NOSSAS PRIMEIRAS IDEIAS SÃO IDÉIAS INDIVIDEAIS. 


Dizemos que as idéias dc objetos sensíveis são, em sua Origem, apenas 
sensações que representam estes objetos. Mas na natureza existem apenas 
indivíduos; portanto, nossas primeiras idéias são só idéias individuais, idéias 
deste ou daquele objeto, 


CLASSIFICANDO AS IDÉIAS, FORMAM-SE GÊNEROS E ESPÉCIES. 


Não imaginamos nomes para cada individuo, aperas distribuímos os 
indivíduos em diferentes classes que distinguimos por nomes particulares: estas 
classes são o que se denomina gêneros é espécies. Colocamos, por exemplo, 
na classe drvore, as plantas cujo tronco se eleva até uma certa altura, para se 
dividir numa infinidade de ramos é formar com todos eles uma ramagem maior 
ou menor. Eis uma classe geral que se denomina género. Quando, em seguida, 
se observou que as árvores diferem pela grandeza, pela estrutura, pelos frutos, 
cic., distinguiram-se outras classes subordinadas à primeira que abrange todas: 
estas classes subordinadas são o que se denomina espécies, 

E assim que distribuímos em classes diferentes todas as coisas que podem 
Chegar ao nosso conhecimento. Por este meio demos a cada uma um lugar 
marcado e sabemos sempre onde reromá-las, Esqueçamos estas classes por 
um momento e imaginemos que, sc houvéssemos dado a cauda individuo um 
nome diferente, sentiriamos logo que a quantidade de nomes teria fatigado 
nossa memória, criando grande confusão, é nos teria sido impossivel estudar 
os objetos que sé multiplicam sob nossos olhos é fazer deles idéias distintas. 

Nada é muis razoável que esta distribuição. Quando consideramos quanto 
ela nos é útil e necessário, somos levados q acreditar que a fizemos de 
propósito. Mas nos enganamos: este propósito pertence unicamente à natureza, 
foi ela qué começou sem sabérmos. 


AS IDEIAS INDIVIDUAIS TORNA HSE IMEDIATAMENTE GERAIS, 


Uma criança chamará árvore a primeira que lhe mostrarmos e este 
nome será para ela o de um indivíduo. No entanto, se lhe mostrarmos uma outra 
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árvore, ela não pensará em perguntar o nome: ela à denôminará drvore € 
atribuirá esté nóme comum a dois indivíduos. Ela o atribuirá da mesma 
maneira q lrés, a quatro c, enfim, à todas as plantas que lhe pareçerdão ter 
alguma semelhança com as primeiras árvores que viu. Este nome se tornará 
tão geral, que ela denominará árvore tudo aquilo que denominamos planta. 
Ela é naturalmente levada a pencralizar, porque lhe é mais cômodo se utilizar 
de um nome que sabe do que aprender um novo. Ela generaliza sem intenção 
de generalizar e sem nolar que peneraliza. E assim que uma idéia individual 
se torna imediatamente peral: freguentemente clu se torna demasiado gerar, 
isto acontece todas as vezes que confundimos coisas que teria sido útil distinguir. 


AS IDÉIAS GERAIS SE SUBDIVIDEM EM DIFERENTES ESPÉCIES. 


Esta criança sentirá isso bem cedo. Não dirá: Eu peneralizei demais, é 
preciso que eu distinga espécies diferentes de drvores: formará, sem intenção 
e sem notar, classes subordinadas, como formou, sem intenção c sem notar 
uma classe geral. Apenas obedecerá às suis necessidades. Atirmo que cla 
fará estas distribuições naturalmente c sem saber. Com efeito, se for levada 
a um jardim c lá colher « experimentar diferentes espécies de frutos, veremos 
que apreenderá logo os nomes da cerejeira, do pessegueiro, da pereira, da 
macicira, c cla distinguirá espécies diferentes de arvores. 

Assim. nossas idéias começam sendo individuais, para sz tomarem 
subitamente tão gerais quanto possivel é só as distribuiremos em classes 
diferentes na medida em que sentirmos a necessidade de distinguílas. Eis à 
ogidem de sua geração, 


NOSSAS IDÉIAS FORMAM UAM SISTEMA CONFORME O 
SISTEMA DE NOSSAS NECESSIDADES. 


Desde que nossas mecessidades são o motivo desta distribuição, é para 
clas que esta distribuição é feita, As classes que se multiplicam, formam 
então um sistema no qual todas as partes se ligum naturalmente, porque 
todas as nossas necessidades funcionam juntas é este sistéma, mais OU menos 
exténso, está de acordo com o uso que queremos fazer das coisas. A necessidade, 
que nos esclarecc, nos dá pouco a pouco o discernimento que nos mostra mum 
instante diferenças onde pouco antes não percebiamos. Se estendemos € 
aperfeiçoamos este sistema, é porque continuamos como a nalureza nos obrigou 
a começar. 

Os filósoios não imaginaram este «istema, encontram-no observando à 
natureza, e, se tivessem melhor observado, teriam explicado muito melhor do 
que o fizeram. Mas acreditiram que o sistema pertencesse a eles e o trataram 
como se assim fosse. Acrescentaram o arbitrário, o absurdo é cometeram um 
estranho abuso de idéias gerais. 

Infelizmente, acreditávamos aprender com eles este sistema, quando Já 


tá CONDILLAC 


imhamos aprendido com um mestre melhor. Mas, porque a hnajureza não nos 
fazia notar aquilo que nos ensinava, atribuimos nosso conhecimento aos que se 
faziam passar por nossos mestres. Nós confundiamos, portanto. as lições dos 
filósofos com as lições da maturêza e raciocinávamos mal. 


COM QUAL ARTIFÍCIO SE FORMA ESTE SISTEMA. 


Depois de tudo o que dissemos, formar uma classe de certos objetos não 
é mais do que dar um mesmo nome a todos os que julgamos semelhantes. CE, 
quando subdividimos esta classe cm duas ou mais, não fazemos outra coisa que 
escolher nomes novos, a fim de distinguir objetos que julgamos diferentes. E 
unicamente por este artifício que ordenamos nossas idéias: mas este artifício 
não faz mais do que isso, É preciso notar bem que ele não pode ir além disso. 
Com efeito. nos coganariamos prosseiramente se imaginássemos que há na 
naturcia espécies é generos, só porque existem espécies É gêncios em nossa 
maneira de conceber. ()s nomes gerais não são especificamente nomes de coisa 
alguma existente, exprimem apenas as visões do espírito, quando consideramos 
as coisas sob as relações de semelhança ou diferença. Não há árvores em 
geral, macicira em geral, pereira em geral; há apenas indivíduos. Portanto, 
não há na maturcza nem gêncros nem espécies. Isto é tão simples, que nos 
parece inútil frisá-lo, mas, frequentemente, as coisas mais simples escapam, 
precisamente porque são simples: desdenhamos observá-las. Eis uma das 
principais causas de nossos raciocínios falsos E de nossos erros. 


O SISTEMA NÃO SE FAZ SEGUNDO A NATUREZA DAS COISAS. 


Não é segundo u natureza das coisas que distinguimos classes, é segundo 
nossa maneira de conceber. No começo, ficamos impressionados com us 
semelhanças & somos como uma criança que toma todas as plantas por dirvores. 
Em seguida, a necessidade de observar desenvolve nosso discernimento e, 
porque então notamos diferenças, criamos novas classes, 

Quanto mais nosso discernimento se aperfeiçoa, mais as classes podem 
se multiplicar, e, porque não há dois individuos que não difiram de alguma 
mancira, é evidente que haveria tantas classes quantos indivíduos, se a cada 
diferença se quisesse criar uma classe nova. Então, não haveria mais ordem 
em nossas idéias, e a confusão sucederia à luz que se difundiu sobre elas 
quando generalizávamos melodicamente. 


ATE QUE PONTO DEVEMOS DIVIDIR E SUBDIVIDIR VOSSAS IDEIAS. 


Há portanto um limite depois do qual é preciso parar: pois, se É 
importante fazer distinções, É mais importante não fazê-las cm demásia. Quando 
não se pratica excessivamente, se permanecem coisas que não se disunguem € 
que se deveriam disunguir, há, pelo menos, o recurso de fazélo. Quando sé 
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faz demasiado, tudo se confunde, porque o espírito se extravia num grande 
número de distinções de que não sente necessidade. Perguntar-se-á: até que 
ponto os pêneros e as espécies podem se multiplicar? Respondo, ou antes, a 
própria natureza responde: até que tenhamos bastantes classes para nos regular 
no uso das coisas relativas a nossas necessidades. A verdade desta resposta é 
evidente, pois são nossas necessidades que nos determinam a distinguir classes, 
pois não imaginamos noimcar coisas que não pretendemos unlizar. Pelo menos, 
é assim que às homens sé conduzem naturálmente. E verdade que, quando 
eles se afustuim da natureza para se tornarem maus filósofos, acreditam que 
q custa de distinções. tão suis quanto inúteis, cxplicarão tudo, porém acabam 
por se confundir, 


POR OUE 44 ESPÉCIES DEVEM SE CONFUNDIR, 


Tudo é diferenciado na natureza, mas nosso espírito é demasiado limitado 
para ve-la detalhadamente. Em vão analisamos, sempre permanecem coisas que 
não podemos analisar € que, por cesta razão, vemos apenas de uma maneira 
confusa, A urte de classificar, Lio necessária para se constituírem idéias exatas, 
esclarece apenas os pontos principais: os intervalos permanecem na obscuridade 
& nestes intervalos as classes intermediárias se confundem. Uma árvore, por 
exemplo, e um arbusto são duas espécies bem distintas. Mas uma árvore pode 
ser menor, um absurdo pode ser maior, ou ser ao mesmo tempo um e outro, 
isto é, não se sabc mais a qual espécie relacioná-la, 


POR QUE ELAS SE CONFUNDEM SEM INCONVENIENTE, 


isto não é inconveniente, pois perguntar se esta planta é uma drvore ou 
um arbusto não é, realmente, perguntar o que ela É, é somente perguntar se 
devemos dar-lhe o nome de árvore ou de arbusto. Ora. pouco importa dar-lhe 
nto um quanto outro; se cla for útil, nós q utilizaremos e a chamarémos 
planta. Não se cogitará nunca de semelhantes questões, se não se supusesse 
que ha, na natureza como em nosso espirito, gêneros e espécies. Eis q abuso 
que se faz das classes: seria preciso conhecê-lo, Falta observar até onde se 
estendem nossos conhecimentos, quando classificamos as coisas que estudamos, 


NOS IGNORAMOS A ESSÊNCIA DOS CORPOS. 


Já que nossas sensações são as únicas idéias que temos dos objetos sensíveis, 
vemos neles apenas o que elas representam: além disso, não percebemos nada 
E. consequentemente, não podemos nada conhecer. 

Não há, portanto, nenhuma resposta a dar âqueles que perguntam: Qual 
é o sujeito das qualidades do corpo? Qual É a suãa natureza? Qual é à sua 
essência? Não vemos estes sujcitos, estas naturezas, estas essências: seria Inútil 
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pretender mostrá-las, seria O mesmo que mostrar cores w copos. São palavras 
das quais não temos nenhum idéia, significam apenas que há sob as qualidades 
algo que não conhecemos, 


50 TEMOS IDEIAS EXATAS NA MEDIDA EM QUE ESTAMOS 
SEGUROS DAQUILO QUE OBSERVAMOS 


A análise só nos dá idéias exatas na medida em que nos meslia nas coisas 
apenas o que vemos É preciso nos habituarmos a ver apenas o que vemos. 
Isto É dificil pura a miuijoria dos homens, ulé mesmo para a maioria dos 
filósofos: Quanto mais se é ignorante, mais se É impaciente para Juigar; 
acredita-se saber tudo antes de ter observado c cirsé-ia que v conhecimento 
da natureza € uma cépécic de adivinhação que se [uz com palavras. 


AS IDEIAS, PARA SEREM EXATAS, NÃO PODEM SER COMPLETAS, 


às idéias cxutas que se adquirem pela análise nem sempre são idéias 
completas: não podem nunca sólo, quando tratamos de ubjelos sensivels. 
Descobrimos apenas algumas qualidades e podemos possuir um conhecimento 
parcial. 


TODOS Os NOSSOS ESTUDOS SE FAZEM COM O MESMO 
METODO E ESTE METODO É A ANÁLISE, 


Estudaremos cada objeto da mesma mancira que estudamos aquela planície 
que vismos das janelas do castelo: pois há, em cada objeto, como naquely 
planície, coisas principais às quais todas us outras devem se relacionar. E 
nesta ordem que é preciso apreendê-las, se se quiser ter idéias distintas e bem 
ordenadas. Por exemplo, todos os fenômenos ds natura supósm a extensão 
c o movimento. Todas as veziês que quisermos estudar alggns, considerarmos 
à extensão c o movimento como as principais quilidades do corpo, 

vimos como a análise nos faz conhecer os objetos sensíveis e como as 
idéias que ela nos dá são distintas e conformes à ordem das coisas. É preciso 
se lembrar de que este método É à único e que cle deve ser o mesmo em todos 
os nossos estudos; pois estudar ciências diferentes não é mudar de método, é 
apenas aplicar o mesmo método a objetos diferentes, é refazer o que já se 
fez; o grande problema é fuzélo bem uma vez para saber fazé-lo sempre. Eis, 
realmente, onde estávamos quando começamos. Desde nossa infância, 
adquirimos conhecimentos: temos seguido sem saber um bom método. Sá nos 
restaria perceber: é o que lizemos e podemos doravante aplicar este método 
a novos objetos, (Curso de Estudos, Lições preliminares, artigo primeiro; 
Arte de Pensar, primeira parte, cap, 8; Tratado das Sensações, parte 4, cap. 6.) 
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CAPÍTULO V 


&nbre idéias de coisas que não passam pelos sentidos 


COMO 65 EFEITOS NOS FAZEM JULGAR À EXISTÊNCIA DE UMA 
CAUSA DA QUAL NÃO NOS DÃO IDEIA ALGUMA. 


Observando os objetos sensíveis, clevamo-nos, naturalmente, à objetos que 
não passam pelos sentidos, porque, segundo os cfeitos que se vcêm, julgam-se 
causas que ndo se vêem. 

O movimento de um corpo é um ecicito. exste, porianto, uma cansa. 
Está torã de dúvida que esta causa existe, alnda que nenhum de meus sentidos 
ma faça aparecer. Eu à denomino força. Este nome não me faz conhecé-la 
melhor; sei apenas o que subia umtes: que o movimento tem uma causa que 
não conheço. Mas posso falar dela: eu a julgo mais forie ou mais fraca, na 
medida cm que o próprio movimento é mais for ou mais Íruco, E 4 meço, 
de alguma maneira, medindo o movimento. 

O movimento se faz no espaço e vo tempo. Peregbo o espaço vendo 08 
objetos sensíveis que o ocupam, percebo a duração na sucessão de minhas ideias 
ou de minhas sensações: mas não vejo absolutamente nuda nem no espaço 
nem no tempo. Os sentúdos não saberiam me desvendar o que as coisas São 
em si próprias, mostrum-me apenas algumas das relações que existem entre 
elas e mim. Se méco o espaço, O tempo, o movimento é à força que o produz, 
é porque os resultados de minhas medidas são apenas reluções: pois procurar 
relações ou medir é ad mesma coisa. 

Porque nomeamos coisas de que temos idéia, supõe-se que temos idéia de 
todas uguelas que nomcamos. Eis um erro contra o qual É preciso se precaver. 
Pode acontecer que um nome seja dado n uma coisa apenas porque estamos 
seguros de sum existência; a palavra força É u prova disso, 

O movimento, que eu considerei como um cicito, torna-se uma causa 
para meus olhos, assim que observo que existe por toda a parte c que produz, 
ou concorre para produzic, wdos os fenômenos da natureza, Então cu posso, 
a partir da observação das leis do movimento, estudar o universo, como a 
partir de uma janela estudo a plantcie: o método é o mesmo. 

Mas, ainda que no universo tudo seju sensível, não vemos tudo, e, ainda 
que a arte venha em socorro dos sentidos, eles continuam demasiado fracos. 
No entanto, sé observarmos bem, descobriremos [tnômenos, vemo-los, como 
uma sequência de causas c de efeitos, constituirem diferentes sistemas e fazemos 
idéias exatas de algumas partes do grande lodo. E desta maneira que os 
filósotos modermos fizeram descobertas que não se teria julgado possíveis alguns 
séculos antes, c que fazem presumir que se pode fazer outras, (Curso de 
Estudos, Arte de Raciocinar, História Moderna, livro último, cap. 5 e ss.) 
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COMO OS FENOMENOS NOS FAZEM | ULGAR 4 EXISTÊNCIA DE UMA 
CAUSA QUE NÃO PASSA PELOS SENTIDOS E COMO NOS DÃO 
UMA IDEIA DISSO. 


Mas, como julgamos que o movimento tem uma causa, porque ele é um 
eleito, julgaremos que o universo tem igualmente uma cuusa, porque ele próprio 
é um efeito: esta causa denominaremos Deus. 

Não acontece com esta palavra o mesmo que com força, de que não 
temos nenhuma idéia. Deus, realmente, não passa pelos sentidos, mas imprime 
seu caráter nas coisas sensíveis; vemo-lo aí e os sentidos nos elevam até ele, 

Com efeito, quando noto que os fenômenos nascem uns dos outros, como 
uma sequência de efeitos e de causas, vejo necessariamente uma causa primeira; 
e é na idéia de causa primeira que começa a idcia que cu faço de Deus. 

Já que esta causa é primeira, independente, necessária, ela é sempre e 
abrange em sua imensidade e em sua cternidade tudo q que existe. 

Vejo a ordem no universo; observo sobretudo esta ordem nas partes que 
conheço melhor. Se cu tenho inteligência, só à adquiri na medida em que as 
idéias, em meu espírito, estavam de acordo com a ordem das coisas fora de 
mim e minha inteligência é apenas uma cópia, uma cópia bem fraca da 
inteligência com a qual foram ordenadas as coisas que concebo c as que não 
concebo. Portanto, a primeira causa é inteligente: ela ordenou tudo, por toda 
d parte e em todo tempo; e sua inteligência, como sua imensidade é sua 
ciernidade, abrange todos os tempos e todos os lugares. 

Já que a primeira causa é independente, ela pode o que quer, e, desde 
que é inteligente, quer com conhecimento, e consequentemente com escolha: 
cla é livre, 

Como inteligente, aprecia tudo; como livre, ape consequentemente. Desta 
maneira, seguido as idéias que fazemos de sua inteligência e de sua liberdade, 
formamos uma idéia de sua bondade, de sua justiça, de sun misericórdia, numa 
palavra, de sua providência, Eis uma idéia imperíeita du Divindade. Ela só 
vem c só pode vir dos sentidos: mas se desenvolverá cada vez mais na medida 
em que aprofundarmos melhor a ordem que Deus colocou em suas obras. 
(Curso de Estudos, Licões preliminares, art, 5; Tratado dos Animais, parte 
2. Cap, 6.) 


CarítuLo VI 
Continuação do mesmo tema 
AÇÕES E HÁBITOS. 
O movimento, considerado como uma causa de algum cícito, sé denomina 


ação. Um corpo se move, age sobre o ar que divide c sobre os corpos com 
os quais se choca: mas isto não é mais do que à ação de um corpo inanimado. 
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à ação de um corpo animado participa do mesmo modo do movimento. 
Capaz de movimentos diferentes, segundo a diferença dos órgãos de que foi 
dotado, possui diferentes maneiras de agr. (Cada cspécie tem, em sua ação 
como em sua organização, algo que lhe é próprio 

Todas estas ações passam pelos senúdos e basta observá-las para Sc 
fazer uma idéia delas. Não é tão dificil de notar como à corpo adquire ou 
perde hábitos: pois cada qual sabe, por Sua própria experiência, que o que 
se repetiu freguentemento sé fez sem haver necessidade de pensar e que, pelo 
contrário, não se faz mais com a mesma facilidade o que se cessou de fazer 
algo muitas vezes seguidas; c, para perdé-lo, basta não mais fazê-lo. (Curso 
de Estudos, Lições prelimimares, art. 3: Tratado dos Amimais, parte 2, cap. 1,) 


SEGUNDO 45 AÇÕES DO CORPO, JULGAM-SE AS AÇÕES DA ALMA. 


São as ações da alma que determinam as do corpo; €, segundo estas, que 
se veem, julgam-se aquelas que não se vêem, Basta ter notado o que se faz 
quando se deseja ou quando se teme, para perceber nos movimentos dos outros 
seus desejos e seus temóres. E desta mancira que as ações do corpo representam 
as ações da alma e desvendam algumas vezes até os pensamentos mais secretos. 
Esia linguagem é qu da natureza: é a primeira, a mais cxpressiva, a mais 
verdadeira. Veremos que é segundo este modelo que aprendemos a fazer linguas. 


tOsiA DA VIRTUDE E DO FICIO, 


As idéias morais parecem escapar aos senudos: escapam, pelo menos, aus 
daqueles filósofos que negam que nossos conhecimentos provêm das sensações. 
Eles perguntariam facilmente de que cor é a virtude, de que cor é o vício. Eu 
respondo que a virtude consiste no hábito de boas ações, como o vício Consiste 
no hábito das más, Ora, estes hábitos c estas ações são visíveis. 


BELA DA MORALIDADE DAS AÇÕES. 

Mas a moralidade das ações é uma coisa que passa pelos sentidos? Por 
que não passaria” Esta moralidade consiste unicamente na conformidade de 
nossas ações com as leis: ora, estas ações são visíveis C as leis o são do mesmo 
modo, pois são convenções que os homens fizeram. 

Se os leis, dir-se-á, são convenções, logo são arbitrárias. Pode haver leis 
arbitrárias, há mesmo em demasia: mas as que determinam se nossas ações 
são boas ou más não o são nem podem sélo. Elas são obra nossa, porque 
são convenções que fizemos; no entanto, não as fizemos sozinhos; a natureza 
as fez conosco, no-las ditava e não estava em nosso alcance [fazer outras. Sendo 
dadas as necessidades e as faculdades do homem, as próprias leis são dadas, 
e anda que as fizéssemos, Deus, que nos criou com tais necessidades e tais 
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luculdades, é, realmente, nosso único legislador. Seguindo estas leis de acordo 
com nossa natureza, é a ele que obedecemos. Eis o que aperfeiçoa a moralidade 
das ações. 

Sc se acredita que nas ações do homem livre existe alpumas vezes 
arbitrariedade, a consegiiência será justa, mas, se julgarmos que há somente 
arbitrário, enganar-nos-emos. Como independe de nós não ler as necessidades 
que são uma consequência de nossa conformação, independe de nós não sermos 
levados a fazer aquilo para que somos determinados por estas necessidades: 
se não o fizermos, seremos punidos. (Tratudo dos A nimais; parte 2, cap, 7.) 


Carituto VII 


Análise das faculdades da alma 


E 4 ANALISE DUE NOS FAZ CONHECER NOSSO ESPÍRITO. 


Vimos como à natureza nos ensina a fuzer a análise dos objetos sensíveis 
e nos dá, por este caminho, idéias de todas us espécies. Não podemos portunto 
duvidar que todos os nossos conhecimentos provêm dos sentidos. 

Mas trata-se de estender a esfera de nossos conhecimentos. Ora, se para 
ampliá-la temos necessidade de saber conduzir nosso espírito, concebe-se que, 
para aprender q conduzilo, é preciso conhecélo perfeitamente, Trata-se 
portanto de distinguir todas às fuculdades que estão envolvidas na faculdade 
de pensar. Para preencher este objeto e outros ainda, quaisquer que possam 
Scr, não teremos que procurar, como se fez até agora, dn novo mélexio pars 
cada estudo novo: 4 análise deve bastar para tolos, se soubermos empregá-la, 


ENCONTRAM-SE NA FACULDADE DE SENTIR TODAS AS 
FACULDADES DA ALMA, 


SO à alma conhece, porque só a alma sente; e é próprio dela analisar 
tudo o que lhe é mostrado pela-sensação. No entanto, como ela aprenderá à 
se conduzir, se não conhece a si própria, se ignora suas faculdades? E preciso, 
como vimos, que ela se estude é preciso que descub-ames todas as faculdades 
de que é capaz. Mas onde às descobriremos à não scr na faculdade de sentir! 
Certamente esta faculdade envolve todas aquelas que podem chegar ao nosso 
conhecimento, Se conhecemos os objetos que estão fora da alma somentó 
porque ela sente, como conheceriamos o que se passa dentro dela senão PUrque 
Cla sente? Tudo nos convida então a proceder à análise da faculdade de 
sentir. Teniemos. 

Lima reflexão tornará esta análise bem simples: para decompor a faculdade 
de sentir, basta obscrvar sucessivamente Ludo O que acontece quando adquirimos 
um conhecimento qualquer. Digo um conhecimento qualquer, porque O que 
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acontece. para adquirir vários, não pode ser senão uma repetição do que 
acontece para adquirir um só. 


A ATENÇÃO, 


Quando uma planície se olerece à minha visão, vejo tudo com um primeiro 
golpe de vista é não distingo nada ainda. Para distinguir objetos diferentes e 
lazer uma idéia distinta de sus lorma e de sua siluação, é preciso que cu 
detenha meu olhar sobre cada um deles: É O que já observamos anteriormente, 
Porém, quando olho para um, os outros, ainda que os veja, estão todavia em 
reação a mim como se não os visse mais, é entre taútas sensações que sc 
dão do mesmo tempo, parece que experimento apenas uma, a do objeto sobre 
o qual cu fixo meu olhar. 

Este olhar é uma ação pela qual meu olho tende ao objeto sobre O 
qual se dirige: por esta razão, dou-lhe o nome de atenção; e É evidente que 
esta direção do órgão é u purie que o corpo pode ier para a atenção. Qual 
é, então, a parte da alma? Uma sensação que experimentamos como se fosse 
única, porque todas as outras são como se não as capermentássemos, 

À utenção que damos a um objeto é, então, da parte da alma, apenas à 
sensação que este objeto extive sobre nós — sensação que se torna de alguma 
maneira exclusiva —, é esta faculdade é à primeira que notamos na faculdade 
de sentir, 


A COMPARAÇÃO, 


Como damos nossa atenção u um objeto, podemos dá-la a dois, ao mesmo 
tempo. Então, uo invés de uma única sensação exclusiva, experimentamos 
duas. Dizemos que as comparamos, porque as experimentamos exclusivamente 
para observá-las uma ao lado da outra, sem nos distrairmos com outras 
sensações: ora, é precisamente o que sigíulica à palavra comparar. 

A comparação é, portanto, apenas uma dupla atenção: consiste cm duas 
sensações que se experimentam, como se fossem sozinhas, É que excluem todas 
us QUIras, 

Um objeto está presente ou pusente. Se estiver presente, a utenção é q 
sensação que ele exerce atualmente sobre nós; se estiver ausente, a atenção é 
a lembrança da sensação que cle exerceu. E graças à esta lembrança que devemos 
o poder de exercer a faculdade de comparar objetos ausentes com objetos 
presentes. Logo, estudaremos a memória, 


O Juizes. 
Só podemos comparar dois objetos ou expermentar, uma go lado da 


outra, as duas sensações que les cxgrcem exclusivamente sobre nós quando 
tivermos percebido se cles se assemelham ou se diferem, Ora, perceber 
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semelhanças ou diferenças é julgar. O juizo é então, mais uma voz, apenas 
sensações. (Cremática. parte 1, cap. 4.) 


ad REFLEXÃO, 


Se, por um primeiro juízo, conheço uma relação, para conhecer uma 
outra tenho necessidade de um segundo juízo. Se cu quiser, por exemplo, saber 
no que duas árvores diferem, obscrvarei sucessivamente a forma, o irônico, 
os ramos, as folhas, os frutos, etc Compararcdi sucessivamente todas estas 
coisas; farei uma segiência de juízos; e porque, então, minha atenção reflete de 
algum modo um objeto sobre um objeto, dirci que reflito. A reflexão É, 
portanto apenas uma segliência de juízos que se processam por uma segiência 
de comparações; c, desde que nas comparações e nos juízos há apenas 
sensações, então não há mais do que sensações na reflexão. 


4 IMAGINAÇÃO, 


Quando pela reflexão se notaram us qualidades que tornam os objetos 
diferentes, póde-se, pela mesma reflexão, reunir num só objeto us qualidades 
que estavam separadas em vários. E assim que um poeta cria, por exemplo, 
um herói que nunca existiu. Então as idéias que se fazem são imagens que 
so têm realidade no espírito. A reilexão que faz estas imagens se denomina 
imaginação. 


O RACIOCÍNIO. 


Um juízo que enuncio pode conter implicitamente um outro que não 
enuncio. Se digo que um corpó é pesado, digo implicitamente que, se não for 
sustentado, ele cairá. Ora, quando um segundo juízo está assim contido num 
outro, pode-se enunciá-lo como segiiência do primeiro, e, por esta razão, diz-se 
que cle é a conscgiiência deste, Dir-se-á, por exemplo: Esta abóbada é bem 
pesado; se ela não estiver sulicientemente segura, caimó. Eis q que se 
compreende por enunciar um raciocinio não é mais do que enunciar dois 
juízos desta espécie. Há, portanto, upenas sensações tanto em nossos raciocinios 
como em mossos Juízos. 

O segundo juízo do raciocínio que acabamos de fazer está sensivelmente 
contido no primeiro, e é uma consegiliência que não se tem necessidade de 
procurar. Seria preciso, pelo contrário, procurar, se o segundo juizo não 
Ss mostrasse no primeiro de uma maneira tão evidente, isto é, se fosse 
necessário, indo do conhecido ao desconhecido, passar por uma segilência 
de juízos intermediários, do primeiro até o último, c vê-los todos sucessivamente 
contidos uns nos outros. Este juízo, por exemplo: O mercúrio se sustém a 
certa dilura no tubo de um bardineiro, está contido neste: O qr é pesado. 
Mas, porque não o vemos de imediato, é preciso, indo do conhecido ao 
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desconhecido, descobrir, por uma sequência de juízos intermediários, que 
primeiro é consegiiência do segundo. Já fizemos semelhantes raciocínios, 
faremos ainda, é quando tivermos contraído o hábito de fazélos, não nos será 
dificil desenredar todo o artifício: Explicam-se sempre as coisas que sé sabe 
iuzer: começamos então por raciocinar, 


O ENTENDIMENTO 


OUbservemos que todas as faculdades que acabamos de examinar estão 
contidas na faculdade de sentir, A alma adquire através delas todos às seus 
conhecimentos: através delas compreende de algum modo as coisas que estuda, 
assim como pelo ouvido compreende os sons; por este motivo, a reunião de 
todas us faculdades se denomina entendimento. O emendimento comporta, 
portânto, a atenção, à comparação, o juizo, a reflexão, a imaginação e o 
raciocinio. Não se poderia fazer dele uma idéia mais exata. (Curso de Estudos, 
Lições preliminares. art. 2; Tratado dos Animais, parié 2, cap, 5.) 


CarrruLo VII 


Continuação do mesmo tema 


Considerando nossas sensações como representativas. vimos delas 
nascerem todas as nossas idéias e todas as operações do entendimento: sé us 
considerarmos como agradáveis ou desagradáveis, veremos nascer todas ds 
operações que sc relacionam com a vontade 


A NECESSIDADE. 


Munda que, por sofrer, entenda-se cxperimentar uma sensação desapradável, 
é certo que a privação de uma sensação agradável é um sofrimento mais ou 
menos grave. Mas É preciso notar que ser privado e faltar não significam a 
mesma coisa, Pode-se nunca ter usufruido de coisas que estão ausentes. pode-se 
até não conhecé-las. Ocorre o contrário com as coisas das quais somos privados: 
não somente as conhecemos, mas temos o hábito de desfrutá-las, ou, pelo 
menos. imaginamos o prazer de destrutá-las. Ora, uma semelhante privação 


3 Lembro-me que se ensinava na Faculdade que a gre de raciocinar consiste em comparar 
ear cias por qreio de uma rerceira. Pura julear, didiose, se vu idéia À conlim ahi 
exclui uu afeio |, tomamos uma terceira idéia C, O qual comparmremos vucescivamente 
Mesa o Cu, Sem uléio À estiver contida ne idéia Coca ddéa O ma idéia B, concluimos 
que d tdtia d esta contido no leia Bo Sea idea À estiver contida ma idéia C E se A 
idéia CO excluir a idéia B. concluímos que a tdéia A exclui o idéia RB. Não faremos uso 
algum de tudo isso. UN, do A.) 
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é um solrimento, que se denomina necessidade. Ter necessidade de uma coisa 
É sofrer porque se está privado dela. 


(MAL-ESTAR. 


Este sofrimênto, em seu grau mais fraco, é menos uma dor do que um 
estado em quê não nos encontramos bem, em que não estamos à vontade. Eu 
denomino este estado qralsestor, 


dd INQUIETUDE., 


O mal-estar nos conduz a fazer movimentos para conseguir aquilo de que 
temos necessidade. Não podemos, então, permanecer em perfeião repouso €, 
por êsta razão, o mal-estar toma o nome de fnqulenmde. Quantos obsiiculos 
mais encontrámos pará a reslização, mais nossa inquietude cresce é este estudo 
pode se Lothar um tormento, 


Do DESEIO, 


A necessidade so perturba nosso rópouso, só produz inquietude, porque 
deteemina as [heuldades do corpo ec da ulma sobre os objetos dos quais a 
privação nos faz sofrer. Lembramos o prazer que nos proporcionam, 4 rellexão 
nos mostra o que o prazer pode ainda nos proporcionar, a imúginação O 
exagera c. para atingilo, lutamos de todas us maneiras. Todas as nossas 
tuculdades se dirigem, então, sobre os óbjetos dos quais sentimos à necessidade 
e esta direção Cc o que compreendemos por desejo, 


dA PALXORS 


Como € natural criar o hálrio de desfrutar coisas agradáveis, é também 
natural habituar-se a desejú-las c os desejos convertidos em hábitos Jenomimam-se 
paixões, Semelhantes desejos são de certo módo permanentes, ou, pelo menos, 
se eles se Interrompem por intervalos, sé renovam na primeira ocaso, Quanto 
mais vivos eles forem, mais às paixões serão violentas. 


d ESPERANÇA, 


dc, duo desejar uma coisa, julgamos que a obteremos, então este juízo, 
ligado ao desejo, produz à esperança. 


4 FONTADE. 


Um outro juizo produzirá a vontade: é aquele que formamos quando da 
experiência criamos um hábito de julgar que não enconirirémos nenhum 
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obstáculo aos nossos desejos. Eu quero significa ey desejo e nada pode se opor 
a meu desejo, tudo deve concorrer. 


GitrAa ACEPÇÃO DA PALAVRA FONTADE, 


Tal é propriamente à ucépção da palavra vontade. Mas é usual dar-lhe 
uma significação mais extensa e se entende por vomade uma faculdade que 
compreende todos os hábitos que nasçam da necessidade, os desejos, as paixões, 
u esperança, o desespero, o temor, q confiunça, à presunção E varios OUIros, 
dos quais é fácil fazer idéia. 


& PENSAMENTO, 


Enfim, a palavra persemmento, mais geral ainda, compreende em sua acepção 
todas as faculdades do entendimento e tódas as da vontade. Pois pensar é 
sentir, prestar atenção, comparar, julgar, refletir, imaginar, ruciocinar, desejar, 
apúixonar-se, ler esperanças, temer, etc, ( Fratado dos Arimais, parte 2, caps. 
8, 9 é I0,) 

Explicamos como us faculdades da alma nascem sucessivamente da sensação 
e vemos que elas são apenas a sensação que se transforma para se tornar cada 
uma delas. 

Na segunda parte desta obra, propomo-nos descobrir todo o artifido do 
aciocinio. Preparemo-nos para esta busca, tentando raciocinar sobre um tema 
facil c simples, ainda que tenhamos silo levados wu tratar, extoncamente, do 
assunto como tem sido feio até hoje, Este sera o assunto do capítulo seguinte. 


CaríruLo IX 


Sobre as causas da sensibilidade e sobre a memória 


Não é possível explicar detalhadamente todas às causas físicas da sensibi- 
lidade e da memória, Mas, ao invés de raciocinar segundo falsas hipóteses, 
poder-se-ia consultar a experiência c q anulogia, Expliquemos o que sc pode 
explicar & não vangloriemos de dar razão a tudo, 


PALMAS HIPOTESES. 
Uns representam os nervos comp cordas tensas, capazes de movimentos « 
vibrações, e acreditam ter adivinhado à causa das sensações e da mêmória, 


É evidente que esta suposição é completamente imaginária." 


* Hipótese levantada por Buffon. (No do F) 
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Outros dizem que o cérebro é uma substância mole, na qual os Espíritos 
animais deixam vestipios. Estes vestígios se conservam: os espíritos animais 
passam c repassam, o animal é doiado de sentimento e de memória Estes 
autores ? não perceberam que, se a substância do cérebro é demasiado mole 
para receber vestígios, cla não terá consistência para conservá-los, não conside- 
rando o quanto é impossivel que uma infinidade de vestígios subsista numa 
substância onde haja uma ação, uma circulação contínua, 

Foi julgando os nervos como cordas de um instrumento que 5€ imaginou 
a primeira hipótesc & se imaginou a segunda representando as impressões que 
se fazem no cérebro Dor márias sobre uma superficie cujas parits estivam em 
repouso. Certamente istó não é raciocinar segundo q observação, nem segundo 
a analogia: é relacionar coisas que não tem qualquer relação. 


HA NO ANIMAL UM MOVIMENTO, QUE É O PRINCÍPIO DA VEGETAÇÃO, 


Ignoro se há espíritos animais, ipnoro até se os nervos são o órgão do 
sentimento. Não conheço nem o tecido das fbras, nem a natureza dos sólidos. 
nem a dos fluidos; não tenho, numa palavra, de todo este mecanismo senão 
uma idéia muito imperfeita e vaga. Sei apenas que há um movimento que é 
o princípio da vegetação e da sensibilidade: que o animal vive tanto quanto 
este movimento subsistir; que ele morre desde que esse movimento cesse. 

A caperiência me ensina que o animal pode ser reduzido 4 um estado de 
vegetação: seja naturulmente por um sono profundo, seja acidentalmente por 
um ataque de apoplexia. 

Portanto, não conjeturo sobre o movimento que se processa nele, Tudo 
o que sabemos é que o sangue circula, que as vísceras e as glândulas exercem 
as funções necessárias para conservar é reparar as forças: mas ignoramos por 
quais leis o movimento opera todos estes efeitos. No entanto, estas leis existem 
c clas fazem supor aq movimento as determinações que fazem vegetar o animal. 


AS DETERMINAÇÕES DE QUE ESTE MOFIMENTO É SUSCETIVEL 
SÃO AS CAUSAS DE SENSIBILIDADE, 


Mas, quando o animal sai do estado de vegetação para se tornar sensivel, 
o movimento obedece a outras leis e segue novas delerminações. Seo olho, 
por exemplo, se abrir à luz, os raios que o impressionam fazem supor ao 
movimento que o fazia vegetar as determinações que o tornam sensivel. Acon- 
tece à mesma coisa com os outros sentidos. Logo, cada espécie de sentimento 
É causado por um tipo particular de determinação no movimento que é o 
princípio da vida. 

vemos por isso que Oo movimento, que torna o animal sensível, só pode 


à Hipótese de Descartes c Malebranche: (MN, do T,) 
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ser uma modificação do movimento que o faz vegetar, modificação ocasionada 
pela ação dos objetos sobre os sentidos. 


ESTA DETERMINAÇÃO PASSA DOS ÓRGÃOS AD CÉREBRO. 


Mas o movimento que torna sensivel não se faz somente nó órgão exposto 
à ação de objetos exteriores, transmite-se ainda até o cérebro, isto E, até O 
órgão que à observação demonstra ser à primeira e principal mola do sentimento. 
A sensibilidade tem, portanto, como causa à comunicação que existe entre Os 
orgãos Co cérebro. 

Com eleito, quando o cérebro, comprimido por alguma causa, não pode 
obedecer às impressões enviadas pelos órgãos, no mesmo instante o animal «e 
toma insensível. Deve-se então q liberdade a este primeiro impulso? Sim, 
quando os órgãos agem sobre o cérebro, este reage sobre eles € o sentimento 
se produz. 

Mesmo livre, poderia acontecer que o cérebro tivesse pouca ou até nenhuma 
comunicação com outra parte. Uma obstrução, por exemplo, ou uma forte 
ligadura no braço, diminuiria ou suspenderia o comércio do cérebro com a mão. 
C) sentimento da mão, portanto, se enfraqueceria ou cessaria completamente. 

Todas estas proposições foram constatadas por observações, não fiz mais 
do que desprendê-las de qualquer hipótese arbitrária: era o único méio de 
colocá-las com toda a nitidez, 


0 SENTIMOS QUANDO NOSSOS ÓRGÃOS TOCAM OU SÃO TOCADOS. 


Desde que as diferentes determinações dadas ao movimento que faz vegetar 
são a única causa Íísica e ocasional da sensibilidade, segue-se que só sentimos 
quando nossos órgãos tocam ou são tocados: é pelo contato que os objetos, 
agindo sobre os órgãos, comunicam ao movimento que os faz vegetar as deter- 
minações que o tornam sensivel. Desta mancira, podemos considerar 0 odor, 
à audição, à visão & O gosto como extensões do tato. O olho não verá, sc os 
corpos de uma certa forma não vêm se chocar contra a retina: o ouvido não 
escutará, se outros corpos de uma forma diferente não vêm impressionar O 
timpano. Numa palavra, o princípio da variedade das sensações está nas 
dilorentes determinações que es objetos produzem no movimento, segundo q 
organização das partes expostas à sua ação, 


NÃO SABEMOS COMO ESTE CONTATO PRODUZ SENSA ÇÕES. 


Mas como o contato de certos corpúsculos ocasionará as sensações de som, 
de luz, de cor? Poder-se-ja, talvez, explicar a razão, se conhecêssemos a essência 
da alma, o mecanismo do olho, do ouvido, do cérebro, a natureza dos raios 
que se espalham sobre a retina c do ar que impressiona o timpano. Porém, é 
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O que ignoramos e pode-se abandonar a explicação destes fenômenos âqueles 
que gostam de formular hipóteses ignorando a experiência. 


VOOS ORGÃOS OUASNONARIAM EM NOS NOFAS SENSAÇÕES. 


Se Deus formasse em nosso Corpo um novo órgão. com novas deierminações 
de movimento, experimentariamos sensações diferentes das que tivemos até hojé. 
Este órgão nos faria descobrir nos objetos propriedades de que hoje não podemos 
tór adéia alguma. Seria um fonte de novos prazeres, novas dores &. conse- 
quentemente, noúvas necessidades. 

Poder-se-ja dizer isto tanto de um sétimo sentido, de um oitavo é de todos 
os que se poderiam supor, qualquer queseja o número, É cerio gue um trovo 
ÓfgiO Cm nosso corpo tórnaria o movimento que o faz vegerar suscetivel de 
muitas meificações que não saberiumos imaginar. 

Estes sentidos sertum removidos por corpúsculos de uma certa forma: eles se 
instruiriam, como às quiros, segundo o tuto e aprenderiam com ele à relacionar 
suas sensações sobre os objetos. 


NOSSOS SENTIDOS SÃO SUFICIENTES. 


Mas os sentidos que temos bastam para nossa conservação: são até um 
tesouro de conhecimentos para aqueles que sabém manejá-los; e, S€ às outros 
não usulruem destas riquezas, não duvidam de seu infortânio, Como perco- 
beriam que se vê mus sensações, comuns a todos, aquilo que eles não conseguem 
ver por si próprios? 


COMO O ANIMAL APRENDE A SE MOVER SEGUNDO SUA VFONTADE, 


A ação dos sentidos sobre o cérebro torna, portênio, o amimal sensivel. 
Mas isto não basta para dar ao corpo todos os movimentos de gue é capuz; é 
preciso ainda que o cérebro aja sobre todos os musculos c sobre todos os FEIOS 
interiores destinados 2 mover cada um dos membros, Ora, a VbSErvaÇÃão 
demonstra esta vção do cérebro. 

Consequentemente, quando esta [orça principal recebe certas determinações 
por parte dos sentidos, comunica outras determinações q algumas das partes do 
corpo € q animal se move. 

O animal só teria movimentos incertos se a ação dos sentidos sobre o 
cerebro, e do cérebro sobre os membros, não tivesse sido acompanhada por 
sentimento algum. Movido som experimentar dor nem prazer, não teria tido 
nenhum interesse pelos movimentos de seu corpo: não os leria, portânio, 
observado, cle próprio não teria aprendido à regulá-los. 

Mas desde que ele seja informado, pela dor ou pelo prazer, à evitar ou u 
lazer certos movimentos, fez um estudo para evitá-los ou executá-los. Compara 
os senimentos que experimenta: observa os movimentos que os precedem, é 
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uqueles que os acompanham: tateia, numa palavra, e depois dos tateios contrai 
afinal o hábito de se mover segundo sua vontade. É então que há movimentos 
regulados. Este é o principio de todos os hábitos do corpo. 


COMO O CORPO CONTRA! O HABIVO DE CERFOS MOVIMENTOS. 


Estes hábitos são movimentos regulados que se processam cm nós sem 
que pareçamos dirigilos, porque, à força de te-los repetido, os executamos sem 
necessidade de pensar. São estes hábitos que se denominam movimentos naturais, 
dcdes mecânicas, instinto, E que se supõe falsamente lerem nascido conosco. 
Evitaremos este preconceito, se julgarmos estes húbiios por outros que sc nos 
tornaram completamente naturais, amda que mos lembremos de te-los adquirido. 

À primeira vez, por exemplo, que toco um cravo, meus dedos têm mov 
mentos incertos: mas. à medida que aprendo q tocar esse instrumento, adquiro 
imperecptvelmente um hábito de mover meus dedos sobre o crávo. No primeiro 
instante, eles obedecem com dificuldade às determinações que lhes quero dar: 
puuco a pouco superam os obstaculos, finalmente. movem-se segundo minha 
vontade, prevendo-u ao executar um trecho de música enquanto minha reflexão 
se transporta para uma outra coisá, 

Eles contraem, então, o habito de se mover segundo um cério número 
de determinações e, assim como não ha tecla por onde uma ária não possa 
começar, não há determinação que não possa ser à primeira de uma certa 
sequência, O exercicio combina sempre de modo diferente estas determinações, 
os dedos adquirem cada vez mais facilidade: enfim, eles obedecem, como por si 
próprios, u uma seguéncia de movimentos detorminados, e obedecem sem esforço, 
sem que seja necessário que me concentre. E desta maneira que os órgãos dos 
sentidos, tendo comntraido hábitos diferentes, se movem por si próprios, sem 
que u alma tenha mas necessidude de gelar continuamente sobre cles para 
regular seus movimentos. 


O CEREBRO CONTRA! SEMELHANTES HABITOS. ELES SÃO A CAUSA 
Fist A dt GECASONAL DA MEMÓRIA, 


Mas o cérebro é o órgão principal: é um centro comum conde todos se 
reunem, o de onde todos parecem nascer. Julgando, portanto, o cérebro pelos 
outros sentidos, teremos o direito de concluir que todos os hábitos do corpo 
passam por cle, c, que, consequentemente, as libras que q compõem, cada qual, 
pela sua flexibilidade, com movimentos de toda espécie, adquirem, como os 
dedos, o hábito de obedecer u diferentes sequências de movimentos determi- 
nados. Assim sendo, o poder que tém meu cérebro de me lembrar de um 
objeto não pode ser senão a facilidade que ele adquiriu de se mover por si 
próprio da mesma maneira que cle se havia movido quando este objeto 
impressionava meus sentidos. 

A causa física & ocasional, que conserva & que lembra as idéias, está, então, 
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nas determinações de que o cérebro, este órgão principal do sentimento, cons- 
útutu um hábito, e que subsistem ou se reproduzem até quando nossos sentidos 
cessam de concorrer para isto. Não recordariamos os objetos que tinhamos 
visto, escutado, tocado, se o movimento não recebesse aé mesmas determinações 
no momento em que vemes, escutamos, tocamos. Numa palavra, a ação 
mecânica segue as mesmas leis, seja quando se experimenta uma sensação, seja 
quando se lembra somente de havê-la experimentado: 4 memória é upenas uma 
maneira de sentir. 


AS [DELAS DAS OUAIS NÃO SE PENSA MAIS NÃO ESTÃO 
EM NENHUMA PARTE, 


Escutei frequentemente perguntar: Em que se transformem as idéias nas 
quais não se persa mais? Onde elos se conservam? De onde elos voltam quando 
elas se apresentam novamente? É na alma que elas existem durante estes longos 
intervalos quando não persmos netas? E mo corpo? 

Por estus perguntas e pelas respostas que dão os metafísicos, ncreditar-se-ta 
que as idéias são como todas às coisas de que fázemos provisões e que u memória 
Cc apenas um grande armazém. Seria bastante razoável atribuir EXISTÊNCIA US 
figuras diferentes que um córpo teve sucessivamente e perguntar: CO que dçurtece 
com a qualidade “redondo” deste corpo quando ele toma MA atitrá forma? 
Onde ela se conserva? E quando este corpo se torna novamente redondo, de 
onde lhe vem dsta qualidade? 

As idéias são, como us sensações, maneiras de ser da alma. Elas existem 
enquanto à modificam; não deixam de existir desde que cessam de modificá-la. 
Procurar nã alma aquelas que não penso absolutamente é procurá-las onde não 
estão mais: procurá-las no corpo é procurá-las onde elis jamais estiveram, 
Onde estão elas então? Em nenhuma parte. 


COMO AS INEIAS SE REPRODUZEM. 


Não seria absurdo perguntar onde estão os sons de um cravo, quando 
este instrumento cessa de tocar? E não se responderia: Eles não estão em 
nenhuma parte: mas, se os dedos tocam oO cravo é se movem como eles se 
moveram, reproduzirão OS Mesmos sons. 

Responderei então que minhas idéias não estão em nenhuma parte, quando 
minha alma cessa de pensar melas, mas que clas voltarão a mim logo que os 
movimentos próprios para reproduzi-las se renovem, 

Ainda que cu não conheça o mecanismo do cérebro, posso julgar que 
suas diferentes partes adquiriram a facilidade de se mover por si próprias, da 
mesma maneira que elas foram movidas pela ação dos sentidos; que os hábitos 
deste Órgão se conservam; que todas as vezes que ele obedece, perfaz as mesmas 
idéias, porque os mesmos movimentos se renovam nele. Numa palavra, têm-se 
idéias na memória, como se têm sob os dedos teclas de cravo: isto É, que O 


LÓGICA as 


cérebro tem, como todos os outros senudos, a faciidade de se mover segundo 
determinações às quais sc habituou. Experrmmentamos sensações como um cravo 
reproduz sons. Os órgãos exteriorêés do corpo humano são como as leclas, Os 
objetos que os impressionam são como os dedos sobre o cravo, os órgãos internos 
são Como O corpo do cravo, as sensações ou as idéias são como os Sons; € u 
memória ocorre quando as idéias que foram produzidas pela ação dos objetos 
sobre os sentidos são reproduzidas pelos movimentos aos quais o cérebro se 
habituou. | 


TODOS OS FENÔMENOS DA MEMÓRIA SE EXPLICAM 
PELOS HAIRTOS DO CÉREBRO. 


5€ u memória, lenta ou rápida, descreve as coisas. ora vrdenadamente, ora 
confusamente, é porque a multidão de idéias cria no cérebro movimentos tão 
numerosos e lão variados, que não é possivel que ce reproduzam sempre com a 
mesma facilidade é a mesma exatidão. | 

Todos os fenômenos da memória dependem de hábitos contraídos pelas 
puries móveis e [exíveis do cérebro. Todos os movimentos, de que estas 
partes são suscetiveis, estão ligados uns aos outros, como todas as idéias que 
cles provocum estão ligadas entre si. 

E desta maneira que os movimentos dos dedos sobre o cravo estão ligados 
entre si, como os sons do canto que se escuta: o canto é lento se os dedos se 
movem lentamente e cleo é confuso se os movimentos dos dedos «é confundem. 
Assim como à quantidade de peças musicais que se aprende dificulta os dedos 
de conservar os hábitos próprios para executá-las com facilidade e nitidez da 
mesma maneira a quantidade de coisas que se quer lembrar dificulta f regquente- 
mente o cértbro de conservar os habitos próprios para projetar as idéias com 
facilidade c precisão. 

Quando um hálsil organista põe sem intenção us mos sobre um CrÚVO, OS 
primeiros sons que ele faz escutar deicrminam seus dedos 4 continuar é à 
obedecer a uma seguência de movimentos que produzam uma sequência de 
sons cuja melodia e harmonia chegam a surpreendêlo. No entunto, elé conduz 
seus dedos naturalmente é sem esforço. 

E, destarte, que um primeiro movimento, provocado no cérebro pela ação 
de um objeto sobre nossos sentidos, determina uma segliência de movimentos 
que descreve uma segúência de idéias. Nossa memória está sempre tm ação 
porque nossos sentidos, continuamente expostos qu impressões de objectos, não 
cessam de agir sobre nosso cérebro, O cérebro, permanentemente excitado 
pelos órgãos, não obedece somente à impressão que recebe imediatamente. 
obedece ainda a todos os movimentos que esta pomeira impressão deve répro- 
duzir. Ele se conduz, por hábito, de movimento em movimento. antécipa a 
ação dos sentidos, descreve longas sequências de idéias. Faz mais: réape 
sobre os sentidos com vivacidade, reenvia-lhes as sensações que cles lhe haviam 
enviado amtes e mos persuade que vemos o que não vemos. 
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Assim coma os dedos conservam o hábito de uma sequência de movimentos 
c podem, a qualguer moménio, se mover como elés ce moveram, o cérehro 
conserva igualmente seus habitos c, tendo uma vez sido excitado pela ação dos 
sentidos, ele próprio passa pelos movimentos que lhe são familiares e lembra 
as Idéias. 

Mas como se êxecutam estes movimentos? Como seguem diferentes deter- 
minações! E o que é impossível de aprolundar. Se se fizessem estas perguntas 
sobre os hábitos dos dedos, também cu não poderia responder. Não tentarei 
então me perder cm conjeturas.  Basta-me julgar os hábitos do cérebro pelos 
hábitos de cada sentido; É preciso se contentar em saber que o mesmo mecanisma, 
qualquer que seja. da, conserva uv reproduz as idéias. 


4 MEMORIA TEM SUA SEDE NO CÓÉREBRO E EM TODOS OS 
ORGÃOS (ME FRANSANTEM IDÉIAS, 


Acabamos de ver que a memória tem à sua sede principalmente no cérebro: 
parece-me que a tem túumbém em todos os Orgãos de nossas SÚNSAÇÕES, pois devo 
té-la em todas us partes onde está à causa ocustonal das idéias que lembramos. 
Ora, se para termos pela primeira vez uma idéia foi necessário que os sentidos 
agissem sobre o cérebro, é evidente que à lembrança desta idéia se desprenderá 
quando, por sua vez, o cérebro agir sobre os sentidos, Este comércio de ação 
é portanto necessário para suscitar a jdéiy de uma sensação passada, como é 
necessário pira produzir uma sensução atual, Com eleito. sú representamos 
bem uma figura quando possas mãos retomam a mesma forma que o tato lhes 
linha feito conhecer Neste caso, a memória nos fala uma linguagem de ação. 

à memória de uma ária que sé executa tem sua sede nos dedos, no ouvido 
e no cérebro: vos dedos, que criaram um hábito de uma sequência de movi- 
mentos: do cuido, Ljus Rito julga os dedos, que não os dirige necessariamente. 
a não ser porque ele criou por seu lado um húbito de uma outra sequência de 
movimentos; e no cérebro, que criou um húbito de se orientar pelas Formas 
que correspondem exatamente aos hábitos dos dedos É nos do vuvido, 

Notum-se facilmente us habitos que us dedos contráirum: não se pode da 
mesma mancira observar os do ouvido, menos ainda os do cérebro: mas q 
analogii prova que eles existem. 

Poder-se-m saber uma língua, se o cérebro não tivesse hábitos correspon- 
dentes sos do ouvido para escutá-la, vos da boca para faló-la, aus dos olhos 
para lôda? A lembrança de uma língua, então, não veside unicamente nos 
habitos do cérebro, reside também nos hábitos dos órgãos da audição, da palavra 
da visão, 


EXPUCAÇÃO DOS SONHOS. 
segundo os princípios que acabo de estabelecer, seria fácil explicar os 


“sonhos: pois as idéias que temos no sono se assemelham bastante à execução 
de um organista, que, nos momentos de distração, deixa seus dedos se movi- 


LÓGICA 47 


mentarem so acaso. Certamente, seus dedos só fazem o que aprenderam à 
fazer, mas não o fazem na mesma ordem, emendam passagens diferentes tiradas 
de trechos diversos que estudaram. 

Julguemos então por analogia o que se passa no cstebro, segundo o que 
observamos nos hábitos de uma mão exercitada num instrumento. Concluremos 
que os sonhos são o efeito da ação deste principal órgão sobre os sentidos, 
que, no meio do repouso de todas as parics do corpo, conserva a atividade 
suficiente para obedecer a alguns de seus hábilos. Ora, desde que o cérebro 
se mova como fota movido quando tinhamos sensações. cle uge sobre Os 
sentidos, ouvimos e vemos: -é deste modo que um aleitado crê sentir a mão 
que não tem mais. Porém, cm semelhante caso, o cerebro descreve ds Cosas 
desordenadamente, porque os hábnos, cuja ação está interrompida pelo sono, 
intercentam um grande número de idéias. 


A MEMORIA SE PERDE, PORQUE O CEREBRO PERDE SEUS HABITOS, 


Agora que cxplicamos como se contraem us hábitos que produzem u 
memória, será fácil compreender como se perdem, 

Primeiramente, se eles não forem continuamente conservados, ou, pelo 
menos, renovados frequentemente. É o que açonteçerá com os hátnios que não 
forem requisitados pelos sentidos, 

Em segundo lugar, se cles se multiplicam desmesuradamente, haverá alguns 
que negligenciaremos. Do mesmo modo, perdemos conhecimentos, enquanto 
QuTIMmOs  TIVOIS. 

Em terceiro lugar, uma ijndisposição no cérebro enfraqueceria ou perturbaria 
a memória, se ela criasse um obstáculo a alguns dos movimentos a que 0 
cérebro se habituou. Sc a indisposição impedisse todos os hábitos do cérebro, 
não nos lembrariantos de nad, 

Em quario lugar, uma paralisia nos órgãos produziria o mesmo cfcito: 
os hábitos do cérebro se perderiam pouco u pouco, sc isolados du ação dos 
sentidos. 

Enfim, a velhice arruina a memóric. Então us partes do cérebro. são 
como dedos que não são mais flexíveis para se moverem segundo todas as 
determinações que lhes crum familiares. Os húbitos se perdem pouco a pouco: 
só restam sensações fracas que vão logo escapar: o movimento que parece 
entretéê-las está prestes a se encerrar. 


CEINC LENA CS, 


O principio físico € ocasional du sensibilidade resido unicamente em cértas 
determinações, de que é suscetivel o movimento que [az vegetar o amimal, O 
principio [físico é ocasional da memória está nestas determinações, quando se 
tornaram húbitos. E a analogia que nos autóriza a supor que, nos Órgãos que 
não podemos observar, ocorre algo de semelhante aú que observamos nos QUITOS. 
Ignoro por qual mecanismo minha mão tem mais flexibilidade e mobilidade para 
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contrair O hábito de córtas determinações de movimentos, mas sei que existe 
nela flexibilidade, mobilidade, exercicio, hábitos, e suponho que tudo isto sé 
reencontra no cérebro e nos órgãos que são, com ele. à sede da memória, 

Por isso, só tenho certamente uma idéia bastante imperfeita das causas 
fisicas e ocasionais da sensibilidade e da memória, ignoro totalmente os primeiros 
principios. Reconheço que haja em nós um movimento e não posso compreender 
por qual força ele é produzido. Reconheço que este movimento seja capas de 
diferentes determinações e que não possa descobrir o mecanismo que os regula. 
lenho apenas a vantagem de haver livrado de toda hipótese arbitrária este 
pouco de conhecimento que temos sobre uma matéria das mais obscuras, É, 
acredito, ao que os físicos devem se limitar todas às vezes que queiram fazer 
sistemas sobre coisas de que não é possível observar us causas primeiras, 


SEGUNDA PARTE 


A ANÁLISE CONSIDERADA EM SEUS MEIOS E EM SEUS EFEITOS 
OU A ARTE DE RACIOCINAR REDUZIDA A UMA LINGUA BEM FEITA 


Conhecemos à origem e a geração de todas as idéias, conhecemos de igual 
maneirã a origem e a geração de todas as faculdades da alma e sabemos que 
à análise, que nos conduziu a estes conhecimentos, é o único método que pode 
nos conduzir a outros. Ela é, propriamente, a alavanca do espírito. E preciso 
estudá-la e vamos considerá-la por seus meios e seus efeitos. 


CapPiTULO [| 


Como os cónhecimentos que devemos à nalureza constiuem um sistema 
onde tudo está perfeitamente ligado 
e como nos extraviamos quando esquecemos suas lições. 


COMO A NATUREZA NOS ENSINA A RACIOCINAR, ELA PROPRIA 
REGULANDO O USO DE NOSSAS FACULDADES 


Vimos que, pela palavra desejo, só podemos entender a direção de mossas 
faculdades sobre as coisas de que temos necessidade. Temos, então, desejos 
porque temos necessidades a satisfazer. Desta maneira, necessidades, desejos, 
eis q motivo de todas as nossas buscas, 

Nossas necessidades e os meios de satisfazé-las têm sua razão na confor- 
mação de nossos órgãos e nas relações das coisas u esta conformação. Por 
exemplo, a maneira pela qual sou feito determina as espécies de alimentos de 
que tenho necessidade, c u maneira pela qual os produtos do solo estão contor- 
mados determina os que podem me servir de alimentos. 

Posso ter de todas estas diferentes conformações apenas um conhecimento 
bastante imperfeito, eu as ignoro a bem dizer: mas a experiência me ensina 0 
uso de coisas que me são absolutamente necessárias. Sou instruído pelo prazer 
ou pela dor & o sou inteiramente: ser-me-ia inúul saber mas c a natureza 
limita agui suas lições. 

Vemos em suas lições um sistema cujas partes estão perfeitamêénte orde- 
nadas. Sé há em mim necessidades c desejos, há fora de mim objetos feitos 
para satisfazé-los e tenho a faculdade para conhecê-los é destrutá-los. 

Este sistema encerra naturalmente meus conhecimentos numa esfera de 
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um pequeno número de necessidades e de um pequeno número de coisas para 
meu uso. Mas, se meus conhecimentos não <ãó numerosos, estão bem urde- 
nados, porque os adquiri na mesma ordem de minhas necessidades e na mesma 
ardem das relações das coisas que estão a meu alcance, 

Vejo, então, na esfera de meus conhecimentos um eisitma que corresponde 
aquele que o autor de minha natureza serum quando me constituiu, Não é 
Surpreendeme. se minhas necessidades é minhas faculdades são dadas. minhas 
buscas e meus conhecimentos são vo mesma tempo dados. 

Tudo está igualmente ligado tanto em um sistema quanto no outro. Meus 
Órgãos, as sensações que experimento, às juízos que trago, a experiência que 
os confirma, ou que os corrige. constituem tanto um quanto o ouiro um sistema 
para minha conservação e é evidente que aquele que me fez só tenha disposto 
com tanta ordem apenas para zelar sobre mim. Eixo sistema Que seria preciso 
estudar para aprender a raciocinar. 

Não se poderia observar us faculdades uuc nossa conformação vos dá, q 
uso que ela nos faz processar, numa palavra, não se poderia unicamente através 
dela observar o que fazemos. Suas lições, se us soubéssemos uproveltar, seriam 
q melhor de todas as lógicas. 

Com cfeito, o que nos ensina nossa conformação? Evitar o que nos pode 
prejudicar é procurar o que nos pode ser útil), Mas será necessário pira isso 
julgarmos a essência dos seres? O autor de nossa putureza não o uxige. Ele 
sabe que não colocou estas essências 40 nosso ulcance: quer somente que 
conheçamos as relações que às coisas têm conosco E entre si, quando o conhe- 
cimento destas últimas pode nos ser de alguma utilidade, 

Temos um meio para julgar estas relações É é único: observar as sensações 
que os objetos efetuam sobre nós. Nossas sensações podem se estender, 
própria esfera de nossos conhecimentos pode se estender: para além disso, todu 
descoberta nos é interditada. 

A ordem que nossa natureza ou conlormação estabelece entre nossas 
necessidades e as coisas vai indicar-nos a ordem nú qual devemos estudar as 
relações essenciais para à nosso conhecimento, Quanto mais dóceis formos às 
suas lições, mais prementes serão nossas necessidades, faremos O que clu mos 
indica c observaremos ordenadameme. Ela nos obriga u uma análise desde 0 
pringípio. 

Nossas buscas se limitam aos meios de satisfazer o pequeno número de 
necessidades que nossa natureza nos fornece. Se nossas primeiras observações 
forem bem feitas, o uso que fizermos das coisas às confirmari imediatamente: 
se elas forem mal feitas, este mesmo uso às destruirá rá pidamente, é indicando-nos 
outras observações para fazer, Desta mancira, podemos desconfiar, porque elas 
se encontram em nosso caminho: mas este caminho é o da verdade, e para ela 
nos conduz. 

Observar relações, confirmar estés juízos por novas observações ou corri- 
elos chservando novamente. eis, então, o que a natureza nos obriga a fazer 
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c assim faremos cada vez que adquirimos um novo conhecimento. Esta é & 
arte de raciocinar: é simples como a nalurtza nolo ensina, 


COM ESQUECENDO dh UICOES DA NATUREZA, RACIOCINAMOS 
SEGUI MAUS HARITOS | 


Parecer que conhecemos cata arte nos Timiles em que é possivel conhecé-la. 
Isto seria verdade. se (ivessemos sempre sido capazes de notar que é a natureza 
que ensina estu arte e que só ela pode ensina-la: pois. então, teriamos prosseguido 
como cla nos obrigou a começar. 

Mas percebemos isto demasiado turde, ou melhor, pela primeira vez. E 
pela primeira vez que vemos nas lições da natureza todo o aruúfício desta análise, 
que deu aos homens de gento o poder de criar as chências ou de alargar os 
limites, 

Temos esquecido estas lições, c, do invés de observar as coulsas que queriu- 
mos conhecer, nós as imaginamos, De suposições falsas em suposições falsas, 
exiraviame-nos, entre uma infinidade de erros, estes erros tendo-se tornado 
preconceitos, tommo-los, por este motivo, por princípios extraviamo-nos, desta 
maneira, cada vez mais. Passamos, então, q raciocmnr somente através dos 
maus hábitos que haviamos contraído. A arte de abusar das palavras foi para 
nós n arte de raciocinar: arbitrária, frivola, absurda. houve todos os vícios das 
imaginações desregradas, 

Para aprender a raciocinar, devemos corrigir todos estes maus hábitos, Eis 
o que hoje torna tão dificil esta arte, que sera [ucil por si própria. Pois obedeçe- 
mos a estes hábitos mais facilmente do que à natura, Chamamo-los uma segunda 
natureza, para desculpar nossa fraqueza ou mossa cógueira, porém, é uma 
natureza alterada ec corrompida, 

Notumos que, pará contrair um hábito, bastu fazélo, é que, paru perde-lo, 
basta cessar de fazélo. Parece que uma coisa é tão [aci quanto a outra €, 
no entanto, não ocorre assim. Ocorre que, vo contruir um húbiio, pensamos 
untes de Euze-lo, é, quando queremos perde-lo, o fazemos sem pensur, Além 
disso, quando os húbitos se lornaram o que denominamos uma segunda natureza, 
é-nos quase impossivel perecber que cles são maus. As descobcrtas desta espécie 
são as mais dificeis: assim elas escapum em mulor numero, 

Eu sá ouço falar em hábitos do espírito: pois. quando se trata dos hábitos 
do corpo, todos estão em condições de julgar, A cxperiência basta para nos 
ensinur se eles são úleis ou prejudiciais, c, quando não são nem uma coisa 
nem outra, o uso faz disso vu que quer e julgamos segundo ele 

Infelizmente, os hábitos da alma estão da mesma maneira submetidos aos 
caprichos do uso, que parecem não permitir nem dúvida nem exame c são 
muito mais contagiosos, quando o espirito liver tanto repugnância para ver seus 
defeiros quanto preguiça para reflemr sobre si próprio. Alguns se envergo- 
nharram dé não pensar como todos: outros sé cansarnam de pensar unicamente 
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segundo eles proprios; é, se alguns têm a ambição de se destacar, frequentemente 
é para pensar pior ainda, Em contradição com eles mesmos, não pensarão 
como os culros c, no entanto, só toleram que se pense como eles. 


ERROS NES QUAIS ESTES HARITOS NOS FAZEM CAIR. 


SE queremos conhecer os maus hábitos do espírito humano, observemos 
as diferentes opinibes dos povos. Vejamos às idéias falsas. contraditórias. 
absurdas que a superstição espalhou por lodo o lugar é julguemos a força dos 
hábitos e como a paixão faz respeitar mais o erro do que à verdade. 

Consideremos as nações desde o seu princípio até a sus decadência « veremos 
os preconceitos se multiplicarem com as desordens: surpreender-nós-emos com 
1 pouca luz que encontraremos mos próprios séculos que se denominam dupmi- 
nados. Geralmente, que legislações! que governos! que jurisprudência! Poucos 
povos tiveram boas leis! E como duraram pouco! 

Entim, se observarmos o espírito filósofico nos gregos, nos romanos É nos 
povos que os sucederam, veremos, nas opiniões que se transmitem de era para 
era, O quanto à arte de regular v pensamento foi pouco conhecida cm todos 95 
séculos. A ignorância em que permaneeemos até hoje nos causará espanto, Se 
considerarmos que descendemos de homens de gênio que ampliaram nossos 
conhecimentos. Este É o caráter geral das seitas: ansiedade de domínio, eis 
ya única verdade. Elas querem, acima de tudo, se destacar.  Polémizam 
questões trívolas, expressam-se mediante jargões ininteligiveis, observam POUCO, 
tomam seus sônhos como interpretações da natureza: enfim, ocupadas de se 
prejudicurem umas às outras c de fazer novos prosélitos, empregam pára ese 
efeito todos os meios e saerificam tudo pelas opiniões que querem difundir. 

A verdade €, então, dilícil de reconhecer entre tantos sistemas monsiruosos, 
que se conscrvaram pelas causas que os produziram, isto é, pelas superstições, 
pelos governos e pela má filosofia, Os erros, demasiado ligados uns aos outros, 
sc defendem mutuamente, Em vão combuter-se-jam alguns: seria preciso ces- 
truí-los todos so mesmo tempo, isto é, seria preciso mudar completamente todos 
os. húbitos do espírito humano. Mas estes hábitos estão multi arraigados: são 
conservados pelas paixões que nos cegam, Sg por acaso, existirem alguns 
homens capazes de abrir os olhos, são demasiado fracos para corrigirem: os 
poderes querem que os abusos é os preconceitos durem, 


UNICO MEIO DE COLOCAR ORDEM NA FACULDADE DE PENSAR. 


Todos estes erros parecem supor em nós hábitos maus e juízos falsos 
tomados como verdadeiros. No entanto, todos têm a mesma origem é provém 
igualmente do hábito de nos servirmos de palavras antes dé determinar seu 
sgniticado e ter sentido a necessidade de determiná-lo. Não observamos nada: 
não sabemos o quanto é necessário observar, Julgamos precipitadamente sem 
nos darmos conta dos juízos que iransmitimos e acreditamos adquirir conheci- 
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méntos aprendendo palavras que são apenas palavras. Porque, em nossa infância, 
pensamos segundo os outros, adotumos todos os preconceitos. Quando atingimos 
uma idade onde acreditamos pensar segundo nós próprios, continuamos a pensar 
segundo os outros, porque pensamos segundo os preconceitos que eles nos 
deram. Então, quanto mais o espírito parece fazer progressos, mais sc extravia 
É Os. erros se acumulam de gerações em gerações. Quando as coisas atingem 
este ponto, há apenas um meio de recolocar q ordem na faculdade de pensar: 
é esquecer tudo 6 que aprendemos, retomar nossas Idéias em sua origem, seguir 
à geração é refazer, como diz Bacon, o entendimento humano. 

Quanto mais alguém [or instruído, mais dificuldade encontrará em recolocar 
ordem na faculdade de pensar. Desta mancira, obras que tratam das ciências 
com grande miides, precisão € ordem não estariam do mesmo modo ao alcance 
de todos. Aqueles que nunca tivessem estudado nada as entenderiam melhor 
do que aqueles que fizeram grandes estudos, e, sobretudo, do que aqueles que 
escreveram muito sobre as ciências, Seria quase impossivel que estes lessem 
tais obras como devem ser lidas. Uma boa lógica faria nos espíritos uma revo- 
lução muito lenta É sÓ o tempo poderia demonstrar utilidade algum dia. 

Eis portanto os efeitos de uma ma educação e esta educação é má apéênas 
porque contraria a natureza, As crianças são determinadas por suas necessidades 
a serem observadoras e analistas, e tem, através de suas faculdades originais. 
condições para tanto: já o são de algum modo, na medida em que só a natureza 
as conduziu. Mas quando nós começamos a conduzi-las, interditamos-lhes toda 
observação e toda análise.  Supomos que elas não raciovcinam, porque não 
sabemos raciocinar com clas, c, esperando uma idade de razão, que começara 
sem nós e que atrasamos com todo o nosso poder, condenamo-las a julgar 
apenas segundo nossas opiniões, nossos preconceitos c nossos erros. É preciso. 
portanto, que elas não tenham espirno, ou que tenham apenas um espirito falso. 
Se algumas se destacam, é porque têm em sua conformação bastante energia 
para vencer cedo ou tarde os obstáculos que colocamos ao desenvolvimento 
de seus talentos: as outras são plantas que mutilamos até a raiz € que morrem 
estéreis. 


CarírtuLO TI 
Como a linguápem de ação ánnlisa o pensamento 
SO PODEMOS ANALUSAR POR HERO DE UMA LUNGUAGEM. 


Só podemos raciocinar pelos méios que nos são dados ou indicados pela 
natureza, E preciso portanto observar estes meios é tentar descobrir como eles 
são seguros algumas vezes € por que nós não o somos sempre. 

Acabamos de ver que a causa de nossos erros está no hábito de julgar 
segundo palavras de que não determinamos o sentido: vimos, na primeira parte, 
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que as palavras nos são absolutamente necessárias para formar idéias de todas 
as cspécies. Yercmos logo que as idéias abstratas c perais são apenas denomi- 
nações. Portanto. tudo confirmará que só pensamos com a ajuda das palavras. 
E o suficiente para compreender que a arte de raciocinar coméçou com as 
linguas, que só pode haver progresso na medida em que clas se fizeram e que. 
consequentemente, devem conter todos os meios que podemos ter para analisar 
bem ou mal. E preciso portanto observar as linguas: É preciso até, se quisermos 
conhecer o que foram cm seu nascimento, observar a linguagem de ação segundo 
a qual foram feitas. E por este caminho que vamos comecar. 


4 ALEMENTOS DA LINGUAGEM DE AÇÃO SÃO INATOE. 


Os clementos da linguagem de ação nasterâm com à homém e estes 
elementos são às Órgãos que o autor de nossa natureza nos deu. Desta maneira, 
hã uma linguagem inata, ainda que não haja wlétas que o sejam. Com efeito. 
seria preciso que os clementos de uma linguagem qualquer. preparados anteci- 
padamente, precedessem nossas idéias, porque, sem signos de qualquer espécie, 
nos seria impossivel analisar nossos pensimentos, para darmos conta do que 
pensamos, isto é. para vêlo de maneira distinta, 

Assim nossa conformação exterior é destinada q representar tudo o que se 
passa na alma: é a expressão de nossos sentimentos c de nossos juízos e, quando 
ela fala, muda pode ficar escondido. 


POR QUE, NO PRIMEIRO INSTANTE, TUDO ESTÁ CONFUSO 
NESTA LINGUAGEM. 


O caráter da ação não é analisar, Como ela representa os sentimentos, 
porque é efeito deles, representa ay mesmo tempo todos aqueles que experimen- 
tamos no próprio instante e as idéius simultâneas em nosso pensamêénio são 
naturalmente simultâneas nesta linguagem. 

Mas uma infinidade de idéias simultâncas se disunguiriam apenas na medida 
em que os habituássemos à observá-lus umas após us outras. É a este hábito 
que devemos u vantagem de diferenciá-as imediatamente é com tal facilidade 
que surpreende os que não o têm. Por que, por exemplo, um músico distingue 
na harmonia todas as notas que ouvimos ao mesmo tempo? E que seu ouvido 
está exercitado a ouvir sons e apreciá-los. 

Os homens começam a exprimir a linguagem de ação assim que eles 
sentem cu exprimem sem ter o projeto de comunicar seus pensamentos. Eles 
não formarão o projeto de exprimi-la para se comunicar. 2 não ser quando 
perceberem que foram compreendidos: mas, no princípio, eles não projetam 
nada, porque não observaram nada. 

Tudo está confuso para eles em sua linguagem, não diferenciarão nada. 
nu medida em que não tiverem aprendido a faser a análise de seus pensamentos. 

Mas, embora tudo esteja confuso em sua linguagem, ela contém, no entanto, 
tudo o que cles sentem: contém tudo o que diferenciarem quando souberem 
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analisar seus pensamentos, isto é, desejos, temorês, puiZos, raciocínios, numa 
palavra, Lodus as operações de que a alma É capaz. Eniim, se tdo não estivesse 
presente, à analise não encontraria nada. Vejamos como estes homens apren- 
derão com a natureza à analisar todas as coisas. 


COMO, EM SEGLIDA, A UNGUAGEM SE TORNA UM METODO ANALÍTICO. 


Eles têm necessidade de se ajudar mutuamente, portanto cada um deles 
tem necessidade de se comunicar é, consequentemente, de compreender a si 
próprio. 

No primeiro instante, eles obedecem à natureza e, sem projeto, como 
acabamos dc notar, exprimem ao mesmo tempo tudo o que cles sentem, porque 
é natural à sus ação exprimir-se desta maneira, No entanto, aquele que escuta 
com vs olhos não conseguira compreender, se não decompuser esta ação, para 
nela observar os movimentos um após o outro. Mas lhe É natural decompó-la e 
consequentemente 4 decompõc, mesmo sem ler pensado nisso. Pois, se vê ma 
ação ao mesmo tempo todos os movimentos, so vê no primeiro golpe de vista 
aqueles que o impressionam mais; em segundo, ve os outros, em terceiro, os 
outros ainda, Portanto, ele os observa sucessivamente é q analise é feita. 

Cada um destes homens notará, portanto, cedo ou tarde que só compreende 
melhor os couros quando decompor sua ação, € consequentemente, poderá 
notar que tem necessidade, para se comunicar, de decompor a sua própria. 
Então. cleo se habiluara. pouco a pouco, a repelir os movimentos, um após O 
outro, que a natureza o obrigou a fuzer de uma so vez, cu linguagem de ação 
tornar-se-á naturalmente para ele um método analítico. Chamo um método, 
porque a sucessão de movimentos não se processara arbitrariaménte co sem 
regras: pois a ação sendo o cfeito das necessidades c das circunstâncias em que 
nos enconiramos, é natural que ela se decomponha na ordem dada pelas 
necessidades c pelas circunstâncias, Embora esta ordem possa variar, q varia, 
não pode jamais ser arbitrária. | desta mancira que, num quadro, o lugar de 
cada personagem, sua ação e seu caráter são determinados, quando q sujcito é 
dado com todas as suas circunstâncias, 

Decompondo sua ação, este homem decompõe seu pensamento para ele 
como pára os outros; ele a analisa é se comunica, porque compreende q si 
próprio. 

Como a ação total é q quadro de todo o pensamento, us ações parciais 
também são quadros de idéias que fuzem parte dela. Portanto, se ele decom- 
puser ainda suas ações parciais, decomporã igualmente as idéias parciais de 
que são os signos é formará continuamente novas idéias distuntas, 

Este meio, o único que ele possui para analisar seu pensamento, podera 
desen solvê-lo até nos minimos detalhes: pois, sendo dados os primeiros signos 
de uma linguagem, só mos resta consultar a amalogia é ela fornecerá todos 
OS OUÍTOS. 

Não haverá, portanto, idéias a que a linguagem de ação não possa se 
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referir e cla sc referirá a estas idéias com tanto maior clareza é precisão 
quanto a analogia se mostrar mais nitidamente na segiéncia de sIgNOS que Se 
terá escolhido. Signos absolutamente arbitrários não serão entendidos, porque, 
não havendo análogos, a acepção de um signo conhecido não conduzirá à 
acepção de um signo desconhecido. Assim, é a analogia que faz todo à artifício 
das línguas: elas são fáceis, claras e precisas, à proporção que a amalogia se 
mostrar de uma maneira mais nítida. 

Acabo de dizer que há wma lingua inata, ainda que não haja idéias que o 
sejam. Esta verdade, que poderia não ter sido aprendida, é demonstrada pelas 
observações que a seguem e a explicam. 

A linguagem que denomino inata é uma linguagem que não aprendemos, 
porque é o efeito natural e imediato de toda a nossa conformação. Ela exprime 
do mesmo tempo o que sentimos: não é um método analítico; não decompõe 
nossas sensações; evidencia apenas o que clas contêm; não fornece, portanto, 
idéias. 

Quando a linguagem se tornar um método analítico, então decomporá as 
sensações e fornecerá idéias: mas, como método, sc aprende, É, conseguente- 
mente, sob este aspecto, não é inata. 

Pelo contrário, sob qualquer aspecto que se considerar as idéias, nenhuma 
seria inata. Se é verdadeiro que elas existem todas em nossas sensações, não 
é menos verdadeiro que elas não existem nas idéias, enquanto não soubermos 
observá-las. Eis o que faz com que o sábio c o ignorante não se assemelhem 
nas idéias, aínda que possuindo a mesma organização,  Assemelham-se na 
maneira de sentir. Nasceram ambos com as mésmas sensações como com a 
mesma ignorância: porém um unalisou mais do que o outro. Ora, se é a 
análise que fornece as idéias, clas são adquiridas, pois a própria análise se 
aprende. Não há, portanto, idéias inatas. 

Raciocina-se mal quando se diz: Esta idéia está em ROSS SENSAÇÕES, 
portanto temos esta idéia, mas, no entanto, não se pára de insistir neste raciocinio. 
Porque ninguém havia ainda notado que nossas línguas são métodos analíticos, 
apenas não se notava que só analisamos através deles e se ignorava que nós 
devemos a eles todos os nossos conhecimentos, Também a metafísica de muitos 
escritores não é senão um jargão ininteligivel para eles como para os outros. 


CarítruLo II 


Como as linguas são métodos analíticos, Imperfeição destes métodos, 


AS LINGUAS SÃO METODOS ANALÍTICOS. 


Conceber-se-á facilmente como as linguas são métodos analíticos, se tivermos 
concebido como a linguagem de ação também o é e se houvermos compreendido 
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que, sem csta uitima linguagem, os homens teriam permanecido na impotência 
de analisar seus pensamentos, reconhecer-se-ia que, havendo cessado de expri- 
mi-la, não analisariam, se não fossem supridos pela linguagem de sons articulados. 
A análise não se faz e não pode se fazer a não ser com signos, 

E preciso motar que, se ela não fosse, de imediato, feita com os signos 
da linguagem de ação, não seria nunca feita com os sons articulados de nossas 
linguas. Com eleito, como uma palavra teria sé tornado o signo de uma idéia. 
se esta idéia não úvessc podido se exibir na linguagem de ação? E como 
esta linguagem a exibiria, se ela não a tivesse distinguido de todas as outras? 


ELAS COMEÇARAM, COMO TODAS AS INPENÇÕES DOS HOMENS, 
ANTES QUE SE PROJETASSE FAZE-LAS. 


Us homens ignoram tudo o que podem, enquanto que a experiência não 
lhes fez ver o que fazem segundo a naturtza unicamente. E porque nunca as 
fizeram intencionalmente que eles fizeram coisas sem elaborar o projeto de 
tazé-las. Acredito que esta observação se confirmará sempre « acredito ainda 
que, se cla não houvesse escapado, raciócinar-se-ia melhor do que se procede, 

Eles só pensaram em fazer análise depois de haver observado que tinham 
feito: não pensaram em falar a lingungem de ação para se comunicar, senão 
depois de haver observado que lorum compreendidos. Da mesma maneira só 
pensaram em falar com sons articulados depois de haver observado que falavam 
com semelhantes sons e as linguas começaram antes que se projetasse fazê-las. 
E deste modo que foram poetas, orudorçs antes de imaginar sédo. Numa 
palavra, tudo o que eles se tornaram, o foram, no primeiro instante, unicamente 
pela natureza, e não estudaram para sélo, a não ser quando observaram o que 
a natureza os obrigara a fazer. Ela começou tudo « sempre bem; é uma verdade 
que não seria demais repetir. 


COMO AS LINGUAS FORAM METODOS EXATOS. 


As linguas foram métodos exatos na medida em que se falou de coisas 
relativas às primeiras necessidades, Pois, se acontecesse supor múma análise 
o que não se devia, à experiência não poderia deixar de apontar. Corrigir-se-am, 
então, os erros é se falaria melhor. 

Na verdade, as línguas eram, então, muito limitadas: mas não se deve 
acreditar que, por este motivo, Lossem mal feitas; pode acontecer Que às mossas 
sejam piores ainda. Com eleito, as linguas não são exatas porque falam de 
muitas colsas sem muita determinação, mas porque falam com clareza embora 
de poucas cosas. 

de, pretendendo aperfeiçoá-las, pudéssemos ter continuado como come- 
çamos, não se teria procurado novas palavras na analogia a não ser quando 
uma análise bem feita tivesse, realmente, trazido novas idéias e as linguas, 
sempre exatas, teriam sido mais ricas. 


108 CONDILLAC 
CUMO ELAS SE TORNARAM METODOS DEFEITUOSOS. 


Mal tal não pôde acontecer. Como os homens analisam sem saber, 2ó 
percebem que, se livessem idéias exatas, eles as deveriam unicamente à análise. 
Não conheceram, portanto, toda a importância deste método, c analisaram 
menos, à medida que a necessidade de analisar sé fazia sentir MENOS. 

Ora, as primeiras necessidades estavam asstpuradas, Craram-se outras menos 
necessárias: destus se passou às menos necessárias uinda e se chegou pradati- 
vamento u criar necessidades de pura curiosidade, necessidade de opinião, enfim, 
necessidades inúteis c cada vez mais frivolas. 

Então, sentiu-se cada dia menos a necessidade de únalisar: cedo, sentiu-se 
apenas o desejo de falar e se falou antes de se possuir idéias do que se queria 
dizer. Passou o tempo em que os juízos se colocavam naturalmente à prova 
da experiência, Não se tinha o menor interesse em assegurar se as coisas que 
se julgavam cram as mesmas que sc supunham. Eru comum acreditar sem exames 
é um juizo, de que se criara um hábito, se tornava uma opinião de que não se 
duvidava mais. Estes equivocos deviam ser irequentes, porque as coisas que se 
Julgavam não haviam sido observadas e, frequentemente, não podiam sé-lo, 

Então um primeiro juízo falso propicia um segundo e, subitamente, surgiu 
uma infinidade destes juízos, A analogia conduziu de erro à Crro, porque se 
lórnava consequente. 

Eis o que uconteceu aos próprios filósofos. Não faz muito tempo que 
eles aprenderam a análise: sabém usá-la penas nu matemática, na fisxa C na 
quimica. Pelo menos, não conheço quem tenha sabido aplicá-la a toda espécie 
de idéius. Igualmente, nenhum deles imaginou considerar us linguas como 
metodos analíticos. 

As línguas tinham se tornado métodos bastante defeituosos. No entanto, 
o comércio aproximava os povos, que trocavam, de algum modo, suas opiniões 
C seus preconceitos, cómo as produções de seu solo e de sua indústria. As 
inguas se confundiam e a analogia não podia mais guiur o espírito mã acepção 
das palavras. A arte de raciocinar pareceu ignorada: ter-se-in afirmado que 
não era mais possível aprendé-la, 

No entanto, se os homens tivessem, no primeiro instante, sido colocudas 
pela natureza no caminho dus descoberius, poderiam, por acaso, reencontrá-la 
ainda alguma vez: mas eles a reencontravam sem reconhecê-la, porque nunca 
a haviam estudado c sc cxtraviavam novamente. 


SE SE HOLA ESSE NOFTADO QUE AS LINGUAS SÃO METODOS 
ANALÍTICOS, NÃO TERIA SIDO BIFÍCIL ENCONTRAR AS 
REGRAS DA ARTE DE RACIOCINAR. 


Assim se fizeram durante séculos estorços vãos para descobrir as regras da 
arte de raciocinar, Não se sabia onde buscílas é eram procuradas no meca- 
nismo do discurso, mecanismo que deixava subsistir todos es vícios das linguas. 

Fara encontrá-las havia apenas um meio; observar nossa maneira de con- 
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ceber e estuda-las nas faculdades de que nossa natureza nos dotou, Seria preciso 
notar que as línguas não são, na verdade, senão métodos analíticos, métodos 
bastante defeituosos hojt, mas que foram exatos, e que poderam sé-lo ainda. 
Não se viu, porque, não havendo notado o quanto as palavras nos são necessárias 
para fazermos idéias de todas as espécies, acreditou-se que só nham a vantagem 
de scr um meio de comunicar nossos pensamentos. Além disso, como em 
muitos níveis, as linguas pareceram arbitrárias sos gramáticos e aos filósoios, 
supôs-se que clas só tinham regras para o capriçho do uso, isto é que, fre- 
quentemente, elas não têm. Ora, todo método sempre possui resras e deve 
possuilas. Não é preciso se surpreender se até hoje ninguém suspeitou que 
as linguas são métodos analíticos. (Lurso de Estudos, CGram., os oito primeiros 
capítulos da primeira parte.) 


CapiítuLO IV 


Sobre a influência das linguas 


AS JINGUAS FAZEM NOSSOS CONHECIMENTOS, NOSSAS OPINIÕES. 
VOSSOS PRECONCEITOS, 


Desde que as linguas, formadas à medida que as analisamos, se tornaram 
métodos analilicos, concche-sc que nos é natural pensar segundo os hábitos 
que provem-delas. Pensamos através delas; regras de nossos juízos, criam 
nossos conhecimentos, nossas opiniões, nossos preconceitos. Em suma, criam todo 
o bem e todo o mal. Sua influência é tl que não poderia ser de outro modo. 

Elas nos desvium porque são métodos imperfeitos; mas, desde que são 
métodos, não são imperfeitos em todos os níveis é nos conduzem bem algumas 
vezes. Não há ninguém que, com a ajuda única de hábitos contraídos em sua 
lingua, não seja capaz de lazer bons raciocimos. E desta maneira que todos 
começamos é vemos frequentemente homens sem estudo raciocinar melhor que 
outros que muito estudaram. 


dá LINGUAS DAS CIÊNCIAS NÃO SÃO FEIRAS DE MODO MELHOR. 


Descjuríamos que os filósofos tvessem presidido a formação das línguas c 
acreditariamos que elas teriam sido feitas de modo melhor. Para isso, séria 
preciso que fossem filósofos diferentes daqueles que conhecemos. E verdade 
que se falã com precisão em matemática, porque a álgchra, obra de génio, é 
uma língua que não poderia fazer-se mal. É verdade ainda que algumas partes 
da fisica e da quimica foram tratadas com Igual precisão por vma minoria de 
espiritos excelentes feitos para observar bem. Além disso, não vejo que as 
linguas das ciências tenham alguma vantágem. Elas possuem às mesmos defeitos 
que as outras é maiores ainda  Falamo-las muito frequentemente sem nada 
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dizer: frequentemente ainda as falamos apenas para dizer absurdos e, em geral, 
não parece que as falamos com o intuito de comunicar. 


AS PRIMEIRAS LINGUAS VULGARES FORAM MAIS 
PRÓPRIAS PARA O RACIOCÍNIO. 


Imagino que as primeiras línguas vulgares foram mais próprias para o 
raciocinio: pois a naluriza, que presidia à sua formação, começara bem, A 
geração das idéias e das faculdades da alma devia sor sensivel nestas línguas, 
quando a primeira acepção de uma palavra era conhecida é quando a analogia 
iornecia todas as outras. Reencontravam-se nos nomes idéias que escapiuvam 
aos sentidos, os próprios nomes das idéias sensíveis de onde provinham, €, do 
invés de vê-las como nomes próprios destas idéias, as víamos como EXpressões 
figuradas que apontavam sua origem. Então, par exemplo, não se perpuniava 
se à palavra substância significava algo mais do que aquilo que está sob; se a 
palavra pensamento significava algo mais do que pesar, ponderar, comparar. 
Em suma, não sc imaginaria fazer as perguntas que fazem hoje os metafísicos: 
as línguas, que respondiam antecipadamente à todas. não permitiriam fuzê-las e 
não existia má metafísica, 

A boa metafísica começou antes das linguas e é a ela que as línguas devem 
O que melhor possuem. Mas esta metafísica cra menos ums ciência do que 
um instinto. A natureza conduzia os homens cem que soubessem c à metafísica 
so se tornou ciência quando cessou de ser boa. 


FORAM SOBRETUDO OS FILÓSOFOS QUE FIZERAM A 
DESORDEM NA LINGUAGEM, 


Uma lingua seria superior se o povo que a fizesse cultivasse 4s artes € as 
ciências sem nada pedir a outra lingua: pois a analogia, nesta língua, acusaria 
o progresso sensivel dos conhecimentos e não se teria necessidade de procuras 
a história alhures, Esta seria uma lingua verdadeiramente sábia, só cla o seria, 
Mas, quando são um conglomerado de linguas estrangeiras, confundem tudo: 
a analogia não pode mais fazer perceber, nas diferentes acepções das palavras, 
à Qrgem Cn geração dos conhecimentos, não sabémos mais colocar q precisão 
nos «discursos, não q imaginamos; fazemos perguntas do acaso, respondemo-las 
da mesma maneira; obusamos continuaménte das palavras c ulé opiniões estranhas 
encontram paruidários. 

São os filósoios que conduziram as coisas a esto estado de desordem. 
Quanto pior falavam, mais guertam falar: falavam tão mal que, quando lhes 
acontecia de persar como todos, cada um queria ostentar uma maneira de 
pensar que fosse somente sua. Sulis. singulares, visionários, ininteligivois, fre- 
quentemente pareçam mer de não ser demasiado obscuros e ocultavam sews 
conhecimentos verdadeiros ou pretensos. Assim a linguagem da filosofia Toi 
um jargão durante séculos. 
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Alimal, este jurgão foi banido das ciências. Foi banido, digo, mas ele não 
se baniu a si próprio: ele procura sempre um asilo, disfarçando-se sob novas 
turmas, « os melhores espíritos têm dificuldade em dhe barrar a entrada. Mas. 
afinal, as ciências fizeram progressos, porque os filósofos observaram melhor 
c eonocaram em sua linguagem a précisão e a exatidão que haviam colocado em 
suas observações. Corrigiram a lingua em muitos níveis e raciocinou-se melhor. 
E desta maneira que a arte de raciocinar seguiu todas us variações da linguagem 
cé o que não podia deixar de acontecer. (Curso de Estudos; Hist, An, liv. 3, 
cap. 26: Hust. Mod. Vyv. & & 4ss entim, livro último. | 


CAPÍTULO V 


Considerações sobre as idéias abstratas « gerais ou como a arte 
de raciocinar se reduz a uma língua bem feita 


AS IDEIAS ARSTRATAS E GERAIS SÃO APENAS DENOMINAÇÕES. 


As idtias porais. de que explicamos à Formação, participam da idéia total 
de cada um dos indivíduos uos quais convém é são consideradas, por este 
motivo, mdéias parcinis, A de henesm, por exemplo, participa das idéias totais 
de Pedro e de Paulo, já que a encontramos tanto em Pedro como em Paulo, 

Não há homem em geral, Esta idéia parcial não tem realidade fora de nós: 
mas tem em nosso espirito, onde cla existe separadamente das idéias totais ou 
individuais das quais participa, 

Ela tem uma realidade em nosso espirito apenas porque a consideramos 
como separada de cada ideis individual e, por esse motivo, à denominamos 
abstrata: pois absirato não significa outra coisa do que separado, 

Todas as idéias perais são, portanto, idéias abstratas e só as formamos 
tomando de cada idéia individual o que é comum para todos. 

Mas o que é no fundo q realidade senão uma idéia geral e abstrals que 
existe em nosso espírito? É apenas um nome ou, se é algo mais, cessa necessa- 
ramente de ser abstrala c perul, 

Quando, por exemplo, penso em forem, passo considerar nesta palavra 
apenas uma denominação comum: em tal caso, é bem evidente que minha idéia 
está, de alguma mancira, circunscrita neste nome, que mão se estende além, c 
que, consequentemente, é apenas este próprio nome. 

se, pelo contrário, pensando em Jomem, considera pesta palavra algo mais 
do que uma denominação, é que, com efeito, me represento um homem: c um 
homem, em meu espírito como na natureza, não poderia ser o homem abstrato 
e geral. 

As idéias abstratas são portanto apenas denominações. Se quiséssemos 
supor outra coisa, assemelhar-nos-iamos a um pintor que se obstinasse em querer 
pintar o homem em geral e que, no enránio, não pintaria senão individuos. 
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CONSEOPVENTEMENTE, 4 ARTE DE RACIOCNAR SE REDUZ À 
UA LINEIUA BEM FEITA, 


Esta observação sobre as idéias abstratas e gerais demonstra que sua clareza 
e sua precisão dependem unicamente da ordem na qual fizemos as denominações 
de classes e que, consegiientemente, para determinar estas espécies de idéias, há 
apenas um mão: fazer bem a Jimgua. 

Ela confirma o que já haviamos demonstrado. o quanto as palavras nos 
são necessárias: pois, se não tivéssemos denominações, não teriamos idéias 
abstratas, se não lLivéssemos idéias abstratas, não teríamos nem gentios nem 
espécies, e, Se não tivéssemos nem gencros nem espécies, não poderiamos 
raciocinar sobre nada. Ora, se raciocinamos apenas com a ajuda desias 
denominações, é uma nova prova de que só raciocinamos bem ou mal com à 
ajuda destas denominações, é uma nova prova de que só raciocinamos bem ou 
mal porque nossa lingua esiá bem cu mal feita. A análise só nos ensinsrá, 
portanto, a eaciocinar na medida em que nos ensinar a determinar as idéias 
abstratas vw gerais; cnsinarnosd a fazer bem nossa lingua e toda arte de 
raciocinar se reduz à arte de falar bem, 

Falar, raciocinar, fuzer-se idéias gerais ou abstratas é então, no fundo. u 
mesma coisa c esta verdade, por simples que seja, poderia passar por uma 
descoberta. Certamente, não se duvidou disso, manifesta-se na maneira pela 
qual sc fula c se raciocina, manifesta-se pelo ubuso que se [uz das idéias gerais, 
manifesta-se, enfim, pelas dificuldades que acreditam encontrar para conceber 
idéias abstratas aqueles que tém tão poucas idéias abstratas para comunicar. 

A arte de raciocinar só se reduz a uma lingua bem feita, porque u ordem 
cm nossas itéias é apenas a subordinação dos nomes dados aos gêneros c às 
espécies, É, desde que só temos novas idéias porque formamos novas classes, 
+ evidente que só determinamos as idéias na medida em que detérminamos us 
próprias classes. Então raciocinaremos bem, porque a amalogia nos conduzirá 
em nossos juízos como na inteligência das palavras. 


ESFA VERDADE BEM CONHECIDA NOS PRECAVERA DE MUITOS ERROS. 


Convencido de que as classes são apenas denominações, só imupinaremos 
que existem na nalureza gêneros c espécies é sá veremos nestus palavras gêneros 
€ espécies, uma maneira de classificar as coisas segundo suas relações conosco 
é entre si, Reconheceremos que só podemos descobrir estas reluções : não 
pretenderemos dizer o que são. Evitáremos, consegiiêntemente, muitos erros, 

se notármos que todas estas classes só nos são necessárias porque temos 
necessidade, ao fazer idéias distintas, ao decompor os objetos que queremos 
estudar, reconheceremos não somente u limitação de nosso espírito, veremos 
onde estão os limites e não pensaremos em vultrapassá-los, Não nos perderemos 
em indagações vãs: ao invés de procurar o que aão podemos encontrar, 
enconiraremos à que estará a nosso alcance. Sera Preciso para Is50 úperas 
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formar idéias cxalas: o que saberemos sempre fazer, quando soubermos nos 
servir das palavras, 

Ora, saberemos nos servir das palavras quando, vo invés de procurar 
essências que não podemos nelas colocar, apenas procuraremos o que nós 
nelas colocamos, as relações das coisas CONOSCO E entre si. 

Suberemos servir-nos delas quando, considerando-as em relação à limitação 
de nosso espírito, as olharmos como um meio de que temos necessidade para 
pensar. Então sentiremos que a maior analogia deve determinar a escolha, 
que deve determinar todas as acepções, e nos limitaremos ao número de palavras 
de que temos necessidade. Não nos perderemos entre distinções Írivolas, divisões, 
subdivisões sem fim e palavras estrangéiras que se tornam bárbaras em nossa 
lingua. 

Enfim, saberemos servir-nos das palavras, quando q unálise nos tiver feito 
contrair o hábito de procurar à primeira acepção em seu primeiro emprego e 
todas as outras na analogia. 


E A ANAUSE QUE FAZ AS LÍNGUAS E QUE CRIA 
AS ARTES E AS CIÊNCIAS, 


E apenas à análise que devemos o poder de abstrair e de gengralizar. Ela 
luz as línguas, dá-nos, portanto, idéias cxatas de todas as espécies. Em suma, 
é por cla que nos tornamos ecupuzes de criar us artes é as ciências. Ou 
melhor, é ela que as criou. Fez todas as descobertas c Livémos apenas que 
segui-la. A imaginação, pela qual atribuimos todos os talentos, mão seria nada 
sem a análise, 

Ela não seria nada! Engano-me; seria uma fonte de opiniões, de 
preconceitos, de erros e só construiriamos sonhos extravagantes, sc a análise 
não a regulasse algumas vezes. Com efeito, os escritores que têm apenas a 
imaginação fazem outra coisa? 

O cominho que q análisc desenha é marcado por uma segilência de 
Observações bem feitas e caminhamos por ele com um passo seguro, porque 
subemos sompre onde estamos c porque vemos sempre onde vamos, Além 
disso, a análise nos ajuda com tudo o que nos pode ser de alguma valia, 
Nosso espírito tão fraco em si própria encontra neta alavancas de toda espécie 
e observa os fenômenos da natureza, de alguma mancira, como sé os regulasse. 


É SEGUNDO A ANÁLISE QUE É PRECISO PROCURAR À VERDADE 
E NÃO SEGUNDO A IMAGINAÇÃO. 


Mas, para julgar bem o que lhe devemos, é preciso conhece-la bem, de 
outra mancira sua obra nos parecerá com a da imaginação. Porque as idéias 
que denominamos abstratas cessam de passar pelos sentidos acredinariamos que 
elas não provenham deles, é porque não veremos à que elas podem ter de 
comum com nossas sensações imaginaremos que são outra coisa. Preocupados 
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com Ste erro mão versamos sua origem É sua Eeração, ser-nos-ia impossivel 
ver O que elis são E no entanto acreéditariamos vê-lo, teriamos apenas visões. 
Algumas vezes as idéias seriam seres que posstem por si próprios uma 
existência na alma, seres inatos, ou seres acrescentados sucessivamente do seu 
Ser; QUÍPOS VeZES, sCrãO Seres que existem apenas em Deus € que só vemos 
nele. Semelhantes sonhos nos desviariam necessariêmente do caminho das 
descobertas, sO nos conduziram de certo em erro. Eis, no entanto, os sistemas 
que à imaginação faz: quando os adotimos uma vez, não nos é mais possivel 
possuir uma lingui bem feia e estamos condenados a ractocinar quase sempre 
mai, porque raciocinamos mal sobre as faculdades de nosso cspírito. 

Não é assim que os homens, come já notamos, se conduziam uo sair das 
maos do autor da natureza, Ainda que procurassem sem saber o Cue 
procuravam, procuravam bem e ENCoOnNiPuvan) frequentemente sem se aperceber 
que haviam encontrado. E que as necessidades que o autor da natureza lhes 
havia dado é as circunstâncias onde os havia colocado qé obrigavam à observar: 
e os aúvertiam freguentemento de não imaginar, A análise, que faziu à língua, 
a lazia bem, porque determinava sempre o sentido das palavras e a lingua, 
que não era rica, mas que era bem feita, conduzia às descobertas mais necessárias. 
Intelizmênto os homens não souberam observar como se instruíram. Dir-se-ja 
que não foram capazes de fazer bem O que faziam sem saber vos filósofos, que 
deveriam procurar com mais clareza, procuravam frequentemente para nada 
encontrar ou para se extraviar. (Curso de Estudos. Arte de Pensar, parte 2, 
cap. 5.) 


CAPÍTULO VI 


Quanto se enganam aqueles que olham as definições como o único meio 
para remediar os abusos de linguagem 


AS IERENICÕES SE LIMITAM A MOSTRAR AS COISAS: E NÃO SE SABE O 
QUE St QUER DIZER, QUANDO SÃO TOMADAS POR PRINCÍPIOS. 


Os vicios das linguas são sensíveis, sobretudo nas palavras onde a actpção 
não está determinada ou que não têm sentido, Como solução, porque existem 
palavras que podem ser defimdas, pretendeu-se definir todas. Consegiientemente, 
us delinições toram consideradas como a base da arte de raciocinar. 


UM TRIANGULO 6 UMA SUPERFICIE DETERMINADA POR TRÊS LINHAS. 


Eis uma definição, Se cla dá uo triângulo uma idéia sem à qual seria 
impossível determinar suas propriedades, segue-se que, para descobrir as 
propriedades de uma coisa, é preciso analisóda, E, para umalisa-la, é preciso 
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vê-la. Semelhantes definições mostram as coisas que se quer amalisar é é tudo 
o que elas fazem. Nossos sentidos nos moslram da mesma maneira os objetos 
sensíveis c os analisamos, upesar de não podermos defim-los. Portanto, a 
necessidade de definir é apenas a necessidade de vcr as coisas sobre às quais 
se quer raciocmár e, sé fosse possivel ver sem definir, as definições se tornariam 
inúteis. Seria o mais comum. 

Sem dúvida, para estudar ums coisa, é preciso que eu a veja: mas, quando 
a vejo, só tenho que analisála. Logo que eu descubra as propriedades de 
uma superficie determinada por três linhas, só a análise va ser o poncipio 
de minhas descobertas, se quisermos princípios. Esta definição só me mostra 
que o triângulo é o objeto de minhas buscas. assim como meus sentidos me 
mostram os objetos sensiveis. Que significa esta linguagem, As definições são 
princípios? Significa que É preciso começar por ver as coisas para estudá-las 
é que é preciso vê-las tais como são. Sigmíica apenas isto e no ecolanto, se 
acredita dizcr algo mais, | 

Principio é sinônimo de começo € É com este sentido que fo; empregado 
desde o primeiro instante: mas, em seguida, pela força do hábito, se serviu 
dele maquinalmente, sem ligar idéias, se tiveram princípios que não são o 
começo de nada, 

Direi que nossos sentidos são o princípio de nossos conhecimentos, porque 
é nos sentidos que cles começam, e terei dito algo compreensível, Não 
acontecerá a mesma coisa se disser que uma superficie determinada por três 
lithas é o principio de todas as propriedades do triônguio, porque todas os 
propriedades do iriânguio começam por uma superjicio determinada por três 
linhas. Pois gostaria igualmente de dizer que silas as propricdades de uma 
superficie determinada por três linhas começam por uma superficie determinada 
por três linhas. Em suma, esta definição não me ensina nada: apenas mostra 
uma coisa que conheço e de que s6 a análise pode me desvendar as propriedades, 

As definições se limitam, portunto, a mostrar as cólsas: mas não us 
Mustram sempre com a mesma clareza. A clma é mma substáncia qui sente É 
uma definição que mostra q alma de modo imperfeito q todos aqueles u quem 
a análise ensinou que todas as faculdades são, no princípio ou no começo, 
upenas a faculdade de sentir. Não é por uma semelhante definição que seria 
preciso começar a tratar da alma: pois, ainda que todas as suas faculdades 
sejam no principio apénas sentir, esta verdade não É um principio ou um 
começo para nós, sé, ao imvés de ser um primeiro conhecimento, fosse O 
derradeiro. Ora, cla é o derradeiro, desde que É um resultado dado pela 
análise. 


É RARO QUE SE POSSA FAZER DEFINIÇÕES. 
Prevenidos de que é preciso definir tudo, os pgeometras irequentemente 


lazem esforços vãos c procuram definições que cles não encontram. Tal €, 
por exemplo, a détinição da linha reta: pois dizer com eles que ela é à linha 
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mass curta de um ponio a outro não é conhecé-la, É supor que já seja conhecida. 
Ora, na sua linguagem, uma definição, sendo um princípio, não deve supor que 
a coisa seja conhecida. Eis um obstáculo onde fracassam todos os construtores 
de elementos, para grande escândalo de alguns geômerras, que sé lamentam 
não ter dado ainda uma boa definição da linha reta e que parecem ignorar 
que não se deve definir o que é indefinivel. Mas, se as definições sg limitam 
a nos mostrar às coisas, que importa gue seja antes ou tepois que as conheçamos? 
Parece-me que o ponto essencial é conhecé-las, | 

Ora, estariamos convencidos de que o único meio de conhecé-las é 
anahsá-las, se tivéssemos percebido que as melhores defi nições são análises, 
A do triângulo, por exemplo, é uma: pois, certamente, para dizer que de é 
uma superlicio determinada por três linhas. foi preciso observar, um após o 
outro, os lados desta figura e contálos. E verdade que esta análise sc faz de 
alguma maneira à primeira vista, porque contamos rapidamente até trés. Mas 
uma criança não contaria ussim tão depressa, e no entanto, analisaria o 
triângulo tão bem quanto nós. Ela o analisaria lentamente, assim como 
definiriamos ou analisariamos uma figura com um grande número de lados q 
serem contados. 

Nio dizemos que é preciso, em nossas buscas, ter como princípios definições: 
dizemos simplesmente que é preciso começar bem, isto é ver as coisas tais 
como são, é acrescentamos que, para vê-las desta maneira, é preciso sempre 
começar por análises, 

Exprimindo-nos desta maneira, falaremos com mais precisão e não teremos 
dificuldade em procurar definições que não se encontram. Saberemos, por 
exemplo, que, pura conhecer uma linha reta, não é absolutamente necessário 
definila da maneira dos geômetras c que basta observar como adquirimos a 
idéia dela, 


ESFORÇOS VÃOS DÁQUELES QUE TÊM A MANIA DE DEFINIR TUDO, 


Porque à geometria é uma ciência que se denomina exata, acreditou-se 
que, para tratar bem todas as outras ciências, havia apenas que wmtar os 
geômetras, e u mania de definir à sua maneira se tornou à mania de todos 
as filósotos, ou daqueles que se lomam como tais. Abramos um dicionário da 
língua, veremos que em cada artigo se quer fazer definições e se malogra. 
Os melhores supõem, como nu da linha rela, que a sigmificação é conhecida, 
Ou, se não supõem nada, não são compreensíveis. 


AS DEFINIÇÕES SÃO INGTEIS PORQUE É A ANÁLISE QUE 
DETERMINA NOSSAS IDEIAS 


Ou nossas idéias são simples, ou são compostas. Sc forem simples, não 
serão definiveis: um geúmetra o tentaria inutilmente, [racassaria como no 
caso da linha reta, Mas, ainda que clas não possam ser detmidas, a análise 
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nos mosirará sempre como us udquirimos, porque mostrará de onde provém 
E Como chegam a nós. 

> uma idéia C composta, só a análise pode desvendá-la, só cla pode, 
decompondo-a, mostrár-nos todas us idéias parciais. Assim, quaisquer que 
sejam nossas idéias, só a análise pode determinálas dé uma maneira clara 
É precisa. 

No entanto, permanecerão sempre idéias indetermináveis, ou que, pelo 
menos, não sera fácil determinar segundo a vontade de todos. Isto ce dá 
porque os homens, não concordando em compó-las da mesma maneira, fizeram 
com que as idéias se Lornassem necessariamente indeterminadas. Tal é. por 
cxcmplo. a idéia que designamos pela palavra espírito. Porém, ainda que a 
análise não possa determinar o que compreendemos por uma palavra que não 
compreendemos todos da mesma maneira, ela determinará tudo o que é possivel 
compreender por esta palavra, sem impedir todavia que cada um compreenda 
o que quiser, como acontece. Isto é, ser-lhe-á mais fácil corrigir a língua do 
que 4 nós próprios, 

Mas, afinal, € somente cla que corrigirá tudo o que pode ser corrigido, 
porque é somente ela que pode nos fazer conhecer a geração dec todas as 
nossas idéias. Também os filósofos se extraviaram prodigiosamente quando 
abandonaram u unálise c quando acreditaram substitua por definições. 
Extraviaram-se cada vez mais, porque não souberam dar ainda uma boa 
delinição du própria análise. Pelos esforços que fizeram para explicar este 
método, cir-se-ija que hã bastante mistério para decompor um todo em suas 
partes c recompó-lo, no entanto. basta observar sucessivamente é com ordem. 
Vejam, na Enciclopédia, a palavra Análise, 


A SINTESE, METODO TENEBROSO, 


E à sintese que conduziu à mama das definições. Este método tenchroso 
começa sempre por onde é preciso acabar e, no entanto, sé chama metodo de 
doutrina. 

Não darci uma noção mais precisa, seja porque não O compreendo, seja 
porque não é possível compreendê-lo. Ele escapa cada vez mais quando toma 
todos os caracteres dos espíritos que queiram empregá-la e sobretudo dos 
espíritos falsos, Eis como um escritor célebre explica este tema. Afinal, diz 
ele, estes dois métodos (a análise c a síntese) diferem como o caminho que 
se jaz subindo de um vale para uma montanha e aquele que se jaz descendo 
dt montanha para o vale8 Por esta linguagem, vejo apenas que lá estão dois 
métodos contrários e que, se um é bom, o outro é mau. Com efeito, só se 
pode caminhar do conhecido ao desconhecido. Gra, se o desconhecido estã 
sobre a montanha, não será descendo que se atingirá: se estiver no vale, não 


bd Lógim ou d drie de Pensar, parte 4, cap. 2. 
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sora subindo. Não pode, então, haver dois caminhos contrários para nele 
chegar. Semelhantes opiniões não merecem uma crítica máis séria. (Curso 
de Estudos, rio de Pensar. parte 1, cap, 9.) | 

supomos que é próprio da sinttse compor nossas idéias é que é proprio 
da análise decompó-las. Eis por que o autor da Logica acredita demonstrádos, 
quando diz que um conduz do valz à montanha cv o outro da montanha ao 
vale. Mas. dinda que se raciocine bem ou mal, é preciso necessariamente que 
o espírito suba c desça alternadamente, ou, mais simplesmente, lhe é tio 
essencial compor quanto decompor, porque uma sequencia de raciocínios é 
é sb pode ser uma sequência de composições c decomposições. E próprio, 
portanto, da simese decompor c compor, é próprio da análise compor € 
decompor. Seria absurdo imaginar que estas duas coisas se excluum é que 
se poderia raciocinar proibindo tanto toda composição quanto toda decompo- 
sição. No que, então, diferem estes dois métodos? Em Que a análise comeca 
sempre bem ec que a sintese começa sempre mal. Aquela, sem afetar a ordem, 
4 possm naturalmente, porque é o método da natureza: esta. que não conhece 
a ordem natural, porque é o método dos filósoios, a afeta bastante tatigando 
o espirito sem csclarccé-lo. Em suma, u verdadeira amúlise, u análise que deve 
ser preferida, é a que, começando pelo começo, mostra na anmlogia à formação 
da língua c na formação da lingua os progressos dus ciências. 


CapítuLo VII 


O quanto o raciocínio é simples quando a própria lingua é simples 


ERROS DAQUELES QUE PREFEREM A SENTESE A ANALISE. 


Ainda que wu análise seja o único método, os próprios matemáticos, sempre 
prestes a abundoná-lo, parecem só utilizá-lo quando se vêem obrigados. 
Preferem à sintese, porque a consideram mais simples e mais curtã, porém 
Seus éscritos são mais confusos v maiores? 

Acabamos de ver que esta sinlese é precisamente o contrário da análise, 
Ela nos coloca fora do cominho das descoberras &, nO entanto, O maior número 
de matemáticos imagina que este método é o mais próprio para a instrução. 
Eles acreditam tanto neste método, gue não querem que se sigam outros em 
seus livros clementares, 


* Ema censura, geralmente bem fundada, tenistas exceções. MM. Euler e Lá CGrange, 


levados por seu zémeo à muior clareza c à maior elepância, preferiram uq análise que 
haviam aperfeiçoado, Em seus escritos engenhosos, este método toma um novo impulso 
Cão grandes matemáticos, pôórque são grandes analistas. Eles escrevem a álgebra de 
manéira superior. língua onde os bons escritores sao raros, por ser wu melhor claborada, 
iu. do A,| 
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Claraui pensou de modo dilerente* Não se se MM. Euler c La Grange 
disseram o que eles pensaram a este vespelo: mas procederam como se à 
houvessem feio, pois, em seus clementos de álgebra, só seguiram o método 
analítico. 

À adesão destes matemáticos é importante E preciso, então, que Os 
outros estejam profundamente comprometidos com a sintese, para se persuadir 
que u análise, método de invenção, não é ainda o método de doutrina, c que 
hã. para apreender as descobcrias de outros, um meio preferivel aquele que 
nos levaria a fize-las. 

dC d andbisc é. cm geral, banida das maiêmálicas todas as VEZES que SE 
pod utilizar a sintesc, é evidenic que seu acesso foi interditado em todas as 
quiras ciências € que, se ela se introduz, somente o faz cub-repticiamente, Eis 
por que, entre tantas obras de flósofos antigos ou modernos, existem tão poucas 
que sejam festas para instruirem. A verdade é raramente reconhecível quando 
a análise não a mostra, é quando, pelo coniráno, q sintesé a envolve num 
conglomerado de noções vagas, opiniões, Crros, criasse um jargão que se toma 
como a lingua das artes e das ciências. 


TONAS 48 CIENCIAS SERIAM EXATAS SE FALASSEM 
UMA LINGUA SIMPLES, 


Por pouco que se reflita sobre a analise. saberemos que cla deve difundir 
mais clareza à proporção que for mais simples q nuus precisa, c. se lembrarmos 
que u arte de raciocinar se reduz à uma lingua bem feita, julgaremos que à 

aior simplicidade ca mor precisão da análise só são eleito dy múiot 
simplicidade e da major precisão du linguagem. É preciso, então, [uzermos 
uma idéia desta simplicidade e desta precisão, a fim de nos aproximarmos 
dela em todos os nossos estudos o quanto (or possivel 

Denominam-sy ciências exatas us que se derionstram rigorosamente. Por 
que, então, todas us emências não são cxutas? [ se wo lorem, as que não se 
demonstram rigorosamente, como se demonstram? Sabe-se, então, o gue se 
quer dizer, quando se supõem demonstrações que, rigorosumênte, não São 
demonstrações? 


+ CE Claivaut, Elements dC MPeébre, Paris, 1946, (Nota da edição [rançesa.) 

PC Euler. element cf Afogbre, tradutis de Vallemend aves des MNotes el des Addiions. 
2 vol. Lyon (774 Nota da edição francesa, | 

Os Flementos de M, Euler não se assemelham a nenhum daqueles que foram feitos 
antes dele, Na primeiro parte, os mislise adeterimmuda é tratada com um metodo simples, 
clnro, que e todo do amor. Somente q teor das equações é às vezes, sumária Sem 
dúvida, M. Euler não quis entrar em pórmenores que já haviam sido explorados por outros. 
mis cágluieco o lettor que se quer anstrotr 

A amalise indeterminada, que é jão pouco conhecida na França, é OS prógressos a que 
MM. Euler e Lu Grunge tumo contribuiram são objeto da segunda paric, que é uma obra 
prima, é que compreende os açréscimos de M. La Grange. O valor desta obra provém 
do método amuliico, que estes dois grandes gedmetras conheciam perfeitamente, Aqueles 
a não o conhecerem jentarão inutilmente escrever cobre os: elementos da: ciências. 
(ho do A.) 
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Uma demonstração não é uma demonstração, ou o é rigorosamente. Mas 
é preciso convir que, se cla não fala a lingua que deve falar, cla não parecerd 
que & Desta maneira, não é defeito das ciências se não demonstram 
Fgorosimento: é defeito dos sábios que falam mal. 

A lingua das matemáticas, a álgebra, é a mais simples de todas às linguas. 
Haverá. então, demonstrações apenas nas matemáticas? E porque as outras 
ciências não podem almejar a mesma simplicidade, estarão elas condenadas 
4 não poderem ser suficientemente simples para convencer que demonstram o 
que demonstram? 

E à analise que demonstra em todas as ciências c demonstia jodas as 
vezes que fala a lingua que deve falur. Sei que se distinguem espécies diferentes 
da análisc — analise logica, unáilise metalisica, análise matemática —, mas 
há apenas umu e é o mesma em todas as ciências, porque, em todas, conduz 
do conhecido uo desconhecido pelo raciocinio, isto é, por uma sequência de 
juízos que estão contidos uns nos outros. Construiremos uma idéia da linguagem 
que ela deve ter, se tentarmos resolver um dos problemas que se resolvem 
comumente apenas com à ajuda da algebra. Escolheremos um dos máis fáceis, 
porque estará mais ao nosso alcance: além disso, ele bastará para desenvolver 
todo o artifício do raciocinio. 


PROBLEMA PROBANTE. 


Tendo fichas em minhas duas mãos, se passar uma da minha mão direita 
para a esquerda terei tanto cm uma quanto na outra, é se passo uma da 
esquerda para à direita verei o dobro nesta. Pergunto qual é à número de 
fichas que tenho em cada uma. 

Não se trutu de adivinhar este múmero fazendo suposições: é preciso 
encontrá-lo riciocinando, indo do conhecido ao desconhecido por uma segiência 
de juízos, 

Há aqui duas condições dudas ou, para falar como vs matemáticos, existem 
dois dados: um, que, se cu passar uma ficha da mão direita para a esquerda, 
Lerei o mesmo número em cada uma; o outro, que, se cu pussar uma ficha 
da esquerda pura a direita, terei o dobro nesta, Ora, veremos que, se é possivel 
encontrar o número que dou para procurar, só pode ser observando qs relações 
em quê estos dois dados estão um para o outro «q conceberemos que estas 
raluções serão mais ou menos sensíveis, na medida em que os dados forem 
expressos de uma maneira mais ou menos simples. 

Se dissermos: (O número que temos na mão direita, quando se suprime 
uma jicha, é igual dquele que temos na mão esquerda, quando q esta se 
acrescenta uma, exprimiremos o primeiro dado com muitas palavras, Dizemos, 
então, mais economicamente: O némero de mosca mão direita, diminuído de 
uma unidade, é igual úquela de nossa esquérdo, aumentado de uma unidade, 
OU, 0 numero de mosse direita, menos uma unidade, é igual ao de nossa esquerda, 
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mois uma umidade, Ou, afinal, mais economicamente ainda, a direita, menos 
tm, igual q esquerda, mis um. 

E desta mansira que, de tradução cm tradução, chegamos à expressão 
mais simples do primeiro dado. Ora, quanto mais nosso discurso se abreviar, 
mais nossas idcius se aproximarão, c quanio mais elas se liverem aproximado, 
mais fácil será apreendê-las sob todas as suas relações. Resta-nos então tratar 
o segundo dado como o primeiro, É preciso traduzi-o na expressão muis simples. 

Pela segunda condição do problema, sc cu passar uma ficha da esquerda 
para a direita, terei o dobro nesta. Portanto, o número de minha mão esquerda 
diminuído de uma unidade é a metade do de minha mão direita, aumentado 
de uma unidade, e, consegientemente, exprimiremos o segundo dado dizendo: 
O neúmero de nessa mão direita, aumentado de uma imidade, é izum a duas 
vezes o de nossa esquerda, diminuído de na mitidade. 

Traduziremos esta expressão numa ouira mais simples, se dissermos: A 
direita, aumentado de una unidade, É igual a duas esquerdas, diminuídos cade 
una de uma turidade, é chegaremos a esta expressão, a mais simples de todas, 
a direita, mois uma, igual u duas esquerdas, menos dois. Eis, então, as 
expressões nas quais lraduzimos os dados: 

à direita, meios um, igual à esquerda, mais um. 

A direita, menos um, & igual à duas esquerdas, menos dois. 

Estas expressões se denominam em matemática equações Elas são 
compostas de dois membros iguais: A direita, menos um é o primeiro membro 
da primeira equação; A esquerda, mais um é o segundo, 

às quantidades desconhecidas estão misturadas, cm cada um destes 
membros, com as quantidades conhecidas, As conhecidas são menos um, 
mais um, menos dois: as desconhecidas são a direita e q esquerda, por onde 
exprimimos os dois múméeros que procuramos. 

Enquanto os conhecidos «e uq desconhecidos estiverem desta maneira 
misturados em cada membro das equações, não será possivel resolver O 
problema. Mas não c preciso um grande esforço de reflexão pára notar que, 
a: há um meio de transportar as quantidades de um membro no quiro sem 
alterar a igualdade que existe entre eles, podemos, deixando pum membro 
apenas uma das duas desconhecidas, desprecdé-la das conhecidas com as quais 
ela está misturada, 

Este meio s6 oferece por si próprio: pois, se a direita menos um é igual 
à esquerda muis um, à direita initira será igual à esquerda mais dois, = se q 
direita mais um é igual 4 duas esquerdas menos dois, só a direita será igual 
q duas esquerdas menos três, Substituiremos as duas primeiras equações com 
as duas seguintes: 

A direita igual à esquerda mais dois, 

A direita igual a duas esquerdas menos três. 

O primeiro membro destas duas equações é à mesma quantidade, a direita, 
e vejam que conheceremos esta quantidade quando conhecermos o valor do 


[22 CONDILLAU 


segundo membro de uma cu de outra equação. Mas q segundo membro da 
primeira é igual vo segundo membro da segunda, pois são iguais um e outro 
4 mesma quantidade expresso pela direita. Podemos, conseglentemente, fazer 
esta terceira cquação: 

A esquerda, mais dois, igual a duas esquerdas menos trés, 

Então, resta-nos apenas uma desconhecida. a esquerda, c conheceremos 
seu valor quando a tivermos despréndido, isto é quando livermos passado 
todas as conhecidas para o mesmo lado. Diremos, então: 

Dois mais três igual a duas esquerdas menos uma esquerda. 

Dois mais três igual à uma esquerda. 

Cinco igual a uma esquerda. 

O probicma está resolvido, Descobrimos que o número de fichas equi 
tenho na minha mão esquerda é cinco. Nas equações, a direira (etald esquerda 
mais dois. q direta igual a duas esquerdas menos três, descobriremos que sets 
é O número que possuo na minha mão direita. Ora, estes dois números, cinco 
C sete, salisfazem as condições do problema, 


MOLHÇÃO DESTE PROBLEMA COM SIGNOS ALGÉBRICOS, 


vemos nitidamente neste exemplo como à semplicidude das expressões 
facilita o raciocinio e compreendemos que se ú unilisk tem necessidade de 
uma linguagem similar, quando um problema é tão fácil quanto aquele que 
acabamos de resolver, ela tem mais necessidade ainda quando os problemas 
se complicam. Assim, u vantagem da análise em matémitica provem de que 
cla fala a lingua mais simples. Uma ligeira idéia du álgebra bastará pará 
fazé-lo compreender, 

Nesta lingua, não se tem necessidade de paluvras. Exprime-se mais 
por «+, menos por —, igual por — e so designam as quantidades por léas é 
por etras. x, por exemplo, será o número de fichas que tenho em minha 
mão direita, É vo que tenho em minha mi esquerda, Assim x — | jm f 
signítica que o número de fichas que tenho em minha mão direita, diminuído 
de uma unidade, é igual aquele que tenho em minha mão esquerda, uumentudo 
de umo unidade, € x | d x — 2 significa que o número de minha mão 
dárcila, aumentado de uma unidade, é igual a duas vezes o de minha mão 
esquerda, ciminuído de uma unidade. Os dois dados de nosso problema estão 
portanto encerrados nestas duas equações, q — | —y +-HIitrx+j=Iy-Z, 
que se tornam, desprendendo o desconhecido do primeiro membro, 
= v+ 2€x= 2% > 

Dos dois últimos membros destas duas equações faremos v + 7= 2y — 3 
que se tornam sucessivamente 2 = 2y —- y— 344, Dj 3 = By — de 
pe cds my sy É 

Enfim, de x == v+ 2 tamos x ='3 = Ss = farqçorx= ay = 3 liamo 
igualmente É — À = 
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A BVIDENCIA DE UM RACIOCINIO CONSISTE UNICAMENTE NA 
IDENTIDADE QUE SL MOSTRA DE UM FURO PARA O OUTRO, 


Esta linguagem algébrica faz perceber de uma mancira nitida como os 
juizos estão ligados uns aos outros num raciocimo. Vemes que o úlimo está 
encerrado no penúltimo, o penúltimo no que o precede e assm por diaúle, 
elevando-se, porque o último é idêntico com o pemúltimo, o penúltimo com o 
que o precede, etc, u se reconhece que esta identidade faz todá a evidência 
do raciocinio, 

Quando um raciocinio se desenvolve com palavras, a cvidência consiste 
igualmente na identidade que é nítida de um juizo para q oulre, Com efeito, 
a sequência de juízos É a mesma c é apenas a expressão que muda. É preciso 
somente notar que a identidade se percebe mais lacilmente e quando é enunciada 
com signos algébricos. 

Mas, para que q identidade se perceba mais ou menos facilmente, basta 
que cla se mostre, para ficar assegurado que um raciocínio é uma demonstração 
rigorosa. Não É preciso imaginar que as ciências não O sejum cíalas e que 
não se demonstre rigorosamente à não ser quando sc fala com x, a cb. Se 
algumas vezes não parecem susceétiveis de demonstração, é porque se acostumou 
a falá-las antes de haver feito u lingua e sem mesmo duvidar que seja 
necessário fazê-la: pois todas teriam a mesma exatidão, se as fnlássemos 
mediante línguas bem feitas, É desta maneira que iratamos a metafísica na 
primeira parte desta obra. Explicamos, por exemplo, a geração das faculdades 
da alma somente porque vimos que são intélramente idênticos à faculdade de 
sentir É nossos raciocinios feios com palavras são tão rigorosamente 
demonstrados quanto os feitos com letras, 


ds CHENCIAS POUCO EXATAS SÃO AUUELAS CUIAS 
LINGUAS SÃO MAL PEITAS, 


do há ciências pouco exatas, não É porque não existe dlgebra nelas, é 
porque as linguas a utilizam mal, Não percchemos este fato e quando 
duvidamos dele refazemos as linguas pior ainda. Devemo-nos surpreender 
que não se saiba raciocinar, quando a lingua das ciências é somente um jargão 
composto de muitas palavras, onde umas são palavras vulgares que não têm 
sentido determinado e outras são palavras estrangeiras ou bárbaras que se 
compreendem mal! “Todas as ciências seriam exatus, sé soubéscemos falar a 
lingua de cada uma. 

Tudo contirma o que já provamos, que as linguas são métodos analíticos, 
que o raciocínio só se aperíciçoa sé elas se aperfeicontem que a arte de 
raciocinar, reduzida à sua maior simplicidade, só pode ser uma língua bem 
feita. 
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4d ALGERRA É APENAS UMA LÍNGUA. 


Como os matemáticos, dire que a álgebra é uma espécie de lingua: digo 
que C uma lingua c que não pode ser ouira coisa. Vimos. no probléma que 
acabamos de resolver, que é uma língua na qual traduzimos o raciocínio que 
haviamos feito por palavras. Ora, se as letras e as palavras exprimem o mesmo 
raciocínio, é evidente que, se cúm palavras não fazemos mais do que falar 
uma lingua, fazemos o mesma com letras. 

Fariamos a mesma observação sobre problemas mais complicados, pois 
todas às soluções algébricas oferecem à mesma linguagem. isto é, raciocínios 
OU juízos sucessivamente idênticos expressos com letras. Mas, porque a algebra 
ca mais metódica das linguas e desenvolve raciocínios que não se poderia 
traduzir em nenhuma outra, imaginou-se que cla não é uma lingua propriamente 
dita, que 0 É apenas em alguns niveis vc que deve ser algo mais, 

A álgebra é com cicito, um método analítico, mas não deixa de ser 
uma lingua, pois todas as linguas são métodos analíticos. Dra, é o que elas 
são efetivamente. Mas a álgebra é uma prova decisiva de que os progressos 
das Ciências dependem unicamente dos progressos das linguas c que somente 
linguas bem feitas poderiam dar à análise o prau de simplicidade e de precisão 
do qual é suscetível, seguindo o gênero de nossos estudos. 

Isto seria possível, pois, na arte de raciocinar, como na arte de calcular, 
tudo se reduz a composições é a decomposições e não sé deve acreditar que 
sejam duas artes diversas. 


Capírtruro VIII 


No que consiste todo o artifício do raciocinio 


HÁ DUAS COISAS NUMA QUESTÃO A RESOLVER: O ENUNCIADO DOS 
DADOS AM 2 ESTADO DA QUESTÃO E O DESPRENDIMENTO 
DOS DESCONHECIDOS OU O RACIOCÍNIO, 


O método que seguimos no cupitulo precedente tem por regra que não 
podemos descobrir uma verdade que não conhecemos, a não ser na medida 
em que cla se encontre nas verdades que são conhecidas e que, conseguentemente, 
toda u questão à resolver supõe duos onde as conhecidas É gs desconhecidas 
estão misturadas, como o estão ecfeúvamente nos dados do problema que 
resolvemos. 

Se os dados não encerram todas as conhecidas necessárias para descobrir 
4 verdade, o problema é insolúvel. Esta consideração é a primeira que seria 
preciso faztr c que nunca fizemos. Raciocinamos mal, porque ignoramos que 
não temos bastantes conhecidas para raciocinar bem, 


No entanto, se notissemos que, ao ter todas as conhecidas, somos 
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conduzidos. através de uma linguagem clara é precisa, à solução que procuramos, 
duvidáriamos que não temos todas, ao manter uma linguagem obscura € 
confusa que não conduz a nada. Procurariamos melhor falar a fim de melhor 
raciocinar é aprenderiamos o quanto estas duas coisas dependem uma da 
ouira- 

Nada e mais simples que o raciocinio quando os dados encerram todas 
às conhecidas necessárias à descoberta da verdade: acabamos de vélo. Não 
seria necessário dizer que a questão que propomos era fácil de resolver, pois 
à maneira de raciocinar é uma, cla não muda, nem pode mudar, c só o objeto 
do raciocínio muda a cada nova questão que nos colocames. Nas mais dificeis. 
É preciso, como nas mais fáceis, if do conhecido ao desconhecido, É preciso 
que os dados enccrrem todas as conhecidas necessárias à solução e, quando 
eles us encerram, só resta emunciar estes dados de uma maneira mais simples 
pari desprender as desconhecidas com a mator facilidade. 

Ha, portanto, duas coisas numa questão: o enunciado dos dados cv q 
desprendimento das desconhecidas. 

O enunciado dos dudos é particularmente o que se compreende como o 
estudo da questão e o desprendimento das desconhecidas é o raciocínio que 
o resolve, 


UU QUE St DEFE COMPREENDER POR ESTADO DA QUESTÃO. 


Quando própusénios descobrir o número de fichas que possutameos em 
cuda mão, enunciei todos os dados de que tinhamos necessidade c é evidente 
que estabeleci o estado da questão. Mas minha linguagem não preparava q 
solução do problema, É porque, ao invés de repetirmos meu cnungiado 
palavra por palavra, o traduzimos de medos diferentes, até chegarmos à 
expressão mais simples. Então, o raciocínio se fez, de algum modo, sozinho, 
porque as desconhecidas se desprenderum como por si próprias. Estabelecer 
o estado de uma questão é, portanto, traduzir os dados na expressão nuns 
simples. porque é a expressão mais simples que facilia o raciocinio, facilitando 
o desprendimento das desconhecidas. 

Mas. diremos, é assim que se ráciocina nas matemáticas, onde o raciocunto 
sc tuz com equações. Será do mesmo modo com as outras ciências, onde q 
raciocínio se faz com proposições? Respondo que equações, proposições, 
juizes são, no fundo, a mesma coisa € que, por consequência, raciocina-se da 
pesma maneira em todus às ciências, 


O SUENEICO DO FACIOUINHO E O MESMO EM TODAS AS CIENCIAS: 
EVivPLO PRORANLE. 


Nas matemáticas, aquele que propõe uma questão a propóc comumente 
com todos os seus dados e, para resolvé-la, basta traduzila em álgebra. Nas 
qutras ciências, ao contrário, parece que uma questão não se propõe jamais 
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com todos os dados, Perguntaremos, por exemplo, qual € a origem e à geração 
das faculdades do entendimento humano é deixaremos os dados a procurar, 
porque aquele que faz a questão não os conhece. do 

Mas, ainda que tenhamos que procurar às dados, não séria preciso 
concluir que estão contidos menos implicitamente na questão que propusemos. 
5e não estivessem lã, não q achariamos e, no entanto, devem se encontrar 
em toda questão que podemos resolver. É preciso somente notar que eles 
não são sempre fáceis de ser reconhecidos. Consegientemente, encontrá-los 
é diferenciá-los numa expressão onde se encontram apenas implicitamente c, 
para resolver a questão, é preciso traduzir estu Cxpressão muma outra onde 
todos os dados se mostram de uma maneira explicita é distinta. 

Ora, perguntar qual é a origem é à geração das faculdades do entendimento 
humano é perguntar qual é a origem e q peração das. faculdades pelas quais 
o homem, capaz de sensações, concebe as coisas formando idéias, é vemos 
logo que a atenção, a reflexão, a imaginação e o raciocínio são, com as 
sensações, us conhecidas do problema a resolver q a OrEEm Ca geráção São 
as desconhecidas. Eis os dados nos quais as conhecidas se misturam com as 
desconhecidas. 

Mas como desprender à origem e a geração, que são neste problema as 
desconhecidas? Nada é mais simples. Pela origem, compreendemos à conhecida 
que € 0 poncípio ow o começo de todas às outras. e. pela geração, compreende- 
mos q maneira pela qual todas as conhecitas provem de uma primeira. Está 
primeira, que conheço como tuculdade, não conheço ainda como primeira. 
Ela É exatamente q desconhecida que se mistura com todas as conhecidas « 
que é preciso desprender, Ora, a mais simples observação me faz notar que 
a faculdade de sentir está misturada com todas as outras. À sensação é, então, 
a desconhecida que temos que desprender. pára descobrir como se torna 
sucessivamente «tenção, comparação, juízo, etc. E o que fizemos e vimos que, 
com ls equações y — | =yAtIexI= Lv = 2 passam por diferentes 
Wanslormações para se tornar em v= 50 x — *, à sensação passa da mesma 
maneira por diferentes transformações para sé tornar ente ndimento, 

A artifício do raciocínio é o mesmo em todas as ciências. Como, nas 
matemáticas, estabelece-se au questão iraduzindoa em úlgebra, nas outras 
ciências estabelece-se traduzindo-a na expressão mais simples c, quando q 
questão estiver estabelecida, o raciocinio que à resolve é ainda cle próprio 
apenas uma sequência dê traduções, onde uma proposição que traduz a que 
a precede é traduzida por aquela quê a segue. É desta mancira que u evidência 
passa com u identidade desde o enunciado dy questão até q conclusão do 
raciocinio. 


CAPÍTULO IX 


Diferentes graus de certeza ou da evidência, 
das conjeturas e da analogia 


Apenas indicarei os graus diferentes de certeza é volto à arte de raciocinar, 
que é precisamente o desenvolvimento de todo este capitulo: 


Nd FALTA DA EVIDÊNCIA DE RAZÃO, TEMOS 4 EVIDÊNCIA DE FATO E 
4 EFIDÊNCIA DE SENTIMENTO. 


A evidência dé que ucabamos de falar é que cu denomino evidência de 
razão Consiste unicamente na identidade: É o que demonstramos. Foi 
necessário que esta verdade fosse bem simples para escapar a todos os filósofos. 
ainda que tivessem todo o interesse em sc assegurar da evidência, sempre 
prestes à saltar-lhes da boca. 

Sei que um triângulo é evidentemente uma superficic determinada por 
tres linhas, porque, para qualquer pessoa que compreenda o valor dos Lérmos 
superiicie determinada por trés linhas É u mesma coisa que wiângulo. Ora, 
já que sei evidentemente o que é um triângulo, conheço sua essência e posso 
nesta essência descobris todus as propriedades desta figura. 

Vera igualmente todas as propriedades do ouro em sua essência se u 
conhecesse. Seu peso, sua ductilidade, sua malcabilidade, etc. seriam apenas 
sua própria essência se transformando c que, em suas transformações, me 
ofereceria fenômenos diferentes c poderia descobrir todas as suas propriedades 
por raciocinio que seria apenas uma sequência de proposições idênticas, Mas 
não é desta maneira que o conheço. Na verdade, cada proposição que faço 
sobre cato metal, se fov verdadeira, é idêntica. Como esta (2 ouro é maledvel, 
pois ela significa um corpo, que observei ser maledvel é que denomino ouro, 
é maleável, proposição onde à mesma idéia está afirmada em si própria. 

Quando [aço sobre um corpo várias proposições igualmente verdadeiras, 
afirmo, então, em cada uma o mesmo do mesmo, mas não percebo identidade 
de uma proposição a outra. Ainda que o peso, a ductilidade, à maleabilidade 
sejam verdadeiramente apenas uma mesma coisa que se transforma diferente- 
mente, eu não a vejo. Não saberia, portanto, afingir o conhecimento destes 
fenômenos pela evidência de razão: só os conheço upós tê-los observado € 
chamo evidência de fato à certeza que tenho. 

Poderia igualmente chamar evidência de fato o conhecimento certo de 
fenômenos que observo em mim, mas eu o dénomino evidência de sentimento, 
porque é pelo sentimento que conheço estas espécies de fatos. 
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A EFIDENCIA DE RAZÃO DEMONSTRA 4 EXISTÊNCIA DE CORPOS. 


Desde que as qualidades absolutas dos corpos estão fora do alcance de 
nossos sentidos c que só podemos conhecer qualidades relativas. Segue-se qui 
todo fato que descobrimos não é senão uma relação conhecida No entanto, 
dizer que os corpos têm qualidades relativas é dizer que são alguma coisa uns 
em relação aos outros € dizer que são alguma coisa uns em relação aos utros 
é dizer que são cada um alguma coisa, independentemente de qualquer relação, 
algo de absoluto. A evidência de razão nos ensina, então. que existem qualidades 
absolutas, é, conseguentemente, corpos, mas só nos ensina sua existência, 


UU QUE SE COMPREENDE POR FENÔMENOS, ORSERVAÇÕES 
EXPERIÊNCIAS: 


Por jenômenos, compreende-se precisamente os fatos que são uma segliência 
de leis de natureza e estas leis são clas próprias oultos fátos, O objecto da física 
é o de conhecer estes fenômenos, estas leis, e apreender, se for possivel, o sistema, 

Com cteito, damos uma atenção particular aos fenômenos, consideramo-ios 
em todas as suas relações, não deixamos escapar nenhuma circunstância e, 
quando estivermos assegurado por observações bem feitas, damos-lhes ainda o 
nome de observações, 

Mas, para descobrir-los, não basta sempre observar, é preciso ainda, por 
meios diferentes, desprendê-los de tudo o que os oculta, resproximá-los de nós 
e colocá-los ao alcance de nossa visão: é o que se denomina experiências. Tal é 
a diferença que é preciso colocar emre fenômenos, observações, experiências, 


Lat DE CONILETURAS, 


E dificil chegar instantuncamente à evidência: em tódas as ciências € em 
todas as nrtes começõu-se por uma espécic de tatcamento. 

segundo verdades conhecidas, suspeitamos de que não estámos seguros 
anda. Estas suspeitas estão fundadas sobre circunstâncias que indicam menos O 
verdadeiro que o verossímil, mas nos colocam [reguentemente no caminho das 
descobertas, porque nos ensinam o que temos para observar. Eis o que s€ 
compreende por conjeturar, 

As conjeturas estão no grau inferior, quando nos asseguramos de uma coisa 
somente porque não vemos como ela não sena, Sá nos permitimos agir desta 
maneira quando formulamos suposições que devem ser confirmadas. Resta, então, 
fazer obsrevações ou experiências. 

Parecemos levados a acreditar que a natureza age pelos caminhos mais 
simples. Em consequência, os filósofos são levados a julgar que, de todos os 
meios pelos quais uma coisa pode ser produzida, a matureza deve ter escolhido 
aqueles que imagina ser os mais simples. É evidente que uma semelhante 
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conjttura só terá força na medida em que formos capazes de conhecer todos 0% 
meios e julgar sua simplicidade, O que só acontece raramente H 


Ad ANALOGIA TEM GRAUS DIFERENTES DE CERTEZA. 


As conjeturas estão entre s evidência e a analogia, que é frequentemente 
uma simples conjetura, E preciso disânguir na analopiã praus diversos, já que 
cla está fundada sobre relações de semelhança, sobre relações com o fim ou 
sobre relações de causas com efeitos e de eléios com causas. 

A terra é habitada; portanto, os planetas o são. Eis a mais fraca das 
analogias, porque só está fundada numa relação de semelhança. 

Mas se notarmos que os planetas póssuem revoluções diumas e anuais e que, 
por consequência, suas partes são sucessivamente iluminadas € aquecidas, estas 
precauções não parecem ter sido tomadas para a conservação de alguns habi- 
tantes? Esta analogia, que está fundada sobre a relação dos meios com o lim, 
tem, portanto, mais força que a primeira. No entanto, se ela prova que a terra 
não é o único habitado, não prova que os outros planetas q sejam, pois aquilo 
que o autor da natureza repéte em várias partes do umiverso pará um mesmo 
[im pode ser que não o mantenha como regra para o sistéma geral: é possível 
ainda que uma revolução faça um deserto de um planeta habitado, 

A analogia que está fundada sobre a relação dos efeitos com a causa ou 
da causa com os cfcitos é à que possui mais força: lorna-se até uma demons= 
tração quando é confirmada pelo concurso de todas as circunstâncias. 

E uma evidência de fato que haja sobre u terra revoluções diurnas e anuais 
e é uma evidência de razão que estus revoluções podem ser produzidas pelo 
movimento da terra, por aquele do sol, ou por ambos. 

Mas observamos que os planetas descrevem órbitas em torno do sol é asse- 
gurame-nos da mesma forma pela evidência de fato que alguns tém um movimento 
de rotação sobre seu eixo mais ou menos inclinado. Ora, é uma evidência de 
razão que está dupla revolução deve necessariamente produzir dias, cstações & 
anos: então, a terrá têm uma dupla revolução, desde que cla possui dias, 
Estações, amos. 

Esta analogia supõe que os mesmos efeitos têm as mesmas causas, suposição 
que, sendo confirmada por novas analogias e novas observações, não poderá 
mais ser colocada em dúvida. É desta maneira que os bons filósofos se condo- 
gicam, Se quisermos aprender à raciocinar como cles, o melhor é estudar as 
descobertas que foram feitas desde Galileu até Newton. (Curso de Estudos, 
Arte de Raciocinar, História Moderna, liv. último, cap. 5 «5,) 

E assim que tentamos raciocinar nesta obra. Observamos a maturéza € 
aprendemos, através dela, a análise. Com este método, estudando-nos c havendo 
descoberto, por uma sequência de proposições idênticas, que nossas idéias c 


HE Quanto ao uso de conjeturas no Estudo da História, veja Curso de Estudos, História 
Arms, luv. |. cápe da Ro (Modo To) 
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nossas futuldades são apenas a sensação que toma formas diferentes, assegu- 
ramo-nos da origem e da geração de umas é outras. 

Notamos que o desenvolvimento de nossas idéias & de nossas faculdades 
só se faz mediante signos e não se faria absolutamente sem eles, que, conse- 
quentemente, nossa mancira de raciocinar só pode se corrigir corrigindo 4 lingua- 
gem e que toda a arte se reduz a fazer bem a lingua de cada ciência, 

Eniim, provamos que as primeiras linguas, em sua origem, foram bem 
feitas, porque à metafísica, que presidia sua formação, não cra umha ciência 
como hoje, mas um instinto dado pela natureza. 

É, então, da natureza que É preciso apreender a verdadeira lógica, Eis qual 
foi meu objetivo e esta obra se tornou a mais nova, a mais simples e a mais 
curta sobre isso, À nalureza não deixará nunca de instruir qualquer pessoa 
que souber estuda-la, cla imstrus melhor, quando falimos sempre a bingungem 
mais precisa, Scriamos hábeis se soubéssemos falar com a mesma precisão. 
mas somos demasiado prólixos para raciocinar sémpre bem. 


CONSELHO AOS MOVENS QUE QUEIRAM ESTUDAR ESTA LÓGICA. 


Creio dever acrescentar aqui alguns conselhos nos jovens que queiram 
estudar esta Lógica. 

Desde que toda q arte de raciocinar se reduz a fazer bem a lingua de 
cada ciencia, É evidente que o cstudo de uma ciência bem realizada se reduz 
ao estudo de uma lingua bem feita. 

mas aprender uma lingua é Familinrizar-se com cla, o que só pode ocorrer 
pelo efeito de um longo uso. É preciso, então, ler com reflexão, várias vezes, 
falar sobre o que se leu é relêr ainda pura se assegurar de haver falado bem. 

Compreender-se-ão facilmente os primeiros capítulos desta Lógica: mas 
se, porque os compreendemos, cremos poder w imediitamente sos outros, com- 
duzir-nos-emos muito precipitadamente, Não se deve passar a um novo capitulo 
a não ser depois de ter apreendido bem as idéias e à linguagem daqueles que 
o precederam. Se se mantiver uma cura conduta, não se compreenderá com 
a mesma facilidade e, algumas vezes, não se compreenderá absolutamente nada, 

Um inconveniente muior é que se compreenderá mal, sg fizermos da lin- 
guagem ca pessoa que estuda, que sempre conservara algo, c da minha, que 50 
acreditará haver captado, um jurgão inimeligivel. Eis o que acontecerá aos 
que se créem instruídos, ou porque fizeram um estudo do que se denomina, 
frequentemente e de maneira inadequada, filosofia, ou porque o ensinaram. 
De qualguer modo que eles mo leiam, ser-lhes-á bem dificil esquecer o que 
aprenderam para aprender apenas o que ensino, cos desdenharão recomeçar 
comigo: farão pouco caso de minha obra, se se aperceberem que não a com- 
preendem, c, sc imaginam compreende-la, ainda farão pouco caso, porque cles 
a compreenderão à sua maneira e acreditarão não haver aprendido nada, É bem 
comum, entre os que se julgam sábios, não ver nos melhores livros senão O que 
eles sabem e, consequentemente, Jé-los sem nada aprender: não veem nada de 
novo numa obra onde tudo é novo para eles. 
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Desta maneira, cscrevo apenas para os ignorantes. Como não falam às 
linguas de nenhuma ciência, lhes sera mais facil apreender a minha: ela estã 
mais à seu alcance que qualquer ouira, porque cu a apreendi da natureza que 
lhes falará como fala a mim. 

Mas, se eles encontrarem trechos que os detenham, que se protejam de 
mterrogar sabios lais como os que acabo de descrever: apirão melhor imtérro- 
gando outros ignorantes que me terão lido com intelipéncia. 

Que digam: Nesta obra, só se vai do conhecido ao desconhecido; portanto, 
a dificuldade de compreender um capítulo provém unicamente de que os cápitulos 
precedentes não me são demustado familiares. Então julgarão que devem voltar 
para trás e, se tiverém o paciência de fázélo, comprecnder-me-ão sem necessi- 
dade de consultar ninguém. Só se compreende melhor quando se compreende 
sem ajuda de terceiros, 

Esta Lógica é breve c, consequentemente, não é atemorizada. Para lê-la 
com a reilexão que ela exige, será preciso dispor apenas do tempo que se 
perderia para ler uma outra lógica. 

Quando se souber esta Lógica — e por saber entendo que se esteja em 
situação de falar facilmente c de poder [azéla se necessário —, quando se 
souber, digo, se poderá ler com menos lentidão os livros onde as ciências estão 
bem realizadas e, algumas vezes, instruir-se-ú com leituras bem rápidas. Pois, 
para ir rapidamente de conhecimento em conhecimento, basta haver apreendido 
o método que é o único bom e, conseguentemente, o mesmo para lodas às 
ciências. 

A facilidade, que fornecerá esta Lógica, adquirir-se-à igualmente estudando 
us Lições preliminares de meu Curso de Estudos, se se ncrescentar a cleo 4 
primeira parte da Gramética. Tendo sido bem feitos estes estudos, compreen- 
der-se-to facilmente todas as minhas outras obrus. 

Mas quero ainda prevenir os jovens contra um preconceito que deve ser 
natural aqueles que começam. Para que um método para raciocinar nos ensine 
a raciocinar, somos levados a acreditar que em cada raciocínio a primeira coisa 
deveria ser pensar nas regras segundo as quais cle deve se fazer, e assim nos 
enganamos. Não pertênce a nós pensar nas regras, pertence u clas conduzir-=nos 
sem que nelas pensemos. Não se falaria se, antes de começar cada frase, fosse 
necessário se ocupar da gramática. Ora, a arte de raciocinar, como em todas 
as linguas, só se fala bem na medida em que se fala naturalmente. Meditem o 
método é meditem bastante, porém não pensem mais nele quando quiserem 
pensar em outra coisa. Algum dia, cle se tornara familiar; êntão, sempre com 
os senhores, ele observará seus pensamentos que se conduzitão sozinhos e zelará 
sobre eles para lhes impedir todo desvio, É tdo o que os senhores devem 
esperar do método. As balaustradás não se colocam ao longo dos precipícios 
para fazer o viajante ir em frente, mas para impedir que ele se precipite, 

5€, no início, os senhores possuem alguma dificuldade em se familiarizar 
com o método que ensmo, não é porque seja dificil: não saberia sé-lo desde 


ar 


que é magural, Mas ele se tornou dificil para os senhores, pois os habitos maus 
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já corromperam a natureza Desfaçam-se, então, destes hábitos e raciocinarão 
naturalmente bem. 

Parece evidente que deveria dar estes conselhos antes do começo desta 
Lógica: mas os senhores não haveriam compreendido. Além disso, eles ficarão 
bem até o fim, e ficarão bem também para os outros. que sentirão melhor a 
necessidade que têm deles. 


Esclarecimentos que me solicitou sobre à doutrina 
M. Poté, professor em Périgueux 


Deus pode agir apenas onde estiver e Deus é simples: como conciliar estas 
duas asserções? 

Estabeleçamos desde o primeiro instante que nossos conhecimentos provém 
dos sentidos, eles se estendem tanto quanto nossas sensações e, além disso, não 
podemos descobrir nada. Somos, em relação às verdades as quais nossos sentidos 
não nos conduzem, como os cegos em relação às cortes. 

Creio haver demonstrado que todo ser que compara duas idéins é necessa- 
riamente simples. Com maior razão, Deus É simples, desde que apreende todas 
as relações e todas às verdades possiveis. 

Por outro lado, é evidente que só pode agir onde estiver: portanto, ele 
esta em toda à sua obra, ou antes, toda a sua obra está nele, 


EN tPSO MOFEMUR ET SUMIUS, 12 


Eis duus verdades. Se não posso conciliáslas, é porque neste nível sou um 
cego u quem é impossivel julgar as cores, 

Os corpos são realmente extensos! Ou parecem extensos sem sêo real- 
mente? Por mais que interrogue meus sentidos, não podem me responder. E 
que cles mão me forum dados para julgar o que as coisas são em si, mas 
somente reluções verdadeiras ou aparentes que têm comigo É entre si, quando 
me é útil conhecê-las. 

SC 05 corpos são realmente extensos, haverá extensão em Deus, extensão 
num ser inexienso. Se não o forem, será próprio da extensão como das cores, 
isto é, será apenis um fenômeno, uma aparência. Leibniz o disse. Mas, 
qualquer partido que se tome, resultam disso dificuldades que minha ignorância 
não me permite resolver &, j or esta razão, me impeço de decidir. 

Serei mais ousado em julgar a duração e à eternidade. Dizem que um 
insiste É a permanência que tema idéia fuz em nossa alma, Eu não empregaria 
a palavra permanência, que supõe o que está em questão, isto é, que um 
instante é composto de vários outros. Pois permanência traz uma idéia de 
sucessão. 

Óra, se um imstante é composto de vários outros, igualmente de vários 
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ouros ainda, c assim sem fim, será necessário dizer que há num imstante uma 
sucessão infinita. Mas consideremos a idéia que nós formamos da duração € 
vejamos o qué podemos concluir, 

A duração me é conhecida apenas pela sucessão de minhas idéias. Se existe 
uma outra duração que não a desta sucessão, não a conhecérei portanto: não 
posso conhecê-la, não posso julgá-la. 

Desde que a duração me é conhecida apenas pela sucessão de minhas 
idéias. um instanic É para mim apenas à presença, sem sucessão, de uma 1óch 
em minha alma. Presença, dipo, e não permanência. 

Ora, um instante para mim ou à presença de uma idéia em minha alma 
pode co-cxistir com várias idéias que sc sucedem cm sua ulma c que são outros 
instantes para os senhores. Eis por que digo que um instante da duração de 
um ser pode coó-existir em vários instantes da duração de um vutro, 

Julgo minha duração sem poder julgar a sua, porque não tenho meio pará 
perceber u sucessão de suas idéias, percebo apenas a sucessão das minhas, 

Da mesma mancira julgamos cada um nossa duração sem poder, nem um 
nem outro, julgar a duração de alguma outra coisa, porque não é nelas próprias 
que percebemos as sucessões que experimentam os objetos que nos rodeiam, € 
unicamente através da sucessão que se passa em nós. 

À, sucessão que produz u duração em um objeto exterior É uma seguencia 
de mudanças que o modificam de alguma maneira; a sucessão que a produz 
em nós é uma sequência de sensações ou de idéias. Estas duas segiencias 
corresponderiam uma à coulra, instanie por instante, se cada mudança fizesse 
experimentar uma sensação: € O que não acontece, 

Por que, por exemplo, o sol parece imóvel ao olho? É que a cada mudança 
sucessiva que ele parece descrever em sua órbita não exerce sobre o olho uma 
sensação mova. 

Mas à duração é algo mais que as mudunças sucessivas que st fazem em 
cada ser criado? Há uma duração absoluta à qual co-exista, instante por 
instante, à duração de cada criatura? Locke o afirma e cre demonstrá-lo, 
Penso que, se houvesse uma semelhante duração, não poderiamos julgur, pois 
só se julga na medida em que se vê € no entanto, esta duração seria para 
nós O que às Cores são pura os cegos. 

Não temo dizer que semelhanio duração só possui vcalidade em nossa 
imaginação, que é muito propensa a realizar quimeras. Com eleito, sc esta 
duração tivesse lugar, seria atributo de algum ser. Ora, de qual ser? De Deus, 
sem dúvida, desde que ele foi sempre-e será sempre. Mas, se Deus dura, há 
então uma sucessão nele e cle adquire consequentemente, perde, muda é não € 
imutável, 

Só pode haver sucessão no que muda, há mudança apenas nas coisas em 
que há progresso e decadência e as coisas tm que há progresso e decadência 
São necessariamente imperícitas: tais são as criaturas, 

Deus, criando-as, criou coisas onde hã necessariamente progresso, deca- 
dência, mudança, sucessão e, consequentemente, duração. Criando-as, ele criou 


134 CONDILLAC 


portanto a duração. A duração não é então um atributo de si própria, é um 
atributo das crialuras. é sug maneira de existir. 

Ora, como a duração é a maneira de existir das criaturas, a eternidade E à 
maneira de existr de Deus e esta eternidade é um instante que co-existe em 
todas as mudanças sucessivas de cosas criadas: mudanças sucessivas que não se 
correspondem instante por instante, como a sucessão de minhas idéias não 
corresponde instante por instante à sucessão dus suas, 

A cada mudança hã em cada criatura um instanie & como uma mudança 
em uma co-existe com varias mudanças em outra, É uma consequência que um 
instante Co-exista a vários instantes: em cada criatura cada mudança ou cada 
instante É indivisivel, porque em cada uma cada mudança ou cada instante está 
sem SUCESSÃO. 

Conseguentemente, se formos levados a SHpor que haja uma duração 
comum, instante por instante, para cada ser, não é que haja com cfeto uma 
semelhante duração, É que nossa imaginação peneraliza a idéia de nossa própria 
duração e atribui à tudo o que existe esta duração, que É à única que percebemos, 
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A LINGUA 
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Fradução de Carlos Alberto Ribeiro de Moura 





Toda língua é um método analítico, c todo método analítico é uma 
lingua. Estas duas verdades, tão simples quanto novas, foram demonstradas: 
a primeira, em minha gramática; a segunda, em minha lógica; e é possível 
convencer-se da luz que clas lançam sobre a arte de falar e sobre a arte de 
raciocinar reduzindo-as a uma única é mesma arte. 

Esta arte é tanto mais perfeita quanto as análises se fazem com mais 
precisão, e as análises atingem uma precisão tunto maior quanto as linguas são 
mais bem feitas, 

As linguas não são um amonicado de expressões tomadas do ácuso, das 
quais a gente só se serve porque concórdou em servir-se delas. Se o uso de 
cada palavra supõe uma convenção, a convenção supõc uma razão que faz 
adotar cada palavra, c a amalogia, que dá a lei e sem a qual seria impossível 
entender-se, não permite uma escolha absolutamenic arbitrária. Mas porque 
diferentes analogias conduzem a expressões diferentes, acreditamos escolher e 
isto C um erro: pois, quanto mais nos julgamos senhores da escolha, tanto mais 
escolhemos arbitrariamente e escolhemos mal. 

As primeiras cxpressões da linguagem de ação são dadas pela natureza 
porque clas são uma decorrência de nossa orpunização: as primeiras sendo 
dadas, à analogia faz as outras, amplia esta linginpem, pouco a pouco torna-se 
própria a representar todas as nossas idéias, de qualquer espóécic que sejam, 

A natureza, que começa tudo, começa a linguagem dos sons articulados 
como começou à linguagem de ação, c a analogia, que completa as línguas, as 
faz bem, se cla continua como à nalurtza começou. 

A analogia é propriamente uma relação de semelhança: portanto, uma 
coisa pode ser expressa de várias maneiras, porque não existe nenhuma que não 
se assemelho q muitas outras. 

Mas diferentes expressões representam à mesma coisa sob diferentes relações 
cas perspectivas do espírito, isto é, as relações segundo us quais consideramos 
uma coisa, determinam a escolha que devemos fazer. Então, a expressão esco- 
lhida É o que se chama o termo próprio. Eme vários, existe portanto sempre 
um que merece ser preferido, e todas as nossas linguas seriam igualmente bem 
fertas sc sempre se tivesse sabido escolher. 

Mas, porque nos contentamos em saber pouco mais ou mênos o que 
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queremos dizer v nos preocupumos em saber menos ainda o que os oulros dizem, 
falamos com expressões que são mais ou menos aquelas que nos convem € 
permitimos aos outros falar com aquelas que lhes agradam empregar, contanto 
apenas que tenham no som alguma semelhança ou analogia com as nossas. 
Sob este aspecto, temos uns pelos outros uma indulgência singular. Tais são 
as linguas que faz o uso, uso estr que os gramáticos olham como um legislador 
Cc que entretanto não é senão a mancira de falar mais goralmente recebida 
junto à um povo ou junto à um populaçho cujos individuos não 4 OCUpam quasé 
com o que dizem. Digo populacho; porque é preciso colocar nesta classe todos 
aqueles que não sabem dizer com precisão o que querem dizer. sejam les 
pessoas de bem ou mesmo filúsolos. 

Ássim que um povo escolhe mal as analogias, faz sua lingua sem precisão 
e sem gosto, porque desfigura seus pensamentos por imagens que não se qgase- 
melham a eles ou que os avitam, Sua lingua se faz mal pely mesma ruzão 
que se lala mal núma língua bem feita, assim que não se toma 4 analogia que 
daria o lérmo próprio. 

Em nossas linguas vulgares — na nossa — a escolha das expressões foi 
irequentemente feita ségundo analogias tão fracas, tão vagas, tão disparatadas 
e algumas vezes com tão poucó gosto, que se seria tentado a acreditar que 
foram feitas como que ao acaso, Com efeito, tinham sido quase terminadas 
por bárbaros sem discernimento, quando foram remanejadas por homens de 
génio, que não podiam falar como se falava, Eles aperfeiçoaram a lingua 
dando-lhe seu caráter, mas não lhes fot possível purgá-la de todos us seus vícios. 

Este arbitrário que se acredita ver nas linguas É que fez cair ny erro de 
que o uso as [az como quer, v os gramálicos nos deram os caprichos deste uso 
como leis. Mas o que eles tomam por capricho não é, da parte dos povos, 
senão ignorância, fúlta de critério vc mau gosto. Pois, quando escolhem mal, 
não é que escolham sem razão, mas a cazho que deveriu detcrminá-los não se 
olerece à Clts nem pode oferecer-se. Eis ai os bárbaros que fizeram as línguas 
modemas. 

escolha das púlavros é arbitrária! Uma das consequências deste erro é 
que O gosto mesmo só é um capricho, e as belezas de estilo, apenas belezas de 
convenção; não dependeria senão de nós achar Pradon superior a Racine, Não 
é espantoso que, com o risco de sermos absurdos, coloquemos o arbitrário em 
nossas opiniões quando o colocumos em nossa linguagem, 

às linguas são tanto mais imperíeitas quanto mais arbirárias parecem; mas 
hotai que clis o parecem menos nos bons escritores. Quando um pensamento 
é bem CXPrESSO, tudo está fundado na Frazão, até MESMO O bug de cauda palavra. 
igualmente, foram os homens de gênio que fizeram tudo.o que há de bom nás 
linguas; &, quando digo os homens de gênio, não excluo a natureza, da qual são 
os discípulos favoritos. 

A digebra é uma lingua bem feirn ed a única: agu nada parece arbitrário. 
A aniúlogia, que jamais foge, conduz sensivelmente de CXpressão Cm Expressão, 
Acui, o uso não tem nenhuma autoridade. Não se trata de falar como Os 
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ouiros, mas é necessário falar segundo a maior analogia para chegar ú maior 
precisão; c aqueles que fizeram estu língua sentiram que a simplicidade do 
estilo faz toda a elegância: verdade pouco conhecida em nossas linguas vulgares. 

Na medida em que a álgebra é uma lingua feita pela analogia, a analogia, 
que faz a língua, faz os métodos. ou, melhor, o método de Invênção não é 
senão a própria analogia. | 

A analogia: cis, portanto, a qué se reduz toda a are de raciocmar, bem 
como toda a arte de falar, e, nesta única palavra, podemos ver como nos instruir 
com as descobertas dos outros é como nós mesmos podemos fazé-las. As 
crianças só aprendem a língua de seus pais porque sentem cedo a analogia: 
elas se conduzem naturalmente segundo este método, que está bem mais do 
seu alcance qué todos os outros. Façamos como elas, instruamo-nos pela 
unalogia, É todas às ciências se tornarão (ão tacuis quanto podem selo. Pois, 
enfim, o homem que parece o menos apito as ciências É pelo menos capaz de 
aprender limpuas. Qra, uma ciencii bem tratada não é senão uma lingua bem 
feita. 

Ás matemáticas são uma ciência bem tratada cuja lingua é a algebra. 
Vejamos, portanto, como a analogia nos obriga a fulur nesta ciência c saberemos 
como deve obrigar-nós a falar nas outras. Eis o que me proponho. Assim, 
as matemáticas, das quais lralurei, são nesta obra um objeto subordinado a um 
objeto bem maior. Trata-se de mostrar como se pode dar a todas as ciências 
esta exatidão que sé julga ser o dote exclusivo das matemáticas. 

Não digo nada sobre o plano gue segui. Tenho um, do qual jumáis me 
distancio, é no entanto não me prendi à clê, porque, quando sé começa pelo 
começo é não sé abandona a analogit, não sec tem necessidade de fazer um 
plano. Não fui cu quem dispós por ordem as partes desta obra: elas se colocaram 
naturalmente cada uma em seu lugar. 

Peço notar que, reduzindo à analogia todos os métodos de instrução e de 
invenção, digo uma verdade que na prática é tão antiga quanto o mundo 
que, sé na teoria cla parece hoje muito nova ou mesmo muito extravagante, 
não é minha culpa. Eu acrescentaria que, se tivessemos sido capazes de tomar 
sempre u natureza por guia, suberiamos de alguma muncira tudo sem ter nuda 
aprendido. E que ela não assume o tom dos filósofos que, no momento mesmo 
que nos desviam, não cessam de tratar-nos de ignorantes. Ao contrário, com 
ela sabemos tudo o que nos informa, Parece que não & preciso senão ubrir Os 
olhos e ela nos faz observar atentamente o que vemos. 


LIVRO PRIMEIRO 


A LINGUA DOS CÁLCULOS EM SUAS ORIGENS 
CaríruLro | 


Do cálculo com os dedos 


Para explicar u formição das linguas, comecei observando à linguagem de 
ução. | Ora, o cálculo com os dedos é q primeiro cálculo, como a linguagem 
de ução é à primeira linguagem. Para explicar à formação de todas as CSpÉGIos 
de cálculo, começarei portanto observando à cálculo com os dedos. 

Abrindo sucessivamente os dedos de uma mão representumo-nos uma se- 
quencia de unidades de um ute Cinco, dUMEntamos exa sequência até dez se 
abrimos sucessivamente os dedos das duas mãos. Chamo numeração esta ope- 
ração dos dedos pela qual nos representumos sucessivamente uma unidade, duas, 
ires, até cinco ou sé dez 

Concebe-se que, para elevar além de dez 4 numeração com os dedos, não 
preciso senão tomar dez por uma umidade, co então, se regbr sucessivamente 
vs dedos, um imedintamente após o outro, formarci um seguência que se 
Glevará até dez vezes ou cem. Di mésmi mancira, eu formaria sequências 
dó dez vezes cem ou mil, dez mil, cem mil, etc. 

Mas, se não queremos confundir tudo, teremos necessidade de distinguir, 
por nomes, os números dos quais estus sequências serio formadas: um 
consequência, Us nomes Lornar-sé-do Lão necessários nó cálculo como 65 próprios 
dedos. Logo tratsremos também do uso dos nomes po cálgulo. 

Nú numeração, os números crescem sucessivamente de uma unidade mu 
media em que se abrem sucessivamente os dedos. Se, depois de ter contado. 
por exemplo, att dez, fecho sucessivamente os dedos. as números decrescerio 
como cresceram, isto é, sucessivamente dé uma unidade. Chumo esta Operação 
dos dedos desmnneração. Permitir-me-ão esti polaven, porque é necessária: 
fare outras uinda, mas prometo, em compensação, suprimir multas inúteis. 

Vê-se que, st à numeração [uz os numeros, u desnumenição os deslaz; 
estas duus operações são o comrário uma da Outra, como fechar os dedos é o 
contrario de abri-los. 

Estas duas operações são bem mples, é todavia é gv elas que se reduzem 
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todas às espécies de cálculos Poder-se-á subsutuir os dedos por ouiros signos, 
poder-se-ú imaginar métodos mais cômodos e mais rápidos: mas é certo, em 
última análise, que calcular não será jamais senão numerar e desnumerar. Com 
efeito, nós veremos, nestas duas operações, a adição é à subtração, a multiplicação 
eu divisão. 

A mumeração faz os números juntando sucessivamente às unidades uma 
a uma. Mas, como uma criança sobe os degraus dois a dois depors de tê-los 
subido um a um, posso, pelo hábito do cálculo, juntar simultancamente duas 
unidades a duas, à três, e descobrir o número que disto resulta, da mesma 
forma que o teria descoberto juntando as unidades uma a uma. É evidente 
que no fundo esta operação é a mesma que à numeração e que dela só difere 
porque faz simultancamente o que a numeração faz sucessivamente, Eis a que 
se chama adição: é uma numeração mais rápida que a numeração propriamente 
dita. Portanto, no fundo numeração é adição são a mesma COlSa, assim como 
subir a escada deis a dois € subila um 4 um não é no fundo senão subir. 

Chama-se soma o número encontrado pela adição. Portanto. se aproximo 
os dedos abertos de uma mão dos dedos abertos da outra, adicionarei E Verci, 
neste relacionamento, a soma dada pela adição, 

Mas, Como junici simultancamente várias unidades, posso suprimir varias 
simultancamente. Se de cinço quero suprimir duas, não preciso senão fechar 
dois dedos da mão em que tenho cinco: é se dez, que represento com as duas 
mãos abertas, quero suprimir cinco, não preciso senão retirar uma das duas 
mãos e fechá-a. 

Esta operação que desfaz o que à adição fez É q que se chama subtração. 
Ela só difere da desnumeração porque destaz simultancámente o que a 
cdesnumeração só desfaz em várias vezes. A subtração suprime várias unidades 
simultaneamente, a desnumeração às suprime uma a uma. 

O número que permanece quando à subtração foi feita chama-se resto Ou 
diferença. Logo veremos o uso destas duas denominações. 

>o quisesse tomar dois tantas vezes quantas unidades existem em três, 
poderia abrir dois dedos, em seguida dois outros, enfim dois outros ainda é 
téria em seis dedos abertos o número seis. Isto ainda é apenas uma adição. 

Mas, se pelo hábito do cálculo soubesse que duas vezes três (uzem seis. 
então, ao invés de abrir dois dedos, depois mais dois é depois mais dois ainda, 
eu abriria simúltancamente seis. À USIZ adição feita em uma vez darci um nome 
particular, para distingui-la de uma adição feita em várias vezes: chami-la-€i 
multiplicação, 

Portanto, a multiplicação não é propriamente mais que uma adição: mas, 
quando estiver familiarizado com este nome, talvez seju levado a acreditar que 
adição é multiplicação são duas coisas ditcrentes, porque adição e muliiplicação 
são dois nomes diferentes: e talvez aconteça que cu seju obrigado a lembrar-me 
que não cxiste senão uma mesma operação que chamo multiplicação, quando 
a considero feita de uma só vez, e que chamo adição, quando a considero 
fita em várias vezes. 
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A multiplicação fez attbuir aos números diferen tes nomes, porque faz 
considerá-los sob diferentes aspectos. Chamáxe asim multiplicando o múmero 
que deve ser multiplicado: multiplicador, aquele com o qual se multiplica: 
produto, aquele que resulta da multiplicação. Compreende-se ainda sob o nome 
geral de fatores o multiplicador e o multiplicando, quando são considerados 
como concorrendo em conjunto para a tormação do produto. Se, por exemplo. 
dois é o multiplicando e três o multiplicador, seit será 6 produto e este produto 
tera, por lulores mês e dois. E preciso observar que os fatores podem ser tomados 
indiferentemente como multiplicando ou como multiplicador. pois, quer se 
multipligue dois por três, quer três por dois, o produto será SEMPpre seis, 

Para perceber toda a vantagem em que a multiplicação tem sobre a adição, 
seria preciso fazer cestas operações sobre grandes números, Mas vejamos 
previamente como se pode exprimir grandes números com os dedos. 

Se tomo o mindinho como 0 signo de uma unidade, poderia tomar o dedo 
seguimie como o signo de uma dezena. Consegientemente, o Lerceiro significará 
cem, o quario mil 2 à polegar dez mil. Portanto, eu exprimiria com uma mão 
aberta o número eles mui, Pais amil, dtis cem, mais dez C mais UM, od Como 
nos exprimimos — onze mil, cento e onze. 

Nesta expressão, us unidades crescem de tl mancira que cada uma contém 
dez vezes aquela que a precede imediatamente e, por esta razão, clas são cada 
uma de diferente espécic: unidade simples, unidade de dezena. unidade de 
centena, etc, 

Se cada dedo de uma mão aberta só exprime uma espécie de unidade, é 
fácil imaginar como, com os dedos da outra, se poderá jumar unidades de 
toda espécie. 

Suponhamos que à des mais num, que exprimimos abrindo q dedo mindinho 
e seguinte, nós quiséssemos juntar nove unidades simples, a soma que buscamos 
Será dez mais um mais nove: dito de outra maneira, «dez mais dez ou dois dez, 
Destas duas dezenas, se uma é cxpressa pelo segundo dedo aberto da mão 
direita, à outra qo serj pelo segundo dedo aberto da mão esquerda: uv, para 
marcir Que não existem unidades simples, fecharemos o mindinho que dela 
é o signo, fecharemos o dedo seguinte quando um número não contiver dezena, 
o terceiro quando ele não contiver centena, etc. 

Uma observação que não se pode negligenciar é que os dedos, tornando-se 
OS signos dos números, os decompõem nas dilerentes espécies de unidade de 
que os linhamos composto: é não É espantoso, pois, se contamos até dez pari 
fazer igualmente de cada dezena uma unidade que multiplicamos ainda até 
dez, É porque remos dez dedos, Assim, o sistema do numeração que a natureéza 
nos tez adotar mostra-nos sensivelmente como cada número se compõe & se 
decompõe, vantagem que não têm nossas linguas: por exemplo, dizemos setenta 
é dois c os dedos dizem sete dez mais doir expressão que preferimos, para 
seguir a analogia da linguagem dada pela natureza. 

Agora, seju a multiplicação de doze por doze. Se me fosse necessário 
representar sucessivamente com s dedos doze vezes doze e fazer a adição do 
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todo, esta operação seria longa e embaraços. Mas seria mais fácil fazer a 
multiplicação! E o que é necessário buscar € o que se acharia sem muito esforço, 
se este número tivesse sido melhor denominado ou se a palavra doze sE 
assemelhasse amda à palavra latina da qual ela vem por corrupção, 

Com clato, doze em latim, como com os dedos, é dez mais dois, CXpressão 
que mostra de que espécies de unidade este número está composto e quantas 
contém de cada uma. Ora, é evidente que, se Os números sempre tivessem tido 
semelhantes denominações. nossas linguas, que nos fariam notar a geração, nos 
mostrariam como sc pode compó-los e decompé-los; por conseguinte, elas nos 
Conduziriam naturalmente sos métodos de cálculo. Mais de uma vez terei ocasião 
de observar que a dificuldade em fazer bons elementos vem em parte de uma 
linguagem que foi mal leita € que nos obstinamos em falar. porque era falada 
antes de nós. 

Doze substituo portanto por dez mais dois e observo que. se não me é 
possivel multiplicar imediatamente dez mais dois por dez mais dois, posso, 0 
que é à mesma coisa, fazer esta multiplicação em duas vezes; isto quer dizer 
que posso multiplicar dez emuis dois primeiramente por dez é em seguida por 
dois ou, O que será frequentemente mais cômodo, por dois e em seguida por 
dez. Portanto, digo com os dedos: dois vezes dois Jazem quatro € duas vezes 
dez jazem dois dez, primeira multiplicação parcial da qual resulta duas dezenas 
mais quatro unidades. 

Digo em seguida: dez vezes dois fazem dois dez é dez vetes dez fazem 
uma centena, segunda multiplicação parcial, da qual resulta uma centena mais 
duas dezenas. 

É evidente que por estas duas operações multipliquei dez mais dois por 
dez mais dois v que, para ter o produto total, só preciso adicionar os dois 
produtos parciais que elas me ofereceram, Encontro uma centena mais dois 
dez mais dots dez mais quatro 6. reduzindo-a a uma expressão mais simples, 
uma centera mais quatro dez mais quatro, cento € quarenta €& quatro, 

Por este exemplo compreende-se que, para encontrar us regras de 
multiplicação, é suficiente dar vos números nomes análogos à numeração pelas 
dedos. Esta é uma observação que não se pode esquecer. 

Por mais simples que seja o método que acabamos de encontrar. será 
dificil ou mesmo impossível multiplicar, apenas com o auxílio dos dedos, 
números muito compostos. Mas nos dedos, tomados como signos dos números, 
existem ainçda quiros signos que descobriremos e com os quais multiplicaremos 
facilmente os maiores números, Cabe aos signos que conhecemos conduzir-nos 
aos signos que ainda não conhecemos; é iremos de descoberta em descoberta 
porque iremos do conhecido ao desconhecido. 

Com a multiplicação, tem-se o mesmo resultado que se se tivesse adicionado 
um dos fatores tantas vezes quantas o outro tem de unidades. Para desfazer 
o que a multiplicação lez, seria suficiente portanto fazer uma subtração. Mas, 
por esté melo, seria longo decompor o produto em seus fatores. Trata-se 
portênto de substituir a subtração propriamente dita por uma subtração que 
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se faça por um método mais curto &, visto que esta subtração dividirá o produto 
dado pela multiplicação, chamá-la-emos divisão. 

A multiplicação nos fez atribuir dos números númes particulares porque 
nos fez considerá-los sob novos aspectos; será necessário dar-lhes outros ainda 
para exprimir os novos aspectos sob vs quais a divisão deve fazer considerá-los. 
“Em consegiência, daremos, com todo mundo, o nome de dividendo ao número 
1 ser dividido c o de divisor ao número com O qual se divide um outro: e ao 
Múmero que exprime quantas vezes o divisor está contido no dividendo daremos 
O nome do quociente. Seja seis, por exemplo, o número a ser dividido por 
dois; seis será o dividendo, dois à divisor € três O quociente. 

Todo número a ser dividido pode ser olhado como o produto de dois 
fatores, dos quais um se chams multiplicador e o outro multiplicando. O 
número. ao qual na divisão atribuimos à nome de dividendo, é portanto q 
mesmo que chamamos produto na multiplicação: da mesma manera, o divisor 
é O quociente são apenas os dois (atóres, 

Concordo que esta variedade de denominações pode embaraçar os 
principiantes, tanto mais que 05 nomes multiplicando, dividendo é quocierme 
são bárbaros em nossa lingua: mas não cxistem outros, Como não fizemos as 
ciéncias, não fizemos a linguagem e estamos condenados a falar uma lingua 
completamente diferente da nossa; daí que tenhamos muita dificuldade em 
familiarizar-nos com idéias que se ligam com palavras que só são francesas 
pela terminação, c, porque em semelhantes casos q analogia não poderia auxiliar, 
acontece uinda vermos coisas diferentes em diferentes nomes dados a uma mesma 
coisa. É um crro contra o qual é necessário cedo se precaver, pois a confusão, 
com u qual se teria começado, não permitiria progressos fáceis no estudo do 
cálculo. No múximo adquirir-sesia, por força do trabalho, uma rotina que se 
esqueceria por pouco que se parasse de trabalhar, sendo continuamente necessário 
reaprender porque se teria aprendido mal. Muitos de meus leitores reconhecer- 
Se-tO agui; recordar-se-ão que foram obrigados q aprender a divisão mais de 
uma vez C estão sempre prestes a esquecê-la: recordo-me de mim mesmo. Vejamos 
como se pode fazer esta operação, 

visto que todo dividendo é o produto de dois números multiplicados um 
pelo outro, € à divisor é consequentemente um dos tutores, vê-se que, o produto 
é um dos fatores sendo dados, o objeto da divisão é encontrar o outro fator. 
Quando, por exemplo, tenho que dividir seis por deis, o produto me é dado 
no dividendo seir, um dos fatores mé é dado igualmente no divisor dois, € 
“ncontro O outro no quociente rés 

Cum semelhantes números à divisão parece fácil porque se faz imediatamen- 
l8: mas não é préciso imaginar que cla se torne difícil com números maiores. 
Será apenas mais longa porque será necessário repetir 4 mesma operação, pois 
não sc poderá terminar com uma. Portanto, [ar-se-ão várias divisões parciais 
assim como fizemos várias multiplicações parciais; e, como cada divisão parcial 
será igualmente fácil, a divisão total, que será o resultado delas, não poderá 
ser passiva de grandes dificuldades. Nosso objeto, nesta ocasião, é encontrar 
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o método mais expeditivo. Ora, se observamos COMo q multiplicação se faz 
mais rapidamente que a adição, descobriremos como a divisão também pode 
tazer-se mais rapidamente que a subtração. 

Seja, portanto, cento é quarenta e uiiro para ser dividido por doze; tomo 
este exemplo porque, sabendo ser este número O produto de doze por doze, 
us observações [ar-se-ão mais facilmente. 

Assim que encontrei este produto, meus dedos, que tinham decomposto 
doze em der mis OS, decompuseram cento É quarenta é quatro em cem 
thais quairo dez mais quairo, Portanto, a expressão do dividendo É cem mais 
quatro dez mis quairo e a do divisor dez mais dois: e como uma destas 
expressões é o produto da multiplicação c a outra um dos dois fatores, é óbvio 
que, desiazendo o que a multiplicação fez, enconirase; o segundo fator sol 
Oo nome de quociente, 

Pela mesma razão que fiz a multiplicação em duas vezes farei em duas 
vezes a divisão, e farei duas divisões parciais como fiz duas multiplicações 
parciais. 

Mas a divisão é o Contrário da multiplicação. Portanio, a ordem na qual 
devo operar para dividir será a inversa daquela na qual operei para multiplicar. 
Ora, comecei a multiplicação pelo último termo dois do multiplicador dez mais 
dois € começarei portanto a divisão pelo primeiro termo de: do divisor dez 
mais dois. 

Em conseglência, digo: cem é o produio de de: por dez, portanto dez 
está contido dez vezes em com, logo cem dividido por dez dá dez no quociente; 
três proposições que são apenas uma e que se exprimiriam com os dedos de 
uma única CU mesma maneira. 

Mas dez, que é o primeiro termo do quociente, não apenas for multiplicado 
por dez mas foi ainda multiplicado por dois; é como multiplicado por dez 
produziu cem, multiplicado por dois produziu dois des. Portanto, pela subtração 
destes produtos, a primeira divisão parcial desfará o que foi feito pela última 
multiplicação parcial. De cem mais quatro dez mais quatro subtraindo cem 
mais does dez resta dois dez mais quatro. Desfiz assim o produto da última 
multiplicação parcial e estou seguro de que dez é o primeiro termo do quociente 
que busco. 

O resto de dois dez mais quatro deve ser o produto da primeira parcial, 


isto é, de dez mais dois por um ouro número é, por conseguinte, este nÚMETro, 
qualquer que seja, multiplicou igualmente dez e dois, Portanto, se encontro 
o multúplicador de dez teria, neste multiplicador, o de dois: é por conseguinte 
tema ainda, neste mesmo multiplicador, o divisor de dois dez mais quatro, 

Apora, se do resto dois dez mais quatro sublraio O produto de dez mais 
dois por dois, não restará nada. Portanto, desliz o produto da primeira 
multiplicação parcial; a divisão está acabada e dez mis dois E o quociente de 
Cem mais quatro dez mais quatro dividido por dez mais dois. 

Vê-se sensivelmente como a divisão desfaz o que a muitiplicação fez € 
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que, se por um lado a multiplicação pode ser considerada como uma adição, 
por ouiro a divisão pode ser considerada como uma subtração, 

Começamos a multiplicação por dois, último termo do multiplicador, e 
&O COntrário começamos à divisão por dez, primeiro termo do divisor; é se 
seguimos na divisão uma ordem inversa aquela que tinhamos seguido nã 
multiplicação, É que estas duas operações são o inverso uma da outra Com 
efeito, esta ordem é muis cômoda. 

Enfim, para ter a multiplicação total fizemos duas multiplicações parciais, 
porque havia no muliiplicador dois termos € era necessário multiplicar por 
um c pelo gutro. 

Desta [orma, fizemos duas divisões parciiis para ter a divisão total, 
porque dois térmos no divisor forçavam a fazer duas divisões. 

Concebe-se que, em semelhantes casos, a multiplicação ec a divisão, de 
qualquer maneira abreviada que se faça, acabar-se-ão só depois de ter feito 
vúrias operações parciais. O número das operações será igual ao número 
dos termos do multiplicador se sé truta de multiplicar, igual ao número dos 
termos do divisor se se tata de dividir. 

Eis jú várias noções que nós formamos. Frequentemente terei ocasião de 
lembrá-las, e poder-se-á pouco a pouco torná-las familinres. Com efeito, 
concebe-se que estas primeiras noções devem encontrar-se em todos os cálculos. 
Portanto, será calculando que aprenderemos 4 calcular, como foi falando que 
aprendemos à falar. Estar-se-ia bem antes de aprender a própria língua, ou 
mesmo jamais se chegaria 4 sabé-la, se se quisesse falar somente depois de 
consultar cada vez a gramática. Não é assim que à natureza nos instrui: O 
que cla nos quer ensinar faz-nos fazer. Portanto, calcularemos para aprender 
u calcular, é se cada vez observamos 6 que tivermos feito instruir-nos-emos 
porque saberemos refazé-lo. Mas não nos apressemos, assim irémos de maneira 
mais segura e chegaremos antes, Presentemente, não exijo senão uma coisa 
dos principiânies, que cles tenham apreendido a segiência dos raciocínios cpu 
hz neste capítulo. Se a apreenderam, não q esqueceráo, ou, SC a csquecerem, 
reencontrá-la-ão; sabé-la-ão quando eles mesmos a liverem encontrado E 
culeularão facilmente assim qué tiverem signos mais cômodos. Estes signos, 
não compete a mim ensiná-los: compete a eles vé-los naquilo que sabem, € 
cu lhes garanto que eles os descobrirão. 


CAPÍTULO TI 


Do uso dos nomes no cálculo 


Por pouco que os números fossem compostos, eles somente sé ofereceriam 
a nos sob uma idéin vaga de multiplicidade, se para cada coleção de unidades 
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não Uvéssemos dado um neme com o fim de distingui-la da coleção precedente 
que tem uma unidade a menos c da coleção seguinte que tem uma unidade 
a mais. 

Úhuto, por exemplo, representa para mim um número que distngo de sete 
e de nove; de sete. porque me recordo ser um nome que dei a uma coleção 
que É sete mais um; de nove, porque me recordo igualmente que é um nome 
que dei à uma coleção que é nove menos um. Portanto, olio não mc oferece 
uma idéia distinta senão na medida em que o vejo entre dois nomes, dos quais 
um designa uma unidade a mais e ouiro uma umidade a menos. Tomando 
Como exemplo numeros maiores, sentir-se-i melhor quantos nomes são 
necessários à numeração, 

Concebhe-se como, com a sequência dos nomes wmr, dois, três, ctc., pode-se 
levar a mumeração até dez. Fazemos idéias tanto mais distintas quanto 
distinguimos números pelos nomes que lhes atribuímos e ao mesmo tempo 
pelos dedos que abrimos. 

Tinhamos necessidade deste duplo auxílio. Se para numerar não livéssemos 
tido outro meio que dizer wm mais um mais um, eic., esta maneira de considerar 
as unidades uma à uma não nos teria dado a idéia de nenhum número um 
pouco composto, Portanto, só somos capazes de numeérar porque podemos 
formar coleções e lixar cada uma por nomes. 

Mus tinhamos igualmente necessidade do auxílio dos dedos, porque apenas 
cics podiam representar sensivelmente as coleções Igualmente, a natureza, 
tormando-naos mãos, deu-nos as primeiras lições de cálculo. 

SO. temos dez dedos. E por esta razão que, tendo levado a numeração 
até des, recomeçamos tomando dez por unidade; não precisamos senão continuar 
para formar uma sequência que sempre poderá crescer. Ora, nós continuaremos 
porque podemos continuamente refazer o que fizemos, isto é, tomar cada nova 
dezena por uma nova unidade. 

Agora, observamos nos números diferentes ordens de unidades, a das 
unidades simples, u das unidades de dezena, a das unidades de centena, cic.; 
e estas ordens distinguem-se tanto com os nomes quanto com os dedos. 

Coloco à primeira ordem na unidade simples, porque esta unidade é O 
ponto fixo por onde começa a numeração, Aqui fuço o inverso do que se 
taz no discurso, pois começamos por enunciar as unidades superiores e dizemos 
cem mais dez mais mm QU, SC SC quer, cetlo e onze, 

Seja qual for o número das ordens, a multiplicação pode sempre acrescentar 
novas. É q que acontecerá todas as vezes que o produto de um número por 
outro for maior que nove. Oito vezes cinco, por exemplo, fará com que quatro 
unidades passem para uma ordem superior, 

Portanto, concebe-se que, se começamos a multiplicação pela ordem 
inferior, agora os produtos parciais sé colocam sucessivamente em seu lugar, 
cada um na ordem superior à qual ele pertence. Ieualmento. concebe-se que, 
se começamos a divisão pela ordem superior, para desfazer uma coisa é 
natural começar por onde se terminou de fazê-la. 
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Não é que não se pudesse começar a multiplicação pelas ordens superiores 
e a divisão pelas vrdens inferiores, mas então estas operações não seriam 
mais tão simples nem tão fáceis: cada um pode experimentá-o. 

Estas ordens, nas quais distribuímos as diferentes espécies de unidades, 
são análogas à maneira pela qual se faz a numeração polos dedos: e isto 
devia acontecer pois nós à imaginamos sesundo esta própria numeração e 
elas a representam perfeitamente. 

Ora, foi para conservar esta analogia que eu disse dez mais dois so invés de 
doze é cem mais quatro dez mais quarto do Invés de cento e quarenta e quatro, 
Por mais extraordinária que possa parecer esta linguagem, confeturo com 
fundamento que se [ez uma semelhante quando se começou q Calcular com 
nomes. Com cíeitp, se se faly para fazer-se entender, o qué devia ser mais 
comum no nascimento das línguas — isto é numa cpoca em que só se falava 
porque sé tinha alguma coisa a dizer —, seria à analogia a única que terá 
conduzido de uma primeira linguagem a uma segunda: em consequência, 
mi-se-ja feito a numeração pelos nomes sobre o modelo du numeração pelos 
dedos. Também retornaremos a esta linguagem é a adotaremos com todo q 
mundo, quando falarmos ilgehra. Assim, cis que se aproximam o cálculo 
com os dedos c o cálculo com as letras, se bem que uinda «e esteja bem longe 
do segundo quando sc está apenas nó primeiro. Mas, como os bons métodos 
periencem à natureza, não existe entre cles uma distância tão grande quanto 
se acredita, 

De qualquer maneira, o caráter das linguas de que falo cra tal que se 
vii nos números enunciados Com nomes como nos números enunciados com 
os dedos à maneira pela qual à numeração se tinha formado, c isto é uma 
grande vantagem: pois então não é muito dificil descobrir como as outras 
operações se podem (uzer. 

Com eleito, assim que à discurso, ma composição e na decomposição dos 
numeros, contorma-se uo método que seguem a numeração e q desnumeração 
pelos dedos, tornando-se como elas a expressão distinta das diferentes ordens 
de unidades, que grandes obstáculos será preciso vencer para descobrir 4 
udição, a subtração, a multiplicação é a divisão? 

Nossas linguas modernas, que são apenas restos desfigurados dus linguas 
mortas, não conscrvaram sempre, na maneira de enunciar os múmeros, uma 
linguagem análoga à numeração pelos dedos. Eis por que não nos mostram 
como q cálculo começou: & porque nos não o vemos, supomos que não se 
viu jamais. Portanto, não imaginando como gra (ácil encomnirá-lo, olhamos como 
um estorço de gêmo uma descoberta que todo homem de senso pode fazer, 

Mas se cla nos espanta, se fazemos esforço para compreendê-la, é que, não 
começando como se começou, começamos sempre mal, 

à lingua dos cálculos é aquela cm que q unalógia mais se mostra, E, 
a isso que cla deve suú Feueza, quero dizer, todas as suas expressões, todos 
os Seus métodos, todas as suas descobertas; € Púlcec que, para terminá-la, seria 
suficiente começá-la bem A analogia se percebe facilmente e cla não escapa 


HD CONDILL AIM 


quando sc pega onde cla começa, São nossas linguas mal feitas que nos impedem 
de percebe-la c, por essa razão, tornam os cálculos mutis dificeis. Por exemplo. 
se no lugar de vinic, trinta, quarenta, eic., contissemos dois dez, três dez; 
quatro dez, eic, a multiplicação tornar-se-ia mais tácil, não duvido que 
alguém que não tivesse nenhum conhecimento de nossa ariimética pudesse 
fazer longos cálculos com esta linguagem, por pouco que nela estivesse 
exercitado. ()s cimponcscs, que não sabem ler, senticam-ná bem, sobretudo 
aqueles dos quuis não ensinamos a contar. Eles, que não conhecem nossas 
EXPrESSÕES crrgiienta, sessenta, setenta e cinco, fizeram para si outras mais 
análogas à numeração. E por dtz ou por vinte que eles contam: dizem, por 
exemplo, oito vinte é não nos entendem quando dizemos cento e Sessenta; com 
isso côntam segura e prontamente. 

Nós, que nos julgamos instruídos, teríamos portanto frequentemente 
necessidade de ir para perto dos povos mais ignorantes para aprender deles 
o Começo de nossas descobertas, pois é sobretudo deste começo que teriamos 
necessidade; nós o ignorumos porque há muito mpo nao somos mais os 
discípulos du natureza. 


CapitruLo LI 


Acepções dadas às palavras número, multiplicar e dividir 


Por que é preciso que sejamos obrigados a tomar a mesma palavra em 
acepções diferentes? Não teria sido melhor ter tantas palávras quantas 
acepções? 

Respondo que, se fulumos paru nos fazer entender, devemos preferir 
a linguagem que mostra como passamos dé idéia a idéia, pois uma lingua 
bem feita deveria ser como um quadro em movimento no qual se veria o 
desenvolvimento sucessivo de todos os nossos conhecimentos. 

lremos do conhecido ao desconhecido, isto é, vemos o desconhecido no 
próprio conhecido. Portanto, o desconhecido que se descobre é o conhecido 
que sc via. Eles se assemelham, em conseguência são análogos, Portanto, 
se quereis fuzcr-me passar de um à outro, não tendes oulro meio que colocar 
d mesma analogia em vossos discursos, Eis a linguagem que a natureza ensina 
a todos nós mas que não aprendemos ou que aprendemos mal, 

As linguas têm muitas palavras, e é sobretudo a Falta das modernas que, 
ao inves de formar-se separadamente apenas pela analogia, deram-se expressões 
umas às outras depois de té-las tomado cada uma de linguas que não se falam 
mais. (ra, as palavras estão sem analogia com as de outra lingua à qual 
são estranhas, « então, porque não é fácil fazê-las passar por diferentes acepções, 
fazemos todas as línguas contribuirem de úlguma mancir. e pilhamos em toda 
paric como bárbaros. Nossas linguas parecem ser dpenas o que resta após 


tormentas e devastações: elas assemelham-se q nossos impérios. Tudo fica 
mal quando tudo começou mal. 

A mais períeita lingua séria aquela que, não tendo tomado emprestado 
nada, devesse unicamente à analogia q uso de todas as expressões introduzidas: 
* acredito que esta lingua representaria o maior número possível de idéias 
com o menor número possivel de palavras. Mas, porque julgamos ser mais 
sibios falando de acordo com as linguas que chamamos cruditas, llgarmo-nos q 
elas para Construir possas linguas, como se quiséssemos construir jargões, 
Pareceu-nos conveniente “iipicpar Nas ciências palavras que não são francesas 
é dó tornamos difíceis apenas pels dificuldade em aprender o léxico. Certamente, 
se se tivesse falado para fazer-se entender, não seria com palavras desconhecidas 
que se teria imaginado exprimir idéias novas. 

Uma palavra torna-se naturalmente signo de uma idéia quando esta idéia 
É análoga à primeira que esta palavra significou «, então. dizese que ela é 
empregada por extensão. 

Mas, Porque esta primeira idéia não é sempre conhecida ou porque não 
se sabo tomar a analógia que conduz de uma acepção à ouira, glha-se 
lregientemente como um abuso empregar a mesma palavra para exprimir idéias 
que, mesmo que análogas, não são completumente as mesmas. AS VEZOS 
engana-se ainda mais grossciramente, pois, sem notar a que sigmfica uma 
palavra, supõe-se que cla tem sempre a mesma significação É levantam-se 
questões absurdas ou pucris 

Aqueles, por exemplo, que perguntaram se a unidade é um numero, não 
viram que a palavra número tem duus uccpções diferentes: na primeira ela 
só se diz de uma variedade de unidades, cv então é evidente que u unidade não 
é um número é ela difere do número como q simples do composto, 

Mus, porque os números são formados de unidades, u analogia obrigou 4 
dar, por extensão, à unidade simples à mesma denominação que 4 várias 
unidades reunidas, e a unidade tornou-se um número, 

Igunlmente, na primeira acepção, itriplicor é tomar um número váriis 
vezes, € O produto, após a multiplicação, é maior que o multiplicando, 

Entretanto, porque se diz multiplica por dois, por três, que são números 
na primeira acepção da palavra, diz-se multiplicar Por um, que só é número 
por extensão. Portanto, multiplicar tomou uma nova significação, na qual q 
produto é ipual aq multiplicando ou nu qual, propriamente falando, não existo 
produto, pois não existe propriamente multiplicação. 

Faremos a mesma observação sobre a palavra divedrr, que propriamente 
significa separar em várias partes: pois, porque sc disse dividir por dois, se 
disse cividir por um, apesar de que, verdadeiramente, mm não divida. porque 
dois dividido por um dá no quociente inteiro dois. 

Ora, desde que a palavra multiplicar tem duas uctpções, Uma na qual O 
multiplicando, após a multiplicação, é maior, c outra ma qual, após à 
multiplicação, permanece o mesmo, é evidente que nio nos entenderemos sé 
queremos mantér-nos exclusivamente em uma ou outra destas acepções, 
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Entender-nos-ramos menos ainda se acontecesse que após à multiplicação O 
produto [osse às vezes menor que o multiplicando: e todavia é Isso que 
ACONtecêr à. 

Para fazer-se uma idéia geral da palavra mudiiplicar, não é portanto 
preciso considerar nem se o multiplicando aumenta nem se permanece o mésmo 
nem se diminui: é suficiente obscrvar à multiplicação na operação que se faz 
quando sé diz duas vezes três Jjazem seis, Uma vezes três fazem três. 

Acontece O mesmo com a palavra cividir: pois, na acepção mais geral, 
dividir não é separar em várias partes, é apenas. buscar quantas vezes um 
número estã contido em outro; e como à unidade é um número, divide-se quando 
se DUSCA quantas vezes eli estã em Lês, Como quando se busca quantas VCZÊs 
dois está em seis, 

Portanto, considerando a divisão na operação que se faz é não na primeira 
acépção da palavra, lemos dela uma idéia geral uplicável a todos os caso, 
mesmo áqueles nas quais o dividendo, após a divisão, lor maior; o que ainda 
acontecera. 

Assim, Sem considerar sé um númêro aumenta, diminui ou permanece o 
mesmo, multiplicar é tomar o mulúplicando tantas vezes quantas são us unidades 
existentes no multiplicador, e dividir É obscivar quantas vezes O divisor está 
contido no dividendo. Estas noções, que são simples e não são senão simples, 
e que por esta ruzão são tudo o que busco, iluminarão é afastarão várias 
dificuldades. Por outro lado, as observações que fizemos sobre as palavras 
nimero, multiplicar € dividir são vários exemplos marcantes das diferentes 
acepções as quais Os nomes se tornam suscetiveis; € meu primeiro objeto nesta 
obra é dar du analogia a idéia mais cxatu, Quero sobretudo mostrar O 
caminho que ela waça, caminho que deve conduzir-nos de descoberta em 
descoberta; mas, como ainda estamos apenas no inidão, não poderiamos ve-lo 
senão confusumente; nós só o conheceremos bem quando tivermos chegado. 


CAPÍTULO IV 


Em que consistem as idéias dos números 


às ciencias são grandes e belos caminhos que a natureza tinha abério É 
traçado e cuja emrada os homens fecharam; colocaram nela desajeitadamente 
urzes c obstáculos de toda espécic, abriram mesmo precipícios; de mancira 
que hoje toda a dificuldade está nos primeiros passos. Os esforços que se 
fizeram para abrir uma passagem apenas deixam ver traços confusos onde, há 
seculos, nós nos extraviamos uns após os outros. Verdadeiramente, alguns 
homens de gênio chegam, mas estão, de qualquer maneira, fora do alcance 
de nossa visão c desdenham dizer-nos como chegaram ou o escondem propo- 
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sladamente. Portanto, não podendo conceber como puderam vencer os 
obstáculos, imaginamo-nos que eles os transpustram: « acreditamos vé-los 
planar nos ares, nós que estumos condenados a ir rastejando. Entretanto, 
concebémos melhor como eles ultrapassaram os obstáculos E como planam 
acima? Sem dúvida, não Tentemós portanto abrir a entrada que fechamos 
para nós mesmos: para nós não existe outra passagem. Se cste empreendimento 
tem suas dificuldades, elas não são tio grandes como parecem à primeira 
vista. Por outro lado, quando às livermos ulirapassado, encontrár-nos-cmos 
nestes belos caminhos em que os homens de eebio nos precederam: e talvéz 
confessem que lá chegaram como nos, rastejando. 

Iniciando, só almejo aplanar as dificuldades de tudo que me embaraça. 
Eis por que vou lentamente, eis por que me detenho longamente sobre QUestões 
que os calculadores jamuis imaginaram tratar, porque estas questões são da 
metalisica e os calculadores não são metafísicos. Eles não sabem que a álgebra 
não é senão uma língua, que esta lingua ainda não tem gramática e que apénas 
a metafísica lhe pode dar uma. 

Vimos que para cada dedo que abrimos a numeração nos [uz passar a 
um número uma unidade maior é 4 desnumeração nos faz passar à um múmero 
uma unidade menor para cada dedo que fechamos. 

Ora, quando nos babituamos a represcniar pelos dedos uma sequência 
de números aliernativamente crescente vu decrescente, podemos representar-nos 
estu mesma segiiência por qualquer outra coisa, por seixos, por drvores, por 
homens, cic,, isto é, podemos numerar e desmumerar com séixos, árvores, 
homens, cic., como com os dedos. 

Portanto, essas idéias que nos fizemos com os dedos, a analogia nos faz 
aplicá-las a seixos, árvores e homens: &, porque podemos aplicá-las a todos 
os objetos do universo, dizemos que clas são perais, isto é, aplicáveis a tudo, 

Mas, quando nos limitiâmos a considerá-las como aplicáveis » tudo, não 
as aplicamos a nenhuma coisa particular, as consideramos nelas mesmas « as 
separamos de todos vs objetos aus quais se pode aplicá-las, 

Entretanto, toi mestes objetos mesmos que onginariamente percebemos 
estus idcias c só pudemos percebê-las neles, Primeiramente as vimos nos dedos, 
na medida em que observávamos à ordem sucessiva em que se abriam e se 
fochavum, Em seguida, vimo-las em todos os objetos, na medida em que 
tiziamos com eles a numeração e a desmumeração que vnhamos feito com 
os dedos. 

Considerar vs números de uma maneir: geral ou como aplicáveis a todos 
os objetos do universo é portanto u mesma coisa que não aplicá-los a nenhum 
destes objetos em particular: é À mesm coisa abstrai-los ou separá-los destes 
objetos para considerá-los à parie; € então dizemos que us idéias gerais dos 
números são idéias abstratas. 

vas, quando as idéias dos múmêros, primeiramente percebidas nos dedos 
e em sóguida em todos os objectos dos quais se aplicam, tornim=se gerais é 
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abstratas, não as percebemos mais nem nos dedos nem nos objetos aos quais 
cessamos de aplicá-las, Onde, portanto: nós a percebemos? 

Nos nomes tornados os signos des números. Somente resta no espírito 
Cstes nomes c é cm vão que se buscaria aqui outra coisa. 

Um, dois, três, cleo, cis portanto as idéias ubsiratas dos números: pols 
estas palavras representam os números como aplicáveis a tudo e como à nada 
aplicadas. São clas que os separam dos objetos onde aprendemos a pereebé-los. 
Juando, por exemplo, após ter dito mm dedo, um SCIXO, unia Arvore, nos 
dizemos mm sem nada acrescéêniar, temos nesta palavra um q umdade abstrata. 

Se julgais que as idéias abstratas são Oulrá Gols que nomes, dize, se 
podeis, qual é esta outra coisa. Com eleito, quando fizerdes abstração dos 
dedos é dos ouiros objetos que podem representar os números, quando fizerdes 
abstração dos nomes que deles são outros signos, buscarcis em vão o que resta 
em vosso espirito, nele não encontrareis nada, absolutamente nada. 

Mas; dir-seã, como reduzir as idéias abstratas q palavras apenas! 
ser-me-i mais fácil responder a esta questão do que responder u esta outra: 
sc às idéias abstralas são culia coisa que palavras, que são elas? 

Os números me são representados pelos dedos quando aprendo à numeração 
é eles me são representados por outros objetos quando repito com outros objetos 
o que aprendi com os dedos, | 

Na medida em que os represento, dou à cada um nomes diferentes, Designo 
por mm um dedo considerado sozinho, em conseguência direi um de um seixo, 
de uma árvore; exprimo por dois um dedo mais um dedo, em consequência 
direi dois de um seixo mais um seixo, de uma árvore mais uma árvore. Farei 
o mesmo com os nomes três quairo, ete, Ora, que idéias expõem estes nomes! 

Respondo que um é uma palavra que recordo ter escolhido para Sigmficar 
um único dedo, um único seixo, uma Única árvore c em geral um obicto 
individual, dois é uma outra palavra que me recordo ter escolhido para 
exprimir um dedo mais um dedo, um seixo mais um seixo, uma árvore mais 
uma árvore e, em geral, um individuo mais um individuo. Oru, como nos 
nomes gerais, tuis como um, dois, três, propriamente só existem nomes, assim 
também propriamente só existem nomes nas idéias abstratas: pois idéias 
abstratas c momes gerais são no fundo a mesma coisa, 

O erro em que se cai a esse respeito vem do fato de se supor «ue á 
palavra idéia tem esto única acepção Todavia, cla tem duas: uma que lhe 
é própria c outra que lhe é dada por extensão. Se digo um seixo, dois seixos, 
4 palavra idéia é tomada no sentido próprio, pois encontro as idéias de um 
Cc de dois nos objetos que junto a estes nomes; mas, se digo mem, dois, estes 
são unicamente nomes gerais, e so por extensão é que se chamam idéias. 

Sabe-se que não existe fora de nós nem gênero nem espécic: sabe-se que 
apenas existem individuos, mesmo que nossos filósofos, que o sabem sem 
dúvida, o esqueçam tão frequentemente que parecem ignórídos Os gêneros 
E as espécies não são senão denominações que nós fizemos: e tivemos necessidade 


RR, 
= ni — mm mm O IT 


de faze-las porque a limitação de nosso espirito obrigava-nos a classificar os 
objetos, 

Ora, as denóminações dadas aos números são somente uma maneira de 
classificar as coisas para observálas sob os diferentes aspectos em que estão 
no cáltulo. Portanto, pela mesma razão que não existe nada no UNiverso que 
seja gêncro é espécie, não existe também nada que seja duis, três, quatro, que, 
em uma palavra, seja um número: não hã, se posso exprimir-me assim, senão 
MIM, MM, um; & Os múmeros só estão nós nomes que fizemos para nosso uso. 
Não existe nenhum númeio dos olhos de Deus: como ele vê simultancamente 
tudo, não conta nada. Somos nós que comamos, porque não vemos senão 
“Ml d um & para contár, somos obrigados a dizer dois, três, quatro, como se 
houvesse alguma coisa que fosse dois, três. quatro. Istô nós o supomos mesmo; 
levados à realizar nossas abstrações, estabelecemos de bom grado, por princípio, 
que tudo iso que concebemos clara o disti nidmento existe fora de nós tl corno 
nos o concebemos. Um bom cartesiano não duvidaraá disto. 


CapítuLo V 


Das relações gerais sob as quais podemos considerar os números 


Dois números são iguais quando contém v mesmo número de unidades e 
são desiguais quando não contêm q mesmo número. 

Percebemos esta igualdade ou desigualdade comparando-os: e, porque 
então nós os relacionamos um a Outro, diz-se que eles estão em relução de 
igualdade ou em relação de desigualdade. Estas relações são as mais gerais, 

Dois números iguais contém-se reciprocamente: dois mais dois contém 
quairo é quero contém dois mais dois, 

Portanto, não se contém reciprocamente se são desiguais: dois mais dois 
está contido em cinco mas cinco não o está em dois mais dois, 

Porque dois números se contém reciprocamente, diz-se que são 
reciprocamente a medida exata um do outro; dois mais dois é a medida exaty 
de quatro € quatro O É de dois mais dois. 

Vê-se portanto que dizer que dois números são iguais, que se contém 
reciprocamente, que são a medida exata um do outro, É dizer à mesmi colsa 
de três manciras diferentes: mas. mesmo que semelhantes expressões sejam 
idênticas, veremos que cadu uma delas icm seu uso, 

Quando dois números não se medem reciprocamente, pode-se compará-los 
à Um terceiro que, estando contido um cecrto número de vezes em um é em 
outro, é a medida comum dos dois. Oito e doze, por exemplo, têm por medida 
Comum quatro dois & um, sendo preciso observar que a unidade é a medida 
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comum de todos os números, existem mesmo números que não têm outra 
medida comum, tais como guairo e cinco, nove € onze. 

Quando medimos dois múmeros, descobrimos o excesso do maior sobre 
o menor; quando os comparamos, vemos que o excesso do maior sobre o menor 
é a diferença de um ao outro, &, quando tiramos o menor do maior, percebemos 
que este excesso ou cesta diferença é o que resia, 


Portanto, excesso, diferença € resto são palavras que significam precisamente 
a mesma coisa mas, no uso que delas sc luz, us perspectivas do espírito não 
são as mesmas. Lxcesto é relativo a medida porque o excesso é conhecido 
após ter sido medido; diferença é relativa q comparação porque se descobre 
a diferença comparando; resto é relativo à subtração porque se descobre o 
resto após ter subtraido o menor número. Dois É o excesso de ses sobre 
quatro, à diferença de quatro a seis e o resto quando de scis se tira quatro; 
estas três palavras neste exemplo significam portanto igualmente dois E 
consequentemente a mesma coisa, mas um supõe que se mediu, cuiro que se 
comparou c o ultimo que se subtrau. 


Os detalhes em que entro parcecram sem dúvida minuciosos, porque parece 
que aqueles que sabem u numeração não têm necessidade de que se lhes 
ensme o que constitui a igualdade, o excesso, a diferença, o resto. Mas uma 
eriança conta por seus dedos amies de ter aprendido estas denominações e 
talvez, quando cla as conhecer, acreditará conhecer tantas coisas quantas 
palavras. E verdade que escrevo para adultos; mas devo tratá-los como Crianças 
porque não existe seniio uma maneira de instruir-se, é cla é& a mesma para 
todas us idades; aliás, todos os ignorantes são crianças w os mais súbios são 
bem jovens ainda, 


Lembremo-nos de que não podemos ir senão do conhecido vo desconhecido. 
Ora, como podemos ir de um ao outro! É que o desconhecido se encontra 
no conhecido e mão está nele senão porque é q mesma cosa. Portanto, não 
podemos passar do que sabemos ao que não sabemos senão porque o que não 
sabémos é à mésma coisa que aquilo que sabémos. Vós, que não aprendestes 
nada lendo este capítulo, estais persuadidos de que ludo q que disse € 4 mesma 
coisn que vós sabieis. Portanto, quando uma enança o souber, o que tiver 
aprendido será u mesma coisa que aquilo que sabia. 


Ora, sendo tudo O que ignoramos a mesma coisa que o que sabemos, É 
evidente que não podemos observar muito o que sabemos, se queremos chegar 
Jo que não sabemos. E preciso obsérválo vc observálo muito porque o que 
julgamos saber, frequentemente o sabemos mal. Iguulmente, há muito têmpo 
estou convencido de que não se tcrão bons elementos senão quando se UvEr 
tudo refeito, até us noções mais comuns, Pois as idéias, por Serem comuns, 
não são mais bem feitas; ao contrário, são aquelas de que se deu menos conta. 
Entretanto, se aqui se deixa contusão, elas serão mal conhecidas, e, se são mai 
conhecidas, não poderão conduzir-nos ao que não conhecemos. Eis por que 
começo por onde jamais se começou & observo longamente coisas que todo mundo 
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julga imútil dizer. Sinto que devo parecer minucioso; mas rogo ao pública tér 
por mim a mesma indulgência que têm por tantos outros. 

Quando digo dois muis dois é teuol q quairo, vê-se que a ipualdade se 
reduz à identidade: pois é suficiente saber o valor das palavras para reconhecer 
que o que chamo dois mais dois É a mesma coisa que o que chamo guatro. 

Dois maix dois E quatro são portanto, o mesmo núnero CEXpresso 
diferentemente, ou duas Expressões idênticas nas idéias, 

Que se dipa porianio que dois números «são iguais, que se contém 
reciprocamente, que se medem exatamente um so oulro, que são O mesmo 
número ou que são idênticos. isto não é sendo dizer a mesma coisa de várias 
maneiras. 

Não se fazem portanto, ma lingua dos cálculos. Sendo Proposições 
idênticas e, por consequência, frívolas, objetar-se-i talvez, Concordo que nesta 
lingua, como em todas as Outras, só se fazem proposições idênticas todas as 
veses Que às proposições forem verdadeiras. Pois, tendo demonstrado que q 
que não sabemos é o mesmo que o que sabemos, é evidente que não podemos 
lazer senão proposições idênticas. quando passamos do que sabemos ao que 
não sabemos. Todavia, por ser idêntica, uma proposição não é frivola. 

dis é seis É uma proposição simultaneamente idêntica e frívola. Mas 
not que a identidade está ao mesmo témpo nos termos c nas idéias. Ora, não 
é à identidade nas idéias que faz o trívolo, é à identidade nos termos, Com 
cieito, jamais se pode ter necessidade de fazer esta proposição, seis é seis: ela 
não levaria a nada, É q rivolidade, como se pode ter ocasião de notar. Consiste 
em falar por falar, sem objeto, sem fim, sem nada dizer, 

Não acontece à mesma coisa com esta outra proposição. Irêy e três são 
seis. Ela é à soma de uma adição. Portanto, pode-se precisar fazê-la, e cla 
não é frivola porque q identidade está unicamente nas idéias. 

Por falta de ter distinguido duas identidades, uma nas palavras, oulra nas 
idéias, supós-se que toda proposição idêntica é frivola, porque toda proposição 
idêntica nas palavras é com efeito trivola; e não se suspeitou que uma 
proposição mão poderia ser frivola quando à identidade está unicamente nas 
idéias. Não se quis mesmo perceber esta identidade. Pois Por que motivo se 
diz, por exemplo, dois « dois fazem quairo, por que jazem se não é por que 
se SUPÕE que dois e dois são alguma outra coisa que dois é dois? Parece-me 
que se teria dito dois & dois são QUuairo, se se tivesse sentido QUe doix e dois 
são à mesmu coisa que quatro. 

Quando julgamos que dois homens são iguais em grandeza, vemos uma 
mésma colisá éem duas C) Lhe: comparamos, Sto É, Uma mesma erandoza em dois 
homens e fazemos uma proposição idêntica. Ipualmente. quando dizemos dais 
mei dois é igual a quatro, vemos uma meima idéia Cm duas CXxpressões e nossa 
proposição é idêntica ainda. Mas às Calculadores, não tendo observado que 
estas expressões são idênticas nas idéias, julgam que compararam idéias 
diferentes porque compararam palavras diferentes 
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Quando digo que eles não observaram esta identidade, não quero dizer 
que não u perceberam. Quem poderia não percebe-la? Mas se cles a observassem, 
ver-se-iam forçados a concluir que, quando calculam, não fazem e não podem 
fazer senão proposições idênticas. Cra, eles se recusam come por instinto à 
esta conclusão, porque têm o prejuizo de que loda proposição idêntica é uma 
proposição frivola; « eles têm repugnância em ser frivolos. 


CLAUDE-ADRIEN HELVETIUS 


CARTAS DE HELVETIUS 
SOBRE 
“O ESPIRITO DAS LEIS” 


Tradução de Mary Amazonas Leite de Barros 
e Helo Leite de Barros. 


Seleção de Textos de Andreas Pavel 


|. CarTA A MONTESQUIBU (1748) 


Sobre sey manuscrito do Espirito das Leis 


Reli até lrês vezes, meu caro presidente, o manuscrito que me mandastes 
comunicar. Vôs me fizestes ficar vivamente interessado nessa obra em Brede. 
Não a conhecia em seu conjunto. Não sei se nossas cabeças francesas sérão 
bastante amadurecidas para apreender-lhe todas as grandes belezas: quanto a 
mim, elas me arrebatam. Admiro q grandeza do espirito que às criou. € à pro- 
tundidade das pesquisas às quais tivestes de vos entregar para fazer jorrar luz 
nessa contusão de leis bárbaras das quais sempre acreditei haver tão pouco 
proveito à ser tirado para a instrução e à felicidade dos homens. Eu vos ima- 
gino, como o herói de Milton, embaralhando-vos no meio do Caos, Sair VÍLOCIOSO 
das trevas, Vimos ser, graças a vós, bem instruídos acérca do espirito das 
legislações gregas, romanas, vândalas é visigodas, conheceremos o dédalo tor- 
tucso alravés do qual o espírito humans «e arrastou para civilizar alguns 
infelizes povos oprimidos por tiranos ou charlatães religiosos. Dizeis: eis o 
mundo, como foi governado, e como ainda se governa. Vós lhe emprestais 
fregiientemente uma razão e uma sabedoria que no fundo É apenas a vossa € 
a respéito das quais ele ficaria bem surpreso por lhe fazerdes as honras, 

Compondes com o preconceito, como um rapaz ão entrar para a sociedade 
emprega com as velhas mulheres que têm ainda pretensões e junto às quais só 
pretende scr cortês c parecer bem educado. Mas será que não o adulais demais? 
Para os padres, admito, Dando o seu bocado à esses córberos da Igréja, vós 
os fazeis calar-se sobre 4 vossa religião; sobre o resto, não vos entenderão. 
Nossos togados não estão em estado nem de vos ler, nem de vos julgar. Quanto 
aos aristocratas, e a nossos déspotas de tendo tipo, sc vos entendem não vos 
devem apreciar muito; é 4 censura que sempre fiz à vossos princípios. Lem- 
brai-vos que discutindo em Brede eu convinha convosco que eles se aplicavam 
do estado atual, mas que um escritor que quisesse ser útil sos homens devia 
preocupar-se mais com múiximas verdadeiras numa vrdem melhor de coisas 
futuras do que se dedicar aquelas que são perigosas, do momento que o précon- 
ceito delas se apodera para usá-los c perpeiuá-los. Empregar a filosofia para 
dar-lhes importância é dar ao espírito humano um andamento retrógrado e 
elermizar abusos que O interesse c a má [é são apénas muito haheis em fazer 
valer. A idéia da perfeição diverte nossos contemporâneos, mas ela instrui a 
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juventude e serve à posteridade, Se nossos descendentes possuem senso comum, 
duvido que se acomodem a nossos princípios de governo e que se adaptem a 
constituições. sem dúvida melhores que as nossas, vossos balanços complicados 
de poderes intermediários. Os próprios reis, se ficarem mais esclarecidos acerca 
de seus verdadeiros interesses (e por que não o perceberiam?), procurarão, 
desembaraçando-se desses poderes, fazer com mais segurança sua felicidade e à 
de seus súditos. 

Ao passo que na Europa, hoje a menos pisada das quatro partes do mundo, 
que é um soberano, enquanto que todas as fontes de rendas públicas se perderam 
nos cem mil canais da feudalidade, que os desvia incessantemente de seu lucro” 
A metade da nação se enriquece com a miséria da outra, q nobreza insolente 
faz cabala e o monarca que ela adula é cle mesmo oprimido sem que o perceba. 
A história bem meditada é uma lição perpétua disto. Um rei era para si 
ordens intermediarias; logo eles são os mestres & os Uranos de seu povo. Como 
conteriam o despotismo” Eles só apreciam à anarquia e são ciosos apenas de 
seus privilégios, sempre opostos aos direitos maturais daqueles que oprimem. 

Eu vos disse, e o repito, meu caro amigo, vossas combinações de poderes 
só fazem separar e complicar os interesses individuais em lugar de os unir. O 
exemplo do governo inglês vos seduzu. Estou longe de pensar que essa consti- 
tuição seja perfeita. Teria muita coisa à vos dizer sobre esse assunto. Esperemos, 
como dizia Locke ao Rei Guilherme, que reveses estrepitósos, Que Lerão como 
causa o vicio dessa instituição, nos tenham leito sentir seus perigos, que à 
corrupção, que sc tornou necessária para vencer a força de inércia da câmara 
alta, seja estabelecida pelos ministros nas comunas, e não faça mais ninguém 
enrubescer: então ver-se-á o perigo de um equilibrio que será preciso romper 
sem cessar para acelerar ou retardar os movimentos de uma múáguina lão com- 
plicudo. Com efeito, em nossos dias não se chegou 20 ponto de que foram 
precisos impostos para subvencionar parlamentos, que dão ao rei o dircio de 
arrecadar impostos do povo? 

A própria liberdade de que goza a nação inglesa estará exatamente dentro 
dos princípios dessa constituição, mais do que em duas ou três boas leis que 
não dependem dela, que os franceses poderiam dar u si, é que somente elas 
tornariam talvez seu governo mais suportável? Estamos ainda longe de preten- 
dé-lo. Nossos padres são demasiado fanáticos é nossos nobres demasiado igno- 
rantes para se tornarem cidadãos é senúrem as vantagens que teriam em ser € 
formar uma nação, Cada um sabe que é escravo, mas vive na esperança de 
ser um subdéspota por sua vtz, 

Um rei é também escravo de suas amantes, de seus protegidos c de seus 
ministros. Se cleo se zengo, o pontapé que recebem seus cortesãos se devolve € 
se propaga até o último grosseirão. Eis, imagino, num governo o único emprego 
ao qual podem servir os intermediários. Num pais governado pelas fantasias 
de um chefe, esses intermediários que o importunam procuram ainda enganá-lo, 
impedi-lo de owvir as confissões e as queixas do povo sobre os abusos de quê 


apenas cies aproveitam. Será que é o povo, que se queixa, que achamos 
perigoso? Não: é aquele que não se ouve. Nesse caso, as únicas pessoas a 
temer numa nação são aquelas que a impedem de ser ouvida O mãl chega ao 
auge quando o soberano, apesar das bajulações dos intermediários, é forçado a 
ouvir os gritos de seu povo que chegam até ele. Se elé não os remedia pron- 
timente, a queda do império está próxima. Ele pode perceber tarde demais que 
Seus córiesdos O enganaram, 

Como podeis ver, por intermediários tu entendo os membros dessa vasta 
aristocracia de nobres e de sacerdotes cuja cabeça repousa em Versalhes, que 
usurpa e multplica a vontade quase todas as funções do poder, pelo único 
privilégio do nascimento, sem direito, sem talento, sem mérito: c retém nã sua 
dependência até o soberano à quem ela impõe a sua vontade e faz mudar de 
ministro de acordo com à conveniência de seus Interesses, 

Terminarei, meu caro presidente, por vos confessar que nunca compreendi 
direito as sutis distinções, répetidas sem cessar, sobre us diferentes formas de 
governo. Só conheço duas espécies: os bons e és maus, Os bons que estão 
dinda por fazer; os maus, em que toda à arte consiste, por diferentes meios, 
em passár o dinheiro da parte governada à bolsa da paric governante. Aquilo 
que Os governos antigos arrebatavam pela guerra, nossos modernos obtém com 
mais segurança pelo fiscalismo. É apenas a diferença desses meios que constitui 
sua Variedade. Creio no entanto na possibilidade de um bom governo em que, 
respoitadas a liberdade c 4 propricdade do povo, ver-sé-ia resultar o interesse 
geral, sem todos os vossos balanços, do interesse particular, Seria uma máquina 
simples, cujas molas, fáceis de dirigir, não exipiriam esse grande aparato de 
engrenagens e de contrapesos tão dificeis de consertar pelas pessoas inábeis, 
que se intrometem o mais das vezes no governo, Elas querem fazer tudo e 
agir sobre nós como sobre uma mutéria morta é inanimada que moldam a seu 
bel=prazer, sem consultar nem nossas vontades nem nossos verdadeiros interesses, 
o que revela sun tolice e ignorância. Depois disso surpreendem-se de que à 
excesso dos abusos provoque a reforma deles; atribuem a tudo, menos à sua 
inabilidade, o movimento bastante rápido que as luzes é à opinão pública 
imprrmem aos negócios. Ouso predizêlo: atingimos essa Época. 

Eu sou, ele, 


2. CARTA A IM. SAURIN (1748)! 


Sobre O manuscrito do Espírito das Leis 


Como haviamos combinado, escrevi, meu caro Saurin, ao presidente sobre 
à impressão que seu manuscrito causou Cm vs assim como em mini. Envolvi 
meu julgamento com todas as deferências do imtcresse é da amizade. Ficai 
Wanquilo, nossas opiniões não o feriram de modo algum. Ele aprecia em seus 
amigos u franqueza que usa para com eles. Aceita de bom grado as discussões, 
responde u clas com xistes e raramente muda de opinião. 

(...) 

Custe 0 que custar, É preciso ser sincero com seis amigos. Quando o dia 
da verdade brilha e desengana o amor-próprio, não convém que eles possam 
mes censurar por ter sido menos severos que o público, 

Eu vos envio a resposta, pois não podeis vir buscar-me no cumpo. Vereis 
que cla é aquilo que eu havia previsto. Vereis que ele tinhy necessidade de 
Um sistema que ligasse todas as suas idéiis é que, não querendo perder nada 
daquilo que havia pensado, escrito ou imaginado desde a juventude, segundo 
as disposições purtculares em que se encontrava, teve de se deter naquilo que 
menos contrariava as opiniões recebidas. Com o po de espírito de Montaigne, 
ele conservou seus preconceitos de homem de toga c de fidalgo; esta é à origem 
de todos os seus erros, Seu belo talento q havi elevudo na juventude até as 
Cartas Persas. Com mais idade, parece ter-se arrependido de ter dado pretexto 
vo desejo ve prejudicar sua ambição.  Prévcupou-me mais em justificar us 
idéias recebidas do que com o cuidado de estabelecer novas e mais úteis, Seu 
estilo é deslumbrante. É com a mais elevada arte do tnlento que formou a 
liga das verdades é dos preconceitos. Muitos de nossos filósofos poderão admi- 
rá-lo como uma obra-prima. Essas matérias são novas para todos os espíritos; 
” quanto menos vejo contraditores e bons juízes, tanto mais receio que nos 
desencaminhe por muito tempo. 

Mas que diabo quer ele nos ensinar com seu Fratádo dos Leis? Será uma 
matéria que um espírito sábio e razoável devia tentar destrinçar? Que legislação 
pode resultar desse caos bárbaro de leis estabelecidas pela força, repetidas pela 
ignorância é que se úporão sempre à uma boi ordem de coisas? Sem os 


| Bermard-Josph Saurin (1706-1781) é um escritor francês, autor de Sporiucus (tragédia 
ent cinco mos). (N, do E) 
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conguistadores que tudo destruíram, em que pé estaríamos. com todas essas 
mixórdias de instituções? Teriamos então herdado todos os erros acumulados 
desde à origem do gênero humano? Elas ainda nos povernariam e, transiormadas 
em propriedade do mais forte é do mais velhaco, seria um terrível remédio 
sermos desembaraçados disso pela conquista, É no entanto o único meio, se à 
VOZ sábios se mistura com o interesse dos poderosos, para erigilos em 
propriedades legítimas. E que propriedades senão aquelas de uma minoria, 
prejudiçiais a todos, aqueles mesmos que as. possuem e que elas corrompem 
pelo orgulho c a vaidade? Com eléio, se o homem só é feliz por virtudes e 
luzes asseguradas pelo princípio, que virtudes É que talentos esperar de uma 
ordem de homens que desfrutam de tudo é podem pretender a tudo na sociedade 
pelo simples privilégio de seu nascimento? O trabalho da sociedade só será 
feito para cles; todos os lugares lucrativos é honrosos lhes serão destinados. O 
soberano governará apenas por eles é trará subsidios de seus sudios apenas 
para eles. Não é isto subverter todas as idéias do bom senso e da justiça? É 
essa ordem abominável que falscia tantos bons espíritos € desnalura entre nós 
todos os princípios de moral pública e particular, 

O espírito de corporação invade-nos de todas us partes. Sob o nome de 
corporação. é um poder que se erige us custas da grande sociedade. É por 
úsurpações hereditárias que somos governádos, Sob o nome de Íranceses existem 
apenas corporações de individuos e nenhum cidadão que mereça esse título. Os 
próprios filósofos descjarniam formar corporações. Mas, se eles favorecem O 
interesse particular às custas do interesse comum, cu o predigo, seu reino não 
sera longo. As luzes que terão difundido iluminarão cedo ou tarde as trevas 
com que envolverão os preconceitos; e nosso amigo Montesquicu, despojado de 
seu título de sábio e de legislador, não passará de um homem de toga, lidalgo 
e um homem de tulento, Eis o que me allige quanto a mim e quanto à huma- 
nidade que ele teria podido servir melhor. 

SOU, GS. 
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DO PRÓPRIO ESPIRITO 


(CAPÍTULOS HII-IV) 


Tradução de Nelson Aguilar 


— Unde animi conster natura videndum, 
Qua fiant ratione et qua vi quacque geraniur 
fr terris. 


Lucrécio, Da Natureza, Livro 1! 


| e É necessário descobrir de que à natureza do espírito é feira, por qual força e por 
qual razão tudo se realiza má terra. (NM. do T) 


Prefácio 


For 


OQ objeio que me proponho examinar nesta obra é interessante é até novo. 
Não se considerou, até hoje. o espírito a não ser sob alguns aspectos, Os grandes 
escritores se detiveram muito rapidamente sobre ral assunto, e foi isto que me 
estimulou à tratá-lo. 

O conhecimento do espirito, quando se loma esta palavra em toda à sua 
exIcnsão, estã tão estreitamente ligado ao conhecimento do coração e das paixões 
do homem, que seria impossível escrever sobe este tema, sem ter, pelo menos, 
que falar desta parte da moral comum aos homens de todas as nações, e que 
só pode ter, em todos os governos, apenas o bem público por objeto. 

Os princípios que estabeleci sobre este assunto estão, penso, de acordo 
com o interesse geral e a experiência Foi pelos fatos que cheguei às causas. 
Julguei que se devia tratar a moral como todas as outras cicncias, € fazer uma 
moral como uma física experimental, Eu só me entreguei a esta idéia pela 
persuasão que tenho de que toda moral cujos principios são úteis ao público 
está necessariamente de acordo com a moral da religião, que é a perfeição da 
moral humana, Além do mais, se me engunasse € se, contra minha expectativa, 
alguns de meus princípios não estivessem de acordo com à intóresse geral, será 
um erro de meu espírito, € não de meu coração, e declaro antecipadamente que 
eu os desaprovo. 

Peço apenas um [uvor q méu leitor: compreender-me antes de me condenar, 
seguir O encadeamento que liga todas as minhas idéias. ser mei juiz e não meu 
partidário, Este pedido não é o produto de uma tola confiança: frequentemente 
achei péssimo à noile o que acreditara perfeito pela manhã, por ter uma alta 
Opinião de meu saber, 

Talvez tenha tratado dê um assunio acima de minha capacidade: mas que 
homem se conhece demasiado bem pira não presumir demais? Não terei, pelo 
menos, de me censurar por não ter feio todos os esforços para merecer à 
aprovação do público, Se não a obtiver, ficarei mais aflito do que surpreso: 
não basta, neste nivel, desejar para obter. 

Em tudo q que disse, encontrei apenas O verdadeiro, não unicamente pela 
honra de afirmá-lo, mas porque o verdadeiro É útil aos homens. Se me desviar, 
encontrarci em meus próprios erros motivos de consolação, Se es homens, como 
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diz Fontenelle, não podem, de qualguer modo que seja, chegar a algo de razoável, 
sendo depois de ter, neste modo, esgotado todas as tnolices imagináveis, meus 
erros poderão então ser úteis a meus concidadãos: teres marcado o recife pelo 
meu nauírágio. (Quantas tolices, acrescenta Fontenelle, não dirimmos agora, se 
os quitigos fá não as tivessem dito antes de nós, e não no-las tivessem, por assim 
dizer, açambarcado. 

Repito então: garanto em minha obra apenas à pureza e a retidão das 
intenções. No entanto, por mais seguro que sc esteja dc suas intenções, os 
gritos da Inveja são mais favoravelmente escutados e suas frequentes decla- 
mações são tão propitias para seduar tanto as almas mais honestas quanto as 
esclarecidas, que se escreve, por assim dizer, tremendo. O desencorajamento 
no qual imputações frequentemente caluniosas lançaram os homens de génio 
paréce já prever o retorno dos séculos de ignorância. Não é, em todo o nível, 
senão na mediocridade de seus talentos que se encontra um asilo contra as 
perseguições dos invejosos. A mediocridade se torna agora uma proteção e esta 
proteção eu me poupei, na verdade, apesar de mim. 

Mdém do mais, acredito que a inveja dificilmente poderia me imputar O 
desejo de fer alguns de meus concidadãos. O gênero desta obra, onde não 
considero nenhum homem em particular, mas os homens é às nações em geral, 
deve me colocar ao abrigo de qualquer suspeita de malignidade. Acrescentarei 
até que, lendo estes Discursos, aperceber-se-i que amo os' homens, que desejo 
sua felicidade, sem odiar ou desprezar alguns deles em particular, 

Algumas de minhas idéias parectrão talvez aventurosas. Se o leitor as 
julgar falsas, rogo que se recorde, condenando-as, que é à audácia dus tentações 
que se deve [reguentemente a descoberta das maiores verdades « que q temor 
de promover um erro não deve nos desviar da buscy da verdade. Em vão 
homens vis c despreziveis quereriam expulsá-la c lhe dar algumas vezes o nome 
odioso de licenciosidade, em vão repetem que as verdades são frequentemente 
perigosas: supondo que o fossem algumas vezes, a que maior perigo ainda não 
estaria exposta a nação que consentisse em se aviltar na ignorância! Toda 
nação sem saber, quando cessa de ser selvagem e leroz, é uma nação aviltada, 
ou cedo ou tarde subjugada. Foi menos o valor do que a ciência militar dos 
romanos que venceu os gauleses, 

se q conhecimento de uma tul verdade pode Ler alguns inconvenientes em 
tal instunte, passado este instante, cesta mesma verdade se torna novamente úiil 
a todos os séculos e a todas as nações. 

Este é, enfim, o destino das coisas humanas, não há nada que não possa 
se tornar perigoso em certos momentos: mas É apenas nesta condição que nos 
podemos satisfazer. (...) 

No momento exato em que se interditasse o conhecimento de certas ver- 
dades, não seria mais possível dizer alguma. Milhares de pessoas poderosas 
e até mal-iniençionadas, sob pretexto de que é mais sábio calar a verdade 
algumas vezes. à bamiram completamente do universo. Da mesma maneira, 
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O público esclarecido, que conhece perfeitamente seu valor, a exige incéssante- 
mente: ele não teme expor-se à males incertos, para deslrutar das vantagens 
reais que cla oferece. Entre as qualidades dos homens, à que mais cle estima 
é a magnanimidade da alma que se recusa à mentira, Sabe o quanto é útil 
pensar e dizer tudo; que os próprios crros cessam de ser perigosos quando é 
permitido contradizê-los. Então eles serão logo reconhecidos por erros, renun- 
cido cedo a eles nos abismos do esquecimento, e só as verdades sobrenadarão 
na vasta extensão dos seculos. 


CapiTULO I 


Sempre se discute sobre o que se deve chamar espirito; cada um tem sua 
opinião; ninguém liga as mesmas idéias à esta palavra e todos falam sem se 
comprecnder. 

Para poder dar uma idéia Justa e precisa desta palavra espirito, c das 
diterentes acepções que se depreendem, é preciso considerar o espiito em si 
próprio. 

Ora se considera o espírito como q efeito da fúculdade de pensar (e q 
espírito 6, neste sentido, apenas a reunião dos pensamentos de um homem), 
Gru se considera como à própria faculdade de pensar. 

Para saber o que é o espirito, tomado nesta última significação, é preciso 
conhecer quais são as causas produtoras de nossas idéias. 

Temos em nós duas faculdades, ou, se ouso dizer. duas potêmeias passivas, 
cuja existência é geral c distintamente reconhecida. 

Uma é a faculdade de receber as impressões diferentes que exercem sobre 
nos os objetos exteriores; denominamo-la sensibilidade fisica. 

Outra é a faculdade de conservar a impressão que estes objetos exerceram 
sobre nós: chamamo-la menrória; é a memória é apenas uma sensação continuada, 
mas enfraquecida. 

Estas faculdades, que considero como as causas produtóras de nossos pen- 
sumentos, é que partilhamos com os animais, nos forneceriam apenas um número 
muito limitado de idéius, se não estivessem) articuladas em nós com uma certa 
organização exterior. 

de u natureza, ao invés de mãos e dedos flexiveis, houvesse prolongado 
nossos pulsos em cascos de cavalos, quem duvida que os homens, sem técnicas, 
sem habitações, sem proteção contra os animais, sempre preocupidos em pro- 
videnciar sua alimentação c evitar as feras, não estivessem ainda vagando pelas 
Horestas como rebanhos fugitivos? - 


* Muito se escreveu sobre a alma dos animais; foi-lhes alicrnadamente retiruda é devolvida 
a faculdade de pensar, e talvez não se tenha procurado con suficiente estrúpulo, na 
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Ora, nesta suposição, é evidente que a civilização não chegou, cm socie- 
dade alguma, so grau de perfeição que hoje cla atingiu. Não há nação alguma 
que, em relação ao espirito, tenha ficado muito inferior a algumas nações sélva- 
gens que não têm duzentas idéias, duzentas palavras paca exprimir suas idéias, 
c cuja língua, conseguentemente, estaria reduzida, como as dos animais, a 
Cinco OU seis sons ou pritos, se se suprimissem desta mesma lingua as palavras 
arcos, jtechos, armácdilhas, Clic, que supõem o uso das mãos. De onde concluo 
que, sem uma certa organizição exterior, a sensibilidade cv à memória seriam 
em nós apenas faculdades estéreis. 

Agorit É preciso examinar se, mediante q concurso desta organização, estas 
duas: (uculdades produziram realmente todos os nossos pensamentos. 


diferença do Físico do homem e do animal, à causa da inferioridade daquilo que se chama 
de alma dos animais. 

DO Todas us paias dos animais terminam ou pelo casco, como vo boi é no veado, OU por 
unhas, comô nó cão e no lobo, ou por garras, como nó leão e nó gato. Dra, essa 
diferença de organização entre mossas mãos e as patas dos animais priva-os não só, 
como diz Bulfon. quase inteirsmênte do sentido do tuto, mus aloda da habilidade necessária 
para manejar qualquer lerramenta e pura fazer qualquer das descobertas que requerem 
Mitos. 

oo 4 vida dos úmimhis, em geral más cura que a nóssa, não lhes permite nem fazer 
tantas observações, nem, por conseguinte, ler fantas idéias como à homem. 

3204 amimuis, mais bom atmados, mais bem vestidos que nós pela natureza, têm menos 
necessidades, e devem, por conseguinte. ler menos invenção, se Os animais vorazes têm 
em geral mais espírito que os oulros animais é que à fome, sempre inventiva, Leve de 
fazê-los imaginar astucias para surpreender q presa. 

a? Os animais formam apénas uma sociedade fugidia diante do homem que. pelo recurso 
das armas que forjou paru s, se tórnou temível so mais forie dentre eles, 

O homem é oliús o animal mais multiplicado sobre wu lórra: nadce, vive em todos os 
etimms  agumendo uma pace dios outros amimbia, lals como qa leões, os elefamica ec os 
rinocerontes, »O é encomirável sob determinada latitude. 

Ora. quanto mais q espécie de um animal suscetível de observação é multiplicada, tanto 
mais casa capécie de animal tem idéias e espirio, 

Mina, dir-se-d, por que os mncaçõs cujis patas são quase tão ágeis quanto nossas 
mãos, não fazem progressos iguais sos progresso do homem? É que eles permanecem 
mieriores ao homem com muitos qspécios; os homens são mais multiplicados sobre mw terra; 
entre dus diferentes espécies de macacos, poucos são aqueles cuja forçã sem coniparável à 
do homem, vs macacos são Iougívoros, bém menos necessidades e por conseguinte, menos 
invenção que os homens: além disso, sua vida É mais curia, formam apenas uma sociedade 
fugidia diante dos homens e dos amimais. tais como os teres, os leões, etc; é que, 
enfim. a disposição orgânica de seu corpo, mantendo-os mum perpémo movimento, Mesrro 
depois que suas necessidades são satisfeitas, os macacos não são suscetiveis do rádio, que 
se deve encarar, assim como provarei nó terceiro Discurso, cómo um dos princípios da 
perfectibilidade do espirito humano, 

E combinando todas essas diferenças. no fídco do homem É do amimal, que se pode 
explicar por que u censibriidade ca memoria, faculdades comuns dos homens E aos 
animais, são, por assim dizer, nestes últimos, upenus faculdades estéreis. 

Talves objetar-meão que Deus, sem injustiça, não pode ter submetido à dor é à morte 
ereuras jrocêntes é que ássim Os úmimais são apemas puras máquinas. Kesponderei a 
essa objeção que as Escriuras Sagradas e a lgrcja não dizem ém parte alguma que Os 
úlinais são puras máquinas, pelo que podemos muito bem ignorar os motivos da cônduta 
de Devs para conoos nmtais & cupor esses motivos justos. Não € necçssário recorrer à 
ugudeza de P. Malebranche que, quando lhe sustentavam que os animais eram sensíveis à 
dor, respondia gracejando que aparentemente eles tinham comido o fruto proibido. AN, 
do A.) 
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Antes de proceder à qualquer exame deste tema, pergontar-se-me-a talvez 
se estas duas faculdades são modificações de uma substância espiritual ou ma- 
tertal. Esta questão, outrora discutida pelos ilósolos, debatida pelos Doutores 
da Igreja e atualizada em nossos dias, não entra necessariamente no plano 
de minha obra. O que tenho a dizer sobre à espirito está igualmente de acordo 
com caia uma das duas hipóteses. Observarci apenas q este respeito que se q 
Igreja não houvesse fixado nossa crença sobre este ponto, e se devesse unica- 
mente pelos esclarecimentos da razão, elevar-se nté ao conhecimento do principio 
pensante, não se poderia deixar de convir que nenhuma opinião deste gênero 
É suscetivel de demonstração. Deve-se pesar às razoes pró c contra, ponderar 
as dificuldades, determinar-se em favor do maior número de verossimilhanças e. 
Consegientemente, fazer apenas juízos provisórios. Este problema é da mesma 
natureza que uma infinidade de outros: só pode ser solucionado através do 
cálculo das probabilidades. * Portanto, não vou me deter demais nesta questão. 
Volto a meu tema e afirmo que a sensibilidade física « à memória, ou, para 
falar com mais precisão, somente a sensibilidade produz todas us nossas idéias. 
Com efeito, a memória só pode ser um dos órgãos da sensibilidade física: o 
principio que sente em nós deve ser necessariamente à princípio que se recorda, 
desde que se recordar, como vou provar, é especificamente sentir. 

Quando, por uma sequência de minhas idéias, ou per vibração que certos 
sons enusam no orgão de minha audição, cu me lémbro da imagem de um 
carvalho, então meus órgãos interiores devem necessariamente se encontrar 
quase na mesma situação em que estavam na visão deste carvalho. Oru, estu 
situação dos órgãos deve incontestuvelmente produzir uma sensação: é então 
evidente que se recordar é sentir, 

Estabelecido este princípio, afirmo ainda que é na capacidade que temos 
de perceber as semelhanças ou às diferenças, us concordâncias ou as discor- 
dâncias que têm entre si os objetos diferentes, que consistem todas ns operações 
do espírito. Ora, esta capacidade É apenas a própria sensibilidade listica:; tudo 
se reduz portanto a sentir, 

Para nos certificar desta verdade, consideraremas a natureza, Ela nos 


* Serin impossível ater-se no axioma de Descortes é dQuitacor apenas à evidência, Se se 
Fêpete todos os dias esse axioma nas eçulas É que elé não é plenamente entendido; É que 
Descartes. não tendo posto sa posso assim exprimi-lo, uma tabuleta my hospedaria da 
evidência, cada um se julga com o direito de ai alojar sun opinião. Quem quer que só 
sé rendesse À evidência só podéria esiar certo de sua própria existência, Como poderia 
estar CEO, por exemplo, da dos corpos? Deus, em Sua Omipotência, não pode causar 
sobre nóssos sentidos as mesmas impressões que aí excitaria a presença dos objetos? Ora, 
se Deys o pode, como garantir que ele não faça, à esse respeito, uso de seu óitier 
que todo o tniverso não seja um puro fenômeno? Aliás, se nos sonhos somos afetados 
pelas mesmas sensações que experimentariamos nã nresença dos ohjtos. como provar que 
nossa vida não é um longy sonho? 

Não que eu preteneta negar a existência dos COFPROS, Mas Apênas mústrar que temos menos 
cérteza deles que «he nossa própria EXISMÊNCIA Dra, como à verdade é um ponto indivisível, 
que não sé pode dizer de uma verdade que ela É rats CU INES verdudeira, ua evidente 
que, Se Cslamos mais certos de nossa própria existência que daquela dias Corpos. a existência 
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apresenta objétos; estes objetos têm relações conosco e relações entre Si; O 
conhecimento destas relações constitui o que se chama o Espírito: ele é maior 
ou menor, à medida que nossos conhecimentos neste gênero são mais extensos 
ou menos. O espírito humano se eleva até do conhecimento destas relações, 
porém são limites que ele não Supera nunca. Assim todas as palavras que 
compõem as dilerentes linguas, e que se pode considerar como a coleção de 
signos de todos os pensamentos dos homens, nos lembram ora imagens, tais 
como as palavras carvalho, eceano, sol, ora designam idéias, isto é, as diferentes 
relações que os objetos têm entre s1, c que são ora simples, comoó as palavras 
grandeza, pequenez, Ora compostas, como vicio, vriude; ou exprimem enfim 
as difcrentes relações que os objetos têm conosco, isto é, nossa ação sobre eles, 


dos Corpos é por conseguinte, apenas uma probabilidade: probabilidade que. sem dúvida, 
é muito rrande e que, na conduta, equivale à evidência; mas que todavia e apenas uma 
probabilidade, Cru, se quase todas as mossus verdades se reduzem a probabilidades, que 
reconhecimento não se deveria qo homem de gênio que sz encarregasse de construir tabelas 
tisicas. metafisicus, morais e políticas, em que seriam. marcados com precisão todos os 
diversos grius de probabilidade e, por consegiinte, de crédito que se deve atribuir à cada 
úpimão? 

A existência dos corpos, por exemplo, seria colocada nas tabelas físicas como o primeiro 
grau de ceriéza, em seguida determinhrseia à certezn de que O sol mascera ominha, que 
nasçera em dez, dentro de vinte amos ele. Nas tuhelas morais, ou políticas, colocarsse-ta 
iguslmento, como primeiro grau de corteza, à exixéncia de Roma ou de Londres, depois 
a dos heróis como César ou Guilherme, o Conquistador; desceriamos assim. pela escala 
das probabilidades, até os falos menos cerios ç enfim até os pretensos milagres de 
Mnomé, até esses prodígios atestados por tuntos árabes e cuja falsidade no entanto é 
ainda muito provável aqui ma terra, onde os mentirosos são tão comuns e os prodígios 
tão raros. 

Enquanto os homens, que no mais das vezes não diferem de sentimento u não ser peu 
impossibilidade cm que se enconiram de achar sinais próprios para exprimir os 
diversos graus de crença que atribuem a sumo Opimão, 54 comunicariam muis facilmente 
suas idéias, pois poderiam, por assim dizer, sempre relacionar suas opiniões q alguns dos 
púmeros dessas tabelas de probabilidades, 

Como q marcha do espírito é sempre lenta é as descobertas nas ciências quase sempre 
distantes umas das outras, sente-se que, uma vez construídas as labelas de probabilidades, 
so farimos mudanças pequenas e sucessivas nelus, que constetiriam, em consequência dessa 
descoberia, em aumentar ou diminuir a probabilidade de certas proposições que denominamos 
verdades, c que são apenas probabilidades muia ou menos acumuladas, Por esse meo, O 
estado de dúvida, sempre insuportável ao orgulho da maior parte dos homens, seria mais 
fácil dé suportar, entho as dúvidas deixarmum de ser vagas; submelidas ao cálculo &, por 
CONSCPLINTE, apisciaveis, coOnNverter-sein em proposições afirmativas. Então a seita de 
Carnéades, considerada outrora como a filosofia por excelência, pois dava-se w ela O nome 
de eclérica, seria purgáda desses leves erros que « ignorância altercndora CENSUFOU COM 
demasiado azedume u éssu filomofia, cujos dogmas eram igualmente próprios a iluminar 
(Im es piries Ee o abrandar os cestimes, 

Se essa seitu, conformemente u seus principios, não admitia ubsolutamente verdades, gdemitia 
pelo Menos aparências, queria que se révelasse q vida pelas aparéncias, que sc agisse 
quando parecesse muis conveniente agir que examinar, que se deliberasse maduramente 
quando sé tivesse tempo para deliberar, que nos decidissemos, por conseguinte, com mais 
sesnrança e que deixassemos sempre em nossa alma uma entrada para as verdades novas, 
entrada que cs dogmáticos lhe fecham, Queria além disso que estivéssemos menos 
persuadidos de nossas opimbes mais lentos em condenar as de outrem, e, consegientemente, 
mais semciais: emfim, que o hábio da dúvida, moermunde-nos menos sensíveis à contradição, 
abafasse um dos mais fecundos germes de ódio entre os homens. Não sec tata aqui das 
verdades reveladas que são verdades de um quiro tipo, (EN. do A.) 


COMO nestas palavras, eu quebro, eu coavo, eu levanto, ou sua impressão sobre 
nós, COMO Nestas: eu estou ferido, Jascinado. espantado. 

Se restringi acima a significação desta palavra, idéia, que se toma em 
accpções muito ciferentes, visto que se diz igualmente a idéia de uma árvore 
E ud idéia de virtude, É porque q significação indeterminada desta expressão pode 
algumas vezes produzir erros que o abuso das palavras sempre ocasiona. 

A conclusão do que acabo de dizer é que, se todas as palavras de línguas 
diferentes só designam objcios ou as relações destes objetos conosco e entre E, 
todo o espírito, consequentemente, consiste em Comparar quer nossas sensações, 
quer nossas idéias, isto É, em VEL as semelhanças e as diferenças, ns concordân- 
Cias e as discordâncias que existem entre elas. Ora, como o juízo é esta própria 
percepção. ou, pelo menos, o enunciado desta percepção, segue-se que todas as 
operações do espírito se reduzem a julgar. 

Encerrada a questão nestes limites, examinarci aBora se julgar não é sentir, 
Quando julgo à grandeza ou à cor dos objetos que se me apresentam, é evidente 
que O juizo inscrito sobre as diferentes impressões que estes objetos exerceram 
sobre meus sentidos É precisamente apenas uma sensação, que posso dizer da 
mesma maneira. eu julgo ou eu sinto que, de dois objetos, um, que denomino 
rotsa, * exerce sobre mim uma impressão diferente daquele que denomino pé;* 
que à cor que nomcio vermelho age sobre meus olhos de modo diferente daquela 
que nomêeo armárelo; é conclvo em semelhante causo que juígar não é senão 
Sentir. Mas, dir-se-á, suponhamos que se queira saber se n força é preferivel 
à grandeza do corpo, pode-se afirmar então que julgar seja sentir? Sim, respon- 
derei: pois, para produzir um juízo sobre este assunto, minha memória deve 
esboçar-me sucessivamente os quadros das situações diferentes em que posso 
me encontrar mais comumente no decurso de minha vida, Ora julgar É ver 
nestes citerentes quadros que a força me será muitas vezes mais úLl do que a 
grandeza do corpo. Mas, replicar-se-á, quando se trata de julgar se, cm um cei, 
à justiça é preferível à bondade, pode-se imuginar que um juízo seja então 
dpeias uma sénsação? 

Esta opinião parece, à primeira vista, um paradoxo: todavia, para provai 
à verdade, suponhamos num homem o conhecimento do que se chama o bem 
co mal, é que este homem saiba ainda que tim ução É pior ou melhor, à 
medida que prejudique mais ou menos 1 felicidade da sociedade. Nesta supo- 
sição, que arte deve empregar o posia ou O orador para fazer perceber mais 
intensamente que a jusuça, preferivel, Num [Ol id bondade, Conserva nara O 
Estado maior número de cidadãos? 

O orador apresentará três quadros à imaginação deste mesmo homem: 
num, ele delineará o rei justo que condena & cxecula um criminoso: no segundo, 
O ret bom que abre o cárcere deste mesmo criminoso “e o bberia dos grilhões; 
num terceiro, representará o mesmo criminoso que, munindo-se de seu punhal 


* Tratu-se, aqui, de antipas medidas Francesas (MN. do EF) 
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ao sair do calabouço, massacra cinguenia cidadãos. Ora, qual homem, na 
visão desses três quadros, não sentirá que a justiça, que, pela morte de um 
só evita a morte de cinquenta homens, é, num rei, preferível 4 bondade! 
Todavia, este juizo realmente é apenas uma sensação. Com efeito, se, pelo 
hábito de unir certas idéias a cértas palavras, pode-se, como a experiência o 
prova, impressionando a audição mediante alguns sons, excitar em nós quase 
às MESMAS sensações que se experimentariam na própria presença dos objetos, é 
evidente que, na exposição dos trés quadros, julgar que, num Fei, a justiça é 
preferível à bondade é sentir e ver, que, no primeiro quadro, se imola apenas 
um cidadão, e, nO terceiro, massacram-se cinquenta: donde concluo que iodo 
Juízo é apenas uma sensação. 

Mas, dir-se-á, será preciso colocar ainda no nível das sensações os juízos 
feitos. por exemplo, sobre a excelência maior ou menor de certos métodos, tal 
como o método apropriado para qualificar muitos objetos em nossa méemária, 
seja o método das abstrações, seja o da análise? 

Para responder a esta objeção é preciso imediatamente determinar a signi- 
ficação desta palavra método. Um método não é mais do que um meio de 
que alguém se serve para atingir um fim que se propõe. Suponhamos que um 
homem tenha intenção de qualificar certos objetos ou certas idéias em sua 
memória, e que o acaso as tenha disposto de maneira que a lembrança de um 
fato ou de uma idéia lhe tenha recordado a Jembrança de uma infinidade de 
outros fatos ou de qutras idéias, e que tenha assim gravado mais fácil é mais 
protundamente certos objeios em sua memória: então, julgar que esta ordem é 
a melhor, e lhe dar o nome de método, é dizer que se exerccu menos esforço 
de atenção, que se experimentou uma sensução menos incômoda, aprendendo 
nesta ordem mais do que em qualquer outra: gra, recordar-se de uma sensação 
incômoda é sentir; É, portanto; evidente que, neste caso, julgar é sentir, 

Suponhamos ainda que, para provar a verdade de certas proposições de 
geometria e para torná-las mais fáceis de conceber para seus discípulos, um 
gcômetra tênha se lembrado de fazê-los considerar as linhas independentemente 
de sua lurgura e de sug-cspessura, então, julgar que este meiu ou esty método 
de abstração é o mais apropriado para facilitar a seus alunos w inteligência de 
certas proposições de geometria é dizer que cles fazem menos esforço de atenção, 
c experimentam uma sensação menos incômoda servindo-se melhor deste método 
que de um outro. 

Suponhamos, para dar um último exemplo, que, por um exame separado 
de cada uma das verdades que uma proposição complicada encerra, alinge-se 
mais facilmente a compreensão desta proposição, julgar então que o meio ou 
o metodo da análise é o melhor é o mesmo que dizer que se fez menos csforco 
de atenção, c que se experimentou, consequentemente, uma sensação menos 
incômoda quando se considerou em particular cada uma das verdades encerradas 
nesta proposição complicada, do que quando se quis apreendê-las de uma só vez. 


Do que cu disse resulta que os juízos emitidos sobre os meios ou os métodos, 
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que O acaso nos apresenta para atingir um determinado fim, são precisamente 
apenas sensações, e que, no homem, tudo se reduz ao sentir. 

Mas, dir-se-ã, como, até hoje, se supós em nós uma faculdade de julgar 
distinta da faculdade de sentir? Só se deve esia suposição, responderei, à 
impossibilidade, a que se deu crédito uté este momento, de não explicar de 
maneira diferente certos crros do espírito, 

Para vencer esta dificuldade, vou, nos capítulos seguinics, mostrar que 
todos os nossos falsos juizos E núóssos erros se relacionam a duas causas que 
supõem em nós apenas a faculdade de sentir; que seria, consequentemente, 
inutil, até absurdo, admitir em nós uma frculdade de julpar que não explicaria 
nada que não se possa explicar sem ela. Entro então neste tema e afirmo que 
não hã juízo falso que não seja um cfeito quer de nossas paixões, quer de nossa 
enorância: 


CarítuLo HI 


Da ignorância 


Nos nos enganáamos, quando levados por uma paixão e fixando toda à 
nossa atenção sobre um dos lados de um objeto, queremos, por este único lado. 
julgar o objeto inteiro. Enganamo-nos ainda quando, erigindo-nos juízes de um 
assunto, nossa memória não está comprometida com todos os fatos da compa- 
ração dos quais depende neste nível a justeza de nossas decisões, Não é que 
ninguém tenha o espírito justo: cada um vê bem o que vê: mas ninguém 
desconfia o suficiente de sua ignorância, acrédita-se muito facilmente que aquilo 
que se vc num objeto É tudo o que se pode nele ver. 

Nas questões um pouco dificeis, q ignorância deve ser considerada como 
a principal causa de nossos erros. Para saber o quanto, neste cuso, é facil 
iludir-se à si próprio, e como, extraindo conseguências sempre justas de seus 
princípios, os homens chegam a resultados inteiramente contraditórios. escolherei. 
por exemplo, uma questão um pouco complexa; u do luxo, sobre a qual se 
emitiram juízos muito diferentes, à medida que se considerou sob este ou aquele 
aspecto. 

Como a palavra luxo é vaga, não possui nenhum sentido bem determinado, 
& Comumente é apenas uma expressão relativa, é preciso imediatamente ligar 
uma idéia nítida a esta palavra luxo tomada num sentido rigoroso e dar, em 
seguida, uma definição do luxo considerado em relação a uma nação é em 
relação à um individuo. 

Numa significação rigorosa, deve-se compreender por iuxo ada espécie de 
superiluidades, isto é, tado o que não é absolutamente necessário para a conser- 
vação do homem. Quando se trata de um povo civilizado é dos indivíduos que 
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v compoem, esta palavra luto tem uma óutra significação, torna-se completa- 
mente relativa. O luxo de uma nação civilizada é o emprego de suas riquezas 
naquilo que o povo que se identifica au esta nação denomina superfluidades. 
E o caso em que se acha a Inglaterra em relação à Suiça, 

O luxo, num indivíduo, É da mesma mangira o emprego de suas riquezas 
naquilo que se deve denominar superfluidades em relação ao posto que este 
homem ocupa num estado c no país em que vive. (...) 

Dada está definição, vemos sob que aspectos diferentes se considerou o 
luxo das nações, quando uns o consideratam útil, outros prejudicial ao Estado. 

Os primeiros dirigiram seus olhares para estas manufaturas que o Iuxo 
constrói, onde o estrangeiro se precipita em trócar seus Lesouros pela indústria 
de uma nação. Eles vécm o aumento das riquezas conduzir em seguda ao 
aumento do luxo e à perfeição das artes agradáveis. O século do luxo lhes 
parece à epoca da grandeza é do poder de um Estado. A abundância de 
dinheiro que cle supõe e atrai torna, dizem, à nação feliz em seu interior é 
temível exteriormente. É o dinheiro que traz a soldo um grande número de 
tropas, constrói urmazéns, fornece ursenais, contrata, mantém alianças com 
grandes principes, e uma nação, enfim, pode não somente resistir, mas ainda 
comandar povos mais numerosos, e, consegiientemente, mais poderosos do que 
cla. Se à luxo torna um Estado temível no caterior. que felicidade cle não 
proporciona no interior! Ele suaviza os costumes, cria nóvos prazeres, fornece 
por este meio subsistência à uma infinidade de operários, Exciia Uma cobiça 
salutar que arranca o homem desta inércia, deste tédio que sy deve considerar 
como umi dus doenças mais comuns & mais cruéis da humanidade Difunde 
por toda n parte um calor intenso, faz circular a vida em todos os membros 
de um Estado, desperta u indústria, abre os portos, constrói Hávios, guia-08 
através do oeçcano € torna, afinal, comuns a todos Os homens as produções € 
as riquezas que a natureza ávida encerra no fundo dos mares, nos abismos 
da terra ou que cla mantém dispersas em mil climas diferentes. Eis, acho, O 
ponto de vista soh o qual o luxo se apresenta aos que o consideram como útil 
aos Estudos, 

Examinemos agora o aspecto sob o qual ele se oferece aos filósotos que 
o consideram como funesto às nações, 

A felicidade dos povos depende quer da felicidade que desfrutam dentro 
de seus limites, quer do respeito que inspiram nó exterior, 

Em relação ao primeiro objeto, pensamos, dirão estes filósofos que o luxo 
C as riquezas que cle atrai num Estado só tornariam as pessoas mais felizes sc 
estas riquezas fossem menos desigualmente distribuídos e «e cada um pudesse 
alcançar às comodidades das quais u indigência o obriga a se privar, 

O luxo não é, então, nocivo enquanto luxo, mas simplesmente como efeito 
de uma grande desproporção entre as riquezas dos cidadãos. O luxo timbém 
não € nunca crlremo quando 4 partilha das riquezas não é demasiado desigual; 
ele aumenta à medido que elas sc concentram num número muiio pequeno de 
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mãos, atinge afinal O seu fim quando à nação se divide em duas classes: uma 
tem excesso de supériludades, a ouira carece do necessário. 

Uma vez atingido esic ponto, o estado de uma nação é tão cruel quanto 
incurável. Como restabelecer, então, alguma igualdade nas fortunas dos cidadãos? 
OQ homem rico terá comprado grandes domínios: à custa de aproveitar do 
incômodo de seus vizinhos, terá reunido em pouco tempo uma infinidade de 
pequenas propricdades a seu patrimônio. Diminuido o número de proprietários, 
o de diaristas será aumentado: quando estes últimos estiverem tão multiplicados 
a ponto de haver mais trabalhadores do que trabalho, então o diarista seguirá à 
circulação dc qualquer mercadoria, cujo valor diminvi quando ela se torna 
comum. Alem disso, o homem rico, que possui mais luxo ainda do que riquezas, 
estã Interessado em abaixar o preço dos salários, em oferecer do diarista apemis 
o ordenado absolutamente necessário para sua subsistência: * a necessidade 
construnge este úllimo a se contentar, mas se lhe sobrevier alguma doenca ou 
úlgum aumento de familia, então, à falta de alimentação saudável ou suficiente- 
mente abundante, cle sc torna enfermo, morre e deixa ao Estado uma família de 
mendipos. Para prevenir um semelhante mal, seria preciso recorrer a umi 
nova distribuição das terras: distribuição sempre injusta é impraticável. Torna-se 
portanto evidente que, atingido o luxo num certo periodo, fica impossível 
restúbeicecr alguma igualdade entre a fortuna dos cidadãos. Então os ricos € 
as riquezas sc dirigem às capitais, para onde os atraem os prazeres é as artes 
do luxo: então o campo permanece inculto e pobre; sete ou oito milhões de 
homens definham na miséria, ? é cinco ou seis mil vivem numa opulência que 
os torna odiosos, sem torná-los mais felizes. | 

Com efeito. o que pode acrescentar à felicidade de um homem à excelência 


à Mereditn-se comumente que es campos são arrulnados pelas corvéiia, iributos e 
sobretudo pelas derrumas. Eu conviria de bom grado que clas são muito onerosas, Não 
convém porém Imaginar que a simples supressão desse imposto tome q condição dos 
uldedes muito felis Em muitas províncias, a jornada é de oito soldos. Ora, desses oito 
soldos, se cu deduzo 4 imposição du lereju, cu sejh, quase noventa festas ou CAMINHOS, E 
lalvez ums trinta dias no ano em que o Uabalhador é incomodado, sem trabalho, ou 
empregado nas córvéias, só lhe restam, um pelo outro, uns seis soldos por dia. Enquanto 
solteiro, pretendo que seis soldos provejam as despesas, o nlimentem, O visfam, O elegem: 
depois de casado. esses seis soldos não maix poderio bastar-lhe porque, Aos primeiros 
anos de casamento, a mulher, inteiramente deupada com cuidar ou aleilar as enanças, nadi 
pode ganhar, Suponhamos que lhe restituam imeiramente q Cerca, Ou seja, cinco ou 
seis francos, ele teria aproximadamente um Murd a mais para gastar por dia, Ora, esse ligra 
em nado mudaria certamente sua situação. Que seria pois necessário fazer pará Eórná-la 
favorável? Eleyar consideravelmente O preço das jórmadas, Para isto, Seria necessario 
que os senhores vivessem habiluaimente ém suas terras. A exemplo de seus pais, 
recompensariam os serviços de seus empregados doundo-lhes alruns acres de terra; o número 
dos proprietários aumentaria insensivelmento: o dos diaristas diminuiria é estés, tornados 
mais raros, poriam sua fadipa à um preço mais alto, (No do À.) 

& É bem estranho que os países elogiados por seu lusa o sua polícia sejam os países onde 
a maioria dos homens é mais infeliz do que às unções selvagens, tão desprezados pelas 
nações civilizadas. Quem duvida que o estado do selvagem seja preferivel 50 do aldeão? 
Q selvagem não led, como ele, que temer u prisão, à sobrecarea dos impostos, a afroniá 
de um senhor, o poder arbitrário de um subdelceado; não é perpetuamente humilhado é 
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maior ou menor de sua mesa? Não lhe basta ter fome, compatibilizar seus 
exercícios ou a extensão de suas caminhadas com o mau posto de seu cozinheiro, 
para achar deliciosa toda comida que antes seria detestável? Além disso, a 
frugalidade e o exercício não o fazem escapar à todas as docnçãs que a gula 
excitada pelos bons pratos ocasiona? A felicidade não depende, portanto, da 
exceloncia da mesa. 

Também não depende da magnificência dos trajes ou das carruagens: 
quando se aparece em público trajando um modelo requintado e sendo condu- 
zido por um belo veículo, não se experimentam prazeres físicos, que são os 
únicos prazeres reais; no máximo, permanece-se afetado Pôr um prazer de 
vaidade, cuja privação seria talvez insuportável, mas cuja satistação é insipida. 
sem aumentar sua felicidade, o homem rico não faz, pela ostentação de seu 
luxo, mais do que ofender q humanidade e o infeliz que, comparando os farrapos 
da miséria com os trajes da opulência, imagina que entre à felicidade do rito &€ 
d sua so existe u diferença das vestimentas, o qual se recorda nesta DCasião 
das dificuldades que sofre, e se acha assim privado da única consolação do 
desgráçado: o esquecimento momentânco de sua miséria, 

É certo portanto, continusrão estes filósofos, que o luxo não faz a felicidade 
de ninguém e que, supondo uma enorme desigualdade de riquezas entro os 
cidadãos, supõe a infelicidade da grande maioria deles. O povo no qual o 
luxo se introduziu não é então feliz dentro de seus limites: vejamos se ele É 
respeitável no exterior, 

à abundância de dinheiro que v luxo atrai num Estado se impõe de ime- 
diato à imaginação, este Estado é, por alguns instantes, um Estado poderoso: 
mas esti vantágem (sendo suposto que possa existir alguma vantagem inde- 
pendente da lelicidade dos cidadãos) é, como nota Hume, apenas uma vantagem 
passageira. Tão semelhantes quanto os mares, que sucessivamente abandonam 
e cobrem mil praias diferentes, as riquezas devem sucessivamente percorrer mil 
climas diferentes. Quando, pela beleza de suas manufaturas e a perfeição das 
artes de luxo, uma nação atraiu para si o dinheiro dos povos vizinhos, É 
evidente que o preço dos gêneros e du mão-de-obra deve necessariamente abaixar 
nestes povos empobrecidos, c que estes povos, açambarcando alguns fabricantes, 
ulguns operários desta nação rica, podem empobrecê-la por sua vcz provendo-se, 
por sua conta, de mercadorias que esta nação lhes fornecia, Ora, à medida que 
4 falta de dinheiro se faça sentir num Estado acostumado ao luxo, a nação cai 
em descrédito, 


embrutecido pela presença diária de homens mnis picos É mais poderosos que ele; sem 
superior, Sem servidão, mais robusto que o aldeia porque ele é mais feliz, goza da 
felicidade da igualdade e sobretudo do bem inestimável da iberdade, do inutilmente 
reclamada pela maior parie dos nações, 

Nos pares civilizados, a arte di legislação consistuu freglientemente upenas em fazer uma 
infinidade de homens concorrerem para a felicidade de um aúmero ceduzido, mantendo, 
pari tanto. a muliidão ma opressão, e em violar contra ela todos os direitos da humanidade. 
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Para evilar estas consegiências, seria preciso reaproximar-se duma vida 
simples, mas tanto os costumes como as leis a Isto se opõem, Assim. a época 
de maior luxo de uma nação é comumente à época mais próxima de sua queda 
e de seu aviltamento, A felicidade é à poder aparente que o luxo comúnica 
dur: te alguns instantes às nações são com parávels aquelas febres intensas que 
emprestam, no transe, uma força incrivel go doente que clas devoram, e que 
parecem multiplicar as forças de um homem apenas para priválo. no declínio 
do acesso, seja destas próprias forças, seja da vida. 

Para se convencer desta verdade, dirão ainda os mesmos filósofos, busque- 
mos o que deve torúar uma nação realmente respeitável a seus vizinhos: é, 
indubitavelmente, o número, o vigor de SCUS cidadãos, seu apego à pátria e, 
enfim, sua coragem e sua virtude. 

Quanto dao número dos cidadãos, sabe-se que os paises de luxq não são 
os mais povoados; que, na mésma extensão de terra cultivada, a Suíça pode 
contar com mais habitantes do que a Espanha, a França e até a Inglaterra. 

O desgaste de homens que um grande comércio veasiona necessariamente 
não é, neste pais, a única causa do despovoamento: o luxo cria mil outras, 
visto que ele atrai as Tiquezas às capitais. deixa os campos na penúria, favorece 
o poder arbitrário é, consequentemente, o aumento das contribuições, é que 
dá, enfim, às nações opulentas a facilidade de contrair dividas, que clas não 
podem liquidar sem sobrecarregar os povos com Impostos ontrosos. Ora, estas 
diferentes causas de despovoumento, enterrando todo um país na miséria, devem 
necessariamente enfraquecer à constituição dos corpos. Um povo inclinado do 
luxo não é nunca um povo robusto: seus cidadãos, uns são enfraquecidos pela 
indolência, outros extenuados pela necessidade. 

Se os povos selvagens ou pobres, como comenta Folard, possuem neste 
nível uma grande superioridade sobre os povos entregues no luxo, é porque o 
luvrador é, nas nações pobres, Ireglentemente mais rico que nas nações opu- 
lentas: eis por que um camponês suiço está melhor do que um camponês 
lrancês. 

Para formar corpos robustos é preciso uma alimentação simples, mas 
suudável é bastante abundante; um exercício que, sem ser excessivo, seja forte; 
uma grande aptdão para suportar as intempéries das estações, aptidão que 
contraem os camponeses que, por esta razão, estão infinitamente mais aptos 
para sustentar as fadigas da guerra do que os operários, a maior parte habituados 
a uma vida sedentária, E também nas nações pobres que se formam estes 
exércitos infatigáveis que mudam o destino dos impérios, 

Que muralhas oporia u estas nações um pais entregue ao luxo e à 
indolência? Não pode impor-lhas nem pelo número, nem pela força de seus 
habitantes, O apego à pátria, dir-se-ã, pode suprir o número e a força de seus 
habitantes. Mas quem produziria neste pais este amor virtuoso da pátria? A 
ordem dos camponeses, que compõe por si só os dois terços de cada nação, 
c aí infeliz; a dos artesãos não possui nada: transplantado de sua cidadezinha 
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para uma manufatura ou uma oficina, e desta oficina para uma outra, o artesão 
está faniharizado com a idéia do deslocamento: cle não pode contrair apego 
a lugar algum; seguro em quase toda a parte de sua subsistência, deve con 
siderar-se não como cidadão de um pais, mas como um habitante do mundo, 

Um semelhante povo não pode então se distinguir muito tempo por sua 
coragem, porque, mum povo, a coragem é comumente qu o efeito do vigor do 
corpo, desia confiança cega em suas forças, que esconde aos homens a metade 
do perigo ao qual sé expõem, ou o efeito de um amor violento pela pátria 
que lhes faz desdenhar o perigo: ora, o luxo cala com O lempo estas duas 
fontes de coragem. Talvez a cobiça abrisse uma terceira, se vivêssemos ainda 
naqueles séculos bárbaros quando se reduziam os povos à servidão e se 
abandonavam as cidades à pilhagem. Não sendo mais o soldado agora excitado 
por este motivo, só pode sé-lo pelo que se denomina a honra: ora. o desejo 
da honra se extingue num povo, quando o amor pelas riquezas se acende. Em 
vão se diria que as nações ricas ganham menos em Felicidade e em prazeres do 
que perdem em virtude c em Coragem. um espartano não era menos feliz que 
um persa, Os primeiros romanos, cuja Coragem era recompensada pela dádiva 
de algumas mercadorias, não teriam invejado o destino de Crasso. 

Caio Duilio, que, por ordem do Senado, era todas as noites conduzido à 
sua casa à Cláridade de archotes e qo som de flautas, não cra menos sensivel 
a este tosco concerto como nós o somos à mais brilhante sonata, Mas, 
concordando que as nações opulentas busquem algumas comodidades 
desconhecidas aos povos pobres, quem desfrutará tais comodidades? Um pequeno 
número de homens privilegiados e ricos, que, tomando-se pela nação inteira, 
concluem por seu bem-estar pessoal que o camponês é feliz. Mas, ninda quando 
estas comodidades estiverem distribuídas entre um maior número de cidadãos, 
qual é o preço desta vantagem, comparada às que uma alma forte, corajosa É 
inimiga da escravidão busca nos povos pobres? As nações nas quais o luxo 
se introduziu são mais cedo ou mais tarde vítimas do despotismo; elas apresen- 
tam maos fracas e débeis nos grilhões com que a tiranin as quer carregar. 
Como evitálo? Nestas nações, alguns vivem na indolência e à indolência não 
pensa nem prevê: outros definham na miséria e a necessidade premente, 
inteiramente ocupada em se satisfazer, não dirige seu olhar até à liberdade. 
Na forma despótica, as riquezas destas nações estão nas mãos de seus 
dominadores; na forma republicana, pertencem aos poderosos c aus povos 
corajosos que lhes são vizinhos. 

E, 

A conclusão do que acabo de dizer é que os homens, vendo O que vêcm, 
extraindo consegiiências justas de seus princípios, chegam todavia a resultados 
Irequentemente contraditórios porque não têm na memória todos os objetos da 
comparação dos quais deve resultar a verdade que procuravam. 

E inútil, penso, dizer que, apresentando a questão do luxo sob dois aspectos 
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diferentes, cu não pretendo decidir se o luxo é realmente nocivo ou du] aos 
Estados: seria preciso, para resolver de maneira exata este problema moral, 
entrar em detalhes estranhos ao objeto que me proponho; quis somente provar, 
por cste cxemplo, que nas questões complicadas, e sobre as quais se julga sem 
paixão, SÓ se engana por ipnórância, isto é imaginando que o lado que se vê 
num objeto é tudo o que há para ver neste mesmo objeto. 


CAPITULO “wv 


Do abuso das palavras 


Uma outra causa de erro, inmbém devida à ignórância, é o abuso das 
palavras e as idéias pouco nítidas que a 1ss0 st vinculam. Locke tratou deste 
assunto de modo tão feliz que me permito o seu exame apenas para poupar 
vos leitores o trabalho das pesquisas, visto que nem todos têm a obra deste 
ilósoio igualmente presente ao espirito. 

Antes de Locke, Descaries já haviá dito que os peripatéticos, escondidos 
atrás da obscuridade das palavras, cram bastante semelhantes a Cepos, que, para 
tornar a luta igual, atraiam um homem clarividente à uma caverna obscura; se 
este homem, acrescentava ele, soubesse iruzer luz à caverna, isto É, forçar às 
peripatéticos a vincular idéias nítidas je palavras de que eles se serviam, O 
seu triunfo estaria garantido, De acordo com Descartes é Locke, vou provar, 
portanto, que, em metafísica e em moral, o abuso das palavras e a Ipporância 
de suu verdadeira significação é «sé oito dizer, um labirinto onde os maiores 
gênios já se perderam alguma vez. Tomarei como exemplo algumas dessas 
palavras gue provocaram entre os Ilósoios as mais longas É mais vivas querelas, 
tais como, em metafísica, us rms matéria, CSpáço € fNfimto, 

Desde sempre, sustentou-se ultcênadamente que w matéria sentiam ou dão 
sentia e, a esse respeito, discutiu-se muito longa e vagamente. Muito tarde, 
achou-se do se perguntar sobre o que se discutia é de vincular uma idéia precisa 
a essa palavra; matéria, Se vp tivesse fixado a sua significação de início. 
Ler-se-ia reconhecido que os homens eram, Se óuso dizer, os criadores da matéria, 
que à matéria não era um ser, que havia na natureza apenas indivíduos a que 
se tinha dado o nome de corpo c só se podia entender pelo termo matéria 
à coleção das propriedades comuns a todos ps corpos. Assim determinada à 
significação dessa palavro, tratava-se apéras dé saber se a extênsão, a solidez, 
4 impenetrabilidade eram as únicas propriedades comuns a lod0s Os corpos e 
se q descoberta de uma força tal como, por exemplo, a atração, não procliz 
levar à supor que os corpos tivessem ainda digumas propriedades desconhecidas. 
tais como a faculdade de sentir, que, manifestando-se apenas nos corpos 
organizados dos animuis, podia “et, HO entanto, comum a todos os individuos 
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Reduzida a questão a esse ponto, sentiu-se então que, se, a rigor, é impossível 
demonstrar que todos os corpos são absolútamente insensíveis, todo homem 
que não for esclarecido a esse respeito pela revelação só pode decidir a questão 
Calculando c comparando a probabilidade dessa opinião com a probabilidade 
da opinião contrária. | 

Para terminar com esta discussão, não era portanto de modo algum 
necessário construir diferentes sistemas do mundo, perder-se na combinação 
das possibilidades e fazer esses esforços prodigiosos de espírito que só 
desembocaram c só deviam realmente desembocar ém ermos mais ou menos 
engenhosos. Com efeito (que me seja permitido observar aqui), so é preciso 
tirar todo o partido possível da observação, é preciso caminhar apenas com 
cla, deter-se nó momento em que cia nos abandona e ter a coragem de ignorar 
o que não se pode ainda saber. 

Instruidos pelos erros dos grandes homens que nós precederam, devemos 
sentie que as nossas observações multiplicadas e reunidas bastam a custo para 
Formar alguns desses sistemas parciais encerrados no sistema geral; que é das 
profundezas da imaginação que se tirou, até apora, o sistema do universo: e 
que, se sempre O que se tém são novidades mutiladus dos paises afastados de 
nós, os filósotos, de igual modo, têm apenas novidades mutiladas do sisléma 
do mundo. Com muito espírito e muitas combinações, nunca fornecerão mais 
do que fábulas, até que o tempo e o acaso lhes déem um fato geral a que 
todos os outros possam relacionar-se. 

O que disse a respeito do termo matéria, digo do espaço; a maioria dos 
lilósofos fizeram dele um ser ce a ignorância de sua significação ocasionou 
longas: querelas. * Eles as teriam abreviado, se houvessem ligado uma idéia 
nítida a essa palavra: estariam convencidos então de que o espaço, considerado 
abstratamente. é o puro nada; de que o espaço, considerado nos corpos, é o 
que se denomina a extensão; de que devemos a idéia de vazio, que compõe, 
em púrte, a idéia de espaço, ao intervalo percebido entre duas montanhas ele- 
vadas, intervalo que, sendo ocupado apenas pelo ar, isto é, por um corpo 
que, at uma cerm distância, não nos provoca impressão sensivel alguma, deveu 
dar-nos uma idéia do vazio, que não é outra coisa a não ser 4 possibilidade 
de representar-nos montanhas afastadas umas das outras, sem que a distância 
que as separa seju preenchida por algum corpo. 

Com relação à idéia de infinito, encerrada ainda na idéia de espaço, afirmo 
que devemos essa idéia de infinito apenas ao poder que um homem, colocado 
numa planície, tem de recuar sempre os seus limites, som que se possa, a esse 
respeito, lixur o termo em que sua imaginação deva deter-se: a ausência dos 
limites é portanto, de qualquer espécie que seja, à única idéia que possamos 
ter do infinito, Se os filósoios, antes de estabelecer opinião alguma q esse 
respeito, tivessem determinado a signiticação dessa palavra infinito, acredito 


7 Vide as disputas de Clarck 4 de Leibniz, Tomó 1. 4N do À) 
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que, forçados a adotar a definição acima, não teriam perdido tempo em 
discussões frivolas. E à falsa filosofia dos séculos precedentes que se deve 
atribuir principalmente a ignorância grosseira da verdadeira significação das 
palavras em que nos achamos; essa filosotia consistia quase inltiramente nã 
arte de delas abusar. Essa are, que produzia toda a ciência dos escolásiicos, 
contundia todas às idéias É à obscuridade que lançou a todas as expressões 
propagou-se, de modo geral, a todas as ciências e, principalmente, à moral. 

Quando o celebre Rocheloucaull disse que o umor-próprio é c princípio 
de todas as nossas ações, como a ignorância da verdadeira significação desse 
tecmo amer-próprio levantou pessoas contra esse lustre autor! Tomou-se O 
amor-própro como orgulho c vaidade c imaginou-se, por conseguinte, que 
Rochetoucault colocava no vicio a fonte dé todas as virtudes. No entanto, cra 
laçil perceber que o amor-próprio, ou o amor de si, não era ouiiyu Coisa & 
não ser um sentimento gravado em nós pela natureza, que esse sentimento se 
iansformava em cada homem em vicio ou virtude, segundo os postos e us 
paixões que o unimavam, e que e amor-próprio, diferentemente modificado, 
produzia igualmente o orgulho e a modéstia, 

O conhecimento dessas idéias teria preservado Rochefoucault da censura 
tão repetida de que cleo via q humanidade negra demais; clé a conheceu tál 
como é. Concordo que a visão nitida da indiferença de quase todos os 
homens a nosso respeito é um espetáculo desolador para a nossa vaidade, mas, 
enfim, é preciso tomar os homens como são: irritarsse com os eleitos de seu 
dnior-próprio é queixar-se dos aguaceiros da primavera, dos ardores do verão, 
das chuvas do quiono c dus geadas do inverno. 

Para amar os homens é preciso esperar pouco deles: para ver à Seus 
defeitos sem amargor é preciso acostumar-se n perdod-los w sentir que a 
indulgência é uma justiça que a fraca humanidade tem direito de exigir da 
sabedoria. Ora, nada mais apropriado para levar-nos à indulgência, u fechar 
os nossos corações ao ódio, a abrilos aos princípios de uma moral humana 
e doce, do que o conhecimento profundo do coração humano, tal como o 
possua Rochefoucault. Os homens mais esclarecidos têm sido quase sempre 
os mais indulgentes. Quantas máximas de humanidade espalhadas em suas 
obras! Viver, dizia Platão, com os vossos inferiores e os vossoy súditos como 
com amigos infelizes. “Quvirei sempre”, dizia um filósofo indiano, “os FIGOS 
gritarem: Senhor, castiga quem quer que nos furte a menor parcela de nossos 
bens; enquanto, com uma voz lamentosa e as mãos estendidas ao céu, o pobre 
diz, Senhor, dá-me parte dos bens que prodipálizas ao rico e, se mais infortunados 
me tirarem uma parte, não implorarei de modo algum a tua vingança é olharei 
esses furtos como se olha, no tempo das semeaduras, as pombas espalharem-se 
pelos campos para aí procurar o seu alimento.” 

Aliás, se o termo amor-próprio, mal comprecodido, levantou tantos 
pequenos espíritos contra Rochefoucault, quantas discussões, mais sérias ainda, 
não ocasionou à palavra liberdade? Discussões que teriam terminado facilmente 
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se todos os homens, tão amigos da verdade quanto Malcbranche, estivessem 
convencidos, como este húbil teólogo, em sua premonição fisica, de que q 
liberdade erd um mistério, Quando mé diirám a essa questão, dia ele, son 
torçado à deter-me imediatamente. Não É que não se possa formar uma idéia 
nítida da palavra liberdade, tomada numa significação comum. O homem livre 
É O homem que não carrega ferros nem estã detido nas prisões nem é intimidado, 
como q escravo, pélo temor dos castigos, neste sentido, à lberdade do homem 
consiste no exercicio livre de seu poder, digo de seu poder, porque seria 
ndiculo tomar como uma mnão-liberdade à impotência que lemos de atravessar 
a nuvem como a águia, viver sob as águas como à balcim « fazer-nos rei, papa 
ou imperador. | 
Fem-sc portanio uma idéia nitida desse temo liberdade, tomado numa 
significação comum. O mesmo não ocorre quando sc aplica esse termo Hberdade 
a vontade. O que seria então a liberdude? Só se poderia entender por essa 
palavra o poder livre de querer ou de não querer uma coisa; mas esse poder 
suporia que podem existir vontades sem motivos €, por conseguinte, efeitos 
sem cousa. Seria preciso portanto que pudéssemos igualmente querei-nos bem 
e mal; suposição absolutamente impossivel. Com efeito, se o desejo do prazer 
é o princípio de todos os nossos pensamentos é de todas as nossas ações, se 
todos os homens tendem continuamente para a sua felicidade real ou aparente, 
todas as nossas vontades são, portanio, apenas o efeito dessa tendência. Ora, 
todo efeito É necessário. Nesse sentido, não se pode portanto vincular nenhuma 
idéia nítida a esse termo liberdade. Mas, dir-sed, se se tem necessidade deli 
para perseguir a felicidade em toda parte em que seja percebida, pelo menos, 
somos livres pura a escolha dos meios que empregamos para tornarmos 
felizes? * Sim, responderia cu; mas livre é então apenas um sinônimo dé 
esclurecido, é nada mais se fuz do que confundir essas duas noções: conforme 
um homem souber mais de processo € jurisprudência ou menos e for conduzido, 
nos negócios. por um advogudo mais hábil ou menos, tomará um partido melhor 
ou pior, mas, qualquer partido que tome, q desejo de sua felicidade fá-lo-s 
escolher sempre o partido que lhe parecerá mais conveniente a seus interesses. 
Seus gOSÍOs, Suas paixões c, enfim, do que ele considera como q sus feltadacdo, 
Como se poderia explicar filosoficamente o problema da liberdade? Se, 
como provou Locke, somos discípulos dos amigos, parentes, leituras e, enfim, 
de todos os objetos que nos rodeiam, é preciso que todos os nossos pensamentos 


“ Há ainda pessoas que encaram q suspensão ele espírito como uma prova de liberdade: 
Fi percebem que à suspensão é lÃo necessária quanto à precipitação nos julgamentos. 
Quando, por Falta de CXUME, SOMOS EXPOSIOs 4 alguma infelicidade, instruído pelo infortúnio 
C umor a nós mesmos deve mos impelir à suspensão, 


Ergunamo-nos iguilmento sobr a palavra deliberação. Julgamos deliberar quando temos 
por exemplo que cscolher emtre dois prazeres quase iguais e quase equilibrados: no entanto, 
o que se jaz então é upenas confundir deliberadamente a lentidão com que, entre dois 
pesos quase quuaes, O mais pesado suplantáa um dos pratos da balança. (N do A) 


Ep 
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e mossas vontades sejam efeitos imediitos ou sequências necessárias das 
impressões que recebemos. 

Não se pode portanto formar nenhuma idéia desse termo liberdade, 
aplicado à vontade;º é preciso considerála como um mistério, gritar com 
são Paulo: O altitudo!, convir que somente a teologia pode discorrer sobre tal 
matéria e que um tratado filosófico da liberdade seria apenas um tratado dos 
efeitos sem causa. 

Vê-se que germe eterno de discussões e calamidades. com fregiência, a 
ignorância da verdadeira sifgnificação das palavras encerra. Sem falar do 
sangue vertido pelos ódios « discussões wológicas, discussões quase todas 
fundadas num abuso de palavras. quantas outras infelicidades ainda essa 
ignorância não produziu é em quantos erros não atirou as nações? 

[asd 


Entre os povos, como entre ws soberanos, não há nenhum ém que o abuso 
das palavras não tenha precipitado num erro grosseiro. Para escapar a essa 
armadilha, seria preciso, segundo o conselho de Leibniz, criar uma língua 
filosófica em que se determinária à significação precisa de cada palavra. 
Então, os homens poderiam entender-se, transmitir exatamente as suas idéias, 
e as discussões, que o abuso das palavras toma eternas, terminariam. e as 
homens, em todas as ciências, seriam logo forçados a adotar os mesmos 
princípios, 


Mas talvez seja impossivel a execução de um projeto tão útil e tão desejável. 
Não é absolutamente aos filósolos: é à necessidade que se deve à invenção das 
linguas; c essa necessidade, nesse campo, não é cdhficil ser satisfeita. —Conse- 
quentemente, vincularam-se, de início, algumas idéias falsas a cerias pulavras; 
em seguida, combinaram-se É compararam-se essas idéias é estas palavras entre 
si, cada nova combinação produziu um novo erro, esses crros multiplicaram-se 
e multiplicando-se, complicaram-se de tal modo que seria agora impossível, 
sem uma fadiga c um trabalho infinitos, seguir e descobrir a sua fonte. As 
linguas são como um cálculo algébrico: de início escapam alguns erros; esses 
erros não são percebidos: calcula-se segundo os primeiros cálculos; de propos 
sição u proposição, chega-se a consecliências inteiramente ridículas, Constata-se 
O absurdo; mas como reencontrar o lugar em que escapou O primeiro erro? 
Para tanto, seria preciso refazer ce verificar um grande número de cálculos; 


* “A liberdade", diziam os estóicos, “é uma quimera, Por não conhacer os motivos. 
reunir as circunstâncias que nos determinam q agir de uma certa mancira, nós Os 
julgamos livres, Pode-se pensar que o homem tenha verdadeiramente | póder de se 
determinar? Não são antes os olsjetos exteriores, combinados de imil maneirus diferentes, 
que o empurram e determinam?  Swa vontade é uma faculdade vaga é independente, que 
age sem escolha e por copricho? Ela age, seja cm comsegiiência de um julgamento, de 
um atô do entendimento, gue lhe representa que tal coisa é mais vantajosa q seus interesses 
que qualquer Guera, seja que, indépendentemente desse ato, às circunstâncias em que um 
homem se encontra o inclinam, O forçam au se voltar para um determinado lado, e ele 
então se gaba que se voltou livremente, ainda que não tenha podido querer se voltar para 
ouiro,  Hisoire Critique de le Fhilosophic. 2(N. do À ). 
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intclizmente, cxistem poucas pessoas que podem cmpreendelo e aimda menos 
que o querem, sobretudo quando q interesse dos homens poderosos se opõe a 
oca verificação: 

Mostrei as verdadeiras causas de nossos falsos juízos; fiz ver que todos 
os ertos do espírito têm sua fonte ou nas paixões ou na ignorância, seja de 
certos fatos, seja da verdadeira significação de certas palavras. O erro 
está, pois, essencialmente vinculado à naturcza do espirito humano; nossos 
falsos juízos são portanto o efeito de causas acidentais que não supõem em 
nós. de modo algum uma Faculdade de julgar distinta da faculdade de sentir: 
O erro é, pois, upenas um acidente, de onde se segue que todos os homens 
têm essencialmente o espírito justo. 1 

Uma vez admitidos esses princípios, nadu me impede agora de adiantar 
que julgar, como já provei, é precisamente apenas sentir. 

A conclusão geral deste discurso é que se pode considerar o espírito ou 
como a faculdade produtora de nossos pensamentos — é q espírito, nesse 
sentido, é apenas sensibilidade c memória — qu como um efeito dessas mesmas 
tnculdades — e, nessa segunda significação, o espírito é apenas uma reunião 
de pensamentos € pode subdividir-se, em cada homem, em tantas partes quantas 
idéias tem esse homem. 

Eis aí os dois aspecios sob os quais se apresenta o espírito considerado 
cm si mesmo: cxuminemos agora q que é o espirito cm relação à sociedade. 


O Não se pode dizer que os homens não tenham o espírito isto, no sentido em que eles 
vem d& que nho vêcnt mas no sentido em que eles não véem como deveriam ver, se 
lixassem mais sua atenção, é se se aplicassem a ver direiio os Objetos antes de se pronun- 
cinrem sobre o que eles são. A ssET, julgar É dpeias ver Oi sentir que um objeto não é 


um quiro ou sentir uz uma coisa não tem Com uma outra coisa todas as relações Cjuo 
“E procuram ou que se supõem, (MN. do A, 


DISCURSO II 
DO ESPIRITO EM RELAÇÃO 
COM A SOCIEDADE 


(CAPÍTULOS U-IV=XUI/XVI-XXIN/XXIV) 


Tradução de Searllet Z.. Marton 


CAPÍTULO | 


À ciência não é senão a lembrança seja dos fatos, seja das idéias de 
outrem: o espírito, distinto da ciência, é Pois à reunião de idéias novas quaisquer. 

Esta definição do espirito É justa; é até muito instrutiva para um filósofo. 
mas não pode ser comumente adotada: é preciso dar ao público uma definição 
que lhe possibilite comparar os diferentes espíritos entre «ij e julgar sua força 
e sua extensão. Ora, admitindo a definição que acabo de dar, como o público 
medíria a extensão de espírito de um homem? Quem forneceria ao público 
uma lista exata das idéias deste homem? E como distinguir mele a ciência e 
o Espirito? 

Suponhamos que eu me atribua à descoberta de uma idéia já conhecida: 
seria preciso que q público, para saber se mereço realmente o titulo de 
inventor produtivo, saiba preliminarmente o que li, vi é escutei, conhecimento 
que ele não quer, ném pode adquirir. Além do mais, partindo da hipótese 
impossível de que o público pudesse fazer um arrolamento exato tanto da 
quantidade quanto da espécie das idéias de um homem, digo que em consecuência 
deste arrolamento o público estaria frequentemente obrigado a pór, entre os 
génios, homens dos quais não suspeitava que se pudesse conceder o título de 
homens de espirito: tais são, em geral, todos os artistas. 

Por mais frivola que pareça uma srte, esta, no entanto, é suscetível de 
combinações infinitas. Quando Marcel, com à mão apoiada sobre q fronte, 
o olhar fixo, q corpo imóvel é numa atitude de meditação profunda, exclama 
subitamente, vendo dançar seu aluno: Quantas coisas mm minweto! É certo 
que este dançarino percebia então, na mantira de dobrar, elevar e de ajustar 
BUS Passos, mensagens invisíveis zos olhos comuns, e sua exclamação é ridícula 
apenas pela enorme importância posta em pequenas coisas. Ora, se à arte da 
dança encerra um grande número de idéias e de combinações, quem sabe se 
a arte da declamação não supõe, na atriz que se destaca, tantas idéias quantas 
um político emprega para constituir um sistema de governo? Quem pode 
assegurar, quando se consultam nossos bons romances, que, nos gestos, nos 
enfeites e mos discursos estudadas de uma cortesã perfeita não entram tantas 
combinações é idéias quantas sc cxigem para a descoberta dé qualquer sistema 
do mundo & que, em gêncros muito diversos, a Le-Couvreur e Ninon HEnclos 
não tenham possuído tanto espírito quanto Aristóteles e Sólon? 
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Não pretendo demonstrar rigoresamente a verdade desta proposição, mas 
somente fazer sentir que, por mais ridicula que cla pareça, não há todavia 
ninguén: que possa resolvéla exatamente. 

Tão perdidos em nóssa ignorância, tomamos por limites de uma aric 
aquéles que esta própria ignorância lhe fornece: mas suponhamos que se pudesse 
informar o público a este respeito; digo que, ao esclarecélo, não se mudaria 
nada em sua mancira de julgar, Elç não medirá nunca sua estima por uma 
arte unicamente pelo número maior ou menor de combinações necessárias 
para conseguila; |º porque é impossivel fazer o artrolamento; 2º porque só 
deve considerar o espírito do ponto de vista sob o qual é importante conhecê-lo, 
ou seja, em relação à sociedade, Ora, sob este aspecto, digo que o espírito 
é apenas a reurião mais ou menos numerosa, não somente de idéias novas, 
mas anda de wicias interessantes para o público, c é menos ao número e à 
fincza do que à escolha feliz de nossas idéias que se atribm a reputação de 
homem de espínio. 

Com efeito, se as combinações do jogo de xadrez são infinitas, se não 
se pode sobressamw sem realizar um grande número, por que o público não 
dá aos grandes jogadores de xadrez o titulo de grandes espiritos? É porque 
suas idéias não lhe são úteis, agradáveis ou instrutivas e porque cle não tem, 
consequentemente, neohum interesse em estimá-los: ora, o imtéresse " preside 
twlos os nossos juízos. Se o público fez sempre pouco caso destes erros cuja 
invenção supõe algumas vezes mais combinações e espírito que a descoberta 
de uma verdade e se ele estima mais Locke do que Malebranche, é porque 
mede sempre sua estima pelo seu interesse, Em que outra balança pesaria o 
mérito das idéias humanas? Cada indivíduo julga as coisas e as pessoas pela 
impressão agradável ou desagradável que delas recebe: o público não é mais 
do que a reunião de todos os individuos, cleo só pode tomar sua utilidade como 
regra de seus juízos. 

Este ponto de vista, sob o qual examino o espírito, é, creio, o único 
sob o qual deva ser considerado. É a única maneira de apreciar o mérito de 
cada idéia, de fixar sobre este ponto a incerteza de nossos juízos e de descobrir 
enfim à causa da espantosa diversidade de opiniões dos homens cm matéria de 
espírito, diversidade absolutamente dependente du diferença de suas paixões, 
de suas idéias, de seus preconceitos, de seus sentimentos e, conseqientemente, 
de SCus INtcresses. 

seria, com efeito, bem singular se o interesse goral tivesse posto o preço 
nas diferentes ações dos homens, se lhes tivesse dado o nome de viriuosas. 
viciosus ou convenientes, na medida em que fossem úteis, nocivas ou indiferentes 


49 vulgo restringe comumente a significação desta palavra Jnferesse sOMEnte 20 Amor 
pelo dinheiro: o leitor esclnrecido sentirá que tomo esta palavra cm um sentido mais 
extenso é que à aplico geralmente o liido O que tús pode própórcionar prazeres ou mos 
vmar dores. (No do À; 
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do público, e que este mesmo interesse não tivesse sido o único distribuidor da 
estima ou do desprezo ligado às mWeas dos homens. 

Pode-se ordenar as idéias. assim como as ações, em três classes diferentes. 

Às idéias úteis: tomando está expressão em seu sentido mais amplo, 
compresido, por esta palavra, toda idéia apropriada para nos instruir ou nos 
divertir. 

As idéias nocivas: são as que exercem sobre nós uma impressão contrária. 

As idéias indiferentes: quero dizer todas aquelas que, pouco agradáveis 
em si mesmas, ou tornadas demasiado familiares. não exercem quase nenhuma 
impressão sobre nós, Ora, semelhantes mléias não possucm quase existência « 
podem, por assim dizer, trazer apenas por um instante o nome de indiferentes: 
sua duração ou sucessão, que us lorna tediosas, [á-lus logo entrar na classe 
das idéias nocivas 

Para fazer sentút q quanto esta maneira de considerar o espinto é fecunda 
em verdades, farei sucessivamente a apheação des principios que estabéleço, 
tanto as ações quanto às idéias dos homens, e provarei que em todo tempo, 
todo lugar, em matéria de moral como em matéria de espírito, É o interesse 
pessoal que dita o juízo dos indivíduos e o interesse geral que dita o das 
nações, que desta maneira É sempre, tanto da parte do público quanto da dos 
indivíduos, o amor ou à reconhecimento que loúuva, à ódio ou q vingança 
que despreza. 

Para demonstrar esta verdade c Enzer perecber a exala e perpétua 
semelhança de nossas manciras de julgar, seja us ações, seja us idéias dos 
homens, considerarei qu probidade e o espírito em diferentes relações, u 
relativamente, 19 num indivíduo, 2º numa pequena sociedade, 3º numa nação, 
4º nos diferentes séculos e diferentes países, 5º no universo inteiro; e tomando 
sempre a experiência por guia em minhas investigações mostrarei que, sob 
Cada um destes pontos de vista, o interesse é o único juiz da probidade é do 
espírito. 


CapiTuro II 


Da probidade em relação à um individuo 


Não é de modo algum da verdadeira probidade, isto é, da probitade em 
relação ao público, que se trata neste copítulo; mas simplésmenie da probidade 
considerada em relação a cada individuo. 

Desse ponto de vista, afirmo que cada individuo chama probidade, em 
outrem, apenas o habito das ações que lhe são úteis, digo o hábito, porque 
não é, de modo algum, uma única ação honesta, nem uma única idéia engenhosa, 
que nos proporciona o título de virivoso ou espiritual. Sabe-se que não existe 
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dvaro que, uma vez, não se tenha mostrado gencroso; liberal que, uma vez, não 
tenha sido avaro; velhaco que não tenha feito uma boa ação: estúpido que 
não tenha dito uma frase precisa, e, enfim, homem que, se se aproximarem 
certas ações de sua vida, não pareça dotado de todas as virtudes e de todos 
os vícios contrários. Uma consequência maior na conduta dos homens suporia 
neles uma continuidade de atenção de que são incapazes; cles só diferém uns 
dos outros por mais Ou por menos. O homem absolutamente consegiente 
ainda não existe, e é por isso que não existe nada perfeito sobre a terra, nem 
no vicio nem na virmde. 

E, portanto, ao hábito das ações que ihe são úteis que um indivíduo dá 
o nome de probidude; digo das ações, porque não se é de modo algum juiz 
das intenções. Como sé poderia sélo” Uma acão quase nunca é o eleito de 
um sentimento, nos mesmos ignoramos, com [requência, os motivos que nos 
determinam. Um homem opulento enriquece um homem estimúvel & pobre; 
sem dúvida, ele faz uma boa ação, mas é essa ação unicamente o eleito do 
desejo de tornar alguêm feliz? 4 piedade, q esperança do reconhecimento, 
a própria vaidade, todos esses diversos motivos, separados ou reunidos, não 
podem, como seu desconhecimento, tê-lo determinado a esta ação louvável! 
Ora, se sé ignoram mui frequentemente os motivos do próprio benefício, como o 
público deles sc aperccberia? É portanto somente pelas ações dos homens que 
o público pode julgar q sua probidade. 

Concordo que cssa maneira de julgar é ainda Falivel, Um homem tem, 
por exemplo, vinte graus de paixão pela virtude, mas ama c tem trinta graus 
de amor por uma mulher, e essa mulher quer fazer dele um assassino; nessa 
hipótese, é certo que esse homem está mais próximo do crime do que aquele 
que, tendo apenas dez graus de paixão pela virtude, terá apenas cinco graus 
de amor por essa maldosa mulher. De onde concluo que, de dois homens, o 
mais honesto cm suas ações é, muitas vezes, O menos apaixonado pela virtude. 

Todo filósofo também concorda que a virtude dos homens depende 
infinitamente das circunstâncias em que eles se acham colocados. Têm-se visto, 
mui frequentemente, homens viriwosos cederem a um encudcamento infeliz de 
acontecimentos bizarros. Aquele que, em todas as situações possíveis, responde 
com sua virtude c um impostor ou um imbecil de quem é preciso, do mesmo 
módo, desconfiar, 

Após haver determinado wu idéia que vinculo ao termo probidade, 
considerada em relução a cada individuo, é preciso, para assegurar-se da justéza 
dessa definição, recorrer à observação; ela mostra-nos que há homens a quem 
uma natureza feliz, um deseo vivo da glória c da estima inspiram pola justiça 
e pela virtude o mesmo amor que os homens comumente têm pelas grandezas 
c riquezas, As ações pessoalmente úteis a esses homens virtnosos são ax ações 
tustas, contormes aq interesse geral ou que, pelo menos, não lhe são contrárias. 

Esses homens existem em tão pequeno número que deles faço menção 
aqui apenas pela honra da humanidade. A classe mais numerosa, a que pertence 


quase tudo u género humano, é aquela em que os homens, atentos unicamente 
à seus inicresses, nunca lançaram os scus olhares sobre o interesse geral. 
Concentrados, por assim dizer, em seu bem-estar, 1º esses homens dão o nôme 
de honestas apenas às ações que lhes são pessoalmente úteis. Um juiz absolve 
um culpado, um ministro eleva às honras um sujéito indigno; tanto um quanto 
O GUETO São sempre justos, mo dizer de seus protépidos: mas, se o juiz punir € 
o ministro censurar, serão sempre injustos aos olhos do criminoso e do 
desgraçado. 

SE Os monges, encarregados, em sui primeira geração, de escrever a vida 
de nossos reis, davam apenas q vida de seus bentcitores, se designavam os 
outros reinados apenas por estas palavras: NIHIL FECIT; c se detam o nome 
de rois faincans (reis preguiçosos) a principes muito estimáveéis, é que um 
monge é um homem e todo homem, em seus juízos, aconselha-se apenas com 
O SEU Interesse. 


Os cristãos, que davam, com justiça, o nome de barbárie e de crime às 
crucicades que sobre eles os pagãos exerciam, não deram O nome de zelo às 
crucldades que cxercéram, por sua vez, sobre essos mesmos pagãos? Que se 
examinem os homens, ver-se-i que não há crime algum que não seja colocado 
entre as ações honestas pelas sociedades a que esse crime É útil, nem ação útil 
do público que não seja censurada por alguma sociedade particular a que essa 
mesma ação é nociva. 

Com efeito, que homem, se sacrificar o orgulho de dizer-se mais virtuoso 
do que os outros ao orgulho de ser mais verdadeiro. e se sondar, com uma 
atenção escrupulosa, todas as sinuosidades de sua alma, não se aperceherá que 


É unicamente à maneira diferente pela qual o interesse pessoal se modifica 
que sé devem os seus vícios & as suas virtudes) 13 que todos os homens se 
movem péla mesma força? que todos tendem igualmente à sua felicidade: que 


Cc à diversidade das paixões e dos gostos, dos quais uns são conformes e outros 


'? Mossa údio ou nosso amor é um cfedo do bem ou do mal que nos fazem. Não existe, 
diz Hobbes, to errideo dos selvagens, fome maldaso que não seja homem robusto; é, 
no catador ctvilizadto, que tdo seja dormem dy Erddfiio, ) poderáso, tomado nesses deis 
sentidos, não É comudo mais maldóso do que o fraco; Hobbss q sentinc mas sabia "também 
que so sé dá o nome de maldoso Aqueles cuja maldade se deve temer. Ri-se dutcólera 
E dos golpes de uma criança, em geral ela vó fica maix engraçadinha; mas la gente se 
irrita contra o homem fores seus golpes ferem; ck: é tratado como brutal (N. do A.) 
+ O homem humano é aquele pára quem a visão da infelicidade de outrem & uma visão 
Teuportavel & qu, para subirair-se n esse espetáculo, É forçado, por assim dizer, à socorrer 
o infeliz. O homem desumano, uv comrário, é aquele para quem o espetáculo dá miséria 
de outrem é um espeticulo agradável; É pars prolongar os seus prazeres que clé recusa 
inte socorro nos infelizes, Or, esses dois homens tão diferentes, tendem no entanto 
e. lis Ms SEL Preder é se movem pelo mesmo molor. Mas. cdir-me-d, se se faz tudo pórai, 
nie sr deve, porianto, reconhecimento a seus benfeitores? Pela menos, résponderel, q 
bamfzitcr não dem direto de exim-to; de outro modo. Cxistíria um coniraio c não Um dom 
que élg teria Feito. Cs BórmEnos, diz Tato, tledri qr receber! Presentes Co md CXIREB items 
dio memum nal de reconhecimento. É em favor dos infelizes e para multiplicar à 


numero dos benfeitores que o público impõe, com razão. aos obrirados n dever va 
reconhecimento. (N. do A) - 


200 HELVETIUS 


contrários ao interesse público, que decide sobrg nossas virtudes e nossos vícios? 
sem desprezar o vicioso, é preciso lastimá-lo, felicitar-se por uma natureza 
feliz, agradecer ao céu por não nos ter dado algum desses postos e dessas 
paixões, que nos têm forçado u precurar a nossa felicidade no infortúnio de 
outrem. Pois. enfim, obedece-se sempre ao seu interesse! e daí a injustiça de 
todos Os nossos juízos, v csses nomes de justo e de injusto atribuídos à mesma 
ação, em relação à vantugem ou à desvantagem que cada um recebo dela. 

Se O universo físico se submete às leis do movimento, o universo moral 
não deixa de submeter-se às do interesse, O interesse é na terra o poderosó 
sedutor, que modifica des olhos de todas as criaturas a forma de Jodos Us 
objetos. Esse cordeiro pacífico que pasta em nossas planícies não é um objeto 
de espanto € de horror para esses inseios imperceptíveis que vivem na Espessura 
da polpa das ervas? (...) É assim que interesses diferentes metamortoseiam 
os objetos: o leão é aos nossos olhos o unimal cruel; vos do inseto, é o cordeiro. 
Também se pode aplicar do universo moral o que Leibniz dizia do universo 
físico: que esse mundo, sempre em movimento, oferecia à cada instante um 
fenômeno novo e diferente para cada um de seus habitantes. 

Esse princípio é lão conforme à experiência, que, sem entrar num exame 
mais longo, acredito-me no direito de concluir que o interesso pessoal é O 
único e universal apreciador do mérito das ações dos homens: e que, assim, 
4 probidade em relação a um indivíduo só é, conforme a minha definição, o 
hábito das ações pessoalmente úteis a esse indivíduo, 


CapituLo |V 


Da necessidade em que estamos de só estimar 
a nús Mesmos nos ouiros 


Duas cuusas, igualmente poserosas, nos determinam neste ponto: uma e 
a vaidade, cv oulra É à preguiça, Digo q vaidade, porque o descjo pela estima 
é comum à todos os homens, não porque ulguns dentre eles queiram juntar, 20 
prazer de ser admirado, o mérito de desprezar a admiração, mas Porque este 
desprezo não é verdadeiro: nunca o admirador é estúpido 205 olhos do admirado. 
Oru, se todos os homens são úvidos vo estima, cada um deles, sabedor pela 
experiência que estas idéias parecerão estimáveic ou des preziveis aus qutros 
somente na medida em que estiverem de acordo ou em desacordo Com 5 SUAS 
opiniões, segue-se que, inspirado pela vaidade, cada um não pode se abster 
de estimar nos outros uma concordância de idéias que lhe assegure cua estima 
e de odiar neles uma oposição de jléias. caução segura para o ódio ou, no 
minimo, para o desprezo que se deve considerar como um calmante do ódio. 

Mas, na súposição de que à homem taça pelo amor da verdade o sacrifício 
da vaidade, se este homem não for estimulado pelo desejo mais intenso de sc 
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instruir, direi que sua preguiça lhe permitirá ter, pára opiniões estranhas às 
suas, apenas uma estima sobre palavra. Para explicar o que compreendo por 
estunm sobre palavra, distinguirei duas espécies de estima. 

Lima, que se pode considerar como o cícito quer do respeito que sc tem 
pela opinião pública, quer da confianço que se tem no juizo de certas pessoas, 
cu à denomino estima sobre palavra. Val É à que certas pessoas concebem 
para romances muito medíocres, unicamente porque acreditam ser de alguns 
de nossos escritores célebres. Esta é também a admiração que se tem pelos 
Descartes e pelos Newton, admiração que, para a maoria dos homens, É Lanto 
mais entusiasta quanto menos for explicável; seja depois de se formar uma 
idéia vaga do mérito destes grandes gentios, seus admiradores respeitam, nesta 
Idéia, à obra de sua imaginação, seja estabelecendo-se juizes do mérito de 
um homem como Newton, acreditam associar-se os elogios que lhe prodigalizam. 
Esta espécie de estima da qual nossa ignorância nos obriga a fazer uso [reguente 
é por este próprio motivo. a mais comum. Nada tão raro quanto julgar 
segundo si mesmo. 

A oulra espécie de estima é a que, independente da opinião de outrem, 
nasce unicamente da impressão que excrçem sobre nós certas idéias & que, por 
esta razão, Chamo estima sentida, u única verdadeira, da qual se tratará aqui. 
Ora, para provar que 4 preguiça não nos permite conceder esta espécie de 
estima a não ser às idéias análogas às nossas, basta notar que é, como prova 
concretamente a geometria, pela analogia e pelas relações secretas que as idéias, 
já conhecidas, possuem com us idéias desconhecidas, que se chega do 
conhecimento destas últimas e É seguindo a progressão destus analogias, que se 
pode elevar até ao último grau de uma ciência. Donde sé segue que as idéias 
que não possuírem analogia alguma com as nossis serio para nós idéias 
ininteligiveis, Mas, dir-se-á, não existem idéias que não possuam necessariamente 
entre si alguma relação, sem o que seriam universalmente desconhecidas. Com 
cericza, mas esta relação pode ser imediata ou distante: quando é imediata, 0 
fraco desejo que cada um possui de se instruir à torna capaz da atenção que 
supõe a inteligência para semelhantes idéias: mas, se ela for distante, como 
acontece quase sempre, quando se trata destas opiniões que são o resultado de 
um grande múmero de idéias é de sentimentos diferentes, é evidente que, a 
menos que se esteja animado por um intenso desejo de se instruir é que se 
encontre numa situação própria para realizar este desejo, a preguiça não nos 
permitirá munca conceber, nem, consequentemente, possuir estima sentida pelas 
opiniões demasindo contrárias às nossas. 

Um jovem que luta em todos os sentdos para atingir a glória é arrebatado 
com entusiasmo pela fama do nome de pessoas célebres em qualquer campo. 
Uma vez fixado o objeto de seus estudos e de sua ambição, cle só possui estima 
sentida pelos seus modelos e concede uma estima sobre palavra aqueles que 
seEUCm uma carreira diferente da sua. O espírito é uma corda que só vibra 
em unissono. 
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Poucos homens têm lazer para se instruir. O pobre, por cxemplo, não 
pode refletir, mem pesquisar, não recebe a verdade, nem o erro. a não ser 
como preconceito: ocupado pela tarefa diária, não pode aspirar à uma cértá 
estera de idéias, além disso prefere livros vulgares aos escritos de Saint-Real, 
de lá Rochefoucault e do Cardeal de Retz. 

E nos dias de comemorações públicas, quando os espetáculos são erais, 
Os atores, tendo outros especiadores para divertir, representam mais Don laphel 
e Pomrceuugrar do que Herdclio c o Misaniropo. O que digo do povo pode 
aplicar-se a todas as diferentes classes de homens. As pessoas do mundo são 
distraidas por mil afazeres e mil prazeres; as obras filosóficas têm lão pouca 
analogia com seu espírito quanto 0 Misantropo com o espírito do povo. Também 
Clas prefenrão a leitura de um romance à de Locke. E por este mesmo princípio 
das analogias que se explica como os sábios c alé as pessoas de espírito 
preferiram iitores menos considerados mus que o são múis. Por que Malherho 
preferia Estácio qu qualquer outro poeta” Por que Heinsius e Corneille su 
impressionavam mais com Lucuno do que com Virgilio? Por que mótivo Adriano 
preferia a cloquência de Catão à de Ciegro? Por que Escaligero considerava 
Homero e Horácio como muito inferiores 4 virgio e a Juvenal? E porque 
1 estima maior ou menor que se tem por um uutor dependo da analogia maior 
ou menor que suas idéias têm com as de seu leitor. 

Que, muma obra munuseriu É sobre a qual não se tenha prevenção alguma, 
SE ENnCcarrepuem separadumente dez homens de Espirito a fim de marcar ds 
lrechos que lhes terão mais impressionado: afirmo que cada um deles sublinhar 
partes diversas e, se se confronturem em seguida as partes aprovadas pelo 
espinto e pelo caráter de cada comprovador, sentir-sed que cada um deles 
somente Jouvou us jdcius unúlogas à suy maneira de ver e de sentir, portando 
o espirito é, se posso dizer, uma corda que só vibra em unissuno. 

Se o sábio Abade de Longuerve, como cle próprio dizia, não havia retido 
nada das obras de Santo Agostinho, à não ser que o cavalo de Tróia era uma 
máquina de guerra, e se, no romance de Cleópatra, um advogado cólchre só 
achava interessantes us nulidades do casamento de Elifa com Artabã, É preciso 
confessar que a unica diferença que se encontra meste nivel entré Os súbios 
ou às pessoas dú espirito É o homens comuns Y que «5 primeiros, possuindo 
um maior número de idéias, sua esfera dé analogia é bem maior. Poderá 
tratar-se até de um gênero de espírito muito diferente do seu. semelhante em 
tudo ao dos outros homens, o homem de espirito só estimará as idéias análogas 
às suas. Se reunissemos um Newton, um Ouinault um Maquiavel, sé não os 
Wlentificássemos e se lhes impossibilitássemos esta espécic de estima, que chamo 
estima sobre palavra, perceberiamos que depois de ter reciprocamente, mas 
mutilmente, tentado comonicar-nos suas idéias, Newton consideraria Quinaull 
Como um versejador insuportável, este tomaria Newton por um fazedor dê 
almunaques, os dois considerarium Mucgquiavel Como um politico do Palais-Rovyal 
É os três enfim, tratando-se reciprocamente por espiritos mediveres, sc vingariam, 
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por meio de um desprezo reciproco, do aborrecimento múrio que eles se 
proporcionaram. j 

Ora, se 0% homens Superiúres, infeiramente ubsorvidos em seu gêncro de 
estudo, não podem possuir estinia sentida por um género de espirito demasiado 
dilerente do seu, todo autor, que toórnece ao público idéias novas, só pode, 
então, esperar estima de duas espécies de homens: ou de jovens, Que, não 
tendo adotado opiniões, possuem ainda w desejo e o lazer de se instruir, ou 
daqueles cujo espírito, amigo da verdade v análogo vo dao autor, suspeita já 
da existência de idéias que lhe são apresentadas: Este número de homens é 
sempre menor, cis o que atrasa os progressos do espírito humano e q causa 
de cuida verdade ser sempre tão lenta para se desvendar ave olhos de todos. 

Resulta do que uenbo de dizer que à maioria, submetida a preguiça, só 
concebe idéias análogas às suas. que so possuem estima sentida por esta ESpÉCIe 
de idéias: dai esta opinião alia que cada um é. por assim dizer, obrigado a 
ter de si próprio, opinião que os moralistas não teriam talvez atribuido dó 
orgulho, se lvessem um conhecimento quis proiundo dos princípios acima 
estibelecidos. les teriam então sentido que, na solidão, o santo respeito e q 
admiração profunda da equal se partiipa algumas vezes por si próprio é apenas 
o efeito da necessidade em que estamos de estimar mais 4 nós do que Jos 
Outros. 

Como não se teria [é na melhor deja? Não existe ninguém que não 
mudasse de opinião, se acreditasse que suas idéias cram falsas. Cada um 
cre então pensar de modo justo, e, consequentemente, muito melhor do que 
dqueles cujas idéias são contrárias às «us. Ora, se não há dois homens cujas 
idéias sejam exatamente semelhantes, é preciso necessariamente que cada um 
em particular creia pensar melhor do que qualquer outro, A Duquesa de 
la Ferié dizia um diy 4 Mudame de Stael: É precisa CONfessãr, minha curada 
da, ein) Go Somente cu tenho demipre cazdu, (,..) 

Mis, dir-sé-d, voécm-se álgumas pessoils reconhecerem nos Quiros mis 
espirito do que em si mesmas, Sim. responderei, vécmese homens fazerem 
lal reconhecimento, e esse reconhecimento é o de uma bela alma; no entanto, 
cles só têm por quem reconhecem ser-lhes superior uma estima sobre palavra; 
nada mais fazem do que dar preferência à opinião pública à sua e concordar 
que essas pessoas são mais estimadas, sem estaren convencidas interiormente 
de que sejam mais esimáveis. 

Um homem do mundo concordará, sem dúvida, que é, em geometria, muito 
inferior aos Fontaine, aos dAlembert, aos Clairaut, uus Euler: que, em poesia, 
é superado pelos Moliêre, pelos Racine. pelos Voltaire: mas, afirmo, sa mesmo 
tempo, que esse homem tanto mais desconsiderará um gênero quanto mais 
superivres encontrar nesse mesmo gênero e, além disso, acreditir-se-i de tal 
modo indenizado pela superioridade que sobre ele têm os homens que acabo 
de citar, seja procurando encontrar frivolidade Hs Ares c nas ciências, seja 
pela variedade de Seus conhecimentos, pelo bom serso, pelo uso do mundo 
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ou por alguma outra vantagem semelhante, que, pesando tudo, se acreditará 
tão estimável quanio quem quer que seja, 

Mas, nerescoentar-se-á, como imaginar que um homem que, por exemplo, 
exerça Os pequenos cargos da magistratura possa acreditar ter tanto espírito 
quanto Corneille? E verdade, responderei, que u esse respeito cle não fará 
contidências 4 ninguém, no entanto, quando, por um examé escrupuloso, se 
tiver descobcrio por quantos sentimentos de orgulho somos afetados diariamente. 
sem que deles nos apercchamos, e por quantos elogios é preciso scr animado 
para FREE cm Si mesmo é nos úuiros a profunda estima que se tem por 
seu espirito, sente-se que o silêncio do orgulho não leva à prova de sua 
ausencia. (.,.) 

E, pois, seguro que cada qual se iênha a si mesmo na mais alta conta. 
c que, consequentemente, nunca se estima, no outro, mais do que u própria 
imagem é semelhança. 

à conclusão geral do que cu disse sobre o espírito considerado em relação 
u um individão É a de que o espírito não é mais do que o agrepado das idéias 
que interessam q esse individuo, seja enquanto instrutivas. seja enquanto 
agradáveis: donde se seguc que O interesse pessoal é, como me propus a mostrar, 
neste género, O único juiz do mérito dos homens: 


CapitruLO XIII 


La probidade em relação pos diversos 
séculos c povos 


Em todos os séculos e nos mais diversos países, a probidade só pode ser 
O hábito das uções úteis à nação. Por mais ceria que seja esta proposição, 
para fazer sentir de modo mais evidente à sua verdade, tentarei dar idéias 
nítidas é precisas sobre a virtude. 

Para tunto, exporei us dois sentimentos que, a esse propósito, tém 
dividido os moralistas até o momento, 

Uns sustentam que temos uma idéia da virtude, absoluta c independente 
dos séculos c dos diversos governos, sendo à virtude sempre única é sempre 
1 mesma Ao contrário, outros sustentam que cada nação forma dela uma 
idéia diferente. 


ds Wang ho ace ros de tudo; uns elogiam sua estupidez sob o nome de bom senso: oulros 
elogiam sum beleza, alguns, orgulhosos de -suas riquezas, colocam esses dons do açaso nã 
coma do seu espirio e de sua prudência; a mulhec que faz contas à noite com ceu cozi- 
cheiro acredita-se jão estimável quanto um sábio. Não existe até O impressor de in-folio 
que não desprezo o impressor dos comantes é que mio se julgue tão superior ao último 
quanto O iufoto o é de muito. à brochura. (MN, do A) 


Os primeios trazem, como prova de suas opiniões, os sonhos engenhosos, 
mas ininteligíveis, do platonismo. Segundo eles, a virtude nada mais é do que 
a própria idéia da ordem, da harmonia e de um belo essencial. Mas esse belo 
& um mistério de que não podem dar uma idéia prêcisa; ussim, eles não 
estabelecem de modo algum o seu sistema sobre q conhecimento que a história 
nos dá do coração e do espírito humano. 

Os outros, é entre eles Montaigne, com armas de força maior do que 
ráciocinios, isto é, com fatos, atacam à opinião dos primeiros, fazem ver que 
Uma ação, virttosa no norte, é viciosa no cêntro e daí concluem que a idéia da 
wrtudo é puramente arbitrária. 

Tais são as opiniões dessas duas espécies de lilósofos. Aqueles, por não 
terem consultado à história, erram ainda no dédalo de uma metafísica de pala- 
VIAS, EslCs, por não terem examinado de modo bastante profundo os fatos que 
a história apresenta, pensaram que unicamente o capricho decidia sobre q 
bondade ou a maldade das ações humanas, Essas duas seitas de filósoios estão 
igualmente enganadas; mas ambas teriam escapado ao erro, se houvessem consi- 
derado de modo atento a história do mundo. Teriam sentido, então, que os 
séculos devem necessuriumente trazér, no físico e no moral, revoluções que 
mudam à face dos impérios: que, nas grandes transformações, os interesses de 
um povo cxperimeniam sempre grandes mudanças: qJue as mesmas ações podem 
lornar-se-lhe sucessivamente úteis c nocivas é. Por conseguinte, tomar alternati- 
vaménio o nome de virtuosas é de viciosas. 

Em consequência dessa observação, sé tivessem querido formar da virtude 
uma idéia puramente abstrata & independente da prática, teriam reconhecido 
que. por esse termo virtude, apenas se pode entender o desejo da felicidade 
geral, que, por conseguinte, o bem público é o objeto da virtude e as ações que 
ela ordena são os meios de que se serve para cletivar csse objeto; que, assim, 
“ idéim da virtude não é de modo algum arbitrária: que, nos séculos e países 
diversos, todos os homens, pelo menos aqueles que vivem em sociedade, deveram 
formar a mesma idéia c que, enfim, se os povos a representam sob tormas 
diferentes, É que toryam como à própria virtude os diversos meios de que ela 
se serve para efetivar o seu objeto, 

Penso que esta definição da virtude dá dela uma idéia nítida, simples « 
conforme à experiência: conformidade, essa, à única que pode constatar a 
verdade de uma opinião. 

A pirâmide de Véênus-Urânio, cujo cimo se perdia nos céus c cuja base 
se upoiava na Terra, é o emblema de todo sistema que se desmorona à medida 
que se editica, se não se sustém sobre à base inabalável dos fatos € da experiência, 
É também sobre futos, isto 6, sobre à loucura é 4 esquisítice até agora inexpii- 
cáveis das lojs e dos usos diversos, que estabeleço à prova de minha opinião. 

Por mais estúpidos que se suponha serém os povos, É certo que, esclarecidos 
por Seus interesses, não adotiram sem motivos os costumes ridículos que SE 
acham estabelecidos entre alguns deles; à esquisilice desses costumes deve-se, 
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portanto, & diversidade dos interesses dos povos, com efeito, se eles entenderam 
sempre conifusamente, pela palavra virtude, o descijo da felicidade pública, se 
deram, por conseguinte, o nome de honestas apenas às ações wtéis à pátria é 
se q idéia de utilidade foi sempre secretamente associada à idéia de virtude, 
pode-se garantir que os costumes mais ridículos, é mesmo os mais cruéis, Uveram 
Sempre, Como vou mostrar através de alguns exemplos, como fundamento à 
utilidade real qu aparente do bem público. 

Permibia-se o roubo em Esparta, É ai só se punia a imperícia do ladrão 
surpreendido, que esquisiice maior do que esse costume? No entanto, se Se 
lembrar das leis de Licurgo « do desprezo que se tinha pelo ouro é pela prata 
numa república onde as leis davam curso gpénas 4 uma moeda de um ferro 
pesado e quebradiço, sentir-sc-i que os roubos de galinhas c de legumes eram 
Os únicos que ai se poderia cometer. Feitos sempre com agilidade, negados 
frequentemente com firmeza, semelhantes roubos exereitavam os lacedemônios 
no hábito da coragem e da vigilância, a lei que permitia o roubo podia, portanto, 
Ser muito util a esse povo que não temia menos a traição dos hilotas do que à 
ambição dos persas e que só podia opor aos atentados de uns, como vos 
exércitos inumeráveis dos outros, O escudo dessas duas virtudes. E certo, 
portanto, que o roubo, nocivo q todo povo rico, mas útil à Esparta, aí devesse 
ser honrado. 

No tim do inverno, quando a escassez dos viveres leva o selvagem à 
abandonor q sua cabana, é a fome lhe gidena ir é caca para fazer novas 
provisões, algumas nações selvagens reúnem-se antes de sua partida, fazem os 
seus sexagenários subirem em carvalhos, e [azem esses carvalhos serem 
sacudidos por braços nervosos; u maioria dos velhos cui e é massacrada no 
próprio momento de sua queda. Este fato é conhecido e nada parece, de início, 
mais abominável do que este costume, no entanto, que surpresa, quando, após 
ter remmontado à sua origem, vê-se que o selvagem considera a queda desses 
infelizes anciãos como a prova de sua impotência de suportar as fadigas da 
caça!  Deixá-los-á em cabanas ou florestas para serem atormentados pela fome 
ou por animais ferozes? Prefere poupar-lhes a duração e à violência das dores 
e, através de parricídios rápidos é necessários, arrancar os seus pais dos horrores 
de uma morit por demais cruel c por demais lenta. Eis aí o princípio de 
costume tão execrável, eis aí como um povo crrante, que a caça c a necessidade 
de viveres retém em florestas imensas, acha necessária essa barbárie e como, 
nesses países, o parricidio é inspirado e cometido pelo mesmo princípio de 
humanidade que nos faz olhá-lo com horror. 

Mas, sem recorrer às nações selvagens, que se lancem qs olhos sobre um 
pais civilizado, tal como a Chima: pergunte-se por que aí se dá aos pais O 
direito de vida e de morte sobre os seus filhos, c ver-st-á que as terras desse 
império, por mais extensas que sejam, algumas vezes só puderam satisfazer 
com dificuldade as necessidades de seus numerosos habitantes, ora, como a 
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desproporção demasiado grande entre di multiplicidade dos homens e a fecundi- 
dade das terras ocasionaria necessariimente guerras [unestas a Esse império, E 
talvez mesmo aq universo, concebe-se que, num instante de escassez, para 
prevemr uma infinidade de homicídios e infelicidades inúteis, à nação chinesa; 
humana em suas intenções, mas bárbara na escolha dos meios, pôde, pelo 
sentimento de uma humanidade pouco esclarecida, considerar essas crueldades 
como necessárias para o repouso do mundo. A isso dacrifico, disse ela a si, 
algumas vitimas infortunadas. à que à infância é à ignorância jurtam o conhe- 
cimento dos horrores da morte, em que talvez consistia O gue elo séri de mai 
terrivel. !ê 

sem duvida, é do desejo de opor-se à multiplicidade demasiado grande 
dos homens e. por conseguinte, à mesma origem, que se deve atribuir a veneração 
ridicula que certos povos da África ainda hoje conservam por solitários que st 
proibem com mulheres o comércio que se permitem com as bestas 

D: modo semelhante, foi o motivo do interesse público e o desejo de 
proteger u pudica beleza contra os atentados da incontinência que outrora 
impeliu os suíços a públicar um edito pelo qual era não somente permitido, 
mas ordenado a todo o padre prover-se de uma concubina, 16 

Nas costas de Coromandel, onde as mulheres se libertavam, pelo veneno, 
do jugo importuno do himen, foi, enfim, o mesmo motivo que, por um rêmédia 
tão odioso quanto o mal, impeliu o legislador n estabelecer a segurança dos 
maridos, forçando as mulheres a queimarem-se no túmulo de seus esposos. 

De acordo com os meus raciocínios, todos os [atos que acabo de citar 
enneorrem para provar que os costumes, mesmo os mais cruéis é os mais loucos, 
tiveram sempre a sua fonte na utilidade real ou, pelo menos, aparente do bem 
público. 

Mas, dir-se-ú, isso não impede esses costumes de serem odiosos ou ridículos: 
sim, porque ignoramos os motivos de seu estabelecimento é Porque Csses cos» 
tumes, consagrados por sua antiguidade ou pela superstição, subsistiram, pela 
negligência ou pela fraqueza dos governos, muito tempo depois de as causas de 
seu estabelecimento terem desaparecido. 

Quando a França era, por assim dizer, apenas uma vasta floresta, quem 
duvida que essas doações de terras incultas feitas às ordens religiosas não 
devessem então ser permitidas e que a prorrogação de semelhante permissão 
não fosse agora tão absurda e tão nociva ao Estado quanto podia ser sábia e 
útil, quando a França era ainda ineulta? Todos os costumes que proporcionam 


3 A maneira de desfazer-se das filhas, nos puises entólicos, E forçá-lus a tomar o véu: 
várias possam assim uma vida infeliz, atormentada pelo Desempao. TENER O Des Co Te 
q esse respeito seja mais bárbaro do que o dos chineses. (NM. do A) 

lê Suínglio, escrevendo aos Cantões Suiços, Jembra a eles o edito baixado por sem 
ancestrrm que crdenava a cada padre ler suga conçubira, por meio de que atentasse à 
pudicicia de seu próximo. Frei Paulo, História do Concílio de Trento. livro 1. (Nº do A) 
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apenas vantagens passagéiras são como andaimes que é preciso derrubar quando 
os palácios estão construidos. (...) 

O imteresse dos Estados, como todas as coisas humanas, estã sujerto a mail 
revoluções. As mesmas leis e os mesmos costumes tornam-se sucessivamente 
Úteis e nocivos ao mesmo povo; donde concluo que essas leis devem ser adotadas 
e rejeitadas alternadamente é que as mesmas ações devem levar sucessivamente 
os nomes de virtuosas ou de viciosas; proposição que não se pode negar sem 
convir que há ações ao mesmo témpa virtuosas é nocivas ao Estado, sem que 
solapem, por conseguinte, os fundamentos de toda legislação e de toda sociedade. 

à conclusão geral de tudo o que acabo de dizer É que a virtude é apenas 
o desejo da felicidade dos homens é que, assim, a probidade, que considêro 
como a virtude posta em ação, é em Lodos Os povos e nos governos mais diversos 
apenas o hábito das ações úteis à sua nação. !* 

Por mais evidente que seja essa conclusão, como não há nação que não 
conheça e não confunda duas diferentes espécies de virtude: uma, que chamarei 
de virtude de preconceito, e a outra, verdadeira virtude, acredito, para nada 
deixar à desejar à esse propósito, dever examinar à natureza dessas diferentes 
espécies de virtude. 


CAPÍTULO XIV 


Das virtudes de preconceito c das 
verdadeiras virtudes 


Dov o nome de virtudes de preconceito a todas aquelas cuja observação 
exata em nada contribui para a felicidade pública, táis são a castidade das 
vestais, us austeridades dos faquires insensatos que povoam a Índia; virtudes 
que, com frequência, indiferentes e mesmo nocivas ao Estado, são o suplício 
daqueles que a clas sé devotam. Essas lalsas virtudes são, na maioria das 
nações, mais honradas do que as verdadeiras virtudes, c os que as praticam, 
tidos em máior veneração do que os bons cidadãos. 

Ninguém mais honrado no Indostão do que os brâmanes: são adorados 
até à sua nudez; respeitam-se também as suas penitências, é essas penitências 
são realmente medonhas. urns permanecem a vida toda atados a uma árvore; 
outros balançam-se sobre as chamas, estes alimentam-se apenas de liquidos; 
aqueles corram à boca com um cadeado, alguns levam cadeias de um pêso 
enorme; outros atam uma sinéta ao prepúcio: cumpre a uma mulher de bem 


7 Acredito que não seja mecessário advertir que só falo agui da probidade política e não 
da probidade religiosa, que se propõe outros fins, prescreve-se ouiros deveres e tende à 
objetos mais sublimes. (MN. do A.) 


ir em devoção beijar essa sincta e é uma honra para os pais prostituir as suas 
filhas com às faquires. 

Entre as ações ou os costumes à que à superstição vincula o nome de 
sagrados, um dos mais agradáveis, sem dúvida, é o das Juibos, sacerdotisas da 
ilha Formosa: “Para oficiar di gnamentc c métecer a veneração dos povos, elas 
devem, depois dos sermões, contorções e uivos, gritar que vêem os seus deuses; 
lançado esse grito, rolam por terra, sobem no telhado dos pagodes, descobrem-se 
até a nudez, batem-se nas nádegas, soltam a urina, desçem nuis e lavam-se 
em presença da assembléia”, 13 

Sao por demais felizes ainda os povos entre os quais, pelo menos, as virtudes 
de preconceito são apenas ridiculas, frequentemente, elas são bárbaras Na 
capital do Cochin, criam-se crocodilos quem quer que se expônha do furor 
desses animais e se faça devorar é contado entre ax eleitos. No teino de 
Martemban, é um ato de virtude, no dia em que sai a passeio o idolo, preci- 
pitar-se sob as rodas da charrete ou cortar-se à garganta à sua pussagem:. quem 
se devota 4 essa morte é repulado santo e o sem nome é. com efeito, inscrito 
num livro. 

ra, se há virtudes, também há crimes de preconceito, Um deles é um 
brâmane csposar umi virgem. Na ilha de Formosa, se, durante três meses 
que se lhe ordena andar nu, um homem se cobre com o menor pedaço de pano, 
cle leva, diz-se, um adereço indigno de um homem. Nessa mesma ilha, é um 
Crime as mulheres grávidas darem à luz antes da idade dos trinta e cinco anós: 
se estão grávidas, estendem-se nos pés da sacerdotisa que, executando a lei, 
nelas pisa até que abortem, 

Em Pegu, quando os sacerdotes ou mágicos predizem a convalescença ou 
u mort de um doente, 1º & um crimêé o doente condenado recuperar-se, Em 
sua convalescença, todos fogem dele é q injuriam. Se ele fica bom, és sacer- 
dotes dizem que Deus o recebeu em sua companhia. 

Talvez não exista pais nenhum onde não se tenha por alguns desses crimes 
de preconceito maior horror di que pelos crimes mais atrozes e mais nocivos 
a sociedade. 

0...) 

No reino do Congo, de Angola é de Matamba, o marido pode, sem sentir 
vergonha, vender a sua mulher: q pui, o seu filho; o filho, o seu pal; só se 
conhece um único crime nesses países: é o de recusar as primícias da colheita 
uo Chitombé, sumo sacerdote da nação. Esses povos, diz o Padre Labar, tão 
desprovidos de todas as verdadeiras virtudes, são observadores muito escrupulosos 
desse USO. Julga-se que, unicamente Ocupado com o gumento dé suas rendas, 


O Viagens dy Companhia das indios Felandeses. (N. do A.) 

5 Quando um jaga morre, pergunta-se por que deixou a vida Um sncerdote, fingindo 
td VOZ do mário, responde que ele não tinha feitos snenificios o suficiente a SEUS únNcestrais, 
Esses sacrifícios constituem parte consideravel da renda dos sacerdotes. (N. do A, 
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isso é tudo o que Chitombé lhes recomenda, cle não destja de modo algum 
que Os seus negros sejam mais esclarecidos; alé mesmo temeria que idéias por 
demais sadias da virtude diminuissem a superstição e o tributo que ela lhe paga. 

O que disse dos crimes e das virtudes de preconceito basta para fazer 
sentir a diferença entré essas virtudes o as verdadeiras virtudes, isto é, aquelas 
que, sem cessar, aumentam a felicidade pública c sem as quais as sociedades 
não podem subsistir. 

Em consequência dessas duas diferentes espécies de virtudes, distinguire 
duas diferentes cspécies de corrupção de costumes: uma, que chamare; de 
corrupção religiosa, € u outra, corrupção política. Essa diferença é-me neces- 
sária; 1º porque considero a probidade filosoficamente é independentemente 
das relações que a religião tem com a sociedade, O que peço do leitor para não 
perder de vista do longo desta obra; 2º para evitar à perpétua contradição que 
se acha mas nações idólatras, entre os princípios da religião é os da política € 
da moral, Mas, antes de iniciar esse cxume, declaro que é na qualidade de 
filósofo e não de teólogo que escrevo c que, assim, pretendo tratar, neste 
capítulo e nos seguintes, apenas das viriudes puramente humanas. Dada esta 
advertência, entro nã matéria c afirmo que, tratando-se de costumes. dá-se O 
nome de corrupção religiosa a toda espécie de libertinagem, principalmente 
aquela dos homens com as mulheres. Essa espécie de corrupção, de que não 
sou de modo algum apologista € que, sem dúvida, é criminosa, uma vez que 
ofende a Deus, não é contudo de modo algum incompatível com a felicidade 
de uma nação. Diferentes povos acreditaram e acreditam ainda que essa espécie 
de corrupção não é criminosa, ela à é, sem dúvida, na França, visto que fere 
as leis do país, mas cla não o seria menos se as mulheres fossem comuns e as 
crianças declaradas crianças do Estado: esse crime então nada mais Leria poli. 
ucamente de perigoso. Com efeito, se se percorre a terra, pode-se vê-la povoada 
de nações diferentes, entre us quais o que chamamos de libertinagem não só 
não se considera como uma corrupção de costumes, mas se açha autorizado 
pelas leis é mesmo consagrado pela religião. 


List) 


De modo semelhante, é sob a proteção das leis que as siamesas, com o 
colo e as coxas meio descobertos, carregadas em palanquins pelas ruas, aí sê 
apresentam cm ulitudes muito lascivas. Essa lei foi estabelecida por uma de 
suas rainhas, denominada Tirada, que, para desviar os homens de um amor 
mais desonesto, acreditou dever empregar todo o poder da beleza, Esse projeto, 
dizem as stamesas, obteve sucesso. Essa le, acrescentam, é, aliás, bastante 
súbia: é agradável aos homens ter desejos, às mulheres excitádos, É a felicidade 
dos dois sexos o úmico bem que o céu coloca entre os males com que nos 
aflige, c que alma bastante bárbara quereria ainda arrebatá-lo de nós! 


H A ese propósito, um homem de espirito dizia que É preciso, sem dúvida, proibir aos 
homens todo prazer commário ao bem geral; mas que, amics dessa proibição, seria preciso, 
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No reino de Batimena, *! toda mulher, de qualquer condição que seja, é, 
pela lei c sob pena da vida, forçada a ceder so amor de quem quer que a 
deseje, uma recusa é uma sentença de morte contra ela. 

Não concluíria, se quisesse dar a lista de todos os povos que não têm 
a mesma idéia dessa espécic de corrupção de costumes que nós; ficarei satisfeito. 
porianto, depois de ter nomeado aiguns países onde a lei autoriza à libertinagem, 
em cilar alguns daqueles em que essa mesma libertinagem Faz parte do culto 
religioso. 

Entre os povos da ilha Formosa, a embriaguez c a impudicícia são atos 
de religião. As volúpias, dizem esses povos, são as filhas do céu. dons de sua 
bondade: desfrutá-las é honrar q divindade, é aproveitar os seus bencfícios. 
Quem duvida de que o espetáculo das carícias e dos gozo do amar não agrade 
aos deuses? Os deuses são bons E wf nossos prazeres são, para eles, a mais 
agradável oferenda de nosso reconhecimento. Em consequência desse raciocínio. 
cles entregam-se publicamente à toda espécie de prostituição. 

Dscoonid 

Há portanto uma infinidade de países onde a corrupção dos costumes, que 
denomino religiosa, é autorizada pela lei ou consagrada pela religião. 

Quantos males, dir-se-á, ligados à cssa espécie de corrupção! Mas não 
sc poderia responder que à libertinagem só é politicamente perigosa num Estado 
quando está em oposição às leis do pais ou quando se acha unida q algum 
outro vicio do governo? Em vão se acrescentaria que os povos em qué reina 
essa libertinagem são o desprezo do universo. Mas, sem falar dos orientuis 
e das nações selvagens ou guerreiras, que, entregues u todas as espécies de 
volúpias, são internamente felizos e temiveis no exterior, que povo mais célebre 
do que os gregos!, povo que inda hoje constitui o assombro. à admiração é a 
honra da humanidade. Antes da guerra do Peloponeso, épacu [utal à «ua virtude, 
ue nação e que pais mais fecundo em homens virimosos & em grandes homens! 
No entanto, conhece-se o gosto dos gregos pelo mais desonesto amor Exco 
LOS Sra tão geral que Aristides, cognominado O Justo, esse Aristides que sé 
csava cansado, diziam us uLenienses, de ONvIr sempre louvar, tinha contudo 
amado Temístocles. Foi a beleza do jovem Estesileu, da ilha de Céos, que, 
wazendo em sum alma os mais violentos desejos, acendey entre eles às chamas 
da ira. Platão cra libertino, O próprio Sócrates, declarado q mais sábio dos 
homens pelo oráculo de Apolo, amava Aleibiades e Arquelau, ele tinha duas 
mulheres é vivia com todas as cortesãs, E certo, portanto, que, de acordo com 
à idéia que se formou dos bons costumes, os gregos mais viriubsos não pas- 


através de mel esforços de espirito, tentar conciliar Esse prazer com a felicidade pública, 
Us homens”, acrescentava, Sdo tão infelizes que um prazer a mais vale a peru de tomar 
desvinculá-lo do que aí pode haver ds perigoso para um governo; e talver fosse fácil obter 
Cxdo, se * Examinasse, nesse propósito, a legislação dos países em QUe CSSes Prazeres 
do prrmilidos.” (N, do A) | 

2 Christanigme des Imdes, livro IY, pãe. 308. (MN. do A, 
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sassem, na Europa, de homens corruptos. Ora, tendo sido levada ao extremo. 
na Grécia, essa espécie de corrupção de costumes, no mesmo tempo em que 
Cssc país produzia vrandes homens em todos os campos, Tazia a Pérsia tremer 
e estava no maior esplendor, poder-se-ia pensar que a corrupção dos costumes 
a que dou o nome de religiosa não é de modo algum incompatível com à 
grandeza e a felicidade de um Estado. 

Ha uma outra espécic de corrupção de costumes que prepara a queda de 
um império c anuncia a sua ruína: darei a esta O nome de corrupção política. 

Um povo está por ela infeccionado quando o maior número dos indivíduos 
que o compóem desvinculam os seus interesses do interesse público. Essa espécie 
de corrupção que, algumas vezes, sc uno à anterior, levou muitos moralistas à 
confundilas. Se só se consultasse o interesse político de um Estado, esta 
última talvez fosse a muis perigosa. Além disso, mesmo que um povo tenha 
OR COSTUMES MIS puros, Se For atacado por Css Corrupção, LOrnAr=SE-d Necessã- 
Hiamente infeliz internamente é pouco temível no exterior. A duração de tal 
império depende do acaso, o úmico a retardar ou precipitar a suu queda, 

Para fazer sentir como essa anarquia de todos vs interesses é perigosa num 
Estado, consideremos o mal que aí produz tão-só a oposição dos interesses de 
um corpo dos da república: demos aos bonzos aus tulapões, todas às virtudes 
de nossos santos. Se o interesse do corpo dos bonzos não estiver ligado aj 
interesse público, se, por exemplo, o crédito do baonzo se deve à cegucira dos 
povos, esse bonzo, necessariamente inimigo da nação que o nutre, será, face 
essa nação, o quo os remanos cram face vo mundo: honestos entre si, bandidos 
em relação do universo. Mesmo que cada bonzo, em particular, tenha grande 
desapego pelas grandezas, isso Não tornará dó corpo menos ambicioso, todos 05 
seus membros trabalharão, freguentemente sem subé-lo, pira o seu engrandeci- 
mento E à isso se acreditarão autorizados por um principio virtuoso. Não ha, 
portanto, nada de mais perigoso num Estado do que um corpo cujo interesse 
não se ligue ao interesse geral, 

de Os sucedotes do paganismo [izerim Sócrates morrer e perseguiram quase 
todos os grandes homeris é que o seu bem particular se tchava oposto qu bem 
público; é que os sacerdotes de uma falsa religião tinham interesse em reter os 
povos na cegucira c, pura tanto, perseguir todos os que pudessem csclarécé-los, 
exemplo algumas vezes imitado pelos ministros da verdadeira religião, que, sem 
a mesma necessidade, freguentemente recorreram às mesmas crucldades, per- 
seguiram, bumilharam os grandes homens, fizeram-se pauncgiristas das obras 
mediocreês c críticos das excelentes. 

O que há de mais ndiculo, por exemplo, do que u proibição feia em 
certos paises dec neles entrar exemplar algum do dxpirito das Leis, obra que 
raais de um principe laz o seu filho ler é reler? Não se pode repetir à csse 
propósito, ségundo um homem de espírito, que, ao solicitar essa proibição, os 
monges agiram como os citas em relação a seus escravos? Eles furavam 
seus ólhos, para que girassem a moenda com menos distração, 

Parece, portanto, que é unicamente da conformidade ou da oposição do 


Es E qual” 


interesse dos particulares tece ay interesse geral que u Ielicidade ou a infelicidade 
pública depende e que, enfim, à Corrupção religiosa dos costumes pode, como 
o prova a história, aliar-se fregientemente à magnanimidade, à grandeza de 
alma, à sabedoria, aos talentos, enfim, a todas as qualidades que formam qs 
grandes homéns. 

Não se pode negar que cidadãos mançhudos por essa espécie de corrupção 
de costumes não tenham prestado frequentemente à pátria serviços mais IM por- 
tantes do que os anacoretas mais severos. O que não se deve à palante cirtassjana 
que, para preservar a sua beleza ou a de suas filhas, ousou inoculá-las? Quantas 
Crinnças a imoculação não arrancou da morte? Talvez não haja fundadora de 
ordem de religiosas que se tenha tornado recomendável ao universo por um 
bensíicio tão grande e que, por Comscguinte, tenha merecido tanto de Seu 
reconhecimento. 

Aliás, acredito dever ainda repetir, no final deste cupitulo. que não pretendi 
do mudo algum fazer-me apologista dy nbertinagem. Quis apenas dar noções 
nítidas dessas duas diferentes cspécics du Corrupção de costumes, que mui 
trequentemente se têm confundido « sobre que pareço ter havido apenas idéias 
contusas. Mais instruídos sobre o verdadeiro objeto da questão, pode-se conhecer 
melhor a sua iportância, julgar melhor o grau de desprezo que se deve 
atribuir q essas duas diferentes espécies de corrupção € reconhecer que há 
Uuas espécies diferentes de mis ações: umas que são vitlosas em todas as 
formas de governo e outras que sO São nocivas e, por conseguinte, criminosas, 
para um povo, pela oposição que se encontra centre essas mesmas ações e as 
léis do país. 

Um conhecimento máior do mal deve dar aos moralistas maior habilidade 
Para a sua cura. Poderão considerar a moral sob um ponto de vista novo e 
fazer de uma ciência vã uma ciência útil ao universo. 


CapítuLo KV 


De que utilidade pode ser à moral o conhecimento 
dos principios estabelecidos nos capítulos anteriores 


Se, até agora, a moral pouco contribuiu para a felicidade da humanidade, 
não é que vários moralistas não tenham juntado muita profundeza de espirito 
e elevação de alma q expressões felizes, a muita clegância € clareza: mas, par 
mais superiores que esses moralistas tenham sido, É preciso convir que não 
consideraram, com muita frequência, os diferentes vícios das nações como depen- 
dências necessárias da diferente forma de scu Governo, NO entanto, É apenas 
considerando a moral deste ponto de vista que ela pode tornar-se realmente útil 
aos homens. O que, até hoje, produziram as mais belas máximas de moral? 
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Corrigiram em alguns individuos defeitos que talvez eles se consurassem: além 
disso, não produziram modificação alguma nos costumes das nações, Qual é a 
Causa disso? E que es vícios de um povo estão sempre, se ouso dizê-lo, escon- 
didos no fundo da sui legislação: É ai que É preciso escavar para arrancar a raiz 
produtora de seus vícios. Quem não é dotado nem do saber nem da coragem 
necessários para empreendê-lo, não é, nesse campo, de quase nenhuma útilidade 
para o universo. Querer destruir vícios vinculados à legislação de um povo, sem 
tazer nenhuma modificação nessa legislação, é pretender o impossível, é rejestar 
us consegiências justis dos principios que se admitem. 

O que esperar de tantas invectivas contra a falsidade dus mulheres se 
êsse vício é O efeito necessário de uma contradição entre os desejos da natureza 
c os sentimentos que, pelus leis e pela decência, às mulheres cão lorgudas q 
sentir? No Malabar, em Madagáscar, sé todas as mulheres são verdadeiras é 
que satisfazem, sem escândalo, todas as suas fantasias, têm mil galanteadorçs 
e só se determinam à escolha de um esposo depois de repetidas tentativas. O 
mesmo ocorre com os selvagens de Nova Orleans, com essêés povos onde os 
parentes do grande Sol. us princesas de sangue. podem, quando se despostam 
de seus maridos, repudiá-los para esposar outros. Em tais países não se encon- 
tram mulheres falsas, porque elas não têm interesse algum em sé-lo, 

Não pretendo inferir desses exemplos que se deva introduzir. entro nós, 
costumes semelhantes. Afirmo apenas que não se pode, com razão, censurar hs 
mulheres uma fnlsidade de que a decência é as leis lhes fazem, por assim dizer, 
uma necessidade é que. enfim, não se modificam de modo algum Os cféitos 
deixando subsistir us quusas. | 

RA 

A libertinagem, contra a qual os moralistas sempre se lançaram com vio: 
lência, é por demais reconhecida como segiiência necessária do luxo para cu 
cu me detenhu q prová-lo, Ora, sé o luxo, como estou muito longe de pensar. 
mas como se erc comumente. é muito útil go Estado, se, como é fácil mostrar. 
não se pode sufocar o gosto e reduzir os cidadãos à prática das leis suntuárias, 
sem mudur u forma de governo! só depois de algumas reformas desse tipo é 
que se poderia vangloriar-se de exterminar esse gosto da libertinagem. 

Toda invectiva à esse propósito é boa, tcologicumente, mas não politica- 
mente, COabjeto que u politica c a legislação se propõem é a grandeza cu 
felicidade temporal dos povos; ora. no que diz respeito a esse objeto, afirmo 
que, se o luxo é realmente útil à França, seria ridículo querer aí imiroduzir 
uma meidez de costumes incompatível com q gosto do luxo, Não hã proporção 
alguma entre us vuntugens que o comércio co luxo proporcionam ao Estado, 
constituido tal como o é (vantagens à que seria preciso renunciar para banir q 
libertinagem), c o mal infinitamente pegueno que o amor das mulheres ocasiona. 
É lastimar-se por encontrár numa mina rica algumas palhetas de cobre mistura- 
das a veios de ouro. Onde quer que o luxo seja necessário, será uma inconse- 
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qlência política considerar a galanteéria como um vício moral: e, sc se quiser 
consérvar-lhe o nome de vício, é preciso então convir que tem utilidades em 
certos séculos e certos paises « que é ao lodo do Nilo que o Egito deve a sua 
fertilidade, 

[E] 

degue-se do que acabo de dizer que só se pode vangloriar-se de fazer 
alguma modificação nas idéias de um povo depois de fazê-la em sua legislação; 
que € pela reforma das leis que é preciso começar a reforma dos costumes; 
que invectivas contra um vício útil, na forma atual de um governo, seriam poli- 
ticamente nocivas, se não fossem vas; mas clas o serão sempre, porque a massa 
de uma nação é sempre movida apenas pela força das leis. Além disso, que 
me seja permitido observi-lo de passagem: entre os moralistas, hã poucos que 
sabem, armando as nossas paixões umas contra as outras, servir-se delas util- 
mente para fazer adotar a sua opinião; a maioria de seus conselhos são por 
demais injuriosos. Devertam, no entanto, sentir que injúrias não podem, com 
vantagem, combater sentimentos; que É unicamente uma paixão que pode triunfar 
sobre uma outra; que, para inspirar, por exemplo. à mulher palante, maior 
moderação € modéstia facç ao público, é preciso colocar em oposição u sua 
vaidade e a sua galanícria, fazer-lhe sentir que q pudor é uma invenção do 
amor & da volúpia refinada; que é ao tecido. com que esse mesmo pudor cobre 
us belezas de uma mulher, que o mundo deve a minor de sous prazeres, que, 
vo Malabar, onde ns jovens agradáveis se apresentam seminuas nas reuniões, 
e em certos canlões da América, onde as mulheres se oferecem sem VÉU “OS 
olhares dos homens, os descjos perdem tudo o que a curiosidade lhes comuni- 
caria de vivacidade; que, nesses países, à beleza aviltada só tem comércio com 
us necessidades; que, ao contrário, entte os povos onde o pudor ergue um véu 
entro os desejos c as nudezas, esse véu mistériasá é o talismã que retém o 
amante nos joelhos de sus amante; é que, enfim, É o pudor que põe mas [rageis 
mãos da beleza O cetro que comanda a forca. Sabe mais, diriam à mulher 
gulante; os infelizes são em grande número: os inlortunados, inimigos natos do 
homem feliz, fazem de sua felicidade um crime, odejum nele uma felicidade 
por demais independente deles; o espetáculo de vossas diversãos é um espetáculo 
que é preciso afastar de seus olhos; v u indecência, traindo o segredo de vossos 
Prázeres, expóc-vos a todos os dardos de sua vingança. 

É substituindo assim pela linguagem do interesse o tom da injúria que os 
moralistas poderiam fazer adotar às suas miximus,. Não me estenderci mais à 
esse proposto; volto ao meu assunto e afirmo que todos os homens tendem 
apenas para à sua felicidade, que não se pode subtrair-lhes essa tendência, que 
seria inútil empreende-lo e perigoso obter êxito, que, por conseguínic, só se 
pode torná-los virtuosos unindo o interesse pessoa] ao interesse geral, Posto 
esse princípio, É evidente que a moral é lio-somente uma ciencia frivola, se 
não se confunde com a política e q legislação; de onde concluo que, para 
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tornarem-se úlcs ao universo, os filósofos devem considerar os objetos do ponto 
de vista de que o legislador os contempla. Sem estarem armados do mesmo 
poder, devem estar animados pelo mesmo espírito. Cabe ao moralista indicar 
as leis cuja execução o legislador assegura pela aposição da chancela de seu 
poder. 

Entre os moralistas hã poucos. sem dúvida, que são atingidos, de modo 
bastante forte, por essa verdade; mesmo entre aqueles cujo espirito é feio para 
atingir as mais altas idéias, existem muitos que, no estudo da moral e nos 
quadros que fazem dos vícios, estão unimados unicamente por interesses pessoais 
e ódios particulares. Dedicam-se, por conseguinte, apenas à pintura dos vícios 
mcômodos na sociedade, e o seu espírito, que, pouco a pouco, sé enclausura 
no círçulo de seu interesse, logo não tem mais à força necessária para elevar-se 
às grandes idéias. Na ciência da moral, com frequência, a elevação do espírito 
deve-se à elevação da alma. Para apreender, nesse campo, as verdades realmente 
uteis os homens, é preciso imbuir-se da paixão do bem geral; e, infelizmente, 
em moral, como em religião, há muitos hipócritas. 


Capituto XVI 


Dos moralistas hipócritas 


Entendo por hipócrita aquele que, não se dedicando ao estudo da pnoral 
pelo desejo da felicidade da humanidade, ocupa-se por demais de si mesmo, Há 
muitos homens dessa espécie; pode-se reconhecé-los, por um Indo, pela indife- 
rença com que considerum os vícios cdestruidores dos impérios: e, por outro, 
pelo arrebatamento com que se acirram contra vícios particulares. É em vão 
que tais homens se dizem inspirados pela paixão do bem público. Se vós esti- 
vésseis, responder-se-lhes-ia, reulmente unimados por essu paixão, vosso Ódio por 
cada vício seria sempre proporcional ag mal que esse vício [uz à sociedade: e, 
se a visão dos defeitos menos nocivos ao Estudo hbastissé para Writar-vos, de 
que pônto de vista consideraricis a ignorância dos meios apropriados para formar 
cidadãos corajosos, magnânimos c desinteressados? De que dor serieis afetados, 
quando percebêsseis algum defeito na jurisprudência ou na distri buição dos im- 
pastas, quando o descobrisseis na disciplina militar, que decide, com túnia Tre- 
quência, sobre a sorte das batalhas e a devastação de viárias provincias) Então. 
penetrados da muis viva dor, à exemplo de Nerva, poder-se-ia ver-vos, detestundo 
o dia em que vos faz testemunha dos males de vossa pátria, vós mesmos 
terminar o Curso. (,..) 

Eis ai à maneira pela qual se manifesta o amor pelo bem público, Se 
estais, diria a esses censores, realmente unimados por essa paixão, vosso ádio 
por cada vicio é proporcional ao mal que esse vício faz so Estado: se sois viva 


sm 


mente alutudos apenas por deteitos que +o0s prejudicam, usurpais o nome de 
moralistas e não sois senão egoistas, 

E. pois, por um desvinculamento ábsoluio de sets interesses pessoais, por 
um estudo profundo da ciência da legislação, que um moralista pode tornar-se 
Úul à sua pátria, Estará então em condições de pesar as vantagens é os incon- 
venientes de uma lei ou de um vso « de julgar se clo deve ser abolido ou 
conservado. Mui fregieniemente, é-se forçado a prestar-se a abusos e mesmo 
à usos bárbaros. Se se toleraram, na Europa, por tanto tempo, os duelos. é 
que, em paises onde não se estava animado pelo amor à pátria, como em 
Roma, onde o valor não se exercitava POr guerras continuas, os moralistas talvez 
não imaginassem outros meios, quer de exercitar a coragem no corpo dos 
cidadãos, quer de fornecer ao Estado corajisos defensores, acreditavam, com 
essa tolerância, comprar um grande bem sob o preço dê um pequeno mal: 
engunavam-se nó Caso particular do duelo; mas há mil outros Cusos em que se 
é reduzido a essa opção. Geralmente, é apenas na escolha lema entre dois males 
que se reconhece o homem de gênio. Oue [ quem longe de nós todos esses 
pedantes apaixonados por uma falsa idéia de perfeição. Nada mais perigoso, 
num Estado, do que esses moralistas declamadores e sem espírito, que, concen- 
trados numa pequena esfera de idéias, repetem continuamente q que ouviram 
dizer à seus miolos, recomendam sem cessar q moderação dos desejos e querem 
amiquilar as paixões em todos os COTAÇÕES: não sentem que os sous Preceitos, 
úteis a alguns indivíduos que se acham em certas circunstâncias. seriam a ruína 
das nações que os adotassem, 

Com efeito, sé, como 4 história nos MOSIta, us paixões fortes, tais como 
o orgulho € o patriotismo nos Bregos é nos romanos, o fanatismo nos árabes, 
u avareza nos piratas, crium sempre os guerreiros máis temiveis; todo homem 
que lançar contra tais soldados Lio-somento homens sem paixões oporã ao 
furor dos lobos apenas tímidos cordeiros. Assim, u sábia natureza CRCCrTOU 
no coração do homem um preservativo contra us racioeimos desses filósofos. 
Assim, às nações, submetidas de direito 4 cSses preceitos, acham-se sempre 
indóceis u eles, de fato, Sem essa oportuna infelicidade, o povo, ligado escru- 
pulosamente a suas máximas, tornar-se-ia Oo desprezo c à escravo dos outros 
povos, 

Para determinar até que ponto se deve cxultar oy moderar o logo das 
paixões, são necessários esses CSpirilos vastos que aburcam todas as partes de 
um governo. Quem quer que dele for dotado, é por assim dizer, designado 
pela natureza para cumprir, ao lado do legislador, o cargo de ministro pensa- 
dor, 2 e justificar esta frase de Cigero: Um homem de espírito nunca é um 
simples cidadão, mas um verdadeiro munistrado. 


2 Na China, distinguem-se duas espécies de mimisivos: ums são Os mestres destundores: 


dão audiências é Assinaturas: Os outros levam o none de minisves pensadores: encárregadn-se 
de formar Projetos, gxaminãr ns que se lhes APrCSEmaMm & FOPpOr ns modricações que o 
fempo é as cireunstâncias exigem que sé façam na administração. (N, do A) | 
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Antes de expor as vantagens que idéias mais vastas & mais sadias da moral 
proporcionariam ao umverso, creio poder observar de passagem que essas mesmas 
idéias lançariam infinitas luzes a todas as ciências e sobretudo à história, cujos 
progressos são, 20 mesmo tempo, cícito e causa dos progressos da moral. 

Mais instruídos sobre o verdadeiro objeto da história, então os escritores 
so pintariam da vida privada de um rei os pormenores apropriados a fazer 
sobressair o seu caráter, não mais descreveriam de modo tão curioso os seus 
costumes, «5 SCus vícios c as suas virtudes domésticas; sentiram que o público 
pede aos soberanos que décem conta de seus editos e não de suas ceias: que q 
público só quer conhecer o principe enquanto homem, na medida em que o 
homem toma parte nas deliberações do principt, e que devériam, para instruir 
e agradar, substituir anedotas pucris pelo quadro agradavel ou assustador da 
felicidade ou da miséria pública e dus causas que as produziram. E à simples 
Exposição desse quadro que se deveria uma infinidade de reflexões e de reformas 
úttis, 

O que alirmo sobre a história atirmo sobre q metafísica. 4 jurisprudência. 
Há poucas ciências que não tenham relação alguma com a moral. A cadeia que 
liga todas elas entre si É mais extensa do que se pensa; tudo se relaciona no 
universo. 


CavituLo XVII 


Das vantagens que resultam dos princípios 
acima estabelecidos 


Passo rupidamente às vantagens que os individuos deles retirariam: elãs 
consistiriim em dar-lhes idéias nítidas dessa mesma moral, cujos preceitos, alé 
agora equivocos e contraditórios, permitiram aos mais insensatos sempre justj- 
ficar a loucura de sua conduta com algumas dessas máximas. 

Além disso, mais instruído em seus deveres, o indivíduo seria menos 
dependente da opinião de seus amigos: ao abrigo das injustiças que as sociedades 
em que vive fregúentemento o fazem cometer, com o seu desconhecimento, 
estária, então, ao mesmo tempo, liberto do temor pueril do ridiculo; fantasma 
que a presença da razão aniquila, mas que é o pavor dessas almas tímidas é 
pouco esclarecidas, que sacrificam os seus postos, o seu FCDPOUSO, OS SCUs 
prazeres c, às vezes, até mesmo q viriude ao humor E aus caprichos desses 
coléricos, a cuja critica não se pode esenpar, quando se tem à infelicidade de 
ser dela conhecido. 

Submetido unicamente à razão é à virtude, o individuo podera então 
afrontar os preconceitos e armar-se desses sentimentos maásculos É COTAJOSOS 
que formam o caráter singular do homem virigoso; sentimentos que s€ deseam 
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em Cada cidadão e que se tem q direito de exigir dos standes. Como o homen 
algardo nos primeiros posios destruirá os obstáculos que certos preconceitos 
colocam ao bem geral e resistirá às ameaças, às cabalas das pessoas poderosas, 
ireguentemente interessadas na infelicidade pública, se sua alma não for ina- 
cessivel a toda espécie de solicitações, temores & preconceitos? 

Pareec, portanto, que o conhecimento dos paincipios acima estabelecidos 
proporciona, pelo menos, essa vantagem ao individuo: a de dar-lhe uma idéia 
niuda e segura da honestidade, arrancá-lo, nesse sentido. 4 toda espécic de 
inquictude, assegurar o repouso de sua consciência e proporcionar-lhe, por con- 
seguinte, os prazeres interiores e secretos ligados à prática da virtude. 

Quanto às vantagens que o público deles retiraria, sem dúvida, seriam mais 
consideráveis. Em consequência desses mesmos principios, poder-se-ia, se ouso 
Cizer, constituir um catecismo de probidade, cujas múximas simples, verdadeiras 
e ao alcance de todos os espíritos mostrariam aos povos que à virtude, inva- 
riáve] no objetivo que sé propõe, não está de modo algum nos meios apropriados 
para eletivar esse cbjetivo: que se deve, por conseguinte, considerar as ações 
como indiferentes em si mesmas, sentir que cube ao Estado deierminar as que 
são dignas de estima ou de desprezo e, enfim. ao legislador, pelo conhecimento 
que deve ter do interesse público, fixar o instante em que cada ação deixa de 
ser virtuosa É se torna viciosa. 

Uma vez recebidos esses princípios, com que facilidade o legislador apa- 
garia us tochas do fanatismo e da superstição, suprimiria os abusos. reformaris 
Us costumes bárbaros, que, talvez úteis quando de seu estabelecimento. se 
tornaram depois tão funestos ao universo? Costumes que só subsistem pelo 
temor que se tem de não poder aboli-los, sem agitar os povos sempre acastu- 
mados a considerar a prática de certas ações como q própria virtude, sem 
fomentar guerras longas € cruéis ce sem ocusionar, enfim, essas edições que. 
sempre ocasionais para o homem ordinário. só podem ser realmente previstas 
é acalmudas por homens de caráter firme e espírito vasto, 

E, portanto, enfraquecendo à estúpida veneração dos povos pelas leis e 
usos untigos que se põem os sobérgnos em condição de purgar a terry da 
maioria dos males que a desolum & que se lhes fornecem os meios de garantir 
d duração dos impérios, 

No entanto, quando se modificaram os interesses de um Estado, e leis, 
úteis quando de sua fundação, se tornaram nocivas, essas mesmas leis, pelo res- 
peito que se conserva sempre por clas, devem necessariamente levar o Estado 
à sua ruína, Quem duvida de que à destruição da república remana não ténha 
sido o efeito de uma ridicula veneração por antigas leis e que esse Cégo respeito 
não tenha forjado os ferros com que César acorrentou a sua pátria? Depois da 
destruição de Cartago, quando Roma atingia o ápice da grandeza, os romanos. 
pela oposição que havia entre os seus interesses, os seus costumes c as suas leis, 
deviam perceber a revolução que ameaçava o império c sentir que, para salvar 
o Estado, à república como corpo devia apressar-se a fazer, nas leis c no governo, 
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a reforma que o tempo € as circunstâncias exigiam, e sobretudo apressar-se à 
prevenir as modificações que aí queria trazer à ambição pessoal, aq mais perigoss 
das legisladoras. Assim, Os romanos teriam recorrido a esse remédio, se tivessem 
tido idéias mais nitidas sobre a moral, Instruidos pela história de todos os povos. 
teriam percebido que as mesmas leis que os haviam levado 4o último grau de 
elevação não podiam mantê-los aí; que um império é comparável ao navio que 
certos ventos conduziram a certa região, onde, capturado por outros ventos, 
há perigo de perecer. se o piloto hábil e prudente, para evitár o núuírágio, não 
fizer manobra imediatamente; verdade política conhecida por Locke, que, quando 
do estabelecimento de sua legislação para à Carolina, quis que suas leis só 
vigorassem por um século e que, expirado esse tempo, sc tornassem nulas, sê 
não fossem novamente examinadas € confirmadas pela nação. Sentia que um 
governo guerreiro ou comerciante supusesse leis diferentes € cjuo uma legislação 
propícia para favorecer o comércio e a indústria podia tornar-se, um dia, funesta 
1 essa colônia, se às visinhos viessem a se aguerrir é se as circunstâncias exi- 
gissem então que esse povo fosse mais militar do que. comerciante. 





Que se apliquem cssas idéias de Locke às falsas religiões, logo se estará 
convencido da tolice, quer de seu inventor, quer de seus sectários Com efeito. 
quem quer que exumime as religiões (que, com exceção da nossa, são todas 
feitas pela mão de homens), constata que nunca forim à obra do espírito 
vasto e profundo de um legislador, mas do espírito mesquinho de um individuo! 
que, por conseguinte, essas [alsus religiões nunca estiveram fundadas sobre à 
base das leis e do princípio de utilidade pública: principio sempre invuariável, 
mas que, flexivel em suas aplicações a todas as diversas posições em que pode 
achar-se sucessivamente um povo, É 9 único princípio que devem admitir aqueles 
que querem, seguindo o exemplo dos Anastácio, dos Ripperda, dos Thamas 
Kouli Kan é dos Gcham Gir, traçar o plano de uma nova religão é torná-la 
útil aos homens. Se, na constituição das falsas religiões, fosse seguido sempre 
css plano, ter-se-in conservado nessas religiões tudo o que têm de útil: não sé 
teria destruido o Tártaro nem o Elísio; o legislador teria sempre feito, à sua 
vontade, quadros mais agradáveis ou menos, mais terríveis ou menos, conforme 
à força maior ou menor de sua imaginação. Essas religiões despojadas simples- 
mente do que têm de prejudicial, não teriam imposto aos espíritos q 1uZo 
vergonhoso de um tola credulidade, c quantos crimes « superstições lériam 
desaparecido da terra! Não se teria visto o habitante da Grande Java, persua- 
dido, com o mais levc incômodo, dc que a hora fatal chegara, apressar-se a 
alcançar o deus de seus pais, implorar a morit € consentir em recebê-la; os 
sacerdotes não teriam querido em vão extorquir-lhe um consentimento pára 
estrangulá-lo em seguida com suas próprias mãos e empanturrar-se com a sua 
carne. A Pérsia não teria alimentado essa seita abominável de Dervis qué pede 
esmola u mão armada, que mata impunemente quem quer que não admita os 
seus princípios, que levanta uma mão homicida sobre um Sophi c enterra o 


punhal no seio de Mumuratho Romanos, tão supersticiosos quanto négros, não 
teriam cegulado a sua corasém pelo apetite dos frangos sagrados. Enfim, as 
religiões não teriam, do Oriente, fecundado os germes dessas guerras longas e 
cruéis que, de início, os sarracenos fizeram contra os cristãos e que, sob as 
bandeiras dos Omar e dos Hal, esses mesmos sarracemos as fizeram entre si. 

Dra) 

Resulta deste capítulo que, se o legislador fosse autorizado, em Cconseguên- 
cia dos princípios açima estabelecidos, a fazer, nas leis, costumes é falsas reli- 
piões, todas as modificações que os tempos c as circunstâncias exigem, poderia 
calar à fonte de uma infinidade de males e, sem dúvida, garantir o repouso 
dos povos, aumentando a duração dos impérios. 

Alem disso, quantas luzes csées mesmos princípios não lançariam sobre 4 
moral, fazendo-nos perceber a dependência necessária que liga Os costumes ás 
léis de um pais & mostrando-nos que a ciência da moral nada mais é do que a 
própria ciência da legislação? Quem duvida de que, mais assíduos nesse estudo, 
os moralistas não pudessem então levar essa ciência ão alto grau de perfeição 
que os bons espíritos só podem agora entrever e que talvez não imaginam que 
ela possa atingir? 3 

Se, em quase todos 05 governos, todas as leis, incocrentes entre si, parecem 
ser a obra do puro acaso, é que, guiados por visões é interesses diferentes, 
aqueles que as fazem preocupam-se pouco com a relação dessas leis entre si. 
à [ormação desse corpo intero das leis dá-se como à formação de certas 
ilhas: camponeses querem esvaziar O seu campo de madeiras, pedras, ervas é 
lodos inúteis; para tanto, atiram-nos num rio, onde vejo esses materiais, Carre- 
gados pelas correntes, amontoarem-se ao redor de alguns camiços, aí se conso- 
lidarem e fórmarem, enfim, uma terra fitme. 

No entanto, é à uniformidade das visões do legislador e à dependência 
das leis entre si que se deve a sua excelência, Mas, para estabelecer essa depen- 
dência, é preciso poder relacioná-las todas a um principio simples, tal como o 
da utilidade do público, isto é, do maior número de homens submetidos à 
mesma forma de governo: princípio cuja extensão e fecundidade ninguém 
conhece; princípio que encerra toda a moral e à legislação, que muitos repetem 
sem entendé-lo e de que os legisladores só têm aínda uma idéia superficial, 
pelo menos, se se julgar pela infelicidade de quase tados às povos da terra, 


à Em vão se diria gue essa grande obra de uma excelente legislação não cabe à 
sabedoria humano; que esse projeto é ums quimera. (Quero que uma cega ce longi 
segilência de ncontecimentos, todos dependentes ums dos guiros e cujo primeiro germe a 
primeira luz do mundo desenvolveu, seja a causa universal de tuda o que for, É eu será: 
mesmo admitindo esse principio, por que, responderei, se, nessa longa cadeia de acontecimen- 
tos, estão compreendidos necessariamente os sábios e os loucos. os covardes e os heróis que 
eovermairam O mundo, não se compreenderia ai também a decoberia dos verdadeiros 
principios da legislação, aos quais esta ciência deverá a suz perfeição é o mundo a su; 
elicidade? (No do A): 
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CarituLo XXII 


Por que as mações põem no nível dos dons da natureza 
as qualidades que elas devem apenas à forma de seu governo 


Desa) 

Lembremo-nos do momento em que o grito de guerra despertou todas as 
nações da Europa, em quê o seu trovão se faga sentir do norte ao centro 
da França, suponhamos que, nesse momento, um republicano, ainda muito 
excitado pelo espírito de cidadão, chega a Paris e apresentu-se na companhia; 
que surpresa para ele ver todos ai tratarem com indiferença dos negócios 
públicos c só se ocuparem vivamente de uma moda, de uma história galante 
ou de um cachorrinho! 

impressionado, nesse sentido, pela diferença que se encontra entre nossa 
nação é a sua, quase não existe inglês que não sc acredite ser de uma natureza 
superior; que não tome os franceses por cabeças frivolas é a França pelo reino 
Puerilidade: 4 não ocorre que o inglês não possa aperceber-se facilmente de 
que não é apenas à forma de seu governo que os seus compatriotas devem 
esse espírito de patriotismo e magnanimidade desconhecido em qualquer outro 
pais a não ser nos países livres, mas ainda à posição física da Inglaterra. 

Com cfcito, para sentir que essa liberdade, de que os ingléses são tão 
orgulhosos e que encerra realmente o perme de tuntas virtudes, é menos q 
preço de sua coragem do que uma dádiva do acaso, consideremos o número 
infinito de facções que outrora dilaceraram w Inglarwrra e ficar-se-ã convencido 
de que, se os mares, abraçando esse império, não o tornassem inacessível 205 
povos vizinhos, esses povos, aproveitando-se das divisões dos ingleses, té-los-jum 
subjugado ou, pelo menos, fornecido a seus reis meios para dominá-los, e que, 
desse modo, à sua liberdade não é de modo algum o fruto de sua sabedoria, 

(...) 

Todos os ingleses sensatos concordarão, portanto, que é à posição física 
de seu pais que ele deve à sua liberdade: que a forma de seu governo não 
poderia subsistir tal qual é em terra firme, sem ser infinitamente aperfeiçoada, 
c que a única é legitima razão de seu orgulho se reduz à felicidade de ter 
nascido numa ilha ao invés de habitar o continente. 

Um indivíduo fará, sem duvida, tal confissão, mas nunca um povo. Nunca 
um povo imporá à sua vaidade os entraves da razão; maior equidade em seus 
juízos suporia uma suspensão de espírito, por demais rara nos indivíduos, para 
que se possa encontrá-la numa mação. 


é Em francês, dabinte, brinquedo de criança, (N, da E) 
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Cada povo porá, portanto, sempre no mivel dos dons da naturéza, as 
virtudes que ele deve à forma de seu governo. O interesse de sua vaidade à 
isso o aconselha, e quem resisté ao conselho do interesse” 

à conclusão geral do que disse sobre o espirito, considerado em relação 
aos diversos países, É que o interesse É o dispensador único da estima ou do 
desprezo que as nações têm por seus costumes, seus hábitos e seus EÊNEIOS 
diferentes de espírito. 

A única objeção que se pode opor a essa conclusão É a seguinte: sé O 
interesse, dir-se-á, É o único dispensador da estima atribuidã aos diferentes 
gêneros de ciência é de espirito, por que a moral, útil a todas as nações, não 
é a mais honrada deles? Por que o nomé dos Descaries, dos Newton, é mais 
célebre do que os dos Nicola, dos La Bruyére c de todos os moralistas que, 
talvez, tenham, em suas obras, dado prova de tanto espirito? Responderei que 
É por que os grandes físicos, com suas descobertas, serviram algumas vezes ao 
universo, é a maioria dos moralistas, até agora, de nada serviram à humanidade. 
Que adianta repetir, sem cessar, que é belo morrer pela pátria? Um apotegma 
não faz um herói. Para merecer a estima, os moralistas deviam empregar, na 
busca dos meios apropriados para formar homens bravos € virtuosos, o tempo 
e o espirito que perderam para compor máximas sobre a virtude. Quando 
Omar escrevia aos sírios: Envio contra vos homens tão ávidos da morte quanto 
o sois dos prazeres, então os sarracenos, enganados pelos prestígios da ambição 
C da credulidade, só viam no céu o quinhão do valor e da vitória c no inferno 
0 da covardia c da derrota. Eram, então, animados pelo mais violento fanatismo: 
e são as paixões e não as máximas de moral que formam os homens corajosos. 
Os moralistas deviam sentir e saber que, semelhante ao escultor que, de um 
tronco de árvore, faz um deus ou um banço, o legislador forma à sua vontade 
heróis, gênios c pessoas virtuosas, Constato os moscovitas, transformados em 
homens por Pedro, o Grande. 


Em vão, os povos, amantes loucos de sua legislação, procuram, na 
inexecução de suas leis, a causa de suas infelicidades. A inexecução das leis, 
diz o sultão Mahmouth, é sempre a prova da ignorância do legislador. A 
recompensa, a punição, à glória e a infâmia, submetidas às suas vontades, são 
quatro espécies de divindades com que se pode sempre operar o bem público 
e criar homens ilustres em todos os campos. 

Todo o estudo dos moralistas consiste em determinar o uso que se deve 
fazer dessas recompensas e dessas punições é à socorro que delas se pode tirar 
para unir o interesse pessoal ao interesse geral. Essa união é a obra-prima que 
a moral deve propor-se, Se os cidadãos não pudessem atingir a sua felicidade 
particular, sem fazer o bem público, somente os loucos seriam viciosos: todos 
os homens sentiriam necessidade da virtude, e a felicidade das nações seria 
um beneficio da moral; ora, quem duvida de que, nessa suposição, essa ciência 
não seria infinitamente honrada e os escritores, excelentes nesse campo, não 
seriam, pela equitativa é reconhecedora posteridade, colocudos no mivel dos 
Sólon, dos Licurgo e dos Confúcio) 


234 HELVÉTIUS 


Mas, replicar-se-á, a imperfeição da moral e a lentidão de seus progressos 
so podem ser um cfeito da pouca proporção que se encontra entre a estima 
atribuída aos moralistas c os esforços de espíritos necessários para apérfeiçoar 
essa ciência. (O interesse peral, acrescentar-se-á, não preside, pois, à distribuição 
da estima pública? 

Pára responder a essa objeção, é preciso procurar, nos obstáculos 
imntranspóniveis que, até o momento, se opuseram à moral, as causas da 
indiferença com que se tem considerado, até agora, uma ciência cujos progressos 
anunciam sempre os da legislação e que, por conseguinte, tdos os povos têm 
interesse em aperftiçõar, 


CaPíTULO XXIII 


Das causas que, até agora, retardaram 
os progressos da Moral 


Se a poesia, a geometria, a astronomia e, de modo geral, todas as ciências 
tendem mais ou menos rapidamente para a sua perfeição, enquanto a moral 
parece a custo sair do berço, é que os homens. reunindo-se em sociedade, 
tórçados a darem-se leis E costumes, deveram constituir um sistema de moral 
antes que a observação lhes mostrasse os seus verdadeiros princípios. Feito 
O sistema, cessou-se de observar; dessa maneira, estamos, por assim dizer 
Mo-somente na infância do mundo; e como aperftiçod-la? 

Pura apressar os progressos de uma ciência, não basta que essa clência 
seja úll ao público, é preciso que cada um dos cidadãos, que compõem uma 
nação, encontre alguma vantagem em aperfeiçoú-la, Ora, nas revoluções que 
todos os povos da terra experimentaram, não se achando sempre o interesse 
público, isto é, o do maior número, sobre o qual devem apoiar-se sempre os 
princípios de uma boa moral, de ucordo com o inigresse do mais poderoso, 
este último, indiferente ao progresso das outras ciências, deveu opor-se 
eficazmente aos da moral. 


E 


Com efeito, o ambicioso, que [oi o primeiro a elevar-se acima de seus 
concidadãos, o tirano, que os pisoteou com seus pés, o fanático, que os 
prosternou, todos esses diversos flagelos da humanidade, todas essas diferentes 
espécies de celerados, forçados, por seu interesse particular, a estabelecer leis 
contrárias ao bem peral, sentiram bem que o seu poder só tinha como 
fundamento a ignorância e a imbecilidade humana; assim, sempre impustram 
silêncio a quem quer que, mostrando às nações os verdadeiros princípios da 
moral, lhes revelasse todas as suas infelicidades c todos os seus direitos é os 
armasse contra a injustiça. 

Mas, replicar-se-á, se, nos primeiros séculos do mundo, quando os déspotas 
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mantinham as nações subjugadas a um cetro de ferro, era, então, de seu interesse 
esconder dos povos os verdadeiros principios da moral; princípios qué, 
levantando-os contra os tiranos, dessem a cada cidadão um dever de vingança; 
hoje, que o cetro não é mais o preço do crime, que colocado por um consenti- 
mento unánime nas mãos dos principes, o amor dos povos aí se conserva, que q 
glória e au felicidade de uma nação, refletidas no soberano, juntam-se à sua 
grandeza, que inimigos da humanidade, dir-se-á, ainda se opõem aos progressos 
da moral? 

Não são mais Os reis, mas duas outras espécics de homens poderosos. Os 
primeiros são os fanáticos, c não os confundo com os homens verdadeiramente 
piedosos: estes são os mantenedores das máximas da religião, aqueles são os 
seus destrutores, uns são amigos da humanidade, os outros, dóceis exteriormente 
é bárbaros em séu interior, têm a voz de Jacó é as mãos de Esaú, indiferentes 
as ações honestas, julgam-se virtuosos não pelo que são, mas somente pelo 
que acreditam, a credulidade dos homens é, segundo eles, a única medida de 
sua probidade. Odeiam mortalmente, dizia a Rainha Cristina. quem quer que 
não seja ingênuo em relação a cles, e o seu interesse exige pessoas que q 
sejam: ambiciosos, hipócritas e discretos, sentem que, para deminar os povos, 
devem cegá-los; assim, esses impios reclamam. sem cessar. q impiedade contra 
todo homem nascido para esclarecer as nações: toda verdade nova lhes é 
suspeita; juntam-se às crianças que tudo temem nas trevas. 

A segunda espécic de homens podérosos, que sé opõem aos progressos du 
moral, são os semipolíticos. Entre eles, há os que, naturalmente levados 40 
verdadeiro, só são inimigos das verdades novas. porque são preguiçosos « 
querem subtrair-so à fadiga de utenção necessária para cxaminá-las, Há outros 
a quem motivos perigosos animam, é são estes os que mais se devem temer; 
são homens cujo espírito É desprovido de talento € à alma, de virtudes, a quem, 
por serem grandes celerados, falta apenas coragem; incapazes de visões clevadas 
e novas, estes últimos acreditam que sua consideração se deve ao respeito 
imbecil ou fingido que ostentam por todas as opiniões & erros recebidos: furiosos 
contra todo homem que quer abalar o império, armam contra cle as paixões 
& alé mesmo os preconceitos que desprezam e não cessam de assustar os espíritos 
frágeis com a palavra novidade, 

Como se as verdades devessem banir as virtudes da terra, como se aí tudo 
fosse de tal modo vantajoso para q vicio que não sc pudesse ser virtuoso sem 
ser imbecil, como se a moral demonstrasse a necessidade disso é o estudo 
dessa ciência se tornasse, por conseguinte, funesto para o universo, cles querem 
que se mantenham os povos prosternados diante dos preconceitos recebidos, 
como diante dos crocodilos sagrados de Meênfis. Faz-se alguma descoberta em 
moral, é unicamente a nós, dizem eles, que é preciso revelá-la: somente nós, 
seguindo o exemplo dos iniciados do Egito, devemos ser os seus depositários; 
que o resto dos humanos seja envolvido pelas trevas do preconceito, pois o 
estado natural do homem é a cegueira. 
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Por demais semelhantes a esses médicos que, ciumentos da descoberta do 
emético, abusaram da credulidade de alguns prelados para excomungar um 
remédio cujos socorros são tão rápidos & salutares, eles. abusam da credulidade 
de alguns homens honestos, mas cuja probidade estúpida e seduzida poderia, 
num governo menos sábio, arrastar ao suplício a probidade esclarecida de um 
SÓCraLes. 

Tais são os meios de que se serviram essas duas espécies de homens para 
impor silêncio aos espiritos esclarecidos. Em vão apotar-se-ja, para resistir-lhes, 
no favor público. Quando um cidadão é animado pela paixão da verdade e 
do bem geral, É necessário que se exale sempre de sua obra um perfume de 
virtude que a torna agradável ao público, é que esse público sc tórnc O seu 
protetor; mas, como sob o escudo do reconhecimento e da estima pública não 
se está do ubrigo das perseguições desses fanáticos, entre as pessoas sábias, há 
muito poucas virtuosas o suficiente para ousar desafiar o seu furor. 

Eis aí que obstáculos intransponíveis se opuseram, até O momento, aos 
progressos da moral e porque essa ciência, quase sempre imútil, mereceu sempre, 
de acordo com os meus princípios, pouca estima, 

Mas não se pode fazer sentir às nações a utilidade que tirariam de uma 
excelente moral? E não se poderia apressar os progressos dessa ciência, 
honrando mais os que a cultivam? Vista à importância dessa matéria, correndo 
o risco de uma digressão, vou tratar desse tema. 


CarituLo XXIV 


Dos meios de aperfeiçoar a Moral 


Las) 

O único meio de conseguilo é desmascarar os protetores da 
ignorância, mostrar neles os mais cruéis inimigos da humanidade, ensinar às 
nações que os homens são, em geral, ainda mais estúpidos do que maus, que, 
curando-os de seus erros, estariam curados da maioria de seus vícios, & que 
opor-se, mcsse sentido, à sua cura é cometer um crime de lesa-humanidade. 

Todo homem que considera, na história, o quadro das misérias públicas 
percebe logo que é a ignorância que, mais bárbara ainda do que o interesse, 
verteu a maioria das calamidades sobré a terra. Alingido por essa verdade, é-se 
sempre tentado a gritar: Feliz a nação onde, pelo menos, os cidadãos se 
permitiriam apenas crimes de interesse! Quanto a ignorância os multiplica! 
Quanto sangue não fez espalhar-se sobre os altares! No entanto, o homem é 
feito para ser virtuoso; com efeito, se é na maioria que a força essencialmente 
reside e se é na prática das ações úleis à maioria quê a justiça consiste, é 
evidente que a justiça está sempre armada, por sua natureza, do poder 
necessário pará reprimir o vicio e incitar os homens à virtude. Se o enme 
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audacioso e poderoso põe tão frequentemente cadeias na justiça e na virtude, 
se oprime as nações, isso ocorre apenas pelo recurso à ignorância: é ela que. 
escondendo a cada nação os seus verdadeiros interesses, impede a ação e à 
reunião de suas forças e põe, por esse meio, o culpado ao abrigo do gládio 
da eqiidade. 

A que desprezo é preciso portanto condenar quem quer que venha reter 
os povos nas trevas da ignorância? Até agora, não se insistiu bastante fortemente 
nessa idéia, não que se deva lançar por terra, num dia, todos os altares do 
eTrO; Sei com que comedimento se deve adiantar uma opinião nova: sei até 
mesmo que, destruindo-os, se deve respeitar os preconceitos e que, antes de 
atacar um erro mantido de modo geral, É preciso enviar, como as pombas da 
arca, algumas verdades à descoberta, para ver se o dilúvio dos preconceitos 
não cobre ainda a superfície do mundo, se os erros começam a escoar-se e sc 
se percebe agum c ali apontar, no universo, algumas ilhas em que a virtude e 
a verdade possam aportar para comunicar-se aos homens, 

Mas tantas precauções só se tomam com preconceitos pouco perigosos. 
Que se deve a homens que, ansiosos pela dominação, querem embrutecer os 
povos para tiranizá-los? E preciso, com uma mão audaz, quebrar o talismã de 
imbecilidade a que se vincula o poder desses gênios malfeitores; apontar às 
nações os verdadeiros princípios da moral; mostrar-lhes que, insensivelmente 
arrastados à felicidade aparente ou real, a dor e o prazer são os únicos motores 
do universo moral e que o sentimento do amor de si é a única base sobre que 
se pode lançar os fundamentos de uma moral útil. 

Como iludir-se de ocultar aos homens o conhecimento desse princípio! 
Para tanto, é preciso, pois, impedi-los de olhar os seus corações, de examinar 
a sua conduta, de abrigar esses livros de história em que se vêem os povos, 
de todos os séculos c de todos os países, unicamente atentos à voz do prazer, 
imolar os seus semelhantes, não digo por prandes intéresses, mas por sua 
sensualidade e para sua diversão, Tomo como testemunho esses viveiros em 
que a gulodice bárbara dos romanos submergia escravos e dava-os como alimento 
a Seus peixes, para tornar a carne destes mais delicada; c essa ilha do Tibre, 
aonde a crucidade dos senhores transportava os escravos enfermos, velhos é 
doentes c os deixava perecer no suplício da fome: constato ainda as ruínas 
dessas vastas c soberbas arenas, em que estão gravados os feitos da barbárie 
humana, em que o povo mais civilizado do universo sacrificava milhares de 
Eladiadores pelo único prazer que o espetáculo dos combates produz, para onde 
as mulheres se precipitavam em multidão, onde esse sexo, nutrido pelo luxo, 
voluptuosidade e prazeres, esse sexo que, feito para o ornamento é as delícias 
da terra, parece dever respirar apenas a volúpia, levava a barbárie ao ponto de 
exigir dos gladiadores feridos que, ao morrer, tombassem numa atitude agradável, 
Esses latos, c mil ouiros semelhantes, são por demais confirmados para que 
se luda em ocultar aús hómêns a sua verdadeira causa. Cada um aEC COMO SE 
tosse de uma natureza diferente da dos romanos, como se a diferença de sua 
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educação produzisse a diferença de seus sentimentos e o fizesse tremer apenas 
com o relato de um espetáculo que o habito lhe tornaria, sem dúvida, agradável, 
se tivesse nascido às margens do Tibre. Em vão alguns homens, udidos. por 
sua preguiça cm cxaúmimarem-se « por sua vaidade em acreditarém-se bons, 
imagmám dever à excelência particular de sua natureza os sentimentos humanos 
de que seriam tocados diante de semelhante espetáculo: o homem sénisato 
contorda que a natureza, como diz Pascal e como prova a experiência, nada 
mais é do que o nosso primeiro hábito. E portanto absurdo querer esconder 
aos homens o princípio que os move. 

Mas suponhamos que se consiga: que vantagem tirarão disso as nações? 
Por certo, nada mais se fara do que velar aos olhos das pessoas rudes o 
sentimento do amor de si; não se impedirá a ação desse sentimento sobre eles; 
não se transíormarão os seus efeitos; os homens não serão diferentes do que 
são: essa ignorancia não lhes seria útil], portanto, Digo mais: ela lhes sena 
nociva, é, com efeito, ao conhecimento do princípio do amor de &S que as 
sociedades devem à maioria das vantágens de que desfrutam: esse conhecimento, 
por imperfeito que ainda seja, fez os povos sentirem a necessidade de armar 
de poder a mão dos magistrados, fez o legislador perceber confusamente 
necessidade de fundar na base do interesse pessoal os princípios da probidade. 
Sobre que outra base, com efeito, poder-se-ia apoiá-los? Seria sobre os 
principios dessas falsas religiões que, dir-se-á, por falsas que sejam, poderiam 
ser úteis à felicidade temporal des homens? Mas a maioria dessas religiões é 
por demais absurda para dar semelhantes esteios à virtude. Não será apoiada 
nem mesmo sobre os princípios da verdadeira religião; não que a moral não 
seja excelente, não que as máximas não clevem a alma à santidade é não a 
preencham de uma alegria interior, antegozo da alegria celeste; mas porque 
esses princípios poderiam convir apenas ao pequeno número de cristãos espalhados 
pela terra, c um filósolo que, em seus escritos, é sempre tentado a falar aq 
universo deve dar à virtude fundamentos sobre os quais todas as nações possam 
construir igualmente e, por conseguinte, edificá-la sobre u base do interesse 
pessoal. Ele deve manter-se tanto mais fortemente vinculado a esse princípio 
quanto motivos de interesse temporsl, manejados com destreza por um legislador 
hábil, bastarem para formar homens virtuosos. O exemplo dos turcos que, em 
sua religião, admitem o dogma da necessidade, princípio destrutivo de toda 
religião, e podem, por conseguinte, ser considerados como deístas; o exemplo 
dos chineses materialistas; o dos saduceus, que negavam a imortalidade da 
alma e recebiam entre os judeus o ttulo de justos por excelência, enfim, o 
exemplo dos gimnosofistas, que, sempre acusados de ateisgmo € sempre 
respeitados por sua sabedoria c sua moderação, cumpriam, com a maior 
exatidão, os deveres da sociedade; todos esses cxemplos c mil outros semelhantes 


5 Sexto Empirico havia dito, antes «dele, que nossos princípios naturais tulvez secam 
apenas nossos princípios costimeiros. (N. do A, 
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provam que a esperança ou O temor das penas ou dos prazeres temporais são 
tão eficazes, lão propícios para formar homens virtuosos quanto cssas penas 
e esses prazeres eternos que, considerados na perspectiva do futuro, são 
comumente uma impressão por demais fraca para a cla sacrificar prazeres 
criminosos, mas presentes. 

Como não se daria a preferência aos motivos de interesse temporal” Eles 
não inspiram nenhuma dessas piedosas e Sanias crueldades que nNOsSSa religião 
condena, essa lei de amor É humanidade, mas de que os seus ministros fizeram 
uso, com tanta freguência; crueldades que serão, para sempre, vergonha dos 
séculos passados, o horror e o espanto dos séculos por vir. 

Com efeito, de que surpresa não deve ser tomado o cidadão vIFUOSO E O 
cristão penetrado desse espírito de caridade tão recomendado no Evangelho, 
quando lança os olhos sobre O universo passado? Ai vê diferentes religiões 
evocarem. todas, o fanatismo € saciarem-se de sangue humano. Aqui, são 
cristãos, livres, como prova Warburton, para exercer o seu culto, se não 
quisessem destruir o dos idolos, que, por sua intolerância, provocam à 
perstguição dos pagãos. Lá, são diferentes seas de cristãos, obstinadas umas 
contra as outras, que dilaceram o império de Constantinopla. Mais adiante, 
surge na Arábia uma nova religião: ela ordena aos sarracenos percorrerem à 
terra, com o ferro é o fogo nas mãos. Às irrupções desses bárbaros, vê-se 
suceder a puerra contra os inféis: sob o estandarte das Cruzadas, nações 
inteiras desectam a Europa para inundar a Ásia, para exercer em sua rota ds 
mais terríveis pilhagens e correr a esconder-se nas arcias da Arábia é do 
Egito. Em seguida, é o fanatismo que coloca as armas na mão dos principes 
cristãos: ordena aos católicos o massacre dos heréticos; faz reaparecerem, na 
terra, essas torturas inventadas pelos Faláris, Busíris c Neros, levanta € acende, 
na Espanha, as fogueiras du Inquisição, enquanto os piedosos espanhóis deixam 
os seus portos, atravessam os mares, para implantar a cruz e a desolação na 
América, Que só lancem os olhos ao norte, ao sul, ao oriente c ao ocidente 
do mundo, em toda parte, vê-se a faca sagrada da religião levantada sobre O 
peito das mulheres, das crianças, dos velhos, é a terrá fumegante do sangue 
das vítimas imoladas aos falsos deuses ou ao Ser supremo só oferece, de todas 
as partes, O vasto, o repugnante c o horrivel espetáculo da intolerância. Ora, 
que homem virtuoso e que cristão, se sua alma lema estiver cheia da divina 
unção, que se exala das máximas do Evangelho, se for sensível aos lamentos dos 
infelizes c se já alguma vez enxugou as suas lágrimas, não seria, diante desse 
espetáculo, tocado de compaixão pela humanidade c não temtaria fundar a 
probidade, não sobre princípios tão respeitáveis quanto os da religião, mas 
sobre princípios de que fosse menos fácil abusar, assim como são os motivos 
de interesse pessoal! 

Sem serem contrários aos princípios de nossa religião, esses monvos 
bastim para meitar os homens à virtude. A religião dos pagãos, povoando o 
olimpo de perversos, era, sem dúvida, menos propícia do que a nossa para 
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format homens justos; quem pode, no entanto, duvidar de que os primeiros 
romanos não tenham sido mais virtuosos do que nós? Quem pode nepar que 
os maréchaussées ** não tenham desarmado mais bandidos do que a religião? 
que o italiano, mais devoto do que o francês, não tenha, com o terço na 
mão, feito mais uso do veneno? e que, nos tempos em que a devoção é mais 
ardente e a civilização mais imperfeita, não sé cometam infinitamente mais 
crimes do que nos séculos em que a devoção esmorece E q civilização se 
aperfeiçoa? 

E, portanto, unicamente por boas leis que se pode formar homens virinosas. 
Toda a arte do legislador consiste, pois, em forçar os homens, pelo sentimento 
do amor de si mesmos, a serem sempre justos uns em relação aos outros. Ora, 
para elaborar semelhantes leis, é preciso conhecer o coração humano € 
preliminarmente, saber que os homens, sensíveis por si sós, inditerentes pelos 
culros, não nasceram nem bons nem maus, mas prontos a serem um ou outro, 
contorme um interésse comum os reúna ou divida; e saber que o sentimento 
de preferência que cada um experimente para si, sentimento à que se vincula 
a conservação da cspécic, é gravado pela natureza de modo indelével; que a 
sensibilidade física produziu em nós o amor ao prazer e o ódio à dor; que 
O prazer e q dor foram depositados, em seguida, em todos Os corações, e ai 
fizeram desabrochar o germe do amor de si, cujo desenvolvimento deu origem 
ás paixões, de onde sairam todos os nossos vícios e todas as nossas virtudes. 

E pela meditação dessas idéias preliminares que se aprende por que as 
paixões, cuja árvore proibida é, segundo alguns rabinos, apenas uma engenhosa 
imagem, trazem igualmente em seus ramos os frutos do bem e do mal; que 
se percebe o mecanismo que eles empregam ná produção de nossos vícios 
e de nossas virtudes, e que, enfim, um legislador descobre o meio de incitar 
os homens à probidade, forçando as paixões a trazerem apenas frutos dé 
virtude e de sabedoria. 

Ora, se o exame dessas idéias, apropriadas a tornar os homens VIFLUOSOS, 
é-nos proibido pelas duas espécies de homens poderosos, acima citadas, o único 
meio de acelerar os progressos da moral seria, portanto, como disse mais 
acima, fazer ver, nesses protetores da estupidez, os mais cruéis inimigos da 
humanidade, deles arrancar O cetro que mantém da ignorância e de que se 
servem para comandar os povos embrutecidos. A esse respeito, observarei que 
esse meio simples e fácil ma especulação é muito dificil na execução; não 
que elé não nasça dos homens que, a espíritos vastos e luminosos, unam almas 
fortes é virtuosas. Existem homens que, convêncidos de que um cidadão sem 
coragem é um cidadão sem virtude, sentem que os bens e até mesmo a vida de 
um particular são, por assim dizer, em suas mãos, apenas um depósito que 
devem estar sempre prontos a restituir, quando a saúde do público exigir; mas 
semelhantes homens são sempre em número por demais pégqueno para esclarecer 


** Antigo corpo de cavalaria, da França, encarregado da polícia. (N. do E.) 


DO ESPIRTIO 231 


o público, aliás, a virtude é sempre sem força, quando os costumes de um 
século a ela vinculam a ferrugem do ridículo. Também a moral e a legislação, 
que considero como uma só e mesma ciência, farão somente progressos 
MISCIISIVELS. 

É unicamente o lapso do témpo que poderá lembrar esses séculos felizes 
designados pelos nomes de Astréia ou de Réia, que cram tãosó o engenhoso 
emblema da perfeição dessas duas ciências. 
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Mary Amúzonas Leite de Barros c Hélio Leite de Barros (X - XI - XIN/XVIL - XXI, 
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CarítuLo T 


Wou examinar, neste Discurso, como a natureza e a educação influem 
sobre o espírito; para tanto, devo inicialmente determinar o que sé entende 
pela palavra Natureza. 

Esta palavra pode provocar em nós a idéia confusa de um ser ou uma 
força que nos dotou de todos os sentidos: ora, os sentidos são as fontes de 
todas as nossas idéias, privados de um sentido, estamos privados de todas as 
idéias que lhe são relativas; um cepo de nascença não tem, por essa razão, 
idéia alguma das cores, É portanto evidente que, nessa significação, o espirito 
deve ser considerado inteiraménte como um dom da natureza. 

Mas à questão torna-se mais delicada se se toma essa palavra numa acepção 
diferente c se sc supõe que entre os homens bem conformados, dotados de 
todos os seus sentidos e na organização dos quais não se percebe defeito 
algum, à natureza colocou, no entanto, tão grandes diferenças é disposições de 
espírito tão desiguais que uns são organizados para ser estúpidos € outros para 
ser espirituais. 

Reconheço que, de início, não se pode considerar a grande desigualdade 
de espírito dos homens sem admitir entre os espíritos a mesma diferença que 
entre os corpos, sendo uns fracos e delicados, enquanto outros fortes e robustos. 
Quem poderia, dir-se-á, a esse respeito, ocasionar diferenças na maneira uniforme 
por que opera a natureza? 

Esse raciocinio, na verdade, funda-se upenas numa analogia. É bastante 
semelhante ao dos astrónomos, que conciuiriam ser a superíície da Lua habitada 
porque se compõe de uma matéria quase igual à da superfície da Terra. 

Por mais débil que seja esse raciocínio em si mesmo, deve, contudo, parecer 
demonstrativo, pois, dir-se-á enfim: a que causa atribuir a grande desigualdade 
de espírito que se observa entre homens que parecem ter recebido a mesma 
educação? 

Para responder a essa questão é preciso inicialmente examinar se vários 
homens podem a rigor ter recebido a mesma educação E, para tanto, fixar a 
idéia que se liga à palavra educação. 

Se se entende por educação simplesmente a que se recebe nos mesmos 
lugares é pelos mesmos mestres, neste sentido, a educação é a mesma para 
uma infinidade de homens. 
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Mas, sc damos a essa palavra uma significação mais verdadeira e extensa 
e se ai compreendemos, de modo peral, tudo o que colabora para u nossa 
instrução, então afirmo que ninguém recebe a mesma educação; uma vez que 
cada um tem, ouso dizê-lo, como preceptor. à forma de governo sob que ele 
VIVE, SEUS amigos, suas mestras, as pessoas que o cercam, suas leituras e, enfim, 
o ácaso, isto É, uma infinidade de acontecimentos cujo encadeamento é cujas 
causas nossa ignorância não nos permite perceber. Ora, esse acaso tem uma 
participação maior em nossa eduçação do que se pensa. É ele que coloca certos 
objetos sob nossos olhos, ocasiona em nós, por conseguinic, as idéias mais 
felizes e conduz-nos, algumas vezes, às maiores descobertas. Foi o acaso, para 
dar alguns cxemplos, que guiou Galileu nos jardins de Florença, quando os 
jardineiros faziam trabalhar as bombas; foi ele que inspirou csscs jardineiros, 
quando, não podendo elevar as águas além da altura de trinta é dois pés, 
perguntaram a causa a Galileu, despertando, com essa questão, o espírito & a 
vaidade desse filósofo, foi em seguida essa vaidade, posta em ação pelo golpe 
do acaso, que o obrigou a fazer desse eleito natural o objeto de suas mediações 
Me que, enfim, pela descoberta do princípio do peso do ar, encontrou à 
solução desse problema. 

Num momento em que o espírito pacífico de Newton não estava veupado 
por coisa alguma, agitado por paixão alguma, foi também o acaso que, atraindo-o 
para uma alameda de maciciras, desprendeu alguns frutos de seus ramos e deu 
a esse filósofo a primeira idéia de seu sistema: foi realmente desse fato que 
ele partiu para cxaminar sc a Lua não gravitava em redor da Terra com 
mesma força com que os corpos cacem na superfície. Foi portanto ao acaso 
que os grandes gênios deveram as suas idéias mais felizes. Quantas pessoas 
de espirito permanecem confusas na multidão dos homens medíocres, por falta 
ora de uma certa tranquilidade de alma, oru do encontro de um jardineiro ou 
da queda de uma maçã! 

Sinto que não sé pode, de início, sem alguma dificuldade, atribuir tão 
grandes efeitos a causas tão remotas e tão insignificantes aparentemente. No 
entanto, a experiência mostra-nos que, no fisico, como nó moral, és miniores 
acontecimentos são, com fregiência, o efeito de causas quase imperceptíveis. 
Quem duvida que Alexandre não deveu, em parte, q conquista da Pérsia ao 
organizador da falange macedônica? que o cantor de Aquiles, animando esse 
príncipe pela fúria da glória, não tenha contribuído para a destruição do 
império de Dario, como Quinto Cúrcio para as vitórias de Carlos XII? que os 
prantos de Veturia não tenham desarmado Coriolano, não tenham fortalecido 
o poder de Roma prestes a sucumbir sob os esforços dos volscos, não tenham 
ocasionado esse longo encadeamento de vitórias que mudaram a face do mundo 
e que não seja, por conseguinte, às lágrimas desta Veturia que à Europa deve 
a Sua situação presemte? (...) 

A maioria dos acontecimentos tem causas muito insignificantes, nós as 
ignoramos porque a maioria dos próprios historiadores as lenorou ou não teve 
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olhos para aperceher-se delas. É verdade que, a esse propósito, o espírito pode 
reparar suas omissões, suprindo facilmente o conhecimento de certos princípios 
ao conhecimento de certos fatos. Assim, sem me deter por mais tempo para 
provar que O acaso desempenha neste mundo um papel maior do que se pensa, 
concluirei a partir do que acabo de dizer que, se compreendemos sob à palavra 
educação ludo o que contribui para a nossa instrução, esse próprio acaso 
deve necessariamente ter aí a participação maior: e não estando ninguém 
colocado exatamente no mesmo cConeurso de circunstâncias, ninguém recebe 
precisamente à mesma educação, 


Posto isso, quem pode assegurar que q diferença da educação não produza 
a diferença que se observa entre os espíritos? que os homens não sejar 
semelhantes a essas árvores da mesma espécie, cujo perme, indestrutível & 
absolutamente o mesmo, não sendo nunca semeado exatamente na mesma 
terra, nem precisamente exposto aos mesmos ventos, ao mesmo sol. às mesmas 
chuvas, deva, ao desenvolver-se, tomar necessariamente uma infinidade de 
lormas diferentes? Poderia portanto concluir que a desigualdade de espírito 
dos homens pode scr considerada indiferentemente como o efeito da natureza 
ou da educação. Mas, por verdudera que seja esta conclusão, como seria 
muto vaga e se reduziria, por assim dizer, 4 um pode ser, acredito dever 
considerar essa questão sob um novo ponto de vista, reconduzindo-a a princípios 
mais certos e mais precisos. Para tanto, é necessário reduzir 4 questão à 
pontos simples. remontar até à origem de nossas idéias, ao desenvolvimento 
do espírito. e lembrar-nos de que o homem apenas sente, recorda-se e observa 
us semelhanças c as diferenças, isto é, as relações que têm entre si os objetos 
que se lhe oferecem ou que a sua memória lhe apresenta: que, ussim, a natureza 
so poderia dar aos homens maior ou menor disposição ao espírito dotando 
uns de preferência n outros de um pouco mais de (ineza, sentidos. extensão 
de memória e capacidade de atenção, 


CaPÍTULO TT 


Da fimeza dos sentidos 


Seria à mulor ou menvr perícição dos orgãos dos sentidos, em que se 
acha compreendida necessariamente q da organização interior, visto que julgo 
aqui w lincza dos sentidos apenas por seus efeitos, a causa da desigualdade de 
espirito dos homens? 

Para raciocinar com maior exatidão a csse respeito, é preciso examinar 
sé u maior ou menor fineza dos sentidos dá ao espirito ou maior extensão ou 
maior exatidão, a qual, tomada em sus verdadeira significação, encerra todas 
as qualidades do espírito. 
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À malor ou menor perícição dos órgãos dos sentidos cm nada influi sobre 
a exatidão do espírito, se os homens, qualquer que seja a imprissão que 
recebam dos mesmos objetos, devem sempre, contudo, perceber as mesmas 
relações entre esses objetos. Ora, para provar que as percébem, escolhi como 
exemplo o sentido da vista, aquele a que devemos o maior número de nossas 
idéias. Alimmo que, se, a olhos diferentes, os mesmos objetos parecem maiores 
ou menores, mais brilhantes ou obscuros, se a toesa, por exemplo, é vos olhos 
de tal homem menor, a neve menos branca, o ébano menos negro, do que 
aos olhos de tal outro, esses dois homens, no entanto, sempre perecberão as 
mesmas relações entre todos os objetos: consequentemente, q toesa parccerá 
sempre à seus olhos maior do que o pé, à neve mais branca do que todos Os 
corpos, o ébano à mais negra das madeiras. 

Qra, como a exatidão de espírito consiste na visão nitidã das verdadeiras 
relações que os objetos têm entre si, É repetindo quanto aos wutros sentidos à 
que «disse sobre o da vista chegar-se-ú sempre ao mesmo resultado, concluo 
que a maior ou menor perfeição da organização, tanto exterior quanto interior, 
em nada pode influr sobre a exatidão de nossos juízos. 

Mais aínda, direi que, se se distingue a extensão da exatidão do espírito, 
4 maior ou menor fineza dos sentidos nada acrescentará a essa exatidão. Com 
efeito, tomando sempre o sentido da vista como exemplo, não é evidente que 
a muor ou menor exatidão de espírito dependeria do maior ou menor número 
de objetos que, com a exclusão dos outros, um homem dotado de uma visão 
muito apurada poderia colocar em sua memória? Ora, são poucos o4 objólos 
imperceptíveis por sua pequencz, que, considerados precisamente com a mesma 
atenção, por olhos tão inexperientes é tão exercitados, sejam percebidos pro 
uns e cscupem dos outros, mus à «hftrença que a natureza coloca, a esse 
propósito, entre os homens. que denomino bem organizados, sto É, nã 
orgunizução dos quais não se percebe defeito algum, fosse ela infinitamente 
mais considerável do que & posso mostrar que essa diferença nuda produziria 
sobre 1 extensão do espírito, 


Suponhamos dois homens dotados de uma mesma capacidade de atenção, 
de uma memória igualmente extensa, enfim, dois homicns iguuis em tudo, 
exceto ma finca de sentidos. Nesta hipótese, o que será dotado da visão muis 
apurada poderá, sem dúvida, colocar em sua mentória c comparar entre si 
vários desses objetos, cuja pequenez os esconde àquele cuja organização é, n 
Esse respeito, menos perfeita, mas, tendo esses dois homens. em minha suposição, 
uma memoria igualmente extensa « Capaz, Se sy quiser, de conter dois mil 
objetos, é ainda certo que o segundo poderá substituir por fatos históricos os 
objetos que um menor grau de fineza na vista não lhe terá permitido perçeber 
e podera ainda completar, se "se quiser, o número de dois mil objetos que à 
memória do primeiro contém, Ora, se desses dois homens aquels cujo sentido 
da wista é menos apurado pode, no entanto, depositar no armazém da memória 
um número de objetos lão grande quanto o outro e so, aliás, esses dois homens 
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são iguais em tudo, devem eles, por conseguinte, fazer o mesmo tanto de 
combinações €, em minha suposição, ter o mesmo tantó de espírito, visto que 
à extensão do espírito se mede pelo número das idéias e das combinações. 
A maior ou menor perfeição no órgão da visão só pode, por conseguinte, 
influir no gênero de seu espírito, lazendo de um um pintor, um botânico, e de 
outro um historiador ou um político; mas em nada pode influir sobre a 
extensão de seu espírito. Também não se observa uma superioridade constante 
de espírito naqueles que têm maior fincza no sentido da visão e da audição 
do que naqueles que, pelo uso habitual de óculos é cornetas. poriam, desse 
modo, diferença maior entre cles é os outros homens do que coloca à natureza 
q esse respeito. De onde coneluo que entre os homens que denomino bem 
organizados não é absolutamente à maior ou menor perfeição dos órgãos, tanto 
exteriores quanto interiores dos sentidos, que se atribui u superioridade do saber. 
é necessariamente de uma outra causa que 4 prande desigualdade dos espiritos 
depende. 


CarituLo HI 


Da extensão da memória 


A conclusão do capítulo anterior serú, sem dúvida, procurar na desigual 
extensão da memória dos homens a causa da desigualdade de seu espírito. A 
memória é o armazém em que se depositam às sensações, os fatos c as idéias. 
cujas combinações diversas lormum o que se chama de Espirito. 

Deve-se, portanto, considerar as sensações, os lutos É as idéias como à 
matéria-prima do espírito. Ora, quanto mais espaçoso é o armazém da memária, 
mais dessa matéria-prima cleo contém e, dir-se-a, mais aptidão tem o espírito. 

Por mais fundamento que pareça tor esse raciocinio, aprofuadando-o, 
talvez se o considerará tão somente especial. Paru responder plemumento a isso 
e preciso, em primeiro lugar, examinar so 4 diferença de extensão na memória 
dos homens bem oergunizados é com efeito, tio considerável quanto na 
aparência, e, supondo esta diferênça efetiva, é necessário sá ber, em segundo 
lugar, se se deve considerá-la como à causa da desigualdade dos espíritos. 

Quanto ao primeiro objeto de meu exame, abrmo que soment; a atenção 
pode gravar na menória Os Objetos Que, vistos sem atenção, provocariam em 
nós apenas impressões insensíveis quase iguais às que um leitor recebe 
sucessivamente de cauda uma das letras que compóem a folha de uma obra. 
É eccrto portanto que, para julgar se o defeito de memória nos homéns é o 
deteito de sua desatenção, ou de uma imperfeição no órgio que a produz, é 
preciso recorrer à experiência. Ela nos mostra que entre os homens há muitos, 
como dizem o próprio Santo Agostinho É Montaigne, que, parecendo dotados 


240 HELVÉTIUS 


apenas de uma memória muito fraca, chegara, no entanto, pelo desejo de saber, 
à introduzir um número bastante grande de fatos c idéias em sua lembrança, 
para colocarem-se no nivel das memórias extraordinárias. Ora, se o desejo 
de se instruir basta, pelo menos, para muito saber, daí conclvo que a memória 
é quase inteiramente facticin; assim a extensão da memória depende; 1º do 
uso cotidiano que dela se faz, 2º da atenção com que se consideram os objetos 
que nela se quer imprimir e que, vistos sem atenção. como acabei de dizer 
nela deixariam apenas um rastro superficial e prestes a apagár-se; e 39 da 
ordem em que sc alinham as idéias. E a essa ordem que se devem todos os 
prodigios da memória, c essa ordem consiste em ligar todas as idéias em 
conjunto e, por conseguinte, em impor à memória apenas objetos que, por 
sua nalureza ou maneira pela qual são considerados, conservam entre si 
relações suficientes para, a partir de um, lembrar-se do outro. 

As Ireguentes representações dos mesmos objetos à memória são, por 
assim dizer, tantos golpes de bunl que ai são gravados tão mais profundamente 
quanto mais frequentemente ai se representam. Alias, essa ordem tão propícia 
pira trazer os mesmos objetos à nossa lembrança dá-nos a explicação de todos 
Os fenômenos da memória é mostra-nos que a sugacidade de espirito de um, 
isto é, à rapidez com que um homem É tocado por uma verdade, depende, 
com frequência, da analogia dessa verdade com os objetos que habitualmente 
cle tem presentes ma memória, é que a lentidão de espírito de um outro à 
esse respeito é, ao contrário, o eleito da pouca analogia dessa mesma verdade 
com os objclos de que ele se ocupa, Este não poderia apreendê-la, percebendo 
todas as relações, sem rejeitar todas as primeiras idéias que se apresentam 
w sum lembrança e sem transtornar todo o armazem da sua memória. pará ai 
encontrar aivras que se liguem q essa verdade. Eis oi por que lantús pessous 
são insensíveis à exposição de certos fatos ou certas verdades, que úfetum 
vivamente qulras apenas porque esses fatos vu essas verdades abilam toda q 
code de seus pensamentos c despertam um griunde número deles em seu 
espírito: € um relâmpago que atira uma luz repentina sobre todo o horizonte 
de suas idéias, FÉ portanto à ordem que se deve [reguentemente a sagacidade 
de seu espíriio e sempre a extensão da sua memória: é também o defeito 
da ordem, resultado da indiferença que se tem por alguns tipos de estudo, 
que, em certos casos, priva absolutamente de memória os que, em outros casos, 
parecem ser dotados da memória muis extensa. Eis ui por que o conhecedor 
de linguas e de história, que, recorrendo à ordem cronológica, imprime e 
conserva fucilmente cm su memória palavras, datas é fatos históricos, com 
fregitência, nela não pode reter a prova de uma verdade moral, a demonstração 
de umu verdade geométrica ou 6 quadro de uma paisagem que terá observado 
por longo tempo, com cfeito, não lendo essas espécies de objcios analogia 
alguma com o resto dos fatos ou das idéias com que cle preênchey sua 
memória, elas não podem ai representarem-se fregiientemente, ai imprimirem-se 
profundamente é nem, por conseguinte, aí conservarem-se por muito tempo. 
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Essa É u causa produtora de todas as diferentwés especies de memória € 
a razão pela qual os que menos sabem num campo são os que comumente 
mais esquecem nesse mesmo campo. 

Parece, porianto, que a grande memória é por assim dizer, um fenômeno 
da ordem, sendo quase inteiramente factícia, é que, entre vs homens que 
denomino bem organizados, cssa grande desigualdade de memória é menos o 
efeito de uma perfeição desigual no órcão que a produz do que uma atenção 
desigual a cultivá-la, 

Mas, supondo até mesmo que u extensão desigual de memória que se 
observa nos homens seja inteiramente obra da naturcza e tão considerável 
quanto o é em aparência, afirmo que ela em nada poderia influir sobre q 
extensão de seu espirito: 1º porque o grande espírito. como vou demonstrar, 
não supõe a memória muito grande, c 29 porque todo homem é dotado de 
uma memória suticiento para elévar-se go mais alto prau de espírito. 

Antes de provar a primeira dessas proposições. é preciso observar que, 
se q perfeita ignorância produz a perfeita imbecilidade, o homem de espirio 
só parece, algumas vezes; ter falta de memória porque se dá muito pouca 
extensão a essa palavra memúria € sé restringe à sua significação unicamente 
à lembrunça de nomes, datas, lugares € pessbas por quê as pessoas de espirito 
não têm curiosidade e se acham frequentemente sem memória. Mas, 
compreendendo mi significação dessa palavra a lembrança ou das idéias ou 
das imagens ou dos raciocínios, nenhum deles está privado dela: de onde resulta 
que não há espirito sem memória. 

Feita esta observação, é preciso saber qual à extensão de memória que 
o grande espírito supõe. Escolhamos, como exemplo, dois homens ilustrés 
em campos diferentes, tais como Locke ce Milton: examincmos se grandeza 
de seu espíriio deve ser considerada como o eleito da extrema extensão de 
sua memória, 


SC, Inicialmente, tomarmos Locke e «e supuscemos que, esclarecido por 
uma idéia feliz ou pela leitura de Aristóteles, Gassendi ou Montaigne, esse 
filósolo percebeu nos sentidos u origem comum de todas us nossas idéias, 
sentiremos que, para deduzir todo o seu sistema dest primeira idéia, foi-the 
necessário menos a extensão da memória do que u obstinação na meditação, 
uma vez eue a memória ménos extensa bastária para conter todos os objetos, 
de cuja comparação devia resultar a certeza de seus princípios, para que ele 
desenvolvesse O seu encadeamento e se fizesse, por conseguinte. merecer c 
obter o título de grande espirito. 

Em relação q Milton, se o vejo sob q ponto de vista de que, sCEUndO O 
testemunho geral, é infinitamente superior aos outros postas e se considero 
unicamente a força, a grandeza, a verdade e, enfim. à novidade de suas imagens 
poclicas, sou obrigado a reconhecer que u supérioridade de seu CSPÍNIO Esse 
campo não supõe de modo algum uma grande extensão de memória. Com 
eleito, por maiores que sejam as composições de seus quadros (tal como 


242 HELVETIUS 


aquela em que, reunindo o clarão do fogo e a solidez da matéria terrestre, 
pinta o terreno do inferno ardendo com um fogo sólido, como o lago ardia 
com um fogo líquido), por maiores que sejam, digo, as Suas composições, 
é evidente que o número das imagens ousadas, apropriadas para formar 
semelhantes quadros, deve ser extremamente limitado e que. por conseguinte, 
a grandeza da imaginação desse pocta é menos o efeito de uma grande extensão 
de memória do que uma meditação profunda sobre sua arte. É esta meditação 
que, fazendo-o procurar à fonté dos prazeres da imaginação, leva-o a percebê-la 
na nova reunião das imapens apropriadas pira lormar quadros grandes, 
verdadeiros c bem proporcionados c na escolha constante dessas expressões 
fortes que produzem, por assim dizer, as cores da poesia v pelas quais ele 
tornou as suas descrições visíveis aos olhos da imaginação. 

(...) Creio que q exemplos antcrivres provarão aqueles que 
decompuserem as obras dos húmens ilustres que o grande espirito não supõe 
de modo algum a grande memória. Acrescentarci até mesmo que a extrema 
extensão de um e absolutamente exclusiva da extrema extensão do oumo. Se 
u ignorância faz o espírito definhar, por falta de alimento, a vasta erudição, 
por uma superabundância de alimento, com frequência sufoci-p, Para 
convencer-se disso, basta examinar o uso diferente que devem fazer de seu 
tempo dois homens que queiram tornar-se superiores os outros, um em espítito 
e o outro em memória. 

Se o espírito é upenas uma reunião de idéias novas é se toda idéia nova 
É apenas uma relação nova percebida entre certos objetos, aquele que quer 
distinguir-se por sçu espírito deve necessariamente empregar a maior parte de 
seu tempo na observação das diversas reluções que os objetos tém entre si é 
consumir apenas a minima parte colocando fatos ou idéias em sua memória. 
Ao contrário, o que quer ultrapassar os outros em extensão de memória deve, 
sem perder o seu tempo meditando e comparando os objetos entre si, empregar 
os cias inleiros em armazenar, sem cessar, novos objetos em sus memória. 
Ora, por um uso tão diferente-de seu tempo, é evidente que q primeiro desses 
dois homens devo ser tão inferior em memória ao segundo quanto superior a 
ele cm cspiírito, verdade que Descartes provavelmente perecbeu quando diz 
que para apericiçoar o seu espirito foi mais necessário meditar do que aprender, 
De onde concluo que não somente o espírito muito grande não supõe a memória 
muito grande, mas também que a extrema extensão de um é sempre exclusiva 
da extrema extensão da contra. 

Para terminar este cupitulo e provar que não é de modo aleum à extensão 
desigual da memória que se deve atribuir a força desigual dos espíritos, só 
me resta moslrar ainda que os homens, comumente bem organizados, são todos 
dotados de uma extensão de memária suficiente para clevar-se às mais altas 
idéias. Com efeito, todo homem é, a esse respeito, bastante favorecido pela 
natureza, se o armazém de sua memória for capaz de conter um número dé 
idéias ou de fatos de tal modo que, comparando-se sem cessar entre si, possa 


sempre netes perecber aleuma relação nova, Sempre cumentar o número de 
suas idéius c, por conseguinte, sempre dar maior extensão so seu espírito. 
Ora, se trinta ou quarenta objetos. como o demonstra q gcometria, podem 
comparar-se entre si de tantas maneiras que, no curso de uma longa vida, 
ninguém possua observar todas as suas relações nem dai deduzir todas as idéias 
possiveis, € se, entre os homens que denomino bem organizados, não existe 
nenhum cujá memória póssa conter não somente todas as palavras de uma 
imgua, mas ainda uma infinidade de datas, fatos, nomes, lugares É pessoas E. 
enfim, um número de objeios muito mais considerável do que o de seis ou 
sete mil, dai concluirei ousadamente que todo homem bem orgunizado é dotado 
de uma capacidade de memória bem superior aquela de que póde fazer uso 
pelo aumento de suas idéias, que mais extensão de memória não daria mais 
extensão à seu espírito é que, assim. ao invés de considerar q desigualdade 
de memória dos homens como à causy da desigualdade de seu espírito, esta 
uluima desigualdade É unicamente o efeito ora da atenção maior qu menor com 
que clos observam as relações dos objeros entre si, ora da má escolha dos 
objetos com que cumulam a sua lembrança. Com efeito, há objttos estéreis 
que, tais como as datas, os nomes dos lugares, das pessoas ou outros semelhantes. 
têm um grande lugar na memória, sêm poder produzir nen idéia nova nem 
idéia interessante para o público. A desigualdade dos espíritos depende 
portinto, em parte, da escolha dos objetos que se poem na memória. Se us 
jovens, cujos Sucessos foram os mais brilhantes nos colégios, não os Iém sempre 
iguíis numa idade mais avançada, é que a comparação e a aplicação feliz das 
regras do Despautério, que produzem os bons estudantes, não provam de modo 
algum que, no futuro, esses mesmos jovens lancem os olhos sobre objetos de 
cuja comparação resultem idéias interessantes para o público; é por isso que 
raramente se É grande homem senão se tem a coragem de ignorar uma infinidade 
de coisas inúteis. 


Carítruto [V 


Da desigual capacidade de atenção 


Fiz ver que não é de modo algum dá máior ou mendr pericição dos 
órgãos dos sentidos € do órgão da memória que depende à grande desigualdade 
dos espíritos. Portanto, à causa sá pode ser procurada na desigual capacidade 
de atenção dos homens. 

Como é u aténção, maior Ou mendr, que grava mais ou menos 
prolundamente os objetos na memória, que luz perceber melhor ou pior as 
suas relações, que forma a maioria de nossos juízos verdadeiros ou fulsos, 
e que é enfim, a essu atenção que devemos quase todus as nossas idéias, 
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dir-se-á que é evidente que é da desigual capacidade de atenção dos homens 
que a força desigual de seu espirito depende. 

Com efeito, se o grau menor de doença, a que sé daria apenas o nome 
de indisposição, basta para tornar a maioria dos homens incapaz de uma 
atenção continua, é, sem dúvida, acrescentar-se-á, a doenças, por assim dizer, 
insensíveis cv à desigualdade de força que a natureza dá aos diversos homens 
que se deve principalmente atribuir a incapacidade total de atenção que se 
observa na maioria dentre eles, e à sua desigual disposição de espírito; de 
onde se conclurá que o espírito é puramente um dom da natureza. 

Por mais verossimil que seja este raciocínio, não é, no entanto, de modo 
algum. confirmudo pela experiência, 

Se se excetuarem as pessoas afligidas por doenças habituais cv que, forçadas 
pela dor a fixar toda a sua atenção no seu estudo, não podem dinigila a 
objetos propícios para aperfeiçõar o seu espirito, nem, por conseguinte, serem 
compreendidas no número dos homens que denomino bem organizados, 
ver-se-à que todos os outros homens, mesmo os que, débeis c delicados, 
deveriam, em consequência do raciocínio anterior, 1er menos espírito do que 
as pessoas bem constituídas, parecem frequentemente, a esse respeito, os mais 
favorecidos pela natureza. 

Nas pessoas sãs c robustas que se aplicam às artes é às ciências, partec 
que q força do temperamento, dando-lhes uma necessidade premente do 
prazer, desvia-as com maior frequência do estudo c da meditação do que q 
fraqueza de temperamento desvia us pessoas delicadas, por rápidas e fregiientos 
indisposições. Tudo o que se pode garuntir É que, entre os homens animados 
de modo quase igual pelo amor ao estudo, & sucesso com que se mede q 
força do espirito parece depender inteiramente das distrações maiores ou 
menores ocasionadas pela diferença dos gostos, fortunas, estados É da escolha 
mais ou menos feliz dos temas de que se trata, do método mais ou menos 
perfeito de que se serve para trabalhar, do hábito maior ou menor que se 
tem pura meditar, dos livros que se item, dis pessoas de gosto gue se voem 
e, enfim, dos objetos que o neuso apresenta cotidianamente aos nossos vlhos. 
Parece que, no concurso dos acidentes necessários para formar um homem 
de espírito, a diferente capucidade de atenção que à maior ou menor força 
do temperamento poderia produzir não merece consideração alguma. Assim, 
também q desigualdade de espirito ocasionada pela diferente constituição dos 
homens é sem imporiância,; assim, não se póde, por nenhuma observação 
exata, determinar, até agora, à espécie de temperamento mais apropriada para 
formar pessoas de gêmo e não se pode uinda saber que hómens, grandes ou 
pequenos, gordos ou magros, biliosos ou sanguíneos, lêm mais aptidão para 
o espirito. 

Ajas, embora esta PESPOSLIA sumária possa hbastar para refutar um 
raciocinio que se funda apenas em verossimilhança, no entanto, como esta 
questão é muito importante, É preciso, para resolvê-la com precisão, examinar 
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se o defeito de atenção é, nos homens, o efeito de uma impotência fisica de 
aplicar-se ou de um desejo demastado fraco de inslruir-se. 

Todos os homens que denomino bem organizados são cupazes de atenção, 
visto que todos aprendem a ler, aprendem a sua língua e podem conceber as 
primeiras proposições de Euclides. Ora, todo homem capaz de conceber essas 
proposições tem u poder fisico de entender a todas. Com eleito, em geometria 
como em todas as outras ciências, u maior ou menor facilidade com que se 
apreende uma verdade depende do número maior ou menor de proposições 
untecedentes que, para concebé-ja, É preciso ter presentes na memória, Ora, se 
todo homem bem organizado, como já prover no capítulo unterior, pode pôr 
em sua memória um número de idéius muito superior ao que exige a 
demonsiração de uma proposição de geometria, qualquer que cla seja, e se, 
pelo recurso à ordem é pela representação frequente das mesmas idéias, pode-se, 
como à experiencia uv prova, torná-las bastante familiares c habitualmente 
presentes pari lembrar-se delas sem dificuldade, segue-se que cada um tem 
o poder fisco de seguir a demonstração dy toda verdade peométrica e que, 
depois de ter-se clevado de Proposição em proposição wc de Idéia análoga El 
ideia analogu ul o conhecimento, por exemplo, de noventa e nove proposições, 
todo homem pode conceber q centósima com a mesma facilidade que a segunda. 
que esti tão distante da primeira quanto a centésima da nonipésima nona, 

É preciso cauminar agora se o grau ce atenção necessário para conceber 
demonstração de uma verdade geométrica não basta para à descoberta dessas 
verdades que colocam um homem entre as pessoas ilustres, E a esse propósito 
que peço no leitor observar comigo u marcha que o espírito humuno empreende 
seja para descobrir uma verdade, seja pura simplesmente seguir a sus 
demonstração. Não nro o meu caemplo da geometria, cujo conhecimento + 
estranho à maioria dos homens, tomo-o da moral e proponho-me este problema: 
“Pur que cd CoMquStas injustas não desonram lanio ds mições quanto os roubos 
desorram es partentares?” Para resolver este problema moral, as primeiras 
eras que se apresentarão a meu espírito são as idéias de justiça que me são 
mais familinres; considerá-la-ci portanto entre particulares e constatarci que 
roubos que perturbam c invertem u ordem da sociedade são, com justiça, 
vistos como infames. 

Mas, por mais vantajoso que seja aplicar às nações as idéias que tenho 
da justiça entre cidadãos, no entanto, à vista de tantas guerras injustas, 
empreendidas em todos os tempos por povos admirados na terra, suporei logo 
que as idéias du justiça considerada em relação a um particular não são 
absolutamente aplicáveis às nações, esta suposição sera o primeiro passo que 
o meu espinto dara para chegar à descoberta que se propõe. Para esclarecer 
essa suposição, descartarei, de imício, as idéias de justica que me são mais 
famuliáres, trarei à minha memória c rojeitarei sucessivamente uma infinidade 
de idéias, até o moménio em que perceberei que, para resolver essa questão, 
é préciso, de início, formar idéias nítidas c gerais da jusliça c, para tanto, 
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remontar ao estabetecimento das sociedades, a esses tempos recuados em que 
e pode perceber melhor a origem, em que sé pode mais facilmente, aliás, 
descobrir a razão pela qual os principios da justiça, considerada em reláção 
aus cidadãos, não seriam aplicáveis às nações. 

Tal será, se ouso dizer, o segundo pusso de mem espirito. Representar-me-ei, 
por conseguinie, os homens absolutamente privados do conhecimento das leis, 
das artes é quase tuis como deviam ser nos primeiros dias do mundo Então, 
vejo-os dispersos pelos bosques como os ouiros animais VOTAZES. VÉIO que, 
demasiado fracos, antes da invenção das armas, para resistirem aos animais 
ferozes. esses homens, instruídos pelo perigo, necessidade ou temor, sentiram 
que era do interesse de cada um deles em particular reunirem-se em socitdade 
c formarem uma liga contra os animais, seus imimigos comuns. Percebo, u 
seguir, que esses homens assim reunidos c logo tornados inimigos pelo desejo 
de possuirem as mesmas coisas, deveram armar-se para pilharem-se mutuamente: 
que o mais vigoroso as arrebatou inicialmente do mais espiritual, O qual 
inventou armas e lançou-lhe armadilhas para retomar dele os mesmos bens; 
que à força cu agilidade foram, por conseguinte, os primeiros ltulos de 
propriedade; que a terra pertencia primeiramente vo mais forte e, depois, do 
mais fino; que foi inicialmente apenas com esses titulos que se possuiu tudo; 
mas que, enfim, esclarecidos pelu infelicidade comum, os homens sentiram 
que à sum reunião não lhes seria mais vantajosa e que as sociedades não 
poderiam subsistir se, às suas primeiras convenções, não juntassem novas, pelas 
quais cada um, em particular, renunciaria ao circito da forca e da ugilidade 
c todos, em peral, parantir-sejam reciprocamente n conservação de sua vida 
e de seus bens é empenhar-sesjam em armar-se coniry q infrator dessas 
convenções, que foi desse modo que de todos os interesses dos particulares se 
formou um interesse comum, que deveu dar às diferentes ações os nomes de 
justas, permitidas, c de injustas, conforme fossem úteis, indiferentes ou nocivas 
às sociedades, 

Uma vez atingida esta verdade, descubro fucilmente à fonte das virtudes 
humanas, velo quo, sem a sensibilidade à dor é no prazer físico, os homens, 
sem desejos, sem paixões, igualmente indiferentes q tudo, não teriam 
conhecido o interesso pessoal; que, sem interesse pessoal, não se teriam reunido 
em sociedade, não teriam estabelecido convenções entro si; que não haveria 
existido interesse geral e, consegilentemente, nem ções justas OW injustas; € que, 
desse modo, u sensibilidade fisica é O interesse pessoal foram os autores de 
toda justiça, * 

Esta verdade, apoiada no axioma de jurispradencia: O interesse é q 
medida das ações dos fomens e confirmada, aliás, por mil fatos, prova-me 
que, viriuoso ou cheio de vícios, segundo as nossas paixões ou os nossos gostos 
sejam conformes ou contrários vo interesse geral, tendemos tão necessariamente 


27 Não se pode negar essa proposição sem admitir ax idéias inatas: (N, do A.) 


a nosso bem particular que o próprio legislador divino acreditou dever, pars 
empenhar os homens na prática da virtude, prometer-lhes uma felicidade 
Clorna, em itóca dos prazeres temporais que, algumas vezes, são obrigados a 
sacrificar, 

Estabelecido este principio, meu espirito pira dai as consegiências, percebo 
que toda convenção em que o interesse particular se acha em oposição ao 
interésse peral teria sido violada se Us legisladores não tivessem proposto 
sempre grandes recompensas à virtude e não nivessem oposto sem cessar a 
barreira du desonra e do suplício à inclinação naturál que leva todos os homens 
à usurpação. Vejo portanto que o casígo é q recompensa são às dois Únicos 
hames pelos quais puderam manter o intéresse particelar unido so interesse 
geral, e dai concluo que as leis, fenas para q febcidade de todos, não seriam 
observadas por ninguém, sc às magistrados não estivessem armados do poder 
necessário para garantir a sua execução. Sem esse poder, as leis, vivladas 
pelo maior número, seriam, com justiça, infrin pidas por cada particular, visto 
que, tendo as leis apenas a utilidade pública como fundamento, tão logo essas 
leis se tornem inúteis, com uma infração peral, então «são nulãs é deixam de 
ser lets; cada um retôma os seus primeiros direitos: cada um só leva em conta 
O seu inleresse particular, que o impéde, com razão, de observar leis que Se 
tornariam prejudiciais aquele que seria o seu único observador. E é por isso 
que, Sc, para à segurança das grandes estradas, [osse proibido por ui pássar 
com armas € sé, por falta de guarda, os grandes caminhos estivessem infestados 
de ladrões, essa lei não teria o seu objetivo cumprido, afirmo, por conseguinie, 
que um homem poderia não somente por ai viajar armado é violar essa 
convenção ou essa lci, sem injustiça, mas também que não poderia mesmo 
observá-la sem loucura. 

Após ter assim O meu espírito, de grau em grau, Chegado a formar-se 
idéias nítidas e gerais da justiça: upês ter reconhecido que elu COMSISLG 
na obscrvação exala das convenções que O inleresse comum, isto é, a reunião 
de todos os interesses particulares, lhes fez lazer, resta apenas 4 meu espírito 
aplicar essas idéias da justiça às nações. Esclarecido pelos princípios acima 
estábélccidos, percebo inicialmente que todas as nações não fizeram entre si 
convenções pelas quais se garantissem reciprocamente q possessão dos paises 
que ocupam e dos bens que possuem, Se quero descobrir q causa disso, q 
minha memória, lembrando-me do mapa-múndi. mostra-me que os povos não 
estabeleceram entre Si USSAS espécies de CONVENÇÕES, porque não tveram para 
fazê-las um interesse tão premente quanto os particulúres, visto que as nações 
podem subsistir sem convenções entre si c que us sociedades não podem man- 
ter-se sem leis. De onde conclua que as idéias da justiça, considerada de 
nação à nação ou de particular a particular, devem ser extremamente diferentes. 

de a lerejn e os reis permitem o tráfico dos negros, sé à cristão, que 
amaldiços em nome de Deus o que traz a desavença c a discórdia nas famílias, 
bendiz o negociante que corre à Costa do Ouro ou ao Senegal, para trocar 
por negros as mercadorias de que os africanos são ávidos: se, por esse comércio, 


248 HELVE LUS 


os europeus mantém, sem remorso, gucrras ciernas entre csses povos, É que, 
com exceção dos tratados particulares c dos usos geraligente reconnecidos à 
que se dá o nome de direito das pentes, à Igreju e os reis pensam que os. 
povos estão, uns facç aos outros, precisamente no caso dos primeiros homens 
untes que tivessem formado sociedade, que conhecessem outros direitos aléni 
da lorça e da agilidade, que houvesse entre cles alguma convenção, alguma 
et, alguma propriedade c que pudesse haver, por constguinte, algum roubo é 
ilguma injustiça. Mesmo com relação 4 tratados particulares que às nações 
contem entre si, não tendo sido essês tratados garantidos por um número 
bustamte grande de nações, vejo que quase nunca puderam manter-se pela 
força c que deveram, consequentemente, como leis sem força. pórmanecer, com 
Irequência, Sem cxccução. 

Quando, aplicando às nações as idéias perais da justiça, o méu espírito 
liver reduzido a questão à esse ponto, para descobrir, em seguida, por que 
U povo que infringe os tratados feitos com um autro povo é menos culpiúvel 
do que o particular que viola as convenções feitus com a sociedade é por que, 
de acordo com a opinião pública, as Comquistas injustas desonram menos uma 
nação do que os roubos uviltam um particular, basta trazer à minha memória 
a lista de todos os tratados violados em uxlos os tempos € por todos os povos; 
então vejo que há sempre uma grande probabilidade de que. sem considerar 
os Seus tratados, toda mação venha q uproveitar-se dos tempos de subversões € 
calumidades para atacar os seus vizinhos em seu benefício, conquistá-los ou, 
pelo menos, neutralizá-los de modo que não a prejudique. Ora. cada nação. 
instruída pela história, pode considerar essa probabilidade como bastante grande 
para persuuir-se de que a infração de um tmlado que é vantajoso violar é 
uma cláusula tucita de todas os tratados, que, na verdade, são apenas tréguas 
e que, captundo, por conseguinte, a ocasião favorável para humilhar os Seus 
iinhos, ela nada muis faz do que prevenílos, uma vez que todos os povos, 
forçados à expor-se à censura de injustiça ou ao jugo da servidão, reduzem-se 
à alternativa de serem escravos ou soberanos. 

Aliás, se, em toda nação, o estado de conservação é um estudo em que 
€ quase impossível manter-se c se sc deve considerar à termo do ampliação 
de um império, assim como o prova a história dos romanos, como um presságio 
quase certo de sua decadência, é evidente que cada nação pode mesmo agre- 
ditar-se tanto mais autorizada a essas conguistus, chamadas injustiças, que, por 
exemplo, não encontrando na garantiu de duas nações contra uma terceira 
mais segurança do que um particular encontra na garantia de sua nação contra 
um outro particular, o tratado deve ser tão menos sagrado quanto a execução 
for mais incerta. 

E quando o meu espírito pencira até esta última idéis que descubro 3 
solução do problema de moral que me havia proposto, Então, percebo que 
a infração dos tratados, & css espécie de roubo entire us nações, deve, como 
prova o passado e garante o futuro, subsistir até o momento em que todos 05 
povos, ou, pelo menos, o major número dentre cles, tenham estabelecido con- 
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venções gerais; all o momento em que us nações, conforme q projeto de 
Henrique IV ou do abade de Saimi-Pierre. tenham-se reciprocamente garantido 
ts SUS possessões, tenham-se empenhado em urmarse contra o povo que 
quisesse subordinár um outro e que, enfim. o acaso tivesse colocado uma 
desproporção tal entre q poder de cada Estado cm particular e o de todos os 
outros reunidos que essas convenções pudessem manter-se pela força, que os 
povos pudessem ler entre si u mesma segurança que um sábio tepislador põe 
entre Os cidadãos, quando, pela recompensa ligada às boas ações é pelos 
castigos infligidos às más. chama os cidadãos à virtude, dando à sua probidade 
O Interesse pessoal como apoio. 

E certo portanio que, de acordo com a opinião pública, as conquistas 
injustas, menos contrárias às leis da equidade e, por conseguinte, menos cri- 
minais do que os roubos entre particulares. não devem desonrar tanto uma 
nação quanto os roubos desonram um cidadão, 

Resolvido esse problema moral, se se observar à marcha que meu espírito 
empreendeu para resolvélo, ver-se-á que me lembrei inicialmente das idéias 
que me crum mais familiares, comparei-as entre si, observei suas conveniências 
é inconventências em relação ao objeto de meu cxume:, rejéilci em sepuda 
cssus idéias, lembrei-me de outras e repeti esse mesmo procedimento até que, 
entim, u minha memória me apresentou os objetos de cuja comparação devia 
resultar 4 verdade que procuruva. 

Ora, como à marcha do espirito é sempre a mesma, q que afismo q 
respeito da maneira de descobrir uma verdade deve aplicar-se de modo geral 
à todas us verdades, Observarei upenas a esse propósito que, para fazer uma 
descoberta, deve-se necessariamente ter nu memória os objetos cujas relações 
contém cessa verdade, 

ae temos presente à mente o que disse antes do exemplo gue acabei 
de cur, ou seja, se queremos saber se todos os homens bem organizados são 
renlmente dotudos de uma atenção suficiente para eevar-se às mais alias 
ideias, € preciso comparar as operações do espírito quando faz u descoberta 
vu quando segue simplesmeme q demonstração de uma verdade É examinar 
qual dessas operações supe maior atenção. 

Pura seguir a demonstração de uma proposição de geometria, é inutil truzer 
muitos objetos u seu espírito: é ao mestre que cabe apresentar sos olhos de 
seu aluno os objttos apropriados a solucionar o problema que lhe propõe. 
Mas, supondo que um homem descubra uma verdade ou siga 4 sua demons- 
trução. deve, num e poutro caso, observar igualmente as relações que os 
objetos, «ue q sua memória ou o seu mestre lhe apresentam, têm entre di. 
Ora, como não se pode, sem um acaso smpgular, representar-se unicamente as 
idéias necessárias para a descoberta de uma verdade e considerar precisamente 
apenas os aspectos sob os quais se. deve compurá-las entre st, é evidente que, 
para luzer uma descoberta, é preciso trazer ao espírito uma multidão de idéias 
estranhas po objeto da pesquisa e fazer uma infinidade de comparações Inúteis, 
comparações cuja multiplicidade pode enfadar, Deve-se, pois, consumir infini- 


250 HELVÉTIUS 


tamento mais tempo para descobrir uma verdade do que para seguir q sua 
demonstração: mas a descoberta dessa verdade não exige, em instante algum, 
maior esforço de atenção do que u sequência de uma demonstração supõe. 

“e, para assegurar-se disso, sc observa o aluno de geometria, ver-se-á 
que ele deve empregar muior atenção ao considerar as figuras geométricas que 
o mestre coloca sob os seus olhos. quando, sendo-lhe esses objetos menos 
familiares do que os que lhe apresentaria a sua memória, O ser espirito estiver 
ocupado, ao mesmo tempo. pela dupla preocupação: considerar essas figuras 
e descobrir as relações necessárias que têm entre si; de onde se segue que a 
ntenção necessária para seguir à demonstração de uma proposição de ecometria 
basta para descobmr uma verdade E cerio quê, neste último caso, q atenção 
deve ser mais continua, mas essa continuidade de atenção nada muis é do 
que à repetição dos mesmos atos de atenção. Alias, se todos os homens, 
como «disse múis acima, são capazes de aprender a ler o aprender q sua língua, 
são todós capases não apénas da ulenção viva, mas aimda da atenção continua 
que du descoberta de uma verdade exige, 

Que continuidade de atenção não é preciso para conhecer as letrus. reuni-tas, 
formar siabas, compor palavras. ou para unit em sua memória objetos de 
uma natureza diferente e que têm entre si apenas relações arbitrárias, como as 
palavras carvalho, grandeza, mor, que não tém nenhuma relação real com 
a ddCia, à imagem ou o sentimento que exprimem! É certo, portinto, que, se, 
pela continuidade de atenção, isto é pela repetição [regente dos mesmos 
dltos de atenção, todos os homens chegam u gravar sucessivamente cm sui 
memória todas as palavras de uma lingua, são todos dotados da força e da 
continuidade de atenção necessária para elevar-se q essas grandes jóias cuja 
descoberta os coloca entre os homens ilustres, 

Mus, «ir-se-, se todos us homens são dotados da atenção necessária para 
serêm Aúperiores num câmpo, quando q falta de hábito não os lornou inci- 
pazes, ainda é certo que css tenção custa mais a uns do que u outros, Ora, 
pla outro cousa, se não à perfeição mulor ou menor da OF EN AÇÕãO, atribuir 
ssa utenção mais ou menos fácil? 

Antes de responder dirctamênte q essa objeção, ODSCYurCI que u menção 
não & estranha à natureza do homem; em geral, quando acreditamos ser dificil 
manter a atenção, É por tomarmos q fadiga do tédio é da impuciência como 
ladigu da aplicação. Com efeito. se não há homens sem desejos, vão há homens 
sem atenção. Quando se pega o hábito, 4 alenção tornasse até mesmo uma 
necessidade. ) que torna a atenção fatiganio é o motivo que a ela nos deter- 
mina. E a necessidade, a indigência ou à temor? então a atenção torna-se 
um castigo. E à esperança do prazer? então a atenção torna-se, cla própria, 
um prazer. Que se apresentem ao mesmo homem dois escritos diferentes 
para serem lidos: um é um processo verbal, o outro é à curta dé uma umante: 
CRLICTA duvida que a atenção não seja tão penosa no primeiro caso quanto 
agradável no segundo? Em consequência dessa observação, poxe-se cxplicar 
inciimente por que a atenção custa mais a uns do que a outros, Não É 
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necessário, para tanto, supor meles nenhuma diferença de organização, bastá 
observar que, nesté cúso, a dificuldade da atenção É Sempre mulor ou menor 
proporcionalmente do maior ou menor grau de prazer que coda um considera 
como a recompensa deste lrabalho, Uia, se os mésmos objetos nunca têm O 
mesmo preço u olhos dilcrentes, é evidente que, propondo à diversos homens 
o mesmo objeto de recompensa, não se ihes propõe realmente a mésma Tecom- 
pensa e que. se lorçados à fazer os mesmos estorços dy atenção, esses esforços 
devem ser, por conseguinte, mais penosos a uns do que a outros. Pode-se 
portao resolver o problema de uma atenção mais jácil ou menos, Sem [recorrer 
no mistero de uma perieição desigual nos órgãos que a produzem. Mas, 
mesmo dmiltido, à vast respeito, uma certa diferença na organização dos 
homens, afirmo «que, supondo neles um desejo vivo de instrur-se, desejo de 
ue todos os homens são susceliveis, não existe nenhum que não seache então 
doludo du capacidade de utenção necessaria para distinguir-se numa arte, Com 
clero, se o descgo da felicidade é comum a todos às homens, se hã neles o 
sentimento mais vivo, « cvidente que, pura obter essa felicidade, cada um 
fará sempre tudo o que está em seu poder. Ora, todo homem, como acabo 
de provar, C capuz do gu de atenção suliciente para clevar-se às mais aultas 
idéias. Fará uso, portanto, dessa capacidade de atenção quando, pela legisla- 
ção de seu pais, seu posto particulyr ou sua educação, w [elicidade tornar-se 
Oo preço dess; atenção, Sera, creio eu, dificil de resisir a cessa conclusão, 
sobretudo se, como posso provar, não É nem mesmo necessário, pará tornar-se 
superior mum campo, dar ai tuda à alenção de quê se É cupuz 

Para não deixar nenhuma dúvida sobre cesta verdude, consultemos a expe- 
nencia, interroguemos os letrados: todos cles experimentaram que é gos mais 
ponosos esforços de atenção que devem os mais belos versos de seus pocmas, 
as situações mais singulares de seus romances cos principios mais luminosos 
de suos obras filosóficas, Eles atestarão que os devem ao feliz encontro de 
certos objetos — que O acaso ou expõc à sua vista, ou apresenta à sua memória 
—, da comparação dos quuis resultaram esses belos versos, essas situações 
notáveis e essas grandes idéias filosóficas; idéias que o espírito sempre concehe 
Lanto mais pronto é facilmente quanto mnis verdaeelras é mais uetuis forte. 
Ora, se em toda obra estas belas idéjus, de qualquer gênero que sejam, são 
por assim dizer o traço do génio, se q arte de empregá-las não é mais do que 
óbra do tempo, da paciência e do exercicio, é, pois, cério que o gênio é menos 
o preço da ulenção do que uma dádiva do ucaso, que présemela todos us 
homens com essas idéias felizes, das quais só aproveita aquece que, sensivel à 
glória, estã atento para aproveitálas, Seo acaso É geralmente reconhecido, 
em quase rodas as urtes, pelo uutor da maior parto das descobertas: SE, 
nas ciências especulativas, seu poder é menos sensivelmente percebido e talvez 
menos. real, mem por isso melus preside menos à descoberta das mais belas 
dléias. Não são clas também, como acabo de dizer, o preço dos mais: penosos 
esforços de atenção: e pode-se assegurar que a atenção que exige u ordem das 
idéias, a maneira de exprimi-las, e a arte de passar de um assunto para outro 
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é, sem duvida, muito mais fatiganie, e que enfim a mais penosa de todas as 
atenções é aquela que se supõe na comparação dos objttos que não nos são 
nada familiares? E por isso que o filósofo, capaz de seis ou sete horas das 
mais altas meditações, não poderá, sem uma fadiga extrema da atenção, passar 
essas seis à sete horas seja examinando um processo, seja copiando fiel é 
corretamente um manuscrito; e é por isso que os inícios de qualquer ciência 
são sempre cspinhosos. E só go hábito que temos de considerar certos objetos 
que também devemos não só a facilidade com a qual os comparamos mas 
também a comparação correta e rápida que fazemos entre eles. Eis por que 
O pintor perecbe no primeiro relance os defciios de desenho ou colórido num 
quadro, invisíveis aos olhos comuns; por que o pastor, acostumado 4 observar 
seus carneiros, descobre entre cles semelhanças c diferenças que o fazem distin- 
gui-los; e por que só se É propriamente mestre nas matérias cobre as CJ ualIS 
desde hã muito se meditou. E à aplicação, mãis OU menos constante, com a 
qual examinámos um assunto, que devemos as idéias superficiais ou profundas 
que temos a seu respeito, Parece que as obras meditadas por muito iempo € 
longas de compor são mais fortes no conteúdo, e que nas obras de espirito, 
como na mecânica, ganha-se em força q que sc perde em tempo. 

Mas, para não me afastar do meu tema, repetirci então que, se à atenção 
mais penosa É aquela que supõe à comparação dos objetos quê nos SãO pouco 
familiares, v sc essa atenção é precisáâmente do lipo da exigida pela aprendi 
eagem das linguas, todos os homens sendo capuzes de aprender soa língua, 
todos consequentemente estão dotados dec uma força c uma continvidade de 
atenção suficientes para elevir-se ao mivel de homens ilustres. 

só me resta, como última prova desta verdade, lembrar agui que o erro 
— como disse no meu primeiro discurso —, sempre acidental, não é nada 
imerênto à natureza particular de certos espíritos: que todos os nossos juízos 
falsos são o efeito ou das nossas paixões ow da nossa ignorância: donde se 
segue que todos os homens são dotados pela natureza de um espírito igual- 
mente justo; e que, so lhes serem apresentados os mesmos objetos, todos 
apresentariam à seu respeito os mesmos juízos. Ora, como esta expressão de 
espirito justo, tomada na sua significação extensa, abrange todas as espécies 
de espirito, o resultado do que disse acima é que todos os homens que chamo 
bem organizados, tendo nascido com o espírito justo, têm em si o poder fisico 
do se elevar às mais altas idéias. 28 

Mas. replicar-se-á, por que então se veem tão poucos homens ilustres? 
E que o estudo é uma pequena fadiga; para vencer o desgosto do estudo, é 
preciso, como já insinuei, estar animado por uma paixão, 


* E preciso sempre tórmar a lembrar, como o disse no meu pondo Discurso, que as 
idéias não “ão, em si, nem al lãs, nem grandes, nem pequenas; que amiúde a descoberiá 
de uma idéia que se chuma pequena não supõe menos espírito que q descoberta de uma 
orande:; que «é preciso algumas vezes o mesmo para apreender sutilmente o cidicolo de 
um hamem Eue * para perceber E vicio de EM COVEerma. & que, sé damos, de preferência, 
o nôme de grandes as descoberras do último Lipo É que só design nos com De epiLeLos 
de alter, prondes c pequenas as idéius geralmente mais ou menos Intecsmuantes; UN. do Ao) 
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Na primeira adolescência, o temor dos castigos basta para forçar os 
jovens ao estudo; mas, numa idade mais avançada, em qué não se expéri- 
mentam os mesmos tratamentos, é preciso então, para expor-se à fadiga da 
aplicação, tomar-se de uma paixão tal como, por exemplo, o amor à plória. 
A força de mossi atenção é então proporcional à força de nossa paixão, 
Consideremos as crianças: se fazem, em sua língua natural, progressos menos 
desiguais do que numa lingua estrangeira, é que ai são animadas por necessidades 
quase semelhantes, isto é. pela gulodice, pelo amor à brincadeira e pelo desejo 
de fazer conhecer os objetos de seu amor é de sua aversão. Ora, necessidades 
quase semelhantes devem produzir efeiios quase iguais. Ao contrário, como 
os prógressos numa lingua estrangeira dependem do método de que os mestres 
se servem e do temor que inspiram a seus alunos e do interesse que os pais 
tém pelos estudos de seus filhos, constata-se que, dependendo o progresso de 
causas tão variadas, que agem e sé combinam tão diversamente, devem por 
essa razão ser extremamente desiguais. De ondg concluo que a grande desi- 
gualdade de espirito que se observa entre os homens talvez dependa do desejo 
desigual que têm de se instruir. Mas, dir-se-á, esse desejo é o cfcito de uma 
parxão, Ora, se devemos apenas à nalureza 4 maior ou menor força de nossas 
paixões, segue-se que q espírito deve, por conseguinte, ser considerado como 
um dom da natureza. 

E a este ponto, verdadeiramente delicado e decisivo, que sé reduz toda 
essa questão. Para resolvé-la, é preciso conhecer us paixões c os seus efeitos 
& entrar num exame profundo e pormenorizado a esse propósito. 


CAPÍTULO V 


Das forças que agem sobre nossa alma 


Somente à experiência pode mostrar-nos quais são essas forças. Ela faz-nos 
ver que a preguiça é matural no homem, que a atenção o cansa c o aflige, 
que ele gravita, sem cessar, em direção do repouso, como os corpos em direção 
de um centro, que, atraido constantemente para esse centro, ele ui se teria 
fixamente atado, se não fosse, a cada instante, empurrado por duas espécies 
de forças, que nele contrabalançam as da preguiça c da mércia e que lhe são 
comunicadas, uma pelas palaões fortes oulra pelo ódio ao tédio. 

O tédio é. no universo, um motor mais geral c mais potente do que sc 
imagina. De todas as dores, sem dúvida, é u menor; mas, enfim, é uma 
delás, O desejo da felicidade levar-nos-d sempre q considerar q ausência do 
prazer como um mal, Quereriamos que o intervalo necessário que separa ms 
prazeres vivos, sempre ligados à satisfação das necessidades fisicas, fosse preco- 
chudo por algumas dessas sensações que são sempre agradáveis quando não são 
dolorosas.  Descjariamos, portanto, ser à cada instante advertidos de nossa 
existência, por impressões sempre novas, porque cada uma dessas advertências 
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é para nós um prazer. E por isso que o selvagem, desde que satisfez as suas 
necessidades, corre pará à margem de um rio, onde a sucessão rápida das ondas, 
que se chocam umas às outras, provoca nele, a cada instanté, impressões 
novas; É por I|550 que preferimos a visao dos objeios em movimento à dos 
objetos em repouso; é por isso que sé diz proverbmlmente: “O fogo faz 
companhia”, isto é, arranca-nos do tédio, 

E essa necessidade de movimentar-se e a espécic de inquietude que a 
ausência de impressão produz na alma que contêm, em parte, o principio da 
inconstância cw da perfecúbilidade do espírito humano É que, forçando-o a 
agitar-se em todos os Sentidos, deve, após a revolução de uma infinidade de 
séculos, inventar, aperfeiçoar as artes c as ciências e, enfim, trazer a decadência 
do gosto. 

Com clcito, se às impressões nos são tanto mais agradáveis quanto mais 
vivas é se q duração de uma mesma impressão enfraquece q sua vivacidade, 
devemos, pois, ser ávidos dessas impressões novas, que produzem cm nossa 
alma o prazer da surpresa. Os artistas, preocupados em nos agradar e em 
excitar cm nós cssas espécies de impressões, devem portanto, depois de ter, 
em parte, desposado as combinações do belo, substituílo pelo singular, que 
preferimos ao belo, porque nos provoca uma impressão mais nova é, por conse- 
guinte, mais viva. Eis ai, nas nações civilizadas, a causa da decadência do 
gosto. 

Para conhecer ainda melhor tudo o que o ódio ao tédio provoca em 
nós € qual é algumas vezes, q atividade desse principio, lancé-se sobre os 
homens um olhar observador e sentir-se-d que Co temor do tédio que Ilus a 
maioria deles agir e pensar; que é para fugir no tédio que, correndo o risco 
de receber impressões demasiado fortes c, por conseguinte, desagradáveis, us 
homens procuram com o maior empenho tudo o que possa movimentá-los forte- 
mente, que é esse descjo que faz o povo Correr às cxccuções E as pessoas 
mundanas ao teatro; que é esse mesmo motivo que, numa devoção triste, E 
mé nos exercicios austeros da pentência, luz as velhas mulheres freguente- 
mente pfocurarem um remédio para o tédio; pos Deus, gue, por lodas as 
espécies de meios, procura reconduzir q st O pecador, em relação a elas 
serve-se ordinariamente do tédio, 

Mas é sobretudo mos séculos em que as gramdes paixões são encarceradas, 
seja pelos costumes, seja pela forma do governo, que o tédio desempenha o 
seu maior papel: torna-se então o móvel universal, 

Nas cortes, ao redor do trono, é o temor do tédio, unido ao mais débil 
grau de ambição, que faz de cortesãos ociosos pequenos ambiciosos, que lhes 
faz promover pequenas intrigas, pequenas cabalas, pequenos crimes, para obter 
pequenos postos proporcionais à pequenez de suas paixões, que faz Sejanos 
e nunca Otávios;, mas que, alias, basta para clevar-se a esses postos onde se 
desfruta, na verdade, do privilégio de ser insolente, mas que se procura em 
vão um abrigo contra o tédio. 

Tais são, se ouso dizê-lo, as forças ativas c as forças de inércia que 
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agem sobre nossa alma, E para obedecer a essas duas forças contrárias que, 
em peral, desejamos sér movimentados, sem dar-nos 40 trabalho de nos movi- 
mentar, É por Essa razão que quereriamos tudo saber, sem dar-nos ao trabalho 
de aprender; é por isso que, mais dóceis à opinião do que à razão qué, em 
todos os Casos, nos imporia a fadipa dó exame, os homens, entrando no 
mundo, aceitam inditerentemente todas as idéins verdadeiras ou falsas que s€ 
lhes apresente * e por isso, enfim, que, levado pelo fluxo e refluxo dos 
pre-juízos, ora para a sabedoria, ora para q loucura, razoável ou louco por 
acaso, o escravo da opinião é igualmente insensato aos olhos do sábio, séja 
porque mantém uma verdade, seja porque antecipa um erro. E um cego que 
nométa, por acaso, a cor que se lhe apresenta, 

vê-se portânio que são as paixões c & ódio ao tédio que comunicam é 
alma o seu movimento, que a arrancam da tendência que ela tem naturalmente 
para O repouso e que a fazem superar essa força de inércia a que cla está 
sempre pronta à ceder, 

Por mais certa que pareça esta proposição, lanto em mora) como em 
física, É sempre sobre fatos que é preciso estabelecer opiniões; vou, nos capítulos 
seguintes, provar, por exemplos, que são unicamente as paixões fortes que 
levam à cxccução dessas ações corajosas É à concepção dessus grandes idéias 
que constituem o deslumbramento e à admiração de todos os séculos. 


Capituto VI 


Do poder das paixões 


ÀS paixões são na moral o que o movimento é na fisicá: cria, destrói. 
conserva, anima tudo; sem ele, só há morte. São clas também que vivificam 
e mundo moral. E a avareza que guia os navios através dos desertos do 
oceano; o orgulho que preenche os vales, aplainu as montanhas, abre estradas 
através dos rochedos, eleva as pirâmides de Ménfis, cava o lago de Moeris é 
funda o colosso de Rodes. O amor apontou, diz-se, o lápis do primeiro dese- 
nhista. Num país em que n revelação ainda não havia penetrado, foi ainda o 
amor que, para afogar a dor de uma viúva desolada pela morte de seu jovem 
esposo, mostrou-lhe o sistema da imortalidade da alma, Foi o entusiasmo 
pelo reconhecimento que colocou entre os deuses os benfeitores da humanidade 
é que também inventou as falsas religiões e as superstições, visto que nem todas 


5 A credulidade nos homens é, em pare, o resultado de sua preguiça. Temse o hábito 
de acreditar unia coisa abeurda, Supõe-se a sua falsidade, mas, para se assegurar plenamente 
disto, séria preciso se expor à fadiga do exame: quéremos nos poupar a iso, € preferimos 
acreditar à examinar. Ora, nessa situação da alma, provas convincentes da falsidade ds 
uma opinião nos parecem sempre insuficientes. Não existem então raciocínios ou histórias 
“ridículas a que não se dê fé. (N do A) 
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tiveram a sua fonte em paixões tão nobres quanto o amor e o reconhecimento. 

E portanto às paixões fortes que se devem a invenção é as maravilhas das 
artes, deve-se considerá-las, pois, Como o germe produtor do espírito é o motor 
poderoso que leva os homens às grandes ações. Mas, antes de ir adiante, 
devo fixar a idéia que vinculo a esse termo paixão forte. Se a maioria dos 
homens fala sem se entender, é na obscuridade das palavras que É preciso 
deter-se; é a esta causa que se pode airibuir a prolongação do milagre da torre 
de Babel. 

Entendo por esse termo paixão forte uma parrão cujo objeto é tão neces- 
sário à nossa felicidade que a vida nos seria insuportável sem a possessão 
desse objeto Esta é a ideia que Omar fazia das paixões, quando dizia: “Quem 
quer que sejas, se, amante da liberdade, quiseres ser rico sem bens, poderoso 
sem súditos, súdito sem senhor, é ousar desprezar a morte, os reis tremerão 
diante de WU; somente tu não temeras ninguém”. 

Com cícito, são unicamente as paixões que, levadas a esse grau de força, 
podem executar às maiores ações cv afrontar os perigos, a dor, a morte £ o 
próprio céu. 

aca) 

As paixões devem ser consideradas como o germe produtor do espirito: 
são clas que, mantendo uma perpétua fermentação das nossas idétas, fecundam 
em ms essas mesmas idéias que, estéreis em almas frias, seriam semelhantes 
1 semente lançada na pedra. 

São us paixões que, fixando fortemente nossa atenção no objeto de nossos 
desejos, fazem-nos considerá-lo sob aspectos desconhecidos dos outros homens, 
que, por conseguinte, concebem é executum os heróis dessas empresas ousadas 
que, até o momento em que o êxito venha provar qu sua sabedoria, parécem 
loucos, c devem realmente parecer como luis à multidão. 

Eis aí por que, diz o Cardeal de Richelieu, a alma fraca encontra impossi- 
bilidade no projeto mais simples, conquanto q maior partce fácil à alma forte: 
diante desta, às montanhas abaixam-se. enquanto aos olhos daquela as colinas 
metramorfosciam-se em montanhas. 

Com efeito, são as paixões fortes que, mais esclarecidas do que o bom 
senso, podem ensimar-nos a distinguir o extraordinário do impossível, que quase 
sempre as pessoas sensatas confundem, porque, não sendo de modo algum 
animadas por paixões fortes, essas pessoas sensatas sempre são apenas homens 
mediocres: proposição que vou provar, para fazer sentir toda a superioridade 
do homem passional sobre os outros homens ce mostrar que realmente só as 
grundes paixões podem criar os grandes homens. 
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CAPÍTULO IX 


Da origem das paixões 


à conclusão geral do que eu disse sobre as paixões é de que só a sua 
força pode contrahalançar em nós a força da preguiça e da inércia, nos arrancar 
do repouso c da estupidez em direção aos quais gruvitamos incessantemente, 
e nos prover enfim daquela continuidade de atenção à qual se liga q supertornidade 
do talento, 

Mias, dir-se-a, não téria a natureza dado aos diferentes homens disposições 
desiguais Do espirito, acendendo nuns paixões mais fortes do que nouiros? À 
está questão responderei que sc, para sobressair num gênero não é necessário 
— como o provei mais acima — dedicarlhe o máximo de aplicação que se 
pode dar; não é necessário também, para ilustrar-se nesse mesmo gênero, ser 
animado pela mais viva paixão, mas apenas pelo grau de paixão suficiente 
para nos deixar atentos. De resto, É bom observar que, em questão de paixões, 
os homens talvez não difiram tanto entre si como se imagina. Para saber sé 
à natureza nesse respeito distribmu tão desigualmente seus dons, é necessário 
examinar se todos os homens são sucelivois à paixões, é, para esté fim, voltar 
à sua origem, M 

Para atingir-se esse conhecimento, é preciso distinguir duas espécies de 
paixões. 

Hã aquelas que nos são dadas imediatamente pela natureza: há também 
is que devemos apenas vo estabelecimento das sociedades. Para saber qual 
dessas duas diferentes espécies de paixões produz a ouira, lransportemo-nos 
em espírito aos primeiros dias do mundo. Ver-sesi êntão a nutureza, pela 
sede, fome, frio e calor, advertir o homem de suas necessidades e ligar uma 
mfimidade de prazeres e de penas à satisfação ou à privação dessas necessidades; 
ver-se-i ni o homem capaz de receber impressões de prnzer e de dor e nascer, 
por assim dizer, com o amor por um é o údio pela outra. Tal é o homem 
no sar das mãos da natureza, 

Ora, nesse estado, à inveja, o orgulho, a avareza, q ambição ainda não 
existiam para ele; unicamente sensivel ao prazer e à dor física, ignorava todas 
Essas penas € esses prazeres faciícios que obremos com as paixões que acabo 
de nomear. Paixões semelhantes não nos são dadas, portanto, imediatamente 
pela natureza; mas q sua existência, que supõe a das sociedades, supõe ainda em 
nós o gorme cscondido dessas mesmas paixões, E por isso que, se q natureza 


Jo Ma edição original, O cCapiulo 9 tem inicio cóm o parágrafo seguinic, sendo que cs 
dúis parágrafos acima cerminam o capitula anterior. Estão melvidos aqui pára manter 
continuidade do argumento, (MN, do E.) 
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nos dá, ao nascer, apenas necessidades, é nas nossas necessidades é nos primeiros 
desejos que é preciso buscar a origem dessas paixões facrícias, que não podem 
nunca ser máis do que um desenvolvimento da faculdade de sentir. 

Parece que, no universo moral como mo universo fisico, Deus colocou 
apenas um único princípio, segundo o qual tudo o que foi, o que é e o que 
será, É apenas um desenvolvimento necessário. 

Disse ele à matéria: Eu te dou força. Logo, os clementos, submetidos às 
leis do movimento, mas errantes e confundidos nos desertos do éspaço, for- 
maram mil reuniões monstruosas, produziram mil caos diversos, até que, enfim, 
se colocaram no equilíbrio e na ordem fisica em que se supõe agora o universo 
organizado. 

Parece que paralelamente ele disse so homem: Eu té dou sensibilidade: 
é por cla que, cego instrumento de minhas vontades, incapaz de conhecer a 
profundeza de meus pensamentos, deves, sem sabé-lo, cumprir tados os meus 
designios. Coloco-te sob a guarda do prazer ce da dor; um e outra vigiarão 
teus pensamentos, tuas ações, cngendrarão tuas paixões; excitarão tuas uversões, 
tuas amizades, tuas térnuras, teus furores; acenderão teus desejos, teus medos, 
tuas esperanças; desvendar-te-ão verdades; mergulhar-te-ão em erros: e, depois 
de ter-te feito criar mil sistemas absurdos e diferentes de moral c de legislação, 
mostrar-te-ão um dia os princípios simples a cujo desenvolvimento se vincula 
a ordem é qu felicidade do mundo moral. 

Com efeito, suponhamos que o céu umime de repente vários homens; a 
sua priméita ocupação será satisfazer as suas necessidades. 

(uai) 

Produzindo as terras, pela diferença de sua malurcza e de sua cultura, 
diferentes frutos, os homens farão trocas entre si, sentirão a vantagem que 
haveria numa convenção de troca goral que representasse todas as mercadorias, 
é escolherão, para tanto, alguns mariscos ou alguns metais, Quando as socie- 
dades chegarem a esse ponto de perfeição, então toda igualdade entre os homens 
estará rompida: distinguir-se-ão superiores e inferiores; então esses termos hem 
c mal, criados para exprimir as sensações de prazer ou de dor físicas que 
recebemos dos objetos exteriores, estender-se-ão, de modo geral, u tudo o que 
pode oferecer-nos uma ou outra dessas sensações, aumentá-las ou diminuí-las: 
tais são us riquezas “ a indigência, então as riquezas é as honras, pelas vantagens 
que a clas se vinculam, tornar-se-ão o objeto geral do desejo dos homens. Daí 
nascerão, de acordo com a forma diferente dos governos, paixões criminosas 
ou virluosas, tais como a inveja, a avareza, o orgulho, a ambição, o amor à 
pátria, a paixão da glória, a magnanimidade c mesmo o amor que, sendo-nos 
dado pela natureza apénas como uma necessidade, tornar-se-áã, confundindo-se 
com a vaidade, uma paixão factícia, que será, como as outras, somente um 
desenvolvimento da sensibilidade fisica. 

Por mais corta que soja cssa conclusão, cxstem poucos homéns que con- 
cebem nitidamente as idéias de que ela resulta, Aliás, reconhecendo que as 
nossas paixões tôm originariamente a sua fonte na sensibilidade fisica, poder-se-ia 
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crer ainda que, no estado em que se encontram as nações civilizadas, essas 
paixões existem independentemente da causa que as produziu. Vou, portanto; 
segumdo a metamortose das penas v dos prazeres fisicos em penas é prazeres 
facticios, mostrar que, em paixões, tais como a avareza, a ambição, o orgulho, 
a amizade, cujo objeto não parece fazer parto dos prazeres dos sentidos, é, 
no entanto, sempre a dor e o prazer físico que buscamos ou de que fugimos. 


CAPITULO X 


Da avareza 


O ouro e à prata podem ser considerados matérias agradáveis a vista. Mas, 
se, pela posse deles, sc desejasse apenas o prazer produzido por seu brilho « 
sua beleza, o avaro se contentaria com a livre contemplação das riquezas amon- 
ioadas no tesouro público. Ora, como essa visão não satisfaria sua paixão, 
é preciso que o uvaro, seja de que Lipo for, ou deseje us riquezas como troca 
de todos os prazeres, ou como a isenção de todas as dificuldades ligadas à 
indigência. 

Este princípio posto, afirmo que sendo o homem, por natureza, sensivel 
apénas aos prazeres dos sentidos, esses prazeres constituem por conseguinte q 
único objeto de seus desejos. A paixão pelo luxo e pela magnificência nas 
equipagens, festas é mobiliários é pois uma paixão faeticia, produzida nécessa- 
riamente pelas necessidades físicas ou do amor ou da mesa, Com efeito, que 
prazeres reais esse luxo e essa magnificência proporcionariam so avaro volup- 
tuoso, se não os considerasse como um meio ou de agradar às mulheres, se us 
aprecia, e de obter-lhes favores. ou de impó-los aos homens, é de os forçar, pela 
esperança confusa de uma recompensa, a afastar dele todas as dificuldades e u 
reunir à sua volta todos os prazeres! 

Nesses avaros voluptuosos, que não merecem propriamente o nome de 
avaros, a avareza é portanto o efeito imediato do medo da dor e do amor pelo 
prazer físico, Mas, dir-se-á, de que modo esse mesmo amor pelo prazer ou 
esse mesmo medo da dor podem animar os verdadeiros avaros, esses avaros 
desafortunados que nunca trocam seu dinheiro por prazeres? Se eles passam 
sua vida na privação do necessário c se cxageram para si mesmos é para os 
quiros o prazer atribuído à posse do ouro É para se inquictar com uma infelici- 
dade que ninguém quer nem deve lastimar. 

Por mais surpreendente que Seja à contradição que se encontra entre sua 
conduta E os motivos que os fazem agir, procurarci descobrir a causa que, 
fazendo-os desejar incessantemente O prazer, deve sempre privá-los dele, 

Observare: primeiro que essa forte avareza se origina num temor excessivo 
e ridículo, tanto da possibilidade da indigência como dos males à ela ligados. 
Os avaros são bastante semelhantes aos hipocondriacos, que vivem em perpétuos 
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sobressaltos, que veem em toda parte perigos, é temem que tudo que deles 
sé uproxima os despedace. 

E entre as pessoas nascidas na miséria que se encontram mais comumente 
esses grandes avaros; experimentaram em si mesmos os males que a pobreza 
acarreta: por isso sua loucura, a esse respeito, é mais perdoável do que o seria 
em homens nascidos na abundância, entre os quais quase só se encontram avaros 
ou voluptuosos. 

Para mostrar como, nos primeiros, o medo de faltar o necessário os força 
sempre a privar-se dele, suponhamos que, oprimido pelo fardo da miséria, 
alguem conteha o projeto de livrar-se dele. Concebido o projeto, a esperança 
vem logo vivificar sua alma prostrada pela miséria; ela lhe devolve a atitude, 
fá-lo procurar protetores, prende-o na antecâmara de seus patrões, força-o à 
se intrigar junto aos ministros, a arrojarse aos pés dos poderosos E a se 
dedicar enfim ao mais triste tipo de vida até que tenha obtido algum lugar que 
o ponha do abrigo da miséria. Teéêndo chegado à esse estado, constituirá o 
prazer o único objeto de sua procura? Num homem que, por minha suposição, 
tor de caráter timido é desconfiado, a lembrança viva dos males que experimentou 
deve primeiramente inspirar-lhe o desejo de subtrairsse 4 ca, e determináo. 
por essi razão, a se recusar até as necessidades das quais, pela pobreza, adquiriu 
o hábito de privar-se. Uma vez acimu da necessidade, se esse homem atinge 
então a idade de trinta é cinto ou quarenta anos, se o amor pelo prazer, cuja 
vivacidade se embóta a cada instunte, se laz sentir menos vivamente em seu 
coração, que fará então? Mais exigente em prazeres, se aprecia as mulheres, 
ser-lhe-ão mecessárias as mais Delas v cujos favores sejam os múis caros. Quererá 
então adquirir novas riquezas para salistuzer seus novos gostos, ou, durante o 
tempo que empregar nessa aquisição, se à desconfiança é 4 timidez, que crescem 
com a idade, c que se podem encarar como efeito do sentimento de nossa 
fraqueza, lhe demonstram que, em matéria de riqueza, bastante nunca é bastante; 
O se sua avidez se encontra em equilibrio com seu amor pelos prazeres, será 
então submetido a duas atrações diferentes: para obedecer a uma e outra, 
esse homem, sem renunciar do prazer, estabelecerá u si mesmo que deve, pelo 
menos, adiur-lhe o desírute pura quundo, possuidor de maiores riquezas, puder, 
sem medo do fururo, ocupursse inteiramente de seus prazeres presentes. No 
novo intervalo de tempo que levar para ucumular cssés novos tesouros, se à 
idade o tornu absolutamente insensível uy prazer, mudará cle seu genero de 
vida!  Renunciará a hábitos que a incapacidade de contruir novos lhe tornou 
caros? Não, provavelmente; é satisfeito, contemplando seus tesouros. da pOSSi= 
bilidade dos prazeres: trocada pelas riquezas, esse homem, pura evitar os fadigns 
físicas do tédio, se entregará inteiramente q suas ocupações ordinárias. Tor- 
nur-se-i mesmo tanto mais avaro ny velhice quanto mais o húbito de juniar, 
não sendo mais contrabalançado pelo desejo de usufrtmr. fór. ao contrário. 
sustentado pelo temor máaquinal que q velhice sempre tem da privação. 

à conclusão deste capítulo é que o medo excessivo e à ridiculo dos males 
atribuídos à indigência são a causa da aparente contradição que se nota entre a 
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conduta de cérios avaros é os motivos que os movem, Eis como, desejando 
sempre o prazer, a avareza pode sempre priví-los dele. 


Capiruro XI 


Da ambição 


O crédito atribuido aos altos postos pode, assim como às riquezas, poupar-nos 
penas, proporcionar-nos prazeres e, por conseguinte, ser considerado como uma 
troca. Pode-se, portanto, aplicar à ambição o que disse a respeito da avareza, 

Entre os povos selvagens, cujos chefes ou reis têm um único privilégio: o 
de serem alimentados e vestidos com a caça que, para eles, fazem os guerreiros 
da nação, O desejo de prover às próprias necessidades cris ambiciosos, 

Na Roma nascente, quando se atribuia como única recompensa às grandes 
ações n extensão de terreno que um romano podia arar c roçur nom dia, esse 
motivo bastava para criar heróis. 

O que afirmo de Roma, afirmosy de todos os povos pobres: à que origina, 
entre eles, ambiciosos é o desejo de subltair-se à fadiga e ao twabalho, Ao 
contrário, nas nações opulentas, onde todos os que pretendem os altos postos 
estão providos das riquezas necessárias para satisfazerem não só as necessidades 
mas ainda as comodidades da vida, € quase sempre o amor do prazer que dá 
origem à ambição. 

Mas, dir-se-d, a púrpura, as tiaras e, de modo geral, lodas as marcas. de 
honra não provocim em nós nenhuma impressão física de prazer: a ambição 
não se funda, pois, nesse amor uo prazer, mas no desejo da estima e dos 
respeitos, cla não é, portanto, o efeito da sensibilidade física. 

se o desejo dus grandezas, responderei, só fosse aceso pelo desejo da 
estima e da glória, só surgiriam ambiciosos em repúblicas tais como as de Romi 
ec de Esparta, onde as dignidades manifestavam comumente grundes virtudes c 
grandes talentos de que eram u recompensa, Nestes povos, q posse dus dignidades 
podia lsonjear o orgulho, uma vez que assegurava à um homem q estima de 
seus concidadios, uma vez que esse homem, tendo sempre grandes empreendi- 
mentos para executar, podia olhar os nltos postos como meios de tornar-se 
lustre é provar u sua superioridade sobre os outros. Ora, o ambicioso PErsegue, 
do mesmo modo, as grandezas nos séculos em que clas são us mais aviltadas 
pela escolha dos homens, que neles são educados e, pos conseguinte, no tempo 
raesmo em que sui posso é menos hsomjeira. A ambição não se funda portanto 
no desejo da estima. Em vão dir-seja que o ambicioso pode enganar-se a 
esse respeito. os sinúis de consideração com que cle é prodigalizado mlvertem-no 
à Cada instante de que é dg cargo é não a cle que se honri. Sente que u 
consideração de que goza não é de modo algum pessoal. esvanecendo-se com 
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q morte ou desgraça de seu senhor; que a própria velhice do príncipe basta 
para destruí-la, que então os homens, elevados aos altos cargos, estão ao redor 
do soberano como essas nuvens de ouro que assistem ao pór do sol e cujo 
esplendor se obscurvcç « desaparece na medida em que o astro mergulha no 
horizonte. Ele ouviu dizer mil vezes e elé mesmo repetiu mil vezes que o 
mérito não implica as honras; que à promoção às dignidades não é. aos olhos 
do público, a prova de um mérito rveul; que é, av contrário. quase sempre 
considerada como o preço da intriga, da baixeza e da importunação. Se disso 
ainda duvida, que abra a história, c sobrciudo a de Bizâncio: qi verá qué um 
homem pode estar, so mesmo tempo, revestido de todas às honras do império 
e coberto do desprezo de todas as nações Mas suponho que, contfusamente 
avido de estima, o ambicioso imagina procurar essa estima upenas nos altos 
postos; é fácil mostrar que esse não é o verdadeiro motivo que o impulsiona: 
c que se ilude, a esse respeito, uma vez que não se descia, como provarci no 
capitulo referente ao orgulho, a estima pela própria estima, mas pelas vantagens 
que proporciona. (O) desejo dus grandezas não é, portanto, de modo algum 
o resultado do desejo da estima. 

A que atribuir, pois, O ardor com que se buscam as dignidades? A exemplo 
desses jovens ricos, que só gostam de mostrar-se em público numa comitiva 
lesta é brilhante, por que à ambicioso só quer aparecer decorado com alguns 
sinais de honra? E que ele considera essas honras como um intermediário que 
anuncia aos homens à sua independência, o poder que tem de, à sua vontade, 
tornar muitos dentre eles felizes ou infelizes, é o interesse que todos têm Em mere- 
cer sempre um favor proporcional tos pPruzeres equic lhes poderão proporcionar, 

Mas, dir-se-á, não seria antes do respeito é da adoração dos homens 
que o ambicioso tem ciúmes? De fato, é O respeito dos homens que ele deseja: 
mas por que à deseja? Nas homenagens que se fuzem nos grandes, não é o 
gesto do respeito que lhes agrada; sé esse gesto losse agradável, por si mesmo. 
não haveria homem rico que, sem sair de casa é sem correr atrás das dignidades, 
não pudesse alcançar tul felicidade. Para se satisfazer, alugaria uma dúzia de 
carregadores, os cobriria de vestes magníficas, surapintando-os com todos os 
cordões da Europa, dispondo-os pela manhã em sua antecâmar: para virém 
todos os dias pagar à sua vaidade um tributo de incenso e de respeitos, 

A indilerença das pessoas ricas para com essa espécie de prazer prova 
que não sc ama absolutamente o respeito como respeito, mas como uma con. 
fissão de inferioridade da parte dos outros homens, como um penhor de sua 
disposição favorável para conosco, de sua solicitude em nos evitar dificuldades 
e em nos proporcionar prazeres, 

Q desejo das grandezas baseia-se pois apenas no medo da dor ou no amor 
do prazer. Se esse desejo não tivesse aí sua fonte, haveria algo mais [ácil que 
desiludir o ambicioso? Ó tu — dir-lhe-iamos — que morres dé inveja contem- 
piando O Tausto e a pompa dos altos postos, ousa elevar-te à um orgulho mais 
nobre; e o brilho deles cossará de st impor a li, Imagina, por um momento. 
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que não és menos superior aos outros homens do que os insetos lhes são infe- 
rRores; então so verás, nos cortesãos, abelhas que zumbem à volta de sua 
cunha: O próprio cetro não te parecerá mais do que uma gloriala, 

Por que os homêns nunca prestarão ouvidos a discursos como este? terão 
sempre pouca consideração para com aqueles que quase nada podem e prefe- 
rirão sempre os altos postos aos srandes talentos? É que as grandezas são um 
bém, É podem, asssm como as riquezas, ser consideradas como a troca de uma 
infinidade de prazeres. Por isso são buscadás com tanto muis ardor quanto 
maior for o poder que puderem nos dar sobré os homens e, por consepuinte, 
nos trazer mais vantagens. 

Eae) 

A conclusão deste capitulo é a de que o desejo das grandezas é sempre à 
resultado do temor da dor ou dé amor dos prazeres dos sentidos, aos quais se 
reduzem necessariamente todos os outros. Aqueles que dão o poder e à consi- 
deração não são propriamente prázerts: recchem esse nome apenas porque a 
esperança € os meios de buscar prazeres são já prazeres: prazeres que devem 
sua existência apenas à dos prazeres fisicos. 4 

Eu sei que, nos projetos, empreendimentos. empreitadas, nas virtudes é nú 
pompa deslumbrante da ambição, dificilmente se percebe a obra da sensibilidade 
finca, Como nessa orgulhosa ambição que, com o braço fumeganto de carni 
ficina, se assenta em meto dos campos de batalha sobre um montão de cadáveres. 
e bate, em sinal de vitória, suas asas naustantes de sangue, como, digo eu, na 
umbição assim figurada, reconhecer a filha da volupiuosidade? Como imaginar 
que, atraves dos perigos, as fadigas c os trabulhos da gucrra, é à volúpia que 
se persegue! No entanto é só ela, respondo, que, sob o nome de libertinagem, 
recruta os exércitos de quase todas as nações Amam-se os prázeres e, por 
conseguinte, os meios de alcançá-los «os homens desejam pois Lanto as riquezas 
como us dignidades. Desejarium, ademais, fazer fortuna num dia cs preguiça 
inspira-lhes esse desejo: ora, a guerra, que promete q pilhagem das cidades vo 
soldado e honras ao oficiul, lisonjcia, a esse respeito, sua preguiça assim como 
sua impuciência. 


4 Para provar que não são us prazeres físicos que mos levam il ambição, lalwez se diga 


que é comumente o vago desejo dy felicidade que nos induz a seguilos, Mus, respondo, 
O que CO vago desejo du felicidade? É um desejo que não se refere q nenhum objeto 
em particular: ora, eu pergunço se o homem que, sem amar nenhuma mulher em particular, 
ami em geral todas as mulheres não é animado pelo desejo dos prazeres físicos. Todas 
as vezes Que se pretender dar-se vo trabalho de anuliar 6 sentimento vago do amor à 
felicidade, se encontrará sempre à prazer físico no fundo do erisol, Se existe ambicioso 
ou avaro que não seja absolutamente ávido dé dinheiro, se o dinheiro não fosse ou a 
roca dos prazeres ou o melo de escapar & dor física, cle não desejaria o dinheiro numa 
cidade como a Lacedemônia, em que O dinheiro não tera nenhum valor. (N/do À) 
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CapituLo XIII 


Do orgulho 


O orgulho não passa em nós do sentimento verdadeiro ou falso de nossa 
excelência: sentimento que, dependendo da comparação vantajosa gue se [uz 
de si com os óoutros, supõe. come consequência, a existência dos homens, & 
mesmo o estabelecimento das: sociedades. 

O sentimento do orgulho não é pois inato, cómo o do prazer e o da dor. 
O orgulho é portanto apenas uma parsão facticia que supõe o conhecimento do 
belo e do excelente. Ora, q excelente ou o belo são apenas aquilo que 4 maior 
parte dos homens sempre considerou, estimou e honrou como tal. A idéia da 
esima precedeu portanto à idéia do estimavel, É verdade que essas duas 
idéias deveriam logo confundir-se. Por isso o homem que é animado pelo nobre 
é soberbo desejo de se agradar u si mesmo, e que, contente com sua própria 
estima, se julga indiferente à opinião peral, é nesse ponto enganado por seu 
próprio orgulho c toma em si mesmo o desejo de ser estimado como o desejo 
de ser estimável, 

O orgulho não pode vicivamente ser jamais senão um desejo secreto & 
disfarçado da estima pública. 

Er) 

À conclusão deste capítulo É u de que só se deseja ser esimável para ser 
estimado, e que só se deseja a estima dos homens para gozar o prazer atribuido 
dessa estima: o umor à estima não é pois nada mais que o amor disfarçudo 
do prazer, Ora, s0 existem duus espécics de prazer; uns são os prazeres dos 
sentidos; Os outros são os meios de adquirir esses mesmos prazeres, meios que 
se ordenaram ma classe dos prazeres porque a esperança de um prazer é um 
começo de prizer, prazer que, entretanto, só existe quando essa esperança pode 
se reulizur, A sensibilidade fisica É portanto o germe produivo do orgulho € 
de todas as outras paixões, entre us quais incluo q amizade que, mais indepen- 
dente, aparentemente, do prazer dos sentidos, merece ser cxaminada para cón- 
lirmar, por esse último exemplo, tudo à que cu disse acerca da origem das 
paixões, | 


CAPÍTULO XIV 


Da amizade 


Amar é ter necessidade, Se não existe necessidade, não existe amizade: 
seria um eleito sem causa. Os homens não possuem todos us missas necEssi- 
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dades, a amizade é pois, entre eles, fundada sobre motivos diferentes. Uns têm 
necessidade de prazer ou de dinheiro, outros de crédito, estes de conversar. 
aqueles de confiar suas dificuldades. Por conscguinte, há amigos de prazer, de 
dinheiro, ** de intriga, de espírito e de infelicidade. Nada mais útil que consi- 
derar a amizade sob este prisma, « ter idéias claras a respeito dela. 

Em amizade, como em amo. iregientemente criam-se romances: pro- 
cura-se em toda parte o herói: julgamos a todo momento que o encontramos: 
penduramo-nos no primeiro que surge: amamo-lo enquanto o conhecemos pouço, 
apesar da curiosidade que temos de conhecélo. A Curiosidade é satisfeita: 
ficamos aborrecidos: não encontramos ubsolutamente q herói de nosso romance. 
E assim que nos tornamos suscetíveis do pixomite, mas incapazes de amizade, 
No próprio interesse da amizade, É preciso portanto ter uma idéia clara a seu 
respeito. 

Confesso que, considerando-a como uma necessidade reciproca, não nos 
podemos ocultar que, num longo espaço de tempo, é muito dificil que a mesma 
necessidade c por conseguinte a mesma amizade 3 subsista entre dois homens. 
Por 1ss0, nada de mais raró que as amizades antigas. 

E muito dificil ter idéias clúras 1 respeito da amizade, Tudo que nos cerca 
procura nos enganar sobre o assunto, Existem homens que. para se acharém 
mais estimáveis aos próprios olhos, exageram para si mesmos os seus sentimentos 
relativamente u seus amigos, fazem da amizade descrições romanesças e persus- 
dem-se de sua realidade, até que às circunstâncias, desludindo a cles é wu seus 
amigos, lhes ensinam que eles não amavam tanto quanto pensavam. 


13º Abu pessóds forr se matado mé hope de PEPEUE. umas a pers outras, que não se devem 
considerar como umigos aqueles cuja amigade interessado) so nos estima por causa ide nosso 
Cirheiro, Essa capécic de amizade não é. sem divido, a mais lisonjeira. mas nem por 
isso É menos real, Os homens apreciam. por exemplo, mum inspetor-peral, o podes que 
cle tem de obrigar. Ny maior purte dentre eles, o amor pela pêssos so identifica com O 
amer pelo dinheiro. Por que se recusaria o nome de amizade | esta espécie de sentimento? 
Não sCmos amidos DOF ns mesmos nas Sempre por neuem Coisa é esta vale tanto 
quanto cutia, Um homem está enomorado de uma mulher: pode-se dizer que ele mão n 
mo parque e unmicumento à brlega de seus olhos Ol ds sua tez que ele ama nela? Mas 
dir-se-ã, assim que o homem rico cal ho miséria deixa-se de apreciá-lo, Sim, sem 
divida, max é sé ou bexiga desfigurar uma mulher que gernimente se romperá com els, e 
ess CUplura NÃO prova que mão à amiávamos quando ela ermyybela, Se um amigo em quem 
tinhamos a maior confiança, e cuja alma, espírito ce enráter cstimamon Do máximo, sé 
lórna de repente cego, surdo e mudo. lamentaremos nele a perda de osso ago amigo: 
respeilaremos ainda Seu espectro mas, de fato, não mais O AMAMOS porque não fol esse 
homem que haviamos amado, Um imspetor-geral cui em desgraça: mão mais gostamos 
dele, Trata-se “precisameme do homem que se tornou subitamente cego, surdo é mudo. 
[odavia. não deixa de ser verdade que 0 homem ávido por dinheiro tenha. tido muita 
ternura por aquele que podia proporcionar-lhe essa" dinheiro, Todo aquele que tem essa 
nscessidade «de dinheiro 6 amigo mato do posto de inspetor-geral e daquele que 6 ocupa. 
Seu mome pode ser insçrião no inventário dos móveis e utensílios pertencentes à seu Cargo. 
E. nossa vardado que nos faz) recusar o nome de amizade à amizade interessada. (N. do A.) 
3 Uma vêz que as cirçunstâncias em que dois qmigos devem se encontrar esLEjAum dadas 
* Ses caractares conhecidos, sc eles devem se desenender. não há dúvida que um homem 
de muito espírito, predizendo o instante em que esses dois homens deixurão de ger úteis 
um al couiro, não pode calcular à momento de sua rupeura do mesmo modo que 6 
astrônomo calcula o momento do eclipse. (N, do À| 
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Esse tipo de gente prétende comumente ter a necessidade de amar é de 
ser amado vivamente, Ora, como nunca ficamos tão vivamente impressionados 
pelas virtudes de um homem como nas primeiras vezcs que O vemos; Como o 
hábito nos torna insensiveis à beleza, ao espirito é mesmo às qualidades das 
almas; c que só ficamos enfim fortemente comovidos pelo prazer da surpresa. 
um homem de espirito dizia, com muita graça, a respeito, que aqueles que 
querém ser amados tão vivamente * devem. em amizade como em amor, ter 
muitas paixonites c nenhuma paixão; porque os momentos do começo, acres 
cemtava, em ambos os generos, constituem sempre os momentos mais vivos € 
mais. ternos. 


Do que eu disse resulta que a força da amizade é sempre proporcional à 
necessidade que os homens têm uns dos outros, e que essa necessidade varia 
segundo a «lilerença dos séculos, dos costumes, dus formas de governo, das. 
condições e dos caracteres, Mas, dir-se-ã, se a amizade supõe sempre uma 
necessidade, não é pelo menos uma necessidade física, O que é um amigo! 
um parênte de nossa escolha, Deseja-se um amigo para viver, por assim dizer, 
nele, para cxpandir nossa alma na sua, é gozar de uma conversação que n 
contança torna sempre deliciosa. Essa paixão não se baseia pois nem no medo 
da dor nem no amor pelos prazeres físicos. Mas, respondo, de que depende à 
encanto da conversação de um amigo? Do prazer de falar de si mesmo. À 
sorte nos colocou numa situação conveniente. Isto nós leva à conversar com 
nosso amigo à respeito dos meios de aumentar nossos bens, nossas honras, nosso 
crédito e nossa reputação. Caíimos na miséria: procuramos com o mesmo 
amigo Os mcios de nos subtrairmos à indigência: é sua conversa nos poupa 
pelo menos ma infelicidade o aborrecimento das conversações indiferentes. 
E portanto sempre de nossas dificuldades ou prazeres que se fala com o amigo. 
Ora, se não há verdadeiros prazeres nem verdudciras dificuldades, como o provei 
anteriormente, a mão ser os prazeres e as dificuldades físicas: se os meios de 
buscá-los são apenas prazeres de esperunça, que supóem q caistência dos pri- 
meiros, e que não passam, por assim dizer, de uma conseguência; segue-se que 
a amizade, ussim como a avareza, o orgulho, a ambição c as outrus paixões, 
é o efeito imedialo da sensibilidade física. 


HR A amizade não é como o pretendem ulguas, um sentimento perpéluo de termura, 
porque os homens não fazem muda continundamente. Entre os amigos mais temos hã 
momentos de frieza, à amizade é portanto uma sucessão comlinua de semlimentos de 
Hernura e de régia na qual os de frieza são muito raros. (N, do A.) 


35 Se eomissemos de um 4nigo por clic mesmo, não considerariamos munca nada que 
não fosse seu bem-estar, não lhe censurariamos O tempo que [reu sem nos ver ou 
nos escrever. aparentemente, diriamos, tem ocupações mais agradáveis e nos felicitariamos 
por sua felicidade. UN, do A,) 


LX) ESPIRVTIO 


CAPÍTULO XV 


Que o temor das dificuldades ou o desejo des prazeres fisicos 
podem acender em nós todas as espécies de paixões 


Det=2d 

A conclusão geral daquilo que disse sobre a origem das paixões é que à 
dor E o prazer dos sentidos fazem os homens agir é pensar e são os únicos 
contrapesos que movem o mundo moral, 

As paixões são portanto em nós o eleito imediato da sensibilidade física: 
ora, Lados os homens são sensíveis é suscetíveis às paixões, todos, por conse- 
guinte, levam em si mesmos o germe produtivo do espírito. Mas, dirsse-ã, se 
cles são sensíveis, não o são talvez no mesmo prau,  Vécem-se por exemplo 
nações intciras indiferentes a paixão da glória é da virtude; ora, se os homens 
não são suscetíveis a paixões tão fertes, nem todos são cupazes dessa mesma 
continuidade de atenção que se deve considerar como à causa da grande des 
guildado de suas luzes: donde resulta que 4 natureza não deu q todos os 
homens iguais disposições no espírito. 

Para responder a essa objeção não é necessário examinar se todos os homens 
são igualmente sensíveis: Cestl questão, tulvez mais: dificil de resolver do que se 
imagina, é aliás estranha à meu tema. O que mé proponho é examinar se 
todos os homens não são pelo menos susceLiveis a paixões suficientemente fortes 
para dotá-los da atenção continua à qual está ligada a superioridade do espírito, 

E com vistas a isto que refularei primeiramente o argumento extraído dy 
sensibilidade de certas nações às paixões da glória e da virtude; argumento pelo 
qual se ncredita provar que nem todos os homens são suscetíveis a paixões. 
Afirmo, pois, que a insensibilidade dessas nações não deve de modo algum 
ser atribuida à natureza, mas a causas acidentais, tais como u forma diferente 
dos governos. 


CAPÍTULO XVI 
A que causa se deve atribuir 4 indiferença 


de certos povos para com a virtude 


Para saber se é da natureza ou da forma particular dos governos que de- 
pende à indiferença de certos povos para com à virinde, é preciso primeiro 
conhecer o homem; penetrar até o abismo do coração humano; lembrar-se que, 
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tendo nascido sensivel à dor e ão prazer, é à sensibilidade física que o homem 
deve suas paixões, c É a suas paixões que deve todos os seus vícios e todas as 
virtudes, 

Estabelecidos esses princípios, para resolver a questão acima proposta, é 
preciso examinar a seguir se as mesmas paixões, modificadas de acordo com as 
diferentes formas de governo, não produziram em nós os vícios e as virtudes 
contrárias. 

Seja um homem bastante apaixonado pela glória para sacrificar-lhe todas 
as silas outras paixões: se, pela forma do governo, a glória é sempre q prêmio 
das ações virtuosas, É evidente que este homem será sempre obrigado à virtude, 
e que, para dele se fazer um Leônidas, um Horácio Cocles, basta colocá-lo 
num páis e em circunstâncias semelhantes. Mas, dir-se-ã, há poucos homens 
que se elevam a csse ponto de paixão. Por esse motivo, responderei, só O 
homem fortemente apaixonado penetra até o santuário da viriude Não é 
o que acontece com esses homens incapazes de paixões vivas, aos quais denomi- 
numos homens de bem. Se, longe desse sânivário, csses últimos são entretanto 
sempre retidos pelos laços da preguiça no caminho da virtude, é que cles não 
têm à mesma força de afastá-los de si, 

A virtude do primeiro é a única virtude esclarceida e ativa: mas ela não 
cresce ou pelo menos não ultança uma certa altura a não ser nas repúblicas 
guerreiras. porque é unicamente nesta forma de governo que a estima pública 
nos clova múis acima dos outros homens, que cla nos atrai mais o respeito da 
parte deles; que cla É a mais ligonjeira, o mais desejável, c a mais própria 
enfim a produzir grandes resultados. 

A virtude dos segundos, fundada na preguiça e produzida, se ouso dizê-lo. 
pela ausência das fortes paixões, é apenas uma virtude passiva que, pouco escla- 
recida e. por conseguinte, muito perigosa nos altos postos, é, aliás, bastante 
SÉgura. E comum à todos os ue são denominados Honétes LENA (pessoas ue 
bem), mais cstimáveis pelos males que não praticom do que pelos bens que 
fuzem. 

A respeito dos homens npaixonudos que citei em primeiro lugar, é evidente 
que o mesmo desejo de glória, que, nos primeiros séculos di república romana, 
teria feito Cúrcios « Décios, deve trunsformá-los em Mários c Otávios nesses 
momentos de perturbações e de revoluções em que a glória ecra, como nos últimos 
tempos da república, unicamente atribuida à tirania é go poder. E o que digo 
sobre a paixão pela glória digo também sobre o amor pela consideração, que não 
passa de um diminutivo do amor pelu glória, é o objeto dos descjos daqueles 
que não podem atingir a fama. 

Esse desejo de consideração deve igualmente produzir, em séculos dife- 
rentes, vícios e virtudes contrárias. Quando a confiança suptra O mérito, csse 
desejo faz intrigantes e aduladores: quando o dinheiro é mais reverençiado do 
que à virtude, produz avaros gue procuram riquezas com a mesma diligência 
que 08 romanos as evitavam, quando era vergonhoso possuí-lus: donde eu concluo 
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que, em costumes c governos diferemes, o mesmo desejo produz Cincinatos, 
Papírios, Crassos e Sejanos. e 

A esse respeito quero observar de passagem a diferença que se deve fazer 
entre os ambiciosos de glória e os ambiciosos de postos ou de riquezas. Os 
primeiros não podem ser senão grandes criminosos; porque os grandes crimes, 
pela superioridade dos talentos necessários para executá-los e o grande apreço 
atribuído ão sucesso, são os únicos à poder iludir bastante a imaginação dos 
homens a ponto de arrebatar-lhos a imaginação; admiração neles fundada num 
desejo interior e secreto de se parecer com esses ilustres culpados. Todo homem 
apaixonado pela glória c, pois, incapaz de todos os pequenos crimes. Se essa 
paixão faz Cromwell, munca faz Cartouche. Donde conclvo que, exceto as 
posições raras ce cxlraordinárias em que sé encontraram os Silas vc o Césares, 
numa ouúlra posição qualquer, esses mesmos homens, pela própria natureza de 
suas paixões, teriam permanecido ficis à virtude; bem diferentes nesse ponto 
desses intrigantes c desses avaros cuja buxeza e obscuridade de seus crimes Os 
colocam diariamente na circunstância de cometer novos crimes. 

Depois de ter mostrado de que mancira a mesma paixão, que nos Impele ao 
amor e à prática da virtude, pode, em épocas e governos diferentes, produzir em 
nós vícios contrários, temtemos ugora aprofundar=nos mais no coração humano, 
descobrir por que, seja qual for o governo, à homem, sempre incerto em sua 
conduta, é por suas paixões, determinado ora para as boas. ora para as 
mãs ações; c por que seu coração € uma arcna sempre aberia à luta entre q 
vicio é a virtude. 

Para resolver esse problema morul, É preciso procurar u causa da perturbação 
e do repouso sucessivo da consciência, desses movimentos confusos e diversos 
da ulma, é enfim desses combates interiores que o pocta trágico só apresenta com 
tanto êxito no teatro porque os espectadores todos cles já experimentaram algo 
semelhante: é preciso indagar quais são esses dois eu que Pascal” e alguns 
filósofos hindus reconheceram neles. 

Pura descobrir a cousa universal de todos esses efeitos, basta observar que 
os homens não são movidos por uma só espécie de sentimento; que não existe 
nenhum animado exatamente por essas paixões solitárias que preenchem toda 
a eapacidade de uma alma; que arrastado alternadamente por paixões diferentes, 
das quais umas são conformes e outras contrárias ao interesse geral, cada homem 
é submetido a duas atrações diferentes, uma impelindo-o paru o vício c outra 
para a virtude,  Afirmo que cada homem, porque não existe absolutamente 
probidade mais reconhecida universalmente que a de Catão c de Bruto, porque 
nenhum homem pode se gabar de ser mais virmmoso que esses dois comanos: 


38 Na escoly de Vedantam, o Brámanes desss veia ensinam que há dor principios, 
LM positivo gu O su o couro negativo, vo qual dão o nome de eye, OM seja, cr pur, 
Esto É erra, A sabedoria consiste em se lbertar do miava, persundindo-se, pôr uma 
anlisação Constante, de que se € O ser gnico etermo, Infinito: a chave da libertação esti 
nessas palavras: Eu sou io Ser Supremo UM. do A | o 
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todavia + primeiro, surpreendido pr UM móvimênio de Avarcra, cometeu alguns 
vexames em stu governo € o segundo, tocado pelas súplicas da filha, obtcve do 
Senado, em favor de Bibulo, seu genro, um favor que tinha mandado recusar à seu 
amigo Cicero, como contrário ao interesse da república. Eis a causa dessa 
mistura de vício e de virtude que se percebe em todos os corações e por que não 
existe na terra nenhum vício ou virtude puros. 

Para saber agora o que é que faz com que se dé a um homem o nome de 
virtuoso ou de vicioso É preciso observar que, dentre as paixões que animam 
cada homem, existe umi que preside principalmente à sua conduta e que, em 
sua alma, suplanta todas as outras. 

Ora. conforme essa última comande máis ou menos imperiosamente e que 
seja, por sua natureza ou pelas circunstâncias, útil ou nociva ao Estado, o 
homem, mis amiúde determinado pará à hem qu pára o mal, recebe o nome de 
virtuoso ou de vicioso. Acrescentarei apenas que a força de seus vícios ou de 
suas virtudes será sempre proporcional à vivacidade de suas paixões, cuja força 
se mede pelo grau de prazer que ele encontra em satisfazé-las. Eis por que, na 
primeira juventude, idade em que se é mais sensível ao prazer é capaz de paixões 
mais fortes, somos em geral capazes das ações mais importantes. 

A mais alta virtude, como o vício mais vergonhoso, é em nós o efeito do 
prazer mis Cu menos vivo que encontramos em nos entregarmos o éle. 

Por esse motivo não se tm medida precisa da virtude a não ser depois de 
ler descoberto, por um escrupuloso exame, o número e os graus de dificuldades 
que uma paixão como o amor pela justiça ou pela glória pode nos fazer 
suportar. Aquele para o qual a estima é tudo é a vida não é nada preferirá. 
como Sócrates, a morte q pedir covardemente a vida. iNquele que se torna 
a alma de um Estado republicano, que se tora apaixonado pelo bem público por 
causa do orgulho e da glória, prefere, como Catão, a morte à humilhação de ver a 
si mesmo € sum pátria escravizados a uma autóridade arbitrária. Mas essas 
ações são o resultado do grande amor pela glória. É a esse limite que atingem 
us mais fortes paixões, c u esse mesmo limite é que a natureza colocou os marcos, 
da virtude hymana, 

Seria pit! Quercrmos dissimula-lo u nós Mesmos, tOrnamo-nos nEcéssuriid= 
mente o inimigo dos homens quando só podemos ser felizes com o infortúnio 
deles. F E ql feliz contormidade equo se entontry CAL NOSSO INErUSSE eu 
interesse público, conformidade comumente produzida pelo desejo da estima, 
que nos dá esses sentimentos ternos para com os homens cuja recompensa 
reside na afeição deles, Aquele que, para ser viriuoso, livesse sempre de vencer 
seus pendores, seria necessariamente um homem desonesto. As virtudes 
meritórias não são nunca virtudes certas. Na prática, é impossível travar todos 
os dias, por assim dizer, batalhas contra suas paixões, sem perder inúmeras 
delas. 


ST CEecrendano do quesa umplias dos detectar oprrentês evésie cs (E necessário que 
ajamos segundo o que mais nos deleita). diz Santo Aposunho. (N, do A) 


Sempre forçado a ceder ao interesse do mais poderoso, qualquer que Seja 
o amu que se tenha pela estima, não se lhe sacrificam jamais prazeres 
muores do que os que ela confere. Se, em certas ocasiões, tantas personagens 
expuseram-se algumas vezes ao desprezo do público, é que não queriam sacrificar 
sua salvação à sua glória, Sc algumas mulheres resistem aos assédios de um 
principe é que não se julgam compensadas com a perda de sua reputação por 
st Conquista: por isso são poucas aquelas que são insensíveis 40 amor de um 
rei, quase nenhuma que não ceda ao amor de um rei jovem e encantador, c 
nenhuma que possa resistir a Esses SCIES benfazejos, amáveis u poderosos, como 
os que nos pintam as Silfides c os Gênios que, por mil encantamentos, poderiam 
ao mesmo tempo cimbriagar todos os sentidos de uma mortal. 

Essa verdade, baseada no sentimento do umor-próprio. é não só reconhecida 
como tumbém confessada pelos legisladores. 

Convencidos de que o amor pela vida cra, em geral, à mais poderosa 
paixão dos húmens, os legisladores nunca encararam, em consequencia disto, 
como criminoso quer o homicídio cometido em defesa de seu próprio corpo 
quer a recusa de um cidadão de se dedicar à morte pela salvação de sua pátria, 
como q fez Décio, 

O homem virtuoso não é, pois, aquele que sacrifiçu seus prazeres, seus 
hábitos v as múis fortes paixões ao interesse público, pois um homem assim é 
impossível, mas aquele cuja paixão mais forte está de tal modo conforme 
uu interesse geral que elc é quase sempre impelido para a virtude. Está é a 
raso por que, quanto mais nos aproximamos da perfeição e quanto mais 
merecemos O nome de virtuosos, Lanto mais é preciso, para nos decidirmos por 
uma ação desonesta ou criminosa, um motivo maior de prazer, um interesse 
mais poderoso, mais capuz de inflamar nossos desejos que supõe. por 
conseguinte, uma paixão maior dentro de nós pelo honestidade. 

César não era, provavelmente, um romano dos mais virtuosos: todavia, 
se so póde renunciar ao título de bom cidadão tomando o de senhor do mundo, 
talvez não tenhamos o direito de bani-lo da classe dos homens honestos. Com 
cfoito, entre os homens viriuosos, é realmente dignos desse titulo, quantos há 
que. eonócados nas mesmas circunstâncias, recusaram o cetro do mundo, 
principalmente se se sentissem como César dotados desses talentos superiores 
que garantem o sucesso das grandes empresas? Menos talento tulvez os tornasse 
melhores cidudãos, uma virtude mediocre. sustentada em maiores inquigtudos 
sobre o sucêsso, bastaria para desviá-los de um projeto tão ousado. É algumas 
vezes uma falta de lalento que nos preserva de um vicio; é frequentemente a 
cessa mesma falta que se deve o complemento de suas virrudos, 

somos, ao contrário, tanto menos honestos quanto mais é préciso, para 
nos conlregurmos do crime, motivos de prazeres menos poderosos, E por 


+ Se vaistem hogrens que purtcém der sacrificado seu interesse AG interesso público. 


e que a idem de virtude é numa bos forma de poverno, de cal modo unida à idéio 
de lIelicadade, é wu bit de vício | idéia de desprezo, que levado por um sentimento 
VEIO, cuja onigem mem Sempre nos está presente, deve-se Tuzer Por esse molivo ações 
militas vezes contrárias à seu Interesse, (o, do A) 
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exemplo o caso de alguns imperadores do Marrocos que, só para ostentar sua 
destreza, arrancám com um golpe de sabre, enquanto cavalgam, a cabeça de 
seu escudeiro. 

Eis o que diferencia, do modo mais claro, mais préciso e mais conforme 
à experiência, o homem virtuoso do homem vícioso: é nesse plano que o 
público seria um termômetro exato em que seriam marcados os diversos graus 
de vicio ou de virtude de cada cidadão, se perscrutando no fundo dos corações 
pudesse neles descobrir o preço que cada qual coloca para a sua virtude. À 
impossibilidade de alcançar esse conhecimento o forçou a julgar os homens 
apenas por suas ações, julgamento extremamente falho nesse caso particular, 
mas na totalidade bastante conforme ao interesse peral 2 quase tão útil quanto 
se fosse mais justo. 

Depois de ter examinado o jogo das paixões, explicado a causa da mistura 
de vícios c de virtudes que se percebem em todos os homens: de ter colocado 
o hmite da virtude humana, e fixado enfim a idéia que se deve atribuir à 
palavra virtuoso, estamos agora em situação de julgar se é à natureza ou à 
legislação particular de alguns Estados que sc deve atribuir a indiferença de 
certos povos para com a virtude. 

€ O prazer € o único objeto da procura dos homens. para inspirarlhes o 
amor pela virtude basta imitar a natureza; o prazer anúncia as vontades dela. 
a dor, suas proibições, c o homem obedece-lhe docilmente, Armado do mesmo 
poder, por que o legislador não produziria os mesmos efeitos? Se os homens 
fossem sem paixões, não haveria nenhum méio de tornálos bons: mas o amor 
do prazer, contra o qual se levantaram pessoas de uma probidade mais 
respeitável do que esclarecida, é um freio com o qual se pode sempre dirigir 
para o bem geral as paixões dos particulsres, O ódio da maioria dos homens 
d virtude não é portanto resultado da corrupção de sua natureza mas da 
imperfeição “da legislação. E a legislação, ouso dizê-lo, que nos incita ao 
vício, juntando-lhe com muita frequência o prazer: a grande arte do legislador 
é à arto de desunilos é de não deixar nenhuma relação entre à vantagem que 
o celerado retira do crime é o castigo a que ele se expõe. Se, entre as pessoas 
ricas, muitas vezes menos virtuosas que os indigentes, vêem-se poucos ladrões 
o nssassinos é que o lucro do roubo não é nunca, para um homem rico, 
proporcional ao risco de suplício. O mesmo não ocorre com o indigente: 
sendo esta desproporção infinitamente menor a seus olhos, ele permanece, por 
assim dizer, em equilibrio entre o vício e a virtude, Não é que cu pretenda 
insinuar aqui que se deve conduzir os homens com uma barra de ferro. Numa 
legislação excelente, e num povo virtuoso, o desprezo que priva um homem de 


dE Se os ladrões são tão fiéis às convenções feitas coore si como os pessoas de 


bem, é que o perigo comum, que os une, q iso os obriga, E por ese mesmo motivo 
que quitamos tão cscrupulosamente às dividas do jugo E que se levam com tania desfaçater 
os credores à fnlência. Ora, Se o interesse provoca nos palies o mesmo que a virtude 
próvoca mas pessoas de hem, quem divida que, manejando habilmente o princípio do 
interesse, um legislador esclarecido possa obrigar todos qs homens à virtude? (N. do À.) 
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todo consolador, que o deixa isolado no meio de sua pátria, É um motivo 
suficiente para formar almas virtuosas. Todo outro tipo de castigo torna o 
homem timido, covarde e estúpido. A espécie de virtude engendrada pelo 
medo aos súplícios ressente-se de sun origem, essa virtude é pusilânime e 
obscura: ou melhor, o medo só abafu os vícios. mas não produz de modo algum 
virtudes, A verdadeira virtude se funda no desejo da estima e da glória é 
no horror ao desprezo, mais temível que à própria morte. Tomo como exemplo 
a Tesposta que o Espectador Inglês manda dar a Pharamond por um soldado 
duclista a quem esse principc censurava de ter desobedecido as suas ordens. 
Como, respondeu-lhe, haveria eu de submeter-me q elas? Tu PuRes com a 
morte apénas aqueles que as violam e tu punes com é infâmia os que as obedecem, 
Saba que cu temo menos a morte do que À desprezo. 

Do que cu disse se poderia concluir que não é de modo algum da natureza 
mas da diferente constituição dos Estados que depende o amor ou a indiferença 
de certos povos para com a virtude: mas, por mais justa que fosse essa conclusão, 
não seria entretanto bem provada se, para escinrecer melhor essa matéria, cu 
não procurasse mais particularmente nos governos, livres ou despóticos, as 
causas desse mesmo amor ou dessa mesma indiferença para com a virtude, 
Deter-me-ei primeiro no despotismo: e, para melhor conhecer sua natureza, 
Cxaminarei qual o motivo que acende nos homens esse desejo desenfreado por 
um poder arbitrário, tal como é exercido no Oriente. | 

Se escolho o Oriente como exemplo é que a indiferença pela virtude só se 
faz sentir nos governos desse tipo. Em vão algumas nações vizinhas invejosas 
já nos acusam de cedermos ao jugo do despotismo oriental: afirmo que nossa 
religião não permite nos príncipes usurpar esse poder; que nossa constituição É 
monárquica, ce não despútica; que os particulares não podem, por conseguinte, 
ser despojados de sua propriedade a não ser pela lei, e não por uma vontade 
arbitrária; que nossos príncipes pretendem o titulo de monarca, e não o de 
déspota, que eles reconhecem leis fundamentais no remo, que se declaram os 
pais e não os tiranos de seus súditos, Aliás. o despotismo não poderia se 
estabelecer na França, que seria logo subjugudo. Não se truta de um reino 
como a Turquia, a Pérsia, impérios defendidos por vastos desertos E cuja 
imensa extensão, ocasionando O despovoumento que é motivo para o despotismo, 
fornece sempre exércitos ao sultão. Num país apertado como o nosso é cercado 
por nações esclarecidas e poderosas, as almas não seriam impunemente aviltadas. 
A França, despovoada pelo despotismo, seria logo presa das nações. Carregando 
de ferros as mãos de seus súditos, o príncipe não os submeteria ao jugo da 
escravidão sem sofrer ele mesmo o jugo dos principes scus vizinhos. É pois 
impossível que conceba um projeto dessa natureza. 
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CAPÍTULO XVII 


Do desejo que tem todos os homens de serem déspotas, 
dos meios que empregam para consegui-lo 
e do perigo a que o despotismo expõe os reis 


Esse desejo origina-se no amor ao prazer c. por conseguinte. na própria 
naturcza do homem. Cada um quer ser o mais possível feliz; cada um quer 
ser revestido de um poder que force os homens a contribuir com todas q“ 
suas forças para a sua felicidade, é para istó que sc quer comandá-los, 

Ora, dirigem-se os povos ou segundo leis e convenções estabelecidas ou 
por uma vontade urbitrária. No primeiro caso, nosso poder sobre eles é mênos 
absoluto, são menos obrigados a nós agradar; aliás, para governar um povo 
segundo as leis, é preciso conhecê-las, meditá-las, fazer estudos fatipantes, aos 
quais a preguiça sempre quer subtrair-se. Para satislazer cssa preguiça, cada 
qual aspira pois vo poder absoluto, que, dispensando de qualquer cuidado, de 
qualquer estudo c de qualguer esforço de atenção, submete servilmente os 
homens q suas vontades. 

Segundo Aristóteles, o governo despóltico é aquele em que todos são escravos 
o no qual não se encontra sequer um homem livre. 

Eis por que cada um quer ser déspota. Para tanto É preciso diminuir 
q poder dos grandes v do povo e dividir, por conseguinic, os interesses dos 
médios. Numa longa segiência de séculos, o tempo sempre olerece vos soberanos 
a oportunidade para isso. Quase sempre unimados de um interesse mais átivo, 
É claro que aproveitam com avidez ul oportunidade. 

Foi sobre essa anarquia dos interesses que se estabeleceu o despotismo 
oriental, muito semelhante à pintura que Milton faz do império do caos que, 
diz ele, estende seu pavilhão real sobre um abismo árido e desolado, no qual 
n confusão, entrelaçada em st mesma, mantém u anarquia é q discórdia dos 
elementos, e governa cada átomo com um cetro de ferro, 

Lima vez semeada a divisão entre os cidadãos, é preciso, para aviltar e 
degradar as almas, fazer brilhar incessantemente nos olhos dos povos o gládio 
da trama, colocar us virtudes na orden dos crimes e as punir como tais, A 
que crucidades não foi levado, nesse sentido, o despotismo, não apenas no 
Oriente mas igualmente na cpoca dos imperadores romanos? 

Ena) 


E mantendo as almas nas angústias perpétuas do temor que a tirania as 


az avihar-se. E cla que, no Oriente. inventa essas torturas. esses suplícios 3 
tão cruéis, suplícios algumas vezes necessários nesses paises abomináveis; porque 
os povos são al excitados aos crimes, não apenas pór sua miséria mas ainda 
pelo sultão que lhes dá o exemplo do crime é os ensina a desprezar a justiça. 

AT estão tanto os motivos sobre os quais sc bascia o amor pelo despotismo 
como os méios que sc empregam para alcançáo. É asim que, loucamente 
apaixonados pelo poder arbitrário, os reis se lançam inconsideradamente numa 
estrada cortuda para eles por mil precipicios e na qual milhares dentre eles 
perecéram. (hisemos. para a felicidade da humanidade e dos soberanos, 
estlarecé-los 4 respeito, mostrar-lhes q perigo ao qual, sob um governo dessa 
natureza, eles e seus povos estão expostos. Que eles afastem doravante de 
si mesmos todo conselheiro périido que ihes inspire o desejo do poder arbitrário- 
que elês saibam enfim que 6 tratado mais forie contra o despotismo seria o 
tratado dá felicidade e da conservação dos reis. 

Mas, dir-se-á, quem lhes pode ocultar essa verdade? Não comparam eles 
6 número reduzido de príncipes banidos du Inglaterra com o número prodigioso 
de imperadores gregos ou turcos degolados no trono de Constantinopla? Se 
os suliões, eu responderia, não se refrsam Por Esses exemplos horríveis é por. 
que não têm esse quadro habitualmente presente à memória, são continuamente 
impelidos ao despotismo por aqueles que querem com eles partilhar o poder 
arbitrário; É a maior parte dos principes do Oriente, instrumentos das vontades 
de um vizir, cedem por [raqueza a seus desejos. é não estão bem advertidos a 
hespéito de sua injustiça pela nobre resistência de seus súditos. 

A entrada no despotismo é fácil O Povo rarâmente prevê os males que 
uma trama consolidada lhe prepara. Se ó percebe enfim é no momento em 
que, curvado do jugo, encadeado por todos os lados & na impossibilidade de 
SE defender, só espera tremendo o suplício ao qual se pretende condená-lo. 

Animados pela [fraqueza dos Povos, Os principes se transformam em 
déspotas. Eles não sabem que suspendem sobre suas próprias cabeças o elúdio 
que os deve atingir; que, para revogar todas as leis c reduzir tudo ao poder 
arbitrário, É preciso recorrer perpetuamente à força e fregiientemente empregar 
à fladio do soldado. Ora, o uso habitual de tais meios, ou revolta os cidadãos 
e os excilu à vinpança, ou os acostuma insensivelmente a não reconhecer 
nenhuma justiça que não seja à lorça. 

Essa idéia demora a difundir-se entre o povo, mas ela aí desponta e 
chega até o soldado. O soldado percebe enfim que não existe no Estado 
nenhuma corporação que possa lhe resistir: que, odioso a seus súditos, o rei lhe 
deve todo o seu poder; sua alma se abre à sua revelia a projetos audaciosos; 
descju melhorar sua condição. Basta então que um homem ousado e corajoso 


3 Ee os suplicios utilizados em quase todo o Orieme causim horror à bumanidade, 
e porque o déspoiu que és órdena serile-se acima das leis, O mesmo NÃo OCOITE Has 
repúblicas, as leis são gif sempre brandas, porque aquele que us estabelece a elas sé 
submete. (No do A.) 
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ow adule com essa esperança, e lhe prometia a pilhagem de algumas cidades 
grandes, esse homem, como o provã toda a história, basta para fazer uma 
revolução; revolução sempre rapidamente seguida por uma segunda: pois nos 
Estados despóticos, como observa o ilustre Montesquieu, sem destruir a tirania 
massacram-se muitas vezes os tiranos. Uma vez que o soldado conhectu sua 
força, não é mais possível contêlo. Posso citar, a esse respeito, todos os 
imperadores romanos proscritos pelos pretorianos, por terem desejado libertar 
a pátria da tirania dos soldados e restabelecer a antiga disciplina nos exércitos. 

Pará comandar escravos, o déspota é pois forçado a obedecer a milícias 
sempré inquietas e impériosas, Isto não se dá quando o principe criou no 
Estado um corpo poderoso de magistados, Julgado por csses magistrados, O 
povo tem idéias sobre o justo e o injusto; o soldado, sempre tirado do corpo 
dos cidadãos, conserva em seu novo estado alguma idéia sobre a justiça; sente, 
aliás, que, alertado pelo principe e pelos magistrados, todo o corpo de cidadãos, 
sob o estandarte das leis, se oporia às empresas ousadas que poderia tentar; € 
que, por maior que fosse sua coragem, sucumbíria enfim por inferioridade 
numérica: ele é pois mantido em seu dever lunto pela idéia da justiça como 
pelo temor. 

Esse poderoso corpo de magistrados é pois necessário à segurança dos reis: 
é um escudo sob o qual o povo e o principe se abrigam, um das crueldades da 
prania, o outro das fúrias da sedição. 

Era a esse respeito é para se subtrair ao périgo que de todas as partes 
cerca os déspolas que o califa Aaron Al-Raschid pedia um dia ao célebre Belulh, 
seu irmão, alguns conselhos sobre a mancira de bem governar, “Fazei”, 
disse-lhe este, “com que vossas vontades estejam de acordo com as leis, & não 
as leis de acordo com vossas vontades. Pensai em que os homens sem mérito 
pedem muito, c os grandes homens raramente, resisti pois aos pedidos de uns 
e utendei nos dos outros. Não carregueis vossos povos de impostos oneérosos 
demais: lembrai-vos, quanto a isto, das advertências do Rei Nuchirvon, o Justo, 
a seu filho Ormuso Met filito, dima ele, ninguém será feliz em tem império se 
pensgres apenas em teu bem-estar, Quando, estendido sobre almofadas, 
estiveres pronto para dormir, lembrate daqueles que a opressão mantém 
acordados; quando se servir diante de ti uma rejeição esplêndida, persa naqueles 
gue enlanguescem na miséria; quando percorreres os deliciosos bosques de teu 
harém, lembra-te de que existem desafortunados que a tirania retém nos ferros” 
“Só acrescentarci uma palavra ao que acabo de dizer”, disse Belulh, “Colocai 
sob vossa proteção pessoas eminentes nas ciências; dirigi-vos segundo as opiniões 
delas a fim de que u monarquia seja obediente à lei escrita, c não a lei à 
monarquia.” 

Temisto, * encarregado pelo Senado de discursar para Joviano por ocasião 
de seu advento ao trono, fez mais ou menos o mesmo discursa a esse imperador: 


au (Chardin, como W 4MN. do A.) 
41 História Cote do Flosojlia, da M. Deflandes. (UN, do A.) 
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Lembrai-vos, disse ele, que, se os homens de guerra vos elevaram do império, 
os filósotos vos ensinarão a bem governálo. Os primeiros vos deram é púrpura 
dos Césares; os segundos vos ensinarão a usá-la dignamente. 

Ei) 

Todo aquele que, a pretexto de manter a autoridade do príncipe, quer 
conduzila até o poder arbitrário, É ao mesmo tempo mau pai, mau cidadão € 
mau súdito. Mau pai e mau cidadão, porque carrega sua pátria e a posteridade 
com cadeias da escravidão; mau súdito, pois mudar a uutoridade legitima em 
autoridade arbitrária é evocar contra os reis a ambição e o desespero. Tomo 
como testemunho disto os tronos do Oriente, tantas vezes manchados pelo 
sanguc de. seus soberanos. É claro que o imteresse dos sultões não lhes 
permitiria, nunca, nem desejar um poder assim, nem ceder, à ESSE respeito, aos 
desejos de seus vizinhos. Os reis devem ser surdos à tals conselhos, e 
lembrarem-se de que seu único interesse é manter, se ouso dizê-lo, seu reino 
sempre em destaque, para desírutar dele, eles € sua posteridade. Esse verdadeiro 
interesse não pode ser entendido a não ser por príncipes esclarecidos: nos 
outros. à gloriola de comandar como mestre e o interesse da preguiça que lhes 
oculta Os perigos que os cercam sempre suplantarão todo outro imteresse. € 
todo governo, como a história o prova, tenderá sempre para o despotismo. 


CaPÍTULO XXI 


Do amor de certos povos pela glória e pela virtude 


Este capítulo é uma consegiiência tão necessária do capítulo anterior que 
eu me acreditaria, a esse respeito, dispensado de qualquer exame, se não sentisse 
d quanto a exposição dos meios próprios a obrigar os homens à virtude pode 
ser agradável ao público e o quanto os detalhes, sobre tal matéria, são instrutivos 
mesmo para aqueles que melhor à conhecem. Entro, pois, na matéria. Lanço 
o olhar às repúblicas mais fecundas em homens virtuosos; detenho-me na 
Grécia, em Roma; aí vejo nascer uma multidão de heróis. Suas grandes ações, 
conservadas cuidadosamente pela história, parecem estar aí recolhidas para 
espalhar os odores da virtude aos séculos mais corrompidos & mais recuados. 
Existem ações como esses vasos de iméenso que, colocados no altar dos deuses, 
bastam para encher de perfume a vasta extensão de seu templo. 

Considerando a continuidade de ações virtuosas que à história desses povos 
apresenta, se quero descobrir a causa disto percebo-a na habilidade com que 05 
legisladores dessas nações tinham ligado o interesse particular au Interesse 
público. * 


4 É nessa união que consiste o verdadeiro espírito das leis, EN, do A) 
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Fomo como exemplo dessa verdade a ação de Regulo. Não suponho nesse 
general nenhum sentimento de heroísmo, nem mesmo os que deviam inspirar-lhe 
a cducacão romana: é afirmo que, no século desse cónsul, a legislação, em 
Certos aspectos, cra de tal modo aperfeiçoada que, consultando apenas seu 
interesse pessoal, Régulo não podiase recusar à sus iniluência generosa. Com 
eleito, quando nos instruímos sobre 1 disciplina dos romanos. lembramo-nos 
de que a [uga, ou mesmo q perda de seu escudo no combate, era punida pelo 
suplício da bastonada, no qual geralmente O culpado expirava. Não é evidente 
que um cônsul vencido, 2prisionado e incumbido polos cartagmeses de tratar 
da troca dos prisioneiros não podia comparecer dianie dos romanos sem temer 
case desprezo. sempre tão humilhante da parte dos republicanos, c tão insuportável 
pura uma alma clevada? que, assim, a única alternativo que Régulo podia tomar 
er a de apagar, por alguma acão heróica. q vergonha da derrota? Ele devia, 
pois, se opor ao tratado de troci que o Senado estava pronto para assinar, 
Expunha sem dúvida sua vida com esse conselho, mas esse perigo não éra 
iminente; era bastante possível que, surpreso com sua coragem, o Senado se 
dpressasse à concluir um tratado que devia devolver-lhe um cidadão lão virtuoso. 
Mhás, supondo que o Senado scedesso a sua opinião, cra ainda bem possivel 
que, por medo de represálias, ou por admiração à sua virtude, os vurtaginêses 
não O submetessem do suplício com que o haviam ameaçado. Régulo só se 
vxpunha portanto so perigo ao qual, não digo um herói) mas um homem prudente. 
É obrigado à se apresentar paca se gubtrair ao desprezo e se oferecer à admiração 
dos romanos. 

É portanto uma arte impelir os homens às ações heróicas, não que cu 
pretenda insinuar aqui que Régulo obedeceu simplesmente a ess necessidade « 
que cu «queira desmerecer sua plória; q ação de Regulo foi, sem dúvida, o 
resultado do entusiasmo impetuoso que o levava à virtude: mas um entusiasmo 
desse tipo só podia acender-se em Roma, 

Os vícios e as virtudes de um povo são sempre um cfcito necessário da 
legislação: e lol o conhecimento dessa verdade que, provavelmente, deu lugar 
a essa bela lei do China. Para ai fecundar os germes da virtude, os mandarins 
participam da glória ou da vergonha das ações virtuosas ou infuúmes cometidas 
eim seus governos: e que, por conseguinte, esses mundarims sejum elevados u 
postos superiores ou rebaixados a graus inferiores. 

Como duvidar que a virtude seja em todos os povos o resultado da sabedoria 
mílor ou menor da administração? Se os Erros É Os romanos foram por 
tanto tempo animados por essas viriudes músculas e corajosas que fazem, como 
diz Balzac, correiras que a alma sabe serem além dos deveres comuns, é que 
as virtudes dessa espéciv são quase sempre a partilha dos povos em que cada 
cidadão parúcipa da sobsrania, 

F. apenas mum pais assim que se encontra um Fabricio. Instado por Pirro 
a acompanhá-lo a Epiro: Pirro, diz-lhe ele, soe, sem dúvida, um príncipe ilustre, 
Un gronde guérreiro; mas vossos Povos Bemem ma séria, Que remeridado 
querer levar-me à Epiro! Tendes dúvida de que, assim que estiverem ordenados 
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sob unha dei, vossos povos preferiram q isenção de trbutos à sobrecarga de 
vossos impostos e wu segurança à incerteza sobre suãs posses? Hoje vosso 
favorite, weinha eu séria vosso mestre. Esse discurso só poderia ser pronunciado 
por um romano. É nas repúblicas que se percebe com surprésa até onde pode 
ser levada a altura da coragem co heroismo da paciência. Citarei Temistocles 
como exemplo desse tipo. Poucos dias antes da batalha de Salamina, esse 
guçrreto, imultado em pleno conselho pelo gencral dos lacedemônios, responde 
us ameaças ápenas com estas duas palavras: Bate, mas quve. À esse exemplo 
acrescentares o de Timolcão. Ele Cc acusado de malversação, o povo está 
prestes a esmagar seus delatóres. Ele detém-lhe a fúria dizendo: O siracusanos! 
que tes fazer? Lembrar-vos de gue todo cidadão tem o direito de me acusar: 
evimai, cedendo ao reconhecinento, infringir essa mesma liberdade. que me é 
taco eloricão hever devolvido à vas. 

Se a história grega c comanda esta cheia desses traços heróicos co se 
percorremos quase inutilmente toda a história do despolismo pura encontrar 
dlgo parecido, é que, nesses povernos, o interesse particular não está nunca 
ligado ao interesse público; é que nesses paises, entec ml qualidades, é a 
buixeza que é honrada. a mediocridade que é recompensada; é a essa 
mediocridade que se confia quase sempre a idministração pública, dela são 
afastadas as pessoas de espírito. Inquictos demais e demasiado agrados, eles 
alteraram, digamos, o repouso do Estudo, repouso comparável uo momento de 
silêncio que, na natureza, precede por alguns instantes q tempestade. A 
tranquilidade de um Estado não prova sempre a felicidade dos súdimos. Nos 
governos arbitrários, os homens fazem como esses cavalos que, ferrados pelo 
ariar, sofrem, sem se mexcr, as mais cruéis operações: o corcel em liberdade 
empina do primeiro golpe. Confunde-se, messes paises, q letargia com a 
tranquilidade. So a paixão pela glória, desconhecida nessas nações, pode manter, 
no corpo político, a suave fermentação que o torna sudio É robusto & que 
desenvolve todo tipo de virtudes e de talentos, Os séculos mais favoráveis às 
letras, por esse motivo, sempre foram os mais férteis cm grandes generais € 
em grandes políticos: o mesmo sol vivifica os cedros e os plátanos, 

De resto, essa paixão pela glória que, divinizada pelos pagãos, recebeu as 
homenagens de todas as repúblicas, for honrada apenas nas repúblicas pobres 
é guerreiras. 


43 Nesses países O espirito e os talentos são honrados apenas sob grandes príncipes e 
erundes inestros: (N. do A) 
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CAPITULO XXXV 


Da exata relação entre a força das paixões e a grandeza 
das recempensas propostas como seu objeto 


fitas 

A vivacidade das paixões depende, pois, ou dos meios * que o legislador 
emprega para despertá-las em nós ou das posições em que nos achamos colocados 
pelo acaso. Assim, os êxitos, como a história mostia, acompanham sempre os 
povos animados de paixões fortes: verdade pouco conhecida € cuja ignorância 
se opôs aos progressos que poderiam ter sido levados a cabo pela arte de imspirar 
paixões; arte desconhecida mesmo por políticos reputados, que calculam muito 
bem os inleresses c forças dum pais, mas que nunca perceberam o partido que 
se pode tirar das paixões cm instantes crilicos quando se tem a arte de 
acende-las. 

Os princípios desta arte, como os da geometria, parece que só os grandes 
homens ma guerra ou na política os perceberam, A esse respeito cu faria notar 
que, se u virtude, a coragem c, por conseguinte, as paixões que animam os 
soldados não são menos importantes para a vitória que a ordem que os organiza 
nas fileiras, um tratado sobre a arte de inspirá-las não seria menos útil que o 
execlento tratado do ilustre cavaleiro Folard * sobre a tática, 9 

À conclusão deste capítulo é a de que a força das paixões é sempre 
proporcional à) força dos meios empregados para acende-las. Agora devo 
exuminar se éstas mesmas podem, em todos os homens comumente bem 
organizados, exaltar-se ao ponto de dotá-los com aquela continuidade de atenção 


à qual se liga u sua superioridade de espírito. 


CAPÍTULO XXVI 
De que grau de paixão os homens são suscetiveis 


(=...) 
De todas us paixões, u do fanatismo, fundada no desejo dos prazeres celestes, 
é fora de dúvida a mais forte: num povo é sempre a que mais dura, porque 


** Pequenos meips produzem sempre pequenas paixões e pequenos efeitos, Ea) É 
sempre preciso lembrar-se que, em moral como em fica é mecânica, os efeitos são sempre 
proporcionais às cousas. (N, do A.) 

% Folard, oficial que serviu sob as ordens do rei da Suécia Carlos Xl autor milhar 
importante do século XVIII (No do To : 

“o A disciplina é, por assim dizer, 5 arte de mnspirar sos soldados máis medo de seus 
superiores do que de seus inimigos, [...) (N. do A.) 


o fanatismo só se estabelece sob influências c seduções cujos fundamentos u 
razão deve separar imnsensivelmente. Assim, os árabes, os abissínios perderam, 
como em geral todos os povos maometanos, no espaço dum único século, a 
superioridade da coragem que detinham sobre as outras nações; c é neste ponto 
que foram muito inferiores aos romanos. 

O valor militar dos últimos, excitado pela paixão patriótica e fundado sobre 
recompensas reais e temporais, teria sido o mesmo se o luxo não tivesse feito 
sua aparição em Roma com os despojos da Ásia, se o desejo das riquezas não 
Hvesse quebrado os laços que uniam o interesse particular ao geral É corrompido 
juntamente costumes p poverno. : | 

Devo dizer que destas duas espécies de coragem, fundadas uma sobre o 
lanatismo da religião, a outra sobre o amor da pátria, somente a segunda É 
que deve ser inspirada pelo legislador a seus concidadãos. A corggem fanática 
enfraquece e logo acaba. Além disso, tendo origem na cegueira € superstição, 
uma vez que à nação perca seu fanatismo, só lhe fica a estupidez: torna-se então 
objeto de desprezo para todos os povos, aos quais é reulmente inferior sob 
todos Os pontos de visita. É à estupidez muçulmana que os cristãos devem tantas 
das vantagens obtidas sobre os turcos, que só pelo número seriam temiveis, 
bastando para tal — diz Folard — executarem algumas mudanças na sua ordem 
de combate, disciplina c armamento, abandonando o sabre pela baioneta, € 
deixarem o embrutecimento em que a superstição os reterá sempre. (...) 

Mostrei que as paixões podem levar-nos às máiores proczas, verdade que 
é provada peln coragem desesperada dos ismaelitas, pelas meditações dos 
gimnosofistas cujo noviciado dita trinta e sete anos de isolamento. estudo « 
silêncio, pelas maccrações bárbaras e contínuas dos faquires, pelo furor vingativo 
dos japoneses. pelos duelos dos curopeus e enfim pela firmeza des gladiadores, 
homens escolhidos ao acaso, que, feridos de morte, caíam e morriam na arena 
com coragem inalterável. 

Todos os homens, como tentei provar, são capazes, de maneira geral, dum 
grau de paixão mais que suficiente para fazé-los triunfar sobre s preguiça e 
dotá-los daquela continuidade de atenção à qual se liga a superioridade das 
luzes, 

A grande desigualdade que sc observa entre os homens depende unicamente 
da educação diferente que receberam é do encadeamento desconhecido e diverso 
das circunstâncias em que st encontram. 

Com efeito, se todas as operações do espírito sé reduzem à sentir, lembrar 
e scguir us relações que estes diversos objetos têm entre si e conosco. é evidente 
que, sendo todos os homens providos, como tenho mostrado, da agudeza do 
sentir, da extensão da memória, e, enfim, da capacidade de menção necessárias 
para atingir as mais altas idéias, não há ninguém entre os homens comumente 
bem organizados que não possa ilustrar-se com grandes talentos. 

Acrescentarei, como segunda demonstração dessa verdade, que todos os 
Julgamentos falsos, como já provei no meu primeiro discurso, são efeito ou da 
ignorância ou das paixões: da ignorância, quando não sé têm na memória os 
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objetos da comparação dos quais deve resultar a verdade procurada; das paixões, 
quando elas são de tal moôdo modificadas que nós temos intéresse em ver os 
objetos diferentemente do que são. Ora, essas duas causas únicas e gerais de 
nossos erros são duas causas acidentais. À ignorância, em primeiro lugar. 
não é nada necessária; ela não é cfeito de menhuma falha de organização, já 
que não há ninguém (...) que não esteja dotado de uma memória capaz de 
conter infinitamente mais objetos do que se exipe para a descoberta das mais altas 
verdades. Wisto que as necessidades físicas são us Unicas paixões imediatamente 
dadas pela natureza, é as necessidades nunca enganam, é ainda evidente, a 
respeito das paixões, que um defeito de exatidão no espírito não é de forma 
alguma um defeito na organização, que todos lemos em nós o poder de emitir 
os mesmos juízos sobre as mesmas coisas. Ora, ver do mésmo modo é ter 
igualmente espírito. E portanto certo que à desigualdade de espírito, observada 
nos Fomeas que chamo comumente bem organizados, não depende da excelência 
mor ou menor de sua organização, ? mas da educação diferente que receberam, 
das circunstâncias diversas em que se encontram, enfim do pouco hábito de 
pensar que têm, da aversão à aplicação que adquirem na primeira juventude, 
o que os torna absolutamente imcapazes de aplicar-se na idade mais avançada, 

Por provável que seja essa opinião, como sua novidade pode ainda espantar, 
ju que é dificil a gente se separar de seus untigos preconceitos, « como a verdade 
de um sistema se prova pela explicação dos fenômenos que abrange, vou, eum 
consequência com meus princípios, mostrar, no próximo capítulo, por que se 
encontram dio poucas pessoas de gênio entre tantos homens todos feitos para 
tê-lo, 


CapítuLO XXVII 


Da relação dos fatos com os princípios acima estabelecidos 


A experiência parece desmentir os meus raciocínios, e tal contradição 
aparente pode tormar minha opinião suspeita, Se todos os homens, dir-se-á, têm 
iguul disposição na mente, por que é que num reino composto de quinze à 


41 Ohservarer, do esse propósico, que es o miolo de homem de espírito. como fiz no 
segimdo Discurso não é concedido po número du à finerza das idéias que sé apresentam 
ao publico, mas am à soa feliz escolha; é se o acusp, COMO O prova a experiência, TD 
determina q fuzer estudos jmntr ou quesmos imleressuntes, É escolhe quase sempre o objeto 
que abordamos emo aqueles que vonsileram o copírio como um dom da natureza 
são, seguro estu mesma suposição. obrigados à convir que O espírito é antes efeito do 
sendo do que da excelência di organização, é que não pode ser considerado um dom 
da malubeza a tina ser que se entemda, pela palavra nejureze, O encideamento eterno 
e Universal que liga entro se dódos os eventos do mundo e pelo qual à próprio conceito 
de acaso esti compreendido, (MN, do A 
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dezoito milhoes de almas vemos tão poucos Turenne, Rosnv, Colbert, Descartes, 
Corneille, Moliére, Quinault, Lebrun; enfim, homens que são citados como honrá 
de seu século é pais? 

Para resolver esta questão, consuliem-sc as inúmeras circunstâncias cujo 
concurso é absolutamente necessario para formar homens ilustres em qualquer 
coro, & veriicar-sea que os homens se acham tão raramente colocados em 
circunstâncias propícias que se explica o número tão reduzido de génios de 
primeira cidem, 

Suponhamos que há na França dezesseis milhões de almas dotadas da mais 
viva disposição para o espírito; no governo, um vivo desejo de dar valor a 
estus disposições, se, como a experiência mostra. os livros. os homens e os 
recursos adequados para o desenvolvimento destas disposições só sc acham numa 
grunde cidade, É por conseguinte entre às oitocentas mil pessoas que vivem ou 
viveram durante muito tempo em Paris que se deve buscar é que se deve 
encontrar os homens superiores mas diversas ciências é artes, Ca. suprima-se 
mmnda destes oitocentos mil a metade, quer dizer, as mulheres, cuja vida É 
educação se opócm ao progresso que poderiam fazer nas ciências e nas artes: 
lirem-se ainda as crianças, velhos, artesãos, operários, criados, monges, soldados, 
mercadores, c de modo geral todos aqueles que, pela sua classe, dignidade, riquezas, 
estão sujeitos à obrigações ou cnirégues a prazeres que lhes tomam parte do 
dia, se se considerar enfim o pequeno número daqueles que, postos numa situação 
mediocre desde u juventude, sentem não poder aliviar à sorte de todos os infelizes 
mas podem dedicar-se sem inquictudc no estudo c à meditação, é quase certo 
que seu número não excedera seis mil; desses haverá talvez seiscentos animados 
pelo desejo de instruir-se; c destes úlimos talvez a metade tenha esse desejo 
“ ponto de fecundar em si grandes idéias, não se contarão cem que juntem ado 
desejo de instrução à constância É du puciência necessárias pára aperfeiçoar o 
talênto, e que reúnam assim duas qualidades que à vaidade demasiado impaciênte 
de mostrar-se torna inimigas, haverá talvez cinquenta que desde u primeira 
juventude se entregam do mesmo género de estudo, sempre insensíveis 24 amor 
cd umbição, que não tenham perdido momentos irreparáveis em estudos 
demasiado dispersos, nos prazeres Ou tis intrigas, perda di tempo, essa irreparável, 
regimento, pars quem queira se tornar superior cm qualquer ciência ou arte. Se 
desse número de cinquenta que. dividido pelas especialidades do estudo, daria 
am cu dois homens por assunto, cu deduzir agueles que não leram obras 
relevantes, não contaram com os homens mais aptos pára esclarecê-los, c desse 
número reduzido tirar ainda todos aqueles à quem à morte, acidentes de fortuna 
ou acidentes semelhantes deiiveram os progressos, difci cotão que, na fórma 
atual de nosso governo, a multidão de circunstâncias, cujo concurso se requer 
para formar grandes homens, se opõe u multiplicação destes, c que as pessoas 
de génio devem ser raras como realmente o são. É portanto unicamente no 
moral que se deve buscar a verdadeira causa da desigualdade de espíritos, 
Então, pera explicar a carência ou abundância de grandes homens cm certos 
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séculos ou países, não sé recorrerá mais às influências do clima, nem a 
ráciocinios semelhantes que, sempré repetidos, foram sempre desmentidos pela 
experiência é pela história. 

(ess) 


LILI UNIT 1YV 
DOS DIFERENTES NOMES 
DADOS AO ESPÍRITO 


(CAPÍTULOS II-H-XII/XIV) 


Tradução de Armando Mora D'Oliveira 


CarítuLo TI 
Da imaginação é do sentimento 


Os que trataram até hoje da imaginação ou alargaram ou restringiram 
demais a significação da palavra, Para atribuir uma idéia precisa a essa 
expressão, lembremos a etimologia da palavra imaginação; deriva do latim imago, 
imagem. 

Vários autores confundiram memória e imaginação. Não perecheram que 
não existem palavras cxatamente sinônimas; à memória consiste numa lembrança 
nítida dos objetos que estiveram presentes a nossos sentidos; e à imaginação 
numa combinação, uma nova reunião de imagens e uma relação das semelhanças 
percebidas entre as imagens v o sentimento que se deseja excitar. Seja o 
terror: a imaginação constitui as esfinges, as fúrias. Seja o espanto ou a 
admiração: cla cria o jardim das Hespérides, a ilha encantada de Armida 
o palácio da Atlante, 

A imaginação vem pois a ser a criação de imagens, como o espírito à 
criação de idéias. A memória, que é apenas a lembrança exata dos objetos que 
estiveram perante nós, mão difere menos da imaginação que um retrato de 
Luis XVI, de Le Brun, ao lado do quadro representando a conquista do Franco 
Condado, 

A imaginação só é empregada por si própria nas descrições, quadros, 
decorações, Em lodos os outros casos a imaginação serve apenas de veste às 
idéias e sentimentos que nos são apresentados. Outrora tinha papel mais 
importante no mundo; explicava quase sozinha todos os fenômenos da natureza, 

Eae) 

Se na Europa não nos abandonamos mais à explicação imaginativa dos 
fenômenos físicos, se apenas a usamos para pôr mais clareza e comodidade nos 
princípios das ciências e se somente a experiência revela os segredos da matureza 
— ndo se deve contudo pensar que todas as nações se encontram igualmente 
esclarecidas neste particular. 

[ae 

Na filosofia, como disse, o uso que se pode fazer da imaginação é 
infinitamente limitado (em relação à arte — NT); a imaginação serve apenas 


8 Deve-se ler cm mente que Luis XIV também se acha retratado neste quadro. 
(N do A.) 
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para fornecer uma clareza muior aos princípios. Digo uma clarçza maior porque 
os homens que se compreendem bastante bem quando usam palavras que 
descrevem objctos sensíveis, tais como carvalho, oceano, sol, não se compreendem 
quando dizem as palavras beleza, justiça, virtude, cuja significação abrange um 
grande múmero de idéias. E-lhes praticamente impossivel atribuir a mesma 
coleção de idéias à mesma palavra; « daí as disputas eternas c vivas, que tão 
frequentemente ensangientaram a terra. 

À imaginação que busca revestir com imagens sensíveis as idéias abstratas 
C Os principios das ciências empresta portanto muitissima clareza é comodidade 
à filosofia, 

A imaginação não embeleza menos as obras do sentimento. Quando Ariosto 
conduz Rolando até à gruta onde irá ter Angélica, quanta arte não há nesta 
gruta! Inscrições gravadas pelo amor, leitos de relva estendidos pelo prazer; 
o murmúrio dos riachos, ar fresco, perfume das flores, tudo servindo para 
excitar os desejos de Rolando. O poeta faz com que, quanto maior for a 
promessa de amor desta gruta, maior a embriaguez de alma do herói, maior 
virá à ser O seu desespero, mais violento, quando vier a conhecer a traição de 
Angélica, e, assim, o quadro excitará na alma dos leitores os ternos impulsos 
aos quais ligaram scus prazeres, 

(...]) 

Penso que determinei nitidamente aquilo que se deve entender por imagi- 
nação ( ..) Passo agora ao sentimento. O momento em que a paixão desperta 
mais fortemente em nós constitui aquilo que chamamos sentimento. Entende-se 
por paixão apenas uma continuidade de sentimentos da mesma espécic. À 
paixão dum homem por uma mulher consiste somente na duração de seus desejos 
ce sentimentos por cla, Uma vez estabelecida esta definição, para distinguir 
os sentimentos das sensações e saber que idéias diferentes atribuir às duas palavras, 
que são confundidas [reguentemente, deve-se lembrar que existem paixões de 
duas espécies: as que nos são imediatamente dadas pela natureza; assim são os 
desejos ou necessidades físicas de beber, comer, etc,; as outras, não dadas imedia- 
tamento pela natureza, supõem a existência das sociedades c são upenas paixões 
construídas, tais são a ambição, orgulho, paixão de luxo, etc. Em relação a 
esta distinção, distinguirei também duas espécies de sentimentos: os que têm 
relação com as nossas necessidades físicas são as sensações; os outros, que tém 
relação com as paixões construídas, são us que conhecemos comumente sob o 
nome de sentimentos. E deles que trata o capítulo, 

Para fazer deles uma idéia nítida, obscrvarei que não há homem sem 
desejos, nem por conseguinte sem sentimentos; mas estes podem ser fracos óu 
intensos. Quando só temos sentimentos fracos, se diz que os não temos. É 
somente dos homens de sentimentos fortes que se diz que têm sentimento. O 
medo assalta-nos; se o medo não nos precipita em perigos maiores que aqueles 
que queremos evitar, se o nosso temor calcula é raciocina, ele é [raco, nunca 
dirão de nós que somos medrosos. O mesmo sé pode dizer do sentimento do 
amor é da ambição. E às sensações bem determinadas que o homem deve 
estes movimentos fogosos e 08 acessos ditos de sentimento. 
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Achamo-nos animados por tais paixões quando um desejo reina soberano em 
nossa alma e comanda os outros desejos. Quando alguém cede sucessivamente à 
desejos diferentes, engana-se ao acreditar-se apaixonado, começa a tomar posto 
pelas paixões. O despotismo, se posso falar assim, dum desejo ao qual todos os 
outros se acham subordinados € aquilo que caracteriza em nós a paixão. Existem 
por isso poucos homens apaixonados « capazes de sentimentos vivos. 

Multas vezes os próprios costumes dum povo Cc à constituição dum Estado 
opoem-se vo desenvolvimento de paixões e sentiménios. Quantos paises há onde 
às paixões não se podem manifestar, pelo menos através de acções! Num governo 
arbitrário, sempre sujeito a mil revoluções, os grandes acham-se abrasados pelo 
fogo da ambição, mas isso não ocorre num Estado monárquico, pois aí as leis 
estão em vigor. Na monarquia, os ambiciosos estão tolhidos, havendo, é certo, 
os intriguistas, mas eu não iria até o ponto de lhes dar o nome de ambiciosos. É mcod 

Nos paises em que os germes de certas paixões e sentimentos se acham 
ubafados, o público só pode vir a conhecê-los nos quadros dos escritores célebres. 
c sobretudo através dos poetas. 

O sentimento é a alma da poesia e sobretudo da poesia dramática. Antes 
de indicar os sinais pelos quais se reconhecem neste gênero os grandes pintores 
e os homens de sentimentos, será bom observar que só se pintam às paixões e 
sentimentos adequadamente quando se é suscetível de experimentá-los. (...) Uma 
espécic de sentimento não nos tornará capazes de adivinhar outra. Descrever-se-í 
sempre mal aquilo que se sente fracamente. Corneille, cuja alma cra mais altiva 
que terna, retrata melhor os grandes políticos c heróis que 04 amantes. 

[eso] 

Concluirci fazendo notar que, uma vez que O nosso governo e costumes 
não nos permitem entregar-nos o paixões tais como à ambição e qu vingança, só 
podemos citar agui, como pintores do sentimento, homens sensíveis à ternura 
paternal ou filial, e, entim, sensíveis so amor, gue por isso mesmo ocupa quase 
sozinho todo o teatro françês, 


Caritruto HI 


Do espírito 


ú espirito não É outra CÓtst senão umu reunião de idépis CU de Novas 
combinações. Sc num determinado assunto se tivessem realizado todas as 
combinações possíveis, não seriu possível acrescentar nem invenção nem espírito 
à CSse ussunto, poder-se-ia ser sábio no assunto mas não ter espirito. Seria 
evidente que, se não houvesse mais descobertas a fazer em nenhum assunto, O 
espirito seria impossivel; tudo seria ciência: teriamos chegado até nos princípios 
das coisas. Uma vez chegados até aos princípios gerais e simples, 3 ciência dos 
fatos que nos tinham conduzido até lá seria apenas uma ciência hútil c as biblio- 
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técas onde estes fatos estivessem compilados Lornar-se-jam inúteis. Assim, de 
todos os fatos da política e da legislação, quer dizer, de todas as histórias, ter-se-ia 
extraído, por exemplo, o pequeno número de princípios que. próprios para manter 
entre os homens a maior igualdade possivel, dariam um dia lugar à melhor iorma 
de governo. () mesmo sucederia com a física e de modo geral com todas as 
ciências. Então o espirito humano, espalhado por uma infinidade de obras 
diversas, ficaria, através de mão hábil, concentrado num pequeno volume de 
principios, mais OU menos como as essências de flores que cobrem vastas planícits 
são facilmente concentrados num simples frasco de perfume através da arté da 
quimica. 

O espinto humano, para falar verdade, creio que está de fato muito longe 
do seu fim. Acredite que não estaremos tão cedo reduzidos à triste necessidade 
de sermos apenas sábios; c assim, graças à ignorância humana, ser-nos-à ainda 
permitido durante muro tempo ter espírito. 

O espírito, pois, sempre supõe invenção, Mas, dir-se-á, qual é a diferença 
entro essa espécio de invenção e à que nos faz obter o titulo de gênios? Para o 
descobrir, consultémos o público. Na moral é na política chamará gênio a 
Maquiavel e ao autor do Espírito das Leis e dirá que La Bruvére e La Roche- 
toucauld são apenas homens de muito espírito. A única diferença sensivel que se 
notará entre estas duas espécies de homens É que os primeiros tratam de assuntos 
mais importantes. estabelecem mais verdades, e formam com clas um conjunto 
maior que os segundos. Ora, a união dum número maior de verdades supõe 
maior «quantidade de combinações e, por conseguinte, um homem mais raro. 
Além disso, o público gosta de ver as consequências que resultam dum princípio; 
deve recompensar com o título de gênio quem lhe proporcionar essa vantagem, 
ao reunir uma infinidade de verdades sob um ponto de vista único. Tal é nó 
pênero filosófico, à diferença sensivel entre o gênio E o espírito, 

Nas artes, onde se designa pela palavra talento aquilo que nas ciências se 
chama espírito, parece que u diferença é aproximadamente a mesma. 

Quem quer que tome por modelo os grandes que o precederam na mesma 
carreira, ou não os ultrapasse, ou não tenha realizado grandes obras, não 
combinou o bastunte, não fez suficientes esforços de espírito, nem ofereceu provas 
convincentes de invenção pura vir a merecer o título de gênio. (...) Direi mesmo 
que às vezes se recusa o título ao autor mas é dado à obra. Um conto, uma tragédia 
obtém grande sucesso, pode-se dizer que são obras de gênio sem ousar dizer o 
mesmo do autor. Para obter esse titulo, é preciso (como La Fontaine) possuir, 
se se pode dizé-lo, numa infimdado de pequenas peças o cunho duma obra grande; 
ou, como Corncilla c Racine, compor um certo número de excelentes 
tragédias. (,..) 

Para tormanar este capítulo resta-me fazer duas observações. A primeira É 
que só so diz no domino da arte que têm espiro agueles que transportam 
para o artístico as belezas de outro gênero; tais são. por exemplo, as comédias de 
Fontenelle, que, desprovidas do gênio e talento cômicos, brilham com algumas 
belezas filosóficas. A segunda é que a invenção pertence de tal modo ao 
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espírito que, até o momento, não se designaram pelos epiteios aplicáveis ao 
espínto elevado aquelas artes que têm ocupações úteis mas cujo exercício não 
requer qualquer invenção. O mesmo uso que nos faz falar dum bom juiz, dum 
bom finaneista, dum hábil aritmético, nos permite aplicar o epíteto de sublime 
ao poeta, do legislador, ao geômetra, ao orador. Portanto, o espirito supõe 
sempre invenção. Esta invenção é mais clevada no gênio, supõe mais amplitude 
de visão, supõe, além disso, a firmeza que triunfa sobre todas as dificuldades é a 
ousadia de caráter que abre novos caminhos. Tal é à diferença entre gênio e 
espirito e a idéia geral que se deve associar à palavra espírito. 


(...) 


CapítuLoO XII 


Do bom senso 


M diferença entre o espírito c o bom senso reside nas causas que os 
produzem. Um & o efeito das paixões fortes, o outro da sua ausência. O homem 
de bom senso não cai habitualmente em nenhum dos erros à que as paixões nos 
arrastam, mas por outro lado também não recebe nenhuma das luminações que 
são cévidas às paixões fortes, Na vida corrente, e nos assuntos em que basta 
Olhar sem maiores preocupações, o homem de bom senso jamais se engana. Mas, 
se se tratar de questões um pouco complicadas em que, para perceber a verdade, 
é preciso esforço e fadiga da atenção, o homem de bom senso fica cego; privado 
de paixões, acha-se vo mesmo tempo privado da coragem e da atividade da alma. 
da atenção contínua, que só clas poderiam ajudá-lo, O bom senso não supõe 
pois qualquer invenção, nem, por conseguinte, espirito: é quando o bom senso 
termina que o espírito começa. 

Contudo, não se deve concluir daqui que o bom senso seja tão comum. Os 
homens sem paixões são raros. O espírito justo, que, de todas as espécies de 
espírito, é sem dúvida a mais próxima do bom senso, não é ele próprio desprovido 
de paixões. [...) 

O corpo político está são, as pessoas dotadas de bom senso podem ser 
chamadas para os lugares importantes c desempenhar-se de suas funções 
dignamente, Sc o Estado está atacado de alguma doença, estas mesmas pessoas 
de bom senso tornam-se então muito perigosas. A mediocridade mantém as 
coisas no pé cm que estão. Deixam andar as coisas. O seu silêncio oeulia o 
avanço do mal e opõe-se nos remédios eficazes que poderiam ser utilizados para 
debelá-lo. 56 falam da doença no instante em que a sabem incurável, Nos 
postos secundários, onde não se é obrigado a imaginar mas tão-somente a 
cumprir com pontualidade, portam-se muito bem, As únicas faltas que ai 
cometem são devidas à ignorância, e que, nos pequenos lugares, são quasç sempre 
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sem importância. Quanto à sua conduta particular, não é de modo algum hábil, 
mas é sempre razoável. A ausência de paixões impedindo as luzes, de que elas 
são origem, evita ao mesmo tempo os erros em que as palxões se precipitam. (...) 

Por raro que seja o bom senso, as vantagens que proporciona são apenas 
pessoais: não se estendem à humanidade. O homem de bom senso não pode 
então pretender o reconhecimento público. nem por conseguinte a glória. Mas 
à prudência, dir-se-a, que vem seguindo o bom senso, é virtude que todas as 
nações têm interesse em honrar, Responderia que essa prudência tão clomada, 
e algumas vezes tão úlil aos individuos, não é para uma nação uma virtude tão 
desejável como imaginam, De todos os dons que o céu possa lançar sobre um 
povo, o mais funesto seria a prudência, se todos os cidadãos Fossem prudentes. 
O que é um um homem prudente? Aquele que conserva dos males mais longinquos 
uma imagem suficientemente vivu para que laça oscilar nelé q presença dum 
prazer que vira a ser funesto. Ora. suponhamos que à prudência desça sobre 
todas às cabeças que compõem uma nação: onde encontrar então homens que, 
po cinco soldos duros, atrontem nos combates q morte, ds fadigas é ug doenças? 
Que mulher se apresentaria ao altar do hímen, se expória ao incômodo duma 
gravidez, sos perigos dum parto, às contradições dum marido, aos desgúsios, 
enfim, que a morte ou à má conduta dos filhos acasionam? Que homem 
consequente com os princípios da sua religião não desprezaria a existência fugitiva 
dos prazeres terrenos, e se entregaria por inteiro à tarefa de sua salvação através 
duma vida mus aqusigra? Que homem não escolheria consequentemente 6 
estudo mais perfeito, aquele no qual sua suúde ficasse menos exposta; não 
preferiria a palma da virgindade aos mirtos do amar e não lrin umortilhar-se num 
convento! E portanto à inconsegiiência que a posteridade ficará u dever a sua 
existência. É a presença do prazer, o seu aspecto poderoso, que desafia as 


infelicidades longinquas c aniquila à prudência, É portanto à imprudência é à 
loucura que o céu deve a conservação dos impérios € a duração do mundo. (.. ) 


CarítTULO XIII 


Espírito de conduta 


O objeto comum dos desejos dos homeus é u [olicidado: é 0 espírito de 
condutu deveria ser, por isso, a arte de se fazer feliz. Talvez ce pensasse assim 
se à felicidade não parecesse sempre menos um dom do espírito que efeito da 
sabedoria c moderação de nosso caráter e destjos. Ouase todos os homens 
fatigados pela tormenta das puixões, ou lânguidos na calma do tédio. são 
comparáveis, os primeiros ao barco batido pelas tempestades do Norte. os segundos 
uo veleiro imobilizado pelas calmarias nos mares da zona tórrida. Em seu socorro. 
um chama à calmaria c o outro as tempestades. Para navegar de modo feliz é 
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RECESSÁTIO SET impelido por um vento sempre igual. Mas tudo O que poderia 
dizer sobre u felicidade nesse aspecio não teria nenhuma relação com o assunto 
que trato. 

Atê o presente, entendeu-se por espirito de conduta apenas a espécie de 
espírito própria a nos guiar em direção aos diversos objetivos de felicidade a quê 
nos propomos. 

Numa república como a romana e em todo governo em que O povo é o 
distribuidor dos prêmios, onde às honras são O preço do mérito, o espírito de 
conduta não é outra senão o próprio pênio e o grande talento. Não sucede 
assim nos governos cm que as graças estão na mão de alguns homens cuja 
grandeza é independente do bem público: nestes paises o espírito de conduta 
cu arte de se tornar úlil ou agradavel aos dispensadores das graças; É menos ao 
seu espirito que ao seu caráter que se devem as vantagens. A disposição mais 
tavorável E o dom mais necessário para ler sucesso junto dos grandes é possuir 
um caráter dobrável u todi espécie de pessoas é circunstâncias. Embora sé seja 
desprovido de espirito, um tal caráter, auxiliado por uma posição favorável, basta 
para fazer Fortuna. Mas, dir-se-á, nada mais comum que tais caracteres. Não 
ha então quem não possa fazer fortuna e conciliar-se com à benevolência dum 
grande, fuzendo-se ou ministro de seus prazeres ou seu espião. Além disso, O 
açaso contebui em muito para a fortuna dos homens. 

(==) 

De resto, mesmo que a mediocridade traga vantagem e leve à fortuna, o 
espirito, como disse acima, contribui às vezes para a nossa subida — por que o 
público então não mostra estima por este tipo de espírito? Diria que é porque 
ignora o detalhe das manobras de que o intrigante lança mão e quase nunca 
pode saber se a sua ascensão é resultado do chamado espírio de conduta ou do 
acaso puro, O número de ideias necessarias para fazer fortuna não é imenso. 
ins chr=se-il; para enganár os homens, quanto não é preciso conhecê-los! Eu 
responderia que di intrigante Conhece perfeitamente o homem em quem precisa 
apolar-se, mas não conhece os homens, | 

(. 0.) 

No mais, o espirito de conduta só se liga à uma certa haixeza de caráter. 
que torna o intrigante despregivel vos olhos do público. 

Não é que mo se possa unir a muita intriga muita elevação de alma. Que 
um homem, à maneira de Cromwell, queira subir ao trono: à poder, o brilho 
da corda cos prazeres do império sem dúvida podem, a seus olhos, enobrecer 
a baixeza dos movimentos, desfazer O horror dos crimes peranic a posteridade, 
que o colocará no plano dos maiores homens: mas que, através duma infinidade 
de antigas, ur homem tente alcançar estes peguenos postos que só lhe poderão 
valer na história o título de malandrim ou patife.  Afirmo gue um homem assim 
se Lorna desprezivel mão squienio perante as pessoas honestas, mas ainda mais 
perante as eselyrecidas, É preciso set insignificante para descjor coisas ménores. 
Aqueles que estão acima das necessidades é não ocupam os cargos superiores de 
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nada precisam além da glória, é só podem, st são homens de espírito, tomar o 
partido de serem sempre virinosos. 

OQ intrigante deve renunciar à estima piblica. Mas dir-se-ã; ele é bem 
recompensado pela felicidade ligada à sua grande posição, Enpana-se contudo 
quem o julgar feliz, A felicidade não é apanágio dos grandes cargos; depende 
unicamente do feliz acordo do nosso caráter com a posição e circunstâncias nas 
quais a sorte nos coloca, Sucede com 08 homens o mesmo que com as nações: 
as mais felizes nem sempre são as que desempenham um papel predominante nó 
universo. Que nação é mais feliz do que a Suiça! [...) Quem quiser abrir o 
caminho da fortuna através de intriga deve portanto submeter-se às humilhações. 
Sempre inquitto, só pode divisar a felicidade na perspectiva dum futuro incerto: 
& é da esperança, este sonho consolador dos homens desportos e infelizes, que ele 
pode esperar a felicidade. Quando atinge à fortuna já teve que suportar mil. 
desgostos. É para se vingar deles que, ordinariamente duro e cruel para com os 
infelizes, lhes recusá toda 4 assistência, censura-lhes a miséria & crê, através desta 
crítica, fazer ressaltar a sua inumanidade como justiça, € à fortuna como mérito. 
Não goza, para falar 4 verdade, do prazer de persuadir. Como ter cemeza de que 
a fórtuna dum homem é o resultado dessa espécio de espirito que se chama 
espirito de conduta, sobretudo nos puises inteiramente despóticos, onde o escravo 
mais vil se torna um vizir; onde os fortunas dependem da vontade do príncipe e 
dum capricho momentâneo cuja cuusa q próprio principe ignora? Os motivos 
que, nesses casos, determinam os sultões são quase sempre ocultos: os historias 
dores só relatam 6s motivos “parentes, ignoram os verdadeiros: e é nesse sentido 
que se pode afirmar, segundo Fontenelle. que a história não passa de uma lenda 
bem aceita. 

Se Balzac, numa comparação entro César o Pompeu, diz, referindo-se q 
seus destinos: Um é seu obreiro, o duro sua obra. Reconheça-se que Césares 
hã poucos, e que nos governos arbitrários O acaso é quase o único deus da 
ventura. Tudo aí depende do momento é das circunstâncias em que nos encon- 
ramos postos, c é essa razão que tornou tão acreditado no Oriente o dogma 
da futalidade. Segundo os muçulmanos, o destino domina a todos, coloca os 
reis no trono, ou expulsa-os de lá, torna seus reinudos telizes qu desgraçados: 
segundo este povo, u sabedoria é a loucura, os vícios ou virtudes dum homem 
não mudam em nada os decretos gruvados sobre as tábuas de luz. [=] 

[4559 


CAPÍTULO XIV 


Das qualidades exclusivas do espírito e da alma 


O meu objetivo nos capítulos precedentes foi ligar os diversos nomes dados 
ão espírito à idéias mitidas. Proponho-me examinar neste se existem talentos 
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que devam exeluir-se um “o outro. Esta questão decide-se quando sabemos 
que não somos superiores ao mesmo tempo em diversos assuntos. Newton 
não é mencionado entre os poctas, nem Milton entre os geômetras, Os versos 
de Leibniz são maus. Não existem mesmo homens que numa arte, Como à 
poesia É a pintura, tenham tido suçesso em todos os gêncros.  Corneile e 
Racine não fizeram no cômico nada de comparável a Molére.., O espírito 
dos grandes homens parece, portanto, cnecrrado dentro de limites csireitos. 
Sem dúvida. Mas qual seria a causa? É falta de tempo ou falta de espirito 
que [azem com que os grandes homens não possam ilustrar-se cm gêneros diversos? 

A marcha do espirito humano deve ser à mesma cm todas as artes É 
ciências: todas ds epotnçae do espirito se reduzem a conhecer as semelhanças 

e diferenças que os diversos objetos apresentam entre si, É através da obser- 
tio que se chega às idéias novas e gerais que atestam a nossa superioridade. 
Um grande físico, um grande quimico poderia vir a ser grande geômetra, político, 
e ser grande em todas as ciências. Se é assim, só resta atribuir à brevidade da 
vida humana o fato de que os grandes espíritos se limitem a um 56 gênero. 

É preciso contudo concordar que existem talentos que excluem outros. Hã 
Homens que são sensíveis à paixão da glória, mas não suscetíveis a nenhuma 
outra espécie de paixão; uns podem ser primorosos na física, na jurisprudência. 
na geometria; enfim, em todas aquelas ciências em que basta comparar idéias. 
Toda outra espécie de paixão só serviria para distraí-los ou precipitá-los no 
erro. Há outros homens que são sensíveis à paixão da glória e à uma infinidade 
de outras paixões: podem criar nome em diversos gêneros nos quais para 
alcançar sucesso basta comover. 

Tal é, por exemplo, o gênero dramático. Mas para ser pinior de paixões 
(ju o disse) é preciso semilas de maneira viva: quem nunca sentiu 
paixões ignora sua linguagem ec desconhece os sentimentos que clas despertam 
em nós, Esta ignorância, no gênero dramático, leva sempre à mediocridade, 
Se Fomenelle livesse de pintar as figuras de Rhadamiste, Brutus ou Catilina, 
teria, mesmo sendo um grande espírito, permanecido abaixo do medicere. Umn 
voz estabeleçidos estes pontos, concluo que 4 paixão da glória é comum a todos 
vs homens que se distinguem em algum setor, qualquer que seja; pois só a 
glória tcomo provei) pode fazer com que agientemos q fadiga que é pensar, 
Mus tal paixão, conforme as circunstâncias em que a fortuna nos colocou, 
pode unir-se a outras paixões Os homens nes quais esta união se processa 
jamais terão grande sucesso numa ciência como à moral, onde, para ver bem, 
é preciso um espirito atento mas indiferente: nesse gênero é à indiferença que 
segura a balança da jusnça Nas disputas não são as partes é sem o indiferente 
que é crigido em juiz. Qual seria o homem, capaz de amar violentamente, que 
subera como Fontenele analisar à crime da infidelidade? Diz o filósoto: Na 
penca CRT que exteva mais apaixonado, à minha amame deixou-me por uuiro. 
Sei disse, fico jurioso. Procuro e censuro-a violentamente; dizame à rir 
“Penneneite, quando fiquei contigo, buscava o prazer; O outro dá-me muais prazer: 
devo ter preferência pelo prezer menor” Responde-me com justiça”, Responde 
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Fontenelle: Realmente, teris razão, é, Se já não sou teu Cante, dO Menos quero 
continuar a ser teu migo. Uma resposta como esta supunha pouco amor em 
Fontenelle. As paixões não raciocinam tão bem. 

Podem-se então distinguir dois géneros diferentes de ciências & artes; O 
primeiro supõe uma alma livre de bodas us paixões, exceto a di glória; o 
segundo uma alma suscetivel a uma infinidade de paixões. Existem pois talentos 
exclusivos, A ignorância desia verdade redunda em muitas injustiças, Deseja-se 
que os homens possuam qualidades contraditórias, pede-se-lhes o impossível: 
quer-Se que à pedra permaneça suspensa no ar e não obedeça à lei da gravidade, 

Quando um homem como Fontenelle contempla, sem amargura, a maldade 
dos homens, considerando-s como resultado da causalidade universal: quando 
"e ergue contra o crime sem odiar o criminoso, dogiarão a sua moderação: mas 
“e mesmo tempo consurá-lo-ão por ser demasjado mero na amizade. Não 
percebem que a mesma ausência de paixões à qual deve a moderação o torna 
menos sensivel aos encantos da amizade. 

Nada mais comum do que exigir qualidades contraditórias O amor cepo 
pela felicidade faz com que descjmos ser sempre felizes e que os mesmos 
Objetos assumam pari nós a cada instante q forma que nos-seria mais apradúvel, 
vemos as vantagens de diversos objetos, queremo-las reunidas num só e gozar 
mil prazeres duma vez só. (,..) E portanto o amor cego da felicidade, fonte 
duma infinidade de desejos ridículos, que nos faz desejur que os homens possuam 
qualidades absolutamente inconciliáveis. Para destruir Cste germe de tantas 
injustiças é preciso tratar do assunto com algum vágur. Indicando, conforme 
meu objetivo, quais as qualidades absolutamente exclusivas « quais se acham 
raramente juntas num mesmo homem, para que tenhamos o direito de descjá-lo, 
pode-se tornar os homens ao mesmo tempo mais esclarecidos cv muis indulgentes. 

Um pai deseja que seu filho junte vo grande talento uma conduta sábia. 
Mas, dir-lhe-in, sabe que exige qualidades quase contraditórias? Saiba que, 
se um concurso singular de circunstâncias reúne tais qualidades, Isso acontece 
muito rarumente; os grandes talentos supoem sempre grandes paixões: que as 
grandes paixões são o germe de mil desregramentos:; e, pélo contrário, à que se 
conhece como hua conduta é quase sempre o efeito da ausência de paixões, €, 
por conseguinte, apanágio da mediocridade. Só grundes pulsões fazem grandeza, 
em qualquer ramo que seja. Por quo encontramos tantos países estéreis em 
grandes homens? por que tantos Catões juvenis vêm à ser espíritos medíocres na 
idade udulia? por que há crianças lindas por todo o lado e tantos homêéns 
estúpidos? E que na maior parte dos governos não se aquecem os cidadãos com 
paixões fortes, Está bem! consinio que meu filho tenha paixões, dirá o pai; 
a mim bastu-me que possa dirigir a atividade dele para certos objetos de estudo. 
Mas saberá quão arriscado é tal desejo? É desejar que um jovem só veja diante 
de si os objetivos que lhe são indicados pelos outros. Antes dé traçar qualquer 
plano educativo é preciso saber q que O pal deseja mais: se grandes talentos, 
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se conduta sábia. Se preferir uma conduta sábia para seu filho, então um caráter 
apaixonado ser-lhe-a funesto; sobretudo nos paises onde, por causa do poverno, as 
paixões nem sempre são dirigidas para a virtude: apaágue-se nele, se possivel, 
qualquer traço de paixão. Mas então será necessário renunciar a fazer dele 
homem de mérito? Sem dúvida. Se não for possivel, devolva-lhe as paixões, 
trate de dirgilas para coisas honestas; mas nada de surpresas se cometer 
grandes faltas ao mesmo tempo que grandes ações: nada há de mediocre mo 
homem apaixonado; é o acaso que determina quase sempre os seus “primeiros 
passos. Se é verdade que as ciências c as artes exercem influência sobre os 
homens apaixonados e os obrigam a ter uma conduta sábia, o mesmo não 
acontece com os grandes apaixonados que, pelo caráter, nascimento e riquezas. 
vem a oeupar-se do governo do mundo. A boa ou má conduta nesty caso está 
quase inteiramente dependente do acaso: conforme o lugar em que a fortuna 
Os coloca, os seus vícios são virtudes é as virtudes vícios. Na tragédia de 
Voltaire, Césur diz: Se não fosse senhor dos romanos seria seu vuigador; Se não 
fosse César, eu teria sido Brutus. Dái espírito, coragem, prudência c operosidade 
a um Llho de tanociro; na república onde o mérito militar abre q porta da 
grandeza, tereis um Temistocles, um Mário, em Paris, apenas um Cartonche. 
5 um homem ousado, Capaz duma ação desesperada, nascer mum instanlc em 
que o pais se acha sem recursos c acossado por inimigos possantes, se o sucesso 
lhe sorrir, tornar-se-á um semideus; cm outra época, dirão dele que é um louco 
furioso, insensato. 

É a destinos tão díspares que as mesmas paixões conduzem. Eis o perigo 
a que se expoc o pai, cujos filhos são suscetíveis de paixões fortes que mujtas 
vezes mudam o mundo. A concordância entre caráter & posto é que faz com que 
sejam o que são, Tudo depende dessa concordância. Foi sobre este assunto 
que La Fontaine escreveu: 


Un roi prudent et sape 
De ses moindres sujets sair tirer quelgue usaue, 


Um exemplo, Suponhamos que vague um lugar de confiança. É necessário 
nomear alguém. Um homem seguro, Aquele que sé apresenta é preguiçoso € 
ainda por cima com pouco espírito. Não importa — gritaria eu ao nomeador =, 
dé-lhe o lugar. A boa consciência é muitas vezes preguiçosa; a atividade, quando 
não É acicatuda pelo amor da glória, suspeita; o velhaco sempre agitado pelo 
remorso e temores não pára. A vegilância, diz Rousseaux, É a virtude do vício. 
Estamos prontos a dispor dum lugar que exige assidujdade. O pretendente é 
maçador, tedioso, pouco sociável; tanto melhor: a assiduidade será a virtude da 


a» delchre bandido francês que vivel no comeco do véculo XVIII e cujo mome se tornou 
um apelativo. (MN do E.) 
O Um rei prudeme e sábio sabe tirar partido de súdiios fracos (N. do 1.) 
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sensabória ... Tão injustos quanto o pai em relação ao filho são os povos do 
Oriente para com os déspotas; não hã povo oriental que não exija do sultão 
virtudes e luzes. Que pedido mais injusto! Ignorais que os conhecimentos têm 
por preço muito estudo e meditação? estudo e à meditação custam esforço: 
todos fogem ao esforço: cedem à preguiça se não se acham animados por um 
motivo bastante forte para dela triunfar. Isto é o desejo da elória. Mas este 
desejo (como provei no Discurso Terceiro) reside no desejo dos prazeres fisicos 
que a glória é a estima geral proporcionam. Ora, se o sultão. na qualidade de 
déspota, goza de todos os prazeres que a glória pode prometer aos ouiros homens, 
não tem portanto desejos: nada pode acenderlhe o amor da glória; não há motivo 
suficiente para fazê-lo arriscar-se à maçada dos negócios e à fadiga da atenção 
necessária para imstruir-se. Exigirlhe conhecimentos é querer que os nos 
regressem às nascentes e pedir um cfeito sem causa. À história justifica esta 
verdade. Veja-se a da China; revoluções sucedem-se Fapidamente; o grande homem 
que sobe ao trono do império tem como sucessores principes nascidos no arminho, 
que, não tendo, como O pai, motivos poderosos para lugtrar-se, deixam-se ficar 
indolentemente no seu trono; a partir da terceira geração tem de largálo, e só 
podem queixar-se da preguiça. Darei apenas um exemplo, 4 Li-t-ching, homem 
de nascimento obscuro, põe-se em armas contra q imperador T-cong-ching, 
comanda os descontentes, levanta um exército, vai a Pequim e surpreende-o. A 
imperatriz e às princesas estrangulam-sc; O imperador apunhala o filho; retira-se 
pary um lugar cscondido do palácio; e é aí que antes de se matar escreve estas 
palavras no tecido do seu traje: Reinei dezessete anos; fui destronado é só posso 
ver, nO meto desta infelicidade, uma punição do céu, irritado com a minha 
indolência. Não sou contudo o único culpado; os grandes da minha corte são 
mais culpados ainda; foram eles que, turtando-me ao conhecimento dos negócios 
do império, escavaram o abismo em que ora caio. Como poderei aparecer a meus 
antepassados? Como suportar suas censuras? O vós que mê reduzis q este 
estado; tomai meu corpo, despedaçaio; consinto NISSO: mas poupai mew pobre 
povo; é inocente e já suficientemente inleli: por eme ter tido como soberano 
durante canto tempo. Muitos outros fatos semelhantes mostram bem que aqueles 
que nascem armados com poder arbitrário estão condenados à indolência. A 
atmosfera que reina em torno dos tronos despóticos é dos soberanos que ni 
tomam assento parece um vapor letárgico que entorpece todas as suas faculdades, 
Assim, sÓ são grandes reis aqueles que abriram seu caminho ou que foram por 
muito tempo educados pela infelicidade. Devemos as luzes do interesse que 
no-las faz adquirir, 

Por que é que os pequenos potentados são mais hábeis que os déspotas mais 
poderosos? E que, por assim dizer, eles têm ainda uma fortuna por realizar, têm 
ainda que resistir com forças menores a forças superiores. Vivem no perpétuo 
temor de se verem despojados, e o seu imteresse, estreitamente ligado ao dos 


51 Crimes, Histoire des Mun toino |, pão 74 MN. do T.) 
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seus súditos, deve esclareçõ-los sobre os diversos aspectos da legislação. Assim, 
estão sempre ocupados em formar soldados, fazer alianças, em povoar é enriquecer 
as suas provincias. Assim, partindo daquilo que acabo de afirmar, poder-se-jam 
traçar, nos diversos impérios do Oriente, mapas peográfico-políticos do mérito 
dos principes. A inteligência medida na escala do poder decresce proporcional- 
mente à extensão, à força de seu império, à dificuldade de aí penetrar, enfim, 
q autoridade mais ou menos absoluta que ieriam sobre seus súditos, quer dizer, 
ao interesse mais ou menos premente que teriam de ser esclarecidos. Esta 
tabela, uma vez calculada e comparada com a observação, daria certamente 
resultados bastante justos: os sofis « os mongóis seriam postos entre os príncipes 
mais estúpidos; e isto porque, salvo circunstâncias singulares, ou à acaso duma 
boa educação, os homens mais poderosos devem ser os menos esclarecidos. 

Exigir que um déspota do Oriente se ocupe da felicidade do seu povo, que 
mantenha o leme do império com mão segura, seriá como querer levantar com 
o braço de Cianimedes a maça de Hércules. Suponhamos que um indiano fizesse 
algumas críticas sobre o assunto ao seu sulião. “De que te queixas.” — respon- 
der-lhe-ia. — “Queres que eu seja mais esclarecido que tu acerca dos teus próprios 
interesses! Quando me deste o poder supremo, querias que cu csquecesse os 
prazeres pela honra penosa de fornecer-te a felicidade? Querias que cu e meus 
sucessores não gozássemos das vantagens imeérentes ao poder supremo? Todo 
homem se prefere dos oulros homens, tu mesmo é assim. Exigir que, surdo à 
voz de minha preguiça, ao grito das minhas paixões, cu as sacrifique aos teus 
intçresses é querer inverter a natureza. Quem imaginará que, tudo podendo, só 
quisesse au justiça? O sequioso de estima pública procede de outra forma. 
Concordo. Mes a mim que me importam a estima pública c a glória? Existe 
prazer dado à virtude e que seja recusado ao poder?” — Contudo, os homens 
apaixonados pela plória são raros, e não há paixão que passe para seus 
sucessores. (...) 

Aquilo que digo dos sultões podia dizé-lo dos seus ministros. As suas 
luzes são em geral proporcionadas ao interesse que possuam ter em adquiri-las. 
Nos paises em que o clamor público pode depô-los, os talentos lhes são imprescin- 
diveis. Adquirem-nos. Nos povos em que o público não é levado em conside- 
ração, entregam-se à preguiça e comentam-se com a espécie de mério qué serve 
para fazer curreira na corte. Acontece com cs ministros O mesmo que com os 
homens de letras. E uma pretensão ridícula visar ao mesmo tempo à glória € as 
comendas. (...) O verdadeiro mérito vive longe dos palácios dos res. Deles só 
se aproxima naqueles tempos infelizes em que os príncipes são forçados au 
lançar mão do mérito. Em todas as outras circunsiâncias só a necessidade podia 
chamar à corte pessoas de mérito, € nessa posição poucos há que conservam a 
mesma força, a mesma elevação de alma e espíimto. A necessidade está muito 
próxima do crime. 

Do que acabo de dizer resulta que é pedir o impossivel exigir grandes 
taléntos áqueles que, por sua posição e classe, não podem estar animados por 
paixões fortes. Mas tais exigências não são feitas todos os dias” Grita-se contra 
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“ corrupção dos costumes; é preciso — diz-se — formar homens virtuosos; € 
quer-5e do mesmo tempo que os cidadãos sejam aquecidos pelo amor da pátria, 
e que vejam em silêncio as desgraças que uma má legislação ocasiona? É como 
pedir 30 avarento que não grite quando o ladrão lhe foge com a bolsa. Não se 
percebe que, em certos países, as denominadas pessoas razoáveis são realmente 
pessoas indiferentes ao bem público, por conseguinte homens sem virtudes 
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Depois de haver dito, ny exposição desta obra, alguma coisa sobre suu 
importância, sobre a ignorância em que estamos dos verdadeiros princípios da 
educação, enfim, sobre a aridez desse assunto é sobre 4 dificuldade de tratá-lo. 
cxamino agora: 


SEÇÃO | 


“Se à educação necessariamente diferente dos diversos homens não É 4 
cousa dessa desigualdade dos espíritos até o presente atribuída à perfeição desigual 
dos órpãos”. 

Pergunto-me para tanto em que idade começa a educação do homem « 
quais são seus mestres. 

Vejo que o homem é discípulo de todos os objetos que o cercam, de todas 
as posições em que o acaso o coloca, enfim de todos os acidentes que lhe 
acontecem; 

Que esses objetos, essas posições c os acidentes não são cxalamente os 
mesmos para todos, e que assim ninguém recebe as mesmas instruções: 

Que, na suposição impossivel de que os homens tivessem os mesmos 
objetos sob os olhos, esses objetos por não os atingicem absolutumento é no 
preciso momento em que sua alma se encontrei na mesma situação, esses objetos. 
por conseguinte, não cexcitariam neles as mesmas idéias: € que, assim, à pretensa 
uniformidade de instrução recebida, sejn nos colégios, seja na casu paterna, é 
uma dessus suposições cuja impossibilidade é provada, tanto pelo fato como pela 
influência que um acaso independente dos mestres tem vu terá sempre sobre 
4 educação da infância e da adolescência. 

De acordo com esses dados, considero a extrema extensão dos poderes do 
ucuso. Examino: 

Se todos os homens ilustres não lhc devem muitas vezes o gosto que têm 
por este ou aquele gênero de estudo «, por constguinte; seus talentos c seus 
SUCESSOS NESSE MESMO género; 

de sé pode aperieiçoar a ciênçia da educação sem estreitár os limites ch 
domínio do acaso; 
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Se as contradições atuais percehidas entre todos os preceitos da educação 
não ampliam oc dominio desse mesmo acaso; 

Se essas contradições, de que dou alguns exemplos, não devem ser encaradas 
como um resultado da oposição que se encontra entre o sistema religioso e O 
sistema da feheidade pública; 

Se se poderia tornar as religiões menos destruidoras da felicidade e funda- 
mentá-las em principios mais conformes ao inttresse geral; 

Quais são esses principios; 

Sc é possivel que um principe esclarecido os estabeleça; 

Se entre as falsas religiões existem algumas cujo culto tenha sido menos 
contrário à felicidade das sociedades c, por conseguinte, à perfíição da ciência 
da educação; 

Se, segundo esses diversos exames e supondo-se que todos os homens 
tivessem uma mesma aptidão de espírito, a única diferença da sua educação não 
deveria produzir uma diferença em suas idéias e talentos. Donde se segue que 
a desigualdade atual dos espíritos não pode ser considerada, nos homens 
comumente bem organizados, Como uma prova demonstrativa de sua aptidão 
desigual para possui-las. 

Examinó: 


SEÇÃO 11 


“Se todos os homens geralmente bem organizados não terám uma igual 
aptidão de espírito”. 

Convenho primeiro em que todas as nossas idéias nos vêm pelos sentidos; 
que em consegliência se deveu considerar o espírito como um puro efeito, ou da 
maior ou menor agudeza dos cinco sentidos, ou de uma causa oculta ou não 
determinada a que sc deu vagamento o nome de organização, 

Que para provar a falsidade dessa opinião É preciso recorrer à experiência, 
“ter uma idéia clara sobre a palavra espírito, distingui-lo da alma; e, feita essa 
distinção, observar; 

Sobre quais objetos o espírito age; 

Como” age, 

Se uxlas as suas operações não se reduziram à observação das semelhanças 
e das diferenças, das proporções e das desproporções que os diversos objetos têm 
emtré si € conosco c sé, por conseguinte, todos os julgamentos feitos sobre os 
objetos físicos não seriam puras sensações, 

Sc o mesmo não se daria com os julgamentos feitos sobre as idéias às quais 
se dão os nomes de abstratas, de coletivas, clc.; 

Se em todos os casos julgar e comparar seria diferente de ver alternativamente, 
isto É, sentir; 

Se se pode experimentar a impressão dos objetos sem no entanto compará-los 
UNS 205 QUÍPOS; 

“Rea sua comparação não supõe o interesse em compará-los; 
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Se esse mltrésse não seria a causa única e ignorada de todas as nossas 
idéias, nossas ações, nossas dificuldades. nossos prazeres, enfim de nossa 
sociabilidade. 

Sobre o que observo que esse inleressc se ongina, em última análise, na 
sensibilidade fisica: que essa sensibilidade, por conseguimie. é o único principio 
das micias € das uções humanas, 

Que não há nenhum motivo razoável para rejeitar essa opinião: 

Que uma vez demonstrada e reconhecida como verdadeira essa Opinião, 
deve-se necessamumente encarar a desigualdade dos espíritos como resultado: 

Ou da exiensão desigual da memória; 

Ou da maior ou menor perfeição dos cinco sentidos; 

Que de fato não é nem a boa memória nem a extrema agudeza dos sentidos 
que produz c deve produzir o grande espírito; 

Que, a respeito da agudeza dos sentidos, os homens comumente bem 
organizados só diferem na muança de suas sensações; 

Que éssa ligeira diferença não muda em nada a relação de suas sensações 
entre si; que essa diferença, por conseguinte, mão tem nenhuma influência sobre 
seu espirito, que só é e só pode ser o conhecimento das verdadeiras relações dos 
objetos entre si. 

Causa da diferença entre as opiniões dos homens. 

Que essa diferença é o resultado da significação incerta e vaga de certas 
palavras, tais Como as 

De bom, 

De interesse 

E de vimude; 

Que, uma vez que se definum as palavras com exatidão e se consigne sua 
definição num dicionário, todas as proposições de moral, política c metafísica 
se tornam tão suscetíveis de demonstração quanto às verdades pgeometricas; 

Que, a partir do momento tm que sé ligareém às mesmas idéias às mesmas 
palavras, lodos os espíritos adotarão os mesmos princípios e deles exirairão as 
mesmas consequências; 

Que é impossivel, pois os objetos se apresentam a todos nas mesmas relações, 
comparando esses objetos entre si, os homens (sejas no mundo fisco, como à 
prova a geometria, seja no mundo intelectual, como O prova a metafísica) nau 
cheguem aos mesmos resultados, 

Que à verdade dessa proposição se prova, quer pela semelhança entre os 
contos de fadas, entre os contos filosóficos, entre os contos religiosos de todos os 
paises, quer pela uniformidade das imposturas empregadas em toda parte pelos 
ministros das falsas religiões, para aumentar é conservar sua autoridade sobre os 
povos, 

De todos esses fatos resulta que, uma vez que 4 malor ou menor agudezs 
dos senúdos em nada altera à proporção com que os objetos nos atingem, todos 
os homens comumente bem organizados têm uma mesma apiidão de espírito. 
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Para multiplicar as provas dessa importanté verdade, demonsiro-a ainda na 
mesma seção por um outro encadeamento de proposições. Mostro que as idéias 
mais sublimes. uma vez simplificadas, são, na opinião de todos os filósofos, 
redutiveis a esta proposição clara! o branco é branco, à preto é preto; 

Que toda verdade desse ripo está ao alcance de todos às espíritos; que não 
hã, pois, nenhuma. por maior ou mais geral que seja, que, apresentada claramente 
e separada da obscuridade das palavras, não possa ser igualmente apreendida por 
todos os homens comumente bem organizados. Ora, poder igualmente atinpir 
às mais altas verdades é ter uma mesma aptidão de espírito. Tal é à conclusão 
da segunda seção. 


sEção HI 


Seu objcto é a procura das causas a que se pode atribuir a desigualdade dos 
espiritos. 

Essas causas se reduzem a duas: 

Uma é o desejo desigual que os homens possuem de se esclarecer; 

A outra, à diversidade das posições em que o acaso os coloca: diversidade 
da qual resulta a de sua instração e de suas idéias, Para fazer sentir que é apenas 
a essas duas causas que se deve relacionar tanto a diferença como a desigualdade 
dos espiritos, provo que u maior parte de nossas descobertas são dons do acaso; 

Que não são dados a todos os mesmos dons; 

Que entretanto essa divisão não é tão desigual quanto se pensa: 

Que quanto a isto É menos o acaso que nos falta, que nós, se assim ouso 
dizer, é que falamos 90 acaso: 

Que ma verdade 1odos os homens comumente bem organizados têm igualmente 
espirito em potência, mas que essa potência está morta deniro deles quando não 
e posta em ação por uma paixão como o amor pela estima, pela glória, ct: 

Que us homens devem apenas a essas paixões a atenção capaz de fecundar 
us idéias que q acaso lhes oferece: 

Que sem paixões seu espirão pode, se quisermos, sér considerado como uma 
máquina perfeita; mas cujo movimento é suspenso até que as paixões o devolvam 
a ele; 

Donde concluo que à desigualdade entre os espíritos é nos homens o 
produto tanto do acaso como da vivacidade desigual de suas paixões, Mas 
seriam luis paixões q eígito da força de seu temperamento! é o que examino 
nã seção seguinte. 


SEÇÃO TV 
AT demonstra: 


Que os homens comumente bem organizados são suscetíveis do mesmo 
grau de paixão; 
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Que a desigualdade de sua força é sempre neles o resultado da diferença 
das posições em que o acaso os coloca; | 

Que o caráter original de cada homem (como o observa Pascal) é apenas 
o produto de seus primeiros hábitos; que o homem nasce sem idéias, sem paixões, 
e sem outras necessidades que não sejam as da fome c da sede, por conseguinte, 
sem caráicr: que este muda muitas vezes sem mudar de organização; que essas 
mudanças independemes da maior ou menor agudeza de seus sentidos se operam 
segundo mudanças sobrevindas na sua posição e nas suas idéias: 

Que a diversidade dos caracteres depende unicamente da maneira diferente 
como se modifica nos homens o sentimento do amor por si mesmos; 

Que esse sentimento, efeito necessário da sensibilidade física. é comum a 
todos, que produz em todos o amor pelo poder; 

Que esse desejo aí engendra a inveja, o amor pelas riquezas, pela glória, pela 
consideração, pela justiça, pela virtude, pela intolerância, enfim todas as paixões 
facticias cujos nomes diversos designam apenas as diversas aplicações do amor 
pelo poder. 

Provada essa verdade, mostro, numa breve gencalogia das paixões, que, sc 
n amor pelo poder é apenas um simples resultado da sensibilidade fisica, e se 
todos os homens comumente bem vrganizados são sensiveis, todos são, por 
conseguinte, suscetiveis da espécie de paixão capaz de pôr em ação a mesma 
aptidão de espírito que possuem. 

Mas podem essas paixões acender-se tão vivamente em todos! O que 
se pode garantir é que o amor pela glória pode se exaltar no homem “o mesmo 
grau de força que o sentimento do amor por s mesmo; é que a força desse 
sentimento é em todos os homens mais que suficiente para dotá-los do grau 
de atenção que a descoberta das mais altas verdades exige; é que o espírito 
humano, por conseguinte, é suscetível de perfechbildade e que enfim nos homens 
comumente bem organizados a desigualdade dos talentos só pode ser um simples 
resultado da diferença de sua educação, diferença na qual iméluo à das posições 
cm que o acaso os coloca, 


sEçÃO V 


O que aí me proponho é mostrar os erros € as contradições daqueles que 
adotam sobre essa questão princípios diferentes dos meus, e que relacionam a 
superioridade desigual dos espíritos à perfeição desigual dos órgãos dos sentidos. 

Ninguém melhor que Rousseau escreveu sobre essa matéria; cito-o, pois, 
como exemplo: faço ver que, sempre contrário a si mesmo, encara ora o espirito 
E O caráter como o resultado da diversidade dos temperamentos, ora adota à 
opinião contrária, 

Que de suas contradições sobre esse assunto resulta: 

Que a viriude, a humanidade, o espírito e os talentos são aquisições; 

Que à bondade não é de modo algum herança de berço do homem; 
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Que as necessidades físicas são nele sementes de crueldade: 

Que a humanidade, por conseguinte, é sempre o produto, ou do temor ou 
da cducação; 

Que Rousseau, segundo suas primeiras contradições, cai sem céssar em 
novas: que julga alternadamente à educação útil e imúcil. 

Do-uso adequado que se pode fazer na instrução pública de algumas idéias 
de Rousseai, 

Que, segundo esse autor, não se deve julgar a infância e a primeira juventude 
desprovidas dc juizo. 

Das pretensas vantagens da idade madura sobre a adolescência: que são 
nulas. 

Dos cloglos feitos por Rousscau à ignorância; motivos que o determinaram 
a se transformar no apologista dela. 

Que as luzes jamais contribuiram para a corrupção dos costumes; que o 
próprio Rousseau não acreditava nisto. 

Das causas da decadência dos impérios: que entre essas causas não se pode 
citar a perfeição das artes c das ciências: | 

E que sua cultura retarda a múina de um império despótico. 


seção VI] 


Ai considero os diversos males produzidos pela ignorância. 

Ai provo que a ignorância não é de modo algum destruidora da fraqueza: 

Que cla não garante de modo algum à fidelidade dos súditos: 

Que ela julga sem exame as questões mais importantes. 

Ai cito a questão do luxo como exemplo. 

Provo que não sc pode resolver essa questão sem comparar uma infinidade 
de objetos uns com os outros; 

Sem atribuir primetramente idéias claras à palavra luxo; sem examinar em 
seguida. 

Se o luxo não séria útil e necessário; se supõe sempre intemperança puma 
nação, | 

Da causa de luxo; se o luxo não seria ele próprio resultado das calamidades 
públicas de cuja autoria o acusamos: E 

Se para conhecer a verdadeira causa do luxo não se deve remontar à 
formação das sociedades, aí seguir os resultudos da grande multiplicação dos 
homens; 

Observar se essa multiplicação não produz entre eles divisão de interesse; 
c essa divisão, uma distribuição por demais desigual das riquezas nacionais. 

Dos cleitos produzidos, quer pela divisão muito desigual do dinheiro, quer 
por sua introdução num império. | 

Dos béns e dos males que cla ai ocasiona, 

Da causa da grande desigualdade das fortunas. 
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Dos meros de se opor à reunião demasiado rápida das riquezas nas mesmas 
MÃOS. 

Dos paises onde o dinheiro não está em circulação. 

(Quais são nesses paises os princípios que produzem a virtude. 

Dos paises onde o dinheiro está em circulação. 

Que o dinheiro se torna aí o objeto comum do desejo dos homens e o 
principio produtor dec suas ações e de sua virtude. 

Do momento em que, semelhantes aos mares, as riquezas abandonam certas 
repIÕES. 

estado em que se encontra então uma nação. 

Do estúpido entorpecimento que aí substitui a perda das riquezas. 

Dos diversos princípios da atividade das nações. 

Do dinheiro considerado como um desses princípios. 

Dos malcs que ocasiona o amor pelo dinheiro. 

Sc. no estado atual da Europa, o magistrado esclarecido deve desejar q 
pronto cniraquecimento desse princípio de aúvidade; 

Que não é absolutamente no luxo, mas na sua causa produtora, que se deve 
procurar o principio destruidor dos impérios; 

Se se pode dar demasiada atenção ao exame das questões dessa espécie. 

Se nessas questões os julgamentos precipitados da ignorância não arrastam 
mulas vezes uma nação às maiores infelicidades; 

5c, conscglcntemente, pelo que acabo de dizer, não se deve ódio e desprezo 
dos protetores da ignorância « geralmente q todos uquelcs que, opondo-se aos 
progressos do espirito humano, prejudicam a perfeição da legislação; por 
conseguinte, a felicidade pública, dependendo unicamente da bondade das leis. 


sEÇÃO VII 


E u excelência das leis c não, como alguns pretendem, a pureza do culto 
religioso que pode garantir a felicidade e a tranquilidade dos povos, 

Da pouca miluência das rehgiões sobre as virtudes c a felicidade dos nações. 

Do espírito religioso, destruidor do espírito legislativo, 

Que uma religião verdadeiramente útil forçaria os cidadãos a se instruirem; 

Que os homêéns não agem de modo algum em consequência de sua crença. 
mas de sua vantagem pessoal, 

Que uma máior consequência sobre seus espíritos tornaria a religião católica 
mais prejudicial; 

Que em geral os princípios especulativos têm pouca influência sobre a 
conduta dos homens, que obedecem apenas às leis de seu país, e q seu interesse: 

Que nada prova melhor o poder prodigioso da legislação do que o governo 
dos jesuítas; 

Que ele forneceu a esses religiosos os meios de fazerem os reis tremerem é de 
exceutarem os maiores atentados. 
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Dos grandes atentados. 

Que esses atentados podem ser igualmente inspirados pelas paixões pela 
glória, pela ambição e pelo fanatismo. 

Do meio de distinguir a espécie de paixão que os comanda. 

Do momento em que o interesse dos jesuítas lhes ordena grandes crimes. 

Qual seita na França podia opor-se à seus empreendimentos. 

Que apenas O jansenista podia destruir os jesuítas: 

Que sem os jesuitas não se teria jamais conhecido todo à poder da legislação; 

Que para levá-la à perfeição é precio, ou, como um São Bento, ter 
uma ordem religiosa, ou, como um Rômulo é um Penn. ter um império ou uma 
colônia a fundar: 

Que mumã outra posição qualquer o pênio legislativo, constrangido pelos 
costumes é os preconceitos já estabelecidos, não pode ter um certo impulso, nem 
ditar as leis perfeitas cujo estabelecimento proporcionaria às nações a maior 
Felicidade possível; 

Que para resolver o problema da felicidade pública seria preciso conhecer 
preliminarmente o que constitui essencialmente a felicidade do homem. 


sEção VIII 


Em que consiste a felicidade do indivíduo e, por conseguinte, a felicidade 
nucional necessariamente composta de todas às (elicidades particulares, 

Que para resolver esse problema político é preciso examinar sé em todo 
upo de condição os homens podem ser igualmente felizes, isto é, preencher de 
uma maneira igualmente agradável todos os instantes de seu dia. 

Do horário, 

Que esse horário é aproximadamente o mesmo em todas as profissões; 

Que, se os impérios são povoados apenas por desafortunados, isto é resultado 
du impericição das leis e da divisão muito desigual das riquezas; 

Que se pode dar aos cidadãos mais facilidades: que estas moderariam neles 
q desejo excessivo das riquezas, 

Dos diversos motivos que ugora justificam esses desejos. 

Que entre esses motivos um dos mais poderosos é o medo ao tédio: 

Que a doença do tédio é mais comum e mais cruel do que se imagina, 

Da influência do tédio sobre os costumes dos povos é à forma de seus 
BOvErmos. 

Da religião v de suas cerimônias consideradas como remédio contra o tédio. 

Que o único remédio contra esse mal são sensações vivas e distintas. 

Dai nosso amor pela elogiiência, pela poesia € por todas essas artes recreativas 
cujo objeto é excitar cssas espécies de sensações. 

Prova detalhada dessa verdade. 

Das artes recreativas, de sua impressão sobre o ocioso opulento: que elas 
não podem arrancá-lo ao tédio; 
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Que os mais ricos são em geral os mais entediados, porque são passivos em 
quase lodos os seus prazeres; 

Que os prazeres passivos são em peral os mais curtos € os mais custosos; 

Que em consequência é ao rico que se faz mais vivamente sentir a necessidade 
das riquezas; 

Que cle desejaria sempre ser móvido sem se dar ao trabalho de se mexer: 

Que ele não tem molivo para se arrancar de uma ociosidade à qual uma 
fortuna mediocre subtrai necessariamente os outros homens. 

Da associação das idéias de felicidade e de riqueza em nossa memória; que 
essa associação é um resultado da educação: 

Que uma educação diferente produzina o efeito contrário: 

Que portanto, sem ser igualmente ricos e poderosos, os cidadãos seriam « 
poderiam mesmo se acreditar igualmente felizes. 

Da utilidade longinqua desses principios. 

Que, uma vez convencido dessa verdade, não se deve mais encarar à infelici- 
dade como incrente à própria natureza das sociedades, mas como um acidente 
ocasionado pela imperfeição de sua legislação. 


seção IX 


Da possibilidade de indicar um bom plano de legislação, 

Dos obstáculos que a ignorância coloca para a sua publicação. 

Do midiculo que cla lança sobre toda idéias nova € todo estudo aprofundado 
sobre à moral é a política. 

Do údio do ignorante por toda reforma, 

Da dificuldade de fazer boas leis. 

Das primeiras questões a serem feitas sobre essc assunto. 

Sejum de que espécie forem, ainda que fosse um luxo de prazer, as 
recompensas não corromperam jamais Os costumes, 

Do luxo do prazer, Que todo prazor discerni to pelo reconhecimento público 
faz querer a virtude, faz respeitar as leis cuja subversão, como alguns pretendem, 
não é jumais o resultado da inconstância do espírrio humano, 

Das verdadeiras cousas das mudanças ocorridas nas leis dos povos. 

Que essas mudanças se originam na imperfeição dessas mesmas leis, na 
negligência dos administradores que não sabem nem conter a ambição das nações 
vizinhas pelo terror das armas, nem a de seus concidadãos pela sabedoria dos 
regulamentos, e que, educados, aliás, em preconceitos prejudiciais, favorecem a 
pgnorância das verdades cuja revelação garantria a felicidade pública; 

Que à revelação da verdade não é jamais funesta a não ser para aquele 
que a diz: 

Que seu conhecimento útil as nações jamais lhes perturbou a paz: 
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Que uma das maiores provas dessa afeição é a lentidão com que a verdade 
Saio pPrúpdEa. 

Dos povernos, 

Que cm nenhum a felicidade do principe estã, como sé acredita, ligada à 
infelicidade dos povos; 

Que se deve a verdade aos homens; 

Que à ubrigação de dizé-la supõe o livre emprego dos meios de a descobrir: 

Que, privadas dessa liberdade, as nações atolam na ignorância. 

Dos males que produz a indiferença pela verdade. 

Que o legislador, como alguns o pretendem, não é jamais forçado a sacrificar 
à lelicidade da peração presente à da geração futura: 

Que cassa suposição é absurda; 

Que se deve incitar os homens a procurar a verdade tanto mais que, em 
geral, são indiferentes à cla, julgando uma opinião verdadeira ou falsa de acordo 
com à interesse que têm em acreditála deste ou daquele modo: 

Que esse interesse lhes faria negar. de acordo com a necessidade, a verdade 
das demonstrações geométricas; 

Que ele faz com que estimem em si a crueldade que detestam nos outros; 

Que ele Us faz respeitar O crime; 

Que ele faz santos; 

Que cle- prova aos grandes a superioridade de sua espécie sobre a dos 
outros homens; 

Que ele faz honrar o vício num protetor; 

Que O interesse do poderoso comanda mais imperiosamente que a verdade 
te opimiões gerais, 

Que um interesse secreto sempre ocultou aos parlamentos u conformidade 
da moral dos jesuítas c do catolicismo: 

Que o interesse faz negar diariamente esta máxima; “Não faças a outrem 
aquilo que não desejarias que te fizessem”; 

Que el furta ao conhecimento do padre, homem de bem, tanto os males 
produzidos pelo catolicismo, como os projetos de uma seita, intolerante porque 
é ambiciosa, é regicida porque é intolerante. 

Dos meios empregados pela Igreja para escravizar as nações, 

Do tempo em que a Igreja Católica deixa repousar suas pretensões. 

Do momento em que as faz reviver. 

Das pretensões de Tereja provadas pelo direito. 

Dessas mesmas pretensões provadas pelo fato. 

Dos meios de encadear a ambição eclesiástica. 

Que apónas o tolerantismo pode conte-la; pode, esclarecendo cs espíritos, 
assegurar à felicidade c a tranquilidade dos povos, cujo caráter é suscetível de 
jogas us formas que lhe dão as leis, o governo e sobretudo a educação pública. 
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SEÇÃO A 


Do poder da educação; dos meios de aperfeiçoa-la, dos obstáculos que se 
opõem aos progressos dessa ciência. 

Da facilidade com a qual, removidos esses obstáculos, se traçaria o plano 
de uma excelente educação. 

Da educação. 

Que ela tudo pode; 

Que os principes são, como os particulares, o produto de sua instrução, 

Que se podem esperar grandes príncipes apenas por uma grande mudança 
em sua educação. 

Das principais vantagens da instrução pública sobre a doméstica. 

Idéia geral sobre a educação física do homem, 

Em que momento £ em que posição o homem é suscetível de uma educação 
moral. 

Da educação relativa às diversas profissões. 

Da educação moral do homem. 

Dos obstáculos que se opõem à perfeição dessa parte da educação. 

Interesse do padre, primeiro obstáculo. 

Imperfeição da maioria dos governos, segundo obstáculo. 

Que toda reforma importante na parte moral da educação supõe uma 
reforma nas leis e na forma do governo; 

Que, feita essa reforma, é removidos os obstáculos que se opõem aos 
progressos da instrução, o problema da melhor educação possivel está resolvido. 

O que me proponho nos quairo capítulos seguintes é provar a analogia de 
minhas opiniões com as de Locke; 

Fazer sentir toda a importância € a extensão do princípio da sensibilidade 
fisica, 

Responder à censura de materialismo e de impiedade;, 

Mostrar todo o absurdo dessas acusações, ec a impossibilidade a todo 
moralista instruído de escapar quanto a isto às censuras eclesiásticas. 


APÊNDICE II 


OS PROGRESSOS DA RAZÃO 
NA INVESTIGACAO 
DO VERDADEIRO 


Tradução de Andreas Pavel 





Antes de querer investigar à origem das COIsus, 
é preciso ter a coragem e a jorça de espírito neces- 
sérias, estar isento de todo preconceito € somente 
ter q razão por guide q verdade por objeto. 

O homem sábio não qualificard de temerário à 
gue QUSC suntóniar que, enquanto Os efeitos SE 
manifestam o nossos olhos, suas causas deverão 
sempre permanecer numa obscuridade impenetrável. 
Quem assistiu à formação das essências? Quem 
traços Minutes do espírito humano? Quem deter 
minou d medida do seu alcance? (.. cd) 


(Do Prejécio) 


o 


o 





Na minha infância, fui educado dentro dos preconceitos da moda. Todo 
homem que não reflcué permanece todo o tempo de sua vida dentro desses 
mesmos preconceitos. Esses preconceitos são os obstáculos mais fumestos ao 
conhecimento dos homens. Predispostos por paixões de tal ou qual espécie, 
seja devoção, intemperança, rancor. amor. orgulho, ciúme, curiosidade, eles não 
veem quase nada no seu estado natural; o objeto está sempre disfarçado pelo 
colorido intermediário, através do qual é percebido. 

Para remediar esses inconvenientes, é necessário esperar até que a disposição 
dos sentidos mude, até que ela seja reestabelecida num justo equilíbrio; e então 
a percepção será de um tipo bem diferente, tanto quanto a determinação do 
juízo. 

Refletindo e estudando-me a mim mesmo, tive a felicidade de me desembaraçar 
de todos esses preconceitos vc de vencêlos; reconheci que o que se chama 
natureza não pode ser nem conter outra coisa senão a inteligência e a matéria. 
Essa inteligência é o único objeto que devemos reconhecer como o verdadeiro 
Deus, c o único de que toda a natureza depende. E esta inteligência suprema 
que dá o movimento c a vida à toda a matéria; não há um útomo dessa matéria 
que não seja dependente dessa inteligência infinita, que não se ja por cla governado 
ce regido. | 

(cu) 

Mas o que é uma idéia? O que é uma sensação, uma vontade? etc. E eu 
percebendo, ci sonhando, eu querendo. 

Sube-se enfim que não existe ente real chamado idéia, do mesmo modo 
que não existe um ente real chamado movimento, mas existem corpos em 
movimento. Assim também não há um ente particular chamado memória, 
imaginação, juizo; nós É que nos lembramos, imaginamos, julgamos. Tudo isso 
é incontestavelmente verdadeiro. 

Agora, como o Ser inteligente é todo-poderoso produz todos esses modos 
nos seres organizados! Terá posto dois seres num grão de tngo, dos quais 
um [ará germinar o outro? Terá posto dois seres num cervo, dos quais um fará 
o outro corter? Não, sem dúvida; mas o grão tem a faculdade de vegetar, 
E oO cervo de correr. 

O que é a vegetação? E movimênto na matéria. O que é esta faculdade 
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de correr? E o arranjo dos músculos que, presos a alguns ossos, levam para 
diam e quiros ossos ligados a outros músculos. 

Tera o autor da natureza preparado com uma arte tão divina estes 
instrumentos tão maravilhosos, tera clé posto relações tão surpreendentes emire 
vs alhos é a luz, entre o ar e os ouvidos, para que ainda livesse necessidade 
de acabar essa obra com dutro recurso? A natureza age sempre pela via mais 
curia. A demora do procedimento é uma impotência, a mulbplicidade dos 
recursos E uma [raqueza. 

Tudo preparado para à visão & para a audição, tudo o está para os outros 
sentidos, com uma arte tão industrosa e tão maravilhosa, Será o Ser supremo 
um artesão tão ruim que um animal formado por ele para ver e para ouvir 
nto possa, entretanto, nem ouvir nem ver, se não se coloca nelc um terceiro 
pesonagem interno, que se desincumba por conta própria dessas funções? Não 
pode a Inteligência suprema nos dar us sensações de vez, depois que nos deu 
os admiraveis insirumenios da sensação! 

Ela o fez, convenhamos, em todos os animais: ninguém é louco a ponto 
de imaginar que haja num cóelho, num galo, um ente oculto que veja, que 
ouça, que fureje, que uju por cles. 

4 incontável massa dos animais desfruta de seus sentidos por leis universais: 
essas leis são comuns q eles vu q nós. Encontro um uíso numa [loresta: ele 
ouviu minha voz assim como ouvi o seu urro; viusme com seus olhos, como à 
v. com os meus, Tem o insúnio de comer-me, como tenho q instinto de me 
defender ou de fugir. Vão me dizer; espere, o urso precisa só de seus órgãos 
para tudo 1880; mas, para você, é oulra coisa: não São absolutimente seus olhos 
que o viram, não são seus ouvidos que o ouviram; não é o jogo dé seus 
úrgãos que o dispõe u evitá-lo ou a combatê-lo: é preciso consultar uma pequena 
pesso que está no seu cérebro, sem qu qual você não pode nem ver nem ouvIr 
esse urso, nem evitálo, nem defender-se? 

Por certo, se os órgãos dados pela inteligência universal aos animais lhes 
bastam, não há nenhuma razão para resolver acreditar que Os nossos não nos 
bassam, c que para além da inteligência universal ainda precisamos de um 
terceiro para operar. 

Se existem casos onde esse tercéiro é útil, não é no fundo absurdo admitislo 
em outros casos?  Concede-se que fuzemos uma infinidade de movimentos 
sem o recurso à esse terceiro. Nossos olhos se fecham rapidamente com o 
súbito lumpejo de uma luz imprevisto; nossos braços e nossas pernas se arranjam 
em equilíbrio com o medo de uma queda; mil outras operações demonstram 
pelo menos que nem sempre um terceiro preside à ação dos nossos órpãos. 

raid 

Mas houve um bom entendimento quando se disse que havia no homem 
um pequênino ser que comanda pés c mãos e que não pode comandar o coração, 
o estômago, O fizado e o pâncreas! E esse pequenino ser não existe nem no 
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elefante, mem no símio, que fazem uso de seus membros extenores tanto 
quanto nós, € que são escravos de suas visceras tanto quanto nós. 

Forse ainda mais longe, falou-se: não há nenhuma relação entre os corpos 
e uma sensação: são coisas inteiramente diferentes; a Inteligência suprema 
estaria, portanto, ordenando em vão à luz que penélre em mossos olhos para 
nos fazer ver. c às particulas elásticas do ar que entrem em nossos ouvidos 
para nos fazer ouvir, se à Inteligência não tivesse colocado, no nosso cérebro, 
um ser capaz de receber essus percepções. Esse ser, conforme se disse, tem 
de ser simples; é puro, intangível. está num lugar, sem ocupar espaço: não 
pode ser tocado, e recebe impressões; não tem absolutamente nada da matéria: 
é contmúamente afetado pela matéria. 

Em seguida se disse, este pegquenmo personagem que não pode ter nenhum 
lugar, estando localizado no nosso cérebro, não pode na verdade ter qualquer 
sensação por si mesmo, nenhuma idéia pelos próprios objetos. O Ser inteligente 
rompeu, portanto, cssa barreira que o separa da matéria e quis que ele tivesse 
sensações e Idéias na ocasião da matéria, A Inteligência suprema quis que ele 
visse quando nossa retina fosse pintada pela luz, & que ouvisse quando nosso 
timpano fosse estimulado. E verdade que todos os amimais recebem suas 
Sensações sem o recurso a csse pequeno ser, mas é necessário dar um ao homem; 
é mais nobre: o homem combina mais idéias do que os outros animais; é 
necessário portanto que ele tenha suas idéias e suas sensações de modo diferente 
do deles, 

Se Esso É assim, Senhores, com que vantagem o autor da natureza investiu 
tanto esforço? Sé esse pequeno ser que os senhores localizam no cérebro não 
pode, pela própria natureza, nem ver nem ouvir, se não há nenhuma proporção 
entre os objeios e ele, não haveria necessidade nem de olho, nem de ouvido. 
nem timpano, nem martelo; à bigorna, à córnea, a úvea, o cristalino, à retina, 
tuçho isso seria absolutamente inútil. 

Uma vez que esse pequeno personagem não tem nenhuma conexão, 
nenhuma analogia, nenhuma proporção com qualquer arranjo de matérias, esse 
arranjo se torna inteiramente supérfluo. O Ser supremo só téria que dizer; 
você Lorá o sentimento da visão, do ouvido, do paladar, do cheiro, do tato — 
sem que ele disponha de qualquer instrumento, de qualquer órgão. 

A opinião de que haja no cérebro humano um ser, um personagem estranho 
que não existe nos outros cérebros, está, portanto, pelo menos sujeita a muitas 
dificuldades, ela contradiz qualquer analogia, ela multiplica os séres sem 
necessidade, cla transforma todo o artifício do corpo humano numa obra vã é 
enganosa. 

(ea: 0] 

Inventou-se q palavra alma para exprimir fracamente as encrgjas de nossa 
vida, como a vegetação é uma palavra da qual nos servimos para significar a 
maneira inexplicável pela qual a Inteligência suprema faz com que as plantas 
tirem os sucos da terra. Todos os animais se movem, é case poder de «se 
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moóver é o que se chama de força ativa; mas não existe um ser distinto que 
seja q força; essa força deve portanto vir de outra partie? Temos paixões, 
memória, razão, mas essas paixões, essa memória, éssa razão não são certamente 
coisas à parte, não são seres que existem em nós; não são pequenas pessoas 
que tenham uma existência particular, são palavras genéricas, inventadas para 
lixar nossas idéias. A alma, que significa nossa memória, nossa razão, nossas 
paixões, não é, pois, cla mesma mais do que uma palavra, 

(15:24) 

O que seria essa alma que se confere tão livremente a nosso corpo? 
De onde viria? Seria necessário que esta Inteligência Suprema estivesse 
continuamente na espreita da cópula entre homens e mulheres: que ela observasse 
atentamente o momento no qual uma semente deixa o corpo do homem e entrá 
no corpo de uma mulher, & que então ela enviasse rápido uma alma para essa 
semente! E, sea semente morre, o que será dessa almá, Ela terá sido criada 
inutilmente, ou aguardará outra ocasião. 

Eis ai, vos confesso, uma estranha ocupação para o mestre da natureza; 
não só é necessário que ele esteja sempre vigiando q copulação da espécie 
humana, mas é necessário que faça o mesmo com todos os animais, já que 
clés Iéêm memória, idéias, paixões tanto quanto nós, e se uma alma é necessária 
para formiur esses sentimentos, essa memória, essas paixões, é necessário que 
a Inteligência suprema trabalhe continuamente para lorjar almas para todos os 
animais da natureza, 

Que conceito posso ter do artesão de ulobos, que seria obrigado, continua- 
mente, a fazer cavilhas invisíveis para perpetuar sua obra? Para que me 
serviria essa alma, uma vez que sou animado pela própria Inteligência suprema? 

Eis uma parte muito pequena das razões que podem me fuzer duvidar du 
sua existência, 

Não somos nós que nos damos idéias, temo-las quase sempre apesar 
de nús, temo-las quando estamos dormindo; tudo se faz em nós sem eque 
imtervenhamos. A alma estaria em vão dizendo do Sangue c aos espíritos 
animals: corram, cu vos peço, dessa maneira, para me agradar: eles circularam 
sempre da maneira que lhes foi prescrita pela Inteligência suprema, Prefiro 
antes ser a máquina desta Inteligência que me foi demonstrada, a ser à máquina 
de uma ulma da qual duvido. 


MARIE-JOSEPH DEGERANDO 
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Introdução 


A linguagem e as questões referentes à cla ocuparam, durante longo tempo, 
muito mais os gramáticos e os retóricos do que os filósojos. Via-se aí a matéria 
de convenções que fora necessário fixar, um mecanismo de meios próprios pára 
excitar certas impressões nos outros homens, o qual era preciso aperfeicodr; 
percebitm-se com dificuldade nos signos os meios de desenvolvimento do nosso 
espirito, quando muito, suspeitava-se que cra preciso jornecer leis à linguagem 
pela qual o homem jJala a si mesmo. Procuronu-se, pois. antes determinar as 
relações da arte dos signos com a urte de falar e escrever do que pesquisar aquelas 
que a ligavam à arte de pensar. E quando se quis tratar desta grande arte, 
fundar seus princi pros nesta ciência que chamamos Lógica, consideramo-a de 
una maneira totalmente abstrata; pretendemos estudar a natureza de nossas 
idéias Sem nos deter nos cixos sensíveis que as sustentam; quisemos avaliar as 
forças do espirito humano sem caletar o auxilio quo ele recebia, Se abrirmos 
os numerosos volumes que nos deixaram os antigos metafísicos encontraremos 
oi tratados sobre os sentidos, sobre q imaginação, sobre cada uma de nossas 
faculdades, sobre os princípios de nossos conhecimentos, sobre às ocasiões de 
HOSSOS Erros; procuraremos em vão vm tratado metódico sobre os signos, um 
trabalho destinado a determinar sue influência sobre o progresso de nosso 
espírito. Como não se perder no labirinto de nossas operações intelectuais 
quando megligenciamos seguir o único fio que poderia servir para orientar-nos 
ai” Como formar um sistema go mesmo tempo completo e sólido, se consi- 
derdvamos somente os fenômenos que formavam de alguma maneira av duas 
extremidades du cadeia o se negligenciávemos o elo intermediário destinúdo 
a umi-las e que era o único que nos podia conduzir de uma a outra? 

Estava reservada para a metafismca moderna a tarefa de retificar este erro 
e de seguir procedimentos mais conformes às lições da natureza. Já avos de 
Dacon, elevando-se acima dos vãos marmiirios do escola, havia convocado todos 
os boms espíritos para o caminho simples o seguro da experiência; id ele adver- 
tira O género humano acerca dos vicios de sue linguagem e da necessidade de 
retormu-ta. Ele havia arunciado que nossos sigHos posstém também uma 
influência que lhes é própria é pela qual eles reagem do entendimento, Locke 
é Leibniz apreenderam do mesmo tempo este prande pensamento é desenvol 
veram, cada um por seu lado, os primeiros resultados. Eles nos mostraram 
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como o raciocinio se torna incerto e dejeituoso numa linguagem sujeita o mil 
equivoços, e de que nuvens espessas o abuso das palavras cobria, para nós, o 
cominho que conduz à verdade.  Mosrarâm-nos, com à preocupação de 
determinar com exatidão o sentido que ligamos q nossos signos, o remédio que 
em vão procuravemos nas formulas consiruidas pela escola de Arisióteles. 
Lockc é admirável quando, apresentando o cxemplo do mesmo tempo que 
explica o preceito. relata-nos como nos enganamos com jregliência por não 
permanecermos fiéis d própria linguagem, como frequentemente nos deixemos 
levar por discussões intermindveis, por não termos sahido nós entender. Foi à 
primeiro q nos ensinar de que maneiro normmegrmos nossas (idéias simples, 
abstratas é complexas, e nos fes ver que à Gnguagem, até então considerada 
romente tum meio de comunicar nossas ideias, servio também, servia sobretudo 
para registrá-las em nosso espírito. Foro primero a penetrar, de archote em 
punho, nesse misterioso abismo de essências em que o gênio da filosofia estivera 
perdido até então; joi o primeiro que ousou atacar esta espécic de superstição 
que antigos preconcertorx nos haviam tiipirado em relação às palavras. Folio 
primeiro enfim que, estabelecendo os princípios da verdadeira geração das 
ideas, nos colocou no caminho das boas definições é nos indicou o méio dé 
reluzer, como diz Bacon, todo à nossa ciência, 

Condillae, segundo os passos de Locke, seu mestre, € profundamente 
influenciado por sua doutrina, chamou mais particularmente ainda a atenção 
para o sistema de nossos signos, e as luzes que cle al espalhou são, à mem ver, 
o malor serviço que ele prestou à filosofia. Explicou-nos como a linguagem 
decómpõe o pensamento, à jorça, de alguma maneira, de nos darmos conta de 
sem elementos, e forná-se assim. para empregar sua expressão, uma espécie 
de método analítico. Observando melhor do que se havia feito aré então q 
mecanismo do raciocinio abstrato, mostrow que ele contém uma segiiência de 
traduções. Sabia-se que Os signos se ligavam a nossas idéias; mostrou que eles 
se ligavam tunbém entre si  Sabiase que ecra preciso jixarme-nos nos si! ENS 
que haviamos escolhido; mostrou que essa escolha não era absolutamente tão 
indiferente quanto se havia pensado até então, é desenvolveu as úteis proprie- 
dades de uma linguagem de analogia. Enfim, embora em algumas de suas 
obras ndo tenha levado em conta, de modo algum, o papel que os signos 
desempenham, como d(nsirumentos, em certas operações de nosso espirito, ! 
acabou por percebé-lo, e pressentiu o que deviamos dos signos, o que podemos 
nos tornar através deles, e, anunciando que o aperfeiçoamento da linguagem 
exerceria uma grande influência sobre o progresso de nossos conhecimentos. 


' Assim, no tratado das sensações, por exemplo, cleo faz com que a estátua obtenha idéias 
complexas « bstratus, faz com que execute julgamentos É raciocinios, fornece-lhe, numa 
pulnvra, um grau de inteligência que supõe evidentemente O uso dós signos artificiais. 
Essa estátua com um só sentido, o menos instrutivo de todos, É já muito mais sábia e mais 
hábil do que o selvagem dotado de todos Us senlidós, que não teria absolutamente 
comunicado com seus semelhantes, (N. do A.) 
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fem, do menos, o mérito de ter dirigido o irabalho de um grande número, é O 
interesse de todos, para a questão importante que tos ocupa atualmente. 

No número das pesquisas uteis que serviram para lançar novo luz sobre 
as relações dos signos à arte de pensar, é preciso contar sent dúvida as sábias 
pesquisas de Court de Gebelin no seu ensaio sobre q origem da linguagem é 
da escritura. Embora este infatigável autor seja para q filosofia apenas o que 
os anbquários são para a fustoria. preston-nos entretanto importantes serviços 
do juntar os monumentos esparsos da lingua primitivo.  Confirmou pelos fatos 
e que Condillac hevia dio acerca da geração sucessivo dar três espécies ade 
tinguagens, natural, imitativa, arbitrária; forneceu um novo apóio pára a história 
de nossas idéias jeita por Locke, O génio de filosofia o guiava em Suas 
observações. Sua Gramática tnivérsal merece ser estudada pelos metafisicos, 
pois, não há que se enganar misto, as relações das palavras ho discurso são 
sempre fundadas nas relações das iecras que elas representam, e se uma hod 
srametica pudesse nascer ames de uma hoa metafísica. apresentaria o molde 
no qual esta deveria ser modelado. O metafísico e o gramático medem pro- 
porções correspondentes, um sobre o pensamento, outro sobre sua representação. 

Mas, qualquer que seja o mérito dar descobertas que estes diversos escri- 
tores fizeram acerca da ligação que existe ceire os signos e q are de pensar, 
estão longe de haver esgotado o rico assunto que ela apresenta para nossas 
meditações, Deveriamos apenas considerar estas descobertas como sináis 
colocados aqui e ali qo longo do caminho, para nos guiar. O próprio Locke 
sentiu que seu irabalhalho não estava completo; ele nos confessa que os idéias 
que expõe são, o mais Jreguentomente, antes pontos de vista que se lhe olereciam 
o medida que escrevia do que o produto de meditações que o levassem 
a escrever, Era suficiente para sua glória ter dado vida aos elementos da 
metafísica e de se ler erguido sobre este vasto caos com o poder do criador: 
deixor q ouiros o cuidado de ordenar e trabalhar os materiais que ele lhes havia 
posto nas mãos. Limitando-se qa considerar os sigros sob o ponto de vista 
mais geral, não procura nem traçar a história de sue insiiuição, mem descrever 
as diferentes propriedades que pertencem às suas diversas espécies, nem marcar 
as condições de wma linguagem melhor.  Condillac sem dúvida iuminou as 
regioes mais escuras da ciência de nossas idéias. Mas seu gênio, rápido como 
o raio, atravessa os espaços e não se detem nos objetos; fregientemente ele 
indica a verdade mais do que à expõe; o mais das vezes pencraliza um princípio 
Sem ter percorrido as diversos aplicações. Mostrou al PLUMAS relações CONTI 
de nossos SÍgHOS à nossas idéias, mas mão procurou saber de modo algum COMO 
essas relações se modificam segundo a natureza desses signos e segundo à nature- 
za dessas idéias. Fez ver que os signos formam una parte essencial de nossos 
raciocinios, mas não estudou de mado alguem a influência indireta que eles exercer 
sobre o desenvolvimento de nossas faculdades; disse em parte O que Os signos são 
para nosso espírito, mas não disse absolutamente O que nosso espírito é pára es 
signos, e come age sobre eles. Invacor q estabelecimento de uma língua 
perfeitamente análoga, mas não traçou todas as suas regras, não detalhou todas 
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as sude vantagens, não suspeitou de seus inconvententes, Não examinou sHO 
possibilidade. 

Devo acrescentar, com o risco de espantar aleuns de meuc leitores: se até 
aqui se esquecera quase inteirâmente ad trituência dos signos, em nossos dias 
Cxagera-se a extensão dessa influência, Passou-se ent pol co tempo de tin 
extremo do outro, atravessando à verdade, desvio muito fregilente em filosofia! 
pois nada está muus próximo da ignorância de um princípio do que q suo 
excessiva generalização. 4 imaginação a recebe das mãos do gênio que acaba 
de descobri-a ec e leva enr triunfo até o cimo de nossos conhecimentos; apraz-se 
em lhe deixar um domínio sem limites: a indolência do espirito, à vaidade. 
conspiram com ela para assegurá-lo. É ro cômodo e tão bôniio explicar tudo 
por meio de uma solução comum e necessitar dpenas conhecer um só fato 
para tudo saber, ou do menos para parecer suber! Há uma moda para as 
Gpimões como para as roupas; a movidade jaz seu encanto, é a imitação q 
propaga, Condillar começou a dar o exemplo desses desvios. E característico 
de ume concepção aguda e vigorosa não se deter dentro de justos limites. Daí, 
neste respeiidvel escritor, estas máximas demasiadamente absolutas: o estudo 
de uma ciência se limita à aprendizagem de uma língua, uma ciência bem 
cuidada não é mais do que uma lingua bem feita; daí este opinião arriscada: 
as matemáticas possucm em relação às demais ciências apenas o privilégio de 
possuir uma lingua melhor, e dariamos a estas uma igual simplicidade € certeza 
se soubeêssemos dar-lhes signos semelhantes * O crédito que sua autoridade 
emprestou d essas usserções, à falsa interpretação que lhes foi dada por alguns, 
sobretudo a sedutora esperança, é preciso dizer, para todos Os amigos «da 
verdade, de pôr jim a todas as discussões, de prevenir todos os erros, de abrir 
cantinho para todas às verdades, por um méio tão simples como a reforma das 
línguas, logo fizeram nascer e expandir-se, sendo a CONVICCÃO, do menos é 
suspeita de que na arte dos signos. cm suas misteriosas projundezas, poderiam 
bem estar encerrados todos os segredos dos quais depende vo aperteicoamento 
do espirito humano. 

Não saberia me estender mais sobre esse assunto sem inverter a ordem das 
cosas é semi antecipar o que tenho a dizer no curso deste trabalho.  Barta-me 
amunciar que ele se desinda q demonstrar ao mesmo tempo que até aqui se 
atribuiu dos signos demasiada ou demasiadamente pouca influência, que muito 
se negligenciou o aualho que poderiam nos der. ou então se esperou demasiado 
deles. Está dupla demonstração se reduz, com «jeito, a uma sô. Se se atribuiu 
NOS SLHOS uma eficácia que eles não possuem, é porque não se conheceu bem 
a verdadeira razão da influência real que exercem, é porque se teve apenas 
uma idéia vaga da maneira como agem. Quando se generaliza demais um 
princípio, é sempre porque não se analisa com bastante cuidado para se der 
conta exatamente das condições que elé encerra. Todos os objetos £e parecem 


2 É sobretudo na bra póstuma, reunida sob o talo de Lrrtgua cos Coteulos, que ESsis Opiniões sat 
enunciadas Ver tomo |, pãgs. 7,8, Mean do A) 
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quando os vemos apenas de longe; e daí deriva sem duvida o fato de que os 
meios-sabios créem poder julgar a respeito de tudo e são os mais afirmaiivos 
dos homens. E isso explica o que enunciei hã pouco, que Condillac não disse o 
suficiente sobre os signos, e entretanto disse denis, porque suas observações 
foram imperfeitas, e que suas deduçõex se tornaram excessivamente extensos. 

Sem divida numerosos exemplos nos aurericam a esperar ainda do 
aperteicoamento de nossos signos nina grande ajudo para o aperfeiçoamento de 
nosso espíriio. Observamos que os surdos-mudos de nascença, quando tudo 
neo aprenderam od juntar os signos da esórnta dqueles que fizeram para si 
mesmos, acham-se restritos ge eais estreito crtculo de idéias, e não existe de 
modo alguem para seu espírito mais do que ds imagens sensíveis dos objetos 
meters e familiares que os cirerindam. OChscevaámos que a inteligência das 
criatiças se desenvolve do inedida que ds INIChOINOS PH OSSOS SÍEHOS, E que a 
lingua de uma sociedade se corrige, se enriquece é medida que cessa nação se 
civiliza e se esclarece. Notamos enfim que os dossos conhecimentos que gozam 
de uma certeza mais absoluta são tunbesa os que postem tma lingua melhor, 
c que tregilientemente o estabelecimento de uma nomenclatura muis razodvel 
besta para determinar grandes progressos tuna ciência, Entretanto, para 
somente tirar desses exemplos qustas seguras induções. Seria necessaro 
examinar (três coisas que até diora Mem consideramos q primeira: se alguma 
CiPennStANCIa Ho concorre com a influencia dos signos para os eleitos que 
observamos; a segunda: se o estabelecimento de uma lingua melhor seria sempre 
ioualmente possivel, c se isso não supoe condições cujo preenchimento esteja 
tora de nosso aleaneec a terceira, entim, se o estabelecimento dessa lingua seria 
sempre igualmente útiloe se a diferença de natureza entre mossos diversos 
conhecimentos permite esperar em cada um deles as mesmas vantagens de 
semelhante procedimento. 

É wm grande e interessante problema, o dos metos que podem conduzir 
o espírito humano do seu mais alto gran de aperteiçodmento. Mas, somente 
pode esperar resolvédo eguele que já tiver compreendido bem como nos 
elevamos afé o ponto que ocupanos Sem isto ele pareceria com esses práticos 
(empyriques) que pretendem curar nossos muales é prolongar nossa vida, embora 
tenham apenas alguma idéia du constiinção daqueles que tratam e da anatomia 
geral do corpo humano, 

Pensei, pois, que seria necessário primeiramente recolher todos os escla- 
recimentos que a observação nos fornece sobre nosso estado passado, antes de 
arriscar hipóteses, sobre nossos progressos futitros; procurei definir bem o quxilio 
que extraimos dos signos quites de me promnciar sobre O que podemos ainda 
receber deles. Ora, o método que segui em meu trabalho regrará 4 ordem que 
Sepuirei neste escrito. De ordinário não há melhor caminho para conduzir os 
homens à verdade do que aquele que nos próprios seguimos co procura-la, 
Aliás, aqui ele me estava traçado pela própria natveza das coisas. Esta obra 
serd, pois, dividida em duas partes. Na primeira, analisando os jatos, farei 
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& fustória do que jomos, apresentarei o quadro do que somos, examinarei come 
nosso espíriio se serviu dos signos, em que eles influiram, ou sobre q progresso 
ou sobre os defeitos de nossos conhecimentos Na segunda, fundando uma 
teoria, procurarei calcular o que nos podemos tornar aindo, descobrir US Cousas 
que são próprias para nos conduzir. conhecer de que perfeição são Os signos 
suscelíveis e quais os efeitos gue poderiamos esperar das reformas às QUais 
fossem submetidos. Assim, na primeira parte consultarei à experiência, na 
Segundo prescreverei regras; una sera consagrada aos principios, outra ax 
deduções. Numa direi o que sei é na outra, muito mais O que espero. 

À primeira parte conterá a resposta em sentido literal da questão proposta 
pelo instituto; ela explicará qual foi à influência dos signós sobre a formação 
das idéias. 

4 segunda enivarãd mais particularmente nos dest ÊNtos que animaránt o 
instituto na escolha de semelhante assunto. Responderd às questões de detalhe 
que se encontram ligadas ao progruna.  Mostrará qual a influência precisa que 
o aperfeiçoamento da arté dos signos poderia exercer sobre a arte de pensar, ? 

Coda párie se dividirá por sua vez de nianeira tão simples quanto natural. 
Na primeira, que é totalmente histórica, precisaret apenas de me deixar conduzir 
pela própria geração dos jatos. Ora, equi se nos apresentam dois pontos de 
vista principais: um é q criação dessas idéias e desses signos; o oulró É o uso 
gue deles fazemos, uma vez criados. Assim, esta grande história do espirito 
umano se divide em duas épocas, una, que nos conduz até o momento em 
PIE 6 homem se apropria de todos 04 instrumentos da pensamento! a segunda, 
que nos mostra O homem ocupado em cobrar com esses instrumentos. Mo traçar 
esta primeira história explicaremos como o individuo, saindo do seio da ignorância 
absoluta é da total inação, recebe da natureza signos hi leitos o inventa ele 
próprio novos signos, concebe idéias, relraçãas, e como essas duas operações 
se ligam e se encadeiam uma à oura de mil maneiras. Ao delinear à segunda 
história explicaremos todas a operações que o espírito executa em seguida sobre 
essas idéias, e, por intermédio desses signos, mostraremos como essas operações 


? 4 distinção que aqui feço entie q assunto proposto pelo instilulo cu visão que O 
levou a firmá-a, entre q questão principal e as questões de detalhe, explica por que 
não dei a esta obra o título emunciado ma própria questão sobre a qual fóramos admitidos 
para contribuir, Lendo o programa, vemos que o pensamento do instituto não está contido 
nesse enunciado. Apresenta-nos apenas uma questão de fato bastante simples. Mas 
oferece-nos nessa ocasião um imenso assunto em qualro novas questões, solicita-nos Uma 
vasta Teoria, eim às questões: 

1? -—— A arit dc -ponsar sera perleita se a arte dos signos fosse levada di perfeição? 
e" — Nas ciências onde a verdade é recebida sem contestação, não é à perfeição dos 
sinos que a devemos? 

MW — Naquelas que dispensam um etemo álimento para as discussões, a divisão das 
opiniões mão é um efeito necessário da inexatidão dos signos? 

4H Hã algum meo para corrigir os signos mal feitos é tomar todas as ciências 
igualmente suscetiveis de demonstração? 

sentime tão à vontade, pelo conviie que me foi [feito para ratá-las, que bastava 
aperfeçõer o assunto € torná-lo verdadeiramente interessante É útil; mas preferi então 
eonterir um (título que o anunciase inteiramente. (N, do A] 
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se tornam o principio de todos os nossos conhecimentos, como sua perfeição ou 
Seus vícios determinam nossos progressos ou nossos erros. É GSsimi, POr 
exemplo, que, do estudor a angtomia do corpo humano, relata-se primeiramente 
a formação de cada dreão e indicam-se em se guia cx junções às quais é 
destinado, 

Na segunda parte, que consiste totalmente em aplicações, deverei seguir 
a ordem estabelecida pela classificação de nossos conhecimentos, à fini de mostrar 
quais Os progressos que aínda nos resta fazer em suas diversas espécies, quais 
são os meios de obrler esses progressos. que papel enfim Os signos podem 
desempenhar eritre esses meios. Ora, eix do maneira is simples de dividir 
todos os conhecimentos a que se elevou nosso espírita. Há verdudes de fais 
que consistem na relação de nossas idéias ds coisas ou aos modelos exteriores 
que elas representam; há verdades abstratas que consisiem q penas na relação 
de nossas idéias entre si Algumas vezes queremos julgar a existência dos 
seres, suas propriedades, sua ação, outras vezes, isolando-nos de todo o universo 
e encerrando-nos no âmbito de nossas próprias concepções, ccupamo sos uperas 
em compard-tas entre si. asim, hd sepredos que arrancaimos à Malurezã: € 
há descchertas que fazermos em nossos próprios pensamentos. — À primeira 
parte se dividira pois em duas seções. Uma ciporá A história da instituição 
de nossos signos c da formação de nossas idéias, a oulra tratará das operações 
que o espírito humano executou sobre os signos e as idéias, e explicará como 
elas servirum para a aquisição de nossos conhecimentos. 

4 segunda partie sé «ividirá igualmente em duas outras seções; na primeira 
tentares mostrar como o aperfeiçoamento da are dos signos poderá auxiliar 
nossos progressos nos conhecimentos de fito; na segunda eXxominarei como o 
aperíciçoamento da arte dos signos poderá auxiliar nossos progressos na pesquisa 
das verdades abstratas. 

Cada uma dessas quatro seções formará a matéria de um volume. 





es 





SEÇÃO I 


DA FORMAÇÃO DAS IDÉIAS E DA INSTITUIÇÃO DOS SIGNOS 


Il. | Da sensação e das operações das quais ela é objeto; 
a percepção, a atenção. a reminiscência e o julgamento. 


Pensar, na linguagem habitual dos filósofos, é o termo mais genérico em- 
pregado para exprimir todos os fenômenos que compõem a história do espírito 
humano. Ao mesmo tempo esta palavra engloba, em sua acepção, todas as 
operações que servem de meios para nossos conhecimentos; ela corresponde 
cada uma de nossas faculdades intelecmais. Pensor é para o espírico o que agir 
é para v corpo. 

Em virtude desta admirável luz que nos ilumina sobré o que se passa em 
nós próprios e deste poder não menos espantoso que temos para modificar, 
dirigir, retificar todas as nossas operações, o pensamento, que de início era 
apenas um ato qualquer do espírito, um exercício qualquer de nossas faculdades, 
tornou-se para nós uma verdadeira arte; a filosofia estuda a naluréza e o fim 
desta arte, & Llraça suas regras. É assim que, do mesmo modo, os movimentos 
de nosso corpo se tornam o motivo das artes mecânicas, desde que a indústria 
lhe dé leis e lhe confira instrumentos 

Embora a história dos signos não comece com a história do pensamento. 
embora entre as operações de nosso espírito haja algumas que não recebam 
nenhum auxílio dos signos, pareceu-me indispensável retornar aqui à primeira 
origem de todos os nossos conhecimentos. De início, deveria relutar a opinião 
daqueles que preiendem que os signos são necessários às primeiras e mais simples 
operações do espírito e que não veem que, para fabricarmos um instrumento, 
é preciso já alguma indústria. Aliás, não poderia explicar claramente a origem 
de nossos diversos signos, sem expor as circunstâncias que precedem € preparam 
seu nascimento, sem definir os meios que temos para usá-los. Enfim, seria 
impossível tornar compreensivel como os signos agem sobre nós e nos modificam. 
se de inicio já não tivesse descrito o estado no qual nos achamos por ocasião 
de seu nascimento & o que somos sem seu auxilio. 

Mas, mesmo supondo que essas primeiras noções não constituíssem uma 
parte necessária de meu plano ou que fossem muito simples e muito familiares 
para necessitarem de uma nova explicação, deveria ao menos reconsiderá-las para 
estabelecer o dicionário da lingua que vou falar. Talvez não haja nenhuma 
outra que seja mais vaga e mais incerta, c disso veremos a razão ao longo desta 
obra, Somente as duas palavras, signo e idéia, que compõem o enunciado do 
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problema proposto pelo Incbtuto Nacional, receberam entre us filósufos um 
grande número de interpretações diversas. Alguns dao o nome de tica à toda 
sensação apercebida e distinguida pelo espírito, outros à restringea às simples 
relações que as sensações mantêm entre si, ainda ouiros, em grande número. 
chamam idéia aos traços que a imaginação conserva das impressões que 
recebemos, outros apenas veem nas idéias abstrações. Quanto à palavra sígio, 
às vezes a aplicamos aos elementos da linguagem, isto É, aos meios exteriores 
que Os homens empregam para comunicar entre st os seus pensimentos, outras. 
vezos à ligamos a todos os objetos estranhos que ocastonam impressões que 
experimentamos; e há até aqueles que dão o nome de signo aos órgdos de nosso 
corpo como sendo O instrumento da sensação: enfim. outros. conciliândo essas 
diversas ucepções, considesam como signos todos 05 objectos que iem o poder 
de acordar em nós uma ideia. Conforme adotemos uma ou outra destas 
interpretações, qu questão de que trato se apresentará sob uspecios muto 
diferentes; poderia ter perto de vinte soluções ixualmente justas c todas diferentes 
unas das ouiras. 

Diante de tantas línguas dierentes, conquanto depender de mim, evitarer 
apregsr uma nova. Escolhere entre as acepções já adotadas aquela que me 
parecer reunir ao mesmo tempo u dupla vantagem de ser a mais geral e de 
«er a que melhor classifica os fatos. Apenas me permitirei recorrer à uma nova 
acepção quando liver necessidade de nomear um fenômeno particular que ainda 
não tenha recebido seu nome. Em todos qs casos, sempre advertire acerca 
da interpretação à qual me ativer; no próprio momento em que expuser os fatos 
prevenirei a respeito dela, « o quadro que se vil ler se tornará conjuntâmento 
uma nomenclatura e uma história 

Parto aqui do principio hoje reconhecido por todos os filósofos de que 
a vrigem de todos os nossos conhecimentos esti em nossas sensações, e é pela 
análise da sensação que começo. 

Suponho portanto o indivíduo isolado de todo comércio com seus 
semelhantes c por consequência privado do auxílio dos signos que este comércio 
o levu o mstituir. 

Suponho-o também no imcio de sua cxistência moral & por consequência 
privado das luzes da experiência. À 

Um objeto * exterior impressiona a extremidade de seu órgão, u estimulação 
se comunica até o cérebro. 

O indivíduo se acha nesta ocasião modificado de uma certa maneira, * 

A modificação que ele experimenta ganha o nome de sensação, 

Como se distinguem cinco espécies de órgãos que servem para nos transmitir 


& Atrihbuo o nome geral de objeto à tudo o que serve de Ocasião ou de termo pura us 
dperáações do pensamento. (N. do A.l 

* (Mando aventei as expressões dmpressão, esrinutação para designar o jogo fisico de 
rossos órgãos que serve de causa próxima da sensação, não pretendi de modo algum 
explicar alraves dessa palavra a manciry como esse joro se realiza realmente. Apenas 
tomo essas palavras, na falia de outras. para exprimir um fenômeno cuja existência É 
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as impressões dos objetos exteriores, distri buem-se em cinco classes principais 
àº sensações que nos afetam: os sons, os odores. os sabores, as córés e à tato. 

O indivíduo pode encontrar em sem próprio corpo a ocasião de várias 
sensações diferentes, e isto de duas manciras. De inicio, às partes externas de 
Seu corpo podem afelar seus Órgãos, precisamente dá mesma mancira que os 
objcios exteriores; seus membros se confugam reciprocamente: ele ouve seus 
Eros, ele se vê a gl próprio. Em seguida, as partes internas de seu corpo 
ds vezes agem umas sobre as outras como acontece quando temos dor de cabeça 
ou de estômago, quando sentimos pulsar nosso coração ou ainda quando. 
experimentamos a sensação de fome, de sede, de fadipa, cic. Estas sensações 
podem ser referidas à classe das do tato seja porque eompréecndemos soh este 
nome todas aquelas que não têm um órção particular, seja porque provavelmente 
resultam de uma pressão ou de uma dilatação bastante forte nas partes sensíveis 
do interior do corpo humano. 

A sensação que modifica o individuo é de malureza agradável ou 
desagradável, Então um sentimento natural o leva OU à nela permanecer ou 
à rechaçá-la para longe dele. Dá-se o nome de necessidade à um sentimento: 
aqui está a origem da vontade. 

A sensação assim recebida torna-se pará o espírito o motivo de várias 
operações. 

A primeira é a que chamo aperceber No momento em que uma sensação 
modifica o indivíduo, cla começa au ser apercebida. Aperceber É sentir So 
em nós duas coisas tão distintas, embora simultincas, que freguentemente mais 
nos apercebemos quando menos vivamente sentimos, como cada um o sabe 
por sua experiência familiar, Recebendo 4 sensação parecemos ser apenas 
passivos, apercebendo-u, começamos à exercer nossa atividade. No primeiro 
caso, é uma impressão que nos afeta: no sezundo, é uma luz que nos ilumina. 
Aqui está a origem de toda à ciência. 

A sensação assim apercebida ganha o nome de percepção é a faculdade 
que lemos de aperceber recebeu o nome de entendimento. 

Nada se apercebe que não o tenhamos notado: assim, É pela atenção que 
a Sensação se transforma em percepção vc ganha, se ussim Posso dizer, um 
caráter filosófico. 

A aienção é o ato de espírito que se fixa num objeto pura apercebê-lo, 
Assim, a atenção procede de nós como à sensação prócede de fora. 

O espirito pode fixar-se com máior ou menor aplicação. Então, a atenção 





demonstrada, mas cujo mecanismo me é desconhecido, As descobertas dos amatomistas 
nos méstraram que os nérvos são os ministros de nossas sensações, que é no interior 
desses canais que se cxecuin | correspondência das extremidades de: nossos sentidos, mo 
centro de nosso cérebro; mas tudos os seus esforços não lograram até aqui explicar-nos 
qual é a mutureza du substância, [uida Ou concrela, contida nesses condulos tão sutis: 
qual o efeiro que nela causa 4 presença dos vhjetos; como este efeito e cCOltunica É 
=» transmite, e não conhecemos melhor à relação da ação exercida pelos olgétos sobre 
nossos sentidos com aquela que se Pa DO sensoriur, do gue a relação dó que se 
Puisa DO Sensórimim com q maneira de ser que ele nos dispensa, (N do 4) 


336 DEGERANDO 


terá maior ou menor força e a percepção se tornará menos ou mais clara, 

No estado em que suponho o indivíduo, duas coisas determinarão O grau 
de atenção que cle dará aos objcios: uma é a força da impressão que receberá; 
a outra, O interesse que cles lhe apresentam. 

A força da impressão recebida, sem dúvida, depende da sensação que a 
produziu. Mas depende também das circunstâncias em que esta sensação se 
dá. assim, à surpresa muito agrega à vivacidade da sensação e o cicito da 
surpresa é uinda acrescido pelo contraste. 

O interesse que os objetos apresentam 3 um indivíduo resulta de relações 
deles com suas necessidades. 

É preciso notar que, se as necessidades têm o poder de determinar, à 
atenção, por sua vez, modifica as necessidades. Nossas dores E Nossos prazeres 
apenas nos afetam em razão da atenção que lhes damos. O poder da distração 
é imenso; não existe dor tão viva à qual cla não possa nos tornar insensíveis. 

Para que a atenção se fixe num objeto € necessário que o órgão, atingido 
por este objecto, reaja com uma certa força pára aumentar é continuar à 
estimulação que experimentou. Assim, o ato da atenção é sempre acompanhado 
de um esforço físico. 

Mas a impotência natural ou a lassidão põem um fim a este esforço. 
Todos os homens não são capazes do mesmo esforço de atenção, Oo mesmo 
individuo não é igualmente capaz disso em diferentes idades e em diferentes 
momentos de sua vida. 

Entre as diversas espécies de sensações que acabo de definir, há uma 
que merece, por parte do filósofo, uma atenção particular, Quero falar das 
sensações do tato. 

Estas sensações têm a notável circunstância de serem us primeiras que 
devem afetar o indivíduo, de serem também a que devem afetálo de uma 
maneira mais constante e mais durável, de serem enfim as que o modificam 
de uma maneira mais universal. 

Mas as sensações do tato se distinguem das outras sensações por uma 
segunda circunstância bem mais importante, 

Se. antes de receber as instruções do tato, o indivíduo escutasse um som 
ou fosse afetado por um odor, não aperceberia outra coisa além da impressão 
que destas resulta; não pensaria em referila a um acontecimento estranho, nem 
mesmo em oclhála como uma modificação de seu eu, como dizem alguns 
filósofos. Pois, de início, mada há nestas sensações que seja próprio para 
adverti-to da existência de um objeto estranho a ele mesmo, e enquanto não 
conhecesse nada de estranho à seu eu. como nolaria seu eu” Como a percepção 
do eu se destacaria diante de seu espírito, de sua maneira de ser”? O sentimento 
desta maneira de ser sempre se confundina com o de sua existência em um 
único sentimento. Apenas notamos distinguindo e apenas distimguimos pelá 

Se, ao contrário, suponho que a mão do indivíduo esteja naturalmente 
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apmada sobre um corpo, sobre uma bola, por exemplo, para escolher a sensação 
mais simples, duas movas percepções virão unir-se à da sensação. O individuo 
experimentaráa um sentimento de resistência. 

() sentimento de resistência se compõe de dois outros: do sentimento de 
algo estranho a ele e do sentimento de algo que é ele. Terá duas Percepções, 
a de um corpo, a de seu eu, é compreenderá que um não é o outro, que um 
está fora do outro c é pela oposição que rema entre eles que aprenderá a 
distingui-los. 

Sem dúvida não penetrará a natureza deste Corpo, mas sente seus limites: 
sente que existe, e que está fora dele. 

Estas duas percepções, reunindo-se áquela que o individuo tinha da sensação. 
fazem com que ele comece a apercebêla como sun própria maneira de ser. 

Uma vez que tenha notado seu eu. também o reconhecerá. embora menos 
claramente, nas sensações de uma ouira espécie, das quais ele se apropriará, 
ca percepção da qual elã será objeto se comporá de duas percepções reunidas. 

Aqui começam os primeiros julgamentos. 

Uma percepção isolada no espírito ainda não é absolutamente um 
julgamento. 

Mas quando, ao mesmo tempo, havendo a percepção de uma sensação e 
à do eu que esta sensação modifica ou à do objeto estranho que a produz, é 
individuo refere esta sensação sejm a este objeto como à sua causa, seja a seu 
eu como à seu motivo; a sensação se torna um feto; estas percépções associadas 
se tornam um conhecimento, e o ato pelo qual q espirito as associa é um 
julgamento. 

Chamo portanto um fato à sensação considerada um estado de renlidade 
e de existência e às relações que dela nascem; chamo julgamento o conhecimento 
que temos de um faro. 

Vése q ragão pela qual o verbo ser, que servo nora anunciar um fato 
exprimindo aq existência, É sempre necessário para à cxpressão de nossos 
julgamentos. Sem cle teríamos apenas nomes; com ele formamos proposições 
e nos tórmamos capazes de afirmações. 

Vê-se também por que o verbo ser foi chamado verba de ligação, em latim 
coptila; pois É na existência que as percepções se uném c se associam. Assim, 
do mesmo modo que pela atenção nossas sensações sé convertiam em percepções, 
é pelo julgamento que nossas perccoções sé converiem cm conficeimentos E 
passam para o remo da ciência. 

Portanto, não adotarei 4 definicão que alguns filósolos dão de julgamento, 
quando dizem que ele consiste na comparação de duas senções. Sem dúvida. 
esta comparação serve também de matéria para nossós julgamentos, como logo 
vamos ver; mas uma sensação muito simples pode ser, já, u uportunidade de 
um julgamento. Um individuo que em toda a sua vida tivesse apenas uma 
sensação, faria entretanto julgamentos; pois esta única afirmação: em sinto. 
basta para constituir um julgamento. 
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Não diria que o julgamento é a comparação de duas percepções. Pois 
u comparação pode se dar emtre duas percepções isoladas uma da outra. 
Quando digo eu sinto, não me limito a comparar 4 percepção que tenho de 
meu eu com a percepção de uma sensação. À comparação abstrata du percepção 
de meu eu com a de tal ou tal sensação nada me ensina; pois posso muito 
bem existir sem ter esta sensação, É esta sensação pode vxistir alhures c não 
em mim. Quando digo: eu sinto, agrego, portanto, amda algo, agrego o liame 
de uma múlua associação entro estas percepções; estu associação está [undada 
no conhecimento que tenho do concurso destas duas coisas muma existência 
comum. Não teriamos de medo algum julgamentos, se jamais apercebéssemos 
fatos; « todo futo exige o concurso de duas ou várias circunstâncias. 

E que não se diga que neste julgamento: em sinto compara-se a percepção 
do eu que sente com a do sentimento, que se compara o próprio fato com uma 
percepção. Pois um julgamento desta espécic não seria outro senão este; 
quando vu sinto, tenho um sentimento, « um semelhante julgamento, supondo 
o fuio é não o afirmando, não produziria nenhuma ciência, 

Mas, sem me empenhar aqui numa discussão inútil sobre uma defimção 
que será suficientemente justificada ao longo desta obra, limitar-me-el a esta 
reflesão: não há ninguém que não concorde que aperceber tum fato seja para 
o espírito a origem de todos às conhecimentos. Ora, É a este auto primitivo é 
fundamental, de qualguer maneira que o cxpliquemos, que refiro todos os 
julgamentos. 

Como há duas percepções principais às quais podemos referir € umr a da 
sensação, a saber, 4 percepção do eu é a percepção de um objeto estranho, desde 
n origem nossa ciência se divide cm dois ramos principais, dos quais um serve 
de fundamento aos conhecimentos físicos, O ouiro aos conhecimentos morais € 
filosóficos. A primeira conserva o nome de ciência, ou às vezes ganha o de 
ciência de observação, à segunda panha o nomé de crência de si mesmo ou 
consciência. 

Tal é à natureza desta preciosa é admicável luz da consciência, pela qual 
não somente apercebemos que nosso ci é modificado, que ele o é de uma 
múncira agradável ou desagradável, mas que somes tumbém capazes de aperecher 
nossos próprios julgamentos, todas as operações de nosso espírito, como todos 
os utos de nossa vontade. 

A atenção, enquanto atua sobre às percepções que servem de objeto à 
consciência, ganha o nome de reflexão, pois cla reage então sobre si própria. 

Esta reflexão, tal como descrevi aqui suas operações, uinda é apenas uma 
faculdade no individuo que supus. Para que esta faculdade seja reduzida, para 
que cla desenvolva toda sua força, é-lhe preciso uma ocasião, motivos, auxílios, 
um exercício que ainda falta para este indivíduo, Terei oportunidade no que 
sc segue de fazer sentir a necessidade destes diversos meios e de explicar como 
os obtemos. 

Expus todas us operações que pertencem a uma primeira sensação simples, 
facamos com que o indivíduo dê mais um passo. 
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Ele dormiu, e ao despertar uma sensação que já o tinha modificado vem 
atetá-lo novamente, 

A percepção que dela tem é então acompanhada de uma nova percepção; 
ele reconhece esta sensação, reenconira nela seu primeiro wu, sua primeira 
txistência. 

Este lenômeno recebeu o nome de reminiscência. 

Entretanto u reminiscência não se di sempre no retorno de uma SENSAÇÃO 
que pi nos afetou. Ela supõe duas condições: uma, que. nos dois instantes de 
seu aparecimento, esta sensação tenha recebido umi suficiente atenção, coulra, 
que nossos órgãos tenham conservado alguns traços da impressão que receberam. 

À reminiscência é ordinariamente acompanhada de um secréto prazer. 

À remuniscência é também a matéria de um julgamento, pois o passado é 
um fato como o presente.  Afirmimos um fato reconhecendo à maneira de ser 
que nos afetou e associamos nosso em de im oulro momento a nossa sensação 
atual. 

Em vão me sobicitariam uma definição mais completa dos utos simples pelos 
quais o espírito apercebe « julgu. Hã c deve haver na história do homem 
fenômenos primitivos que não suportam nenhuma análise É que são pontos de 
parda para o filósofo; se assim não fosse, remontariamos ao intimo, 
de explicação em explicação. Basta que ao cxpúlos digamos a verdade, 
relatemos o que todos sabem. Todos os nossos esforços se limitum a chegar 
até estes fatos primitivos, 4a bem observá-los: então eles nos ajudam a explicar 
lodos Os outros. 

Portanto, agora vou supor o individuo numi situação mais complexa. 

Duas sensações no mesmo tempo o afetam. 

Se estas duas sensações são novas para ele, ou vinda, se ambas constanie- 
mente o afetaram de uma maneira simultânea, q experiência nos diz que ele 
não poderá isolá-las uma da outra, dando-lhes uma atenção separada: ele as 
contundirá numa só mancira de ser. 

Mas, se das duas sensações que ao mesmo le mpo o modificam, uma for 
inteiramente nova, a outra for reconhecida por tê-lo já afetado, u reminiscência 
de ulguma maneira se interporá entre elas para isolá-las uma da outra diante 
do ato da atenção. Uma lhe fará experimentar. por sua novidade, um espanto 
que lhe será inteiramente próprio é de início fixará seu espírito sobre ela; a 
outra se tornará o objeto de um julgamento da reminiscência que não lhe será 
menos particular e que por sua vez fixará o espírito, Assim, o indivíduo as 
distinguirá entre clas, do mesmo modo que distingue sus existência dé hoje de 
sua existência de ontem: cle terá duas percepções independentes. 

Três outras circunstâncias poderão ainda concorrer para tornar estas duas 
percepções mais distintas. 

A primeira & q diferença ou a oposição que reinaria entre estás próprias 
sensações, Distingue-se mais facilmente um som de umá cor do que à «distin- 
guimos de um cuatro som. Distingue-se também mais facilmente O preto do 
branco do que o azul do verde, etc 





à segunda é » força da atenção que seria dada a estas simultâneas 
sensações; quanto mais notamos os objetos, mais suas diferenças se tornam 
SCIISIVGIS. 

A terceira é a relação que ela manteria com dois objetos exteriores. Pois, 
quando ao mesmo tiempo tocamos dois corpos diferentes, sentimos que são 
exteriores um ao outro, do mesmo modo que ambos estão fora de nós. Os 
limites que existem entre eles, portanto, parecem estender-se às modificações 
que cada um deles nos faz experimentar. Cada um st torna como que o centro 
de uma esfera particular, onde vão se alojar as impressões que lhe referimos. 

Entretanto, sena absurdo quercr olhar esta relação que fazemos de nossas 
maneiras de ser aos objetos exteriores, como O úmco principio da distinção que 
estabelecemos entre as primeiras. Pois, como apenas conhecemos estes objetos 
pelas mossas próprias sensações, como os disfinguiriamos entre si, Se nossas 
sensações já não lussem distintas para nosso espírito? 

À partir do momento em que duas sensações se tornaram para o individuo 
à ocasião de duas percepções distintas E independentes, se ele as abarca numa 
atenção Comum, Se as põe, executará uma comparação. 

É a última operação que lhe resta realizar sobre a sensação. 

Comparando duas sensações, o individuo aperceberá se uma é mais ou 
menos viva, mais ou menos agradável do que a outra; sé clas tém algo 
de semelhante ou se diferem inteiramente, cle aperceberá, numa palavra, o que 
a primeira é em relação à segunda. | 

Sua similitude ou sua diferença, suas relações de agrado ou de intensidade, 
são fulos. 

O conhecimento que delas o individuo tém é um novo julgamento. 

Assim, todo julgamento supõe uma relação entre duas ou várias percepções: 
mas esta relução pode ser de duas cspécies; ou uma relação de associação ou 
uma relação de comparação. A primeira é independente da natureza intrinseca 
destas percepções, do estudo que delas poderemos fazer; funda-se apenas sobre 
a união e o apoio das circunstâncias que as determinam; a segunda, so contrário. 
apenas resulta da atenção que damos à natureza destas duas percepções e não 
supos sua ligação c sua dependência, 

Seria talvez ainda mais exato ver a comparação como o resultado de dois 
julgamentos, porque ela se compõe do conhecimento de dois fatos. Antes de 
decidir qual das duas sensações me afeta mais vivamente é de modo mais 
agradável, é preciso que cu já tenha apercebido que cada uma delas me afeta 
com um tal grau de força e de agrado, 

Embora au comparação nasça da distinção e a Suponha, cla concorre ainda 
para torná-la mais luminosa. 

É que a oposição, assim como vimos, torna a atenção mais ativa, 

A comparação determina as preferências da vontade, 

Cada objeto ordinariamente nos afeta, ào mésmo témpo, por mcio de 
várias sensações. Estamos submetidos costumeiramente à ação reunida de 
vários objetos. A situação do individuo, mesmo no primeiro instante de sua 
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existência, será portanto, talvez, muito complexa. Mas, o que acabamos de 
dizer das operações que se teriam efetuado numa ou duas sensações, nos explica 
o que se passaria se seu número fosse mais considerável. 

É preciso somente observar que à atenção apenas pode, do mesmo tempo, 
abarcar um número muito pequeno de objetos e que a luz resultante de seus 
esforços decresce sempre na medida em que cla quer dar-lhe maior alcance. 
Um individuo reduzido somente às sensações apenas conheceria os objetos 
atualmente presentes que o afetariam de uma maneira imediata. 

Portanto, não teria desejos; pois o desejo se refere sempre a uma coisa 
qusente e distanciada. 

Ele não executaria uma ação refletida e voluntária. Pois à ação requer 
um motivo, & O motivo apenas pode ser um desejo, 

Assim, as preferências da vontade seriam sem efeito. 

Uma vez que este individuo distinguisse algumas das sensuções que O 
afastassem simultantamente, faria algumas análises. Pois amalisar é decompor 
uma percepção complexa para dar aos seus clementos uma atenção separada. 

Mas estas análises seriám raras é imperfeitas, porque faltaram motivos 
para ai se deter e meios caleriores para lhe facilitar o trabalho. Estas análises 
apenas o conduzinam, aliás, à sensação como a seu último termo. Pois, embora 
a percepção de uma sensação seja sempre composta, embora contenha um 
grande número de percepções elementares, como estas percepções não podem 
existir isoladamente porque u sensação é indivisível. não terá razão nem meios 
para deslindá-las. 

Logo veremos como estes molivos é estes meios virão se oferecer a cle, 

Um tal individuo não teria absolutamente signos, € os signos não lhe seriam 
necessários para nenhuma das operações que descrevi. 

Querer-se-ja dar o nomé de signos aos objetos exleriores, quaisquer que 
sejam, ou porque são as ocasiões das sensações que o individuo experimenta & 
daí as percepções que obtém, ou porque a advertência que recebe de sua 
presença é também a primeira ocasião que o conduz a notar seu eu e a formar 
julgamentos? Sem dúvida, poder-se-á então dizer que os signos lhe são 
necessários. Mas notarci que este uso da palavra signo € absolutamente oposto 
ao que acostumamos fazer. Pois supõe-se sempre no signo uma coisa presente, 
vizinha de nós, que nos ajuda a compreender uma outra mais distanciada ou 
a nos representar uma que não está mais presente. Ora, os objetos exteriores 
são mais distantes de nós do que nossas próprias sensações, Irequentemente não 
notamos os objetos exieriores, recebendo as sensações que eles nos transmitem; 
enfim a existência destes objetos é misteriosa, submetida às deduções, e nossas 
sensações são claras e imediatamente apercebidas. Também nossas sensações 
seriam, antes, elas próprias os signos dos objetos, uma vez que é por clas que 
chegamos a cles. Também a palavra sema, em grego, que está na origem de 
nossa palavra sígro, serviria igualmente para exprimir a forma, as aparências, 
1 imagem. Portanto, deixemos de lado uma linguagem que apenas confundiria 
as noções em lugar de servir para classificá-las. 
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Querer-se-la dar o nome de signos aos Órgãos de nosso corpo, porque 
servem de instrumentos para q sensação? Então, sem dúvida, poderiamos ainda 
olhá-los como necessários às primeiras percepções. Mas esta definição seria 
ainda viciosa. Pois, sc os signos são um instrumento para nosso espírito, & 
porque enderecando-se 40 NOSSO próprio espiri tô, cles se fazem notaí É q 
conduzem aos objetos que representam. Ora, de Início o homem não nota seus 
próprios órgãos. Certamente não está ai sua primera operação; como o que 
ignoramos seria o signo do que vemos? 

Mas, definindo os signos como o farei em seguia: meios que servem para 
substituir no espírito as percepções imediatas, fazendo-nos obter a idéia do que 
não mais apercebemos, depreende-se que não existirão signos para o indivíduo 
reduzido unicamente às sensações: depreende-se também que em nada lhe seriam 
necessários para ter perçenções e distinguilas. Com efeito, estos próprios 
signos apenas podem ser sensações: mas, como estas sunsaçõeEs agiriam sobre 
nós, se clas já não fossem apercebidas e distinias? Sé não notamos, se não 
distinguimos às percepções, como notaríamos é disunguiriamos os signos! 

Expondo assim o estado de um indivíduo que se encontre reduzido 
unicamente à sensação, sem dúvida apresento apenas uma hipótese: pois não 
témos exemplo de semelhame estado; mas esty hipótese nos era necessária para 
explicar a verdadeira história do pensamento. Agreguemos ainda mais uma 
faculdade, a imaginação, É teremos o homem por iniciro, 


|. 2 Da imaginação e da memória. — Primeiras idéias: 
idéias sensíveis; operações às quais elas dão lugar, 


A sensação É a primeira fonte de nússas manciras de ser e de nossos 
conhecimentos; a imaginação é a segunda. Vou expor os fenômenos que cin 
origina, & em seguida examinarei as leis que cla segue, Em filosofia é sempre 
melhor remontar dos efeitos às causas: ademais, vejo aqui a vantagem de acabar 
o dicionário da língua antes de começar a falar. 

O órgão que havia sido estimulado pela ação de um objeto externo 
estimula-se de novo em sua uusência: q estimulição, em lugar de abarcar toda 
a extensão do sistema nervoso que compõe o Órgão, permanecç talvez encerrada 
no interior do cérebro, 

Disto resulta para à indivíduo uma nova maneira de ser que não é mais 
1 sensação é a qual é preciso estudar, 

Uma rosa havia sido objeto de seu Olhar, vejo a noite, ele não mais à vê, 
c entretanto pensa talvez ainda na rosa que o impressionara. Fle não 
experimenta nenhuma sensação, entretanto algo o modifica. 

Esta modificação assemelha-se extremamente à sensação, embora não seja 
absolutamente a própria sensação. 

O caráter das duas maneiras de ser € o mésmo: elas apenas diferem pelo 
seu grau de força, de presença, de verdade. se assim posso dizer. 

E que sempre o mesmo órgão se acha estimulado, embora o seja em menor 
estala e com menos força. 
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Ai está por que dou o mome de imagem a esta nova modificação, pois 
ca está para a primeira como um retrato está para o original 

Chamarci imaginação à faculdade que reproduz em nós estas novas 
modiicações. 

A imaginação ao réproduxr. assim como acabo de dizer, u sensação 
passada, O faz com todas às suas circunstâncias, isto é imaginamos tamhém O 
eu, imaginamos as operações do espírito é os atos da vontade que uma sensação 
pode determinar, imaginamos mesmo a advertência que recebemos da existência 
dos corpos quando com eles estamos em contato, imaginamos, numa palavra, 
tudo o que faz o objeto da percepção e da consciência. E fácil convencer-se 
disso através de exemplos: imaginamos um cu cada vez que pensamos em outros 
homens: imaginei diversas operações do espírito quando apresentei O quadro 
delas no capítulo precedente. 

Desta similituds que subsiste entre a imagem e a sensação resulta que tudo 
o que dissemos acerca das operações que nosso espírito cictua sobre esta, deve 
repetir-se em relação aquela. 

Eis pois um novo campo aberto para nossa faculdade de aperceber, 
upercebemos essas imagens, apercebemos o que clas são, apereebemos que elas 
nos pertencem. 

Como as sensações, e segundo as mesmas leis, clas são notadas pela atenção 
de nosso espírito e distinguidas uma das outras, 

O espírito as compara, e como elas são também agradáveis ou desagradáveis 
por natureza, escolhe entre elas e decide suas preferências. 

Elc as compara às sensações, apercebe q que clas têm de comum, o que 
elas têm de diferente, e reconhece em suas imugens a representação de sensações 
que o impressionaram. 

Uma vez que as compara, ele as analisa e. analisando-us, reencontra nelas 
clumentos, relações, como qs que upercebera nús serisações. Mas. aqui, como 
há pouco, este poder de decompor é apenas, no homem privado de signos, uma 
faculdade ainda ociosa; ele tem muito poucos motivos € melos para exerce-la, 

Ora, agora compreenderei sob o nome geral de cias as imagens é Os 
elementos ou relações que o espírito apereche nelas, bem como as circunstâncias 
que as acompanham; numa palavra, compreenderer aí tudo à que imaginamos. 
Assim, diremos: « idéia da rosa, a idéia do cm, à idéia das operações do espírito, 
a idéia das relações que existem entre os objetos. 

Vê-se que coloco sob a palavra ideia toda uma classe de fenômenos. Em 
seguida, dividi-los-ei em famílias, segundo a diferença de suas origens e as 
características que os disinguem. 

Creio que, interpretando desta maneira au palavra sdéio, estou conforme, 
ao mesmo tempo, com a etimologia rigorosa e com o uso mais geral, A palavra 
grega, Eideia, da qual veio idea para os latinos e idéia pura nós, é geralmente 
traduzida por imagem. simulacro. Todas as vezes que dizemos: tenho idéia 
de uma ação, de uma coisa, queremos dizer que a imagem desta ação, desta 
colsa, está presente no espírito; não supomos nunca que esta ação ou esta coisa 
se oferece no próprio momento ao nosso olhar, Não dizemos, de modo algum, 
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que temos idéia dc um objeto quando o tocamos, nem a de uma cor quando a 
Vemos; e isto É tão verdadeiro que, se queremos falar de uma coisa absolutamente 
imaginária e sem realidade, limitamo-nos q dizer que é uma idéia, que apenas 
existe como idéia. 

Assim a idéia será para a percepção o que a imagem é para a sensação, 
e serão também duas classes correspondentes. 

Lima idéia pode ser considerada de duas maneiras, ou em sua relação com 
O eu que ela modifica, ou em sua relação com à percepção da qual ela se 
Origina, mas é sobretudo sob este último aspecto que costumamos considerá-la. 
Como nossas simples maneiras de ser, elas nos interescariam pouco, pois de 
ordinário não mos afetam vivamente. Mas, como as representações de nossas 
sensações é de tudo o que as acompanha, elas têm pará nós um alto grau de 
interesse, como o veremos dentro em pouco, da mesma forma que esses 
enviados, revestidos de um caráter público, cuja pessoa absolutamente não 
estimamos. que sc tornam importantes e respeitáveis pelo poder que representam 
e de que tiram o lugar que ocupam entre os homens. 

Também podemos notar que em nossas linguas não procuramos jamais 
dar um nome diferente a uma idéia é à percepção que representa em nosso 
espírito; limitamo-nos a dizer: a ideia de tal coisa, como diriamos: o retrato de 
tal homem, 

As idéias, assim como as sensações, servem de objeto para a reminiscência: 
mas esta faculdade se exerce aqui de duas maneiras diferentes, 

Primeiramente, sé uma idéia que à imaginação já havia aí recebido 
reaparece pela segunda vez, e se for suficientemente notada em cada aparição. 
reconheceremos que já tivemos essa idéin Assim, lendo Rabelais, cu teria 
concebido a idéia da Jha das Lantermis, c neste momento, ao retraçã-la, 
lembro-me de que meu espirito já a havia imaginado, 

Em seguida, mesmo quando uma idéia se mostra pela primeira vez a nosso 
espírito em sua função de idéia, se assim posso dizer, isto É, se imaginamos pela 
primeira vez uma sensação que nos impressionou, reconheéceremos nesta idéia a 
representação da sensação que nos modificou. Não diremos: tive esta idéia, mas: 
experimentei a sensação da qual edi da imagem. Assim, teria ido ontem ver 
um novo espetáculo; hoje meu espírito retraça os detalhes, lembra-se das cenas: 
tem as idéias das sensações que experimentou, é são essas sensações que ele 
reconhece nas idéias. 

À reminiscência assim aplicada à imaginação é o que chamo memória. 

Assim, quando a memória nos evoca o passado, é porque retemos as idéias 
dos estados em que nos encontramos, & que à isto agregamos um aio de 
reminiscência. 

De maneira que não somente julgamos o que somos, mas ainda O que fomos, 
quando cessamos de sê-lo. Fenômeno verdadeiramente admirável, o de poder 
ver ainda, pelo artifício da memória, o que não somos mais, conservar uma 
espécic de consciência, quando o sentimento já se extinguiu, e que nossas 
maneiras de ser, após seu desaparecimento, possam Peapireccr Em nossa imagi- 


DOS SIGNOS E DA ARTE DE PENSAR 345 


nação, quase como essas sombras misteriosas que errariam no Eliseu, despojadas 
de tado o que possuiam de material, e as quais reconheccriamos ainda, embora 
não pudéssemos tocá-las ou apoderarmo-nos delas! 

Aqui temos pois já duas espécies de julgamentos. Uns, pelos quais tomamos 
consciência do que somos; outros, pelos quais conhecemos o que fomos. 

Uma outra espécic de julgamentos nascerá, e sua origem merece tanto mais 
atenção, por ser muito importante, quanto menos ela atraiu, até o dia de hoje, 
a atenção da maior parte dos filósolos. 

Da mesma maneira que, em virtude da reminiscência, relacionamos fre- 
quentemente nossas idéias a estados que não existem mais, como acabo de 
explicar, acontece-nos muitas vezes também relacioná-las a objetos que supomos 
atualmente cxistentes, mas distanciados de nós, é os quais nosso espirito não 
pode aperceber. Isto sucede em virtude de uma lei de nosso ser, que procurarei 
explicar. 

Suponho que, ao entrar num apartamento, seja afetado pelo odor de uma 
rosa, embora a própria rosa não se ofereça ao meu olhar. As idéias de sua 
forma e de sua cor se delineiam em seguida à minha imaginação. Meu espírito 
então se relaciona a um objeto cuja presença não o afeta de modo algum, mas 
cuja existência ele supõe. Digo a mim mesmo: aqui há seguramente um ramo 
de rosas! Disto estou quase tdo certo quanto sc o livesse visto E tocado, O 
mesmo ocorre quando ouço numa peça vizinha o som da voz de um amigo; 
não duvido absolutamente de que ele lá esteja, embora não o abraçando ainda. 
Conheço ou creio conhecer um fato que não apercebo. Er-lo! exclamo, levan- 
tando-me para ir ao seu encontro; € se me perguntam como sei que ele está lá? 
Não é, digo então, como se o visse? 

Há pois, de algum modo, uma maneira de ver sem ver ou, dizendo melhor, 
de supor fatos que não aperecbemos. Ora, estendo a esses novos atos de nosso 
espírito o nome geral de julgamentos. Assim, um julgamento será o ato pelo 
qual apercebemos ou supomos um fato que assim vem fazer parte de nossos 
conhecimentos; é os julgamentos se dividirão em duas grandes classes; uns, pelos 
quais apercebemos os fatos que afetam nossos sentidos por serem atualmente 
presentes; outros, pelos quais supomos sua existência, embora não possamos 
mais percebêlos. Chamaremos julgamentos de evidência aos que se fundam 
numa percepção imediata; daremos o nome de simples crença aos que são 
determinados apenas por aquela suposição do espírito. 

Qual é, pois, esta disposição singular pela qual nosso espirito supõe assim 
fatos que não pode mais atingir por uma intuição direta? Que é julgar, quando 
não é mais aperceber? Apenas saberia definir este fenômeno em si mesmo pelo 
que experimentamos no momento em que ele se dá, Direi, pois, que, quando 
o espírito não mais tem a percepção imediata dos objetos, acomtece-lhe entretanto 
algumas vezes achar-se de novo, apenas por ocasião das representações que a 
imaginação lhe apresenta, numa disposição semelhante àquela em que se encon- 
trava ao apercebê-las. Direi que todas as circunstâncias que acompanham o 
ato de aperceber. os efeitos que ele produz em nós, o estado em que ele coloca 
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o espirito, tudo isto então se renova, exceto a penas este alo de perecpção; de 
maneira que esses novos julgamentos mantém com os julgamentos de evidência 
mais OU menos a mesma relação que as imagens mantém com a SCNsação, que 
eles tém tudo em comum, exceto o fundamento em que repousam: direi enfim 
que É uma espécie de confiança que nosso espírito dispensa às suas idéias, em 
virtude da qual adota as mesmas determinações que adotaria sob o domínio das 
próprias sensações, dá a sua aprovação à nossa conduta e experimenta, agindo 
dessa [orma, uma paz total, e uma verdadeira segurança. E esta segurança, 
estu paz, esti confiança, que cxprimimos pelu palavra certeza. é como ela pode 
ser mais ou menos perfeita, como veremos dentro em pouco, hã também dife- 
rentes graus de certezas; e É isto que enunciamos através desta expressão plena 
de verdade que é como que o grito da natureza: Eu não vejo, dizemos, may é 
COMO se em visse. 

Séria vão pedirem-me uma definição mais analítica deste espantoso 
fenômeno. Ele faz parte desses fatos primitivos que os pensadores tentarão 
sempre inutilmente submeter à dissecação, é que tém muita dificuldade em 
admitir pela única razão de que não podem explicá-los. Todos os meus esforços 
apenas podem servir para ajudar cada um à anotálo, a reconhecê-lo em si mesmo, 
quando dá crédito a alguma coisa que não vê. Pois não existe nifiguém a quem 
não suceda frequentemente, mesmo quando privado da luz da percepção, experi- 
mentar unicamente em presença de suas idéias, num grau muis ou menos forte, 
a mesma segurança que lhe daria 4 sensação, ser por ela conduzido às mesmas 
ações, submetido sos mesmos sentimentos, c que não esteja pronto a dizer, 
efetuando um julgamento sobre um fato: Ew não SÍNio, mes eu creio, ou eu 
Set, é nada mais me é preciso para meu FEPONSO. 

De resto, não pretendo ainda de modo algum examinar aqui os motivos 
ou às causas que nos determinam q crer, nem us condições necessárias para 
tornar esta crença certa c legitima, ou os defeitos que à tornam viciosa. 
Limito-me somente a explicar 6 que é crer, O que sé passa em nós quando 
cremos. 

Aqui está para nós uma nova espécie de conhecimentos. Conhecemos. ou 
cremos conhecer, coisas que absolutamente não vemos, nas representações que 
à imaginação delas nos fornece, e assim nossas idéias não são apenas pinturas 
Ociosas, feitas para satisfazer nossa curiosidade, são Instruções mais ou menos 
ficis que consultamos em nossas necessidades. 

Somente que, então, os fatos, em vez de se colocarem nessa proximidade 
Sm que a sensação Os mostrava, transportam-se para uma certa distância, a que 
nossos sentidos não se podem estender e que somente a imaginação pode 
percorrer. Este afastamento sc forma de duas maneiras, ou pelo intervalo de 
tempo, ou pelo intervalo das distâncias. 

O intervalo das distâncias pode ser tomado em tantos sentidos diferentes 
quantas direções houver que venham desembócar em nós como em seu centro, 
quer dizer, espécies de movimentos possíveis para nosso corpo, é o intervalo de 
tempo pode ser tomado em dois sentidos, pois há duas séries opostas de tempo 
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que terminam no presente, a saber, o passado e o futuro, isto é, hã duas ordens 
diferentes de sucessão que podemos estabelecer entre nosso estado aluul É a 
coisa imaginada, conforme olhemos para frente ou para tras do ponto em que 
Estamos. 

Tal é o artifício ou o meio pelo qual desperiamos a voz da consciência, 
que nos adverte não ser uma coisa atualmente presente, com a necessidade que 
temos de cré-la entretanto existente. Nós a transportamos para um lugar, pariu 
um tempo. que estão fora do alcance da consciência. Assim a imaginação 
saçode o jugo desta austera vigilância, que teria contido seu arrojo € desmentido 
suas afecções. Assim, transpondo os limites do estreito circulo da sensação, 
ela vê as portas de um mundo novo e desconhecido se abrirem diante de si, € 
ai nos mantém, livre e domimante, quando não faz mais do que complementar 
a evidência que séria, contudo, impotente para contradizê-la. 

Assim, nos dois exemplos que citei há pouco, supúnhamos 4 rosa, cujo 
odor nos afetava, presente em alguma parte do apartamento em que nossos 
olhos não podiam atingila; supúnhamos o amigo, cuja voz escultavamos, presente 
na sala vizmha à nossa. Eis o intervalo das distâncias. Notando na poeira os 
traços aí deixados pelas rodas de um carro, supomos que o carro passou por 
ali num tempo anterior ao instante atual; percebendo um clarão, supomos o 
barulho da trovoada que se vai seguir; eis o duplo intervalo de tempo. É como 
se possuissemos o meto de ver além do alcance de nossos olhos, de sentir no 
futuro, no passado, nesse passado que a memória não atinge. 

Temos, pois, ao mesmo tempo, em nossos julgamentos de simples crença, 
um suplemento da percepção, um suplemento da memória e o instrumento de 
previsão. 

Algumas vezes uma imagem é tão viva, o mecanismo físico que a produz 
se aproxima tanto daquele que dá origem à sensação, que a modificação que 
recebemos dela se confunde com a que a sensação nos faria experimentar. 
Então não mais supomos us coisas distantes, passadas, futuras; nós as supomos 
simplesmente atuais, próximas de nós; nós as colocamos sob o domínio da 
consciência, É um fenômeno à que chamaria visão, é de que existem numerosos 
exemplos. - 

à vontade, ligando-se sos traços da Imaginação, segue-a nos vastos Espaços 
em que ela se lançou. Conforme as coisas passadas, distantes, futuras, que ela 
descobre nos delinciem um prazer ou uma dor, veremos nascer o arrependimento, 
o temor, a esperança, o desejo, todos os sentimentos que se relacionam a objetos 
distantes de nós é a que chamumos ufecções da alma, 

Uma paixão é o habito de uma afecção muito viva, 

De todas essas afecções novas vão nascer também novos motivos para 
nossa atenção. Todas as nossas faculdades receberão, na presença desse 
estímulo, uma atividade totalmente nova, Grande e precioso efeito da imagina- 
ção! Os julgamentos que cla engendra dão o primeiro sinal para o nosso ser. 

Mas, se eles exercem sobre nós por seus efeitos uma influência útil, são 
contudo pouco seguros em si mesmos. Se eles sempre determinam nossos 
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movimentos, frequentemente também eles nos desorientam. O vôo de fearo foi 
o emblema da crença. Ela nos fornece asas, elevamo-nos com elas ácima das 
nuvens; mas, não mais em terra, devemos temer a queda, e nossas novas forças 
tornam-se O principio de nossos perigos. 

Com efeito, aos julgamentos da crença devemos atribuir o nascimento da 
tnste distinção entre erro e verdade. 

Quando conhecemos ou cremos conhecer os fatos distenciados de nós pelo 
intervalo de espaço ou de tempo, que fazemos, com efeito? Supomos que, 
transportados para um tal tempo ou tal ligar, experimentariamos as sensações 
cujas idéias nossa Imaginação retraça nesse momento. Mas essa suposição nem 
sempre € exala, as idéias presentes em nosso espírito não são sempre conformes 
às sensações que experimentariamos no instante e no lugar determinados. 

Ora, a conformidade das sensações que imaginamos com a que experimen- 
tariamos no lugar e no tempo supostos, eis a verdade. 

A diferença entre essas sensações constitui o erro. 

Assim a verdade ou q erro consistem apenas na fidelidade ou na infidelidade 
das relações que a imaginação estabelece e que à crença admite. 

Vê-se quão frivola é a questão, levantada por alguns filósofos, acerca da 
certeza do julgamento de evidência. Não há propriamente, em relação aos 
julgamentos de evidência, nem erro, nem verdade; pois não há nenhuma relação 
feita pelo espírito entre uma idéia c seu modelo. Errar supõe sempre uma 
meta longíngua à qual nos dirigimos e que não sabemos atingir, aquele que não 
procura de modo algum sair do círculo de sua existência atual e se transportar 
para onde não está não poderia se perder. A exatidão, a justeza, se dizem de 
um retrato na proporção em que cle for mais semelhante ao original, mas não 
se aplicam de modo algum 4o original, 

É tão inútil quanto insensato querer exigir uma prova pára justificar a 
cêritza que os julgamentos de evidência nos inspiram, Jamais um filósofo, com 
todos os seus argumentos, conseguirá fazer duvidar um homem que vê, se ele 
vê. com cfeito: a confiança que ele experimenta não é absolutamente um ato 
de seu espírito, mas sim uma lei da natureza. É a este sentimento primitivo 
que a filosofia devia procurar nos reconduzir, mas é aí que cla devia se deter; 
de outra forma cla não faria mais do gue se perder num imútil labirinto. Assim 
o óptico dirige a luz é não o cria, assim o mecânico põe em jogo forças da 
natureza é não lhes dã o ser. 

Uma vez que, sob o aspecto da imaginação, admitimos um fato que não 
apercebemos, podemos estabelecer em torno dele novos julgamentos de crença; 
isto é, podemos supor que um outro faro depende dele, acompanha-o, precede-o 
ou o segue, atendo-nos da mesma forma a este segundo fato, podemos SUpOr 
sua ligação com um terceiro. Ora, uma sequência de julgamentos assim ligados 
É O que chamamos um raciocínio. O primeiro fato da cadeia é 0 que chamamos 
um principio, pois é por ele que começamos, enfim o julgamento pelo qual 
reunimos o primeiro elo ao último é o que chamamos uma consegiiência, 

VÊ-se por aí que os julgamentos de evidência podem servir de princípios, 
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mas não de consequências; que eles podem ser as bases de um raciocimo e não 
seus resultados. IMostraremos mesmo em seguida que a arte do raciocínio 
consiste apenas em transmitir a outros julgamentos a luz que pertence aos 
julgamentos de evidência, = que uma verdade qualquer só é para nós motivo de 
uma Córitza real, sé tomar a evidência dos primeiros princípios. 

Expliques a natureza das idéias e dos julgamentos. É necessário expor 
agora as causas que fazem nascer cssas idéias, os molivos que nos determinam 
a efetuar esses julgamentos. Detalhes os ltnômenos que nos apresenta esta 
grande faculdade que chamamos imuginação; resta-me examinar as leis que ela 
ségue em sua produção. Esta pesquisá termimara q quadro de nossas faculdades 
naturais c a história filosófica do homém solitário. 


1. 3 Das leis às quais está submetida a aparição 
de nossas idéias. Causas que a determinam. 
De uma primeira espécie de signos. Suas funções. 


Dissemos que, na ausência dos objetos que determinaram nossas sensações, 
o mecanismo físico dessas sensações se renovaria frequentemente em parte, É 
daria então origem aos fenômenos da imaginação, Ora, que- sucede para que 
este mecanismo seja acionado quando lhe faltam pcassões externas? Qual é a 
causa que determina à estimulação do órgão quando este não está mais submetido 
à ação de objetos estranhos? 

Muitas causas concorrem para isto c agem cada uma à sua mancira, 

A primeira está no jogo natural das forças animais. Várias dentre clas 
podem estender seus efeitos sobre o cérebro e, pelo chogue ou pola pressão a 
que submetem este órgio, podem determinar uma estimulação nas extremidades 
dos nervos que vêm aí reunir-se. 

É assim, por exemplo, que durante as horas de sono o sangue agitado 
seguidamente pela disposição momentânea em que se encontra o corpo, ou pelos 
vapores que exalam do estômago, ou enfim por qualguer outro fluido que é 
levado com abundância até o cérebro, tira algumas de suas partes do estado de 
répouso é de ociosidade em que a ausência dc sensações havia deixado. À 
extremidade dos nervos que desemboca no sensorium é acionada, enquanto 
aquela que termina na superficio de nosso corpo está em repouso, Certas 
imagens nascem então c aparecem a nosso espírito. Elas são tanto mais 
abundantes quanto mais fortes lorem as causas agentes, c tanto mais desordenadas 
quanto mais convulsiva for a maneira como gem essas Causas, 

O mesmo fenômeno se reproduz no estado de embriaguez, devido a causas 
mais ou menos semelhantes, As idéias então parecem surgir ao acaso, pois 
sua aparição não é de modo algum regulada pela ordem de sua ligação, nem 
submenda ao domínio do espírito, mas unicamente determinada pelos abalos 
momentâneos que experimentam alternativamente as diversas partes do cérebro 
comprimidas pelo sangue ou pelos vapores. 

Enfim, mesmo no estado de vigília e de razão, o trabalho da digestão, os 
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desarranjos que surgem no equilibrio de nossos humores, mil circunstâncias da 
situação anícrior de nosso corpo, as quais deixo aos anatomistas o cuidado de 
detalhar e de explicar os efeitos, estendem sua influência até o cérebro e produzem 
a aparição de certas imagens. * 

Mas esta primeira espécie de causas não exerce absolutamente sobre mós 
uma ação habitual e continua, e devemos considerar esta ação mais como um 
acidente do que cómo úma le veral de nosso ser. 

Uma segunda espécie de causas está no poder que nós próprios exercemos 
sobre nossos órgãos. Como varios pares de nervos obedecem nossas ordens, 
basta um ato da vontade para determinar movimentos no interior de nosso corpo. 
Esses movimentos, por sua vez, podem reagir sobre nossos nervos € produzir 
neles cstimulações. Tal é o exercicio que faz com frequencia um poeta que 
procura se cxaltar, ou um filósoio que procura se entregar à meditação. Não 
é que tenhamos o poder de excitar em nós, à vontade, e de uma maneira imediata, 
tal ou qual idéia particular, como temos à faculdade de levantar tal ou qual 
dedo: mas podemos, 20 menos, somente pelo efeito da atenção. produzir uma 
estimulação vaga e geral, mesmo prolongá-la em certos Orgãos, e lormar assim 
mais abundantes as idéias ou mais durável a sua aparição. 

Mas este Tenômeno, assim como os precedentes. não se apresenta de uma 
maneiro habitual, Ahús, ele só acontecerá quando nos tenhamos exerertado 
em refletir sobre nós mesmos. Pois só saberiamos fazer uso de um poder depois 
de notar que o possuímos; e ma época em que estamos a faculdade de reflexão 
ainda está, no indivíduo, numa inação quase absoluta. ” 

Enfim, uma última causa determina em nosso cérebro essas cstimulações 
que dão origem às imagens, é é somente a ela que devemos atentar. Pois, além 
de ser a causa principal, habitual, u que devemos nossas idéias em cada momento, 
somente ela estã sujeita a uma marcha regular é constante, somente ela produz 
efeitos ordenados entre si, somente cla pode ser modificada, em sus influência, 
pelos procedimentos da filosofia € tornar-se, em Suas mãos, uma fomte de luzes 
e um meio de aperfeiçoamento. 


& É preclho não confundir de modo vlgum o cíciio que caplico aqui com aquele de 
que falei no capiulo priméiro, pág. 335, Então, cu fazia notar que as ramificações 
nervosas capalhadas no interior de nosso corpo tormam-se, de alguma maneira, um 
sentido particular, é nos tramgmitem algumas vezes semações de uma espécie totalmente 
diferente das que temos através dos órgãos exteriores, Tais são, por exemplo, q dor 
de cabeça ec à peo do estómago. Aqui, quero dizer que os desarranos que se dão 
no interior do nosso corpo excitam e despertam algumas vezes em nós as imagens das 
sensações que teriamos recebido pelos sentidos exteriores; assim, por exemplo, vemos 
em córtas afecções nervosas todas as lembranças das dores morais da vida se retraçarem 
ão mesmo tempo no espirito e produzirem, por sia presença habitual, esta disposição a 
que chamamos melancolia, (N, do A.) 

T E preciso também notar algo muito singular. 1, é, não parece que nenhuma das 
causas que eu acabo de emumerar pose jamais estimular no cérchro um nervo que 
a sensação não tenha acionado alguma vez. Jamais um homem, nem por sua vontade, 
nem cm nenhuma crie nervosa, vem em nenhum caso possível, imaginará cu um odor, 
ou uma cor, OU uma sensáção simples qualquer que não tenha experimentado de modo 
algum Digo úma sénsação simples, pós ele podera, côm sensações qa conhecidas, 
formar novos compostos; assim, pódémos imapidar úm hegigono sem lélo jamais visto. 
Mas não falo aqui ainda do poder que Emos para combinar nossas idéias UN. do A.) 
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Esta causa é à lã de uma dependência reciproca estabelecida entre os 
órgãos do cérebro, que servem de ministros às sensações de toda espécie. 

Esses Órgãos, quaisquer que sejam, cuja misteriosa natureza escapará por 
muto tempo € talvez para sempre às nossas observações, e que serão aptnas o 
objeto de nossas hipóteses, esses Órgãos, digo, se ligam entre 4 de tal maneira 
que a estimulação sobre um deles faz suceder por sua vez uma estimulação 
semelhante cm um ou em vários outros. 

De tal maneira que, se um desses órgãos vier a ser novamente acionado 
pela ação de um objeto exterior, não será preciso mais que aqueles que lhe 
estão associados em virtude desta lci sejam despertados conjuntamente com ele 
e acompanhem sua estimulação total com a estimulação parcial deles; é que a 
ação exercida no exterior sobre um só ponto de nóssas extremidades sensitrvas 
determine assim, por contragolpe, uma ação múltipla sobre o centro de nosso 
cérebro. 

E a sensação produzida pelo nervo que o objeto externo afetou será seguida 
em nós por imagens que excitarão os outros nervos, associados ao primeiro; de 
maneira semelhante ao cortejo que sc forma, em torno de um grande personapem, 
pela dependência do hábito ou do interesse, é que se apressa em seguir em tudo 
SEUS passos. 

Ora, esta associação se formará de três maneiras: 

|? — Ela ocorrerá se os órgãos correspondentes a duas ou várias sensações 
foram estimulidos ao mesmo tempo, desde que, todavia, as manciras de ser 
que nos fizeram experimentar tenham recebido uma atenção suficiente: com 
frequência mesmo será necessário que esta estimulação simultânea se renove 
várias vezes. 

É assim que, habituados a receber conjuntamente à impressão do odor de 
uma rosa, de sua cor e dé sua forma, não poderíamos mais ser afetados por 
uma delas sem que a imagem das outras apareça ao espírito. 

E necessário notar que a estimulação simultânca dos nervos terá de ser 
tanto mais repetida quanto menor tiver sido a atenção, é, reciprocamente, à 
atenção lerá que ser tanto maior quanto menos freguente tiver sido a estimulação 
simultânea. Apenas no caso de uma atenção extraordinária será suficiente uma 
só estimulação para formar a associação. Assim, o homem a quem ocorreu 
um seidente grave numa estrada, que aí tenha sido atacado por ladrões, ou 
fraturado um membro, não poderia passar novamente pelo mesmo lugur sem 
retraçar as principais circunstâncias do acontecimento. 

a — Os órgãos correspondentes q duas ou mais sensações contrairão uma 
ligação recíproca se forem estimulados em tempos imediatamente ou quase 
imediatamente sucessivos. 

Assim, tomar uma pêra, comé-la, sentir a fome diminuída, cis trés sensações 
sucessivas. Depois que as experimentar não sucederá mais que tome uma péra 
sem que pense em comê-la, sem que me represente a idéia do estado agradável 
em que me encontraria no instante seguinte. 

às idCias, para se ligarem nessa nova relação, exigem as duas mesmas 
condições da relação precedente. 
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3º — Enfim, os Órgãos cormespondentes a duas ou mais sensações 
estabelecem uma ligação natural somente pelo faro de existr uma analogia 
próxima & sensível entre suas sensações correspondentes. 

É assim que, quando passamos por alguma dor, à imagem de todas aquelas 
que experimentamos durante a vida se retraça em nosso pensamento. É assim 
que, ni conversação, se alguém relata uma aventura, cada um apresta-se a contar 
uma semelhante. 

Parece que uma amaloógia relativa aquela que existe entre as sensações 
subsiste da mesma maneira entre os Órgãos, ou go menos que esta supõe entre 
eles alguma simpatia, alguma afinidade em virtude da qual estejam submetidos 
a leis comuns, 

Quanto mais estreita [or a analogia mais forte sé tornará a assóciação, € 
também mais fácil e seguro será despertar a idéia. 

Simulktaneidade, sucessão, analogia, cis pois os três princípios diversos sobre 
os quais se funda a ligação mecânica que determina a aparição e o retorno das 
idéias uo nosso espiriio. 

Haveria uma grande quantidade de coisas curiosas à notar nos cfcitos dessas 
leis. Como todas as leis da natureza, elas são tanto variadas, ricas nos seus 
resultados, quanto simples nos seus princípios. Mas csses detalhes seriam 
estranhos ao nosso objetivo, e podemos, por outro lado, remeter aqui cada um 
à sua experiência cotidiana. 

A ler de associação entre os órgãos não implica que um órgão, para 
estimular um outro, tenha necessidade de ser cle próprio estimulado totalmente; 
assim, uma imagem pode excitar em nós outra imagem, é da mesma mancira 
uma série de imagens podem excitar-se umas às outras. Mas É sempre necessário 
que uma primeira sensação, ligada a alguma das imagens, sirva de ocasião para 
este movimento geral e venha impulsionar, se assim posso dizer, toda esta cadeia. 

Assim, às nossas sensações são propriamente us autoras da aparição de 
nossas idéias, v a grande lei da associação é o fundamento do poder que exercem, 

Se tivéssemos um registro exato do que se passa em nós próprios, veriamos 
todas às idéias que se ofereceram para nós distribuidas em grupos em torno das 
sensações que as teriam excitado, vu, se se prefere, repousando sobre cada uma 
delas como sobre seu eixo. 

E do mesmo modo, se pudéssemos também prever antecipadamente a 
sequência dus sensações que deverão nos afetar, aperceberiamos em torno delas 
todas us ideias que poderão sc oferecer uu nosso espírito no momento em que 
essas sensações de alguma maneira vierem produzir 4 começão elétrica em 
Rosso Ser, 

AS sensações são, de certa forma, as guardiãs colocadas no limiar de nosso 
espírito. Unicamente elas o abrem às idéias. 

Começaréi aqui a usar a palavra sivro. Darci este nome à toda sUrsação 
que excita em nós uma idéia em virtude do hame que reina entre elas. Advirto 
que não é à própria sensação que este nome é dado, cla apenas o tem em relação 
d função que exerce. 

Assim, direi que o odor de uma rosá, por exemplo, é o signo das idéias 
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de cor é de formi que ela excita. A visão do clarão será o signo da idéia de 
trovão. A visão de uma casa será para mim o signo da idéia daqueles que a 
habitam e dos prazeres que talvez saboreci sob seu teto. 

Fsta acepção da palavra signo parece-me ser a que Condillaç adotou 
ordinariamente. Parece-me também que é a mais conforme so uso geral c às 
leis da etimologia. Signo, sigmuri; em sua origem, exprimia algo de sensível, 
destinado à notar, marcar, anunciar outras coisas que não a si mesmo, Ou, se 
meihor aprouver, um fato presente aos mossos olhos destinado à nos informar 
acerca de outros fatos invisives ou desconhecidos. Dai o uso entre nós das 
palavras assinar, stgnificar, designar, cte. Ora, este efeito do signo apenas pode 
ser produzido pelo lame da sensação que o compõe com as idéias que por sua 
vez ela excita em nosso espífito. Assim, diz-se freguentemente: um signo de 
bora tempo cu de chuva, um signo de infelicidade ou de alegria, os signos de 
Una DrÓXINA revolução, etc. 

Assim, à palavra signo não é restrita unicamente aos clementos da linguagem, 
isto é nos meios que os homens empregam para comunicar seus mútuos 
pensamentos, É também aplicado aos meios que a natureza emprega para 
determinar os pensamentos de um individuo. Os signos não nos representam 
somente as idéias dos outros homens; representam-nos também nossas próprias 
idéias. 

Decidi-me sobretudo a adotar este uso da palavra sigmo porque serve para 
classificar um genero de fenômenos que para nós se tornarão muito importantes, 
quero dizer, aqueles que resultam do liame de nossas idéias com certas sensações 
que as exeitim, porque cle exprime à propriedade comum na qual se fundam 
os cfeitos da linguagem, porque clé txprime à relação mais filosófica que a 
linguagem tem com o espírito, Pois, st um signo sé torna um meio de corres- 
pondência entre dois ou vúrios individuos, é porque excitou certas idéias no 
espirito de cada um deles, e, se os cíeitos da linguagem se ligam por uma 
estreita relação ao progresso de nosso conhecimento, é cem virtude desta 
propriedade que os signos têm, € da quul cle se compõe, de excitar em nós certas 
idéms; admirável propriedade na qual se fundam ao mesmo tempo as concepções 
do pocta v us meditações do filosófo e a influência que exercem sobre os outros 
homens. A ligação das idéias É o misterioso agente que põr o homem em 
relação com as coisas e com os seus semelhantes, que forma a cadeia de nossos 
conhecimentos é os vínculos da sociedade, É o secreto princípio que une num 
conjunto Ldas us purtes do mundo intelectual c moral e que assim se torna para 
Os espiritos é para o pensaménto o que as afinidades são para a matéria, 

Entretanto, como importa não confundir de modo algum os signos que 
servem às comunicações humanas com os que apenas estendem seu efeito sobre 
o espirito de um único homem, ou para dizer melhor, como importa distinguir 
a propriedade que têm os signos de excitar certas idéias em nós daquela que 
em seguida cles adquirem c que os torna capazes de evocar ao mesmo tempo 
as mesmas jdeius com vários individuos, terci sempre o cuidado de tratar em 
separado estas duas relações diferentes, e as designarei por nomes particulares. 
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Todas as vezes que disser sr, apenas pretenderei considerar nos signos sua 
propriedade relativa ao individuo, a de lhe dar certas idéias. Direi sigãos de 
tinguagem, quando também quiser considerar neles a função que preenchem 
Cm nossas comunicações com nossos semelhantes. 

Até q momento os signos dos quais fiz à história em nada ainda desfrutam 
desta segunda propriedade. Ainda em nada têm o poder de [fazer conhecer a 
um homem o pensamento de um ouiro homem. Logo mostraremos como os 
signos adquirirão esse poder. 

São unicamente signos pessouis, signos mudos, sé assim posso dizer. Apenas 
representam para o indivíduo seu próprio pensamento, 

Estes signos também nada devem à mossa própria instituição, à nossa 
escolha. O valor que desfrutum está determinado por causas estranhas, pelas 
que decidem acerca da ligação de nossas idéias. 

Estas causas, dissemos ainda hã pouco, são três: q simrultaneidade das 
sensações, sua sucessão imediata, a analogia que existe entre clas. 

Assim, poderiamos distinguir três espécies de signos segundo a natureza da 
ligação que subsiste entre a sensação é as idéias que ela excita, e que constituem 
q virtude representativa do signo, 

Lima sensação que acorda à idéia daquelas que nos modificaram juntamente 
com ela pertencerá à primeira espécie. 

Uma sensação que acorda a idéia daquelas que à precederam ou à seguiram 
pertencerá à segunda. 

Enfim, uma sensação que acorda a idéia daquelas que se lhe assemelham, 
em qualquer momento que nos tenham afetado, se referirá à terceira. 

vemos que as duas primeiras espécies cxtracm sua força das circunstâncias 
que nos fizeram experimentar certas sensações, numa certa ordem, & que a 
tereciru espécic extrai antes sua força du própria natureza dessas sensações, 

Ora, como às vezes n ordem das circunstâncias é uma lei constante da 
natureza c outras vezis um puro acaso, teremos signos naturais é signos 
fortuitos, * 

É preciso não esquecer que a atenção é sempre uma condição necessária 
para o ham das idéias. Assim, os signos lhe devem também uma parte de 
seu valor, e entre as sensações simultâneas, sucessivas ou análogas, unicamente 
aquelas que forem suficientemente notadas se tornarão signos. 

Diversas observações agora se impõem a respeito desses signos. 

& primeira, que uma sensação já conhecida será para nós ordinariamente 
um signo, pois não terá deixado de «e ligar a quaisquer outras. 

À segunda, que duas sensações podem ser os signos reciproços de suas 
imagens correspondentes, Quero dizer, por exemplo, que como o odor de uma 
rosa acórda em nós q idéia de sua forma e de sua cor, a visão dec sua forma 


* As duus primeiras espécies de signos, supondo uma repelição mais. Ou menos 
[reguente e, assim, repousando nesta disposição mecânica do cérebro que nomeamos 
núbito, se Chamarão signos de hábito; A terceira espécic manterá O nome de signor 
de qnelogia. UN. do á.) 
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e de sua cor despertaria em nós à idéia de seu odor, se ainda não o sentimos. 
A terceira, qué uma idéia ordinariamente tem vários StENOS, porque, estando 
ligada a várias outras, cla pode ser excitada pelas sensações das quais clas são 
a imagem. Assim, o odor da rosa pode nos ser retraçado igualmente por sua 
forma e por sua cor ou mesmo pela simples visão da haste que à sustenta. 

A quarta, que uma sensação ordinariamente é O Signo comum de várias 
idéias e que assim ela excita ao mesmo tempo um feixe de imagens no espírito. 
Esta verdade se liga à precedente. , 

Algumas vezes as idéias que uma sensação excita cstão hgadas diretamente 
d própria sensação, outras vezes uma idéia não está ligada diretamente à sensação, 
mas Somente a uma outra idéia que esta sensação excita, 

Outras vezes, as idéias que uma sensação acorda não têm entre elas outros 
hames além daqueles que devem sua origem às circunstâncias: ainda outras VEZES 
elas estão associadas em virtude de «ua analogia simpática. No primeiro caso, 
o quadro que clas apresentam por sua reunião é apenas a cópia de um fato que 
aconteceu, Ou, do menos, a cópia das circunstâncias deste fato que foram por 
nós notadas. No segundo caso, este quadro pode apresentar algo de novo. Os 
seus clomentos são mantidos, mas a combinação será nova. 

Isto me conduz à uma verdade importante: à imaginação é a faculdade que 
compoe, como a atenção é a faculdade que decompõe. Dou ao trabalho que 
cla aqui executa o nome de síntese, palavra prega que corresponde no de 
composição, c que se acha em oposição ao de análise. 

Explica-se aqui a diferença que anunciara entre à imaginação considerada 
como laculdade passiva e como faculdade ativa, Ela é passiva ão receber ns 
idéias que servem de elementos a seus quadros: cla é ativa combinando-os. 
Assim, O operário encontra os materiais existentes E em seguda é a sua mão 
que os trabalha. 

Seja que a imaginação, combinando suas idéias, se limite a copiar modelos 
existentes, seja que ela forme novas combinações segundo a lei da analogia, em 
nada lhe é dado até aqui formar combinações arbitrárias ou que estejam fundadas 
numa escolha arrazoada do espírito. Ainda não chegou o momento em que 
us veremos nascer. * 

Dou o nome de idéias complexas sos quadros assim fármadas pelo anúncio 
simultâneo de um feixe imteiro de idéias, Assim, o homem que desfrutasse 
destes signos mudos « unicamente pessoais e ainda estivesse privado da lingua- 
gem, terin Jó idéias complexas, mas ainda não teria nenhuma das que pertencem 
a esta classe, que são formadas sobre um modelo arbitrário. 

lima nova observação se apresenta; os signos dos quais aqui falo apenas 


* Já indiquei a sua razão. O espirito apenas conseguiria - ele próprio dirigir q 
imaginação, quando reconhecesse o domínio que tem sobre ela Mas fão-somente a 
reflexão pode lhe revelar esse domínio. A faculdade da reflexão, para se desenvolver 
o se EXCICEr, EXIBE O mesmo tempo motivos e meios que unicamente à linguagem 
poderá lhe fornecer ou conduzia a obter. (N. do 4.) 
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poderiam ser signos de imagens inteiras e não de um fragmento ou de uma 
circunstância destas imagens. 

Com efeito, observei que uma sensação, embora nos apresente £o mesmo 
tempo vários lados diferentes, sempre nos afeta em seu conjunto, é sempre 
completa ao nos modificar, « assim também a sua imagem. Portanto, é evidente 
que nossas sensações, quando entre elas se associam, ao mesmo tempo se unam 
em sua immicgridade,; quando excitam as imagens no espírito, aí as excitam sem 
desmembramento. Não ha possibilidade de uma imagem aparecer apenas em 
uma ou várias de suas partes; não há razão para que uma sensação acorde 
antes certas paries do que outras, 

Dando portanto o nome de idéias sensíveis às imagens, c o nome de idéias 
abstraias aos fragmentos ou as relações destas imagens, vemos que o homem 
privado dos signos da linguagem terá ainda apenas signos de idéias sensíveis & 
não signos de idéias abstratas; seu espírito apenas fixará imagens particulares 
e de módo algum se deterá ainda em noções gerais. 

Enfim, a última observação: os signos dos quais aqui falo aimda não são 
produzidos por nós pela reflexão, não se apresentam para nós quando gueremos, 
como os que fundamentam à linguagem. Estes signos nada mais são do que 
us circunstâncias em que estamos colocados. E uma ordem de coisas estranhas 
para nós c que de modo algum determinamos. Para que o indivíduo que 
supomos pudesse procurar obter essas sensações, tendo em vista adquirir certas 
idéias, seria preciso que notasse nas sensações esta função de signos que elas 
exercem, que raciocinasse sobre o efeito que elas produzem em seu espírito. 
Mas suas faculdades, assim como o veremos, podem receber da linguagem 
apenas um desenvolvimento que o torne capaz de [uzer este raciocinio e esta 
obstrvação. 

Portanto ele tem signos, mas dos quais não dispõe de modo algum e que 
não conseguiriá sujeitar à nenhum método, 

Agora que determinamos à acepção das palavras siguos Q idéias, e expuse- 
mos qu formação das idéias e O emprego dos primeiros signos, q primata 
questão proposta pelo Instituto Nacional se resolverá por si mesma, 

Perguntou-se se nossas primeiras idéias supõem essencialmente O ido 
dos signos. 

Esta questão se traduz pela seguinte: pode wma idéia nos apareçer de outro 
modo além da presença de uma sensação à qual está ligada? 

Esta questão, segundo q que acabamos de dizer, se resolveria pela afirma- 
liva para os casos comuns, mas não de uma maneira absoluta; pais vimos que 
o hame das idéias às sensações não é a única causa da aparição daquelas, mas 
somente a causa mais geral. 

dc, conservando a mesma acepção dada à palavra signo; quiséssemos 
estender o nome de idéia a toda sensação distinta, estaria demonsirado que os 
signos em mada seriam necessários para a formação das idéias. Pois, uma voz 
que os próprios signos são apenas sensações repetidas, reconhecidas, e, por 
conseguinte, distinguidas, como sem sensações distintas poderia haver signos? 
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se, dO contrário, conservando a accpção Com a qual revesti a palavra idéia 
nesses dois capítulos, restringissemos a da palavra signo aos signos da lingua- 
gem, estaria ainda demonstrado que os signos não são de mancira alguma 
necessários para a formação de nossas primeiras idéias; pois, como: poderíamos 
lraduzir nossas idéias anies de ter idéias” 

Mas, embora os signos da linguagem não sejam necessários para a for- 
mação de nossas primeiras idéias, são, como logo o veremos, necessários para 
a lormação de certas idéias; e a imfluência que sob esta relação eles exercem 
é a que por sua importância merece toda a atenção do filósofo, porque é aquela 
que sc alia a nossas mais difíceis cv mais importantes operações, porque é a 
que apresenta méios úteis de aperfeiçoamento. 

Já entrevimos neste capitulo quantas circunstâncias devem influir no estado 
do entendimento humano. Não terminarei sem observar também quais efeitos 
as leis da organização devem produzir e qual relação a diversidade das organi- 
zações deve ter com a diversidade do sistema de idéias que encontramos nos 
diferentes indivíduos. 

Em primeiro lugar, segundo a diversidade das organizações, o cérebro se 
acha disposto a dar mais ou menos vivacidade às idéias que ele reproduz. Ora, 
observa-se que dois tipos de temperamentos tornam-se próprios para retraçar 
mais vivamente as idéias: uns são aqueles em que os espíritos parecem mais 
pujantes ou mais desprendidos; outros são aqueles em que a fraqueza dos 
órgãos parece maior. Os primeiros, os reencontramos entre os habitantes dos 
paises quentes, os segundos, entre us crianças é as mulheres, 

Em segundo lugar, conforme u diversidade das organizações, o cérebro 
pode achar-se disposto a comtrair hábitos mais ou menos facilmente ou a 
conservá-los mais ou menos solidamente. Notemos que estas duas qualidades 
de modo algum poderiam se encontrar so mesmo tempo em alto grau no mesmo 
homem e que ordinariamente clas estão em razão inversa uma da outra. 

Em terceiro lugar, a diversidade de nossas organizações introduz uma 
diversidade semelhante em nossas necessidades: ao menos a diversidade muda 
a proporção que as necessidades têm entre si, As mesmas sensações não são 
igualmente agradáveis ou desagradáveis para todos os homens. Portanto, não 
chamarão sua atenção no mesmo gruu e segundo as mesmas relações: as 
associações de idéias, portanto, não se farão no mesmo plano, 

Enfim, é preciso também referir à organização a disposição particular, que 
encontramos em diversos. indivíduos, de ligar antes as idéias segundo tal ou tal 
anlogia. Ai está o que constitui, por exemplo, au diferença entre O que 
chamamos um espírito frivolo e um espírito sério. O primeiro junta antes as 
idéias segundo as relações próprias para emgendrar o ridículo. O outro as 
associa ántes segundo as relações consiltutivas de gua natureza, 

Resulta dai que, antes da instituição da linguagem, o sistema de idéias 
de um indivíduo de alguma maneira poderia estimar-sê por esta fórmula geral: 
O produto das circunstâncias pela organização. As circunstâncias ofereceram 
a mátória, à organização determinou a escolha, A dupla relação do espírito 
d umas é outras deu as associações das idéias. 
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|. 4 Das diferentes funções que os signos 
desempenham em relação às idéias abstratas 
e complexas e de suas diferentes espécies 


Quando no capitulo terceiro atribuimos o nome de signo à toda sensação 
que, associada em nosso espírito u alguma idéia. guarda deste liame o poder 
de rememorá-la por sua presença, nós apenas consideramos nos signos uma 
propriedade, a que resulta de sua função excitadora, sé me for permitido 
empregar este termo: Até o momento em que a linguagem começa a se 
instituir, com cícito, us signos não gozam de nenhuma outra propriedade: não 
conservam outra relação com às idéias que lhos pertencem. Eles determinam 
a aparição da idéia no espirito, em nada conduzem a atenção sobre cla. 
O espírito ao mesmo tempo afetado pela presença da sensação que faz au função 
de signo « pela aparição de uma ou de várias idéias que lhe estão ligadas 
apenas cirigé sma atenção para cada uma delas em razão da relação que clas 
têm com as necessidades do individuo. A sensação goza, como as idéias que 
ela evoca, úma atenção que lhe é própria e que resulta do interesse que ela 
apresenta, Ela divide sempre a atenção, frequentemente à absorve quase que 
inteiramente. Se as idéias excitadas também a salientam, não é de forma 
alguma ao signo, mas à sua própria natureza, ao seu interesse relativo, que elas 
o devem. Assim, quando um sofrimento, evocando as imagens dos meios próprios 
para aliviá-lo, torna-se o signo dessas imagens, este sofrimento ocupa diretamente 
o espírito, ocupa-o mais do que qualquer ouira coisa porque lhe imteressy mais 
dó que tudo. 

Mas com a instituição da linguagem começa uma nova propriedade dos 
signos, que logo se torna suú propriedade principal e que merece ser cuidado- 
sumente observada, O signo então não determina comente a presença das 
idéias em nosso espírito, serve também para nos fazer notú-las. Ele não mais 
distrai a atenção; mas a dirige pará elas, Se ele próprio merece ainda um 
olhar, é apenas para remeté-lo às idéias Ele deixa de ser interessante para 
O espírito, ou, sé ainda o é, é apenas porque lhe serve de meio para chegar 
as dedéias sobre as quais tem necessidade de se fixar. Um nome qualque 
tomado em si mesmo nada é para nós: está sem relação sensível com nossas 
necessidades, u atenção não se interrompe absolutamente nele. nem si 
concentra. Ele apenas lhe serve de comdutor. 

Vê-se que vantagem esta nova propriedade confere aos signos da lin guagem 
em relação a todos os outros. Como us fotças da atenção são limitadas, um 
signo que excitando as idéias divide esta menção com elas, ou talvez até mesmo 
a sabente mais intensamente que elas, prejudica sensivelmente à clarcza do 
conhecimento que possuiriamos dessas idéias; as forças da atenção apenas 
deixam que us percebamos numa espécie de distância obscura c confusa, Mas 
O Signo que apenas se mostra para excitar às idéias não desvia o espirito da 
atenção que lhes é devida, até mesmo lhés envia a luz que o ofuscaria: um 
tal signo auxilia maravilhosamente as operações que necessitamos executar sobre 
essas idéias, para nós é apenas um instrumento e jamais um obstáculo. 


DOS SIGNOS E DA ARTE DE PENSAR 358 


Mas os signos da linsuasem absolutamente não exercem sempre no mesmo 
grau nem da mesma maneira esta função de condutores. Ela se acha modificada 
segundo a natureza das mdcias que estes signos representam e segundo a natureza 
dos próprios signos. Examinando a influência destas duas ordens de circuns- 
tâncias, seremos capazes dc conhecer como os signos podem ser instrumentos 
mais Ou menos perfeitos. mais ou menos úleis. 

Começo por estudar como as diversas funções que os signos desempenham 
se acham modificadas pela natureza das idéias que representam, e esta classe 
de idéias, que chamei bmúgens simples, é a primeira que sç€ oferece para mim. 
Aqui se mostra da mancira a mais sensível à reunião das funções excitadora e 
condiora; aqui clas seguem as leis comuns. Digo: wma rosa, pronuncio a 
palavra fome; a ideia de rosa, a de sentimento de fome, despertam no espírito, 
e a atenção, por assim dizer deslizando sobre us palavras que as evocam, vai 
se fixar unicamente sobre elus. 

Se passarmos para as idéias abstratas, veremos estas duas funções se dividir 
e seguir leis diferentes. Com efeito, do mesmo medo que nada há de abstrato 
na natureza, a imaginação também não poderia se representar nada de abstrato. 
Portanto u idéia abstrata não poderia aparecer por ela mesma para o espírito, 
sempre se apresenta para ele envolvida por idéias que se unem à cla na imagem 
sensivel da qual ela cstá separada e que cu chamaria scu complemento sensivel. 
Não existe de modo algum homem abstrato, o espírito jamais o imagina, €, 
quando ele quer estudar a espécie, é no indivíduo que a contempla. Portanto, 
um signo não pode despertar a idéia abstrata completamente só e neste estado 
de isolamento no qual queremos considerá-la, Ele desperta com ela tódo O 
conjunto do complemento sensível que lhe pertence; e quando digo. 0 formem, 
esta palavra evoca para mim inevitavelmente algum homem cm particular. 

Assim, o signo em sua função de excitador não pertenço somente à idéia 
abstrata, mas também a todas aquelas que formam seu complemento sensivel, 
Ele apenas pertence muis especialmente áquela, pois sc encontra mais constan- 
temente ligado a cla, entretanto, de medo algum, cle se unc sempre às mesmas 
idéias complementares, Pois, dizendo o dficmmrma, posso igualmente pensar em 
Pedra ou em Púuly, evoco tanto um como o outro, nas comparações das quais 
resulta a abstração, a idéia abstrata permancecu sempre comum, os comple- 
mentos sempre variaram. 

Mas é em sua função de condutor que o signo irá restringir o que cle tem de 
muito vago e de muito extenso neste primeiro efeito, é é propriamente csta 
segunda função qué o constitui como sigro nesta relação. Não somente nada 
absorve em si mesmo a atenção do espírito, mas ainda ele não lhe permite 
deter-se nas idéias complementares; ele à leva diretamente para a idéia abstrata, 
cl: a concentra apenas nela. Não podendo evitar despertar mais idéias do 
que às necessárias, ao menos ele ensina para o espírito aquelas às quais deve 
se ator; o faz de tal maneira que, se as outras também se introduzem, sejam 
eniretamo O menos possivel importunas. 

Embora as duas principais funções do signo não concordem absolutamente 
entro si, & não sc cxcrçam de forma alguma de uma maneira uniforme, quando 
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cle deve nos representar uma idéia abstrata, não é preciso temer. sendo a 
linguagem bem feita, que isso possa resultar num obstáculo ao efeito que se 
deve esperar dele, seja no comércio que os homens têm entre si. seja nas 
meditações nas quais um só individuo se entretém consigo próprio. Com efeito. 
o fim que nos propomos ao falar é o de fazer conhecer o pensamento que se 
lem no espirito. Para levar isto a cabo é preciso haver duas condições essen- 
Ciais, à primeira. que as idéias que compúcm este pensamento estejam presentes 
ao espirito daquele que nos escuta; a segunda. que cle lhes preste atenção: Pois, 
o que são no espírito idéias que nele apenas sé notam) Assim também na 
meditação, e por razões semelhantes. Só se descobrem as relações de uma 
idéin quando a notamos, o espírito apenas existe em sua própria atenção. 
Portanto, não importa que o siguo, na qualidade de excitador, d esperto précisa- 
mente tal- ou qual extensão de idéias, contanto que excite justamente uquelas 
que se têm necessidade de notar. e que apenas dirija a atenção unicimento 
para clas. 

Passo às idéias complexas ec começo por aquelas que chamei idéias 
complexas de primeira ordem. Distingui então qualro espécies: as idéias 
complexas sensíveis, sensíveis abstratas, abisatas mistas, enfim as idéias cómple- 
tas dos nodos simples, 

Lo — O signo de uma idéia complexa sensível desempenha, do mesmo 
tempo, o papel de excitador e o de condutor da atenção em relação às idéias 
sensíveis clementares das quais cla sc compõe Somente sua função de 
condutor É aqui mais extensa c nesta ocasião nos presta vm novo serviço, 
Pois cle não se limita à nos fazer notar cada uma dentre clas, amuncia-nos que 
devemos olhá-lis como formando um só todo, ao mesmo tempo que nos ajuda, 
com cícito, à envolvê-las num olhar comum. De alguma mancira ele empresta 
úequela reunião sua própria unidade: reflete ao mesmo tempo em todas us 
idéias a luz de que cle próprio goza; torna-se para o espírito como que um 
centro comum, no qual as percebe, como que um eixo ao qual estão ligadas, 

sem o signo de idéia complexa não teriamos nela mais do que uma plura- 
lidade de imagens; com este signo temos um verdadeiro quadro. 

2º — Para conceber a maneira como o signo se comporta em relação a 
estas idéias complexas que resultam de idéias abstratas e variadas, é necessário 
apenas lembrar o que dissemos sobre o papel que ele desempenha em relação 
à idéia abstratu clementar e supor em seguida que ele nos ajuda à uni-las em 
uma atenção comum, assim como o fazia quanto à idéia complexa sensível. 
Portamo, há aqui trés operações devidas aos signos: a primeira é o despertar 
desta idéia alstrata elementar acompanhada de seu complemento sensível: à 
segunda, o so pelo qual a atenção separa esta idéia abstrata de seu comple- 
mento, enfim, a terceira, aquilo pelo que eln une todas cssas abstrações que 
formou. Assim, a função de excitador é a de condutor têm aqui, sob duas 
reluções diferentes, uma diferente extensão. 

5º — E apenas necessário reunir as observações que açubumos de fazer 
sobre as duas primeiras espécies de idéias complexas para compreender is 
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auxilio que rétiramos dos signos em relação Aquelas que são formadas por sus 
mistura. Aqui a ação dos signos é qinda mais variada, embora não se exerça 
de nenhuma maneira nova. 

4º — Esta úção é muito mais simples em relação às idéias da quarta 
espécie, seja considerando os signos agindo como excitadores de idéias ou como 
condutores da atenção. Dc início, como excitadores, sem dúvida, despertam 
a idéia abstrata elementar é o complemento sensível que lhe pertence; mas, 
uma vez produzido este primeiro despertar, eles nada mais têm de novo para 
nos rememorar, não mais tem necessidade de agir sobre nós em virtude de 
algum outro ame, cles se limitam a nos fazer somente repetir um certo número 
de vezes a mesma imagem, como o operário que com o mesmo molde reproduz 
multas vezes a mesma estampa. De alguma maneira, tralase do exercido 
continuo da mesma potência. 

Em seguida, como condutores. sem dúvida, eles devem nos fazer separar 
pela utenção a idéia abstrata fundamental; mas, uma vez executado este trabalho 
em relação a ela, o mesmo se acha realizado para cada uma das outras, póis 
& a mesma abstração tirada do mesmo fundo. Trata-se apenas de prolongar a 
linha de demarcação traçada sobre a primeita; uma só operação fornece todas 
us outras. E, quanto a este ato que consiste cm reuni-las, é evidente que se 
torna muito mais fácil Com «leito, quando os elementos variavam cm sui 
natureza, nós nós achávamos obrigados. para cada um, a dispensar uma atenção 
distinta a fim de não confundir os traços que os caracierizavam, é esta 
atenção separada apenas podia ser concedida graças âquela que devia uni-los. 
Mas, quando a atenção não é muis chumada a se interpor entro eles pari 
estudá-los à parte, quando ela nada percebe de singular em cada um deles e 
quando eles apresentam para chi todas às cores como semelhantes. então ela 
tum necessidade, para ajuntá-ias, de um esforço bem menor. De alguma 
mancira ela as vê como uma só é q comunidade de suas relações prepara a 
do olhar que eles obtêm. 

às quatro classes de idéias que acabo de percorrer se encontram na 
segunda ordem de composição, como na primeira; as mesmas reflexões al se 
aplicam. Encontram-se somente modificadas por uma observação geral: os 
signos aqui não mais agem de uma mancira direta é imediata, qualquer que 
seja à função que eles exerçam. 

Com eleito, o signo da idéia complexas de segunda ordem não desperta 
ele próprio no espírito as idéias elementares das quais é formado, pois seu 
feixe é bastante extenso para que se possa contemplá-las em seu conjunto. 
Ele se limita a nos lembrar os signos das idéias intermediárias que serviram 
de méio para sua combinação, Ele toma em seguida a virtude excitadora 
desses segundos signos para retraçar detalhadamente os clementos que 
lhes pertencem. As vezes será necessário chamar em seu socorro várias 
sérios de signos intermediários, c a cadeia pela qual ele nos reconduzirá às 
idéias primeiras será tanto mais longa quanto mais extensa era a própria 


combinação. 
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Os signos das idéias complexas de segunda ordem são antes, portanto, 
signos de signos do que signos de idéias. Poderíamos compará-los ao papel 
mocda e ao “bilhete de banco” (chegue), que não são por eles mesmos, como 
o dinheiro, meios de troca, porque não têm nenhum valor intrínseco, mas 
recebem de nossas convenções o poder de circular no comércio, pois representam 
então o numerário que podemos, por meio deles, obter quando quisermos. 

O mesmo dizemos da maneira como se exeroe agui nos signos a função 
de condutor. À atenção despertada pela presença do signo não se dinige desde 
logo para as idéias primeiras que servirum de hase para a combinação: ela se 
concentra de início nos signos que nos são evocados: em seguida ela se reúne 
em particular, alternativamente, em cada um deles para atingir ou as idéias 
que ele excita, ou do menos os signos que ele próprio representa, até que, de 
salto em salto, ela redesccrã aos elementos primitivos donde havia partido. 
Assim, O signo de segunda ordem não nos mostra os objetos, mas somente o 
caminho que é preciso seguir para descobri-los: é para nós como que o guarda 
exterior de um palácio. que se limita a abrir às portas de entrada e nos confia 
em seguida a outros guias, para os pormenores da visita, 

Entretanto, como nos acostumamos a olhar nossos signos como represen- 
tando nossas idéias, quando reunimos essas idéias sob um denominador comum. 
pensamos verdadeiramente em congregá-la num centro único e não mais vemos 
nelas somente os caractcres que constituem a noção particular de cada uma 
delas, mas nós as consideramos ainda como as partes de um só todo: dessa 
maneira, O signo simples, ao mesmo tempo que nos enuncia idéias que não 
percebemos. mas que ele nós dá a faculdade de obter, nos exprime também n 
condição de sua ligação numa unidade comum, 

E, que não se pense que sena indiferente pára nós representar todas essas 
idéias clementares por uma série de signos capazes de mostrá-las para nosso 
espírito; Ea além do signo simples, sob o qual combinamos todos esses sigmos 
detalhados, e que abrevia singularmente nossos discursos. é assim, de uma só 
voz, economiza o tempo daquele que fala e daquele que escuta, se oferece um 
grande número de circunstâncias nas quais necessitamos estudar essas idéias 
em sus relação com o todo que elas concorrem para formur; e essas relações 
se tornam, como logo mostraremos, os assuntos mais úleis é mais fecundos 
de nossas meditações, 

Portanto, pode-se dizer que não existem roalmente para nós idéias 
complexas de segunda ordem. Pois não existem idéias para o espírito senão 
aquelas que ele percebe; apenas existem, a bem dizer, signos dessas idéias. 
Estes signos representam, para nós, o ie: ps que gozamos pára evocar todos 
os seus elementos primitivos c a vontade que mos de dar a esses clementos 
uma atenção comum. Possuímos, nó momento, no signo da idéia de segunda 
ordem, como o comerciante cm Sua caixa, somas ocultas à NOSSOS olhos: mas 
das quais podemos tomar conhecimento enumerando-as detalhadamente quando 
o julgamos conveniente. 

As forças lísicas do homem produzem, ao se desenvolverem, um cícito 
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tanto mais sensivel quanto menor for a massa sobre a qual elas se exerçam, 
O mesmo sé di em relação às forças de seu espírito, Os signos que agirão 
com maior sucesso serão portanto aqueles que, seja evocando idéias. seja 
fazendo com que nós as notemos, deverão dividir esta ação entre assuntos 
menos variados. É preciso concluir que, após os signos das imagens simples, 
os das idéias complexas da quarta classe composta de elementos idênticos 
serão aqueles que encontrarão na própria natureza dessas idéias a razão de 
uma mais perfeita mfluência. 

Resta-nos examinar como esta influência pode ser modificada pela natureza 
Os Signos. 

Jã observamos no começo deste capitulo que os signos anteriores à 
instituição da linguagem exerciam, em relação às nossas idéias, apenas a função 
dé excitadores. Portanto, se queremos considerar a função de condutor como 
a mais importante de todas aquelas que pertencem aos signos, se do menos 
nós à inserimos no número daquelas que lhes são essenciais, o nome sigros 
não mais. Convirá rigorosamente às sensações que apenas servem para excitar 
em nós certas idéias; clo se restringirá unicamente aos clementos da linguagem. 

Mas. permanecendo fiéis às acepções que adotamos. nos limitaremos a 
dizer que estes primeiros signos são os mais imperfeitos de todos, que são 
signos Apenas para à imaginação enquanto que os da linguagem o são, 10 mesmo 
tempo. pari a imaginação € pará a atenção, esta observação basta para traçar 
entre cles uma linha de demarcação tão exata quanto simples. | 

Os signos indicadores têm um caráter precisamente oposto; pois apenas 
exercem à túnica função de condutor: Lars são, por exemplo, um grande número 
de palavras que costumeiramente chamamos pronomes demonstrativos é artiços, 
como também algumas proposições, conjunções e advérhios que são em nossas 
linguas apenas signos indicadores e que dirigem a atenção para as idéias 
expressas pelos signos que os precedem ou que os seguem sem excitar nenhuma 
por eles próprios. 

Portanto, trata-se ainda de signos imperfeitos; pois eles supõem que os 
objetos nos são apresentados no próprio momento ou Que, do menos, suas 
idéias nos são retraçadas por outros meios: estão na linguagem ou na percepção 
apenas como simples wuxilinres, servem para completar e determinar o efeito 
dos gutros signos ou O que os objetos que nos afetam exercem sobre nós por 
Sua presença. 

Quanto aos signos que reúnem neles as propriedades dessas duas primeiras 
espécies, nós os distinguimos em quatro classes; signos naturais, andlogos, 
Heurados e arbitrários. 0 


0 Quando digo signos «rbiránios, é necessário sempre lembrar que não quero dizer de 
modo ajemum que haja pr mteiramente arbitrários, e cujo instituição não tenha do 
menos sido erga por algum motivo, quero dizer somente que a analogia que eles 
conservam é tão fraca .c tão longinqua, o motivo de sua instituição tão profundamente 
esquecido, que eles parecem, com cfviio, arbitrários para à maior parie daqueles que 
o empregam. (MN. do A.) 
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LO -— Os signos naturais foram de inicio simples excitadores; pois em 
nada diferiam, em sua origem, dos signos que precederam a instituição da 
linguagem e quando empregados, em seguida, com reflexão para exprimir as 
idcias das quais eram já o resultado natural, não mais foram considerados como 
fatos, como coisas, mas como simples expressões; eles se confundiram em seus 
efeitos com os signos arbitrários; quero dizer que eles não devceram, como 
estes, suas própricdades a nenhuma analogia, mas unicamente q uma longa 
repetição, com à única diferença de que cles pertenciam à um mais antigo 
hábito e, por conseguinte, agiam com uma força maior. 

2º — OQ signo arbitrário não tem por ele próprio nenhuma relação direta 
com a idéia que cle representa. Oferecido ao olho ou ao vuvido de um 
homem que dé modo algum ainda não o conheceu, não retraça nele nenhuma 
idéia, não dá nenhuma direção para u atenção de seu espirito; o hábito 
resultante de uma longa repetição lhe dá somente a faculdade de despertar as 
idéias que lhe foram assóciadas e acostuma o espírito a tomá-lo por guia 
quando ele quer nelas sc fixar. Assim, seja como excitador, seja como 
condutor, sua função € tão limitada quanto poderia sê-lo: excitando a idéia, ele 
não a torna mais sensivel; traça seu caminho para a atenção, mas não lhc 
fornece nenhum auxílio para percorrê-a, 

3º — O signo análogo se mostra bem mais eficaz. De início, como 
excitador, junta a força da analogia à do hábito; portanto, ele desperta a idéia 
toda mais pronta e vivamente, Em seguida, como condutor, não sc limita à 
mostrar os objetos, aproxima-os ainda mais de nós: tira as idéias abstratas do 
mundo intelectual no qual clas parecem ter-se refugiado e as transporta para 
a região dos sentidos, de alguma maneira torna presentes as coisas afastadas de 
nos pelas distâncias do cspaço c do tempo: é como se ele reduzisse para nós 
o trabalho tão penoso da meditação pela simples ação de ver c ouvir. 
Semelhantes a estas ficções das primeiras idades qué personficavam todas as 
noções intelectunis e morais, os signos análogos se tornam, nas mãos da filosofia, 
um suplemento para nossa fraqueza c ignorância, eles parecem reconduzir as 
idéias mais abstratas para o domínio dos sentidos, eles dão um corpo a todos 
os nossos pensamentos, sob todos os titulos merecem ser considerados, sejn 
em relução à imaginação, seja em relação à atenção, como os mais perfeitos de 
todos os signos. Esta perfeição, entretanto, não é sempre igual, depende da 
natureza da analogia referente aq estes signos, Quanto mais fraca for esta 
analogia, mais os signos se aproximarão da imperfeição dos signos arbitrários: 
ao contrário, quanto mais 4 imitação se tornar completa, mais potentes se 
tornarão os cfeitos. Alhús, observamos que há duas espécies de analogias; uma 
que chamei sensível é que consiste na relação de semelhança que liga o signo 
radical à idéia clementar a qual ele está destinado a representar de maneira 
que aquela sc torne a imagem sensível desta; a outra, que chamei lógica, é 
particular aos signos das idéias complexas ou abstratas c consiste na relação 
de suas desimências ou de sua composição com a classificação ou formação 
dessas idéias. Ora, os signos que, ao mesmo tempo, reunirão esta dupla espécie 
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de analogia e que sob uma e oulra relação apresentarão a analogia mais 
completa terão atlugido o mais alto grau da perfeição possivel. 

4º — ()s signos figurados, considerados sob u relação de excitadores, 
participam das vantagens que acabamos de reconhecer na linguagem da analogia. 
Como ela, exercem um grande poder sobre a imaginação; frequentemente exercem 
até mesmo um poder anda maior. Às vezes, particularizam uma idéia que 
era bastante geral ou então simplificam uma idéia que era bastante complexa 
para representa-la vivamente ao espírito. Ouiras vezes, chamam em seu auxiho 
as circunstâncias que acompanham uma coisa ou os efeitos que dela resultam 
para tornar esta coisa mais facilmente presente c, ao mesmo tempo, excitá-la 
com à ajuda de várias alavancas. Outras vezes, enfim, atribuem aos objetos 
propriedades que eles não têm c isto para torná-los mais sensíveis, O sucesso 
será tanto maior quanto melhor se souber escolher entre estes diversos meios 
ou reunilos em maior número, 

Vê-se que, para obter este efeito, o signo figurado deve Ireguentemeênte 
excitar mais idéias do que realmente sc destinou à representar, mesmo [reguente- 
mente é por essas idéias estranhas que cle começa; é a elas que ele deve sua 
influência mais ativa. Qutras vezes, ao contrário, cle começa por despertar menos 
idéias do que na realidade deve exprimir e se atém de preferência, no grupo, à 
algumas que lhe parecem ser dotadas de uma maior encrgia, A períeição du 
qual ele goza, como excitador, deve-se portanto entender unicamente na força 
pela qual cle desperta as idéias e jamais na exatidão dos resultados aos quais 
cle conduz. Teremos ainda ocasião de desenvolver estu reflexão mais adiante. 

A observação que acabamos de fazer mos leva a notar a imperfeição que 
se encontra inevitavelmente ligada vos signos figurados, olhando-os sob u relação 
de condutores: Com efeito, ampliam ou restrigem bastante a atenção de nosso 
espírito. Algumas vezes inlerpõem centre nós c os objetos formas estranhas & 
então a atenção que dedicamos a estas prejudica a atenção que aquelas exigem, 
Outras vezes concentram toda a luz numa única face do objeto é então, de 
alguma maneira, eles estendem sombras sobre as outras, mascarundo-us para 
u nossa vista de maneira que o espirito não mais discerne as diversas partes 
de sua idéia e não mais sabe reuni-las num só feixe. Eles desfiguram, em 
todos 05 casos, as formas reais dos objetos, desmaturam as proporções deles, 
molestâm a hberdade de nossas operações intelectuais. Que importa que dêem 
ao espírito um impulso mais vigoroso se o desviam do atalho que ele deve seguir? 

Portanto, se os signos figurados, de todos, são os mais cficazes sob a 
primeira relação, são também, dé todos, os mais imperfeitos sob a outra 
relação. 

às reflexões recolhidas neste capitulo nos conduzem a uma consegiiência 
geral — à valor de um signo qualguer pode ser definido da seguínie maneira: 

4 reunião de idéias que este signo nos jaz molar, ou nos conduz a notar, 
como estando a ele associadas. Digo: ou nos conduz a notar, para tornar esta 
definição aplicável aos signos das idéias complexas de segunda ordem que nada 
nos fazem notar imediatamente. Apenas falo da propriedade que eles têm de 
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nos [lazer notur as idéias porque a de excitá-lus está ai compreendida como sua 
combição essencial, e, aliás, cla é apenas mecessária como preparatória do efeito 
daquela. 

Estudando as propriedades dos signos, até aqui nós os supomos hgados 
de uma maneira fixa e invariável às idéias que eles representam, Examinamos 
a força e não a cericza de seus cícitos. Agora importa observar se Ustes Signos, 
com efeito, são sempre fiéis em suas funções, sé eles retém constantemente 
às idéias que queremos fazélos representar; é preciso Wáaçar aq história das 
Causas que determinam sua incerteza 


E & Das idéias complexas cujos signos se ressentem de 
erros cometidos na instiluição e emprego da linguagem. 


Cada um pode notar por sua própria experiência como à estreita conexão 
que o hábito efetuou em nosso espírito entre as idéias principais que se acham 
fixadas em tório de um signo coloca obstáculos para a atenção distinta que 
necessitariimos dispensar-lhes para fazer uma completa enumeração delas. À 
torçã de as considerar conjuntamente, acabamos por confundi-las. perdemos o 
poder de nos deter na linha que us separa. Assim, o estudo das combinações, 
como o das abstrações. tem suas dificuldades embora talvez clas sejam menos 
gerais é menos dificeis de transpor. 

Disporiamos sem dúvida de uma medida comum para fixar as acépções 
dos signos das idCias complexas se, quando temêssemos um mal entendido 
pudissemos sempre retornar aos signos dus idéias elementares que lhes servem 
de fundamento. Pois estas, uma vez que sempre se prestam menos a enganos, 
será suficiente que se encontrem em nossi enumeração para que estegamos 
quase seguros de estar de acordo sobre o conjunto. Mas estamos. à maior 
parte do tempo, na impossibilidade de recorrer u semelhante procedimento, € 
a causa disto é u pobreza de nossas línguas. As idéias elementares são 
freqiientemente desprovidas de signos, enquanto os atribuimos Sempre às suas 
compostas. a prova disto está neste grande número de sersações que jumais 
receberim nomes em nossas linguas, mincia ue clus se encontrum todas No 
objetos que estudamos, sos quais alribuímos signos, embora muitas vezes mesmo 
elas formem sos nossos olhos o caráter distiniivo de sua espécie, 

Não necessito dizer que essas observações adquirem mor grau de força 
nu medida em que as idéias complexas resultam de uma mais alta combin ação. 
Quanio múis numerosas se tornam as condições que elas reúnem. c mais fácil 
omitir alguma, mais provável se torna que a omitamos de fato. 

Enfim. embora seja possível reunir num alto grau us analogias sensível & 
lógica nos signos das idéias complexas que não se distanciam muito das idéias 
simples, estes auxihos se perdem ainda nu medida em que nos elevamos a 
composições mais vastus. Pois, então, se apreendemos apenas um só traço 
do objeto, a unalogia será fraca e incerta: se queremos uprender todos, serú 
preciso um discurso em lugar de um signo. Exceiuemos entretanto as idéias 
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complexas dos medos simples que desfrutam, sob este uspecto, de um privilégio 
particular, como logo mostraremos, 

Noturemos que é dc preftrência no comércio das idéias abstratas c 
complexas que os sofistas têm sempre procurado enganar os homens: Elas 
são como essas moedas usadas cuju efígie se reconhece com dificuldade ou como 
esses cheques (fulleis de bangue) que contém tantas designações que apenas 
uma Tonga pesquisa pode nos garantir contra 6 perigo da fakificação. Mas 
quanta gente possui a vista demasiadamente fraca para examinar bem a moeda 
gue se lhes apresenta, ou demasiados afuzeres para consagrar a istá O tempo 
conveniente! 

Quantos sistemas de filosofia deveram sua aparente: novidade apenas à 
arte, que seus autores possuam, de mudar a linguagem dos que os linham 
precedido, É“ quantos anos não foram necessários muitas vézes para rensete-tos 
a seu verdadeiro lugar, reconhecéndo o artifício no qual estuvam fundados! É 
que o julgamento exigiria a determinação exata é à comparação atenta das 
idéias empregadas nas antigás é nas novas obrus; isto é, que seria preciso refazer, 
de alguma forma, essas próprias obras. Uma idéia revestida de um novo signo 
é como um resto vculio sob a máscara, um olho penetrante e exereitado pode 
reconhece-lo, mas a multidão é sempre enganada, 

Pelo contrário, quantos espíritos súblos e profundos foram esquecidos por 
seus contemporincos, por não terem podido fazer-se compreender, c receberam 
apenas da posteridade a justa admiração que seus trabalhos mereceram, porque 
somente à posteridade soube entender suo linguagem! Mas, sc não se livesse 
chegado a penetra-los, não é porque não se soube elevar-se à altura de suas 
concepções, e que o pensamento de seu século permancecu sempre mais 
estréito que o pensamento deles? A palavra morre ao chocur-se com uma 
superficio opaca, ela só ressoa num corpo cle próprio elástico c sonoro. 

Enfim, quanto tempo perdido em discussões metafisicas, políticas ou morúis, 
por não ter-se podido assegurar, através de provas certas c fáceis, da acepção 
que se ligava às palavras! Se o homem com o qual trato chama ouro aquilo 
a que chamo prata, o erro é logo percebido « retificado, Se o moralisti com 
o qual raciocino chama sábia uma ação que acho condendvel, u úlima coisa 
que faremos será suspeitar que essus palavras têm para nós uma acepção 
idêntica, e nceessitáremos um longo discuso para lograr transmitir nossas 
mútuas definições. 

Entretanto, as idéias abstrutas c complexas são, como lOgu IMOSITArEMOS, 
us unicas que desfrutam do augusto privilégio de nos conduzirem à ciência 
Consolemo-nos, pois, dos esforços que clas nos custam para scr hem determi: 
nadas: e não nos espantemos absolutumente se q campo de nossa inteligência 
necessita, para tornar-se fértil, ser regado com nosso suor. 

Comá as mesmas causas que ocasonum a variedade das ncepções «luas 
tos signas entre os homens determinam também a inconstância duquelas que 
um único individuo a cles atribui, devemos concluir que u lingua das idéias 
abstratas cv complexas, pelo fato mesmo de sé prestur mais aos equivocos 
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daqueles que conversam, deve também estar mais exposta às infidelidades 
daquele que pensa, e que não nos lembraremos melhor do valor que demos 
aos signos dessas duas linguas do gue adivinhariamos aquele que os outros a 
eles atribuem. 

Se percorremos agora detalhadamente as quatro classes perais de idéias 
complexas que distinguimos, necessitaremos apenas aplicar as mais simples 
consequências das observações que acabamos de fazer, para reconhecer que 
aquelas que forem formadas de idéias sensiveis se determinarão mais facilmente 
do que às que resultam do mesmo iempo de idéias sensíveis é abstratas, € que 
essas últimas, por sua vez, se ressentirão menos das imperfeições da linguagem 
do que as idéias complexas formadas de idéias abstratas e mistas. Quanto 
aquelas dos medos: simples, elas exigem considerações particulares. 


SEÇÃO 


DAS OPERAÇÕES QUE NOSSO ESPIRITO EXECUTA SOBRE AS 
IDEIAS E SOBRE OS SIGNOS E COMO ELAS SERVEM 
PARA A AQUISIÇÃO DE NOSSOS CONHECIMENTOS 


ll. | Emprego que fazemos dos julgamentos abstratos, 
Primeira espécie de descobertas às quais 
eles nos conduzem, Novas verdades abstratas. 


Se as idéias não nos interessam absolutamente por elas próprias mas 
somente pela relação gue elas mantêm com os fatos, que utilidade podemos 
reconhecer em compará-las entre si! 

Se os raciocimos que formimos com as idéias apenas concemem à 
identidade, se se limitam a reconhecer o mesmo no mesmo, a que descoberias 
podem eles nos conduzir? : 

Se o emprego que fazemos dos signos mo raciocinto se reduz a retraçar, 
por intermédio deles, à seguência de nossas próprias operações, que novos 
conhecimentos podemos obter com seu auxílio é como chegaremos alguma vez 
a sair, através de semelhante trabalho, do âmbito de nosso primeiro pensamento? 

A solução desse problema, que apresenta um paradoxo aparente, e cujo 
so enunciado frequentemente espantôu os lilósolos E Os peometras, foi tentada 
algumas vezes e jamais fornecida, purece-me, de maneira satisfatória, 

à solução deste problema se referem entretanto as questões mais 
importantes. Somente cla pode nos cesclurecer acerca da verdadeira utilidade 
da metafísica e sobre sua ligação com os conhecimentos positivos. Somente 
ela pode nos mostrar como cada ciência lêm necessariamente sua metafísica 
particular c qual o apoio que esta lhe fornece. Sómente ela enfim pode nos 
conduzir ao objetivo que ulmejamos neste trabalho, quer dizer, a apreciar a 
influência direta que nossos signos podem exercer sobre nossos conhecimentos 
e Tornecer-nos assim o meio de aplicar todas as invesligações que fizemos 
precedentemente, | 

E necessário não dissimulálo de modo algum. À falsa idéia que se fez 
acerca da cficácia dos julgamentos abstratos!” foi uma fonte fecunda dos 
mais graves crros em filosofia. Tal é, com cicilo, a triste consegiiência de 


HW Chame fulgementos qburatos OS que Lém por objeto apenas fixar a relação que 
nossas idéias possuem entres, não que eles não sirvam às vezes para fixar também 
relação de «duas idéias sensíveis, mas porque consideram as idéias apenas como estão 
em nosso espíriio, é independentemente de sua ligação com a ordem das cealidades. 
Empregarei essa expressão algumas vezes de modo abreviado. Mas determino aqui o seu 
sentido, pois poderia estar sujeito -a algum equivoco, [(N, do A) 
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todos os julgamentos viciosos que carregamos acerca da natureza de nossas 
operações intelectuais que, fazendo-nos adotar maus métodos, fazendo-nos tomar 
falsos caminhos, conduzem-nos wu abusar de nossas próprias forças e induzem os 
melhores espíritos a um grande número de desvios. A antiga filosofia atribuía 
um poder excessivo, uma espécie de virtude múgiva aos julgamentos abstratos, € q 
exagerada confiança que cly tinha metes foi a principal causa desta Funesta 
midilerença que ca manteve em relação às Juzes da obsurvação e ao trabalho das 
experiências. Como esforçamo-nos por observar quando estávamos convencidos 
de que bastava combinar as próprias idéias para tudo adivinhar é tudo 
saber? quando olhávamos como faliveis, imperfeitos, despreziveis todos os 
conhecimentos ministrados por nossos sentidos, e que, do contrário, as verdades 
extiidas da comparação de nossas ideius estavam decoradas com o belo nome 
de verdades puras, intelechmis, v páreciam ser à fonte eterna da mais cristalina, 
da mais sublime luz? que digo? quando, q crer em Malebranche, clas cram 
uma emanação dá própria essência divina” 

Despojando-se dos preconceitos escolásticos, libertando-se desta superstição 
ridicada a respeito dos julgamentos abstratos, os modernos: metafísicos não 
souberam fixar ainda, de maneira exata ce constante, O justo grau de confidaça 
que merecem os julgamentos abstratos ea utilidade precisa que devemos esperar 
deles: Ou, subestimando sua verdadeira clicácia, clamirim demasiadamente 
us inconvenientes dos sistemas metafísicos É nerediarim que esses sistemas não 
podium nos conduzir a nenhum sesultado; ou, do efnirário, no extremo oposto, 
sem perceber q contradição em que exam em relação a si mesmos, pensaram 
que toda ciência se reduzia a um sistema de signos, O que stgmfica, em outros 
termos, que toda ciência se reduz a uma meditação abstrata. 1º 

Pois, assim como já o demonstrei, € como se compreenderá melhor ainda 
pele que se segue, vsses julgamentos abstratos são os únicos nos quais os signos 
cumprem uma função essencial. 

As verdades novas que nos podem ser úteis descobri-las se dividem cm 
duns grandes classes, Umas são tomadas no reino de nossas idéias, outras na 
ordem dos fatos; ou, se se prefere, umas consistem nas relações ue fossas 
idéias mantêm entre si e nº outras nos relações que nossas idéias mantém com 
os objetos que representam, As primeiras são as verdades abstratas, como um 
axioma das matemáticas. As outras são as verdades experimentais, como o 
conhecimento das leis da natureza, 

E, primeiramente. como. comparando nossas idéias, podemos encontrar 
nelas alguma outra coisa além do que aí havíamos visto ao formá-las? que nova 
luz sé pode fazer, q seu respeito, nos julgamentos fundados na identidade? 

Sel, que como nossas idéias são a obra de nosso espírito, apenas 


= Condillãae dev o exemplo desses dois erros opostos; e poderemos nos convençer disso 
se compararmos o segundo volume de seu Ensaios de Metalisca cóm son Lógica, SEIA 
Crenielica é da Lingua dor Caleulor. À maior parte de ceus discipulos recebeu dele 
veses errós e não sei de nenhum, denire os que ú sucederam, que tenha pensado em 
reporalos. (N. do À.) | 
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encontrariamos nelas o qué nós mesmos colocamos. Mas seria errado crer que 
“percebemos sempre tudo o que aí introduzimos. ou que notamos todas 
as reluções. e que ussim não cesta nenhum novo conhecimento para ser obtido 
sobre suas propriedades alravés de um novo estudo, 

Quando recebemos péla priuneira vez idéias simples ou idéias complexas de 
primeira ordem, percehemos ordinariamente de maneira suficiente o que constitui 
aq sua natureza c os elementos de que resultam. Mas, s& não podemos esperar 
nenhúima nova luz sobre formação intrínseca, quantas relições não podemos 
entretanto descobrir entre elas É oulras Idéias, E como chegar a isto sem as 
submeter à uma nova sequencia de comparações e análises" Assim, quando 
formei as idéias de dois e de quairo, e dei-lhes seus signos, notes, sem dúvida, 
suficientemente bem o que constitui cauda uma delas em particular para que 
me reste amda alguma coisa a apreender. Entretanto, quando, aproximando 
uma da outra, observo que quatro É o dobro de dois, o resultado desta 
comparação é para mim uma verdadeira descoberta. 

Formando a idéia, determinando à sua essência, localizamos sem duvida 
nela o fundamento, a condição de todas as sims relações. Mas à própria relação 
absolutamente não existe ainda para o nosso conhecimento, não se mostra ainda 
de modo algum para às olhos de nosso espírito, e é somente efetuando novas 
comparações aceren desta idéia que ela pode se desvelar à nossos olhos, 

O que dissemos sobre as idéias simples e sobre q primeira ordem de idéias 
complexas aplica-se também, como vemos, as idéias complexas de segunda ordem. 
Mas estas nos fornecem, mesmo depois de sua formação, assunto para um 
estudo bem mais variado e para bem mais numerosas descobertas, 

Primeiramente, misto bem dilerentes das idéias de uma vrdem inferior. 
clas contém [reguêntemente clémentos que nio percebêramos e de cuja existência 
não suspeitívamos, 

Com efeito, uma idéia complexa pode ser muito bem determinada por nós. 
embora ignoremos os clementos primitivos que a constituem. Uma idéia 
complexa não é absolutamente uma idéia percebida por nosso espirito; elo está 
colocada, por sua natureza, fora do alcance do espírito. Ela upenas exist 
para ele graças no poder que ele tem de se retraçar todos os detalhes dela. Ely 
É pois verdadeiramente determinada quando este poder é pura nós Inteiro « 
completo, isto é a partir do momento em que possuimos um signo capuz 
de nos evoci-lá em todos os detalhes, Mas [reguentemente instituimos qu 
admitimos este signo, assinalamos-lhe seu valor, sem levar em conta todas us 
idéias clementares que ele deverá representar; contentamo-nos com fixar a 
escolha dos diversos signos intermediários cujos valores queremos reunir apenas 
nele, e cujas acepções haviam sido já determinadas por operações amienores. 
É assim, por exemplo, que, associando us duas palavras cingienta c mil, 
determino o número cinquenta mil, embora não tenha fixado de modo algum 
no mesmo momento a idéia de unidade, nem mesmo a idéia de cinco, que serve 
de base a esta combinação. 

Fxecutamos upenas de alguma forma, nesta ocasião, uma operação 
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mecânica e giamatical. As condições são estabelecidas embora não se tenha 
anda procurado saber os resultados que elas devem produzir, As idéias são 
colocadas a nossa disposição ainda que não tenhamos de modo algum feito uso 
do poder que temos sobre elas; somos como um comerciante ao qual se remete 
ou uma sacola de dinheiro ou um fardo de mercadorias. Ele os possui, embora 
lhes ignore o conteúdo. Toca apenas a ele examiná-los à vontade. para contar 0 
primeiro e fazer o inventário do segundo. 

Será pois para nós uma descoberta, quando, usando este poder que 
a formação de nossa linguagem nos deu, mas que não tinhamos ainda 
absolutamente exercido, quando, chamando em nosso auxílio essas idéias 
intermediárias em relação às quais não haviamos feito mais do que associar 
seus signos, viermos à reconhecer que certas idéias elementares faziam parte 
deste todo desconhecido cujas condições haviamos fixado. Sabíamos apenas 
que o signo da idéia complexa de segunda ordem nos representava certos signos 
médios; saberemos agora que ele nos representa tais e tais idéias primeiras. 
Teremos feito o inventário de nossas próprias riquezas. 

Poder-se-ia pois considerar, sob este aspecto, a linguagem como uma espécie 
de álgebra, em que se contenta primeiramente com indicar as operações sem 
executá-las; poder-se-sza comparar as descobertas que ela nos dá ocasião de 
fazer a esses resultados que oblemos reestabelecendo as quantidades primeiras 
no lugar das letras de que nos tinhamos servido para designá-las, 

Tal é por exemplo, o raciocinio de que se servirá para provar que é da 
essência de um governo sábio e prudente possuir um caráter de moderação. 
Pois, decompondo a idéia de sabedoria, ai reencontramos a de regular as suas 
forças a fim de fazer delas um uso mais duradouro; esta nova idéia nos reconduz 
ao dever de empregar apenas com reserva os meios de temor é de rigor. 
Haviamo-nos contentado primeiramente com associar os signos de duas idéias, 
sabedoria, governo; unindo-os assim, não havíamos absolutamente percebido 
todas as condições de que se compõe a primeira; e quando chegamos a 
reconhecé-las e a referi-las à idéia complexa de um governo sábio, obtemos uma 
nova verdade, embora tenhamos apenas feito a estimativa do valor dos signos 
que usávamos, 

Em segundo lugar, us idéias complexas de segunda ordem encerram também 
idéias intermediárias que não haviamos percebido de modo algum vo formá-las 
e que chegamos à encontrar ao submetê-las à análise. 

Lembremos aqui que uma mesma idéia complexa de segunda ordem pode 
ser formada por vários sistemás de combinação muito diferentes entre si, isto 
é, os mesmos elêémentos podem se agrupar de diversas maneiras antes de se 
reunirem em um só todo. Mas, como para obtér a idéia complexa é suficiente 
seguir um só desses diversos métodos, poderemos, decompondo-a, utilizar um 
outro método que haviamos negligenciado, e restarão tantas idéias intermediárias 
novas à descobrir quantos sistemas possiveis diferentes daquele que julgamos 
conveniente adotar. 

Suponhames a idéia complexa N de segunda ordem, formada pelas quatro 
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idéias elementares a, b, c. «d, reunidas pelas duas intermediárias A, B, da 
seguinte maneira: 





Suponhamos também que, combinando as quatro idéias elementares de 
uma cuira mancira, tivesse formado duas idéias complexas A', Br, fazendo: 


A 





Pela comparação dessas duas idéias novas 4º, ou B, com a idéia N, € a 
análise desta, saberei que cla contém as duas, Oo que ignórava antes, uma vez 
que, formando-a, só havia percebido nela as duas idéias A e B muito diferentes 
destas últimas. 

Assim, quando, formando pela primeira vez a idéia de 9, eu a obtive 
repeúndo três vezes o número 3, cla é sem dúvida determinada para meu 
espírito tanto quanto possa sélo. Entretanto, não percebi úbsolutamento nela 
as idéias dos números 5 e 4 que cla contêm, como a de 3, idéias que cu aí 
encontraria, no entanto, seguindo o cuminho de uma nova análise, 

Dá-se o mesmo quando, tomando o diâmetro de um círculo como base 
de um triângulo inscrito neste circulo, concluo daí que este triângulo será 
retângulo, isto é, terá um ângulo reto. Teria podido igualmente, traçando um 
tiângulo-retângulo « colocando então o ângulo reto como condição, inscrevê-lo 
num circulo e concluir que a hipotenusa era o diâmetro deste círculo. Conforme 
tenha escolhido um ou outro sistema para a formação do triângulo, deverá 
olerecer-se a mim uma descoberta, no seguir retrospectivumente o sistema dantes 
negligenciado. 

Enfim, analisando duas ou várias idéias complexas, descobriremos entre 
clas relações que não haviamos absolutamente notado ao formá-las, que não 
teriumos mesmo jamais podido perceber atendo-nos à ordem observada na suz 
formação, E este o terceiro e último gênero de descobertas às quais nos 
conduzem os julgamentos efetuados sobre as idéias complexas de segunda ordem. 

Esta nova propriedade, nesses julgamentos, resulta da precedente. 

Com efeito, todas as relações de nossas idéias sc reduzem, como 
vimos, a uma identidade total ou parcial. Só poderiamos pois reconhecer as 
relações de duas idéias complexas de segunda ordem aprendendo-as através de 
intermediários comuns que servem de fundamento ou à suz 'gualdade perfeita, 
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ou à sua semelhança, ou à compreensão de uma na outra. E assim que, para 
comparar as idéias de filosofia é de tolerância, retorno à de justiça que É seu 
intermediário comum. Se, pois, ao formar às divorias idéias complexas que 
se trata de comparar entro si, não tivesse absolutamente recorrido a esses 
imermediarios determinados que unicamente podem fazer conhecer suz mútua 
dependência, conquanto não me desviasse de muncira alguma em minha anúlises 
do modo de combinação que vinha seguindo, não chegaria absolutumente à 
conhecer o que essas diversas idéias fazem umas as outras. Mas estu verdade 
que procuro e que anda não obtive, embora possua, sem dúvida, todas us suns 
condições, se desvelard a meus olhos no momento em que souber encontrar um 
modo de decomposição mais favorável. 

Os matemáticos c os geômetras convirão comipo que é à arte de apreender 
os intermediários comuns entre duas combinações variadas que se reduz q 
talento «e alescobrir sui propriedades respectivas, é que é da dificuldade que 
se tem para deshndar esta ordem de decomposição conveniente em meio 1 todis 
dquelas que se oferecem que nasce toda a dificuldade de semelhante aabalho: 
donde resulta naturalmente que as descobertas sé Lornam into mulis dificeis 
quanto mais complexas forem às idéias sobre &s quais trabalhamos, 

Propoe-se csta questão. quais são cx instimiitder midis apropriadas para 
formar a moral de um povo? Decomponho a idéia da moral de um povo. 
e aquela dos meios que podem servir para formá-la, pary ar destacar us idéias 
dos meios que podem se referir às instituições, De outro lado, decomponho 
Wumbém as diversas idéias das instituições conhecidas ou possiveis para destacar 
lúdas as circunstâncias que se referem à moral pública e exumino como à idéir 
complexa dessas circunlâncias se liga à das condições que havia reconhecido 
Come necessárias para o progresso da moral no seio de uma nação. Assim 
execulçi, sobre as idéias complexas que me haviam sido apresentudas, mai 
cupli análise, numa ordem diferenie da que húvia servido pari sua composição, 
para encontrar entre elas intermediários comuns que pudessem fundar sua ligação 
reciproca, 

Da mesma maneira ainda, quundo quero caleulur o valor dos tês ângulos 
de um triângulo, isto é a relação que manteriam entre si, “ com a circunferência 
lotal os arcos de circulo interceptados por cada um deles num circulo comum, 
de que seus lados seriam as cordas, traço um circulo pelos tres pontos que formam 
às três extremidades do triângulo; e, considerundo então esses úugulos como 
outros tantos úngulos inscritos neste circulo, chego a descobrir que seu valor 
tolal é igual à metade deste mesmo circulo, pois, de um lado, cada ângulo 
inscrito tem q medida du metade do arco que ele interespta: e. de outro, os arcos 
réunidos que interceptam aqui esses Irês ângulos formem a totalidade do ciréulo. 
Ve-se que para chegar à relação desejada recorri a uma nova idéia intermediária. 
a do arco interceptado entre os dados do ângulo inscrito, árco que. sendo 
precisamente o dobro daquele que mede este ângulo, ofereceu-me conseguente- 
mente o termo comum que me cra necessário para calcular seu valor. 

Qualquer que seja a demonstração matematiça, geométrica ou metafísica, 
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qualquer que seja, muma palavra, o raciocinio ubstrato que queiramos analisar, 
seremos sempre conduzidos a uma das tres descoberias que expliquei, isto é, 
a encontrar numa idéia complexa ou um elemento, ou um intermediário, ou 
enfim uma relação que não haviamos de modo algum percebido ao formã-a. 

Os desenvolvimentos que acabamos de fazer nos explicam em que sentido 
devemos dizer que wuina proposição esto contida numa proposição, e que todo 
artifício do raciocinio consiste apenas em nos fazer encontrar tima ná outra. 
Uma proposição abstrata é apenas a expressão de uma certa relação entre as 
idéias. Ora. uma relação está contida em oulra relação precisamente da mesma 
maneira e pela mesma razão que uma idéia está contida em outra idéia. Se 
possuissemos apenas idéias simples não haveria absolutamente ligação, poração 
entre os julgamentos de que cla seriam o objeto. A relação quo existe entre 
duas ideias complexas é apenas à reunião das relações simples que subsistem 
entre seus ciomentos. Aquela resulta pois necessariamente destas É as supõe 
quando é estabelecida. 

Ora, da mesma mineira que há ideias demasiado complexas pira que 
possamos perecher todos os seus elementos, hã relações demasiado compostas 
para que possumos notar imedistumento todos os clementos que elas contém. 
O maiciocinio, fazendo-nos traduzir nossos signos, ajuda-nos à reconhecer nas 
ideias muito complexas os elementos ai introduzidos, cle nos ajuda a descobrir 
também a ligação da relação simples à relação composta. A idéia elementar 
ou intermediária que o espirito não percebe, não caxiste, com cícilo, cm parte 
alguma; ele possui upenas o poder de olmé-la, À relação simples ou composty 
que não é absolutamente notada no mesmo momento tumbém não existo, 6 
temos apenas igualmente o poder de descobri-la, Este poder repousa em nossos 
signos É scremos necessariamente reconduzidos à idéis c à relação pelas próprias 
condições de nossa linguagem, se sabemos a isto ser Néis, 

Não é necessário, pois, lomar num sentido próprio É rigoroso esta 
expressao contido que nos oferecer aq múxima que citei ucima: cla quer somente 
dizer que uma proposição contém as condições essencivis sobre as quais uma 
outra proposição está fundada, porque elu encerru us mesmas idéias que ui so 
reproduzem, eisfurçadas em cuiros signos ou, vo menos, porque cla própria 
se compõe de sighos que representam estas idéias ,c que devem a clas nos 
reconduzir, 

Teremos alguma dificuldade, sem dúvida, para encontrar à primeira vista 
em todos os raciocinios abstratos o trabalho que acabo de descrever. Mus, se 
refletirmos que em todos esses raciocínios apenas seguimos a grande cadeia da 
identidade, isto é, não fazemos mais do que reconhecer, através dessas diversas 
combinações, a identidade toinf ou parcial das idéias revestidas de signos 
diferentes, nos convenceremos sem dificuldade que tódus as nossas meditações 
abstratas têm igualmente por objetivo seguir uma série de relações idênticas, 
Pois, como essus reluções se associariam entre si por uma estreita dependência, 
sendo em virtude da grande e eterna lei da identidade? 


Eis por que se costuma dizer que uma verdade geral comiém todas as 
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verdades particulares que com ela se relacionam, que um principio contém 
todas as suas consegiências. Pois a verdade geral se forma das mesmas idéias 
que se reproduzem nas verdades particulares. O princípio contén as mesmas 
idéias sobre as quais se desenvolvem as deduções, 

Isto nos explica ainda o que é a fecundidade particular à certos princípios. 
Um principio será tanto mais [ecundo quanto mais as idéias que ele compara 
se reencontrarem num maior número de combinações. Pois a cadeia da 
identidade se tornará tanto mais extensa e nos conduzicá a resultados tanto 
mais numerosos. 

Se nos lembramos que as idéias complexas foram instituídas por nás 
apenas para nelas encontrarmos um apoio para a extrema fraqueza de nossa 
concepção, que a impossibilidade em que estamos de apreender ao mesmo tempo 
um grande número de objetos foi só o que nos levou a essas combinações cujo 
instrumento é à linguagem, concordaremos que é apenas esta fraqueza que 
torna também os raçiocinios necessários. Um espírito cuja atenção [fosse 
bastunie vasta para abarcar de uma vez tudo o que se lhe oferecesse não 
necessitaria distinguir à relação composta das relações simples, a idéia complexa 
das idéias elementares. Não haveria pois para ele nenhuma verdade de 
dedução. Todas seriam princípios. 

Os novos conhecimentos abstratos que obtemos através dos julgamentos 
sobre nossas idéias não consistem pois, de modo algum. em obter idéias 
primitivas de uma nova espécie: isto é, um cego de nascença, por exemplo, não 
chegaria jamais. apenas com o auxílio dg seus julgamentos, à obter à idéia de 
vermelho. Mas eles nos revelam a ligução e a dependência que existem entre 
as idéias que obtivemos é nos dão, assim, o poder de estender de umas às 
outras à cadeia de nossas deduções, 

E necessário reconhecer, entretanto, que seria uma utilidade bem limitada. 
estu dos julgamentos efetuados sobre nossas idéias, se todas as descobertas às 
quais eles nos conduzem se reduzissem q novas relações entre nossas idéiai 
mesmas. Pois, uma vez que nossas idéias, consideradas nelas próprias, não 
nos apresentam nenhum interesse sensível, uma vez que em nada importa pars 
nós saber quais são as idéias que possui nosso espírito, mas sim quais são os 
tutos presentes, passados ou futuros que st reftrem à nossa existência, não 
conheceriamos nada, através desses longos e penosos raciocínios, do que temos 
verdadeiramente necessidade de saber, 

Mas, se, descobrindo novas relações entre nossas idéias, eles nos ajudam 
à estabelecer também novas relações entre nossas idéias c os fatos. então estas 
primeiras instruções, longe de serem estércis, adquirirão para nós o mais alto 
grau de importância. 

à solução da primeira parte do problema nos reconduz pois à solução du 
sepunda, vc, mostrando como os julgamentos abstratos nos fornecem novas luzes 
sobre os fatos, farei conhecer o valor que eles deram às relações de nossas 
idéias. 
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IE. 2 Influência exercida pela lingua sobre o 
desenvolvimento das faculdades do espírito. 


Pode-se notar quanto o descjo de compreender mossas palavras exercita 
ativamente a atenção das crnanças. Se um objeto se ofereçe nos seus olhos. 
clas O notam com dificuldade; se um nome ressoa Cm seus ouvidos, elas se 
empenham em que cle lhes seja cxplicado, c agrada-lhes repeúlo, fixando a 
coisa à qual elas o relacionam. O abade de VEpés conta que, tendo dado aos 
seus surdos-mudos cartas sobre as quais estavam escritos os nomes de diversos 
objetos sensíveis, era para eles uma ocupação muito divertida, e a qual não 
abandonavam, recordar a interpretação que eles acreditavam ligar a essas 
palavras € propor uns aos outros adivinhã-as. 

Quando uma criança sabe rudimentarmente sua língua, chi já fez uma 
infinidade de observações e de comparações cuja idéia não lhe tera surgido 
em toda a sua vida se ela tivesse permanecido em estado selvagem. Ai está. 
para dizê-lo de passagem, a razão pela qual nos é tão dificil observar nelas q 
natureza. São já pequenos sábios quando começam a nos falar e frequentemente 
apenas devolvem nossas próprias idéias quando cremos compreender as suas. 

sem «dúvida, dai decorre que entre os antigos a mesma palavra logos 
sgmiicava ao mesmo tempo ciência c jfalu. Tinha-se reconhecido que cada 
palavra representava uma observação ou um conhecimento adquirido: tinha-se 
visto que a linguagem sc cnriquecia cada dia pelas descobertas c que as 
descobertas por sua vez se propagavam pela linguagem. 

à instituição e o emprego da linguagem, ao mesmo tempo que nos fornecem 
novos motivos para observar, nos apresentam também novos assuntos de 
observação, Quânios sons, quantas figuras que não teriam jamais impressionado 
nossos olhos ou nosso ouvido vêm preencher o lugar talvez o mais importante 
na ordem de nossas sensações, constituir à mais longa ocupação de nossa vidu! 
Exigirão uma atenção muito penetrante uma vez que Os matizes que us 
disinguem são frequentemente muito delicados, exigirão uma atenção constante 
uma vez que a distração, no nos fazer porder um só signo, frequentemente por 
isso mesmo nos faz perder também a inteligência de todos os outros, Se se 
agrega a este solo de trinta ou quarenta mil palavras que formam nossas linguas 
todas as modificações que cada uma delas pode sofrer segundo as funções que 
desempenha no discurso, se sé pensa que a cada palavra falada corresponde 
uma palavra escrita que frequentemente não tem com ela nenhuma analogia, 
quantas observações não se encontrarão acumuladas unicamente nó estudo 
mecânica de uma língua! Que trabalho para o espírito, o de distingumr somente 
o material desses signos, de notar suas analogias, de estudar as leis às quais 
estão submetidos, de aplicar essas leis em cada circunstância particular! Mas 
us objetos novos que a linguagem submete a nossas observações não se reduzem 
a uma nomenclatura de palavras escritas e faladas. Ela oferece 20 nosso 
espírito assuntos bem mais importantes, bem mais graves que sem ela jamais 
teriam sido notados. Trata-se das abstrações que, sem o auxílio dos signos, 
jamais poderíamos atingir; trata-se também dos fatos muito complexos para 
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serem apreendidos imediatamente e que jamais poderiamos abarcálos. Um 
caminho maior & mais ubl se abre para o espirito humano; à natureza, percebida 
sob um aspecto inteiramente novo, parece ter mudado de face; ela nos deixa 
entrever us maravilhosas E inesgotáveis reluções que ligam todas as suas 
produções. elas nos deixa penetrar no segredo de «suas leis. 

Concebe-se que linguagem. levando-nos a fazer novas ubservações, 
multiplicariy nossas necessidades ma proporção de mosses conhecimentos. Ora: 
por sua vez, essas necessidades determinarão novas nimervações, a vontade, 
achando-se mais esclarecida, tornara a atenção também mais ativa, 

Multiplicando as necessidades dos homens, o progresso da razão disciplinou 
a violência daqueles que as experimentaram: póis. em moral como em mecânica, 
quanto mais uma força se divide, mais cla perde sum intensidade. Os costumes 
se amemzaram, c o entendimento, deixando de ser dominado por impetuosas e 
brutais paixões, insensivelmênte adquiriu uma doce e agradável liberdade. 
Logo ele teve também suas necessidades, suas paixões; começou a trabalhar 
para si próprio e a encontrar sua recompensa em seus próprios esforços, A 
curiosidade do espírito despertando na serenidade da alma rompeu as estreitas 
barreiras nas quais à atenção do homem estava enclausurada e. abrindo diante 
delas us portas do universo, à curiosidade lhe disse: “Vé e údmica”, 

Niovas necessidades do Judo de novos conhecimentos nos conduzição à novas 
ações co estas ações, por sua vce, produzirão certos eleitos, Eis mais um 
ássunto presente para nossas observações e, por conseguinte, uma nova ocasião 
para o exercigio de nossa atenção. 

Enfim, a Enguagemo multiplicara simgularmente pura nós o número das 
sensiveis e fechadas na primeira ordem de composição. Ora, como as idóas 
servem, assim como os fatos, de matéria para q atenção de nosso Espírito, : 
criação das ideias arquétipas, embora nada agregue vos [ulos que nos são 
conhecidos, permitirá timbém um novo É salutyr exercício. 

Nada repetirei aqui sobre o que disse na primeira seção ucerça do auxilio 
mecânico que a linguagem fornece à alenção, seja para fixar os objetos presentes, 
tornecendo-lhes como guias os signos indicadores sela pari distinguir suas 
próprias idéras, dando-lhes, nos signos, uma espécie de cixo sensível: limilur-me-ei 
a indicar gue o uso repetido deste auxilio, issim como o feliz hábito de ser 
fixado por estes signos, deve dar enfim & atenção algo de mais [orty é de mais 
constante. É se acostumando a fixar CUL 0 vlho aprende IL VEr, 

O último e talvez o mais importante serviço que à linguagem presta à 
atenção, uquele que u prepara sobretudo para os trabalhos filosóficos, consiste 
em tornar a própria atenção dependente do espírito, em nos ensinar a arde de 
fixá-la c de dirigila convenientemente. Que é nossit atenção para nós enquanto 
não sabemos dela dispor? E como deu disporiamos antes do uso dos signos 
aruficiais? Mas como apenas podemos falar depois de nos termos dado conta 
de nosso pensamento, como apenas podemos encontrar um seno convemênto 
rara uma ideia depois de ter unalisudo esta mesma idéia, como é preciso que 
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nossas falas, para que tenham um sentido. apresentem entre elas alguma ligação 
€ sequência, achamo-nos constrangidos: q recolher nossa atenção sobre nós 
mesmos, à subtrai-la da ação dos objetos externos, a nos garantir das disirações 
que nos assediam; assim, pouco à pouco, acostumamo-nos q dar leis para nossa 
pressa c um freio à nossa impaciência. 

Ora, é preciso notar que, no mesmo instante em que aprendemos a dispor 
de nossa atenção, aprendemos também a dar-lhe à direção mais conventénte: 
descobrimos os métodos, acostumamo-nos à Usá-los. Sabe-se que o método 
natural e usual de observação é a aendiise; ora, a linguagem nos faz anafisar 
úntes mesmo que tenhamos idéia deste procedimento e que suspeltemos de sua 
Utilidade; insensivelmente a análise torna-se-nôs lamiliar, a experiência nos 
mostra suas vantagens, e nosso espírito. despertando dessa profunda letargia em 
que transcorrera sua primeira infância, acha-se naturalmente no rumo que 
conduz à verdadeiia ciência. | 

À reflexão, da maneira como a defini, não é muis do que a própria atenção, 
enquanto voltada para as operações de nosso espirito e os atos de nossa vontade. 
É tempo de salientar esta maxima importante, tão frequentemente anunciada 
io longo desta obra, de que “cem a linguagem, a rellexão seria sempre estéril: 
que à linguagem determina sua atividade é seu progresso”. 

O homem começa por estudar tudo que o rodeia, antes de sonhar em 
estudur a si próprio, As mais simples experiências lhe mostram que certos 
objetos externos podem prejudicá-lo ou ser-lhe úteis; e suas necessidades, que 
So seus primeiros mestres, o obrigam a distingui-las. Mas, enquanto ele 
permanece solitário, nenhuma experiência lhé ensina ainda v que pode ganhar 
Com se conhecer; para ele seu interiar é como um pais obscuro, cujus riguezas 
ignora, cuja existência mesma desconhece. Que motivo o conduziria a tentar 
através dele uma viggem? Qual Poty tomaria para ali chegar? 

As primeiras tentativas para se Comumear com seu semelhante róterem-se 
apenas vos objetos exteriores; um se contenta em mostar no outro os objetos 
que olha como úteis ou como prejudiciais à sua existência, à lhe descrever as 
uçÕes que permitmim obter esses objetos ou afastú-los de si. Mas, logo estas 
vagas indicações não são mais suficientes para o grande fim da linguagem: quero 
dizer, u necessidade de ser assistido. Jã não basta muis fazer conhecer um 
objeto, é preciso anunciar qual é sua relação com nosso bem-estar Já não 
basta mais pintar um fito: é preciso agora exprimir se ele serve de objeto do 
desejo; à esperança ou au temor; é preciso dizer se q testemunhamos ou se 
dpenas à prévemos. Se amitimos qualquer uma dessas circunstâncias, o 
individuo que não tem toda à nose experiência, que não pode adivinhar nosso 
pensamento, não saberá encontrá-la em nosso discurso & 4 linguagem permanecerá 
sem clcito, pois q análise não terá sido completa, Dai a necessidade de 
conhecê-la o mais possivel a fim de mélhor lraduzi-la; dai o movimento que 
nos dobra sobre nós mesmos para melhor nos mostrar aos outros: dai o trabalho 
da reflexão que, de início, é apenas um instinto cego e no qual nós apenas 
procuramos as vantagens que nos proporciona, 
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Passa-se com nossas próprias faculdades o mesmo que com todas as srandes 
descobertas que são apenas devidas a uma espécie de acaso. Como a absoluta 
ignorância é necessariamente apática. a nalureza parece querer encarregar-se 
do cudado de nos fazer encontrar estes primeiros conhecimentos que não 
procurariamos obter porque nem mesmo desconfiariamos de sua possibilidade. 
De inicio, a linguagem, que era apenas destinada a instruir os oulros acerca de 
nossas necessidades fisicas. nos conduziu ao estudo de nosso próprio pensamento; 
o segredo de nosso Ser se desvela do nosso olhar surpreso. Assim a grelha do 
arado bate e levanta um múismore antigo e então as ruinas de uma célebre 
cidade são reencontradas e atraem à curiosilade dos cientistas. 

Entretanto, para deslindar o que se passa no fundo de nosso pensamento 
não é suficiente necessitálo e descjálo. E preciso um guia que nos introduza 
neste obscuro labirinto. O primeiro olhar que se junça em seu próprio interior 
nada apreende, precisumente porque descobre demais. Sem dúvida, de longe 
dbarcamos mais objetos; mas é upenas deles sc aproximando que os distinguimos. 
Ora, a linguagem, assim como a vimos, nos obriga a este estudo detalhado de 
nossas modificações intimas. Como [reguentemente seu conjunto não pode 
exprimir-se por um único signo, também q espírito não pode contentar-se em 
apreendé-los por um único alo da atenção. Aquele que escuta, como aquele 
que Jala, encontra-se igualmente conduzido pura esta análise. O primeiro 
procurando compreender um discurso, o segundo procurando discursar, Como 
apenas vemos os outros homens em nós mesmos, aprendemos a perceber nosso 
próprio pensamento, supondo penetrar naquele que os ocupa 

Diria rapidamente: negligenciamos É desprezamos muito & arte de escutar. 
Aquele que escuta bem, também pensa hem. A conversação é como o vento 
que carrega consigo as sementes c as espalha em sua passagem, 

Por sua própria natureza, o estudo de s mesmo apresenta grandes 
dificuldades. Aqueles que se entregaram a este estudo o sabem muito bem por 
sua experiência: o progresso minimo que se fez nas ciências do homem o atesta 
para todos os outros. Nosso eu, embora presente em cada pensamento, nele 
sempre se disfarça, E um ser lêve que foge diante do olhar, é algo de rebelde 
que sacode sem cessar q jugo ao qual à atenção quereria sujeitá-lo, Ele está 
todo em nossa existência, mas parcec nada ser para o espirito. Por fim, a 
linguagem vem nos oferecer um meio para apreender esta idéia Tugitiva é cadeias 
pára fixála. Um som, uma figura ligando-se a estas percepções abstratas, as 
aproximam de nossa fraca mteligência, as analogias das palavras conferem uma 
forma & uma cor a estas modificações iniernas que pareciam escapar go império 
dos sentidos. A imaginação, que parecia ser a inimiga natural da reflexão, 
ao contrário, vem lhe prestar seus serviços; encontrando um meio de pintar o 
eu, de alguma maneira ela o transporta para fora de nós e então refletir não 
É mais do que ver. 

O uso frequente e habitual dos signos, forçando-nos a repetir o trabalho 
necessário para sua Instituição, tornou cada dia mais abundante a luz que esta 
mstituição nos havia feto obter. Pois, cada discurso que se mantém necessita 


sempre de algum retorno sobre si mesmo. A reflexão, portanto, se aperfeiçoar 
na medida em que soubermos falar melhor e tivermos mais ocasião de faze-lo. 

Enfim, chegará o momento em que a reflexão, reagindo sobre si própria, 
e se contemplando numa espécie de espelho, descobrirá toda a utilidade de seus 
próprios trabalhos. Aprendendo qual é o domínio que exercemos sobre nossas 
próprias faculdades, desejaremos melhor conhecê-las para fazer delas um melhor 
vso: o homem espantado, pela grandeza c excelência de seu ser, sentir-se-á 
chamado por um poderoso encanto a fazer delas assunto de suas mais sérias 
meditações. Cedendo a esta sublime necessidade, encontrará em si próprio uma 
sociedade frequentemente mais útil e mais delicada do que a de seus semelhantes: 
a sabedoria terá seus discípulos como a ciência, eo comércio interior que cada 
um entretém com sua própria inteligência completará o que as comunicações 
exteriores da linguagem tinham começado, 


E. 3 Dos efeitos próprios à linguagem da ação. 


Não é de modo algum suficiente ter fixado de uma maneira geral os 
principios que determinam a influência de cada espécie de siENOS, É preciso 
ainda aplicar esses principios aos diversos sistemas de linguagem adotados pelos 
homens; é preciso acrescentar úquelas explicações as observações que se referem 
ao material de signos empregados em cada um desses sistemas; é preciso, enfim. 
comparar os resultados obtidos nessas diferentes pesquisas para julgar q 
influência relativa que as diferentes linguagens exerceram sobre o propresso do 
espírito humano. 

Três meios se ofereceram naturalmente no homem que procurava traduzir 
o seu pensamento, O primeiro estava nos movimentos de seu corpo, o segundo 
nos órgios da voz; o terceiro nes objetos exteriores, estranhos a ele. mas aos 
quais cle podia dar uma certa disposição, ou ao menos à presença dos quais ele 
podia ligar certas lembranças. Daí resultaram, depois de um gránde número 
de muxlilicições sucessivas, esses três sistemas de linguagem que chamamos 4 
linguagem da ação, a fala e a escritura. 

de queremos emitir um juízo verdadeiramente filosófico acerca dessas três 
espécies de linguagem, não basta considerá-las apenas na forma que elas 
conservam entre nós, é preciso ainda estudá-las tais como deviam ser em sun 
origem, tais como puderam ser nas diferentes épocas da sociedade: é preciso 
examinar quais as propriedades de que estavam então revestidas. 

Assim, por exemplo, teriamos apenas uma idéia bem falsa é bem incom pleta 
da linguagem da ução, se cquiséssemos reduz-la à este pequeno número de gestos 
de que se compõe a maneira de falar de nossos oradores. Pará conceber todos 
os recursos da linguagem da ação, para estabelecer sua verdadeira natureza, É 
necessário observá-la nas comunicações daqueles que não têm absolutamente 
outro meio de se entender; quero dizer, por exemplo, na comunicação dos 
surdos-mudos de nascença, quando se encontram reunidos, ou ainda nas relações 
que os viajuntes tiveram algumas vezes com povos cuja língua lhes era 
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desconhecida; é preciso lumbém estudar as leis da arte da pantomima, que não 
é mais do que uma linguagem da ação muito aperfeiçoada. 

Considerando u linguagem da ação sob tal ponto de vista, reconheceremos 
primeiramente que ela deve conter um número muito grande de signos naturais. 
Com efeito, é por meio dos signos naturais que esta linguagem exprime à maior 
parte «das ideias que se relacionam ao fisico do homem. As diversas situações 
dc nosso corpo, us uções que podemos executar. sé enunciam reproduando 
algumas circunstâncias dessas mesmas ações ou situações. Indicam-se da 
mesma maneira todos os efeitos produzidos pelos pbjetos exteriores sobre nosso 
corpo, quando eles são ocasiões para alguma ação ou alguma situação nova de 
nossa parte. A linguagem da ação fornece ainda signos maturais para todas 
as operações internas do entendimento ou da vontade que se maniiestam 
extenormente por algum cícito determinado, Enfim, signos semelhantes servem 
para pintar es movimentos c as atitudes dos animais que tem Conósco uma 
semelhança particular, ussim como us causas próximas que deveriam produzir 
neles esses movimentos e essas uttudes. 

A linguagem da ação contém também um número muito grande de stgmos 
figurádos. Primeltamente, é com à ajuda dus figurys ue eli anunciará ludas 
as modificações do sentimento É do pensamento, que não produzem, no nosso 
exterior, um efeito suficientemente fixo e preciso para que possa lhes servir de 
signo geral c permanente. É ninda com a ajuda de figuras que ela descreverá 
todas us qualidades dos objetos materiais que não consistem num movimento 
ou numa forma que pudéssemos imitar com o jogo de nossos membros, Enfim, 
é através do uso de figuras que clu cxprimirá todas 45 noções abstratas E gerais; 
pois a linguagem da ação só pode conduzir imedinmimento nosso espirito à 
imagem de um objeto sensivel € particular. 

Mas é sobretudo dos tesouros da analogiu que u linguagem da ação rará 
seus métodos mais fecundos. Com efeito. a umalogia fornece nm estu linguagem 
meios suficientes para imitur uma grande quantidade de movimentos é de formas. 
Ora, a maior parte dos objetos físicos não se distingue por uma forma e um 
movimento que lhes são peculiares? As principais clusses de unimais não se 
as reconhecem pela sua postura, ou por uma maneira particular de se movor? 
As diversas familias, em cada classe, não se as reconhecem também pelo 
tamunho, pelo número de membros, pela configuração desses membros. pelo 
andar, por qualguer ação usual é característica, vte., etc? Servindo-s sempre 
dos mesmos meios, ce somente levando mais longe as comparuções, não se 
imaginará também uma descrição particular dos diversos individuos de uma 
mesma espécie? Não há no reino vegetal duas produções que tenham absoluta- 
mente a mesma forma. Todos os fenômenos da natureza, todas às revoluções 
que sofrem as substâncias materiuis, todos os acidentes físicos da vida sio 
acompanhados de certos movimentos que podem servir para figurá-los. Enfim, 
a analogia fornece à linguagem da ação signos para exprimir as relações de 
tempo, de lugar c de situação, de número é de quantidade, Pois o tempo se 
mede pelo movimento regular dos corpos; a mobilidade de nossos membros 


permite dar-lhes uma situação respectiva que se julga convemente; contar nos 
dedos é uma aritmética simples e natural: o intervalo compreendido entre as 
mãos, w prolongamento de um certo gesto podem tornar-se uma espécie de 
medida para indicar dimensões prométricas, e mesma om meio para exprimir us 
grandezas intensivas, e us diversas relações de quantidades indeterminadas. 

A linguagem da ação nunc póde englobar senão poucos — ou até mesmo 
nenhum — signos arbitrários, € isso por muitas razões A primeira é a nqueza 
mesma de suas analogias, só se recorre às convenções quando não se encontra 
nénhum meio mais certo c mais fácil para comunicar-se. A segunda razão se 
deduz de uma cspécic de impossibilidade fisica; pois é difícil encontrar uma 
AÇÃO sds não descreva alguma COISA. 4, quando um signo possur pá uma analogia 
que lhe é própria, como lhe dar uma acepção arbitrária? Massa rizão principal 
se descobre quando refleiimos sobre à mancirá como nasecram os S LETAIS 
urbitrários. É preciso nunca esquecer que a maior parte dos signos arbitrários, 
Ou, do menos, que nos parecem tas, não foram absolutamente o resultado de 
uma convenção expressa, e que cles foram devidos. o mais freguentemente. à 
corrupção de certas analogias primitivas que se foram insensivelmente alterando 
pelo uso. Mas us analogias deveram se alterar tanto mais prontamente quanto 
menos patentes e menos completas elas fossem; pois elas eram então. por sus 
própria natureza, mais vizinhas do arbitrário; aliás, os que empregavam os signos 
notuvam menos então o motivo «ue havia determinado sua instituição, Hint 
menos escrupulos em deturpá-los para dar-lhes uma formi mais cómoda, ray 
as analogias que perténcem à linguagem da ação são ordinariaménte lão ben 
carncterizudas que estão quase ao abrigo deste primeiro inconveniente. Há umi 
outra circunstância que deve ter facilitado ainda mais a alteração dus analogias 
primitivas; quando um signo anilogo é peralmente reconhecido, entre us que 
Conversum, por ser aquele que pertence a uma idéia determinada, e que recebeu 
assim a sanção de um hábito comum, este hábito, tornando a analogia menos 
necessária, permite algumas mudanças que a desfiguram de maneira que o valor 
do signo se sustenta mesmo quando a condição primeira deste valor se perde u 
sc destrói. Ora. é visível que quanto mais pobres e limitadas são as analogias 
de uma linguagem tanto melhor deve ser o acordo sobre o uso 4 ser feito de 
cochi uma delas, quanto menos signos snúlogos houver que possam representar 
uma idéia, mis unânime deve ser w escolhu, A linguagem da acão, cujus 
analogias são muito numerosas c variadas, que apresenta habitualmente muitos 
meios pri representar uma mesma idéiu, deve então assumir tregqhentemente 
uma modificação particular em cada individuo, ela deve trazer a marca do gênio 
particular dos que a falam, ela deve oferecer pouco acordo quanto aos meios, 
embora apresente um grande acordo quanto aos cteitos. Cody um descreverá 
o SuM maneira, pois ele tem sempre à cértozu de se fazer entender: C csui é 
uma última razão pela qual a alicração das analogias é ai muito muis dificil: 
permanecemos mus leis à analogia porque é apenas nela que podemos fundar 
a esperança de ser compreendidos. 

Resulta dessas diversas reilexões que a linguagem da ação deve ser muito 
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mais favoravel ao desenvolvimento da imuginação do que ao progresso das 
faculdades meditativas; pois esta linguagem deve imitar os efeitos que pertencem 
ds três espécies de signos de que se compõe, 

É notável que mu linguagem da ação não haja um só signo que não seja 
composto, pois todo gesto nos apresenta necessariamente ou uma forma, ol uma 
dimensão, ou um movimento, e cauda uma destas trêéx coisas é uma sensação 
composta de muitas outras. Ademais, à inguagem da ação tem ainda de 
particular o fato de reunir fregientemente muitos signos para descrever um só 
objeto; um único signo seró raramente bastante expressivo, pois retraçaria 
apenas tma idéia demasiadamente geral. Asseguramo-nos disto obervando os 
surdos-mudos quando nos querem fazer algum relato. Não será suficiente, 
por exemplo, ter-nos designado a forma de um animal, se-cles não nos indieirem 
do mesmo tempo sua postura, seu tamanho ou seu andar. Numã linguagem 
em que tudo é pintura, cado signo deve ser um quadro. 

Resulta dui que, agindo sobre a imaginação, a linguigem da ação deve 
sobretudo lhe dar este caráter de energia que multiplica e reforça todas as 
associações de idéias, pois cadu signo mos evoca à ligação que estabelecemos 
entre muitas circansiâncias, « nos faz ainda repetir a mesma operação de que 
esta ligação foi o cftito. Ademais, como para compreender o valor de um 
signo na linguagem da ação É preciso que o espirito combine de uma vez todos 
os detalhes que formam este sagão, como cle só pode receber luz de seu conjunto, 
é compreensível que os eleitos particulares de cada sino elementar devam se 
reunir num centro único, e estu simplicidade do término de uma descrição deve 
estabelecer um liame mais estreito entre todos os detalhes de que cla sc compõe. 

A propriedade du linguagem da ação de só empregar signos compostos 
fornece entretanto à atenção auxílios que é preciso não negligenciar; pois ela 
procura também esti analogia fundada em razões du qual demonstramos os 
ereitos úteis,  Oforecendo-nos assim um quadro mais completo do persamento, 
os gestos nos fornceem mais meios para decompó-lo, tornam-se frequentes 
ocasiões de análise, Aliús, uma vez que os signos du linguagem da ação pouco 
devem us convenções c au hábito, eles só podem, em cada ocasião, lirar sui 
olicácia de uma ceflexão atual e particular; os que os empregam, os que procuram 
compreende-los, necessitam executar várias comparações secretas e estudar. ao 
menos de maneira superficil, o objeto acerca do qual desejam sc entender untes 
de se porem de acordo sobre a descrição que dele é feita, 

Detendo-nos mais particularmente a estudar as propriedades da linguagem 
da ução que resultam da natureza material dos signos que ela emprega. nela 
encontraremos ainda, em relação ao excreicio da atenção, Lrês vantagens que 
são de se notar, 

A primeira consiste em que os signos da linguagem da ação servem melhor 
para fixar uma atenção ainda pouco. exercitada ou demasiudamente distraída 
pelos objetos exteriores. Eles lhe oferecem um apóio mais sensível, concentram 
mais sua atividade. Pois o homem que ouve sons podé se ocupar ainda de 
tudo que se passa do redor; mas, se cle se aplica a observar, 4 estudar os gestos 
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de que se compõe uma pantomima, ser-lhe-á dificil notar qualquer quira coisa. 
Um som, à menos que seja muito agudo, impressiona menos nosso ouvido do 
que uma ação o faz em relação à nossa vista o olho É, aliás, por ele próprio, 
mais observador do que o ouvido. 

À segunda vantagem deriva de que os sigaos da linguagem da ação formam 
em geral um conjunto mais coeso e mais sistemático do que aqueles que 
pertencem aos outros meios de comunicação. Os elementos da fala são mais 
numerosos e variados; os da pintura é da escritura não o são menos. O que 
não se pode enumérar de sons e dé articulações, de cores e de caracteres que 
é possivel empregar como signos! Mas a linguagem da ação tem de particular 
O fato de que seus elementos são muto simples. É sempré o mesmo Instrumento, 
somente disposto de maneira diferente. A linguagem da ação apenas nos 
apresenta formas é movimentos: ora. cada movimento, como cada forma, se 
relaciona, como se sube, à clementos idênticos. Conclui-se daí que há relações 
bem mais estreitas, bem mais fundadas em razões, entre vs signos compostos 
que delas resultam, As leis de uma tal linguagem possuem pois alguma coisa 
de mais simples e de mais fundado em tázão, o espírilo se acostuma melhor, 
pelo seu uso, à prática dos métodos. 

à terceira vantagem, enfim, resulta de que os signos da linguagem da ação 
possuem, se assim me posso exprimir, alpo de mais geométrico. Com efeito, 
as sensações às quais a linguagem da ação nos conduz imediatamente são as 
sensações táteis; ou, se s€ preferir. são ao menos as sensações que são comuns 
do tato e à vista. Ora, sabe-se que o talo cn vista, considernda coma q 
auxiliar deste primeiro sentido, são os Órgãos que nos transmitem todas as 
idéias geométricas; que é a eles que devemos tanto as noções mais positivas 
quanto as mais exatas; que é através de seu auxilio que medimos todas as 
proporções, que cles são, num palavra, como que o compasso natural do 
espirito humano, Assim, enquanto o uso habitual de semelhante instrumento 
se Lornará para nós ocasião de um exercício útil & nos acostumará cada vez 
mais à precisão e à exatidão das observações, à analogia particular de cada 
aigno terá ordinariamente o mérito singular de nos apresentar secrea de cada 
idéia os indícios que, por sua natureza, são os mais instrutivos e os mais 
preciosos para & nosso espírito. 

Mas essas vantagens se acham compensadas, talvez, por alguns outros 
inconvenientes que também resultam das propriedades materiais dos signos dessa 
mesma linguagem, 

Primeiramente, a mesma circunstância que pode representar um auxílio a 
uma atenção fruca é pouco excrcitada torna-se frequentemente prejudicial à uma 
atenção mais desenvolvida e à qual o trabalho dá meditação seria já familiar. 
() signo patente e sensivel que serve para fixar e manter 4 primeira torna-se 
para a segunda uma distração c um obstáculo, Se apresentamos à primeira um 
signo simples & pouco aparente, ela se dissipa e se desvia; mas a segunda torna-se 
então mais ativa e mais poderosa, ela aproxima melhor as idéias, penectra-lhes 
mais à segredo. O espetáculo de uma ação ocupa demasiadamente os olhos 
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de um: filosólo para deixar ao seu pensamento toda a liberdade que ele exige. 
O homem acostumado a relletir é, diante dele próprio, como o são entre si 
dois. individuos que sc conhecem há muito tempo, o menor indicio lhes & 
suficiente para sé compreenderem. | 

Hã, na linguagem da ação, a circunstância particular de que vários signos 
são apresentados aos nossos olhos de maneira simulianea é que ao mesmo LEMpo 
sua pussagem é extremamente rápida, pois na paniomima temos que notar ao 
mesmo tempo a atitude geral do corpo, o movimento da cabeça, à expressão 
do rósto. enfim o gesto executado com cada braço E cada mao. Todas essas 
ações acontecem no mesmo instante é desaparecem no instante seguinic para 
deixar lugar a outras. E-mos pois impossível deter-nos sobre cada uma Gm 
particular é não podemos compreendé-las senão em seu conjunto. Mas toda 
observação. que deve ser ao mesmo tempo muito rápida e muito complexa, 
conduz a um conhecimento obscuro e confuso. A linguagem da ação perde. 
uo mesmo tempo, sob este aspecto, para a fala é para à escritura, pois a fala, 
ao menos. expõe os signos de uma mancira sucessiva, & a escritura, dando aos 
seus signos uma existência duradoura, deixa-nos todo O tempo de que temos 
necessidade para deslindar as idéias que cles representam, 

A linguagem da ação pode expor muito frequentemente aqueles que dela se 
servem a equivocos e a enganos. Primeiramente pode-se tomar com frequência 
o signo pela coisa significada e reciprocamente. É o que deve ocorrer todas as 
vezes que se emprega para exprimir 6 pensamento um méio que não é exclusiva- 
mente reservado para este uso; € eis ai, penso, uma das razões que fizeram com 
que se preferisse a fala € à escritura para às comunicações ordinárias, pois uma 
fala, uma palavra escrita, não podem jamais tornar-se por elas mesmas algo de 
interessante, nem ser consideradas por nós como um objeto real, vemos 
imediatamente que só pode ser um signo, e só buscamos penctrur-lhe o sentido, 
Mas acontecerá frequentemente que considerando uma ação hesitáremos em 
dizer se é uma verdadeira ação ou somente um gesto, Quando um homem quer 
exprimir a idéia de cólera poder-se-á crer algumas vezes que ele está irritado, 
e, se ele está irritado, não acontecerá algumas vezes também que se imaginara que 
ele quer representar a cólera? Uma segunda razão que deve deixar a linguagem 
da ação bastante sujeita a equivocos É que para conferir-lhe este caráter de 
analogia que, somente, torna seus signos infaliveis é necessário ordinariamente 
desenvolver um aparato de movimento que é incompatível com qualquer outra 
ocupação. Ora, como acontecerá freqientemente que os homens necessitarão 
comunicar-se nos momentos de trabalho, como alguma circunstância particular 
poderá não deixá-los intewamente livres em seus movimentos, as analogias então 
se tornarão imperfeitos e ambíguas. Como um doente poderia empregar a 
linguagem da ação para conversar com os que o rodeiam? 

Enfim, a linguagem da ação só nos fornece auxífio muito limitado e muito 
insuficiente para a meditação solitária. Com efeito, quando nossas meditações 
apenas se desenvolvem sobre idéias ao mesmo tempo sensíveis e simples, não 
necessitamos, para pensar, a assistência de signos artificiais, pois todas as idéias 
sensíveis, uma vz que sc podem servir reciprocamente de signos naturais, nos 


conduzirão umas às outras. Mas, se devemos introduzir em nossas meditações 
alguma idéia abstrata ou alguma idéia complexa de segunda ordem (e qual é u 
meditação útil que mão supõe um erande número de idéias desta espécie"), 
seremos constrangidos então a recorrer à intervenção de signos artificiais, sem os 
quais semelhantes idéias não podem ser conhecidas. Algumas vezes, prociuzire- 
mos estes próprios signos para melhor manter nossu atenção. como acontece 
quando escrevemos ou quando falamos sozinhos. Algumas vezes contentar-nos- 
-Mos com evocar estes signos na memória; e cada um pode observar Com efeito 
QUÊ, quando pensa, repete tacitamente certas palavras que servem de 
ponto de apoio para o seu pensamento. Ora, nessas duas ocasiões, encontramos 
na linguagem da ação uma sensivel desvantagem. Se se trata de Imaginar os 
signos, haverá aí dois inconvenientes: primeiramente, os signos da linguagem da 
ação. sendo oniginariameénte muito compósitos, tornasse muto mais dificil para 
a imaginação representá-los com exatidão. Em seguida, há no comportamento 
de nossos Órgãos esta notável lei segundo à qual não podemos de maneira alguma 
imaginar a idéia que pertence a um sentido quando ele próprio está afetado por 
uma sensação atual; é difícil representar certos sons quando oulros sons reais 
dletam vivamente nosso ouvido; e daí deriva também o fato de que haixamos os 
olhos quando procuramos retratar úlgumas lembranças, Mas o ouvido não se 
encontra habitualmente ocupado com sons: ele goza O mais Ireguentemente de 
um repouso que nos pormite imaginar as palavras com a conveniente liberdade. 
O olho, so contrário, está sem cessar impressionado pela presença de algum 
objeto, u menos que nós o fechemos voluniariamente, ou que estejamos envolvidos 
pelas mais densas trevas, É pois muito raro que possamos imaginar com facilidade 
idéias de forma c de movimento, à menos que exerçamos sobre nossos sentidos 
um domínio absoluto c que, colocados no centro de numerosas perspectivas não 
presteémos entretânio a menor atênção a nenhuma delas. Porque se queremos 
reproduzir extériormente os signos de nossas idéias para dar a nosso espírito 
um ponto de apoio mais sólido, como acontece em todas as meditações muito 
sérias, u linguagem da ação nos apresentará ainda inconvenientes. Pois podemos 
ouvir todas as palavras que pronunciamos e ver todos os enracieros que nossa 
pena traçou, mas quando representamos a pantamima não pademos perceber 
tôúdos os sinais que executamos, à menos que estejamos colocados diante de um 
espelho, 

Não duvido absolutamente de que, se a reílexão dos surdos-mudos de 
nascença é habitualmente bem menos desenvolvida que aquela dos outros indivíduos 
da mesma idade, isto se deve atribuir em parte ao fato de que eles não possuem 
outros signos que não os da linguagem da ação, e assim todas as vezes que eles 
se encontram sós seu pensamento pode se deter unicamente nas idéias sensiveis, 1 


[+ Na d? seção desta obra comnsugrarei um capitulo ao estudo das cousas desta 
inferioridade que notamos nas faculdades intelectugis dos surdos-mudos de mascênca. aos 
meios que cinpregumos para remediá-la e ao exame de como esses meios poderiam ser 
apheades k& educição habitual, Acreditei que seria melhor juntar, numa só perspectiva, 
hodas às peflesões que essas inicressames experiências sugerem ào filósofo. (N, do A.) 


aD0 DEGER ANDO 


Encontramo-nos pois sempre de volta a esta opinião, a de que a linguagem 
da ação é uma linguagem muito imperfeita, se a consideramos apenas como uma 
inguagem filosófica. 

Condillac, pois, deu-nos acerca da Imguagem da ação apenas uma idéia 
muito insuficiente quando se lhmitou a nos mostrar como à linguagem da ação 
decompõe o pensamento. Ele deveria ter dcrescentado que esta decomposição 
nunca é perfeita, seja porque à linguagem da ação engloba signos naturais que 
não analisa de forma alguma, seja porque ela engloba signos figurados que não 
analisa exatamente, seja enfim porque os signos análogos que cla contém apenas 
começam a análise e não a acabam jamais. Seria preciso acrescentar que a esta 
decomposição do pensamento, sem dúvida favorável ao progresso do espirito 
filosófico, juntam-se na linguagem da ação outros efeitos que contrariam este 
progresso, que relardam a atenção ou (ue dão à imaginação uma energia 
demasiadamente grande. 


SEÇÃO HI 


DO APERFEIÇOAMENTO DOS CONHECIMENTOS DE FATO E 
DOS AUXILIOS QUE PODERIAM RECEBER DO 
APERFEICOAMENTO DOS SIGNOS, 


HI, 1 Dos conhecimentos hipotéticos — Influência dos preconceitos 
sobre estes conhecimentos, e dos signos sobre os preconceitos, 


Chamei conhecimentos hipotéticos aqueles que tém por objeto os fatos 
colocados fora do alcance atual de nossos sentidos, os fatos que não vemos, 
mas em que cremos, csses conhecimentos não resultam somente, como os 
precedentes, do testemunho da observação, mas exigem certas suposições do 
espirito associadas às lições da experiência 

O uperieiçoamento de nossos conhecimentos se compõe de duas condições 
essenciais: à correção dos erros, a aquisição de verdades novas. E mecessário 
cortigir os julgamentos mal feitos, É mecessário multiplicar as instruções útcis. 

A ordem natural das coisas exige que a filosofia se ocupe primeiramente 
da correção de nossos erros. Pois importa tornar nossos conhecimentos mais 
certos, antes de procurar estendé-los mais; é necessário lembrar gos homens 
os caminhos em que se perdem, antes de querer conduzilos pela verdadeira 
POLI, 

Nossos erros se distribuem por si mesmos em duas classes muito distintas. 

Hã em nós, se assim se pode dizer, o homem da razão é o homem da 
natureza, 

O homem da natureza se deixa levar em seus julgumentos pelo cero É 
mecânico impulso de seu instinto; ele julga, mas sem se dar conta de seus 
motivos. Suas afirmações são simples e absolutas, c seus erros não são 
desculpados, ao menos, por nenhuma forma de lógica. 

O homem da ruzão duvida e examina, admite regras é métodos; mas 
trequentemente faz deles um mau uso. Forma princípios, mas com freqiiência 
deduz mal. Ele tende para a verdade, mas se perde ao procurá-la, 

A primeira espécic de erros pertence mais ao vulgo, é a segunda aos 
filósolos. 

A primeira é um obstáculo às luzes, a segunda não é mais do que O 
abuso das luzes. 

A primeira C uma escravidão do espírito, a segunda apenas um erro que 
ele comete ao empregar as suas forças. 

A priméira espécie de erros recebe o nome de preconceitos; pois, ao 
cometé-los, o espírito julga artes de ter conhecido, antes mesino de ter procurado 
conhecer. Ele conclui sem premissas, ele antecipa a ordem essencial das idéias. 
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so esta definição ja nos mostra como É estreita a aliança que os preconceitos 
estabeleceram com a ignorância. 

Procurarer, neste capítulo, dar a conhecer a natureza é o ciriter desses 
preconcertos, fazer w estimativa da extensão de sua influência, indicar SUAS 
causas & seus remédios; cnfim, fazer sentir q ligação que eles podem ter com 
OS SIZNOS que usamos. 

Todos os nossos preconceitos me parecem cemeter-se a duas fontes 
puncipais: o império dos hábitos, a vivacidade da imaginação. 

OQ hábito nos faz associar tão estreitamento em nósco espirito as imagens 
dos fatos que se nos apresentaram freguentemente de manciru simultânea, «te 
não podemos mais perceber um deles sem supor 20 mesmo tempo os outros, 
como umi conseguência inevitável do primeiro, embora não sejam eles próprios 
percebidos por nossos sentidos. 

O hábito nos faz confundir as ligações de nossas idéias com as leis da 
natureza, 

A Imaginação, ab nos representar as imagens de certos fatos, lhes dá 
algumas vezes tanta força que elas subjugam nossa razão, que clas exigem 
nosso assentimento & que as assimilamos, de alguma maneira, às próprias 
sensações. 

À imaginação nos faz tomar ilusões por renlidades, 

Explicamos, na primeira parte, o mecanismo dessas duas espécies de 
julgamentos; uns referem-se aos hábitos, os outros à imaginação. 

Essas duas espécies de preconceitos reúnem-se às vezes para nos levar 
dos mesmos erros, c então clas se dão mutuamente uma lorça nova, 
Habilunlmente clas agem em direções diferentes e então cada uma produz Os 
erros que lhe são próprios. Com frequência elas agem em direções absoluta. 
meme opostas é então tendem q nos levar a erros contrários. 

Com efeito, u imaginação cria e o hábito conserva. 

A primeira sc vale de todas as impressões do momento c O segundo de 
todas as impressões passadas, 

Este nos torna escruvos de nossas lembranças, aquela, de nossas esperanças. 

A menor volta sobre nós próprios, a mínima observação da sociedade são 
suficientes para nos fornecer numerosos « rristes exemplos dessas duas espécies 
de preconceitos, da diversidade ou da óposição de seus efeitos, 

Um homem expós-se durante longo tempo aos caprichos da fortana e às 
injustiças de seus semelhantes, Desencorajudo, não mais cré na felicidade, nem 
na virtude, ele vê no futuro apenas o passado. Agui sc manifesta o império 
do hábito. 

Lim homem passa diante de uma casa lotérica. Se ele compra um bilhete, 
este pode ser sorttado e trazer-lhe um considerável benefício. A imagem da 
riqueza se oferece ao seu espírito, absorve logo lodos os seus pensamentos, 
mergulha-o num devaneio profundo. Ele já distribui o uso de sua nova 
fortuna; crê-se livro de todas as suas fadipas, possuindo todos os prazeres. 
Aqui se desenvolve de uma maneira sensível à podêr da imaginação, 

Uma revolução acontece: quantas perspectivas sc descortinam! Ouantas 


lembranças são cvocadas! Os espintos se exaliam e logo se dividem. Aqueles 
que sé acham mais acessíveis à influência da imaginação, seduzidos pelos 
encantos da novidade, não percebem de modo algum os perigos. Aqueles que 
dependem mais do hábito não podem se submeter às novas instituições: não 
percebem de modo algum às vantagens. Assim sc formam as opiniões extremas. 

Essas duas espécies du preconceitos, não seguindo absolutamente as 
mesmas leis, não se desenvolvendo de maneira alguma nas mesmas circunstâncias. 
não produzindo os mesmos efeitos, exigem, cada uma, uma análisc particular. 
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Lima lei simples cxplica ao filósofo toda a história desses preconceitos € 
lhe fornece o meio de determinar seus efeitos com uma exatidão quase rigorosa. 

Para defimr antecipadamente os preconceitos do hábito sos quais um 
homem deve estar submetido, é suficiente saber por quais circunstâncias passou 
este homem, e quais são, dentre clas, aquelas às quais ele dispensou maior 
MENÇÃO. 

Ora, há, primeiramente, uma primeira ordem de circunstâncias que devem 
ser comuns a todos os individuos da cspécie humana, pois elas pertencem às 
leis gerais de sua natureza, e que devem também fixar à aténção de cada um 
deles, já que possuem uma relação constante é imediata com suas primeiras 
necessidades. 

Dai devem resultar certos preconceitos universais que se reproduzem 
igualmente em todos os homens. Tais são. por exemplo. algumas ilusões dos 
sentidos. Tal É o preconceito que nos faz relacionar aos objetos exteriores as 
impressões que nos modificam, e das quais eles são apenas as ocasiões. 

A sociedade universal do gênero humano sé divide em um grande número 
de sociedades particulares, subordinadas umas às outras, cujos membros estão 
unidos por laços mais ou menos estreitos. Em virtude desses laços, deve haver 
ai um certo número de circunstâncias particulares a cada sociedade, mas comuns 
nos membros que as compõem. Cauda século, cada repião. cada lugar, cada 
instituição modifica a existência dos homens é apresenta à sua atenção 
perspectivas que lhe são próprias, 

Dai nasesrão muitos preconceitos Eerais, mais ou menos estendidos, que 
variasão com o tempo, os lugares, as instituições. Cada época terá seus 
preconceitos, que se manifestarão e desaparecerão com ela. Haverá preconceitos 
nacionais que influenciarão os costumes « deles receberão também uma influência 
reciproca. Encontraremos preconceitos particulares em cada pais, em cada casta, 
em cada reunião, em cada família. Haverá preconceitos pára o rico e para 
o pobre, para o fraco e para o forte. Haverá os preconceios do povo É Os 
dos sábios. Cada um deles será determinado pela comunidade dos hábitos. 

Enfim, existem circunstâncias que sãs inteiramente particulares a um 
individuo e delas sc compõe uma última ordem de preconceitos absolutamente 
individuais. 
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Assim, os homens poderiam de alguma forma ser classificados pelos seus 
erros, assim como pelas suas formas sensíveis. 

Dessa maneira, poderiamos traçar num mapi-múndi o dominio assinalado 
à cada preconceito pelas leis da natureza. 

A atenção de nosso espirito é determinada pela relação que os objetos 
mantém com as nossas necessidades c pela impressão que eles fazem em nossos 
sentidos. Ora, esta impressão depende muito da disposição em que estamos, e 
esta disposição não é a mesma em todos. Nossos interesses são ordinariamente 
postos. Tendo em vista que nossos hábitos são modificados pela atenção que 
prestamos às circunstâncias cm que estamos colocados, u diversidade de motivos 
que regulam esta atenção deverá produzir um certo número de EXCEÇÕES a0S 
preconecitos gerais, c multiplicar as variedades dos preconceitos individuais. 

Não é ainda o momento de aplicar estes princípios e de procurar mostrar 
os eleitos que à hábito deve ter produzido em cada classe de nossos 
conhecimentos. Limitome aqui a fazer duas observações que nos farão 
compreender antecipadamente qual! deve ser qu extensão desses efeitos, Primeira: 
é ao hábito que se deve relacionar quase todos os preconceitos da educação: 
segunda: é também pelo hábito que se deve explicar, em grande parte, o 
singular poder que a imitação tem sobré os homens. 

A educação é o conjunto de nossos primeiros hábitos: ora, os hábitos 
que são cronologicamente os primeiros devem scr os mais duráveis, póis são 
os mais entranhados, e esta é a razão por que eles parecem se reavivar com 
uma força na época da velhice. 

à imitação é a continuação de um grande hábito geral que contraimos: 
o de atribuir aos outros homens motivos sulicicntes para suas ações, E crer 
que o que é útil cv bom para eles deve também sê-los para nós. 

Muita gente chama de sua experiência O que é apenas a reunião de seus 
hábitos. E que o hábito tende a nos Ínger repetir sempre o que já fizemos, 

Os signos desempenham um papel demasiadamente essencial nos hábitos 
de nossas idéias para que fiquem estranhos aos hábitos de nossos julgamentos, 

Primeiramente, para que, por ocasião de um fato, sejamos conduzidos a 
supor um segundo fato que teria acompanhado o primeiro em outras 
circunstâncias, É preciso que as idéias desses dois fatos se tenham associado no 
espírito, c que uma sirva de signo natural à outra, 

Nossos signos naturais nos representam, pois, ordinariamente, julgamentos 
de hábito, 

Os signos instituídos nos dão também, às vezes, ocusião de formar certos 
julgamentos de hábito. 

Quando, pars formar uma idéia arquétipo qualquer, reunimos várias 
circunstâncias por mcio de um signo convencional, a ligação destas circunstâncias 
pode tornar-se bastante forte em nosso espírito para dar lugar à uma associação 
de julgamentos. É suficiente, para isto, que nos tenhamos ocupado com 
frequência desta idéia arquétipa e que nos tenhamos acostumido a considerá-la 
apenas como um todo indivisível. Isto É o que acontece freciientemente aos 
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jovens que se iniciam no mundo: eles trazem certos modelos de caracteres 
que formaram pela meditação ou pela leitura, e que aplicam de uma maneira 
absoluta e, por isso mesmo, sempre defeituosa, aos primeiros individuos que 
vêm a considerar, é que lhes apresentam algumas das condições prescritas. 

Fregiientemente também é suficiente que duas ou várias palavras tenham 
com uma certa constância impressionado nosso ouvido de múneir! simultânea, 
para que Os fatos expressos por essas palavras se tenham também associado 
entre si na ordem de nossos julgamentos. E isto que se passa quando insiruímos 
as crianças: não lhes ocorre nunca exigir provas do que lhes propomos, e a 
maior parte do tempo seus mestres não lhes permitiriam de modo algum 
questões tão impertinentes, sc elus às ousássem formular. Tudo uq que 
pretendem com está instrução se limita a repetir sempre as mesmas coisas, 
a fim de que a fregiiente associação de palúvras determine certos hábitos do 
espírito que tomaremos por conhecimentos. Quantas máximas não sc estabelecem 
e sé mantém em evidência no mundo, sem oulro Apolo que sus constante 
repetição tornada o fundamento de um hábito geral! Por que os ruidos mais 
absurdos assumem, à força de serem reproduzidos, uma espécie de consistência 
Capaz de perturbar os espíritos mais sábios? Por que as opiniões de cada um 
de nós recebem inevitavelmente o verniz da sociedade em que vivemos? É que 
as palavras que ouvimos mais habitualmente determinam as liguções de nossas 
Idéias, estas determinam, à longo prazo, as associações de nossos julgamentos, 
A credulidade é apenas, com [regiência, uma disposição para os hábitos 
ocasionados pela fala e, se assim podemos dizer, uma certa subordinação dos 
hábitos do espírito aos hábitos do ouvido. 

Um dos hábitos mais patentes em seus efeitos é dos mais fáceis de explicar 
por seus princípios é o que nos fuz, de alguma forma, identificar nos momes 
às idéias das coisas que eles exprimem; de tal forma que esses nomes pareceriam 
desfrutar de uma virtude própria É natura) para representar as coisas, c que 
mesmo [requentemente pareceriam inscpuráveis da realidade dessas coisas. 

Dai resultaram não somente grandes preconceitos sobre u origem, 4 
natureza c os cícitos da linguagem, * mas também uma grande quantidade de 
erros nas ciências, onde as palavras foram fregientemente dadas — é recebidas 


Um dos recursos mais poderosos da magia consistiu em se apoderar desse respeito 


iuporsticioso que us homens têm pelas palavras, 

Iemen, che cal suor de Eterno corpo, 

Prom ella reggia suo pluio fpaverta, TASSO 
Todas as nações tiveram certas palavras terríveis às quais elas atribuiam O poder de 
enusar Os maiores males jqueles contra quem l[ossem lançadas, A história das diversas 
superstições nos mostra sempre palavras misteriosas e todo-poderosas, que o iniciados 
“e tramsimitiam sob o segredo mais prólundo; mesmo atualmente ainda vemos homens, 
slevados acima do vulgo por suas luzes, considerar a linguagem como um conjunto de 
leis eternas e ligadas à natureza das coisas. O abade de FÉpés foi obrigado. sustentar 
com todas as forças da lógica, contra os argumentos dg Pereyra e contra o preconceito 
universal, que Os sen não são os signos essenciais das idéias É Os instrumentos 
necessários do espírito. (Ver a primeira edição de sua pequena obra sobre a instrução 
dos surdos-mudos) 4N, do 4) 
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— por idéias, onde os equivocos se tornaram irremediáveêis devido à confiança 
que sc tinha na virtude da lingua, onde as identidades gramaticais não se 
converteram em necessidades metafisicas. Dai resultaram amda muitos erros 
bem mais funestos no seio das sociedades. Um nome ilustre quase sempre 
faz desculpar muitos crimes relativamente áquele que o possui, assim como 
um nome ao qual estejam ligadas ideias de infâmia desonra aqueles aos quais 
foi transmitido. Viram-se homens comandarem, em nome da moral, o 
assassínio, a destruição e todas as crueldades. Viuse, em nome da liberdade, 
estabelecer-se o mais absoluto despotismo; em nome da igualdade ordenarem-se 
as mais miquas proscrições, e encontraram-se sempre espiritos hastânic dóceis 
para que os hábitos ligados às palavras vencessem neles q evidência dos fatos 
e o testemunho dos sentidos, 

Se os signos dão aos hábitos do espirito uma nova força c uma nova 
extensão, os hábitos dão, por sua vez, dos signos uma eneriãa, uma eficácia 
que eles jamais teriam obtido apenas pelo despertar das idéias. Os signos 
tornaram-se para eles instrumentos de crença. 

Quando abusamos muito de certas palavras c este abuso vem a ser notado 
c sentido. produz-se um efeito totalmente contrário. Essas palavras caem num 
absoluto descrédito, não possuem mais nem mesmo a força de representar as 
idéias verdadeiras que lhes pertencem, Com Frequência mesmo, quando à 
nbuso teve consegqleências funestas pura o bem-estar dos homens, há espíritos 
que adquirem por essas cxpressões assim desmaturadas uma tal antipatia, que 
clas bastam para lhes inspirar um injusta prevenção contra aqueles que delas 
se servem, o contra as coisas boas c respeitáveis a que clas csiavam ligadas 
originalmente. Nos séculos corrompidos todas as expressões que pertencem à 
moral & ao sentimento experimentam uma extrema profanação; então parecem 
perder seu valor mesmo na hoca das pessoas de bem, o é um grande mal para 
a virtude não haver uma lingua que lhe pertença, Observamos uinda aqui um 
efeito do hábito determinado pelos liames vinculados aos signos, 

Os julgamentos do hábito associados à fala são um dos meios mais 
poderosos, é Jo mesmo tempo mais secretos, para garantir os triuntos da 
cloquência. 

Podem-se opor muitas espécies de remédios aos preconceitos do hábito. 

O primeiro está nas lições da experiência, Este meio É o que uge, dentre 
todos. de mancira mais violenta é mais espontânea. Quando o evento contraria 
u expectaúiva na qual o preconceito nos colocara, ele nos advcric da maneira 
mais evidente sobre a infidelidade do guia no qual confiávamos, e força-nos 
a voltar sobre nós mesmos com uma severidade inteiramente nova. Foi preciso 
a experiência de Cheselden com os cegos de nascença para destruir o preconceito 
que atribuia ão olho o poder de avaliar as distancias. Dificilmente resistimos 
a semelhante luz; mas nem sempre ela pode vir em nosso auxilio e, 
frequentemente, quando cla sc mostra, já é muito tarde; é pelas frustrações 
a que nos cxpómos que reconhecemos nosso erro. 
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Q segundo meio consiste numa severa inspeção das próprias opiniões É 
dos motivos que as fundamentam, Como os Julgamentos do hábito subsistem 
Por si mesmos no espírito e são desprovidos de formas lógicas, cles não 
responderão de modo algum q estã exigência da razão e este é um dos sinais 
mais certos pelos quais podemos reronhecé-los. Tudo aquilo que não suporta 
absolutamente a crítica do espírito é um preconceito. Tudo aquilo que não 
se presta de múdo algum à análise é um hábito. 

Mas esta grande reforma não poderia ser executada de mancira incompleta, 
Todas as opiniões estão ligadas em nosso espírito, e o preconceito que sé 
vincula à uma delas pode viciar os julgamentos de que se compôcm muitas 
outras, embora, aliás, deduzidas de maneira bastante exata. É preciso, pois, 
dar-se conta de maneira exata do sistema inteiro de seus conhecimentos, 
sobretudo percorré-lo segundo q ordem de Beração que existe entre eles. Poix 
é este o único meio de ver se eles se upoólam reciprocamente, & se esta imensa 
cadeia possui falha em algum ponto. 

O úkimo meio é mais lento e mais afastado do sensivel, mas não menos 
necessário, c ialvez mais seguro. Consiste no desenvolvimento de nossas 
fsculdades de reflexão e de análise. Pois não basia dizer gos homens, como 
O fazem com muita frequência os filósofos, reflet, anolisai — é preciso ainda 
torná-los capuzçs de empreender esta tarefa e de levá-la a cabo com êxito. 
E sobretudo fazendo-os contrair bons hábitos que lograremos prevenir e destruir 
os húbitos viciosos. 

Estas reflexões nós mostram qual o auxilio que podemos tirar da linguagem 
para à reforma de nossos hábitos, 

Primeiramente, us comunicações estabelecidas entre os homens por meio 
da linguagem ocasionam uma espécie de choque entre hábitos contrários, ou. 
“O TRenos, entre Os hábitos de uns é a razão de ouiros. As contradições que 
dai resultam tornam-se outros tantas experiências próprias para nos esclarecer 
acereu do vício de nossos julgamentos, Os preconceitos do hábito assumem 
empre a nossos olhos as formas da evidência, tanto porque lhes faltam motivos 
que os justificam, quanto pela força e encrgiu com as quais comandam ou 
espírito, Mas a evidência devo agir igualmente sobre o espírito de todos us 
bomens. A contradição é, pois, para o sábio, uma advertência salutar que o 
ensina a desconfiar dessa evidência engunadora; ele sente a necessidade de 
examinar, & o exame é a sentença de morte do preconceito. Eis aí por que us 
preconceitos da educação se dissipam ordinariamente no relacionamento dos 
homens, € os preconceitos nacionais, nas viagens. 

A linguagem nos fornece aa mesmo tempo q ocasião c os meios para dispor 
de nosso pensamento, para decompó-lo, recompó-lo, transformá-lo de mil 
maneiras. Ora, a liberdade do espírito é o grande remédio para os hábitos 
Nessas diversas transmutações q pensamento inevitavelmente perde às formas 
primeiras que havia recebido da experiência, e que o hábito tornara necessárias 
As idéias se desembaraçam, se movem. se aproximam do tom da analogia. 
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As combinações do espírito previnem as impressões externas; a razão as analisa 
no imstâante em que clas nos modificam. À vigilância da razão é excitada 
pela necessidade de nos darmos conta do que experimentamos para transmiti-lo 
aos outros. OQ homem que possuísse um diário minucioso em que fosse 
consignada a história de scus próprios pensamentos preveniria, desde sua origem, 
quase todos os preconceitos do hábito. 

Uma lingua metódica c fundada na analogia sena para nós como um 
monumento sensível gue nos retraçarnia a geração dé nossas idéias. Vemos pois 
que magníficas defesas semelhante lingua oporia aos preconceitos de que 
falamos. JEla prepaárario todas as análises, cla auxiliaria maravilhosamente ste 
trabalho de revisão que cada um de nós deve executar relativamente às noções 
adquiridas, ela nós traçaria a ordem que deveriamos seguir em sua execução, 
Cada signo traria consigo um raciocimo. As hizarras associações do julgamento 
seriam desmentidas pelas próprias fórmulas que serviriam para caprimi-las. 

Explicarer no fim desta seção a influência que os signos poderiam ter sobre 
o desenvolvimento de nossas faculdades. 

Os preconceitos do húbito não se estabelecem todos com igual facilidade, 
nem subsistem com a mesma perseverança em todos os individuos, nem no 
mesmo individuo em todas us circunstâncias, 

à força dos hábitos depende da repetição mais ou menos frequente das 
circunstâncias que os ocnsionaram. Existem hábitos por tal forma arraigudos 
que resistem a todos às esforços da razão. O filósoio mais esclarecido cede, 
como o vulgo, à tendência que nos faz avaliar as distâncias e as formas a 
partir das impressões da vista, 

A força dos hábitos depende também de certas disposições orgânicas. 
Os hábitos do espírito estão submetidos aqueles de nossos órgãos. Há homens 
dispostos a contrair mais rapidamente, outros à conservar por mais longo tempo, 
as impressões do hábito. O velho a isto está submetido mais exclusivamente 
do que o jovem. Uma vida sedentária muito acrescentyi ao poder dos húbitos, 

A razão, esclarecendo-nos sobre nossos preconceitos, não anula de modo 
algum, sempre, esta espécie de dominio mecânico que cles exercem sobre 
nosso espírito. Rarymente destruimos um hábito confirmado: mas fazemos com 
que não mais influa de mancira ulguma sobre u conduta, O filósoto co 
vulgo ressentem-se frequentemente das mesmas impressões; mas um se deixu 
levar por elas sem desconfiança, o outro as condena c as reprime, 

Se os húbitos acarretam os mais funestos cícitos, quando antecedem o 
trabalho da razão, possuem entretanto uma utilidade muito grande quando o 
sucedem, combora não façam mais do que sé apropriar de uma boa análise. 
Então cles são apenas, se assim me posso exprimir, os ministros du filosofia, 
c os executores de seus decretos. Conservâm na memória as verdades obtidas; 
ajudam-nos a reencontrá-las com mais segurança, a aplicálas com mais 
rapidez. Sc quando quero andar, por exemplo, não confiasse nos hábitos de 
meu olho para avaliar as distâncias c a situação dos objetos, se fosse necessário 


pensar cada passo antes de dá-lo. poderia eu gozar à prazer de passear? 
Poderia fazer uma longa caminhada? Se a ligação dos conhecimentos adquiridos 
não se tivesse tornado, para o sábio, uma espécic de hábito, como poderia 
ele dar-se conta deles a cada instante, segundo 4 necessidade! Como poderia 
usar verdades que resultam de uma longa demonstração, ce tratálas como 
prncipios? O filósofo, sob este aspecto, é semelhante ao músico que despende 
primeiramente toda a atenção de que é capaz para se conformar, ao tocar, 
às Tegras de harmonia que lhe são traçadas, mas que se abandona em seguida 
aos hábitos que contraiu, e que tira do próprio hábito a elegância e a rapidez 
pelas quais sua execução encanta nossos ouvidos. 

Não destruamos pois, de modo algum, os hábitos, más esforceémo-nos por 
somente formar os bons. 


E, Preconceitos da imaginação 


Compreendo sob o titulo de preconceitos du imaginação todos os que 
resultam da demasiada vivacidade de impressão com que às objetos nos 
aletam. 

E suficiente reconhecer cuidadosamente quais são as ocasiões que 
determinam a extrema vivacidade destas impressões, para que se explique todo 
o sistema desta segunda espécie de preconceitos. 

Plgumas vezes essas causas nos são estranhas; clas têm seu princípio na 
natureza mesma dos objetos que nos afetam ou, ao menos, na natureza das 
imúágens sob as quais os representamos, Quiras vezes cssas causas nos são 
pessoais; elas têm seu princípio na disposição em que nos encontramos comi 
respeito às im pressões que chegam até nós, 

Tratando primeiramente das causas exteriores, créio poder referir a causa 
da impressão muito viva com que os objetos afetam às vezes nossa imaginação 
à Cinco principais circunstâncias, 

A primeira é q extensão das perspectivas que nos são oferecidas. A 
impressão total É então como que a soma de todas as impressões simples que 
nos chegam. Dai à disposição, que todos os homens possuem, para se deixar 
ofuscar pelo brilho do sucesso, das riquezas, das honras, da glória e do poder. 

A segunda é a unidade de efeito na qual todas essas múltiplas impressões 
vêm se reunir. Quanto mais harmonia reina entre elas, mais elas se acham 
estreitamente associadas, e melhor se concentra, então, sua ação. O impulso 
comunicado ao espírito é calculado, se assim sé pode dizer, como o dos COrpos, 
através da multiplicação das massas pelas velocidades. . Ora, a unidade do 
conjunto não é mais do que a rapidez da concepção. Daí deriva, por exemplo, 
o atrativo dos sistemas das hipóteses é de todus as soluções simples e absolutas, 

A terceira circunstância é o caráter vapo c indefinido que acompanha 
por vezes as impressões. A imaginação teme os limites: ela é como todos os 
sedutores que se aprazem na obscuridade. Dai o crédito que certas doutrinas 
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recebem pelo próprio segredo com o qual são comunicadas. Daí este estilo 
mistérioso que engendrou tantas superstições. 

A quarta circunstância É a surpresa que cértas impressões nos causam. Isto 
nos explica os atrativos que a novidade apresenta para a maior parte dos 
espiritos. Dai, entre os filósofos, o amor do paradoxo, entre o vulgo, 
a credulidade em relação aos fatos extraordinários e, entre todos os homens. a 
inclinação pelas opiniões extremas. 

Enfim, a última circunstância é a intensidade própria às impressões 
elementares que um objeto tende a excitar, Uma idéia abstrata deve produzir 
um menor efeito do que uma idéia sensivel. Todas as sensações não têm 
um grau de energia igual. Eis por que os exemplos têm sempre mais força do 
que as máximas. 

de agora consideramos as causas pessoais do indivíduo, a influência das 
disposições cm que nos encontramos sobre a vivacidade das impressões que 
nos afetam se explicará por duas leis gerais de nossa natureza. 

A primeira é quê uma impressão é tanto mais viva quanto nossa atenção 
— ménos distraída e mais livre — pode se dirigir mais exclusivamente 4 ela, 
Eis por que certas ilusões, que têm lugar durante a noite, jamais se reproduzem 
durante o dia, Eis também por que certos preconceitos que se apoderam dos 
solitários não logram sucesso algum no mundo, Eis por que a própria meditação 
possui por vezes seus abusos, 

A segunda lei é que a vivacidade de uma impressão cresce sempre em 
razão do interesse que cla nos inspira. Com efeito, O interesse excita dirige 
nossa atenção; a atenção, reagindo sobre as imagens, dá-lhes uma força nova. 
Os efeitos desta lei serão tão numerosos e tão variados quanto as formas 
sob us quais nosso interesse sc disfarça. Quantos comentários se oferecem aqui 
o mosso pensamento! Aqui se exphea a influência dos costumes sobre às 
idéias. Aqui se demonstra uma das causas mais fecundas e mais funestas de 
nossos erros, quero dizer, nossas paixões. Uma paixão poderia se definir assim: 
toda a vivacidade da imaginação, associada a toda intensidade do desejo, 
dirigidos para um objeto comum. Aqui percebemos a razão pela qual a 
esperança nos torna persunçosos é o medo nos desencoraja. Aqui descobrimos 
o principio de que derivam todas as ilusões do amor-próprio. 

Devido ão fato de que as impressões pelas quais os objetos nos afetam 
somente se sustentam má imaginação graças go auxilio dos signos, concebe-se 
que os signos devam exercer uma grande influência sobre os préconceitos que 
têm na imaginação a sua fonte. 

Um primeiro efeito dos signos É o de reunir impressões muito diversas 
e muito numerosas numa ação muito simples. Assim se reúnem duas das 
circunstâncias mais apropriadas para excitar a vivacidade da imaginação. 
Quantas impressões todo-poderosas não resultaram do poder que tivemos de 
representar através de signos simples todas as grandes perspeclivas dos interesses 
da sociedade, dos julgamentos dos homens, do conjunto das coisas, todas as 
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Idéias do eterno, do imenso, do infinito! Observemos todos os oradores que 
procuram obter exito entre os homens, é que sentem necessidade de suplementar 
a Íraqueza de suas razões com q poder de sua elogiência! Que seria deles 
s€ estivessem privados dessas expressões abreviadas que, cvocando por uma 
rapidez quase mágica as perspectivas mais extensas, causam na alma uma 
comoção que a razão não sabe mais dominar? Que seria deles se não pudessem 
criar certas máximas sucintas nas quais resumem toda a substância de seus 
discursos, e que lançam como um dardo no espirro de scus ouviniês? 

Um segundo efeito dos signos consiste em transformar as noções abstratas 
em impressões sensíveis, c isto se opera de duas maneiras. Algumas vezes 
persomiticimos idéias morais c intelectuais. como nas alegorias, oulras vezes 
reduzimos as idéias gerais a futos abstratos, como nos exemplos; algumas vezes 
vinculamos um feixe de idéias mistas a certos objetos colocados perto de nós, 
como mos emblemas e nos signos: outras vezes tra nsportamos a idéia da causa 
para a de seu efeito, a do todo em uma de suas partes, a de umã coisa nas 
suas circunstâncias, como nas metáforas. Mas, seja qual fer o meio qui 
adotemos, adquirimos por ele um grande domínio sobre os espiritos aos quais 
nos dirigimos. Os poetas não têm necessidade de seduzir por um instante 
nossa razão, e não É através da ilusão que eles nos conduzem aa prazer) Todos 
OS instrumentos dos oradores populares não se reduzem q descrições? A 
autoridade inspira mais respeito aos homens pelo aparato que à rodeia do que 
pelas forças reais de que dispõe. Todas as seitas que se constituem 
preocupam-se muito com adotar certas formas exteriores que lhes sejam 
particulares; pois seus fundadores sabem muito bem que nos atemos com 
frequência mais a estas formas do que do fundo das coisas. Um homem que 
não respeite a idéia de dever por elu mesma, tregiientemente respeita à 
aparência de que cla se reveste, Todos os que procuram estimular grandes 
revoluções no seio da sociedade. se munem de algumas divisas com as quais 
possam impressionar o ouvido da multidão, é procuram criar alguns sinais que 
possam permanecer sob seus olhos. Os preconceitos da idolatria resultucam, 
em parte, do abuso dos signos, c mos dão ums larga idéia de seu poder. As 
estátuas, as imagens, os símbolos de toda espécic destinaram-se na origem a 
representar us jútias morais e religiosas; mas logo se apoderaram de todos os 
sentimentos de que essas idéias cram q princípio: tornaram-se objeto imediato 
do culto dos homens; houve dias é lugares consagrados ou prescritos na 
lembrança dos povos. A religião passou u consistir somente em observâncias, 
em cerimônias, tanto a imaginação necessita repousar em circunstâncias simples, 
em formas exteriores, e tudo referir às impressões dos sentidos! 

Se os signos são caros e sagrados para as paixões é porque são um dos 
meios mais necessários para a existência delas, é porque são de ulguma forma 
o elo que une as necessidades da alma às concepções do pensamento. Todos 
sentimentos que vivem apenas de iluçãos necessitam signos que emprestem 
uma espécio de realidade às vagas imagens do entendimento, Todas as paixões 
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apresentam uma espécie de idolatria. À vaidade e a ambição possuem seus 
signos: são as honras, os privilégios, os ttulos, as marcas distintivas € a pompa 
do luxo. A paixão da fortuna Lem séu signo, é o ouro, qué representa ão 
mesmo tempo, sob uma idéia simples, todas as variedades do gozo e do poder. 
A fama não € máis que o signo da glória, é a glória por sua vez não é mais do 
que O signo da verdadeira grandeza. Entretanto, esses signos são os únicos em 
que se apóia à imaginação, É cm sua presença que ela se exalta; ela lhes sacrifica 
com nd a própria realidade das coisas. O amor possui signos que lhe 
são mecessários: um retrato, um nome, um presente servem pará lembrar 
continuamente, para reunir numa forma simples todas as idéias que se relacionam 
ao objeto amado. Os sighos despertim, excitam, sustentam o entusiasmo, como 
O mostram esses prodígios de valor que se operam num campo de batalha à vista 
de um chefe, sob um estandarte; como o mostram também todos os relatos 
dos tempos de cavalaria em que nos deparamos constantemente com aivisas, 
escudos e mil emblemas aos quais se vinculavam sempre todas as idéias 
romancscas. Observemos lodas as explosões do fanatismo, nós as veremos 
sempre precedidas, dirigidas pela uparição de alguns signos extraordinários, 
Digainos melhor: se existe uma característica certa pela qual o fanatismo pode 
ser reconhecido, esta é a necessidade que ele tem de converter seus signos em 
verdadeiros dogmas, c fazer deles uma espécic de potência à qual todos os 
homens rendem culto, 

Aqui se apresenta em toda a sua clareza uma verdade que já anunciamos 
algures, é que se a filosofia exige que todos os lermos que usamos sejam 
delinidos cuidadosamente, que as suas acepções sejam determinadas 
Circunseritas com exatidão, a imaginação tem necessidades totalmente contrárias: 
ela deseja expressões vagas € incertas, ela se upraz com o abuso du linguagem. 
Não há, em geral, nada de menos determinado, de menos pensar E que essas 
idéias todo-poderosas com us quais sc entusiasmam os homeas. A felicidade, 
à qual se relacionam todas às ilusões da vida; a honra, gue leva a ão grundes 
ações, obtiveram jimuis definições cxutus? Sc a luz da análise ijuminasse de 
perto essas idéias, C nos fizesse perceber seus elementos e seus limites, clas 
perderiam logo tudo o que possuem de mágico. O atrativo das revoluções vem 
em grande parte deste caráter indefinido que nos apresentum todas as situações 
por que ainda não passamos. Os desejos impetuasos, a esperança presunçosa 
se alimentam de imagens confusas; todas as perspectivas do futuro seduzem 
em grande parte pela obscuridade que as recobre. A lingua dos poetas se 
compõe apenas de palavras desviadas de suas acepções próprias e verdadeiras. 
A precisão da linguagem prejudica muito os efeitos do estilo, porque estes, 
como os da pintura, começam sempre por um instante de ilusão e por uma 
surpresa feita à razão. 

Os signos são os instrumentos da atenção; e esta é ainda uma nova relação 
sob a qual eles podem auxiliar os cfcitos da imaginação. Um charlatão 
preocupa-se sempre bastante com apresentar-se vestido de modo extraordinário, 
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cum disfarçar-se o quanto possa, cobrit-se de plumas, de galões, ec. através 
disto ele fixa u atenção da multidão e logo a cativa. Um adivinho. um feiticeiro 
so aproveitará das sombras da noite, se colocará num lugar em que náda 
possa distrair os tolos que o rodeiam; desenvolverá grandes preparativos, € 
os espíritos estarão antecipadamente dispostos a ver ludo q que tie quiser 
que vejam. Os oradores tiram dos signos um poderóso artifício para manejar, 
à vontade, as surpresas e os contrastes que eles julgam próprios para nos 
comover, pois cles sabem muito bem que o talento para nos comover é o grande 
meio de nos persuadir. 

Os EITrOs da imaginação são mais fáceis, sem dúvida, de prevenir antes 
de seu nascimento, do que de dissipá-los uma vez estabelecidos. Lima severa 
vigilância sobre nás próprios, uma justa desconfiança das impressões que nós 
afetam, são ordinariámente suficientes para nos pôr em guarda contra essas 
ilusões súbitas que subjugim nossa razão, Assim também, os sédutores cujo 
poder está fundado em semelhantes ilusões, nada neghgenciam para afastar 
de nós toda espécie de suspeita e essi atenção refletida que lhes oporia um 
obstáculo intransponível. Eles exigem de nós uma confiança absoluta como 
uma preparação necessária. Os feiticeiros, que abusam da credulidade do povo. 
nunca deixam de subtrair aos olhares dos tolos todos os objetos que, chamando-os 
de volta à realidade das coisas é ao testemunho dos sentidos, os arrancariam 
desta espécie de sonho no qual eles querem mergulhá-los. A dúvida metódica, 
que é a primeira máxima de uma sábia filosofia. foi sempre o primeiro objeto 
das proscrições do fanatismo. 

Os erros da imaginação têm de particular o fato de exigirem o concurso 
dos remédios da moral com os da filosofia, Essas impressões, cuja vivacidade 
nos exalta e nos cega, têm frequentemente sua fonte ou sua ucasião nas emoções 
da alma. Por isto, é preciso fornecer leis à nossa sensibilidade antes de 
procurar doá-las a nosso espírito. A moderação dos desejos talvez nos 
garânia contra um maior número de ilusões do que o faria a lógica mais 
exata, A verdade servc de regra à sabedoria; mas a sabedoria. por sua vez, 
reconduz à verdade. 

E verdade que frequentemente também a vivacidade dus impréssões 
precede e determina a das necessidades, e que a paixão tem sua origem nos 
erros do espírito. Então, todos os esforços da filosotia devem tender a 
moderar o arrojo da imaginação, a encerrá-la dentro de justos limites. Dois 
meios podem ser empregados com êxito para isto, Um é o excreício du 
faculdade de reflexão que, fazendo com que nos apreendamos à nós próprios, 
lorçando-nos a nos dar conta das impressões que nos modificam, nos arrança 
desta espécie de encanto pelo qual nos deixariamos levar, o outro É a distração 
que, dividindo nossa atenção entre um grande número de pontos, enfraquece 
aquela que dispensariamos ao objeto privilegiado, permite comparações que 
nos esclarecem e restabelece uma espécie de equilibrio no entendimento. Isso 
nos explica um fato bastante notável; as pessoas mundanas se garantem com 
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treqliência, unicamente pelo seu gênero de vida, contra certos erros que 
seduzem os filósoios. E preciso, pois, incluir no múmero dos meios que: servem 
de remédios aos erros de que falamos, todos aqueles que concorrem para dar 
mais liberdade à atenção do espirito ou para desenvolver melhor a faculdade 
de reflexão, todos aqueles que nos ensimam a melhor habitar em nós mesmos 
e a ai exercer um maior dominio. 

Os preconceitos da imaginação dependem, bem mais ainda do que os 
do hábito, das disposições orgânicas, da idade, do clima, do temperamento, 
do regime de vida. Têm, em geral, mais influência na juventude do que na 
idade madura, mais sobre as mulheres do que sobre os homens, sobre os 
habitantes dos países quentes mais do que sobre cs das regiões setentrionais. 
Há certos estados de doença nos quais eles exercem um prande e terrível 
domínio, 

O auxílio que poderíamos retirar do uso dos signos para prevenir ou 
para corrigir os erros da imaginação se explica facilmente à partir das reflexões 
que acabamos de fazer, O excreício habitual que a linguagem nos dá ocasião 
de praticar tende igualmente, como mostramos com fregiência, a tornar à 
atenção mais livre c a reflexão mais ativa. Assim, a linguagem já é, por si 
mesma, uma espécie de remédio para estes erros. Também não podemos 
duvidar de que o silêncio contribua muito a este poder que tem a solidão de 
exaltar a imaginação dos homens. Mas esses primeiros efeitos da linguagem 
tornar-se-ão bem mais marcantes se nos ativermos a fazer dela apenas um bom 
uso, se nos aplicarmos a determinar cuidadosamente todas as acepções. Então, 
preveniremos o tom vago das idéias e acostumaremos o espírito a velar sobre 
si mesmo pura se dar conta de suis próprias operações. Uma língua estabelecida 
sobre os principios da analogia apresentaria ao mesmo tempo a dupla vantagem 
de tornar todas as definições mais fáceis & mais exatas, de nos ajudar a conservar 
maior domínio sobre nosso espírito, lembrando-nos sem cessar os métodos. 
Pois os métodos são us leis pelas quais o entendimento se governa, € a ordem 
mantém constuntemente a vigilância da razão. 

As verdades que expus neste capitulo seriam suscetíveis de um desenvolvi- 
mento bem maior c aparecerão a meus leitores muitos aspectos que eu 
negligenciei; mas foi suficiente para o meu objetivo explicar como os abusos 
da linguagem contribuem para o estabelecimento de preconceitos, embora não 
sejam a única, nem mesmo à principal causa deles, e provar que a correção 
c o bom emprego da linguagem poderiam também servir para corrigir os 
preconceitos, contanto que os usássemos juntamente com os outros remédios 
cuja necessidade mostrei e cuja natureza indiquei. 


HI, 2 Imiloência da moral sobre nossos julgamentos. 


Nos motivos que determinam as preferências da atenção, encontramos 
a origem de um grande número de erros e os dados que servem para caracterizar 
suas diversas cSpécies. 
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De início, a lei em virtude da qual a atenção se dirige sempre para os 
objeios que a atingem mais vivamente, esta Je, digo, descobre uma nova 
Tazão das seduções que a novidade exerce sobre os espíritos. Ela nos ensma 
por que a maior partê dos homens apenas julga segundo as aparências. Ela 
nos define este espírito de contradição que engendra tantos debates c que 
tão frequentemente conduz os homens a extremos opostos: com efeito, a visivel 
parcialidade com à qual certos espiritos negligenciam uma parte dos dados da 
questão os faz aparecer mais vivamente aos olhos dos outros, experimenta-se 
em relação a eles o eferro do contraste. O choque das opiniões apenas serve 
para melhor confirmar cada um no sentiménto das razões que faz valer, 

E natural que os objetos que nos atingem mais sejám ordinariamente 
aqueles que sc localizam mais próximos. A situação que ocupamos na sociedade, 
us lócias habituais para as quais estamos dirigidos, as circunstâncias locais, 
decidindo a relação de proximidade que os objetos mantém com nosso ESpITILO, 
devem ter uma imfluência marcante sobre o aspecto de nossas opiniões. Há 
acontecimentos que apenas julgamos relamente quando nos encontramos a uma 
certa distância: deles. E que, quando deles somos bastante vizinhos. certos 
detalhes particulares, absorvendo toda a nossa atenção, não a déixám 
suficientemente livre para abarcar o conjunto c para dar a nossas comparações 
toda a extensão que solicitam. 

à segunda lci nos explica o estreito liame que existe entre nossas opiniões 
e nossos interesses. Uma vez que nossos julgamentos apenas são os resultados 
de nossas observações, uma vez que nossa atenção se atém sempre as relações 
que os objetos têm com nosso bem-estar, deve ocorrer que numa questão 
complexa cada um tão somente veja aquilo que lhe é vantajoso e que, de 
boa-fé, acabemos de nos persuadir de tdo o que nos importa crer. Eis por que 
o coração tão frequentemente confunde o espírito e porque u paixão é sempre 
cega, Eis por que é tão difícil pronunciar-se com certeza em questões nas quais 
nós próprios estamos envolvidos, Ora, é preciso observar que nossas necessidades 
ganham mil formas diversas c que a influência que exercem sobre nossos 
julgamentos se mascara de tantas outras maneiras. Os caprichos do humor 
também são necessidades, com efeito, quanto os julgamentos que sustentamos 
não se ressentem do humor que nos domina! Nossa maneira de ver se modifica 
segundo o estado de nossa saúde, segundo o estado de nosso coração; ela 
segue todas às revoluções de nossas tendências é de nossos gostos, ela muda 
com os anos, muda com a situação de nossos negócios; frequentemente ela 
muda várias vezes num mesmo dia, segundo a disposição ma qual nos 
encontramos. Hã homens para os quais é uma necessidade entristecerem-se; 
estes homens apenas véem em si próprios ce em tudo O que os envolve 
perspectivas de infelicidade. O espírito cóustico se atém exclusivamente nós 
vícios c ao ridiculo dos homens; a alma benfazeja é delicada apenas vê, 
nos seres com os quais está em relação, as circunstâncias que podem justificar 
e satisfazer a necessidade que ela tem de amar, desculpar e perdoar. As afecções 
mais virtuosas podem tornar nossos julgamentos inexatos, tornando nossa 
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atenção bastante parcial. A amizade nos cega diante daqueles aos quais o 
sentimento nos une. O zelo do bem prepara para st próprio numerosas e 
cruéis irustrações. O homem probo lançado num mundo corrompido é a cada 
dia enganado pela própria honestidade de seu caráter. A bondade do COTAÇÃO 
torna-se muito frequentemente a fraqueza é credulidade do espirito. 

Seria vão procurarmos na linguagem qualquer meio para prevenir esta 
última espécic de erros: pois a linguagem apenas serve para nos reconduzir 
aos métodos É aqui os métodos não podem nós dar nenhum auxílio. Com 
cíeito, os métodos estarão sempre subordinados às motivações. Os métodos 
são apenas instrumentos; os motivos são o próprio princípio da ação. Antes 
de indicar aos homens o que é preciso lazer, deve-se comprometer sua vontade. 

Os remédios que a filosofia oporá a este gênero de erros consistirão bem 
mais em conselhos práticos do que em máximas abstratas. De início, ela nos 
prescreverá encerrar todos us nossos sentimentos em seis justos limites, sermos 
moderados até nos movimentos mais lesitimos, deconfiasmos do menos da 
infiuência que exercem sobre nóssos julgamentos; ela nos recomendará apenas 
nos entregarmos aos trabalhos da razão na serenidade da alma, cla sobretudo 
nos convidará a bem compreender nossos próprios interesses, a procurá-los 
apenas nos da morul. Com efeito, é notável que ordinariamente é o sentimento 
exclusivo da personalidade que falscia nossos julgamentos nas questões que 
nos são submetidas. E à personalidade que pertencem todas as visões estreitas. 
Ela comprime as idéias porque concentra os sentimentos do coração. Ela nos 
distrai de tudo o que não somos. Os sentimentos generosos uv grandes, 
referindo-se sempre a perspectivas mais amplas nos dão noções mais justas, 
Se o sentimento da felicidade geral superasse em nós a procura de nosso 
bem-estar pessoal, nosso espirito se deteria menos raramente no cxume das 
questões políticas, em certos aspectos isolados. Quantos erros seriam retificados 
nos juízos que fazemos sobre os vutros homens c sobre as relações que 4 eles 
nos unem, se q necessidade da justiça se fizesse sentir mais poderosamente em 
nossa úlma do que u de nossas próprias vantagens! Quantas discussões diante 
dos tribunais seriam prevenidas, se a consciência daquele que advoga Tosse 
sempre a mesma daqueles que julgam! Mas, sobretudo, quantas observações 
incompletas, quantas noções viciosas, quanias induções precipitadas teriam sido 
evitadas em todas as ciências, se o amor da verdade tivesse sempre prevalecido, 
no coração daqueles que as estudaram, sobre os secretos conselhos dy vaidade. 
sobre o movimento da impaciência e sobre os hábitos dy indolência! 

dim, a verdade quer antes de tdo corações retos e puros: ela quer almas 
devotadas a seu culto, enamoradas de seus encantos, voltadas tão somente para 
ela, prontas a tudo lhe sacrificar. E qual outro sentimento além desta augusto 
paixão do verdadeiro seria bastante potente para triunfar sobre todos os 
obstáculos, consumir todas as fadigas e para nos mspirar esta perseverança 
heróica que, unicamente, pode nos proporcionar conhecimentos exatos & seguros? 
Mas onde estão aqueles tomados por este movimento sublime? Onde estão 


LOS SIGNOS E DA ARTE DE PENSAR us 


aqueles que têm à coragem de aprofundar uma idéia até o ponto em qué não 
reste nenhuma obscuridade, de seguir uma procura até que tenham tudo 
esgotado? Observem, por exemplo, como costumamos tomar partido nas 
questões politicas! E por acaso após longas. imparciais é silenciosas meditações? 
E após uma completa e metódica análise dos fatos é das idéias? Não: ouvimos 
qualquer argumentação casual, corremos os alhos sobre alguns livros que seria 
vergonhoso não ter lido, colhemos aqui v ali algunas observações, e em seguida 
nos abandonamos ao sentimento que resulta dessas confusas impressões e a 
Isto chamamos fer mma opinião. Vejam como a maior parte dos homens teme 
as discussões verdadeiramente filosóficas! Vejam o quanto fugimos da leitura 
das obras que apresentam as formas do método! Oual é aquele que não se 
cansa de seguir, durante alguns momentos, um encadeamento de idéias análogas”? 
Qual é aquele que não se espanta diante de um raciocinio bem urdido? 
Queremos apenas cilúcias para nos distrairmos durante um múmênto é para 
mostrarmos uma suúpermwridade no mundo. A esperança de ter noções máis 
exatas não indenizaria o tempo que lhes dedicissemos e as dificuldades que 
custassem. Lisonjcamo-nos de muito saber, mas somos pouco inguietos de 
saber bem ou mal. Ah! enquanto semelhantes disposições nos acompanharem 
no estudo, não teremos o direito de sohcitar melhores métodos, de acusar as 
ciências de incertas; Com efeito, s€ NOS perdemos, Sl podemos nos cociimIniar 
à nós próprios. 

Peço perdão aqui por insistir sobre máximas tão antigas como a filosofia. 
Mas esta própria antiguidade frequentemente prejudica a confiança na verdade. 
Tenho necessidade de me erguer com veemência contra este crédito absoluto 
que hoje damos a nossos métodos. contra essas idéias exageradas que concebemos 
sobre o poder do raciocínio, Sem dúvida esta doutrina foi feita para ter um 
grande sucesso entre os homens: de inicio, porque tem o encanto das idéias 
simples, c depois porque é bem mais fácil reformar seus raciocínios do que 
dominar os movimentos de seu coração. Esta doutrina deve obier êxito 
sobretudo num século que une às luzes à corrupção: então, as pessoas aprendem 
com rapidez essas máximas que deleitam o orgulho do espírito, sem molestar 
o arrojo das paixões. Mas o filósofo aí apenas poderia ver um preconcerto 
funesto que multiplica nossos erros, pois aumenta nossa presunção que 
salvaguarda os nossos erros que importaria sobretudo prevenir, quero dizer, 
aqueles que sc ligam aos nossos vícios; um preconceito sobretudo mais funesto 
porque entro os homens é à mars súliente, uma vez que à corrupção apenas 
o propaga porque dele necessita pára que este, por sua vez, o proteja, 

Fala-se hoje incessantemente em fazer a filosofia servir o progresso da 
moral; mas por que se fala tão pouco em fazer a moral servir o progresso 
da filosofia? “As paixões”, diz-se, “não resistem à luz da evidência,” Mas não 
se refletiu que q própria luz da evidência exige, para ser obtida, certas operações 
do espírito e que precisamente são estas operações do espírito que se tornam 
imperfeitas e defcituosas quando as paixões nos dominam. Aliás, nossas 


paixões não se compõem somente de nossas idéias, mas ainda de nossos hábitos 
e os hábitos não se destroem com máximas abstratas. O domínio de si próprio 
não se obtém por uma dedução da lógica, mas por um esforço da vontade. 


SEÇÃO IV 


DO ESTUDO DAS QUESTÕES ABSTRATAS E DAS VANTAGENS QUE 
PODERIA OBTER DO APERFEICOAMENTO DOS SIGNOS 


IV. 1 Debate sobre as palavras; definições, raciocínios E 
experiência; uso e abuso metafisicos. 


Após termos exâminado os meios que podem nos favorecer na busca du 
verdade, encontramo-nos naturalmente conduzidos go estudo do que pode servir 
para demonstrála aos outros homens, 

Ora, não poderiamos expor corretamente as regras da demonstração da 
verdade, se de início não voltarmos ao exame dos obstáculos que impedem 
sua manifestação e à origem dos debates que são ao mesmo tempo obra e 
amparo da Ignorância. 

Todo debate, nas questões abstratas, supõe que não estejamos de acordo 
sobre o valor dos termos que usumos. Pois as questões abstratas têm sempre 
como objeto apreciar o valor de nossos signos e, se comparados, os signos 
oferecerem para cada espírico as mesmas idéias, todos os homens reconhecerão 
ns mesmas relações e o resultado que parece verídico para alguns não poderá 
ser fulso aos outros. Assim, quando dois tradutores atribuem o mesmo sentido 
à palavra de uma língua estrangeira vc à de sua língua natural, não podem 
deixar de estar de acordo em suas traduções, 

Entretanto, mão poderíamos concluir desta primeica reflexão que todos us 
debates, nas questões abstratas, sejam apenas debates sobre palavras, 
Frequentemente, é porque também não pensamos da mesma maneira que não 
falamos à mesma linguagem; cada paixão e cada preconceito fazem para si 
próprios uma língua que lhes é própria, O homem que raciocina mal muda 
as acepções de seus termos e, deixando de se entender consigo próprio, não 
é espantoso que ele não mais possa se entender com os outros. As definições 
são os resultudos de um sistema na mesma medida em que são os seus principios; 
eis por que elas são ordinariamente tão caras à seita é ao partido que as 
adota; pois clas sc tornam a divisa em torno da qual os seus seguidores se 
comngregam, elas parecem englobar numa expressão sumária todas as opimDdes 
que lhes são caras, Então, é visível que a diversidade das acepções que os 
homens dão aos termos está em contmuidade com a oposigão que reina entre 
suas idéias e que não sc trata mais de um simples debate sobre palavras. mas de 
uma verdadeira discussão sobre o fundo das coisas. 

Os meiós que devemos empregar para terminar estas duas espécies de 
debates são mecessariamente diferentes como a origem destes próprios debates. 
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Nos debates sobre palavras cada um tem igualmente razão e basta que cada 
um se explique. Nos outros, alguém está certamente no erro e é necessário 
convencê-lo. 

Portanto, importa antes de mais nada possuir uma maneira certa de 
distinguir os debates sobre palavras daqueles que têm uma oulra origem, para 
que quando surja uma discussão não lhe procuremos óutros remédios senão 
aqueles que são verdadeiramente próprios para terminá-la é que não sé apregue 
ao inconveniente já tão funesto da contradição, o de prolongá-la por raciocínios 
inúteis. 

Quando a proposição discutida circula unicamente sobre idéias simples 
OU complexas de primtira ordem, pode-se estar certo que há apenas um debate 
sobre palavras. Pois então, podendo cada um abarcar pelo espírito todos os 
elementos pelos quais se compõe a acepção dos signos, pode haver apenas 
diferença em relação à própria convenção na qual esta acepção está fundada. 
Neste caso, o valor dos termos não sendo o resultado dé uma dedução, não 
pode estar sujeito a nenhum erro de lógica. Assim, supondo que dois homens 
debatessem sobre a proposição dois vezes dois são quatro, não sc poderia 
duvidar que um e outro não tivessem atribuido às palavras dois é quairo idéias 
diferentes. 

Quando o debate circula sobre idéias mais complexas há um meio fácil 
c seguro para logo reconhecer se sua origem está somente nes palavras ou 
se antes eln está nos julgamentos do espírito. Este mgio consiste em empregar 
sucessivamente, para explicar os termos da proposição, as duas definições que 
disinguimos no segundo capítulo e se possível os outros meios acessórios que 
também indicamos e que servem para fixar o valor dos termos. Pois estas 
diferentes definições destinam-se a se servirem mutuamente comi provas, 
Portanto, se o debate é sobre as palavras, não nos poremos de acordo com 
nenhuma dessas definições, se nos pomos de acordo com uma das definições, 
será certo que a diferença das opiniões tem uma outra origem c que ela é 
produzida pelos julgamentos do espírito, 

Com efeito, se queremos examinar por que a divorsidade das acepções 
atribuídas aos termos resulta às vezes entro nós da diversidade dos julgamentos 
que fazemos sobre as coisas, notaremos que há Sempre nesse caso uma primeira 
definição comum aqueles que raciocinam e que esta similitude de uma primeira 
definição é precisamente a causa da diferença que se mamifesta nas definições 
secundárias. Assim, vários indivíduos chegarão por seus raciocínios a conceber 
diversamente à idéia da causa primeira dos fenômenos do universo. Alguns o 
representação com uma causa imaterial, inteligente e sábia, outros como uma 
força cega c ainda outros como um princípio corporal, mas todos encontraram 
na língua a palavra Deus já consagrada por uma convenção geral para exprimir 
a idéia da causa primeira e todos adotarão esse nome para representar o 
princípio que conceberam. Ainda do mesmo modo, numa questão que se liga 
a seus interesses pessoais, cada um dos dois individuos apenas considerará a 


relação que lhe É vantajosa é que pode justificar suas pretensões: mas 
encontram na lingua as palavras direito € justiça já consagradas para enunciar 
o que é devido e garantido pela sociedade a todos os seus membros: portanto, 
cada um aplicará as palavras direito e justiça em favor de suas pretensões 
particulares. Vê-se que se aqueles que debatem não pudessem, nessas duas 
hipóteses, se apoiar numa definição comum não usariam os mesmos termos; 
mas, como a diversidade de seus julgamentos sobre o fundo das coisas lhes 
tez ligar idéias diferentes a uma mesma idéia principal, é natural que, encon- 
lrando uma palavra já influenciada por esta idéia principal, estendam-na às 
idéias subordinadas que julgaram conveniente associar a esta & que a oposição 
que reina nos liames do espirito produza uma semelhante nos liames da fala. 

Ao contrário, quando q debate tem a sua primeira origem nas palavras 
E ainda quando aqueles que discutem cstão de acordo sobre q [undo das coisas, 
mentos de erros em seus julgamentos, devem divergir igualmente em todas as 
definições que possam dur do mesmo termo. Com cícito, as aCcepções 
secundárias não tendo sido em nada alteradas entre eles pelos julgamentos do 
espírito, apenas podem ser o resultado da dcepção primitiva e fundamental: 
a diversidade que reina por ocasião das primeiras deve portanio proceder da 
diversidade que se estabelecera por ocasião destas Se, estando de acordo 
sobre uma definição, se divergisse sobre outra, seria visível que um dos que 
raciocinam sc encontraria em contradição consigo próprio, uma vez que suas 
definições não concordariam; então, certamente haveria algum erro em seus 
juízos, algum vício em seus raciocínios E não mais teríamos um simples debate 
sobre palavras. 

Disse que para deslindar « verdadeira origem do debate é preciso reunir 
todos os métodos de definição c não apenas recorrer à definição pelas idéias 
mais simples; pois vimos que a definição primeira « fundamental dos termos 
não sc opera pelo mesmo sistema em todos os espíritos. Alguns adquirem 
pela definição simtética a idéia que outros devem à análise. Tudo depende 
das circunstâncias nas quais cada um se encontra, Alguns, por exemplo, formam 
à idéia de virtude segundo uma ação particular, outros segundo certas condições 
gerais que lhes foram traçadas pelos mestres que presidiram sus educação. 

Quando conseguimos reconhecer a verdadeira fonte do debate resta aplicar 
os remédios mais convenientes. 

de o debate procede duma diversidade real nos Julgamentos, um dos que 
raciocinam está necessariamente no erro e o único meio de restabelecer Õ 
acordo é fazer com que retifique as operações mal feitas. 

Na rétutação dos erros, as questões abstratas têm umu grande vantagem 
sobre as questões de fato, Os crros cometidos nas questões de fato procedem 
trequentemente de observações que foram mal executadas: portanto, é préciso 
recomeçar então cssas observações com um cuidado novo é para ai chegar É 
necessário fazer com que o individuo que se engana passe outra voz por certas 
circunstâncias que nem sempre podemos reproduzir. Mas, nas questões 
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abstratas, todos os elementos de nossos julgamentos se encontram sempre à nossa 
disposição no espírito. Portanto, hasta então voltar a idéias simples, clarãs, € 
igualmente bem determinadas para aqueles que discutem e, segundo úuma boa 
lógica, tender em seguida para os resultados a respeito dos quais se diverge. 

se portanto as discussões que súrgem a propósito de questões abstratas 
são aquelas comumente intermináveis e imúteis para o progresso da verdade, 
é preciso procurar a causa delas apenas na pouca atenção que pómos em 
seguir a marcha natural do raciocínio, na ignorância onde aquele que procura 
CONVENCEr se encontra cm relação às operações de seu espírito, como também 
em relação aos meios próprios para dirigir o espírito. dos outros, no embaraço 
que experimenta ao se dar conta dos métodos que o conduziram à verdade, 
se não deve entretanto a verdade antes a uma espécie de acaso do que do 
esforço de seu raciocínio; enfim, na má-fé que temos muito freguentemente 
no debate, na presunção que nos impede" de querer recomeçar nossas próprias 
operações, no amor-próprio que não nos deixa esquiar com Calma e reflexão 
as objeções que nos são enderéçadas e de seguir aqueles que querem nos 
esclarecer nos detalhes de suas provas. 

A espécio de argumentação que chamamos redução qo absurdo tem, nú 
relutação dos erros, q vantagem de regular o amor-próprio e os preconceitos 
daqueles que combatemos e assim pode oferecer em algumas ocasiões uma 
eerul conformidade, Pois, mostrando o absurdo das consequências às quais 
sérimimos conduzidos pela opinião adotada, o erro se encontra antes indicado 
do que posto à luz e permanece em relação ao princípio que o causou uma 
cspécic de indeterminação da qual a vaidade pode tirar algum consolo. Aliás. 
Fizendo aquele que refutamos percorrer uma cadeia de novas proposições, não 
nos expomos à reencontrar em sev caminho as idéias falsas que o enganaram: 
ele admite uma a uma a verdade que lhe apresentamos porque ele está em 
relação a elas num estado de imparcialidade é ainda não prevê o resultado 
ao qual clas devem conduzilo. Erretanto, esta maneira de raciocinar apresenta 
também aos olhos do filósofo um inconveniente muito sensivel; trata-se cy 
fato de ela não trazer 0 remédio para q origem do mal, Talvez faremos o 
homem que refutamos renunciar à opinião que ele tinha admitido; mas não 
lhe mostraremos qual o erro preciso de que seu espírito se fez culpado; não 
he ensinaremos como operar melhor em outras circunstâncias E o erro que 
corngimos poderá ainda se reproduzir sob outras formas. Talvez mesmo, 
reconhecendo o absurdo das consegliências as quais é conduzido, apenas 
encontrará nesse novo raciocínio uma força igual aquela do ráciocinia no qual 
sua opinião sc fundara; então, ele permanecerá na hesitação do ceticismo: outras 
vezes, ele preferirá admitir um paradoxo a crer em seu próprio erro. 
Assim, mesmo quando julgamos conveniente empregar a forma du redução 
ao absurdo, consideremo-la apenas como uma preparação para uma refutação 
mais direta, como um meio de dispor q espirito daqueles aos quais nos 
endereçamos a reconhecer a ilusão na qual estão perdidos. 
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Os debates sobre as palavras sem dúvida são os mais funestos de todos 
na medida em que não podem ser de nenhuma utilidade para o exercício do 
espirito e à reforma da verdade. Mas, sob um outro ponto de vista, eles têm 
istó de bom: praticamente terminam a partir dó momento em que são 
reconhecidos no que são, isto é, um simples mal-entendido sobre as palavras, 
Então, resta apenas saber quais são as palavras sobre cuja acepção não nos 
entendemos mais. 

Quando «o debate sobre palavras transcorre sobre os termos das idéias 
gelquirdas, esta segunda questão pode ser muito facilmente resolbida. E 
necessário então apenas invocar o testemunho dos sentidos, recorrer aos fatos 
dos quais estás idéias são a pintura; mas, quando as palavras que servem de 
objeto para tais debates representam idéias arquétipas, é preciso às vezes uma 
pesquisa suficientemente longa para reconhecer os termos accica dos quais 
divergimos. Com efeito, a diversidade de acepções que atribuimos aos termos 
das idéias primitivas e fundamentais carrega inevitavelmente uma varicdade 
proporcional nas acepções dos termos ufctados pelas idéias mais ou menos 
distanciadas que são engendradas pelas precedentes. Então. para descobrir a 
fonte verdadeira do mal-entendido, somos obrigados a retornar dos primeiros 
elementos da linguagem, 

Existem pessoas que, até mesmo quando o mal-entendido é reconhecido c 
tido como fonte única da disclussão, não querem, entretanto, ainda renunciar 
ao direito de debater, que se atém a definições de palavras tanto quanto 
podemos nos ater a opiniões sobre as coisas é que, não contentes com o 
nosso acordo sobre seu pensamento, ainda querem que nos exprimamos segundo 
a sua maneira, “Suas acepções”, dizem, “são as únicas boas.” Isto é eles 
as créem us mais gerais é cedem ao preconceito que fáz considerar as convenções 
da linguagem como leis necessárias, c as idéias representadas por uma palavra 
como essencialmente ligadas a esta palavra, 

Em lugar de perder um precioso tempo em reconhecer e terminar os 
debates sobre palavras que surgem em torno de nós, sem dúvida, seria ben 
mais proveitoso procurar preveni-los antes de seu aparecimênto, e, uma vez 
que csses debates se dão em decorrência da grande variedade de acepções que 
as próprias palavras recebem entre os homens, talvez atingiriamos este desejável 
fim se lográssemos refazer as convenções da linguagem e fundá-las em bases 
universalmente admitidas por todos aqueles que devem falar uma mesma lingua, 
Mas vê-se, unicamente pela natureza desse projeto, o quanto é difícil executá-lo: 
pois como convocar todos que deveriam participar desta convenção? Como, 
mesmo que os convocissemos, fazé-los consentir com semelhantes definições? 
O hábito, os preconceitos, o amor-próprio, a ignorância da verdadeira geração 
das udéias não trariam numérgosos obstáculos para à unanimidade que 
descjariamos obter? O trabalho das definições só pode ser executado pelos 
filósofos; € não vemos tedos os dias quão pouco os próprios filósofos conseguem 
pór-se de acordo na explicação dos termos mais simples? Se não admitirmos 
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nesta convenção todos aqueles que nela deveriam tomar parte, como contar 
com a fidelidade deles na sua observância? Os italianos tém sua academis 
de la Crusca especialmente encarregada de velar pelo acervo da lingua; esta 
função pertence também às ulribuições de nossa Academia de Belas Letras. 
- Mas o que pode fazer uma academia? Fixar o uso € não mudá-lo, conservar «4 
tingua e não reformá-la, Ela recebe a lei dos escritores existentes é ápenas à 
transmite aos escritores futuros. Ela nos ensina quantas ucepções diferentes 
podemos atribuir a uma mesma palavra; ela em nada impede que no discurso 
essas acepções sejam tomadas umas pelas outras. Ela previne os solecismos e 
não os equívocos; ela dá regras aos literatos e não aos filósofos. Aliás. sua 
autoridade é sempre reconhecida? Cada um não se crê no direito de questionar 
suas decisões? Ou antes suas decisões não são simples consclhos que a maior 
parie das pessoas não entende c os outros fregientemente não querem entender? 
sem dúvida, as academias foram úteis para a lingua, ao menos por chamar a 
atenção sobre ela; mas sua vigilância apenas era uma frágil proteção contra os 
eleitos, em seu conjunto tão [unestos c tão escondidos, da indeterminação da 
linguagem. 

Entre os melhores frutos que se poderiam retirar do estabelecimento de 
uma escola Normal, destinada a reunir num mesmo preparo todos aqueles que 
devem um dia concorrer para a educação pública, sem dúvida é preciso contar 
este: dar maior unidade e fixidez à linguagem. De início, ter-se-ja a grande 
vantagem de que a lingua seria feita pelos sábios e não pelos literatos: isto é, 
por aqueles que têm verdadeiramente o direito de formá-la porque estão em 
condição de melhor fazê-lo; unicamente podem determinar o sentido das pa- 
lavras aqueles que por muito longo tempo meditaram sobre as idéias que elas 
representam e observaram as leis de sua geração. Dessa maneira, as definições 
unitormes, adotadas pelos homens mais instruídos, se difundiriam vo mundo 
Hlosófico c daí se comunicariam para q resto da sociedade. Mas esta unidade 
de ensino, talvez, teria alguns inconvenientes bastante prejudiciais para 
o progresso dos conhecimentos humanos: seria de se temer que, enquanto se 
adotasse a mesma linguagem, só fossem adotadas exclusivamente 4s mesmas 
idéius c que não mais se ubrisse uma carreira suficientemente livre para 
emulação do gênio. Tanto é útil que os sábios se entendam, quanto é perigoso 
que se entreguem-a uma imitação servil, 

Em meio à esta triste v geral incerteza da linguagem, resta ainda um recurso 
ao filósoto, Se ele não pode destruir esta incerteza em seu princípio, ao menos 
pode impedir que ela não estenda sua influência sobre os efeitos que seus 
esentos devem produzir. Todas as vezes que ele empregar um térmo cuja 
acepção não for universalmente determinada, terá cuidado de defini-la com 
exatidão através de outras expressões mais convenientes « em seguida aplicar-se-á 
a permanecer constantemente ficl às acepções que tiver, Assim, prevenindo 
que devemos sempre estendê-la no sentido qué se formou, ele conseguirá de 
alguma maneira se isolar dos abusos que rcinam no seio da sociedade. Feses 
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cstorços individuais, a longo prazo, poderão mesmo ter um efeito mais geral: 
oferecendo o modelo de uma linguagem bem feita, os filósofos lornarão mais 
sensíveis os inconvenientes daquela que existe; mostrarão como deveriamos pro- 
ceder para corrigila; e, uliás, se cles usam para cxpor verdades úteis ao bem 
da sociedade, para tornar à Ciência popular entre os homens, se seus livros se 
tornam uma espécic de manuil para os homens esclarecidos, sc obtém a preciosa 
vantagem de sc consagrarem à educação, a autoridade de seus exemplos será 
bem mais eficaz para a reforma da lingua do que toda a influência dos preceitos 
C máximas que cada pessoa repete sem praticó-las, c que a própria amiguidade 
tornou triviais sem torná-las mais úteis. 1º 

De resto, hã aqui um outro perigo contra o qual é preciso se garantir: q 
de crer que o cuidado de definir as palavras que se empregam autóriza um 
escritor a delas fuzer u emprego que julgue conveniente e que podemos começar 
por determinações arbitrárias, contanto que nos apliguemos em seguida a per 
mançecr léis a elas. Este abuso é bastante comum entre os filósofos. Sob o 
pretexto de que a língua recebida é má, cada um pensa que tem o direito de 
refazé-la a seu bel-prazer, Esta licença seria permitida, quando muito, se 
escrevessemos apenas pará nós próprios; mas, uma vez que escrevemos sobretudo 
com à intenção de ser lidos, é um dever procurar aproximar-nos o mais possível 
das acepções mais gerais. Em vão tcremos nos preocupado com definir Tigoro- 
samente as acepções novas que queremos dar às palavras existentes, o hábito 
poderá ainda frequentemente, ao longo da leitura, reconduzir os espíritos dos 
outros às antigas acepções e expólos a nos entendec mal, sé isto não vier a 
acontecer conosco próprios c assim viciar nossos próprios ragiogínios, E certo 
do menos que o esforço que será preciso fazer para aprender nossa linguagem 
e reter todas às convenções que a fundam prejudicará singularmente a atenção 
que se poderia dar ao fundo das coisas. Alguns renunçiarão diante de um 
estudo que se tornou muito dificil, outros conccberão mal verdades que se 
tornaram muito obscuras; e, por termos querido melhor falar, apenas conse- 
guimos ser ininteligiveis. Enfim, se cada autor, particularmente, se atribuisse a 
prerrogativa de introduzir accpções estranhas àquelas que são adotadas, que 
limites se importam à anarquia ec à desordem dos caprichos individuais? O nú- 
mero, já tão grande, de diferentes interpretuções atibuídas às mesmas palavras 
aumentaria cada dia, à memória não poderia retê-las, nem a atenção reconhe- 
cé-las; a confusão que queriamos remediar seria aumentada c, em meio q tantos 
idiomas, à sociedade não mais possuíria linguagem, 

Há apenas três hipóteses segundo as quais uma palavra pode ser desviada 
sem imeconveniente, e até mesmo com vantagem, de sua ucepção admitida, ú 


'* (OQ preceito de definir os qrmos úntes de usádos é dão amigo quinto a filosofia. 
Aristóteles insiste misso frequentemente. Bacon, Descartes, Leiboiz, Locke reproduzirameno 
com um nova força. Mas, a que servia recomendar tanto essas definições se não se 
davam regras seguras para bem elaborá-las, ou secessas regras não estavam apoiadas no 
auxilio dos exemplos? (N, do A | 
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primeira É o caso no qual as acepções seriam de tal modo multipius « confusas 
que não se poderia encontrar no uso nenhuma regra fixa e precisa para sc 
Conduzir; tornando-se mais simples fazer tudo novamente do que pretender rea- 
proveltar us restos do que existe: a segunda é aguita devido à qual as pulavras 
seriam empregadas evidentemente contra O carater marçado em sua ano: 
a lorceira É uquela segundo à qual u acepção da palavra se acharia fundada 
numa classfenção viciada, uma classificação que exigiria ser reformada para 
o progresso Co ensino da ciência. Então, conservando os nomes dos pênerus 
das espécios, seria necessário mudar seu valor, uma vez que séria necessario 
mudar as atribuições dessas espécies e desses pêneros. 

Enquanto a verdadeira filosofia deplora à incerteza da linguagem, há alguns 
individuos que lhc devem dar graças. Com efeito, é bastaútc comum ouvir 
dizer de um autor, cujas idéias são combatidas. gue vie não (o compreendido 
por aqueles que o atacam; cortumente é dificil encontrar uma Pesposta, do 
mesmo tempo, cômoda para O sistema que se defende c mais adequada paru 
abrigar a vaidade de seus apologistas, De início é completumente supériluo 
discutir com pessoas que não nos ouvem; portanto, isentamo-nos de lhos upre- 
sentar argumentos & os remeteremos novamente 3 própria obra para que tentem, 
se eles o podem, melhor compreende-la, Esse nevociro de palavras obscuras 
se tornará um obstáculo que oporemos u lodas as objeções, por mais precisas 
que póssim ser: pois basta então recusar tudo à que clas supõem. reconhecemos 
que as objeções são muito justas, mas agregando que elas mio tém relação 
alguma com a questão que queremos ralar: 0 sistema torna-se assim semelhante 
“o Protcu da fábula que gunha mil formas diferentes na medida em que queremos 
upreendé-lo. Ainda muis, com este silêncio lão prudente osteniumos uma 
espécie de superioridade, retiramos até mesmo alguma vantagem do número de 
nossos adversários; pois deixamos supor que, se não fomos ouvidos. é porque 
habitamos uma esfera mais elevada do que a dos espiritos vulgares, Os discípulos 
e os seguidores do sistema apluudirão entusiasmados uma suposição que os 
eleva v os honra; crer-se-ão fanto maiores quanto mais distanciados se virem do 
resto dos homens. O privilégio no qual foram iniciados lhes párecçera mais 
precioso na proporção em que Tor mais caco, eles se utcrão a estas idéias pelos 
próprios esforços que clas lhes custiruim. A multidão frequentemente será 
seduzida por esta aparência misteriosa; cla acreditará esses homens inspirados 
unicamente por sua fala, sua obscuridade aos seus olhos será apenas uma prova 
da elevação de sua doutrina c da grandeza de seu gênio; quanto menos ela for 
compreendida, mais elu será suscetivel de admiração e de respeito, 

Tomemos cuidado entretanto cm aulúrizar o uso deseas Irivolas desculpas 
e não deixemos os sofistas gozarem em paz um triunto usurpado. Sem dúvida, 
a confusão da linguagem é grande; entretanto, as palavras não são de tal modo 
incertas e às esforços da filosofia não são de tal modo impolentes, que, nas 
linguas existentes, ainda não se possa exprimir-se com clareza + que não «e 
possa elevar-se ao pensamento daqueles que falam. Não os escutamos, dizem! 


— Mas de quem £ o crro! Sc preienderam tomar as palavras com suas acopções 
mas gerais, como a generalidade dos homens não pode penetrar no segredo de 
suas idejs? Se quiseram adotar novas acepções. por que não as explicaram 
segundo termos conhecidos ce deicrminados? Qual é portanto, usta filosofia 
tão sublime que começa pór negiigentiar o preceito mails antigo. mais importante 
de toda a flosolia, que É o de não cmpregar nenhuma expressão antes de ter 
explicado bem a interpretação que se lhe atriboi? — Não os escutamos” — 
Mas, com efeito, não procuram portanto se fazer ouvir? Se elés não conseruem, 
não é uma prova visível que não sabem se compreender a si próprios é que 
suas idéias são obscuras em sua linguagem porque são vagas e Indetermimadas 
em seu espirito? Para atingir essas idéias tão clevadas, não deveriam de início 
trabalhar sobre idéias simples e sensíveis e seguir com ordem seu desenvolvi 
mento sucessivo? Por que mio podem pois nos indicar us noções primitivas das 
quais partiram? E se não podem nos reconduar através do caminho que 
seguiram, não é evidente que eles. próprios o ignoram, que não notaram a 
marcha de suas próprias operações. isto € que raciocinaram sem método, É 
por conseguinte sem verdadeira lógica? O piloto que não pode me traçar à 
roti que é preciso seguir para chegar a uma praia desconhecida demonstra que 
errou Como um cego e os próprios êxitos não poderam me inspirar a confiança 
de me entregar à sui orientação. 

Não é que O pensamento do flsolo não possa por vezes Cncontrr-se 
além do alcance vulgar, desse mesmo vulgar que Jê e caciocina. Mas, quais 
são as circunstâncias nus quis esta obscuridade é inevitável? E quando as 
idcias que clic trála supõem um certo conjunto de fios que em nada são conhe- 
cidos de todos ou ginda quando ele raciociny sobre combinações muito elevindas 
ou abstrações hastamie profundas que não são absolutamente acessíveis aqueles 
que não executaram as operações intermediárias ou, enfim, quando ele exprime 
máximas que parecem estar encobertas pelos preconceitos estabelecidos. Mas 
nenhuma dessas circunstâncias pode, ao menos, se aplicar vos verdadeiros prin- 
cipios da Metafísica. Sendo o fim desta ciência apenas albservar a geração de 
nossas idéias, eli deve começar, se for bem feita, pelas noções mais Familiares 
a todos os homens, ela deve apoiur-se nas máximas não obscurecidas pelos 
pregonceitos 4 fim de atacar com superoridade esses próprios preconceitos: ela 
deve refazer às abstrações e combinações, é, por conseguinte, não omitir nenhuma 
das mediações que lhes são necessárias, Seu estudo deve ser para todos os 
homens apenas um continuo exercicio de reminiscência. É possivel que uma 
utenção fraca e pouco exercitada não possa segui-la em suas últimas operações: 
mas os primeiros elementos jumais podem ser um mistério, Ela deve ser como 
nosso lingua materna que apenas aprendemos gradualmente, mas não como 
algo cuju chave é desconhecida e que se explica de uma vez logo que à 
possuímos, 

Isso me reconduz a uma observação que queria fazer; os debates sobre 
palavras não devem ser tão freguentes, nem quando veurrem diferentes êxpres- 
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sões, nem quando ocorrem diversas idéias A Proporção que uma idéia é 
mais fácil de ser dererminada gundo sua natureza e que o papel que desem- 
penha nás comunicações sociais é maior, torna-se mais provável Que nos pa 
nhamos de acordo para fixála sob um certo termo. Do mesmo modo, à 
proporção que um têrmo tem mais do que uma estreita analogia com a idéia 
que representa, ele deve lembrar melhor aqueles que dele se servem as con- 
venções gerais que lhe serviram de lundamento. 

De resto, mesmo quando chegássemos à reformar à linguagem geral da 
sociedade, restabelecendo de uma mancira cara € precisa as convenções sobre 
as quais repousa, seria preciso que não nos persuadissemos que todos os debates 
sobre palavras fossem evitados por esta única precaução e que cxercéssemos, 
ao falar, uma exata vigilância sobre nús próprios é um justo grau de atenção 
do escutar os outros. As imperfeições de nossa linguagem advém sobretudo 
das falhas e da leviandade de nosso espírito. Dois filósofos que jamais cstabe- 
lectram uma única cor venção entre eles poderiam facilmente se ente nder, se 
ambos se aplicassem a notar a geração de suas idéias, Lions homens superficiais 
não concordariam mais em suas idéias do que em suas observações, abusariam 
da melhor linguagem, porque não conseguiriim permanecer ficis às convenções 
que fixaram. O bom uso dos termos, como id Mjulo que depende das 
bporações do espírito, consiste sobretudo na arte de bem dirigir sua atenção. 
OQ homem que sabe analisar O seu próprio pensamento encontra sempre o meio 
de se luzer entender pelos outros. 


IV. 2 Necessidade « contingência, 


Ao meditarmos sobre uma idéia, tudo q que deduzimos utravés de um 
miciocinio exato é dito necessário a esta idéia, isto é, esta idéia arrasta inevita- 
vclmente consigo este resultado, pois esse resultado não é outra coisa senão 
ela própria submetida u uma transformação qualquer, 

Sendo admitido um fato do qual conhecemos a idéia, tudo 6 que descobrir. 
mos nesta idéia, pela meditação, será chamado necessário a este fato, isto é, 
que este fato não poderia existir sem esse resultado que não É outra coisa senão 
o próprio fato visto sob uma luz diferente. 

Um fato será portanto necessário quando ele for a transformação de um 
fato já reconhecido e estabelecido e à necessidade do primeiro será sempre 
consequente à suposição do segundo. 

Uma verdade de fato, comimgente, sera uquela que se nos oferéceêrá sem 
Ser necessário, isto é, sem se encontrar já contida numa verdade de futo que 
possuimos. 

Dai resulta que à necessidade & à contingência apenas existem realmente 
pura nosso espirito & são, lio-Somente, medificições diferentes de nossa maneiry 
de conceber. Não possuímos nénhuma ideia de uma aecessidade é de uma 
contingência que sc alójem na própria natureza dos seres. pois não temos luz 
aiguma acérca do principio intimo de sua existência. 
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Dai resulta ainda que não há pára nós nenhuma necessidade absoluta € 
que as primeiras verdades das quáis nósso espírito sc apossa podem ser apenas 
verdades coniingentes; pois sendo a necessidade apenas a identidade, sendo, a 
nossos olhos, o fato necessário apenas a consequência do fato observado ao 
qual cle se hga, a necessidade nada agrega aos verdadeiros elementos de nossos 
conhecimentos; ela os supõe « seria preciso uma primeira ordem de fatos notados 
sem ser previstos para dela deduzir, transformando suas idéias, outros fatos 
secundários que lhe sejam ligados c que assim pudessemos afirmar a parir 
deles. Se de início não tinhamos o sentimento da existência de nenhuma COISA, 
não poderiamos jamais cstahelecer pelo raciocínio q existência de qualquer 
Coisa, por menor que ela fosse, 

Estando o verdadeiro uso dos raciocínios abstratos vinculado a regras simples 
€ precisas, será fácil determinar em que consiste o abuso que dele se possa 
fazer. 

O primeiro abuso dos raciocínios abstratos consistíria em supor que todas 
às verdades devem é podem ser tedricamemto demonstradas e em rejeitar certos 
Fatos primitivos que nos são somente permitidos ver e sentir. sem que nos seja 
possivel sobre eles raciocinar. Encontramos numerosos exemplos de semelhante 
abuso em questões suscitadas a propósito de certos pontos de filosofia e moral. 
Pretendemos submeter a demonstração o sentimento que temos da realidade dos 
corpos « dos primeiros lenômenos de nossa própria existência. Pretendemos 
estender o poder da análise sobre as noções elementares de nossos deveres, 
Aqueles que pretenderum confirma-los por deduções ahstratas cairam apenas 
num circulo vicioso « provaram o mesmo pelo mesmo. Aqueles que apreciaram 
casas deduções segundo as regras de uma sã dialética acharam-nas insuficientes; 
é desta obstinação em solicitar provas de tudo que nasceram os argumentos do 
ceticismo sempre em contradição consigo próprio, pois cle cede na prática à 
voz todo-poderosa do sentimento no próprio instante em que parece combater 
a autoridade deste com as urmas da lógica, 

Desse abuso nasceu à munia tão comum aos filósoios E tão funesta à filo- 
sofiu de querer tudo explicar c pretender incessantemente remontar às causas 
primeiras, quando a experiência upenus nos oferece eleitos subordinados: dai 
anda derivam as inúteis « intermináveis discussões sobre à nálureza do movi- 
mento & da extensão, sobre os pontos matemáticos e sobre os elementos da 
matéria. 

O segundo abuso dos rúciocínios abstratos consiste em considerar às prin- 
cipios metulisicos como próprios para formar, ao menos em parte, os elementos 
do conhecimento humano, e não reparar que esses clomentos somente podem 
ser feros primitivos, que toda luz começa com a obstrvução, que os princípios 
metafisiços, sendo apenas à cxpressão da identidade, puodem ser, tão-somente, 
Instrumentos para transformar e traduzir os fatos primitivos em fatos novos para 
nosso espirito, embora já realmente contidos nos primeiros. Foi sobre escos 
abusos que se fundaram sistemas abstratos, dos quais Condillac, em primeiro 
lugar, nos fez sentir tão bem o absurdo. Por esses pri pCipios serem verdadeiras 
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por si mesmos, concluia-se que eram também ttets por si próprios, enguanto 
deveriamos concluir precisamente o comtrário; pois sua evidência fora devida à 
identidade das ideias comparadas e toda comparação mada mais pode fazer do 
que transmitir a um objeto os conhecimentos já adquiridos em relação a um 
outro objco. Acumulando assim verdades infecundas fazia-se um volumoso 
livro c acreditava-se ter feito uma ciência; mas que acontecia” Ou o resultado, 
sendo ele próprio abstrato, não fornecia nenhuma noção positiva ou, pelo 
auxilio dos equívocos seria preciso conferir uos princípios uma espécie de fecun- 
didade artificial e ilusória. Com efeito, foi o que tentaram bastante frequente- 
mente Os metalisi£os escolásticos, sem excluir o próprio Descartes. esse filósofo 
que teria produzido grandes coisas se tivesse empregado melhores métodos, pois, 
seguindo métodos viciosos, ele ainda desenvolveu um tão espantoso génio e seus 
próprios crros foram úteis pára o espirito humano. 

OQ terceiro abuso consiste em nos persuadirmos de que, se não se pode 
unicamente com o auxilio dos raciocinios abstratos fundar os princípios da 
ciência, pode-se ao menos recuar seus limites de uma maneira diveta c positiva, 
seja agregando-lhe algum novo fato elementar que não se encontráva implici- 
tamento compreendido nos fatos observados, seja descobrindo um liame novo 
entre dois fatos distintos cuja observação não estabelecera o encadeamento com 
algum fato intermediário, com algum clo comum. !º Foi sobrétudo pelo exemplo 
dos gcómetras que os metafísicos se creram autorizados a estabelecer, a partir 
dos fatos primitivos ou princípios, consegiiências mais amplas do que os próprios 
principios, notaram que um geômetra, por exemplo, chega a descobrir u altura 
de uma montanha inacessível através de algumas operações que executa ao pé 
dela, onde se encontra. Mas, para dissipar este erro basta mostrar. tomo o 
fizemos no segundo volume desta obra, que os próprios geômetras somente 
obtém por seus cálculos fatos já contidos na cbservação c que não abandonam 
o iimbito demarcado pela identidade. Quantas leis novas, por exemplo, os 
flósotos não quiseram introduzir no universo pela estrita virtude desse principio 
abstrato, que a natureza age pelas vias mais simples! É verdade que para 
apheá-lo seria preciso supor que aquilo que púrccia mais simples para nosso 
espirito era também mais simples em si mesmo: mas esta suposição era muito 
lácil para a modéstia dos filósotos, 

O quarto abuso localiza-se na facilidade com que os metafísicos muito 
frequentemente esquecem que as idéias sobre as quais raciocinam são apenas 
suas próprias maneiras dc conceber é transportam para o teatro da natureza 
lodas us noções que se formaram em seu espinto. Dai a importância que 
atribuiram, por cxemplo, à questão da necessidade c da contingência, pois pen- 
súvam que estas noções se aplicavam à própria natureza dos fatos c pão notaram 


'*» Não entendo absolutamente derrogar aqui o que disse em ouirá parte acerca dó 
emprego que podemos fazer dos julgamentos da analogis-e do cálculo das probabilidades 
para chegar aos fatos que não foram objeto de observação, (N. do A 


que clás Tesultam sómente da maneira pela qua! raciocinamos sobre esses fatos. 
Dai, ainda, este erro que fez do quaso uma verdadeira causa que nada mais é 
do que a expressão de nossa ignorância sobre as causas. A pretensão dos 
metafíisicos não tem aí o seu limite; quiseram ainda realizar idéias Uuc Dão 
podiam conceber e raciocinar sobré estas estranhas hipóteses como se delas 
possuissem os dados. Tais foram, por exemplo, as sutilezas c paradoxos aos 
quais se entregaram à propósito da natureza dos infinitamente grandes cv dos 
imfinitamente pequenos, e dos quais o ilustre sccretário da Academia Francesa 
não soube se defender. 1 

O quinto abuso consiste em nos cingirmos exclusivamente nos fatos simples 
que compõem as leis gerais c em negligenciarmos as modificações acidentais di 
que circunstâncias subordinadas, fre dentémente escondidas aos mossos olhos. 
podem sujcitá-los. Quando um metafísico examinou exatamente à natureza do 
fato que lhe apresentou a experiência, combinou todos os resultados c todas js 
aplicações dela, crê ter tudo previsto: cle não mais admite nen EXCEÇÕES nem 
variações. Daí esse caráter absoluto c de ulguma maneira inflexível que ganham 
ordinariamente em sua linguagem as múximas fornecidas pelas primeiras obser- 
vações. Encontramos aqui uma das origens mais freguentes do divórcio entre 
d Metafísica é à experiência: pois os acontecimentos freguêntemente desmentem 
os cálculos rigorosos em seu entadeamento, mas facilmente referidos aos fenó- 
menos da natureza, As primeiras aplicações que se-quis fazer das noções geo 
métricas na astronomia fizerum supor que os corpos celestes descreviam curvas 
perfeitamente regulares; observações mais bem feitas levaram a ver que estas 
aplicações foram muito precipitadas € que às arregulandades notadas anunciavam 
que ainda existiam certas leis que não lnhamos feito entrar no número dos 
dados sobre os quais os raciocínios foram estabelecidos. Descartes foi q primeiro 
que soube deduzir us leis do movimento u partir de uma simples teoria 
dbstram, fundada nu própria idéia do movimento; mas essas leis foram bastante 
incxatas porque cle não prestou suficiente atenção às circunstâncias que podiam 
mecificar os fatos que quisera submeter do cálculo, 

Enfim, o sexto c último abuso dos raciocínios abstratos advém dy confiança 
excessiva que algumas vezes outorgamos nos procedimentos do espírito na fbr- 
mação de suas leorias, Do fato de as deduções metufísicas gozarem. quando 
bem feitus, de uma certeza absoluta, fregilentemente conclui-se então que 
basta usá-lus para obter de alguma maneira o privilégio da infalibilidade. Para 
estarmos autorizados a nelas confiar plenamente, precisariamos estur seguros, 
com eleito, que procedemos com uma perfeita repularidade, Ora, a Cxperiência 
nos ensina que é muito fácil nos deixarmos engunar por um equivoco, suprimir 
uma mediação essencial, ceder, associando duas idéias, unicamente ao poder 


E Ver os Elementos de Geometria do Infinito, de Fontenel, O erro desse filósofo fog 
querer realizar O infinito numérico que, mesmo em nós, é apenás uma idéia negativa, 
cómo -o termo só! indicar suficiontemente, (N, do A) 
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do hábito, omitir nas idéias sobre as quais meditamos algum elemento que não 
chamou muito a atenção; enfim, sem percebermos, realizar alguma suposição 
do espírito, Então, a evidência que pertenec aos primeiros princípios e que 
parece se comunicar às consequências, torna-se para nós uma luz enganosa, É 
dai nascem os paradoxos: isto é, essas proposições que do mésmo tempo parecem 
evidentemente verdadeiras c evidentemente falsas, porque os raciocínios quê 
apóiam as duas contrárias são na aparência igualmente bem deduzidos. Por- 
tanto, seria mais exato apenas considerar vs resultados de nossos raciocínios 
abstratos como uma espécie de probabilidade, a fim de reservar desta maneira 
algumas oportunidades para os erros que podemos ter cometido o raciocinar, 
Essas probabilidades se minimizariam na proporção em que as idéias sobre as 
quais Livéssemos raciocinado fossem, segundo sua natureza, mais difíceis de deter- 
minar, na proporção em que o raciocínio estabelecido se compusesse de um 
maior número de termos, que os signos fossem mais incertos, enfim, à pro- 
porção que nós próprios dedicássemos menos tempo « atenção ao nosso trabalho. 
Entretanto, esta probabilidade às vezes poderá se confundir com uma completa 
certeza quando as idéias comparadas forem muito claras e as deduções que 
ocasionarem forem muito simples. Assim atribuindo aos nossos raciocínios 
abstratos apenas uma espécie de probabilidade, não nos espantaremos que seus 
corolários se encontrem por vezes desmentidos pela experiência ou contraditos 
pelos resultados mais regulares do cálculo. Não admitiremos então paradoxos 
demonstrados, mas reconheceremos que no raciocinar nos escapou algum erro 
sutil de que uma atenção maior nos teria respuardado. Portanto, devemos às 
vezes renunciar sos resultados metafísicos, apesar do aparente rigor de suas 
formas, para nos ater a mais seguras e diretas instruções. Espantar-nos-emos 
ainda menos quando as consegiiências das deduções abstratas se encontrarem 
em contradição com as probabilidades que resultam dos fatos; pois, então, 
nenhuma das duas afirmações pode ser absoluta; neste caso nos restará comparar 
exatamente a probabilidade dos fatos com a boa qualidade do raciocínio, a fim 
de ceder aquela que for mais forie, e, frequentemente, se soubermos fazer 
justiça, a presunção mais poderosa não será au que milita em favor de nossa 
lógica. 

Mas os conselhos do amor-próprio não poderiam em nada concordar. 
aqui, com os da prudência; eis aí o grande perigo ao qual nos expomos. Quem 
consente em admitir no número das oportunidades a possibilidade de 1€r racio- 
cinado sem precisão? Quem, mesmo reconhecendo esta possibilidade, consente 
em lhe dar uma justa latitude c, devendo se pronunciar entre o testemunho dos 
fatos e as asserções de sua razão, põe-se como. juiz de sua própria causa e não 
se pronuncia com alguma parcialidade? Sobretudo, qual & o metafísico que 
reconhece, sem dificuldade, a insuficiência dessas formas de raciocínio que 
meditou com tanto cuidado, que seja suficientemente modesto para conservar 
em relação a si próprio uma justa desconfiança na prática de uma arte que 
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durante tão longo tempo exerceu e que parece fundar toda a sua superiondade 
em relação a todos os outros homens? 

Remetendo assim os raciocínios metafísicos a seu verdadeiro espírito, distim- 
guindo seu legítimo emprego daquele que nada mais é do que seu abuso, justifi- 
camos a máxima que anunciáramos ne começo deste capítulo, demonstramos 
que à Metafísica e a experiência, em lugar de serem duas adversárias que se 
combatem sem cessar, são, ao contrário, duas aliadas que prestam uma à outra 
um aúuxiho muúito eficaz, desde que sé compreendam; reconhecemos que ud 
Metafísica, privada do apoio da experiência, seria impotente para começar 
qualquer coisa, como a experiência, privada da Metafísica, seria inábil para 
acabar qualquer outra. Portanto, compararemos a Metafísica a um industrioso 
operário que não conseguiria produzir a menor coisa, apesar de todo o seu 
talento, se alguns materiais lhe fossem fornecidos; compararemos a experiência 
a uma mina de metal precioso que, entretanto, seria imútil, qualquer que fosse 
sua riqueza, se a mão da arte não soubesse extrair c trabalhar os materiais que 
ela contém.  Explicar-se-ão assim, ao mesmo tempo, os desvios nos quais us 
raciocínios abstratos frequentemente lançam aqueles que mão meditaram o sufi- 
ciente sobre sua natureza c a virtude que por vezes adquiriram sob a direção 
de bons espíritos. Assim, serão refutadas as objeções desses homens que inces- 
santemente dão a entender que relevam os erros e as questões ociosas produzidas 
pela Metafísica é que encobrem os serviços por cla prestados. Com efeito, não 
é à Metafísica que se deve a engenhosa idéia de aplicar à Geometria os métodos 
da álgebra, esta idéia à qual as ciências exatas devem um tão cspantoso pro- 
presso? Não foi a Metafísica que sugeriu o projeto de submeter ao cálculo as 
probabilidades dos fatos? Não foi a Metafísica que permitiu descobrir a relação 
dos fenômenos da natureza com as leis da Geometria, que inspirou ag espírito 
humano esta grande temeridade pela qual sc lançou até os astros, mediu seus 
movimentos, traçou antecipadamente sua róta no espaço, que forneceu ao gênio 
esta balança espantosa na qual pesou os mundos? Não foi a Metafísica que 
simplificou todas as ciências de observação, classificando os objetos dos quais 
elas sé ocupam, e generalizando seus princípios? Não foi o gênio da Metafísica 
que dirigiu à reforma das nomenclaturas é ditou melhores definições? Vejam 
esses homens que professam desprezar a arte do raciocínio e, como dizem, 
ater-se apenas à experiência! Eles próprios, sem o saber, não fazem à cada 
instante Metafísica, quando querem tirar dos fatos observados a arte de des- 
cobrir cerios fatos ainda desconhecidos? Eles desdenham tudo o que traz a 
forma de máximas ou de princípios & não perechem que essas máximas são 
apenas uma mancira de encerrar sob uma expressão abreviada os resultados 
sumários das próprias experiências. Com cíeito, se se recusam q conferir qualquer 
transformação às noções da experiência, então qual não será seu embaraço 
para aplicálas? Quanto não são cegas c casuais us aplicações que cles tentam? 
Tudo os espanta, pois, mada tendo meditado. não penetraram no passado O 
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segredo do futuro. Su pretendida experiência é para eles apenas uma cade 
inútil é pesada, pois, sempre exigindo o retorno de todas H£ condições que 
notaram, sempre se encerram em hipóteses parnculares, exigem dos fenómenos 
uma regularidade à qual eles não podem se submeter. Espectadores passivos 
do teairo do universo, eles não sabem interrogar a natureza, nem ir adianto 
dela pela rota do raciocínio. Esiy sabedoria, da qual tanto sé orgulham. mó 
fundo É apenas a ociosidade do espírito ou a rotina do hábito. Neles q gênio 
seria eternamente estéril, porque não ousaria se entrcgar às indicações da ana- 
logia, todas as suas criações lhes seriam suspeitas porque não sabem que criar 
É apenas transformar, Mas o génio não habita imaginações tão [rias e sum 
inspiração seria suficiente para dissipar O crro que as seduz: Pois o primeiro 
cieito do gênio é dar ao pensamento a consciência de suas próprias forças. 


Iv. 3 Aplicação das máximas contidas nos capítulos 
precedentes às ciências morais e políticas. 


Quando, no capítulo precedente, procurer mostrar como os ruciocinias 
abstratos se associam às verdades da cxperiência, preferi extrair a maior parte 
dos exemplos, de um lado das ciências exatas e de outro das ciências fisicas, 
seja porque, sendo mais claras e mais sensíveis, esses exemplos lançavam mais 
luz sobre a questão, seja porque nésta ocasião a eficácia do raciocínio abstrato 
frequentemente tendo sido confirmada pela própria experiência, esses exemplos 
davam lumbém uma maior solidez aos resultados que procuravam estabelecer. 
Mas esses princípios devem se aplicar da mesma mantira a todas as ciências 
mistas, pois elas apenas apresentam também uma combinação das verdades 
da experiência com as deduções abstratas, Aqui as observações são somente 
ligudas de modo mais estreito aos racioci nios, € as idéias dos fatos, sendo tormadas 
segundo leis menos simples e menos regulares, o poder das abstrações não 
poderia se desenvolver de uma maneira também extensa e as operações do 
espírito cxigem por parte da razão uma vigilância mais aliva c mais severa: 
Se portanto observarmos a natureza particular dos fatos nos quais repousam as 
ciências morais e políticas, descobriremos como se pode aplicur-lhos as regras 
que acabamos de estabelecer; upreciaremos a utilidade que elas devem receber 
dos raciocínios metafísicos e 9s erros aos quais podem se expor empregando-os; 
assim, rouniremos em relação a cada uma as principais consequências ' das 
máximas expostas no começo desta seção. 

Basta refletir um momento sobre as noções da Moral para reconhecer que 
esta ciência deve admitir um grande número de deduções abstratas. Os fatos 
primitivos que lhe servem de princípios são muito simples e limitados E, do 
contrário, às combinações são 1ão numerosas quanto variadas. De início, 
supondo um individuo isolado na terra, o dever pelo qual ele está compromissa - 
do para trabalhar pelo seu bem-estar, facilmente se deduz do mais simples 
dobrar-se sobre si próprio e dos signos evidentes pelos quais se manifesta a 
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destinação da natureza, Uma vez estabelecido eslé primeiro fato, ele 
engendra já um grande número de deveres dos quais se compõem 
todas as ideias da tiemperança e da sabedoria; pois a procura de seu 
verdadeiro hem-estar exige 20 mesmo tempo o cuidados necessários para 
sua Conservação e para seu aperfeiçoamento. o cultivo de suis faculdades 
físicas e de suas faculdades insclectuais, a vigilância necessária para 
garantir-se dos erros que o tiram do bom caminho & das paixões que conturbam 
e envéncnam sua vida. Agora, se colocamos vários individuos na terra, repete-se 
o mesmo raciocínio para cada um deles é da similitude de sua destinação resulta 
a reciprocidade de seus deveres. Tendo cada um direito ao bem-estar, tem 
também direito de dispor dos meios que 4 nutureza lhe deu para obtélo: dai a 
primeira idéia da propriedade que, de início, se aplica às faculdades de cada um e 
depois aos objetos que estas faculdades o ajudam a adquirir, O direito de todos ao 
bem-estar, sendo assim consagrado, segue-se que cada um deve respeitar o 
bem-estar do outro & os meios que emprega para consegui-lo. segundo a destinação 
da natureza; esses deveres em nada se contradizem, apenas se incluem: traçam, 
entre as esferas nas quais os diversos indivíduos se movem, uma linha de demarca- 
ção que serve de fundamento para todas as idéias de justiça. Ao nos atermos 
d alguns individuos, ou ao nos estendermos ao conjunto de uma sociedade 
particular, ou uté mesmo englobarmos a sociedade universal do gênero humano, 
vemos surgir desta idéia fecunda os princípios do dircito privado, do direito 
social e do direito das nações. Por um semelhante raciocínio. uma vez que é 
bom para o indivíduo trabalhar para aumentar sua própria felicidade, será 
conveniente c Útil para cada um trabalhar também para aumentar a felicidade 
do outro é a felicidade de todos: Dai o dever da benevolência, o mérito do 
devotamento, u origem de todas as virtudes patrióticas: dai o caráter sublime destu 
intenção que engloba o bem porol da húmanidade c que refere n este grande 
tim todos os interesses e todos os esforços. Seguindo mais ou menos esta marcha 
da qual aqui somente marcamos os principais pontos, é que à Metafísica desenvol 
ve toda a teoria de nossos deveres gerais, é aperfeiçoando essas deduções, 
determinando suas bases com uma maior precisão, nxando sua ordem com más 
cuidado, melhor curscterizando seus resultados; enfim, dando-lhes uma nova 
extensão, que clu propagará uma luz mais favorável no estudo da moral. Em 
seguida. quando quisermos passar às aplicações, us diversas ações particula- 
res se apresentarão como ocuiros talos problemas dos quais as circunstân- 
Clus relativas a esa ação OU aos assuntos que éla concerne serão os 
dados. e aos quais os princípios du teoria servirão de métodos. Portanto, 
aqui à observação ec o radiocinio lerão, um «< oulro, uma nova função 
pura preencher, A obstrvação nos mostrará quais são os efeitos que esta 
ação déve produzir; o raciocinio nos ajudará a encontrar nesses eleitos 
us relações pelas quais a ação st liga ás leis gerais de mossos deveres. 
Não há ninguém entre nós que, quando examina se uma ação estã conforme ou 
não Jos princípios da moral, não analise as diversas relações desta acão e não 
ds compare às noções abstratas que se formaram sobre 05 deveres, isto confirma 
o que cu dizia ainda há pouco, que fregiientemente fazemos Metafísica sem o 
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saber. Pois esta análise e esta comparação das idéias não são outra coisa senão 
um raciocínio metafísico. Mas freglientemente este raciocínio é executado com 
tanta rapidez que seus termos nos escapam e que cremos julgar por uma espécie 
de instinto. Esses raciocinios frequentemente são também executados ocasional- 
mente, sem que procuremos estubelecer entre eles esta ordem c este liame 
necessários para formar um sistema, Assim, a única diferença que existe a este 
respeito entre nós c q filósoio é que, retornando a princípios, gerais. ele reúne 
e-simplífica av mesmo tempo todos os elementos de uma ciência que nós apenas 
encaramos em seus detalhes. 

É facil notar, quanto à moral, qual é q limite no qual terminam as abstrações 
assim como as combinações úteis. As abstrações se interrompem nesta noção 
primeira e geral do dever, que aos nossos olhos consagra nosso próprio bem-estar 
assim como o bem-estar dos outros homens. As combinações não poderiam 
propagar-se além das idéias das ações possíveis « das diversas formas que ganham 
as relações do homem com o homem, aquelas: do indivíduo com à sociedade 
c aquelas das socicdades entre si, Dai resultu que, quando às relações sociais 
adquiriram entre os homens um certo grau de desenvolvimento, à esfera das 
idéias morais sobre as quais podemos raciocinar com proveito se encontra mais 
ou menos circunscrita no número das noções adquiridas e que as operações gue 
nos restam à cxcentar sobre clas se limitam a comparações mais repetidas, mais 
exatas, mais metódicas, O pequeno número de combinações útcis que ainda 
poderemos executar com proveito serão as que tiverem por objeto ima ginar nóvas 
instituições próprias para Ffecundar o progresso da moral entre os homens. 
Digo, O pequeno número; pois creio que o progresso da moral depende sobretudo 
da influência do exemplo, dos cuidados da educação É que aqui todas as medita- 
ções dos filósofos devem menos tender para preparar novos efeitos do que 
desenvolver no coração dos homens as disposições cujo germe nele foi posto 
pela natureza, 

Se após determinarmos a utilidade que se pode retirar em moral do uso 
dos raciocinos abstratos, queremos examinar também quais são os erros aos quais 
esses raciocinios podem nos conduzir, notaremos nesta ciência dois inconvenientes 
principais; um, que resulta da natureza das idéias que a compõem, € outro, da 
imperfeição de sua linguagem. 

De início, à maior parte das idéias primitivas sobre as quais a moral se 
funda é precisamente da classe daquelas que é mais dificil de determinar. As 
afecções da alma que sobretudo 4 moral procura analisar para regulá-las e 
conduzilas pertencem todas ao domínio da reflexão; elas não repousam em 
nenhuma forma sensível; freguentemente sc reduzem a modificações rápidas € 
fugitivas, os matizes que as distinguem são dificeis de apreciar; os diversos 
graus de sua intensidade não podem se referir a nenhuma escala geométrica. Elas 
mal se conservam nas lembranças; raramente clas se conceber com exatidão 
quando não estão presentes; enfim, clas pouco suportam a análise porque o 
próprio do sentimento é de se fundar ordinatiamente em fortes ussociações + 
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que o efeito do bem moral, como do bem fisico, resulta comumente de um certo 
Conjunto. 

Quanto às composições, elas reimem frequentemente as duas circunstâncias 
que tormam as combinações mais dificeis pará fixar e para circunsciever com 
exatidão, elas são quase sempre mistas, isto é, formadas de elementos heterogê- 
neos; elas são também, quase sempre, muito complexas vc fora do alcance da 
intuição imediata, Assim, os deveres do homem para com o homem se formam 
de várias relações de natureza diversa: assim, o julgamento que queremos atribuir 
2 uma ação exige que se englobem suas diversas circursiâncias é seis diversos 
efeitos. A idéia de ambição, por exemplo, contém aú mesmo tempo a de uma 
necessidade, à de um hábito. a de um julgamento do espírito, a de certos objetos 
exteriores c propriedades que pertencem à este objeto, como a consideração e o 
poder, idéias que são elas próprias muito complexas. A idéia de parrcídio encerra 
4 de uma intenção, de uma ação por parte daquele que é seu autor, de um efeito 
sobre aquele que é sua vitima, de uma relação entre à vitima « q criminoso, 
idéias que, como vemes, não possuem entre clas quase nenhuma analogia, As 
únicas idéias de modos simples, às vezes encontradas nã moral, são as de nossos 
hábitos, que consistém numa certa repetição dos mesmos atos, e a da sociedade 
considerada independentemente das circunstâncias de sua orgâmzação, que então 
apenas apresenta à simples imagem de uma reunião de homens possuidores das 
mesmas faculdades c que exercem os mesmos direitos. 

Encontramos já nessas observações sobre as noções da moral uma das razões 
que tornaram a lingua desta ciência incerta e arbitrária: pois, quanto menos 
analogia reinar entro as idéias, menos fácil será estabelecê-las a linguagem; não 
podemos dur dos signos uma forma analítica da qual as noções que retraçam não 
apresentem modelos, enfim, a fixidez das acepções, a claridade das defimções, 
a uniformidade das interpretações, antes de tudo, supõôem que as idéias sc prestem 
4 uma determinação exam é se refitam 4 um po imutável. Mas encontraremos 
ainda, em diversas circunstâncias, várias outras razões de imperfeição desta língua. 
à primeira é q sua pobreza. Quanto menos palavras houver para exprimir um 
Certo fundo de idéias, mnis seremos forçados q multiplicar as acepções que 
queremos dur a cada unia delas; daí vs equívocos vas mal-entendidos: dal o tom 
vago que sempre acompanha cada acepção; pois deve suceder que as icepções, 
vinculadas ao mesmo termo e estando estreitamente ligadas conjuntamente por 
esso elo comum, ordinariamente se apresentam ao mesmo tempo ao espirito é 
produzem por seu conjunto uma confusão tanto maior quanto sejam clas próprias 
mais numerosas; como distinguir nitidamente as idéias entrê si, quando não 
podemos referilas a signos diferentes? Dai ainda a impossibilidade de dar às 
palavras um caráter patente de analogia: pois, ou esta unalógia seria extraída 
de uma acépção particular e então séria errônea em relação às outras, ou ela 
estaria lundada no que as diversas acepções têm de comum e então ela seria vaga 
É imperfeita, e ela em nada servida para marcãr o limite que separa Essas acépções 
uma das outras, - Ora, de todas as ciências, é talvez a moral a que possui um 
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fundo mais limitado de signos. As palavras sentimento, amar, sojrer devem 
suprir um número muito grande e diversificado de manciras de ser: quantas 
impressões íntimas, quantas ações exteriores carecem de palavras próprias para 
exprimi-las & apenas podem ser designadas recorrendo à descrição de seus efeitos 
ou de seus detalhes! A segunda circunstância é a necessidade que se teve de 
extrair os nomes de todas as idéias morais dos objetos sensíveis e à pouço de 
sagacidade que freguentemente se pós na escolha dos termos de comparação que 
so quis tomar. Dai resultou que à maior parte das expressões desta lingua 
apresenta metáforas muito inexatas c que frequentemente é ainda mais fácil 
apreender à noção motal nela própria do que descobrir a relação que ela possa 
ler com o objeto que com ela se comparou. O nome virtude, por exemplo, foi 
tomado da idéia de força e das qualidades viris. Entretanto, em sua acepção 
moral, este nome é empregado igualmente para exprimir as afecções delicadas 
como a benevolência, à sensibilidade em relação à infelicidade dos outros: é 
igualmente dizemos virtudes fracas, virtudes fortes e generosas. A palavra 
sabedoria tem sua origem no sentido do gosto € sapere designava Imcialmente 
ter sabor ou julgar sabores. Paixão, que ordinariamente exprime um estado muito 
ativo da alma, era destinada inicialmente pars tigurar uma situação precisamente 
oposta, o estado passivo, como ainda se diz, do sofrimento, A terceira cireunstân- 
cia está na extrema variedade das modilicações que o mesmo sentimento moral 
frequentemente ganha em diversos indivíduos ou no mesmo indivíduo, seja em 
diferentes circunstâncias de sua vida, seja cm diferentes épocas de suas lembranças, 
seja enfim em diferentes estados de sua imaginação. Dai decorre que é muito 
dificil nós pormos de acordo sobre a definição dos termos: da mesma maneira que 
O belo musical não é o mesmo para o italiano c para o françés, o bem moral 
não É o mesmo para o solitário e para o mundano, para o voluptuoso epicurista 
e para o austero estóico, Daí decorre que quando um homem experimenta uma 
emoção viva ele se lastima de jamais encontrar alguma expressão própria para 
traduzi-la; pois os termos que são geralmente empregados lhe parecem figurar 
apenas impressões bastante comuns e as emoções que ele próprio experimentou 
em outro momento conservaram pouca força em suas lembranças para que ele 
possa contentar-se ainda com a mesma linguagem que lhe havia servido para 
exprimi-las, 

É verdade que a moral tem sobre as outras ciências esta vantagem particular, 
isto é, possui uma maior abundância de signos naturais, aos quais ela pode 
recorrer para suplementar os signos instituídos ou ao menos para apoiar sua 
definição. Mas nos séculos corrompidos, quando o uso mundano nos ensinou 
a arte de compor nosso exterior segundo certas regras, esses signos se ltornêram 
também mais raros c mais incertos e os homens se acharam constrangidos a 
cobrir suas afecções com o véu da reserva, de juntar a polidez à indiferença e 
frequentemente ao ódio. 
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IV. 4 Temtativas para uma lingua filosófica: 
reduzir a arte do raddociídio 4 um cálculo? 


Na Talta de uma lingua fiosófica na qual todas as nossas idéias se encontras- 
sem representadas por signos perfeitamente andlogos, alguns metafisicos 
imaginaram ao menos criar certos caracteres simples que, exprimindo as relações 
que servem de objeto comum ao raciocínio, possam converter a arte de raciocinar 
numa espécie de trabalho mecânico ce assimilar as pesquisas metafísicas aos 
cálculos da álgebra. al foi imcialmente a invenção dé Raimundo Lulo, tão 
famoso em seu tempo, atualmente tão esquecido. Lulo dividiu em seis classes 
essas idéias fundamentais que, segundo ele, serviam de base para todos os 
raciocínios: as questões, os principios absolutos, que são os modos gerais, os 
princípios respectivos, que são as relações, os assuntos universais, que são as 
principais substâncias, as virtudes e os vícios. Em seguida subdividiu cada classe 
em nove espécies.  Designou cada espécie por um caráter próprio. Imaginou 
depois um grande número de fórmulas, ou mesmo de operações mecânicas, que 
exprimiam todas as diferentes maneiras pelas quais estas diversas idéias podiam 
ser combinadas, seja para formar proposições mais ou menos complexas, seja 
para estabelecer silogismo. QO movimento de várias rodas umas nas outras, 1 
figuras formadas com linhas que se cruzavum em todos Os sentidos, com uma 
certa disposição de seus caracteres, seja sobre as partes dessas rodas, seja na 
extremidade dessas linhas, representavam para che todas as combinações possíveis. 
A multiplicidade dessas regras, a metafísico abstrata sobre a qual estavam funda- 
das, Lornou seu estudo tão dificil que logo st renunciou a usá-las. O Pe; Kircher, 
um dos hábeis matemáticos de seu tempo, tentou simplificar os métodos de Lulo e 
os reduziu à um novo sistema que expôs numa obra intitulada: Da Mrie das 
Combinações. Admitiu apenas as quatro primeiras classes de Lulo: procurou 
dar signos imitativos às idéias que elas continham. Supôs que cada uma dessas 
Idéias correspondia em nossas línguas 4 um grande número de termos idênticos. 
Jos quais se podia transmitir pelo raciocínio as propriedades e as relações ligadas 
a cssus idéias, Em seguida dedicou-se a imaginar as diversas combinações que 
podiamos formar com essas idéias fundamentais e as comparações das quais 
estas combinações podiam ser o objeto. Teve mesmo à paciência de calcular até 
onde se podia elevar o número possivel de cada espécie de operações, Enfim, 
indicou como podíamos, por meio da identidade, aplicar estas operações aos 
outros termos de nossas línguas. Essas tabelas, segundo ele, deviam oferecer ao 
mesmo tempo um meio de reduzir as questões aos seus verdadeiros princípios 
metafísicos, de executar as divisões e definições pelas regras mais simples, deviam 
também fornecer uma imensa coleção de lugares de retórico e de lugares de 
argumentação. 1º Entretanto, essas brilhantes promessas não preservaram séu 


» É dai que este sistema recebeu O home de are ciclomôánica, que lhe foi atribuído por 
algum de seus partidários. AN. do A.) 


O De Arte Combinatoria, livro 1V, cap. 1. De Excellemia Artis Nosirae. 4(N. do A) 
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sistema do abandono que Lulo experimentara. É apenas pelo mérito de um 
prodigióso trabalho e de uma grande erudição que o sistema desses gutores ume 
aquele de apresentar às vezes pontos de vista muito engenhosos sobre a formação 
do raciocinio. Mas, entre vários oulros, este sistema apresenta ao filosófo três 
principais inconvenientes que são suficientes para tornar seu uso inadmissível O 
primeiro consiste em que não ministram nenhum remédio à incerteza da lingmagem, 
verdadeira causa da imperfeição dos raciocinios metafisicos, é que eles 
repousam até mesmo sobre idéias muito mal determinadas, dificeis de definir, 
como seus primeiros fundamentos. O segundo consiste em nos fornecer apenas 
proposições abstratas, próprias para servir de princípios aos métodos sintéticos, 
ordinariamente estéreis na aplicação, sempre muito simples para conceber por clas 
próprias se as idéias das quais elas se compõem [foram bem determinadas. O 
terceiro consiste em não nos dar nenhuma luz sobre as raciocínios relativos àx 
idéias mais complexas que são o objeto comum dé nossas meditações, ou que as 
regras que pretendem nos dar a seu respeito são mais dificeis para conceber e 
empregar do que podem ser em qualquer caso de bom raciocínio unicamente 
segundo os preceitos da lógica sã. Esta identidade que Sempre supúem entre as 
idéias, para submetê-las a seus métodos, é precisamente o que O espírito tem 
muita dificuldade em descobrir, e é sobretudo para simplificar este trabalho que 
deveria tender um bom sistema de metafísica é um plano verdadeiramente útil 
de signos metódicos. 

Encontra-se no segundo volume das Memórias da Academia Real de Turim o 
ensaio de uma Algebra Filosófica ou Sciagraphia de Luís Richer, Para aplicar 
à metafísica métodos semelhantes aos da álgebra, o autor se limita a fixar um 
número muito pequeno de idéias abstratas, a de impossivel, de possivel, de mada, 
de ser, do que é determinado ou indeterminado, determinável ou tndetermindvel, 
necessário Ou contingente, mutével ou imutável. Acrescenta a estas as de razão 
ou de causa cas de ligado ou não-lizado. Sobrk este pequeno número de idéias 
CXPicsSas por SILhOS muito simples, o autor estubelece uma certa sequência de 
raciocínios abstratos que têm támbém a vantagem de ser enunciados em expressões 
muito abreviadas, mas que, aliás, em nada são ajudados pela analogia dos termos. 
nem reduzidos, como as equações algébricas, à simples transformações, porque 
os signos permanecem isolados e não se combinam uns com os outros. Para 
sentirmos quão pouca vantagem poderiamos esperar do emprego de semelhante 
método, basta observar que cle sc limitará necessariamente, enquanto não abusar- 
mos do raciocinio, a deduzir dessas idéias fundamentais o que nelas pode estar 
contido, isto é, em nos mostrar o que pode haver de comum entre a idéia de 
impossivel ou de possível e a de necessário ou de contingente, v assim por diante: 
com eleito, tais são os resultados que o citado autor retira de suas fórmulas. 
Portanto, elas apenas serviriam para execuiar comparações que uma sábia lógica 
facilmentc realizaria sem elas, se as idéias estivessem hem defimdas; elas não 
nos ajudariam a melhor determiná-las, forneceriam apenas proposições extrema- 
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mente gerais, e ainda muito distanciadas dos problemas comuns que se apresentam 
para nós na análise de nossos pensamentos. 

Quanto ao mais, sem nos empenhartmos na critica detalhada dessas diversas 
espécies de álgebra filosófica, que Hook e alguns outros já tinham tentado ou 
indicado antes do autor que acabamos de citar, bastarão algumas simples reflexões 
para nós demonstrar quanto os procedimentos de algebra matemática são pouco 
aplicáveis às quesiões da metafísica geril, Com eleito, O cálculo sempre tem por 
objeto descobrir entre duas quantidades uma relação de igualdade ou de proporção 
segundo uma outra relação de proporção ou de igualdade já admitida ou suposta: 
temos portanto de antemão todos os termos necessários páru au questão e é 
suficiente somar ou subtrair. multiplicar ou dividir, nos diferentes quadros de 
comparação, eis ai o que exccutam os signos algébricos. Mas, em metafisica 
tem-se ordinariamente por objeto descobrir entre duas idéias uma dessas relações 
que chamamos de compreensão, istO €, Teconhecer sé uma pertence à oulra, se 
está contida nela como seu atributo; portanto, somos obrigados a chamar em 
seu auxílio certas idéias intermediárias que não eram expressas no enunciado do 
problema ce não se pode, como no cáso precedente, fazer com que os termos 
que possuímos sofram diversas alterações. Além disso, as idéias primitivas, 
capressas pelos signos ulgchriços, tm u notável c particular victade de comunicar 
subitamente um vaior mais extenso: um signo de multiplicação posto entre duas 
quantidades, um signo de potenciação pesto sobre uma quantidade, dão um 
produto muito considerável. Essas idéias primitivas são em pequeno número, são 
elas próprias engendradas umas pelas oulras e suas combinações apresentam 
resultados análogos. Assim, necessariamente bastam algumas condições muito 
simples para fixar os dados de um problema muito complicado e temos necessida- 
de apenas de nos deixarmos conduzir pela identidade para deduzir desses dudos 
4 solução do problema proposto. Mas us idéias primitivas da metafísica apenas 
se associando ou se agregando umas às outrus, muito pouco ucrescem seu valor 
reciproco. Sendo estus idéias dispares e hettrogêncas. não permutam suas 
reciprocas propriedades c suas combinações [requentemento tm muito pouca 
analogia, Enfim, estas idéias primitivas sendo muito numerosas, com frequência 
hã também muitas condições para fixar. Portanto, se desejamos nos limitar, 
como o faz a maior parte desses algebristas-metafisicos, à apenas conferir signos 
a um pequeno número de idéias primitivas, somente obteremos proposições 
muito simples é muito germes que serão de pouco uso e fornecerão quando muito 
alguma luz, Se querentos conferir signos a todas as ideias primitivas, seremos 
barrados à cada passo, nas transformações, pela diversidade de suas Idéias; e nos 
encontraremos envolvidos por um aparato de fórmulas muito complicadas que 
precisamente carecerão das duas qualidades principais da álgebra-matemática; 
quero dizer, a simplicidade das formas e a rapidez da execução. Não poderemos, 
em nenhum caso, obter este espantoso privilégio do cálculo de poder tirar, de 
uma verdade muito simples, deduções mais amplas. 
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Portanto, é préciso tomar cuidado para não confundir o método de racioci- 
no dos geômetras com os procedimentos mecânicas de seus cálculos: o método, 
como O mostrei nó capitulo 17, lhes É comum com o dos metafísicos: os 
procedimentos mecânicos do cálculo são reservados exclusivamente aos primeiros 
c à simplicidade dos signos que empregam € o efeito necessário da simplicidade 
das idéias sobre às quais vpcram. 
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|. 4 — Das diferentes funções que os signos desempenham em telação 
às idéias abstratas e complexas e de suas diferentes CIDOCIES estos 


|. 5 — Das idéias complexas cujos signos se ressentem de erros cometi- 
“  “osna instituição e emprego da linguagem... ENE TROS SD 
SEÇÃO II — DAS OPERAÇÕES QUE NOSSO ESPÍRITO EXECUTA SO- 
BRE AS IDEIAS E SOBRE OS SIGNOS E COMO ELAS 
SERVEM PARA A AQUISIÇÃO DE NOSSOS CONHECI 
MENTOS 
HI. 1 — Emprego que fazemos dos Julgamentos abstratos. Primeira cspé- 
cie de descobertas às quais eles nos conduzem. Novas verdades abs- 
iratas , za 


H. 2 — Influência exercida pela Kngua sobre q desenvolvimento das fa- 
culidades do espírito ...,.c. la já gi eia ERES 
IH, 3 — Dos efeitos próprios à linguagem da ação ..... SEE o IR RSA dd:a 


SEÇÃO IL — DO APERFEIÇOAMENTO DOS CONHECIMENTOS DE 
FATO E DOS AUXÍLIOS QUE PODERIAM RECEBER 
DO APERFEIÇOAMENTO DOS SIGNOS 
HI, 1 — Dos conhecimentos hipotéticos. Influência dos precomcentos so= 
bre estes conhecimentos, e dos signos sobre os preconceitos... 
HH. 2 — Influência da moral sobre nossos julgamentos 
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SEÇÃO IV — DO ESTUDO DAS QUESTÕES ABSTRATAS E DAS 
VANTAGENS QUE SE PODERIA OBTER DO APERFEI- 
COAMENTO DOS SIGNOS 

lv. | — Debate sobre as palavras; definições, raciocínios c experiência; 

ISO ABUSO MELATÍSICOS .. cuia nasua dscsss atreve ca seita 

[y. 2 Necessidade e contingência ue cscssssa iii lutas 
[v..3 — Aplicação das máximas contidas nos capítulos precedentes us 
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[V. nie — Rea as para uma lingua filosófica, reduzir a arte do racioci- 
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FAZEM PARTE 
DESTA SÉRIE: 


VOLTAIRE 
MARX 
ARISTÓTELES 
SARTRE 
ROUSSEAU 
NIETZSCHE 
KEYNES 
ADORNO 
SAUSSURE 
PRE-SOCRÁTICOS 
GALILEU 

PIAGET 

KANT 
BACHELARD 
DURKHEIM 
LOCKE 

PLATÃO 
DESCARTES 
MERLEAU-PONTY 
WITTGENSTEIN 
HEIDEGGER 
BERGSON 

STO TOMÁS DE AQUINO 
HOBBES 
ESPINOSA 
ADAM SMITH 
SCHOPENHAUER 
VICO 
KIERKEGAARD 
PASCAL 
MAQUIAVEL 
HEGEL 
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ETIENNE BONNOT DE CONDILLAC 

TRATADO DOS SISTEMAS (1749) 

Nos capítulos publicados U, 1, MN, BY, WI, XIL, XIV, XVI e 
AVI, Condillac aborda questões como a inulilidade dos 
sistemas abstratos, as hipóteses, o uso dos sistemas na física. 


RESUMO SELECIONADO DO TRATADO DAS SENSAÇÕES (1754) 
O objetivo da obra é “mostrar como todos os nossos conhecimentos 
e todas as nossas faculdades vêm dos sentidos”. 


LÓGICA (1780) 

Condillac propõe uma lógica que, em sua primeira parte, mostra 
que a análise é um método que se aprende com a própria natureza: 
na segunda, além de examinar a análise em seus meios e efeitos, 
demonstra que a arte de raciocinar se reduz a uma língua bem feita. 


A LINGUA DOS CÁLCULOS (1798] 
A premissa desta obra É que “toda língua é um método anal tio, 
à todo método analítico é uma lingua”, 


CLAUDE-ADRIEN HELVÉTIUS 

CARTAS SOBRE “O ESPÍRITO DAS LEIS” (1748) 

Helvétius escreve a Montesquieu e a M, Saurin discutindo teses 
expostas na famosa obra estrita pelo primeiro. 


DO ESPÍRITO (1758) 

Nas partes da obra apresentadas, Helvétius investiga o espírito 

em diferentes perspectivas: o próprio espírito, o espírito em 

relação com a sociedade, se o espírito é um dom da natureza ou um 
cieito da educação, os diversos nomes dados ao espírito. 


MARIE-JOSEPH DEGERANDO 

DOS SIGNOS E DA ARTE DE PENSAR (1800) 

Examinando as mútuas relações entre os signos c a arte de pensar, 
Degérando analisa a formação das idéias e a instituição dos signos, 

à imaginação e à memória, as operações que o espírito executa sobre 
as idéias é OS signos, à influência exercida pela lingua sobre 

o desenvolvimento das faculdades do espírito, entre outros temas. 
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